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0  governo  manda  averiguar  a  extensão  dos 
excessos  praticados  pelos  revolucionários 


E’  pensamento  do  governo  suspender,  se 
necessário,  o  direito  de  greve 


Si  agora,  depois  da  gravo  «ri¬ 
je  por  que  passou  poli!  loa  e  mi- 
Illrirnumfe  a  nflçdo  amiga  e  irmã, 
so  vio  conhecendo  mais  minucio- 
lamcnlc  os  terríveis  cffeitos  oau- 
tadns  pola  acção  das  tropas  re¬ 
voltosas,  que  se  defendiam  atar 
eando,  e  as  forças  I coes  ao  go¬ 
verno,  quo  sufcitaram  Lisboa  e 
Porto  o  horríveis  bombardeios. 
Baba-se  Jd  que  estão  envolvidos, 
como  desde  o  primeiro  momento 
prevíramos,  «o  movimento  scdl- 
otoso,  políticos  de  responsabilida¬ 
de,  alguns  vlctimados  até. 

Alflrmott  o  governo  quo  se 
ícnle  agora  ma  Is  firme  que  nun- 
ea.  Prasa  aos  cios  que  assim 
seja  e  que  o  futuro  do  pais  tão 
tmdlclunalmcntc  glorioso  c  a  que 
iioj  prendem  laços  tão  Ínfimos 
io  jatipwo  c  do  affelçõtt,  de  tat 
modo  i)iio  «enllmoí  todas  a»  suas 
grandes  dares  e  alegrias,  seja 
emflm  cheio  de  pes  afim  de  que 
a  nobre  noção  portuguesa  usu¬ 
frua  finalmente  todo  o  fruto  do 
labor  tenaz  e  profícuo  do  todos 
OS  00113  filhos.  , 

8ia  estes  os  despachos  uMI- 
monto  recebidos: 

OS  FUNERAES  D03  OFFI- 
CIAKS  LEGALISTAS  E  O  DIS¬ 
CURSO  DO  MINISTRO 
DA  GUERRA 


A  situação  na 


A  revolução 
na  Nicaragua 

Mais  ama  derrota  soffrida 
pelos  liberaes 

Managua,  12  (U.  P.)  —  As 
tropas  do  govemo  derrotaram  um 
destacamento  de  liberaes  em  Ar- 
ricta,  proximo  a  Chinandega.  O 
general  Parajon  fugiu  para  Hon¬ 
duras. 

Washington,  13  (U.  P.)  — 
A  legação  nicaragucnsc  annuncia 
que  recebeu  um  telegramma  do 
sr.  Diaz,  declarando  que  não  to¬ 
mará  cm  consideração  a  idéa  da 
sua  rcnunçia  cm  favor  de  um  ter¬ 
ceiro,  porque,  segundo  diz  a  le¬ 
gação,  “  elle  àclia  que  lhe  é  uma 
obrigação  solcnne  preencher  os 
seus  deveres  de  presidentç  da 
Republica  atí  ás  eleições  regula¬ 
res  de  1928.  ” 


Os  sports  pelo 
telegraphc 

Resultados  dos  terceiros  jo- 


O  VOO  PAN- 
AMERICANO 


Terça-feira  decidir-se-á  das 
relações  entre  o  Legislativo 
e  0  Executivo 

Santiago,  12  (U.  P.)  —  Está 
anunciado  .que  na  próxima  terça- 
feira  haverá  uma  reunião  políti¬ 
ca,  na  qual  se  decidirá,  segura- 
mente,  das  futuras  relações  entre 
os  poderes  executivo  c  legislati¬ 
vo. 

Naturalmente,  dado  o  espirito 
de  cooperação  c  harmonia  que 
anima  a  Camara  e  0  govemo, 
como  ficou  demonstrado  na  rc- 
união  preliminar,  espera-se  que 
se  chegue  a  um  amplo  accordo  a 
respeito  dos  pontos  que  convem 
sejam  tratados  de  preferencia, 
afim  de  solucionar  problemas 
que  reclamam  a^ma ior  attenção. 

Um  publicista  allemão  recebido 
pelo  rei  da  Italia 

Roma,  12  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  O  soberano  recebeu  cm 
audiência  especial  0  publicista 
nllomfio  Hans  Barth,  quo  lho  of- 
forocou  exemplares  dou  seus  li¬ 
vros  a  respeito  da  Italia. 

- * — 

Para  assistir  á  inauguração  da 
feira  campionaria  de  Tripoli 

Nápoles,  12  "(Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  Partiu  liara  Trlpoll  o 
vapor  Cltta  dl  Trlosto,  que  leva 
a  sou  bordo  o  sub-searetnrlo  rta 
Botgonln,  roprosentante  do  go¬ 
verno:  o  presidonto  do  Senado, 
sr.  Tlttonl,  0  presidenta  da  câ¬ 
mara.  dos  Deputados,  sr.  Casor- 
tane  0  outras  nutoridadeB,  quo 
vão  Inaugurara  a  Feira  Ctunpl- 
onaria. 


Sun  Ibuan-fang  inflige  serioi 
revezes  aos  cantoueuses 


Os  telegrammas  de  Lisboa  dão 
a  noticia  de  haver  sido  assassi¬ 
nado  naquella  capital  0  sr.  Amé¬ 
rico  Olavo  Corrêa  de  Azevedo, 
que  foi,  no  governo  Bldonlo  Paes. 
dlrector  da  gnrage  do  Estado,  em 
cujo  cargo  ípl  rudemente  ntaca- 
do.  Américo  Olavo,  na  Consti¬ 
tuinte,  foi  deputado  pelo  circulo 
numero  27,  de  Castello  Branco. 


Shanghai,  12  (U.  P.)  —  O» 
cantonenses  soffrerani  um  sério 
revez  nas  batalhas  que  sustenta¬ 
ram  agora  com  Sun  Chuan-fank, 
que  está  avançando  numa  arca  de 
vinte  milhas  em  torno  da  cidado 
de  Hangkow. 

A  situação,  porém,  é  incerta. 

Stumghai,  12  (U.  P.)  —  Che- 
garam  esta  madrugada  as  tropa» 
britannicas . 

Genebra,  12  (U.  P.)  —  No» 
circulos  da  Liga  desmente-se  que 
esta  esteja  empenhando  esforço»  M 
liara  estabelecer  ligação  cum-Caü. 

Ia0'  .  . - * - 

Mussolini  e  o  anmversario 

de  Edison 


Buenos  Aires,  12  (U.  P.)  —  O 
terceiro  dia  do  Jogos  do  cam¬ 
peonato 


sul-americano  do  box,  permanecerá  mais  alguns  dias  1 
nesta  capital,  tevo  os  seguintes  Tumnco,  porquo  o  sou  motor 
resultados:  peso  mosca  —  ICld  oou  avariado. 

Huber,  argentino,  venceu  Jutm  Afim  de  concortal-o,  seguli 
Martinez,  uruguayo,  0  Juan  Rl-  do  Panamá  para  Tumaco  no  1 
vera,  peruano,  venceu  Luiz  Jl-  14  do  corrente,  quatro  meca 
monez,  chileno.  Peso  penna  —  cos, 

Justo  Sunrcz,  argentino,  venceu  Arcquipa.  12  (U.  P.)  _ 

José  Sandoval.  chileno,  e  Armiin-  aviadores "  americanos  que  esl 
do  Vera,  peruano,  venceu  Jullo  fazendo  0  vOo  de  circumnavef 
Cardoso,  uruguayo.  Melo  medlos  ção  continental  pratiram  0: 
—  Hortenslo  Gularte,  uruguayo,  noite  com  destino  a  La  Paz 

derrotou  Fellx  Spostto,  argentina  —  - 

e  Maxlmo  Aguirre,  peruano,  ven-  ft  l/AO  MV^TTKIflÇA 
ceu  Alberto  Signo,  chileno.  Melo  u  fuu  iHlpIUUWU 
pesados  —  Alberto  Gullarro,  HC  [tC  üiurj 

uruguayo,  derrotou  José  Concha,  u"  vlj  1 

chileno.  - 

poS.“  “  viotorlas  íoram  por  Aífiran-se  que  elle  larga 
Nova  York,  i2  (u.  p.)  —  a  Jjqw  ou  amanhã  de  Cagliai 

commlSRão  de  Box  suspendeu  por  J  uv  0 

im  anno  cada  um  dos  pugilistas 

Pnll  Rosenbcrg  e  Busshy  Ora-  Roma,  12  (U  P.)  —  Diz 
liam,  por  tempo  Indeterminado  0  autorizadamente  que  o  aviador 
oromotor  do  matches,  sr.  Mc  Pinedo  partirá  amanhã  de  ( 
Mtthon,  0  privou  dos  respectivas  „ijar;  „  seu  võq  traj 

licenças  os  managera  dos  dois  “.i.-.j-n 
pugilistas,  dovldu  a  ter  ficado  R  '  m  p  ,  _  K 

comprovado  que  todos  haviam  ,n,J2  i,  A  P 

feito  contratos  secretos  em  torno  ‘l<m  dc  De  rinedo  esta  mares 
da  reconte  luta  polo  campeonato  para  domingo,  ou  talvez  para 
do  peso  gallo.  gunda-feira  e  que  0  estado 

Berlim,  12  (U.  P.)  —  Num  tempo  permittirà.  Noticia-se  c 
matoh  do  dez  rounds  o  campeão  0  ápparelho  está  cm  perfei 
franecz  Francls  Charles  (Vo  ox-  condicõcs  e  se  acha  dexidamc 
campeão  peao  peaado  da  Allcma-  „ 

nha,  Haps  Breltohsteiator  ompa-  apravi  .onado,  Dc  Pinedo  c 
taram  Jiontem  A  nolto.  prompto  para  -  largar  e  esji 

Barcelona,  12  (U.  Pi)  —  A  estar  çm  Buenos  Aires  antes 
Federação  Hespanhola  do  Tonnls  fim  da  próxima  semana, 
annunctou  que- a  .famoso  tonnls-  Somo,  lítU-.-Pr)  -“-O  av 
ta  Manoel  Alondo  presentumen-  dor  Do  Pinedo  manifestou  a 
te  nos  Estados  Unidos  partirá  perança.  do  poder  chegar  a  B 
para  o  seu  palz  na  primavera,  nos  Aires  antas  do  fim  da 


Roma,  12  (“Correio  da  Mó, 
nhil”)  —  Por  occaslão  da  passa¬ 
gem  do  ootogealmo  annlvorsarlo 
de  Thomoa  Edison,  0  primeiro 
ministro  Mussolini  enviou-lho 
um  telegramma  do  calorosas  sau¬ 
dações  0  homenagem; . 

- ♦ -  1 

0  general  Nobile  faz  uma 
conferencia  em  Osaka 


Como  a  conferencia  dos  Em¬ 
baixadores  0  permittiu 

Budàpcst,  12  (“Corroio  da  Ma¬ 
nhã")  —  O  projecto  quo  0  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  sr.  Csaky, 
apresentou  ao  Purlaroento,  de¬ 
terminando  sobre  0  augmento 
dos  armamentos  para  a  Hungria, 
P  que  foi  permittldo  pela  Confe¬ 
rencia  doB  Embaixadores,  foi 
multo  bom  recebido  aqui. 

A  imprensa  considera  que  a 
concessão  desse  dlrolto  foi  um 
grando  exito  alcançado  pelo  pri¬ 
meiro  ministro,  çonde  do  Bc- 
thlon,  multo  embora  não  hou- 
‘vSüjp ''elle  consegtüdo  0  afasta- 
tnento  da  ççramlssão  lntenUUoda 


Sr.  Auiorlco  Olavo,  morto  na 
-evolução 


Offlclal  do  Exercito,  nasceu 
Amcrtco  Olavo  no  Funchal  a  15 
de  dezembro  do  1182,  filho  de 
Carlos  Olavo  Corrêa  de  Azevedo 
e  de  d.  Maria  Adelaide  Cabral 
do  Azevedo.  Tormlnou  0  seu  cur¬ 
so  em  1904.  Fundou  cm  1900 
côm  outros  estudantes  a  Liga 
Acadêmica  Republicana  e  oa  Jor- 
naes  “A  Liberdade"  0  “Marse- 
llieza",  qúe-  íorum  supprimidos 
polo  então  Juiz  de  instruoçlo  cri¬ 
minal.  Fraaclsoo. Maria  da  Veiga. 
Foi  fundador  da  Escola  31  de 
■JitWlíif'  e  cõoperador  cm  todos 
os  movimentos  revolucionários 
desde,  a  data  da  dlptndura  fran- 
qrílsta,  servindo  desdo  5  do  ou-, 
tubro  do  1910  no  gabinete  do  ml-; 
nlstro  da  Guerra,  do  então,  dor-, 
rda  Barroto.'  Era  Irmão  do  Car¬ 
los  Olavo  de  Azevedo,  tombem 
deputado  a  Assembléa  Nacional 
Constituinte.  1 


Osaka,  12  ("Correto  da  Ma¬ 
nhã")  —  O  general  Nobile  ío* 
nqul  uma  conferencia  sobre  0 
seu  võo  iranapolar,  dando  moti¬ 
vo  a  uma  grando  demonstr-r.-çí/» 
de  sympathla  pela  Italia. 


Acompanharam  os  mortos  á 
ultima  morada,  além  do  presi¬ 
dente  da  Ropublloa  0  de  todos  os 
ministros,  n  offlclnlldade  («nçoa-í, 
Ungentes  do  todas  as  unldátlés 
do  exercito,  da  marinha  e  da  po¬ 
licia  netunlmento  em  LlBboa, 
bem  como  da  Guarda  Republi¬ 
cana. 

U«aram  da  palavra  0  general 
Carmona,  presidonto  da  Republi¬ 
ca,  0  general  Passos  de  Souza, 
ministro  da  Guerra,  0  alguns  ou¬ 
tros  offolaes,  cujos  disoursos  Im¬ 
pressionaram  vivamonte.  O  do 
titular  da  Guerra,  mais  longo  e 
conceltuoso,  resumiu  o  momento 
político  portuguez  e  salientou  os 
motivo»  Hoclacs  0  psyohologicos 
que  determinaram  a  recente  re¬ 
volta,  Disse  que  dois  sentimentos 
oppostos  o  Impressionavam  Vl- 
vnmente:  0  de  peznr,  polaa  con¬ 
sequências  tristes  da  revolta,  c 
0  do  conforto  cívico,  pela  disci¬ 
plina  e  bravura,  de  quo  deu 
exemplo  edificante  a  maioria  dns 
forçn»  armados  do  paiz,  colla- 
cando-se  ao  lado  do  governo,  que 
representa  a  ordem  política  e  so- 
ctnl  da  nação,  na  phase  dlfflcll 
que  vem  ntravesBnndo. 

Nnquclle  Instante,  estes  ele¬ 
mentos  de  ordem  0  do  dlsdpUna 
estavam  representados  nos  que 
dcsclnm  í  sepultura.  Para  cites 
a  homurigem  0  a  gratidão  da 
patria  píftugueza. 


afim  do  tomar  parto  na  disputa1 
ia  taçú  Davis,  representando  a 
Hespanha. . 

Vlennb.  12  (U.  P.)  —  O  alle¬ 
mão  Casmik  tirou  o  primeira  lo- 
gar  no  torneio  Internacional  do 
esgrima.  O  segundo  e  terceiro 
legares  couberam  aoB  Italianos 
Marzl  e  Carnlel,  respectlvamente. 


Faça  a84Ím,  Sempre  assim 

Multo  sofre  de  Dôr  de  Cabeça  quem  tem  o 
iistomago  Doente. 

Além  da  Dôr  de  Cabeça,  o  Estomago  Doente 
causa  também  Dôres  em  outras  Partes  do  Corpo. 

Ha  muitas  pessoas  pie  sofrem  dc  inflamaçãa 
do  Estomago  e  não  0  sabem!  9 

Por  isto,  quando  tiver  Dôr  de  Cabeça,  faça 
assim:  Ponha  Duas  ou  Tres  Colheres  (das  de 
Châ)  de  Ventre-Livre  em  Meio  Copo  de 
Agua  e  beba. 

Verá:  que  Alivio! 


Rúdyar4,KiplÍng,  ,0  n  osro  hospede  de  hoja  -  r  j 

i  Kipfingj  séfí  '.hoje||.isto,  ^)Qr^ue  erjiium  escriptor  na-i 
‘  ‘  'Ormmi' escola,  e  .marcou 

_ *  1' _ 


apostotloo,  na  qualidade .  do  de¬ 
cano  do  corpo  diplomático,  en¬ 
viou  ao  governo  uma  nota  de 
sympathla  pola  maneira  por  quo 
esto  suffocou  o  movimento  re¬ 
volucionário. 


Brasil  põo-sè  '  erti  •'  contacto  im- 
mediato  cbm  uma  das  ■figtini»  ... 

mais  culminante» -e  represenlali- 1 ;  unico  deíla  escola,  a  escola  im- 
vas  da  intcllectualidade  britanni-  perialista.  E  a  sua  extraordina- 
ca  moderna.  ...  ria  cabeça  avulta  "cóm  af  mages- 

Rudyard  Kipling  não  i  nome  tade  dé'  um  heroe,  dc-um  somi- 
cxotico,  ou  desconhecido,  para  deus,  na  acccpção  mythologica. 
nós.  Póde  dizer-se  mesmo  que  é  CurloSo  é.  registrar  que  os  thc- 
bem  familiar  ao  nosso  mundo  das  mas  da.  predilecção  do;  cscriptor 
letras.  Desde  que  conquistou  0'  britannico  são  sempre  driginaes. 
prêmio  Nobel  da  literatura,  a 
nossa  intcllectualidade  teve  a  sua 
attenção  voltada  para  0  cyclopico. 
cscriptor  britannico,  O  seu  “Li¬ 
vro  das  Selvas",  principalmente,; 
dava  uma  mcdfflá  que  satisfazia1 
i  curiosidade  brasileira .  Antes, 


outros  armamentos  contlnúa 
prohlbldo,  sendo  permitUdo  aos 
guardas  aduaneiros  um  silpple- 
mento  do  6.225  fuzis,  1.100  re¬ 
volvera  e  1.160  espadas. 

Quanto  ás  miinlçOes,  a  com 
missão  InteraUInda  do  contrõls 
militar,  exigiu  que  as  fabricas 
fossem  centralizadas  e  fiscali¬ 
zadas  pela  Conferencia  dos  Em¬ 
baixadores, 

A  Imprensa  socialista  crltlcn 
ne  grandes  potências  pelas  con-, 
cessões  de  armamontos  feitas  á 
Hungria,  dizendo,  que  os  vizinhos 
deste  palz  devem  conservar-se 
vigilantes,  preparando-se  contra 
os  planos  de  vingança  dos 
magyares. 


penso  a  vida  urbana  de  Lisboa, 
por  alguns  dias. 

O  embaixador  0  sua  família 
passam  som  novidade  o  mes- 
tram-so  multo  gratOB  ao  Interes¬ 
so  dos  seus  amigos. 


A  TRIPULAÇÃO  DA  CANHO 
NBIÃA  "BENGO"  APRI¬ 
SIONADA 


SUFFAGI08  PELAS  VTCTIMAfl 
DA  REVOLUQÀO 
Lfjhoa,  12  (A.  A.)  —  O  pa- 
tiiarcha  dirigiu  circulares  a  todo 
0  clero,  om  todo  o  terrltorio  da 
Republica,  rccommondandó  sut- 
fraglos  pelos  mortos  da  ultima 
revolução,  e  soccorros  acs  sobre¬ 
viventes  quo  deites  necessitam. 


Ltoiofl,  12  (U.  P.)  —  As  au¬ 
toridades  hcspanholas  prenderam 
em  Ayomonto  a  tripulação  insur- 
recta  da  canhoneira  portugue- 
za  “Bengo". 


Outro  Alivio 


glez  colonial  é  a,  sua  extraordi¬ 
nária  imaginação.  •  Neste  parti; 
cular,  Kipling  c  mais  um  latino, 
cheio  dc  exaltação  creadora.  Dis¬ 
to,  é  uma  prova  exuberante  a 
sua  ligeira  noyclla,  “Os  filhos 
do  Zodíaco". 

Kipling  completou  rerentemen- 
te  os  seus  61  annos,  sendo,  en¬ 
tão,  alvo  de  excepcionaes  home¬ 
nagens  na  Inglaterra.  Ainda  0 
inverno  passado,'  esteve  ás  portas 
da  morte. 

O  Brasil  é  um  mundo  que  lhe 
fala  á  alma,  evidentemente,  E  é 
natural  que  0  recebamos  como 
um  amigo,  antes  de  tudo. 

Entre  as  suas  obras  de  maior 
popularidade  podemos  destacar  as 
seguintes :  Plaih  Tales  from  the 
Hills,  üepartmenlal  Ditties,  Bar- 
rack  Roam  Ballotís,  Actions  and 
Reactiops,  Captains  Courageous, 
The  Day‘s  Work,  A  Dwersity 
Creatures,  Prom  Se a  lo  Sea 
(cartas  de  viagem,  2  volumes), 
The  Jungle  Book,  Just  So  Slories 
for  Litlíe  Children,  Letters  of 
Travei  (1892-1913),  Ufe's  Han¬ 
dicap,  The  Light  That  Failcd, 


Com  o  Estomago  Cheio,  depois  de  Comer  ou 
Beber,  sente-se  muitas  vezes  grande  Nervosidade 
e  outros  perigosos  Desarranjos,  Dôr  de  Cabeça, 
Arrotos,  Azia,  Tonturas,  Preguiça,  Moleza, 
Dôres  em  Diferentes  Partes  do  Cftrpo,  Dôres  e 
incomodos  no  Fígado,  Cólicas  e  Dôres  de  Ba¬ 
rriga,  Muita  Sêde  e  Quentura  na  Garganta,  Falta 
de  Ar,  Andas  e  Vontade  de  Vomitar. 

As  vezes,  1  parece  que  temos  Fogo  e  Brasas 
queimando  dentro  do  Estomago,  tão  terríveis 
são  as  Pontadase  Alfinetadas,  o  Calor,  a  Ardenda 
e  o  Peso  que  sentimos! 

É  assim,  desta  maneira, ~  que  começam  as 
verdadeiras  ameaças  de  Congestão  Cerebral, 
que  é  sempre  muitíssimo  perigosa. 

Não  convem  perder  tempo,  e  depressa  faça 
assim:  Ponha  Duas  ou  tres  Colheres  (das  de 
Chá)  de  Ventre-Livre  em  Mrio .  Copo  de, 
Agua  e  beba. 

Verá:  que  Alivio! 

Mais  tarde,  por  prudência,  tome  mais  Duas  ou 
Tres  Colheres  (das  de  Chá)  de  Ventre-Lhrre. 

Comece  hoje  mesmo  a  usar  Ventre-Livre. 


RECOMMENDAÇXO  DO  PA- 
TR1ARCHA  DE  LISBOA 


Projecções  ciueraalographicas 
acompanhadas  de  musica  ou 
palavras 

Nova  York,  12  (U.  P.)  —  Foi 
folta  uma  demonstração  de  um 
ápparelho  inventado  com  0  fim 
de  fazer  projccções  clnematogra- 
pblcas  acompanhados  os  movi¬ 
mentos  stmultaneamento  por  mu¬ 
sica  ou  palavras. 

Estão  empenhados  no  desen¬ 
volvimento  desso  Invento  as  on- 
gonhelros  da  Radio  Corporation 
of  America  e  da  WesUnghousc 
Eleotrlo  Company. 


A  POPULAÇAO  INDIGNADA 
COM  OS  REVOLTOSOS... 

Lisboa,  12  (U.  P.)  —  A  po¬ 
pulação  está  multo  Indignada 
com  os  depredações  o  Infâmias 
praticadas  pelos  revolucionário» 
olvin  pertencentes  aoa  grupos 
formados  pelo» 


Lisboa,  12  (U.  P.)  —  O  pa- 
trlaroha  de  Lisboa  recommomlou 
ao  clero  que  sufragasse  os  mor¬ 
tos  0  ^soccorresso  os  sobreviven¬ 
tes.  vlctlmus  do  movimento  re¬ 
volucionário.  . 


PARA  AVERIGUAR  OS  EX¬ 
CESSOS  DOS  REVOLUCIO¬ 
NÁRIOS 

Uvtou,  12  (A.  A.)  —  O  mi¬ 
nistro  da  Guerra  acaba  de  or¬ 
ganizar  brigados  de  offletoos 
pura  averiguar  os  cxcessoB  com- 
mottidos  pelos  revolucionários 
nos  locaes  quo  ocouparam,  du¬ 
rante  a  luta  com  as  forças  le- 
gaes. 

Na  promoção  contra  os  offl- 
clara  rebeldes,  serão  Incluídos  os 
resultados  desse  Inquérito. 

AS  RESPECTIAJAS  FAMÍLIAS 
CONTINUARÃO  A  RECEBER 

O  SOLDO  DOS  OFFICIAES 
MORTOS 

Lbftoa,  12  (A.  A.)  —  O  go- 
vcrnti  ilrti-rmlnou  quo  ob  venol- 
mentoa  dos  offlclops  mortas, 
durante  os  acontecimentos  revo¬ 
lucionários.  continuam  a  scr  pa¬ 
go»  án  suas  famílias,  como  se 
açucIltR  estivessem  em  Berviço 
activo. 

Essa  determinação  vingará  até 
á  regularização  da  pensão  do 
sangue. 


ANNTVERSARIO  DA  COROA¬ 
ÇÃO  DO  PAPA  PIO  XI 


esquerdistas, 
membros  dos  partidos  naciona¬ 
lista,  democrático,  alvaristas  e 
da  Confederação  Feral  do  Traba¬ 
lho.  Alguns  dcBses  Indivíduos  ae 
Installnram  nbustvamente  nas 
rc8ldonolas  particulares,  lançan 
do  tralçoelromcnto  dos  Janellas 
bombas  Bobre  os  tropas  que  pas¬ 
savam  na  rua. 


Lisboa,  12  (U.  Tf.)  —  Reall- 
zou-se  hojo  na  séde  da  nunclatu- 
ra  apostollea  uma  recepção  para 
commemoi-ar  o  annlvorsarlo  da 
coroação  do  Papa  Pio  XI. 

Estiveram  presèntos  a  essa  so- 
lenntdade  o  general  Carmona, 
membros  do  gabinete  e  muitos 
diplomatas. 


PELO  PROGRESSO  DA  GREGA 

E’  assignado  importante  con¬ 
trato  de  força,  luz  e  bondes 


Grandes  icebergs  proximos 
da  foz  do  prata 


Alhctuis,  12  (“Correio  da  -Ma¬ 
nhã})  —  A  Camara  autorizou  o 
govemo  a  ratificar  a  concessão 
feita  pelo  governo  Pangalos  á 
Power  and  Traction  Company.de 
Londres  para  o  serviço  dc  luz, 
força  c  bondes  eléctricos  nesta 
capital  e  no  Pireu.  O  governo 
Zaimio  recebeu  um  voto  de  con¬ 
fiança  sobre  a  questão. 

Acredita-se  aqui  que  a  recusa 
ao  reconhecimento  da  concessão 
poria  cm  perigo  as  negociações 
para  õ  accordo  sobre  as  dividas 
dc  guerra  da  Grécia  á  Grã  Bre¬ 
tanha  e  offercceria  opportunidade 
para  a  negação  do  empréstimo 
que  0  governo  -pretende  contrair. 

O  contrato  foi  acceilo. 

Athenos,  12  (U.  P.)  —  A  Ca¬ 
mara  approvou  um  voto  de  con¬ 
fiança  ao  govemo  por  liaver  ac- 
ceito  0  contrato  inglcz  que  esta¬ 
belece  a  tracção  eléctrica  cm  to¬ 
da  a  Grécia. 


Bneno,  Aires,  12  (U.  P.)  — 
Navios  chegados  a  esta  cidade 
dlzom  quo  foram  avistados  gran¬ 
des  0  pequenoB  "icebergs"  a  sels- 
centoB  milhas  de  distancia  da 
foz  do  rio  do  La  Plata,  na  alti¬ 
tude  38"  Sul.  As  autoridades  do 
porto  mandaram  vigiar  os  mares' 
afim  de  evitar  posslvolB  porlgoB 
á  navegação. 

- * - 

Não  é  muito  seguro  o  exito 
das  negociações  franco-hes- 
panholas  a  respeito  de 
Tanger 


O  SANEAMENTO  DO  FUN 
CCIONALI8MO 


Afany  Imxntions,  Pitck  of  Pook‘s 
Hill,  Rrward  and  Tniries,  The 
Second  Jungle  Book,  Soldiers 
Three,  Songs  from  Books,  Slalky 
Sr  C.,  Traffics  and  Discoveries, 
Wee  Éií/íf  Wúikiê,  Land  and  Sea 
Tales  for  Scouts  and  Cuides,  The 
Fivc  Nations,  The  Yers  Belween, 
The  Scven  Scas,  An  Habitation, 
Enforeed,  etc. 

Kipling  em  1923  foi  eleito  rei¬ 
tor  da  Universidade  dc  Sainl 
Andrews,  tendo,  entre  outros  di¬ 
plomas  de  honra,  os  das  Univer¬ 
sidades  de  Paris  e  dc  Strabourg. 

E’  passageiro  do  “  Andes"  que 
chega  hoje  í  esta  capital. 

A  intellectuaiidade  carioca  re- 
ccbcl-o-á,  por  certo,  com  as  ho¬ 
menagens  a  que  elle  tem  direito. 
Kipling  será  hospede  do  Estado. 


fot  endereçado  0  telegramma 
abatxo: 

"Presidente  Republica  Portu- 
gueza.  —  Lisboa.  —  Contentes 
com  governo  republicano  v.  cx. 
do  recoiurtrucção  material  mo¬ 
ral  o  de  Justiça  princípios  lóngoa 
annos  cada  vez  mais  annlqulln- 
dos  Portugnl,  abaixo  assignado» 
enviam  v.  ex.  exmos.  ministros 
mais  vivas  felicitações  força  pen¬ 
samento  proscgulrem  por  terem 
tão  dlgnamcnte  firmado  principio 
ordem  nesta  luta  Bangrenta  am 
blções  pessoaes.  Paz  aos  mortos 
—  Germano  Madeira,  Álvaro 
Carvalho,  Raul  Martins  e  Afonoel 
Jfeaçulta. " 

O  coronel  FreJrla  está  a  bordo 
do  "Infanto  do  Bagres" 

Lisboa,  12  (U,  P.)  —  O  coro¬ 
nel  Frelrla,  um  dos  leadera  do 
ultimo  movimento  revolucioná¬ 
rio,  encontra-HO  preso  a  bordo 
do  “Infanta  de  Sagres". 

As  tropas  conllnuaip  reco¬ 
lhendo  om  Lisboa  0  no  Porto  o 
armamento  abandonado  pelos  re¬ 
voltosos  fugitivos. 

As  autoridades  militares  avisa¬ 
ram  aos  moradores  dos  prédios 
para  indicarem  os  estragos  pro¬ 
duzidos  pela  ultima  revolução 
para  o  fim  de  htdemniuzção  após 
a  avaliação  dos  prejuízos. 

O  consulado  do  Brasil  neBta 
capital  e  também  0  palacete  bru- 
nllolro  Pereira  Bacellor  foram  ut- 
tingidos  por  tiros,  originando 
pequenos  prejuízos. 

O  Século  informa  que  o  gover¬ 
no  pensa  deportar  para  as  eo- 
lonlns  os  presos'  políticos,  cujo 
I ulgamento  seria  realizado  mais 
1  tardo. 


scrcnamcntc  0  grande  arsenal  dc 
impressões  e  iactos,  que  haviam 
dc  fomentar-lhe  uma  imaginação 
fogosissima . 

A  obra  de  Kipling  appareceu, 
por  isto  mesmo,  profimdamcntc 
exótica,  na  Inglaterra.  Comtúdo 
o  seu  espirito  ardente  c  gigantes¬ 
co  logo  se  irapoz  um  grandio¬ 
so  papel  de  interprete  c  éco  do 
pensamento  inglcz,  na  sua  feição 
dilatadora  dc  Império.  £  assim 
õ  extraordinário  cscriptor  findou 
caindo  em  cheio  dentro  do  co¬ 
ração,  -britannico.  Correspondia 
a  um  estado  dalma  do  inglez  co¬ 
lonizador... 

E  Kipling,  dentro  de  pouco, 
fez-se  um  escriptpr  popular  na 
mctropolc.  E  era  mais  do  que 


Lisboa,  12  (A.  A.)  —  No  In¬ 
tuito  de  põr  deflnltivamente  co¬ 
bro  ao  fermento  revolucionário 
naB  repartições  do  Estado,  o  go¬ 
verno  annuncia  quo  vao  fazer  "0 
saneamento  do  funcclonaUemo", 
processando  admlnlstratlvamente 
todos  os  funoclonorlos  culpados 
ou  suspeitos  de  uetlvldado  con¬ 
tra  a  autoridade  legal. 


Ventre-Livre  Nao  é  Purgante  * 

Os  Médicos  sabem  que  os  Purgantes,  prind- 
palmentc  as  Aguas  Purgativas,  os  Sá«  Purga¬ 
tivos,  os-Pós  Purgativos,  03  Xaropes  Puta¬ 
tivos,  as  Capsulas  Purgativas,  as  Tinturas, 
Pastilhas,  c  Pilulas  Purgativas,  são  todos 
violentos  irritantes  e,  com  0  tempo, 
fazem  peorar  os  Doentes,  inflammando  c  can¬ 
sando  Grande  Mal  aos  intestinos.  Estomago 
c  *Mgado! 

Ventre-Livre  é  um  Vigorizador  Especial  1 

das  Camadas  Musculares  dos  intestinos  e  exerce 
uma  acção  muito  salutar  sobre  a  Mucosa  do 
Estomago  e  Funcções  do  Fígado! 

Por  esta  sazão  Ventre-Livre  iaz  sempre 
Muito  bem  a  todos  os  Doentes! 

Use  Ventre-Livre  que  os  resultados  serão 
explendidog  e  garantidos! 

Tem  Gosto  Muito  Bom!  ’ 

Não  Esqueça  Nunca  t 
Ventre-Livre  Não  é  Purgante 


Partí,  12  (Especial  para  o  Cor- 
rolo  da  Manhã”)  —  Tem-so.  co¬ 
mo  certo  quo  as  negociações 
rranco-hospanholos  sobro  Tanger 
fracassarão,  so  a  Hespanha  In¬ 
sistir  na  Inclusão  do  Tanger  na 
zona  de  Influencia  hosponhola  do 
Marrocos,  como  o  rol  Affonso  e 
o  gcnerill  Primo  do  Rlvera  de¬ 
ram  a  perceber  ostos  últimos 
mozes.  I 

Nos  foolos  autorizados  afflr- 
ma-sq  poremptorlamento  que  a 
França  não  poderá  attonder  a 
tnl  exlgoncla,  ncercscontamlo  que 
o  Buccesso  ou  o  fracasso  da  con- 
(erenokv  dependerá  da  Hespanha. 

Os  mesmos  melas  expuzeram 
qual  a  posição  cm  quo  a  Fran¬ 
ça  se  encontra,  dizendo  o  se¬ 
guinte: 

"Em  outubro  e  novembro  últi¬ 
mos,  a  França  e  a  Hespanha  oc- 
cordaruni  cm,  primeiro,  negociar 
Juntos,  depois  dó  que,  so  ambas 
chegassem  a  um  accordo,  a  Grã 
Bretanha  o  a  Italia  seriam  con¬ 
vidadas  a  tomar  parto  nas  nego¬ 
ciações.  Desdo  então,  a  França 
tem  repetidamente  exposto  om 
notas  a  sua  decisão  do  dlscutlr 
i penas  a  questão  dn  melhoria 
da  posição  hespanhola  na  con- 
nessão,  o  quo  poderia  levar  van- 
togens  para  n  Hespanha  nn 
idmtnlstraçfio  dos  corpos  tnunlcl- 
pacs  om  Tanger." 


NORMALIZA-SE  GRADUAL¬ 
MENTE  A  S1TUAÇAO 
Lisboa,  12  (A.  A.)  —  A  volta 
ft  normalidade  contlnúa  gradual- 
mente. 

Esta  manhã  todo  o  commer- 
clo  abriu  o  o  serviço  do  trafego 
urbano  rolntegrou-Bu  nos  hora- 
rios  habttunea. 


A  linha  aerea  Sevilha-Buenos 
Aires 

Madrid,  13  (U.  ?.)  —  O  mt- 
nlBtro  do  trabalho  foi  hojo  visi¬ 
tar  o  rcl  Affonso  nttm  do  npre- 
sontar  ft  nssIgnjLtura  do  Boberano 
o  decreto  fazendo  a  concessão  A 
respectiva  Companhln  da  llnhi* 


LISBOA  TEM  A  8UA  VIDA 
NORMALIZADA 
Lisboa,  12  (A.  A.)  —  Todas 
as  repartições  publicas  eBtão 
funcclonando  normalmcnto  o  o 
commerclo  Jft  reabriu  suas  por- 


Qualro  navios  de  pesca  estão 
atacando  a  navegação 
mercante 


NOIULVLIZAÇAO  do  serviço 
FERROVIÁRIO 


aerea  Sevllha-Buenos-Alres 


A  eldade  reaasumlu  neus  aspe¬ 
ctos  dos  dias  normnes. 

A  FAMÍLIA  DO  EMBAIXADOR 
DO  BRASIL  NADA  BOFFREU 
Lisboa,  12  (A.  A.)  —  A  séde 
da  embaixada  do  Brasil  tem  sido 
multo  visitada  por  pessoas  que 
vão  saber  noticias  da  íamilto  do 
embaixador  Cardoso  do  Oliveira, 
Jft  agora  passado  completamcnto 
o  desasfloccKO  trouxe  cm  sub- 


Lisboa,  13  yj-.  P.)  —  Estão 
nnmollzudos  os  serviços  ferro¬ 
viário»  da  Ecludo.  O  pessoal  foi 
ttdmltttdo  provlBorlamonto  o  sem 
Bommlos. 

O  CORPO  DIPLOMÁTICO  FE¬ 
LICITA  O  GENERAL 
CARMONA  ‘ 

Lisbna,  12  <U.  P.)  —  O  “8o- 
celv"  Informa  oue  o  nunolo 


Um  protesto  dos  esquerdistas 

francezes  contra  a  extra¬ 
dição  do  sr.  Dumtti  Jover 

Paris,  12  (U.  P.)  —  Os  par¬ 
tidários  da  Extrema  Esquerda 
protestaram  contra  a  extradição 
do  sr.  Dumtti  Ascaso  Jover, 
numa  reunião  realizada  pelacom- 
missão  dos  Direitos  do  Homem. 


México,  12  (U.  P.)'  —  bc- 
gundo  diz  o  jornal  “El  Sol", 
quatro  navios  dc  pesca  que  ope¬ 
ravam  no  golpho  da  Califórnia 
tornaram-se  piratas,  agora,  ata¬ 
cando  os  nayios>  empregados  cm 
serviço  commercial. 

O  jornal  accrcsccnla  que  esses 
barcos  são  tripulados  gor  gente 
dc  varias  nacionalidades. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  de  levereiro  ac  1927 


A  maior  dlíflculdade  quo  st 
'encontra  para  tudo,  em  nosso 
pnlz,  ê  a  falta  de  capital. 

Temos  tido  n  occnslüo  de 
observar  mlnuclosamento  o  que 
esta  dlíflculdado  representa  para 
os  inventores,  sobretudo  os  ver¬ 
dadeiros  inventores,  cuja  fortu¬ 
na  uni  ca,  6,  não  raro;  a  capacida¬ 
de,  lnvontlva. 

Conhecemos  um  quo,  traba¬ 
lhando  cm  telephones,  deaoobrl- 
ra  um  melo  de  adaptar  os  appa- 
!  relhos  oommuns  de  um  s9  cir¬ 
cuito,  ao  íuncciQnamento  com 
duplo  circuito:  um  ■  clroulto  de 
baterias  centrae»  e  o  outro  dc 
pilhas  seccos.  Por  este  melo  de 
um  apparelho  elle  fez 'dois,  pola 
o  seu  Invento  funcclonava  ainda 
quando  as'  haterlaes .  ' centraes 
falhassem;  nesse  caso  as  pilhas 
■seccas  forneceriam  a  eloctrlolda- 
do  necessária  ao  tolephone. 

Por  falta  de  meloB  o  Inventor 
nacional  não' requereu  em  tem¬ 
po.  o  privilegio,'  o.  como  '.usava 
sou  telophpne  currimtemente  no 
sorviçó,  todos  viunun  a  conhecer, 
a  utilidade  da  “tnodljriòacío"  do 
electrlcieta  brasileiro;  não  tar¬ 
dou  appareoer  um- pedido  de- pa¬ 
tente  estrangoiro,  para  a  cons- 
trunção  inventada  peio  nosso  pa¬ 
trício,  o  qual  ficou  sem  <0.  fruto 
do  sua  ímelllgencla. 

E’  um  caso  typlco,  quasl  quo¬ 
tidiano:  o  inventor  perdo  os  sous 
direitos,  por  falta  doB  molos  para 
garantll-os  de  accordo  com  a  lei. 

Outros,  portrn,  os  perdem  de 
outro  modo.  Ou  por  estarem  em 
regiões  remotas  do  palz,  despro¬ 
vidas  de  recursos  teohnleos,  ou 
por  descuidarem  cs  prazos  o  não 
fazerem  os  seus  estudos  com  n 
necessário,  dlsoreção,  cedo  vêcm- 
se  espoliados  do  nuns  lnvençõts, 
os  quaes  são  commuments  apro¬ 
priadas  por  terceiros  do  bOa  ou 
do  má  fí,  quo  requorom  os  pri¬ 
vilégios  o '  oB  exploram,  aqui  e 
no  exterior.  Não  raro  a  perda 
dos  direitos  do  Inventor  dã-sc 
pelo  facto  do  as  Invençflea  UBn- 
dns  em  publico,  antes  de  paten¬ 
teadas,  caírem  no  domínio  publi¬ 
co,  conforme  a  lei  prevê.  Por 
Isto  todo  Inventor  de  nova  for¬ 
mula,  novo  apparelho,  novo  pro¬ 
cesso  Industrial  ou  produeto 
novo,  dove  precavor-so  sem  tar¬ 
dança  com  patente  dc  Invenção 
.  ou  de  modelo,  conforme  se  trato 
do  uma  maohlna  ou  de  simples 
■  dlspoBlçuo  da  fôrma  do  um  ar¬ 
tigo. 

Existem  na  pharmaeopéa  bra¬ 
sileira  multas  formulas  de  pre¬ 
parados  que  superam  em  resül- 
tados  oa  similares  estrangeiros, 
oem  que  comtudo  ob  proprietá¬ 
rios  dessas  formulas  pensem  em 
garantlr-se  contra  ob  imitndores 
de  outros  palzes.  No  emtanto,  a 
lei  moderna,  em  toda  a  parte 
oxlgo  quo  o  proprietário  ,da  for¬ 
mula  ou  da  patonte,  para  gozar 
do  mesmo  direito  no  exterior. 

1  que  tem  em  seu  palz,  requeira 
dentro  de  um  prazo  goralmente 
do  um  anno,  nos  outros  palzes, 
uma  carta  patente,  como  fizera 
'  çm  sua  terra.  O  descaso  n  esse 
.dispositivo  legal,  ignorado  da 
maioria  dos  Interessados,  ê  mo¬ 
tivo  de  -  constantes  surpresos; 
não  ha  brasileiro  viajado  que 
não,  encontro  na  Europa  e  nos 
Estados  Unidos,  cortos  prepara¬ 
dos,  e  mesmo  apporelhos  o  In¬ 
venções  brasileiros,  fabricadas  e 
vendidas  lá,  sob  cartas-patentes 
americanos  ou  européau,  como 
sendo  descobertas  do  estrangei¬ 
ros. 

O  caso  do  acroplaho,  ’  é  uma 
coso  muito  conhecido.  0  nosso 
illustro  patrlolo,  Santos  Dumont, 
íol  Indisoutlvelmento  o  lnventoi 
da'  "dtrlgiblUdado”  ,dos  aerosta- 
toB,  o' do  võo  do  "mola  pesado 
"■•lo  o 'ar". 

Seu  primeiro1  balão  dirigível, 
assombrou  'o 'mundo,'  incrédulo, 
quando  contornou  varias  vezes  a 
Torro  •Elffel.iohv  Paris,  e  foi  pou¬ 
sar  .além  -  no  campo,  obedecendo 
ás  manobra»  quo  lho  Imprimia 
Santos  'Dumont.  Seu  primeiro 
aeroplano,  a  famosa  “Demolso!- 
loIVjipiAo  cótn  o  qual  o  grande 
Invontor  .rondla  um  tributo  na¬ 
cional  ftp'  Mlò  sexo,  foi  motivo 
de  extasesgeraes,  lnoluslvo  nós, 
que.  então  erámos  croanço,  e  nos 
maravilhamos  com  as  realizações 
desse,  paulista, 

Nò  entretanto,  não  nos  consta 
quo  J  Santos.  Dumont  se  houvesse 
protegido  com  “brovot  d’lnvon- 
tlon"  para  oç  seus  balões.  O  re- 
sultttdb  foi'  que  surgiram  em  toda 
a  parto  lnnuiherc»  aperfelçoado- 
res,  os  quaes  hoje,  reclamam  s 
prldrldado  da  grftndq,  descoberta 
da  dlrlglblUdade  dos  ártostatós  c 
do  mais  pesado  que  o  ar.  Esses 
aperíelçoadores  prestaram  reaés. 
Serviços  á  humanidade,  não  res¬ 
ta  duvida,  mas  a  gloria  ê  do 
quem  iniciou,  embora  o  lucro 
Beja  dos  outros. 

O»  aonUnuadores  do  Santo» 
Dumont,  porém,  são  mais  proca* 
vido».  Requerem  patentes  para 
todos  os  melhoramentos  possível» 
e  impossíveis,  pois  comprehende- 
ram  que  sem  um  fito  pratico 
não  se  pôde  realizar  nenhum 
«raprehondlmcnto  .durável,  o  unm 
,  oartu-patente  é,  para  o  inventor 
;tfoodcrno,  mais  agradável  do  lêr 
o  estudar  do  quo.  os  mais.lnspl- 
irndob  versos  do  Castro  Alvra. 

,  O -conhecimento' tcohnlóo,  I.o., 
•os  recursos  aetunea  da  meconlca 
oô  são  possuídos  neste  palz  por 
úma  minoria  do  bons  engenhei¬ 
ros,  capazes  som  duvida  do  tudo 
aperfeiçoar,  mus  que  vivem  do 
tal  sorte  atBreíados,  que  não  po- 
dom  dcdicar-so  a  procurar  coisas 
novas,  contcntando-se  com  cui¬ 
dar  dos  quo  já  foram  exeautadas 
por  seus  predecessores,  melho¬ 
rando-as  o  conservnndo-ns. 

Por  Isto  carece  uma  classe  de 
peritos  no  devetopment  do  in¬ 
venções,  como  existo  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Lá  o  Invontor  dá  a 
Idéa,  c  o  engenheiro  dos  solici¬ 
tadores  de  patentes  6  obrigado 
a  prover  os  melhores  molos  me¬ 
cânicos  do  realizar  a  idéa  do  in¬ 
ventor,  ou,  quando  este  6  hahll 
em  oonstrucção  do  mnohlnaa,  o 
engenheiro  devo  ser  capaz  do 
melhorar  sua  execução,  aperfei¬ 
çoando  os  detalhes,  substituindo 
peças,  simplificando,  uugmentan- 
do  a  efflcioncla  do  mecanismo 
e  dos  resultados. 

Ha  quem  peais  não  ser  da  todo 


possível,  para  um  engonhelro  es¬ 
pecialista,  melhorar  a  invenção  | 
do  outrem.  Puro  engano:  o  de- 
Henho  do  machlnas,  sobretudo  dc 
machlnas  novas,  é  uma  arte,  que 
todo  o  especialista  adquire,  c  ,u 
qual  o  habilita  a  corrigir  im¬ 
perfeições-  Inevitáveis  na  obra 
humana,  prlnolpalmente ,  cm  coi¬ 
sas  novas,  como  devem  ser  oa 
objcctos  de  invenções.  O  enge- 
nholro,  qua  desenhou  mil  nppa- 
rclhoB  dlstlnctos,  e  dedicou  an- 
nos  de  sua  vida  do  áevelopment 
do  planos  dc  inventores,  conhe- 
jce  meios  práticos  para  chegar  a 
um  resultado,  .  quo  falham  ao 
mala.  sagaz  descobridor,  como.  faz 
,a  Brazll  Patentea,  Incorporadu, 
agentes  do  remo. 

*  Para  que  uma  moçhina  ou 
apparelho  soja  patontoavel,.  não 
,ê  preciso  ser  ella  lntelramentc 
nova,  o  que.  seria  inconcebível, 
sabido  que  não'  Mn  nada  de  nóvo 
sob  os  cé08,  desde  que  ha  doas 
mtl  '  annos  o  Eccleslastes  dlBSa 
“Nlhll- novo  sub  ooelum'’.  Baeta 
sor  nova. trconitrucçâo  ou  os  re- 
sultadoá,,pàriv  quq  o' Invento  aejn 
perfeitamente  privJlogiàval.  O 
governo  não  ..tom  interesse  em 
reaúsar  os'  cartas  patentee,  lcgi- 
’ timamente  rsqüefiftãii  “d  'quem 
quer'  que  sejd:  ao  contrario,  o 
intuito  da  ereção  da  Dlroclorla 
Qcral  da  Propriedade,  Indus¬ 
trial  foi  justamente,  fomentar  o 
adeanto  das  adendos  o  das  artes 
no  Brasil,  concedendo  o  mdloi 
numero  possível  do  privilcgloB 
legaos  aos  inventores  de  bõa  fé, 
e  do  marcas  registradas  qua 
possam  ser  uteis  do  commerclo 
e  ás  Industrias,  inclusive  a  agri¬ 
cultura. 

Em  toda  a  parte  as  ldéas  no¬ 
vas  sõo  valorizadas,  e  procura¬ 
das  com  intereaaé;  na  America 
do  Norte  os  operários,  ob  contra¬ 
mestres,  os  empregados,  os  pro- 
flsslonaes,  médicos,  pharmacou- 
tlcos,  engenheiros,  todos  anflm, 
proouram  avidamente  obter  pa¬ 
tentes  de -Invenção.  Muitos  são 
bem  succcdldon;  entro  outros  o 
celebre  Gillette,  das  navalhas, 
quo  do  simples  operário,  6  hoje 
um  dos  nomes  mais  populares' do 
mundo,  o  um  grande  milUonarlo, 
graças  ã  nua  simplicíssima  des¬ 
coberta  do  uma  navalha  desmon¬ 
tável  de  segurança,  ouja  utilida¬ 
de  todos  promptamonto  reconhe¬ 
cem.  .  . 

Maxim,  na  guerra.  Inventou  n 
famoBa  metralhadora,  a  qual. 
embora  soja  arma  de  destruição. 

6  sem  duvida  um  grande  inven¬ 
to,  porque  serve  tombem  paia 
defender  a  paz;  a  metralhador» 
dc  Maxim  recebeu  o  nomo  de  seu 
Inventor,  e  o  fez  rloo  o  indepen¬ 
dente,  O  valho  Graham  Bell  fez 
o  primeiro  telopbonc,  o  nlnguotn 
aarsdltava  na  sua  invenção 
quando  na  Exposição  de  Fhlla- 
delphln,  Dom  Pedro  II  do  Bra¬ 
sil,  sendo  convidado  a  assistir  a 
uma  experiência,  pramptamonU, 
reconheceu  a  grandeza  do  novol 
apparelho,  e  proclamou  a  sòrte 
de  Grqham  Bell.  Dopois  disto 
todos  acreditaram  em  Bell,  e  osso 
homem  construiu  com  o  sou  In¬ 
vento  uma  doa  maiores  organi¬ 
zações  do  mundo,  a  rede  Inter¬ 
urbana  dos  Estados  Unidos.  Be¬ 
neficiou  também  a  humanidade, 
contribuindo  para  a  civilização. 

Quantos  Mdlsons  brasileiros 
não  andam  a  vogetar  por  estas 
capitães  o  vlllas  o  vlUorejos  do 
Interior,  os  quuca,  habilitados 
com  oa  necessários  molos  o  se¬ 
cundados  pelos  senhores  indus- 
’  trlaea,  poderiam  prqvar  que  6 
possível  construir  uma  industria 
brasileira  no  Brasil,  som  necessi¬ 
dade  de  machlnlsmos  nem  de 
matérias  primas  estrangeiras, 
i 

Cnmpós  Birnfold 

Nomeações  na  jus- 

•  «5»:.  ,ij 

Por  actos  de  hontem,  .o-mlnls- 
tro  da  Justiça  nomeou  Evenolo 
da  Costa  e  NelBon  de1  Moraes  e 
Silva,  pBtra  o  logar  4o  escrevente 
Juramentado  do  tlbelllSb  do  13° 
Offlolo  de  Notas  do  Dletrleto  Fe¬ 
deral. 


A  Junta  de  Nictheroy  annulfou 
os  actos  do  juiz  de  direito 
de  Iguassu’,  na  organização 
das  mesas 

A  junta  eleitoral  de  Nlqthoroy, 
dou'  provimónló  ao  recurso  elei¬ 
toral,  Interposto  pelo  dr.  Manoel 
Reis',  quo  pedia  a  ánnullaçSo  dos 
actos  praticados; peto  juiz  do  Di¬ 
reito.  do  Iguassâ,  -quando  orga- 
Yilzóii  na  meses  oleltoracs  daqucl- 
le  município. 

A  decisão  da  junta  está  longa- 
mente  fundamentada. 

Vae  reunir-se  extraordinaria¬ 
mente  o  congresso  peruano 

Lima,  12  (U.  P.)  —  0  go¬ 
verno  convocou  uma  reunião  ex¬ 
traordinária  do  Congresso  para  o 
proximo  dia  quatorze  do  corrente. 


Os  decretos  hontem 


Para  ler 

iiiiniiiiiniiiiiiiuiiiinii  ii;iiiiniiiiiiiiniiB 

no/ bonde 
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Monar  chistas . 


(Carlos  da  Mala) 


A  MEDICINA  '  0  P.  Rv>P.  está  movendo  te-  mero  do  adeptos,  do  novo.  regi- 

DO  DR  CANEDO  nB*>  roaa  traiçoeira  companha  pien,  para  os  voneedores  dlspen- 
contra  os  hostes  do  Partido  Dc-  urrem  a  oollnboraçáo  do  dèdlca- 
A  medicina  que  cura  o  alcaoli-  meoratlco,  a  qual  ao  acccntrta  á  dossçrvidores.do  Império.,;  '  , 
co,  o  morfhmtmwna,  o  cthcreo -  medida  que  so  approxima  o  piei-  Oa'  repubflcanoã  hlBtarlcos  po- 
inano,  o  çocainoinano,  não  cura  o  to  de  24  do  corrente,  em  que  vae  diam  ser  contados  'pelas  1  dedos, 
jogador.  medir  forçOB,  p«taLprimelrá.' vez  embora'1  todos '  os^  políticos  dómi- 

Fermanccc  portanto,  incurável,  em  sua -  exletonclav  inglória,  com  nontes  rhoje  em  Kão  Pqulo  bo 
°  dr-  A tth ba  Cai ne-  eiement0B  políticos  offlclentemen-  dêm  a  .  qualidade  do ,  convenclq- 

íüs  úri^e  vXc  m  te  arregimentados  e.  cuja  pujança  nLjde  E  forám  eiáota- 

Podem  sair-lhe  do  cerebro  as  a  nlnSUem  6  licito  dissimular.  nvsnte  os  adherentes  oa  que  mais 
vias  urinarias,  o  pockcr,  enlrelan-  A  arn,a  alfi  agora  conhecida  õ  «e  distinguiram  õ  se  vão  aliida 
ta,  esse,  não  sae,  jámais!  Accor -  a  fraudo  cm  sua  expressão  mala  distinguindo,  pelo  talento-  e  vlr- 
da  com  o  pockcr  no  cabeça, aimo-  grosseira  o  quo  já  consistiu  na  tudes,  noa  postos  de  maior  rele¬ 
ia  ifcckcr,  pockcr  <í  o  seu.  jantar,  improvisação  dò  milhares  de  olol-  vo  da  admlnistraçõo.r ,  •  '  -  •  < 

e,_com  o  pockcr  sonha  quando  toren  inldoneos,  arrebanhados  ft  '0  conselheiro  Rodrigues  AlVoa, 
qper  ter  sonhos  bonitos.,  ultima  hora.  Dor  seus  solertes  ca-  culminado  ã  presidência  da  Renu- 


em  eua  exletonclav Inglória,  com  nontes  rhoje  .  em  Küo  pqulo  bo 
elementos  políticos  offlclentemen-  dêm  a  .  qualidade  do ,  convenelo- 
te  arregimentados  e. cuja  pujança  nacs‘de  ItQ...  E  foram  exáota- 


Í0  jkckcr, 
e, .  com  .  o 


qUer  ter  sonhos  bonitos.,  ultima  hora  por  seus  solerteí  ca-  culminado  á  presidência-  da  Repu-' 

■ÜÜ.j?'  vt.  W  "**  bos  o  alistados  .do  roldão,  sem  as  blica,  nunca  fizera  praça  do ; seu 
■Jirraanla  diste •  —  'parta 'o  boro  becosearios. formalidades  legaos.  ropUblIoanlsmo  hlatqrico.  ..Muito. 
lho,  em  'ves  dè  dioer  —  Ponha  a  Consistiu  ainda  na  falsificação  pelo. contrario:  ê.ccnhoplda  alsua 
lingua  de  fira.  da  maior  porte  das  listas  dos  áttitude,  quando  presldshte,'  di. 

Já  receitou  sequencia  dç  sonda-  quo  foram  chamados  a  vólar  na  provinda  de  ’8So’  Paulo,  em  rei 
lo  em  ves  dc  essência  de  sandalo  organização  das  mesas  eleitoraes.  lação  aos  vereadores,  rapuhllca- 
e  prescrevendo  umas  caPsulas  o  E,  nieroê  dessa  manobra,  om  oue  noá  quo  elle-maridára  processar., 
tomar,  4  dc  cada  ves,  pos  na  rt-  foi  precioso  collaborador  o  tabel-  Na  imprensa  acadêmico, '  fjllodb 
ceita:  um  four  de  capsulas  is  re-  uio. amigo  .que  reconheceu  como  dcade_  aquella  época  ao- pórtldd 
.rr.  „  verdadeiras  as  aselgnaturas  íal-  ConseVvador,  pronigára  vnrlas  ve-' 

dc  ccrt^aXo  Z/le  fas  Z  logrou  o  F.  R.  P.' na  capitai,  a  cm  U^úoé,  os 

pockerzmbD,  e  começa  a  jogar,  nnonlmldade  ajiaoluta ,  doa  mesa-  raros  propagandistas  da  ãerru- 

Quando  eu  digo  começa  o  jo-  rio®  nuo  vão  servir  nas  próximas  >>ada  do  Ü|roho  br^gantlno.  che-' 
ijar,  quero  diser,  começa .  a  per-  eleições.  ‘  *  gando  a  aí  firmar'  quo  a  Repu- 

.4*Tn  ' _  _  B*  quasl  certo  qae  nao  ncorao  b,lia  "5o  poderia  fazer  a  fellol-, 

E  os  (ico,  passo,  peço  e  âobro  ahl  og  procw3os  c8omi0B  com  dade  -do  Brasil.  E  nõs  vidos 
começam  0  mteressaí-o  profunda-  quo  q  par^do  domln|inte  oonla  que  s.  ex.  se  encarregou  do  pro- 

Em  dado  momento,  tilinta  0  te-  vencer  os  leqes  adversarloa,  polí  drtór^destí^i 

lephone.  Já  assoalho,  som  pejo  nem  re-  ®°  ,hf  eoub®  d)rlgir  °"  deat'no» 

—  Dr.  Ataliba,  dis  0  dona' da  sorvas,  por  intermédio  de  sous  do  pal2'  numa  das  malB  trllhan- 
casa,  chamam-no  ao  apparelho.  agentes,  na  capital  e  om  todo  0  t6B  ®  frutuosos  prcBldenoIas,  — 

,  Vae,  o  nosso  medico,  saber  do  Estado,  que  não  hesitará  em  re-  *“  quo  polB  &  °P|n|5n  dt>  general 
que  se  trato,  e,  volta  desolado.  correr  ao  extremo  da  violência  a  Prtygtiara,  quo,  com  o  er.  Lauro 

-  Perdoem-me  vocês  mas,  eu  mfto  armada  8e  taDl0  ÍOr  t.  Sodrê,  o  quizara  depõr. 

tadio  que  voar  &  casa  de  um  ao>  para  aaseffUrar  0  8eu  trlum.  0  Barão  do  Rio  Branco,  foi, 
cliente  grave,  fchsmcnte,  perto.  ,,|l0  nüL3  Urnas  como  88  Babe'  0  brasileiro  eml- 

NaVtsTem.ee  0  t  hemo-  «ma  amestra  da  intolerância 

metro,  dentro  da  carteira  deixada  d°»  UBurpadores  do  poder  0  dc  “  0  íu,^°r  do  ® 
sobre  0  panno  verde.  sou  mtnosoaho  á  lei  está  nos  re-  “boltude  de  sua  dedicaçao  sem 

Tratava-se  de  uma  senhora  ac-  contes  ncontoclfnentbs  do  3.  Te-  bmUea’  ^  Dns,(l  dQS  Relações 
commetlida  de  uma  grave  uremia.  dro,  ondo,  á’  rovella  do  delegado  Exterlores-  B  0  egreglo.chancol- 

Depois  de  varias  perguntas  e  do  poUcia,  que*  proposltalmontc  lor  nEl<)  88  deu  80  traba!ho  de 
de  um  çxame  superficial,  Ataliba,  M  auaentftru,  o  prefeito  e  um  gru-  adherlr*  0  a8a  monarohlsmo 

ÍZ:Z°  ,hcn“°"'C,r0-  <■  na°  po  du  capangos^lmpediram  a  rca-  0  )mp8dl“  do 

L  Para  cilmma  coisa  havia  dc  lhe  um  comlolo  democra-  tt  RTandcza  do 

alÇMnacçua  hav\a  a c  lhe  v  o*  Brasil,  resolvendo  paclficamente 

servir  a  medicina  de  ou  ros  tem-  «0°;  «ob  ameaça  de  morte  do  „  do  „mlteg  ajumndo- 

pos  antigos.  Com  a  maior  calma  orador  0  do  seus  companholroe  da  14  “  “  ,  '  .  " 

forna  do  pulso  do  doente  e  pii-  excursão.  O  orgão  offlolal  do  P.  1118  írontelras  8  mantendo  0 
xando  pelo  rclogio  começa  a  con-  R.  P.  applaudíu  a  attltude  cri-  S°ncelt0  qu®  sempre  mereceu  0 


xando  pelo  rclogio  começa  a  con 
tar: 


rnlnoaa  do  prefeito  e,  por  essa 


conceito  que  aempre  mereceu  0 
nosso  nome  no  convívio  dou  na- 


-  ..  sete,  oito,  nove,  des,  da -  fôrma>  aconselhou  Indlrectomente  4808  dvilizadaa 


ma,  valete,  rei,  as,  coringa. 

PLIC  flzeasom  0  mesmo  nas  demolí  88  ,a?e  a  Iaorar  com  e?ac 

- — - -r  localidades  do  Esbulo,  que  será  ^Jto  do,antl5iQ  pfdlpo  48  Ab°' 

(CHAROE  DA  "FOLHA  DA  uastm  nivelado,  não  mais  ao  de-  P0!*  ,a  ^cpubbca  álnda  não 
MniTF"  nr  c  daiii  partaraonto  modelo  da  Federação,  te’8  embfl  *ador  480  brilhante. 

NOITE  ..  DE  S.  PAULO)  m„  B  uma  authcnuca  terra  du  „c°!n0*  p°1b*  *  Imprensa  d0  p* 


a  todoH  ob  amigos  do  goveurno  quq 


Joaquim  Nabüco  adheriu.  H  o 


bugrea. 


R.  P.  protande  vor  rno  momir* 


Ha,  entretanto,  em  toda  a  com-  “hlwdo  do  c“d,dtt,°  democratlco 

r)  penha  movida  contra  o  Partido  fed8r“8  pol°  •**  d"" 

1  Democratlco,  um  aspecto  jocoso  Woto  umn  (]Ual  da.de  no|rftl,va  dB 
e  quo,  por  Isso,  nenhuma  pes-  ,utt  recommcndaíao  nos  suftra- 


eoa  sensata  pôde  tomar  a  sé-  fl08  d°  p°'0>  quin4°  ^ 
rio:  o  .do  procurar  lndlspõr  80  8ontrntrio'  t8m  ,tod<>8  08  vla- 
com  os  eleitores  um  dos  condi-  Lumbr0fl  d8.ncry«,lada  virtude? 


dato.  tt  deputação  ; federal,  ^  ™  hypothese  de  es  põr 

cuaando-o  de  monarohlsta.  ™  d"vlda  a  slnvc,;rld#d,i  de  Bua 

Trata-se  do  sr.  Fronciico  Mo-  9dbetóo  ^publica.  _ 
rato,  notável  advogado  nos  audl-  °  ,conao'hílro  Ant^°  Pí,ad0 
torlos  da  oopltal  e  um  dos  mala-  d«  republicano  hla- 

lllua trados  profeeaõrès  dá  Facüli  ^rlC0'  8ua  adhe8tt0  ao  n8V0  ro* 
dade  do  Direito.'  ,«Imen  reoltzou-se  em  reunião  ma- 

Oro  n  fnnro.  ?»f)ravel,  no  antigo  theatro  São 

paulista  haver  Bc^lstado  no  P §??***  d,M  8pfls  ».•»“«**■  do  thro- 
.  tido  Democratlco  valertt,  quando  in°  a  qU8cI,8Uat8  8WVlra  8  <|Ue 
I  menos,  por  sua  adhosão  tt  Repuf  *  â°  °8  h°n™' 

blica,  &  qual  pretendo  servir  de  'H  a  R'p,ub  lca  n4°  88  nrrepenrteu 
_ _ _ ... _ _ _  um  sfl  Instante  de  o  haver  re- 


uuv  á/cmuuiakii.u  uumu,  iiuiuíuu  1  ,  ..  ,  .  , 

menos,  por  sua  adhosão  tt  RepU:  8  ou?uU™,  do  ‘odas  08  honr?9' 
blica,  &  qual  pretendo  servir  de  ‘B  “  Repub  lca  n4°  88  nrrepenrteu 

agora  cm  deante.  Mos  uma  Repu-  Z.PJT  t  °  T  T 
blica  sã,  moralizada,  que  garanta  fbldo  d!  braço8  abcrt°a'  A  ^P1' 


OS  FUZILAMENTOS 

DE  BARRETOS 

Recebemos  a  seguinte  carta: 


1  BA  W  os  direitos  dos  cidadão»,  asse-  ^  d«  Paulo,  maxime  agora, 

M  '"P  V  gure  a  felicidade  dc  povo,  recon-  fa"tad^  adm  mstracao  desns- 

f  v  •  ,  ,  trado,  do  sr.  Pires  do  Rio,  re- 

fje.»-  ■.  -■  qulato  a  paz  na  fomllla  brasileira  .  ,  .  . 

r  .  _ _  „„  _ _ _ _ _  oorda-Ho  com  a  mais  viva  saudftn 

»  promova  ao  mesmo  tompo  a..  _  . 

de  do  seu  grande  prefeito.  E  lhe 

Concorrente  no  coiicucjo  pr88?8''1^0  da  patP  "  8  empresta  ainda  maior -relevo  &  11- 

do  “Correio  dn  Mauliã":  “O  ..  .  .. p  .  gura  veneranda  a  attltude  que 

,  »,  _  .  „  olafarça  por  ahl  ob  eeuB  axidra-  ,  ,  ,  , 

qu©  ©  nosso  ,  Conhecom-no  ?  .  *  _  . .  c  .  assumiu,  em  sua  gloriosa  nncla- 

jofl,  com  o  cambio »a  6  12,  a  üo-  _  .  ...  _  . 

— L  r,  o  As.  ‘  ^  ^  liidndo,  —  d  de  oheíiar  o  movi* 

-  urecarga  ao  Impostos  sobro  o _ .  .  ,  .  ' 

OS  FUZILAMENTOS  » >»-  'XC&SXi 

DE  BARRETOS  <• 

.  'aos  deemandofl  dos  que  desvir- 

Recebemoe  a  seguinte  carta:  Nãq  nos  consta  qus  seja  crime  tuam  a  esaenefa  do  regímen. 

-Tr°'  aâhef;  00  C°;trarl0'  OXOeI-  VS-"°'  P°18*  “  8  0ltJ™08  p»»- 

Manhã  —  Em  sua  edlçfio  de  84  virtude,  quando  so  trntn,  coa  exemplos  dentro  de  milha- 
hontem,  o  Correio  do  õfanttd  pu-  como  no  caso  occorronle,  de  uma  res  —  que  esse  aspseto  da  Cnm- 
bllcou  uma  denuncia,  ondereçada  adhosão  dlctada  pelo  mais  nobre  panha  que  o  P.  R.  P.  osttt  mo- 
pbbllS' l?a8qimr m  fazcinflrofe-  88ntlm8nt0  PatrioUoo,  qual  o  da  vendo  contra  um, dos  candidatos 
jreholas  a  um  capitão  Antonlo  procurar  contribuir  para  a  rca-  do  Partido  Demócratloo  ê  Infeliz 
Olymplo  da  8llvelra,  do  Exer-  tauracão  da  lei  o  dc  prntloas  pa-  manobra  de  combatente  oem  ra- 

01  ym pío C do* *81 1  v oi ra  XmZt  luPlres  do  «6v8rn8  quB  poesam  tóo*  8*  Prlnoipalmonto,  sem  for- 
coronel  Benedlcto  Olyipplo  da  flalvar  o  Draill  do  oapnacela-i  çr,  —  ualvo  a  forqa  que  lho  pÕB- 
Bilvtiira.  Nâo  Bei  bo  em  Barreios  mentp  ou  da  anarchla.  •  «am  df)r  ciu  pluvad  do«  c^pAtigam 
and0“.  alfutn  ‘nd‘^d“°  aafi,a  88  Quando  se  proclamou  a  Repu-  a  garrucha  dos  moroonarioB  o  oe 
fníiof  como  são  falsss’  nu  allega  bu“*  nSo  8ra  t5°  Brande  o  nu*  rines  dos  soldados, 
ções  de  filho  do  mnrcohal  Olym¬ 
plo  da  Silveira  o  meu  Irmão,  íal- 

Exorctto  ou  das  suas  reeorvns  .d"  0  CAPITÃO  CHRISTOVAM  I  prUC  ;r.<tCtiA 

publicar  esta  rectmoacão,  bou  BARCELLOS  FOI  ABSOLVIDO 

pMi*.  att.  b  obrg.  —  Coronel  _  «  ^'rtONTWiBMl 

Bcncdloto  Olvmplo  ia  Silveira. u 


0  dia  de  hontem  no 
palacio  do  Catlete 

Conferenciou  com  o  presidente 
da  Republica  o  ministro  da  Ma¬ 
rinha.  |  '  (  , 

—  Em  vlelta  de  cumprimentos 
estevo  no  Cattete  o  dr.  Godo- 
frodo  C linha,  ministro  da  Su¬ 
premo.  Tribunal  Federal. 

— -"Despediram -so  do  chcfo  de 
EBtado,  por  terem  de  seguir  pa¬ 
ra  os  seus  postos,  os  srs,  : Joa¬ 
quim  Eulallo  do  Nascimento  Sil¬ 
va.  o  Raul  Vachlns,  cônsules  do 
Brasil  om  Londres  o  em  Dublin, 
respoctlvaraento. 

V*  ^ 

A  LUTA  ELEITORAL 

{  EM  S.  PAULO 

Intensifícara-M  as  .violências 
da  pòlicia  do.  sr.  Carlos 

de  Campos 

.  -  -  . 

Bâo  Paulo,.  12.  ‘  Urgcnto  (Do 
.correspondente)  Ao  delegado 
do ,  pernoite  ■  na  r  Central  apreson- 
.tourse  q  sr.  .  Albajio.  JTerrelra 
Neves,  cpm.  29.  annos-  do  edado, 
auxiliar  "do (Commerclo , o ,  morador 
&'.rua  Alves  Ribeiro  4v-  Queixou- 
se  do  ter  sido.  vlotinui,. bem  como 
outros  companheiros,  *'do  vlolen- 
clas-  por,  parte  do  HUb-delegado  do 
5°  dlstrloto,.- Guilherme  Moraes, 
que  estava  om  companhia  de  Pi¬ 
res  de  ..  Andrade,  sub-prefelto  e 
chefe  ■  político  do  Tplronga  e  mais 
vlnto  agentes  do  policia.  Decla¬ 
rou  o  queixoso  que  cerca  de  11 
e  mela  horas  da  noite,  chegou  om 
um  automóvel  cqm  seus  compa¬ 
nheiros  tt  rua  Barão  do  Jaguari, 
afim  de  flíôallzar  a  afflxação  de 
cartazes  de  propaganda  do  Par¬ 
tido  Democratlco,  serviço  esse 
que  estava  sendo  feito  por  ou¬ 
tras  pessoas.  Em  dado  momento, 
apporeceram  no  local  o  auh-de- 
legndo  Moraes,  Pires  do  Andrade 
e  agentes  de  policia,  os  quaoB,  & 
viva  força,  pretenderam  impedir 
a  continuação,  do  serviço.  Ven¬ 
do  que  as  ameaças  não  bastavam, 
o  sub-delegado  o  seus  compa¬ 
nheiros  vlolentamento  Inutiliza¬ 
ram  a  escada  de  que  se  serviam 
os  companheiros  do  queixoso,  ras¬ 
gando  os  cartazes  do  Partido 
Democratlco.  Não  satisfeitos, 
foram  ao  automovol  do  queixoso, 
subtraindo,  além  dos  cartazes  de 
-propagnda  e  questionários,  ou¬ 
tros  papeio' quo  estavam  no  In¬ 
terior  do  auto.  As  declarações 
de  Alhano  Ferreira  Novos  fo¬ 
ram  tomadas  por  termo  no  In¬ 
quérito  Instaurado  sobre  o  facto, 
Inquérito  que  jtt  -foi  fls  mãos  do 
chofe  de  policia.  Coincidem  essas 
violências  com  o  Inicio  da  divul¬ 
gação  do  cartazes  do  propaganda 
do  P.  R.  P.,  quo  apparaceram 
hoje  afflxados  om  paredes,  an¬ 
daimes  a  postes. 

A  morte  do  presidente 
do  Supremo  Tribunal 
Federal 

Fallecou  tt  1,10  da  manhã  do 
hojo,  o  ministro  André  Cavalcan¬ 
ti  de  Albuquerque,  presidente  do 
Supremo  Tribunal  Federal. 

0  oxtlheto,  quo  era  desde  mul¬ 
to  .  tempo  o  vlce-prcsldonte  da 
nossa  maio  alta  oõrte  de  justiça, 
foi  lovado  tt  prealdenclu,  por  uma 
velha  praxe,  ao  depois  da  morte 


0  CAPITÃO  CHRISTOVAM 


Os  argumentos  da  defesa  ca-; 
làm  do  espirito  doa  juizes  ' 


o 


nnaniUfH  tirr  u  R®aU20U-BQ  JlOntem,.  COm  gT^IX-  I 

n  c  d"  niõ  de T»ciT^i,cc?orB'í-  de  aaatirtonolo,  o  Julgamento  do 


v  wim/w  viiiuüiuiniTi  7Í 

BARCELLOS  FOI  ABSOLVIDO  ,@|T 

la 1  rcoHTnm  ?  m 

Bcncdioto  Olímpio  ia  Silveira.”  1  * 

DR.  RODOLPHO  J0SETT1  ""|'n  ' 

járfe  ““  "°.el,"n“  -  10  novo  director  la  Inleudêucio 

nrordi».  d»  .  Roallzou-sa  hontem,  com  gran- 1  *>  li; 

lim  d“  ni?  de  7.n”iro^^‘r«forB tl  ^ . .  aMHfteno.ta,  q  julgamento  do  Q4  (tUeiTa 

clmiço  e  cirurgiSa  do  Smatorio  Gbr-  Wj«0  CmlBtovarn  B^rcoUov»  O  preaidontc-dA  ItopubliCA  Bfl' 
ninara,  do  haver  deacrtado  nignou,  hontem,  na  p&ata  da 

BiPíciaUiltde!  «Jfjjwa  •“HjgL  *  da£  íllBJ.rl*8  d?  exFroIto.  Quorra  o  decreto  que  nomeia  o 

abdominal.  Vm  bilima  e  «riatrin.  Presidiu  o  Julgamento  o  coro-  general  «e  brigada  graduado  ln- 

’títóo,  dílSS.’  ,t  i°  no1  Madbttd0  ViBJrtt*  8?r?lnd“  ca,-  tendente,  Venòel  l4dro  de  Al- 
,  ÍI  é  hora».  T«l.  i.aoo  Crairal.  Ttc-  S8  Audlt?r.  0  dr*  Jo&0  Pau,°  cantara,  para  o  cargo  do  director 
ildtfleUi  Daminfos  Farrdra,  3js.  —  BníP0B?'  .  .  dn  Intondonola  dn  Guerra. 

T»l.  i.ooa  Içantmi.  Aperta  a  s«Bsão,  foram  Inquo-  - ,«>  mm 

^  ri  fesa  o  interrogado  o  ocousado.  0  ministro  dn  Jus- 
o  renresentanto  dn  justiça,  dr.  tiça  visita  o  Ranl* 

Moreira  Guimarães,  que  funda-  _  - 

montou  a  sua  uoousação,  tendo  C0IH10  JUíUClíinO  6  0 
em  vista  a  leglnlnção  militar  e  n.J_„  ft 

os  preooltos  disciplinares.  LOÍleglO  reUfO  11 

Terminando  a  seu  llbello,  de-  „  ,  ,  .  .  . .  ., 

olardu  quo,  em  face  do  Codlgo  0  ministro  dn  Justiça,  acom- 


da  Intendenola  da  Guorra. 

0  ministro  da  Jus¬ 
tiça  visita  o  Mani¬ 
cômio  Judiciário  e  o 
CoIIegio  Pedro  II 

0  mlnlatro  da  Justiça,  acom- 


NO  ÍTAMARATY  Penal  Militar,  r.üo  arn  poeslvW  f"hado  f,,r85l0t de  “'u 

a  absolvição  do  réo,  pedindo  a  note,  dr,  Mello  de  Sousa,  visitou 
.  su*  oondemnação  no  grtto  mini-  honteni,  o  Manlcomlc ;  Judiciário 

Promoção  no  corpo  consulir  ou  BOta  8 ^tiLocimon- 


mozoD  de  prisão. 


aamImh* Jaa  Odr.  OotftVloMangabelra.ini-  4  seguir,  0  advogado  da  flefosu,  tos  fúl  0  titular  fla  .Ttístlqa  rpee- 

ãSS  nnadOS  nlstro  das. Rdaçoes  Exteriores,  dr  cTlowüi  Dunaheo  do  Abrnn-  bldo  Pclos  Heitor  Carrilho, 

“  n*sl<noU.  .  hontem.  ^â.  pebOtritt  0|)cs  ,latonl0u  a  tribuna,  nrodu-  direqtor  do  Manloomlo,  e  denem- 


O  prealdento  da  Republica  us- 
slgnou,  hontem,  òS  seguintes  de¬ 
cretos.  . 

Va.  pasta  da  Guerra  —  No¬ 
meando  director .  da  Intendenola 
da  Guerra  0  gonrnl  de  brigada 
graduado  intendente  Manoql  Pe¬ 
dro  de  Aleantara;  trur)Hforindo 
os  majores  Phellppe  Moreira  Li¬ 
ma  do  3’  grupo  Independente  de 
nrtllharla  pesada,  para  o  3*  rogl- 
mento  do  artilharia  montada  e 
Antonlo  Baptlsta  Nelva  de  Fi¬ 
gueiredo  desto  regimento  pnra 
aquella  grupo,  0  0  capitão  Otto 
Feio  da  Silveira  da  7* '  cpmpa- 
nhlfv  sem  ofectivo  do  8“  regl- 
inonto  para  a  10°  companhia  sem 
offeotlvo  do  11°  regimento. 

0  ministro  brasileiro  em  Ma¬ 
drid  banqueteia  o  embai¬ 
xador  ital^no 

Madrid,  12  (U  P.)  —  Na  le¬ 
gação  do  Brasil  foi  offerecido 
um  banquete  em  lioufa  ao  etn- 
haixqdor  da  Ilalia.  n  arqne*  Pau- 
lucci  di  Calvoli.  Entre  os  convi¬ 
dados  achavam-se  0  ministro  dos 
Estrangeiros,  sr.  Yanguas  Mes- 
*ia  1*  vários  diplomatas. 


- -  enes  asaomou  a  tribuna,  nrodll-  uireçior  uu  maniwiiuu,  o  ornem- 

d8.mü;  «indo  uma  vlbranto  oração,  ojp  ^rfad8r  Elviro  Cairllho  presb 
8Ul  d8  nnvü™  defesa  do  capitão  Barcellos,  ta-  Sente  do  Çonseiho  Admlnistratl- 

d8|0°i0  eir'  *«ndo  sentir  a  responsabilidade  Vo  dos  Pfttrimonioa. 

AlmeldOj  quí  txinU  malB  de  des  qlla  no  m0rn6nto  pssava  sobro  O  director  do  Manloomlo  dou 
annos.de  serviço  publico.  0J  laU(l  hombron,  dada  a  gran-  oonheolinento  ao  ministro  dç 

O  novo  cpnsul  Irft  exercer  as  de  significação  social  que  tinha  tudo  quo  a  instituição  tem  rea- 
funoções  do  bou  cargo  no  opnsu-  0  procenso  rnn  debate.  lUado,  derío  sua  fundação  om 

lado  daquella  nlasao  om  Guujtt-  Pa*sando'em  «egulda,  a  fazer  1ÔJI,  demonstrando  o  deeenvol- 
ramyTlm  (Bolívia) .  um  lllustrado  estudo  do  concel-  vimonto  dos  trabalhos,  a  lnten- 

—  Para.  dirigir  o  consulado  de  (0  do  Crltne  de  deserção,  através  "lflcaçlo  dos  serviços  proatfidos 
2  classe  em  Alvoar  (Republica  dtta  legislações  dos  povos  cultos,  pelo  mesmo  e  eua  correspon- 
Argentlna),  foi  designado  0  con-  tlõnclulndo  por  afirmar  que,  no  dencln.  com  os  juizes.  • 
sul  de  eguai  categoria  Renato  0aso.  ollà  não  existia,  por  sor  0  ministro  percorreu  as  depen¬ 
do  Macedo  Sodré.  _  olrcumBtnnola  elementar  do  esta-  dennlua  do  Manloomlo,  lnterro- 

“*  1  •  1  ••  do  do  conspiração,  em  que  se  on-  ganão  verlos  deteiltos  ern  obserp 

Onninln  onnivorcarin  nnntrttra  0  capitão  Barcellos.  vação,  conhecendo  0  -andamento 

(jU|ULV  dllUlYclíxtlIU  Em  seguido,  estuda  a  personn-  dós  rospoctlvon  procossoM. 

J,  „nní.Z„  J.  p;n  VI  lida  de  dn  nrauaajlo,  Ba.llontaqdo  No  Colleglo  Pedro  II,  0  mlnls- 

Ud  tuniçau  Uc  DU  Al  a  8Mft  brilhante  fé  do  of(lo|o,  os  tto,  foi  receb|do  por  seu  director, 

Roma,  12  (U.  P.)  —  Foi  hoje  elogios  quo  reoebeu,  no  “front",  dr.  Pédro  do  Couto,  percorrendo 
solennemento  oommemorado  o  durfínte  a  grande  guerra,  o  seu  todo-  o  estabelecimento, 
quinto  annlvoraarto  da  coroação  temperamento  ardoroso  de  pa-  0  ministro  determinou  0  ncti- 


3uinto  annlvoraarlo  da  coroação  temperamento  ardoroso  de  pa- 
0  Pnpo,  Pio  XI.  trlot»  exaltado.  vamonto  das  obras  em  andomon- 

Sua  santidade  acompanhado  do  Termina  0  advogado,  em  brl-  to  no  referido  colleglo  pnra  nuc 
todos  q»  cordeacs  0  altos  proln-  lhanta  peroração,  rasando  umn  es  mesmos  estpjam  concluídas 
dos  pontifícios  o  escoltado  pela  Invocação  enthuslastlca  tt  paz,  «té  fins  de  abril. 

Guarda  Nobre,  desceu  do  sous  tt  confraternização  c  tt  tranqull- 
aposentos  particulares  ouvindo  lidado  dn  Patrltt,  dlsondo  que  o 


missa  na ,  oapolla  slxtlno,  ceio-  gesto  do  capitão  Barcollas,  apre- 

brada  pelo  cardeal  Locatolll,  prl-  ScH(ando-Be  antes  dg  terr’  -<1»  dr.  Clowl»,  o  conselho  reuniu-se 
moiro  membro  do  Sacro  Colleglo  a  luta  fratricida,  fõro,  dr  o’ ta  em  scMlio  secreta,  do  ondo  Vol- 
nomeado  pelo  Pontifico.  AbsIbII-  significação,  o  Unha  sido  r  .vido  tou  ft»  6  514  com  a  nhsotvkjão  do 
ram  ao  aoto  ob  membros  do  corpo  por  todos  os  revolucionarias  do  capitão  Christovam  Barcellos, 
diplomático  acreditado  junto  n  pn|z  quo  haviam  deporto  a»  ar-  por  3  votos  contra  dois. 

Santa  8é  0  numerosas  famílias  mas.  ,  Çonhocldo  o  resultado,  houve 

da  arUtocrasla  rnmán**  Apõo  a  longa  argumentação  do  palmas  no  reclntò. 


do  ministro  Espirito  Banto. 

O  ministro  André  Cavalcanti 
nasceu  cm  Pesqueira!  Estado  de 
Pernambuco,  om  1838.  Jíuchn- 
rcjando-BO,  epi  direito,,  na  Faoul- 
,daao  do  Recife,  oocupou  desde 
)ógq,*em  1880,  .  0  cargo  db  pro- 
AiOtor  pqbllco  da  capital  o  seh- 
;dO  mais  tardo  "nomeado  Juiz  d* 
direito  de  Bom  Jardim,  tal  daltl 
removido;  om  1881,  para  Pedras 
do .  Fogo  a  alndn  exerceu  o  mes¬ 
mo  posto  em  Farahyba  do  Norte, 
,  Proolamuda  a  Republica  foi 
polo  sòu 'Estado 'envlttdo  tt’ cons¬ 
tituinte  0  exerceu  .0  oargo  de 
chefe  do  policia  desta  -  eanftal, 
de  onde  saiu,  cm  1887.  '  para  0 
Supremo  Tribunal  Federal,  onde 
a  morte  0  velu  colher.: 

0  oblto  .verlflcou-so  na  casn 
de  eua  residência  ft  rua  do  Ria- 
ahuélo  n.  110,  tendo  sido  com- 
muhfcado  por  eua  familla  ao  go¬ 
vernador  do  Estado  de  Pornnm- 
hueo.  ' 

A  REVOLUÇÃO  PAULISTA 

O  proxjmo  capitulo  do  série 
quo  Macedo  Soares  esttt  publi¬ 
cando  no  "Correio  da  Manhã", 
opparecertt  terça-feira,  com  0 
euggesüvo  titulo  '  A  lievoluçio 
paulista.  .  1 

Nosso  artigo  são  feitas  rove- 
laçõos  Interessantíssima»,  sobre 
(iquollo  movimento  do  reacção  ao 
bernardismo. 


Çancellamento  de 
nota  na  Justiça 

O  mlnlatro 'Via  Jurtjçn,  atten- 
dendo  ao  que  requereu  o  bacha¬ 
rel  Cezar  Ataliba  de  Oliveira 
Costa,  mandou  cancellar  a  nota 
—  “a  bem  da  administração  da 
Justiça"  — ,  com  que,  por  porta¬ 
ria  do  20  de  novembro  do  1914, 
foi  o  mesmo  exonerado  do  logar 
do  escrevente  Juramentado  de 
serventuário  vitalício  do  escrivão 
dn  3*  protorla  olvel  d**  Dlstrlcto 
Federal. 


O  desarmamento 


Como  a  Liga  das  Nações  rece¬ 
beu  0  memorandnm  Coolidge 

, Genebra,  12  (Especial  paru  o 
"Correio  da  Manhã”)  —  Pes¬ 
soas  autorizadas,  entrevistadas  q. 
respeito  do  memoradum  do  pré- 
(Sldonte  Coolidge,  dirigido  ttsprln- 
clpacs  potências  navu.es  e  mili¬ 
tares,  dizem  que  a  Liga  das  Na¬ 
ções  recebo  effuslvamente,  dc 
iodo  0  coração,  a  suggostáò  ame¬ 
ricana,  convencida  do  quo  ella 
offerecerft  opportunldade  para  a 
posslvet  solução  do  u  mdos  maio¬ 
res  obstáculos  que  su  antepuse¬ 
ram  uos  esforços  da  Liga  na 
reunião  preparativa  do  deaarpm- 
inento,  a  sabor,  as  dlfforenles 
thoses  a  respeito  lo  desarma- 
menX/  naval.  Tambom  ô  possí¬ 
vel  soja  contornada  a  relutância 
brltannica  e  francesa,  cm  exu- 
ininar  prop.stiu  formulados  féra 
da  Liga,  jMquanto  a  Liga  so  es¬ 
teja  esforçando  pela  solução  do 
mesmo  problema,  porquo  a  pro¬ 
posta  americana  deixa  as  nego¬ 
ciações  lntelramentc  dentro  do 
programmn  da  Liga. 

A  proposta  americana  tambom 
permltto  que  a  Grã  Bretanha.  0 
Japão  o  os  Estados  UrildOB  com¬ 
binem  uma  proporção  sobre  bases 
puramente  navaes,  ficando  a 
França  a  a  Italla  am  liberdade 
para  fixar  tt»  suas  proporções, 
não  apenas  navaes,  como  milita¬ 
res  0  aereas,  não  sendo  assim 
posta  do  lado  a  theso  que  sus¬ 
tentam  de  quo  oa  desarmamen¬ 
tos  navaes,  militares  -o  aertos 
são  lnsoparavels. 

Pari».  12  (Especial  para.  0. 
“Corrolo  dn  Manha")  —  Fob- 
soas  autorizadas,  nos  meios  frnn- 
oezes,  entrevistadas  sobro  0  dos- 
nrmámento,  acreditam  .  firme-, 
mento  quo  a  proposta  ,do  presi¬ 
dente  Coolidge  foi  Impulsionada 
pelos  próximas  eleições,,  sendo 
támbem  possível  qúe  tenha,  uma. 
ligação  velada  com  o  facto  da 
França  não  haver  ratificado  o 
acoordo  sobre  a  divida  do  guer¬ 
ra. 

Acreditam  quo  o  presidente 
Coolidge  continúa  a  apoiar  a  In¬ 
glaterra  no  quo  os  francora» 
consideram  uma  campanha  des¬ 
tinada  a  limitar  o  numero  dos 
submarinos  francczes. 

Embora  theoricamente.os  seus 
Interessés  sejam  os  mesmos  que 
os  da  França,  a  Italla  podertt 
aocoitor  0  convite,  visto  que  so 
considera .  uma  grande  vlctorla 
para  a  Italla,'  ha  Confprcnoln  de 
Washington,  o  ter  sido  collocnda 
nm  par  com  a  França,  t,  pois, 
possível  qúe  a  Italla  deseje  umn 
segunda  vlatoria  no  coso  dds 
submarinos  e  dos.  cruzadores  li¬ 
geiros. 

Roma,  12  (U.  P.)  —  O  pri- 
mèlro  ministro  Mpnsollnl  esttt  ft. 
frento  das  oommliwôeB  teohnlcas 
designados  pelos  ministérios  da 
Marinha  0  da  Guerra  para  estu. 
dar  aá  propostas  de  desarma¬ 
mento,  apresentados  no  momo- 
r&ndum  do  presidente  dos  Eila- 
doB  Unidos,  sr.  Cal  vir  Coolidge- 
Os  vnrtos  departamentos  do 
governo  formularão  Tetatorlos, 
afim  de  dlsoutlr-B»  a  situação 
especial  da  Italla  e ,  os  requisi¬ 
tos  da  sua  defesa  por  terra,  mar 
e  céo,.  antes  do  se  dar  uma  res¬ 
posta  ao  referido  memoradum. 

pspera-se  que  so  passará  al¬ 
gum  tempo,  antes  que  ob  technl- 
oos  reunam  os  'dados  complotos 
para  esse  objeottvo.  Antecipa- 
sc  que  a  Italla  esttt  disposta  a 
comparecer  a  uma  conferondn, 
dc  desarmamento,  mos  primolro 
tenciona  estudar  a  sua  posição 
.particular  «  tambom  dòtermlnar 
que  reservas  Bão  necessárias  pu¬ 
ra  salvaguardar  os  boub  Interes¬ 
ses. 

Tokio,  12  (.  P.)  —  A  , propos-, 
ta  Coolidge  teve  geralmente  uma, 
recepção  favorável .  A  maioria 
dos  commentadores  consideram, 
quo  a  proporção  de  cruzadores 
Japonezes  deveria  ser  mais  ele¬ 
vada  do  que  a  dos  navios  capl-' 
tnes.  No  seu  ooncenso  geral,  0 
Japão  oppõe-so  abeolutamcntoa; 
um  nccordo  em  que  apenas  fi¬ 
gurem  elle,  os  Estádos  Unidos  e 
a  Orã.  Bretanha. 

Waattinpton,  18  (U.  P.)  — 

Os  jarnaos  desta  capital  publl- 
onm  hoje  na  Íntegra  0  texto  dri 
nota  enviada'  pelo  preslãante 
Coolidge  tts  '•  potência»  sobre  o 
desarmamento^  cujos  pontos  prln- 
clphes '  são  cs.  seguintes : 

“O  goverho  -americano  acom¬ 
panhou  com  attènção  os  traba¬ 
lhos  da  Cofnmtsaãó  Preparatória 
da  Conferencia  do  Desarma¬ 
mento  e  apôs  meditadas  delibe¬ 
rações  chegou  tt  conclusão  de  que 
no  Intuito  do  ajudar  pôde  agora 
fazer  oortos  observações,  que  es¬ 
pora  poBsum  contribuir  material- 
mente  parn  o  succeaso  doquollog 
trabalhos,  succeaso  anolosamonte 
deseje  do  polo  gOverno  e  povo  doB 
Estados  Unidos.  1 
O  governo  0  povo  doB  Estados 
Unidos  estilo  firmemente  con¬ 
vencidos  dc  quo  a  concorrência 
0  nugmanto  dos  armamentos  na- 
olonacs  foram  uma  das  prlqcl- 
pnes  causas  de  suspeitas  e  ihtt 
vantado  determinantes  da  guèrra 
0,  portanto,  0  governo  norte-ame- 
rlcnno  não  perdo  nenhuma  op- 
portimtdado  parn  demonstrar  a 
sua  synpalhla  c  dar  0  seu  apoio 
aos  eBforços  Intornaclonaos  ten¬ 
dentes  a  limitar  0  rnduz|r  as  ar¬ 
mamentos.  O  euooesso  da  Confo- 
renda  de  Washington  do  19S1-2I 
demonetrou  quo  outra»  potendft» 
estavam  animada»  do  mesmo  de¬ 
sejo  do  dlmlnar  ess»  perlgonn 
causa  de  deiwccordo  Internacio¬ 
nal.  A  Conferencia  de  Wash¬ 
ington  abriu'  0  caminho,  ehtre- 
tanto  do  acoordo  com  os  cons¬ 
tantes  desejos  0  espernea  do  go¬ 
verno  americano  desde  1BI2,  a  ta¬ 
refa  Iniciada  em  Washington 
paio  grupo  dos  potências  navaes 
deve  ser  reatada  0  oonalulda. 

Por  oase  motivo  o  governo 
americano  eente-Be  feliz,  fazendo 
ohfcervhr  quo  os  esfqrços  .tenden¬ 
tes  tt  realização  do'  uma  Confo- 
ronc|a  gorai  para  a  limitação  ' (|oe 
armamentos  que  só  dosonvolvó- 
rnm  durante  vorlos  annos  sob  os 
ausplolos  da  Liga  das  Nações, 
nttihgtrnm  em  dezembro  4a  1928 
úm  ponto  suffldentemento  avan- 
tado  na  opinião  do  Conselho  da 
Liga  das  Nações  que  pérmittju  p 
estabelecimento  da  Commtaãc 
Preparatória  para  rcunlr-eo  em 
192B.  afim  de  preparar  o  terreno 
pnra  a  realização  da.  Conferen¬ 
cia  .  do  Deoarmainznto  em  uni» 
data  próxima.  (•  governo  amerl. 
cano  seguindo  a  nua  política  de 
Cooperação  com  todos  os  esfor¬ 
ços  que  tenham  por  fim  a  limi¬ 
tação  dos  armamentos  aqtuoes. 
ace.oltnu  0  convite  do  Consalho 
liara  ae  fazer  representar  na 
Oommlsüio  Preparatória.  A  re¬ 
presentação  americana  nossa 
oommissão,  empenhou-aé  «m  au¬ 
xiliar  a  Cominlssao  tomanda 
narta  nos  dlzeussô»  c  cohttpuaril 
Insplrundo-zo  nessa  -  pplitloa.  O 
governo  americano  acredita  nue 
os  debafes  da  CommlHão  foram 
multo  Viilloens,  cAclarccemlft  oa 
pontos  de  vista  do»  diversos  go¬ 
vernos  «obre  oa  problemas  apro* 
(.sitiados  0  doinonstpin(lo  a  r.rni- 
plexldndo  0  diversidade  dos  oh* 
faculns  que  devem  ser  Veunlilos 
-iflm  de  preparar  e  concluir  um 
accordo  para  n  1  mitncão  d<  lodos 
qp  armnmentoo 

Ao  mésmn  tempo  essaz  mo». 
ma»  dlfflculdodes  surgidas  nn 
Cnmmlssüo  Preparatória  deinonu- 
trnram  clapamento  qUo  a  solução 
final  do  problema  dos  arnmnmli- 
tos  põrie  não  scr  realizável  lrn- 
medlatamonta.  Com  óftelin,  t,n 
ultima  reunião  do  Conselho  da 
Liga  das  Nações  diverso»  osra- 
dislas  dlstlnctos  "lcaders"  do 
movimento  pela  limitação  dos  ar¬ 
mamentos  reconihiendaram  ..(jue 
Hão  se  encarassç  oom  grande 
oplimlsmb  a  ppzslbllldqde  do  lin 
mediato  «ücceaso. 

O  governo  americano  mostra-se 
unploso  porquo  sejam  oblldoi  ro¬ 


dos  armamentos. 

O  governo  nmerlcano,  azslm 
como  os  seus  representantes  na 
Commlssáo  Preparatória  declnrn- 
nún  inslstentémcntó  que  os  ar- 


-  a  -=JWWWft  -  -  - 

O  Partido  do  Mocidade,  em 
contraposição  á  candi. 
d  atura  nefanda  do  sr. 
Bernardes,  lançou  a  do 
sr.  Wencesláo  Braz  á 
senatorla 


O  Partido  da-  Modldade  de  Mi¬ 
nas  nlo-  se  manterft  inactlvo  ante 
o  pleito  do  24  do  corrente.  Ittt 
tts  urna»  e'  tt  candidatura  nefanda 
do  ex-presl<fonto  Bernardes  oppo- 
rft  a  do  sr.  Woncesltto  Braz,  que, 
no  momento,  representa  au  tra¬ 
dições  llberaos  do  ’  altivo  povo 
mineiro.  Nesse  sentido  o  Purtldo 
4»  Mocidade  jtt  lançou  manifes¬ 
to,  quo  6  0  seguinte: 

"Contrapondo  tt  candldãtura 
odiosa  de  Arthur  da  811va  Ber¬ 
nardo»  o  nome  Immaculo  dó  um 
dos  maiores  estadistas  do  palz,  0 
Partido  da  Mqcldade  do  Mino» 
desfralda,  victorlosa,  a  bandAra 
de  combato  do  eleitorado  livre 
do  2°  dlstrlcto. 

Nâo  careciam  de  paraUslo  oe 
dois  candidatos. 

Um,  deixando  a  presidência  da 
Ropublloa,  apôs  um  quadrlennlo 
sinistro,  volu  até  fta  montanha» 
mineiro»  acoea&do  peio  clamor 
du  vlctimaa  da  truculência,  da 
delaç&ó,  ,da  espionagem. 

Outro,  depola  do  uma  adminis¬ 
tração  íocunda,  de  um  governa 
memorável,  rooolhou-se  tt  sua  ter¬ 
ra. natal,  a  Itajubá,  contlnuruido 
a  contribuir  para  a  expansão 
commsrolal  do  Eetndo,  oom  om- 
prehendlmentOB  de  vulto  d.\  In¬ 
dustria  nacional. 

0  primeiro,  Arthur  da  8Uva 
Bernardes,  ropresenta  a  candida¬ 
tura,  affrontesa  para  os  brloe  do 
eleitorado  mineiro,  por  Blgnlllear 
a.  tentativa  de  porpotuação  ne¬ 
fasta  daí  oiygarchlas  armadas. 

0  segundo,  o  gratido  mineiro 
dr.  Wencoello  Braz,  6  a  espon¬ 
tânea  candidatura  das  oonsclen- 
cios  altivas,  que  ropelUrlo,  nns 
urnas,  o  novo  ludibrio,  0  novo 
achincalho  com  quó  o  político  ta- 
oanho  e  medíocre,  om  oujo  cere¬ 
bro  so  accendeu  apenas  0  clarão 
infernal  de  Torquemada,  preme¬ 
dita  humilhar,  aOintosamonté,  0 
Estado  deante  de  todas  os' unida¬ 
des  da  Federação. 

Arthur  da  Silva  Bernardes  sabe 
que  om  ultima  hypothese,  eleito, 
não  tomaria  posse  da  cadeira  de 
senador  no  Congresso  Nacional: 
primeiro,  porque  a  Isso  su  oppõe 
a  immonsa  onda  reacrioiurla, 
levantada  cm  torno  do  seu  nome; 
Segundo,  porque  0  desempenho  do 
mandato  lho  seria  tnrmoutoso, 
uma  voz  quo  na  próxima  setsâo 
legislativa  os  representantes  Mus 
diversos  Estados  lnic'ariam  tre¬ 
mendo  campanha  de  oxecração 
contra  oa  crimes  do  quadririmio 
1832-1826, 

O  advento  da  candldatura  Per- 
.narijes  sõ.  so  explica,  natúra|- 
raentó,  pelas  lnjuncções  pre-esla- 
boiecldas,  no  Cattete,  pelo  esta¬ 
dista  do  Viçosa. 

Ello  recelava.  nSo.  poder  jttmal» 
reviver  o  regímen  lnquliltorlal 
das  oompressões  írmadas  noe, 
pleitos,'  gVüças  a  cujos  cffoltee 
ascendeu  &  prcsldçncla  <U  Repu¬ 
blica. 

Hojo, -porém,  0  oç-canôldato  de 
1B2Ü,  não  dispondo  da  cel-bre 
guarda- pretorlano.  do  squb  eshlr- 
ros,  de  sous  moleques  taletros, 


vertt  do  perto  o  calor  da  pt-leji  % 
asslrtirft  tt  reacção  miils  liuih',. 
davcl  da  historia  de  Mlnm:  Gcraez. 

Os  homens  llvrçs,  que  não  a. 
pltularam,  comparecsrãu  tts  u(, 
noa  para  estigmatizar  0  reprobq 
0  precito,  o  condemnudo,  0  cal¬ 
ceta.  o  homem  quo  nrrnata  ci 
grilhões  da  sua  proprt.1  esni* 
'vidão. 

Bernardes.  em  contraposição  no 
teu  nomo  execrado  o  PaMdo  d» 
Moüdade  do  Minas  ergue  11  can¬ 
didatura  do  Woncesltto  Ere» 
como  a  unlca  capaz  do  lavar  0 
palz  da  mancha  ignominiosa  dt 
teu  governo  criminoso,  em  c#Je 
bojo  so  asphyxiaram  todns  az  ip 
berdndes,  e  foram  perpctnuhs  u 
maiores  affrontas  tt  domornda 
brasileira  do  acculo  XX. 

O  estadista  prodigioso,  0  poUtl* 
co  formidável,  quo  se  recolhou  tt 
The  balda  do  repouso,  rmjlaUo, 
horrorizado,  aos  teus  desmzndoz, 
tts  truculonolas  dos  teus  lzcario- 
tos. 

E  sentiu,  também,  dentro  de 
sua  alma  de  patriota  extremado, 
a  scentelha  da  revolta,  da  lndl- 
gnação. 

Do  1922  a  1920,  tu  foste  0  lie- 
rodea  omnipotente,  a  oujo  menor 
gesto  obedeciam  legiões  do  msr- 
oenarlos. 

O  pal»  vivou  horrores  dantes* 
coe  durante  o  tou  governo. 

As  prisões  de  Estado,  desde  u 
masmorras  tenebrosas  da  Uht 
das  CoVras,  da  Ilha  da  Trindade, 
da  Ilha  das  Flores  até  aos  redu* 
ctos  horríveis  da  Clevelandla,  tn- 
oherom-so  dos  que  não  commun- 
gavam  do  teu  credo  de  dezposU 
u  dlctador. 

Quantos  não  fizeste  pagar  com 
a  vida  pela  critica  tts  luas  tru-. 
culonolas,  por  exacerbarem  a  tu 
vai  dado  do  jesuíta?  ' 

Entretanto,  (nunca  0  julgaste), 
avolumou-sa  a  onda  de  reoonatts 
contra  o  tou  nomo. 

A  Imprensa  tonltrOa,  dlorit* 
mento,  o  teu  llbello  nconutorlo, 

'  Não  poderãs  vencer  I 

Minas  protrairtt  o  teu  caatlgo 
se  porventura  te  elegerl 

Ahl  esttt  a  razão  do  advento  dt 
candidatura  do  dr.  WenculAa 
Braz. 

Dontro  do  eleitorado  altaneiro, 
Independente  do  2°  dlstrlcto,  ril% 
0  glorioso  solitário  de  Itajubtt, 
formará  ao  lado  do  dr.  Clovlz 
Mascarcnhos,  no  mesmo  pleito, 
representando- a  gigantesca  cluva 
qüe  estilhaçartt  as  tuas  ultimzi 
pretenções  de  político. 

0  conselho  dlrectorlo  —  Ade* 
Uno  rDelcOla,  Wady  Jofoth,  Alei* 
xo  Vlr.tor  Mngnldl,  Roberto  Pro- 
coplo  Yalle  e  Arthur  Qonçulvoz. 

.  O  comité  executivo  —  Adelino 
Deieoia,  Wady  Jafoth,  José  dl 
Andrade  Werncck,  Theonlln  Car¬ 
neiro,  Fulvlo  de  Landa.  Francis¬ 
co  Rolas  Coelho,  Francisco  do 
Assis  Pinheiro  Netto,  Luiz  Ro¬ 
cha;  Jonathns  de  Oliveira,  Anto¬ 
nlo  PosBaroUa  Junior,  Manóel 
Glovaninl,  Podro  Kcmardes  011- 
volrn.  Fausto  Andrade,  Alberto 
Silveira  a  Geraldo  Wórneck." 


niumontos  de  terra  o  ar,  consti¬ 
tuem  essenclalmc-nte  problemas 
leglonaes  quo  devom  ser  rnsol- 
vldos  cm  primeiro  logar  por  mulo 
de  aroordon  nronaos.  O»  *:fi*- 
otivor'  térrestre»  0  aercos  di«  Fs- 
r.idon'  »:n,*i|.t*.  «clam-se  no  ■míni¬ 
mo  dc  sua  t:c».  Os.aocortos 
sobro  %  limitação  dfl»  forças  «;o 
iurrii  0  nr  om  cvtras  reglôjs  t'o 
iiiur.Io  nAo  oMMidem  da  r*au- 
cção  ou  liirlie çíio  das  fo<*  as 
nercas  0  terivuitW  nmeflc  int..*. 
1'ortanto  o. -governo  amerlcino 
nlo  pensa  que  fiesa  proprHmaú- 
|i  nffersrer  se»  festões  deflitiri- 
vas  fts  outras  lOlenoiBS  sobM  a 
IlinltnçiV-  dorsas  categorias  dr 
n('mamontos. 

O  problema  du  limitação  dp» 
nrmatpnnlos  .itvies  oomqnmtr 
não  seja  de  caracter  rpgloiml, 
põdó  ser  solvida  modlanto  a 
ndopçfto  de  medidas  appllcavels 
i»  marlnhds  do  um  limitado 
grupo  de  rpotenolas, 

Isso  fôra  olaramento  demons¬ 
trado  com  0  succeaso  dos  Trata¬ 
do»  do  Washlngtón  limitando  os 
armamentos  havaos.  Os  Estados 
Unidos  oomo  Iniciadores  da  Con- 
(erzncla  do  Washington,  e  oomo 
■una  da»  prlholpaes  potonoltts  na- 
voea  têm  um  Interessa  directo 
nossn  nuostáo,  e  estando  dispos¬ 
tos  e  desejando  ontrar  em  um 
ooaerdo  visando  uma  llipllnçao 
ulterior  dos  arnrnmsntos.  navaes, 
consideram-se  .  um  situação  pri¬ 
vilegiada  para  indicar  o  cominho 
quo,  nn  sua  opinião,  coitduzjrft 
a  tal  accordo. 

Afim  de  avançar  dotlrltlva- 
mente  sobre  um  nccordo  .1»  lj- 
mltacão  dos  armamentos.  0  go¬ 
verno  dos  Estados  Unidos  adoptn 
o.mothodo  do  dl;lglr.-so  no»  gu- 
vefnos  Blgnaturlo»  db  Tratado  de 
Washington  do  limitação  doo  ar¬ 
mamentos  navnei,  perguntando- 
Iher  se  estão  dispostos  a  dar  po¬ 
deres  a  seus  respectivas  repru- 
zenlantes  na  próxima  reunião  da 
C.-mmlssão  Propnrstorio  pnra 
iatnlnrsm  neçocmçõeu  tendentes 
n  etfaotuar-se  um  convennlp,  de 
limitação  da  toda»  as  olassez  *1» 
hqvlos  de  guerra  não  comprchon- 
dtdoe  nos  aoco.-flos  do  Wash¬ 
ington. 

D  governo  americano  não  des- 
r-r-llheoe  qqe  a  Commliurio  Pra- 
pualorla.  não  esttt  .eapeolflea- 
m*nto  enoarroRpla  da  tarefa  de 
eeiuluir  acoord  n  Intornaclonnen 
>1  0)0  a  sua  ÍJhnçfto  trlpclpnl 
>},  n  do  preparar  o  nrccramnia  «Ia 
Conferonola  dc  Dotanuatronhi 
que  Bertt  conyoeala  pnra  umn 
dota  Ulterior.  NJo  obzianin  do- 
Zejiindo  slnceriirr.onte  o  spcceano 
do'  Commlssõo  Praparntmla  0  go¬ 
verno  americano  fax  oBta  sugges- 
lU'  na-flrme  or«n<yi  do  quo  n 
,'onc.lUBuo  em  Genebrii,  quanto 
:*nlOB,  do  um  trata lj  eu  ncror.m 
emre  as  potonchs  aigttM-ním  iin 
T>*fltado  de  W.i/ihl.tgt.m  sobro  a 
l.mltação  ulterl-r*  dou  itrmiimen- 
Ue  navaea.  conitUuiitt  uma  vn- 
lliuh  conlrlbultãb  j-Hia  on  prupo- 
t-Uo»  attribulúos  tt  •'oinhilmão  e 
(atliUortt  a  tarefa  dn  Genforvn- 
ula  quando  se  oec-.n*  dos  pru- 
Mumau  pbrUcilInrncuto  çomple- 
x  v  doa  armarooiil.»-  torrestre»  e 
■t-reos,  os  quaes  tal  mz  pejq  mo¬ 
mento,  eémente  s-  )hhmi\hí  aolu- 
rujfiar  por  móln  i?*  noourilqz  rp- 
z  t pne»  de  limitação. 

Embora  hetiitunòú  nç»te  mo- 
tPíhto  em  apreuêrttt?  l>ri|io*in* 
firmes  zotrí  n  in>C|'*ór*  ãfi  de 
(ma  qu»  dovo  »»r  mnutlda  polne 
dlfierente»  potcuf.l.i-.'.  o  goverim 
surtrjeano  pela  »uv  purte  esltt 
d’zpnsto  a  acceltn*  c»  m  rulnç-To 
ís  piszses  do  nnvl*  s  ils  guorrit 
liüo  comorAhnmllduu  nu  Tintado 


de  Washington  uma  extensão  do 
K  »-5  para  os  [RUtilcs  Unld<m.  » 
Oiã-Brctanlin  0  o  Japão,  deixan¬ 
do  i-qra  ser  dlBoutlda  om,  Oenc- 
bra  a  proporção  correspondente 
ft  França  0  tt  Italla,  tomando  çm 
completa,  consideração  as  condi- 
çõos  óspeclae8  e  a.»  .  neaesrldmlee 
diinBea  palzes  com  rulação  au 
tyuo»  do  navios. 

Os  representantes  da  America 
do  Norto  nn  proxlmn.  reunião  dn 
CommlesSo  om  Gonebra,  tomarão 
ampla  parte  om  todas  ss  diz- 
cússões  para  a  ortínnlzaçJo  do 
programma  da  Conferencia  fe¬ 
ral  para  a  limitação  dos  arma¬ 
mentos.  Além  disso  terão  pro¬ 
curação  para  negociar  relatlm- 
mento  ft  adopçán  de  medidas  vi¬ 
sando  uma  ulterior  limitação  du 
armamentos  ■  navaes  o  para  che¬ 
gar  a  accordo  cón»  oa  represen¬ 
tantes  das  outros  potência»  si¬ 
gnatários  do  Trátndo  do  Wash¬ 
ington  Bobro  á  conolusão  do  uma 
Convenção  Incorporando  tnss  ee- 
oordoa  pela  fôrma  provlBorla  eu 
definitiva  quo  an  achar  nmh  pra- 
luu.  O  governo  americano  espera 
quo  taes  negociações  sulnm  agra¬ 
da  vela  noa  governnn  da  Grã- Bre¬ 
tanha,  França,  Italla  e  Japão  « 
quo  so  consiga  ' a  limitação  de 
todos  os  typos  do  amamentas 
hnvnea,  zém  demora  entra  as 
prlnolpáe»  potências  navaes." 

Falleceu  o  visconde  de  Ervedil 

Lisboa,  12  (A.  A.)  —  Falle¬ 
ceu  hojo  nesta  capital  0  vlscon* 
do  Ervedoi. 

INFORMAÇÕES 

UTEIS 

PAGAMENTOS 

NO  THESOURC 

Na  i»  P»|tadoria  Thtfouro  Nací» 
nal  ierSo  pagai,  «runhl,  oi  Mfiiiiriff 
folhas  <fo  da  util:  iDivereis 
i5c»  da  Marinha,  de  A  a  2, 

SERVIÇO  POSTAL 

O  Cprrco  expede  ipalaa.  hoje, 
leruiftlri  vaporei  I 

“Almaniora'*,  para  ^cíiífs 

Madeira,  Europa  vla  Llilx».  reccbea* 
4q  mipreiaoa.  alif  s  horaa;  caftaa 
o  w(er‘nr  da  Republica,  até  5 
jdetn,  idetn,  coip  polria  duplo,  alé  • 
horai;  cartas  para  o  exterior  d.i  Ra* 
Publica,  até' d  horai. 

Antthi; 

“IUaiuca",  para  n»hta  r  maie  per; 
to»  do  norte,  reccbettdo  IippteiMii,  »ií 
S  noru;  objecto»  para  regiitrar. 

]7  horai  dt  13;  clrtas  para  0  Interor 
da  RcpubÜta,  nté  5  i|a;  idem.  iiien, 
com  porte  duplo,  até  6  hora».  , 

"IUpurâj  para  Santo»,  Rb  Grande. 
Pelota»  c  Porto  Aleire.  rrcebenJo  u*' 
prélios,  até  7  horij;  objçctm  para  re* 
gUtrar,  até  17  boro»  dB  ij;  enrtn«  J4Í» 
0  interior  da  .  Republica,  até  7  fUj 
idem,  idetn,  com  porte  duplo.  t»5c  ® 
borai. 

“Ande»rt,  para  Sahtoa  c  Rb  «in  Pf** 
ta,  rccebcrtdo  mipretiw,  «té  10  hora»! 
objoctos  para  rcgfiirar,  até  «J  hora»| 
carta»  para  0  interior  da  RfptHVf* 
oté  10  t|a;  idem,  Idem,  cem  porte  du¬ 
plo,  até  11  hora»;  cAfta»  p*r»  0  e» 
tenor  da  Repubtica,  até  tl  bata». 

Defioi»  dc  arounhü: 

Commandamc  Caprlla",  nan  Sãs1 
to»  e  porto»  do  aul,,  rrcebeiioo  im?r«* 
501.  até  4  horaa;  ohjecto»  para  refb 
irar,  até  18  hora»  de  14;  caron  rAfl 
o  lntefor  da  Repubtica,  nté  4  jl,s 
idem,  klcm,  com  porte  dUplo»  oté  S 
hora». 

"Dano",  para  Liaboo,  Vígo  r 
verpool,  recebendo  impresH^,  até  j 
hora»;  objecto»  pira  registrar,  oté  1» 
Hora»  dò  17;  oarta»  pora  0  exteiiar  « 
Rcoubrca.  nté  ?  hora» 


Effeito  Laxativo 
Semelhante  ao 
Normal 

Sem  (ôlicas? 

$0  USANDO  AS 

Pastilhas 

MINQRATIVA5 


C  ORREIO  DA  MANHA 


Domingo,  13  de  Fevereiro  de  1927 


0  revoltante  desfecho 


LIOUIUAÇAO  GERAL 

do  antigo  “stock”  <lc  mo. 
voIb  por  preço]  nunca 
vlulo», 


do  comício  de  hontem 


íDa  hudea  scccurunl  de  S»o  l>nulu 
com  dutn  de  IO) 


O  povo  recebido  a  bala,  quando  ] 
sava  pela  rua  Treze  de  Maio 


Gonçalves  D!as,  6: 
Urugunyann,  32. 


O  centro  «la  clilado  viveu,  hon- 
Ifiii.  A  larile.  momentos  da  mala 
intensa  ngUnçào.  E'  uuc,  na  rua 
1J  ilv  Mulo,  nus  proximidades  Jfi. 
du  rua  Senador  Dantas,  oceor- 
rtu  tim  condido  que,  por  poueo, 
pún  tove  fntndw  proporções. 

Nuila  menos  do  solo  pessoas 
galram  forldns,  uma  das  quaea 
em  rs  tu  do  grave,  tondo  a  policia 


A  Intervenção  do  dr.  Iíspogel 
Coutlnho  o  do  ccmt.  Issario  So 
lon,  deu  em  resultado  «>  povo  se 
òesolvor.  Teve.  no  er.t-.Vi .  i, 
tmicade  necessidade  Je  u,.ir  dc 
energia  pam  fazer  com  qíív  ces- 
tasse  o  cnthualusnia  aggreasor  du 
l-rasoal  do  Jornal  provocador. 

Todas  ns  pessoas  d !  Ida*  fo¬ 
ram  invades  para  u  3’  deleguei  i 
nixitinr,  ondo  o  dr.  Egpnzet  uri- 
tlnho  Iniciou,  lmmedlntamente 
Inquérito,  r.o  qual  djpuzorain  di¬ 
versas  pessoas,  funccfonundo  o 
CBoreventc  Machado. 

ATAQUE  A  UM  BONDE 

Na  sub  sanha  aggressora,  o» 
provocadores  do  povo;  levaram 
mais  longo  a  sua  perversidade 
Na  occOHlün  se  npproxlmava  um 
honde  de  Ipanema  cheio  «le  pas¬ 
sageira»,  entra  os  qu.nes  senhoras 
e  erennçns. 

Tara  erae  vehleulo,  uuo  ipa- 
r&ra,  na  Impossibilidade  de  passai* 
"Ho  local,  foram  voltadas  . as  ar¬ 
mas  do  pessoal  do  matutino.  O 
motornelro  abandonou  Immedla- 
tamente  o  vehloulo,  no  ,quo  fól 
Imitado  pelos  passageiros. 

Nilo  corressem  tão  depressa 
aquellas  senhoras  e  aquellas 
nrronços  e.  certamente,  multo 
maior  seria  o  numero  de  vletlmaa! 

Fellzmente,  dos  passageiros, 
nenhum  ficou  ferido. 

PROCEDIMENTO  COVARDE  DE 
DOIS  GUARDAS-CIVIS  _ 

A  policia,  dlgn-so  a  verílade, 
nerlu .  com  calma  o  moderação. 


aggrcesSo  dos  seus  Inimigos  de* 
olarudoa. 

O  mcettno  correra  tranqulllo. 


Mos  no  comício,  Indivíduos  assa¬ 
lariados  haviam  começado  m.  pro¬ 
vocação.  com  a  âlstrlbulção.  dum 
boletlu)  Insultuoso  A  pessoa'  delle 
candidato  o  do  deputado  Berga.- 
mlnl.  Esse  aotq  «iue  Indignou 
nos  presontes,  fez  que  se  ouvis¬ 
sem  0B  primeiros  morra*  ao  Jor¬ 
nalista  vendido  e  4»  suas  cava¬ 
ções  políticas  o  outras  comedel- 
rus.  E,  como  a  massa,  so  des- 
locaeso  pela  rua  13  do  Maio,  unl- 
oa  que  havia  sem  atropellos  de 
automovcls  como  o  tem  a  Ave¬ 
nida,  aos  vivas  aoB  candidatos 
livres,  do  Jornal  dos  Palluts,  ex- 
oliefe  do  cravo  vermelho  na  ci¬ 
dade,  como  se  fizera,  de  corto 
vespertino,  contra  o  povo  no 
tempo  quo  o  tal  "cravo”  domi¬ 
nava  contra  a  Reocção  Hepubll- 
canu,  partiram  lnBuItos  e  tiros 
A  esmo,  quo  vieram,  ferir  Him- 
ples  tnuiaeuntes,  operários  que 
volviam  do  seu  serviço  ou  para 
sua  casa  se  retiravam,  o  moços 
estudantes  quo  se  viram  Inopina¬ 
damente  alvejados  e  aggredtdos, 
por  Indivíduos  e  valentes  A  sol¬ 
do.  dos  bicheiros,  para  guarda¬ 
rem  os  costas  do  ferrabrnz  da 
penna  o  cauteloso  entrincheirado 
do  matutino  ora  armado  em 
guerra. 

O  dlrector  deese  jornal,  do  In¬ 
sulto  e  do  baldão  lia  pessoas  dos 
adversarloB,  passftra  nos  Insultos 
o  baldOea  ao  povo,  (Is  colleottvl- 
dndes  como  a  Estrada  de  Ferro 
Central,  acabãra  lançando  mão 
do  criminosos  e  bandidos  para 
assassinarem  estudantes,  operá¬ 
rios,  o  povo  omtlm. 

Dissera  ao  delegado  que  de¬ 
pois  de  ouvir  os  feridos,  pessoas 
Inermes  quo  os  atacantes  parti¬ 
dos  da  redacção  criminosa  quasl 
mnlhram,  se  certificaria  esto  de 
que  não  houvera  da  parto  do 
povo  qualquer  aoto  material  ou 
violência,  que  pudesse  ter  pro- 
voendo  ou  'justificasse  aquella 
façanha  do  ha  multo  promoditn- 
da  na  alludfdn  redacção,  confor 
mo  denunalos  que  ello,  sr.  Mnurl- 
olo,  vinha  recebendo  de  diversas 
fontes . 

A  continuar  nesta  senda,  ,dls- 
se-nos  o  dr.  Maurício,  o  can¬ 
didato  da  crapulft-  poderia  estar 
certo  do  quo  os  offendldos,  ns 
classes  o  o  povo  por  ello  alve¬ 
jados  com  a  nua  penna  scelernãa 
ou  o  revólver  dos  seus  mastins, 
teriam  afinal  o  seu  dia  do  Jus¬ 
tiça,  e  de  exemplo  ao  banditismo 
moral  quo  ello  quer  exercer 
contra  o  povo  e  seus  direitos 


“MEBTING"  EM  FAVOR  DOS 
CANDIDATOS  POPULARES 


Conforme  'temos  noticiado,  o 
Partida  <in  Mocidade  convocou, 
liu  dias,  a  população  carioca  para 
'  um  “  mcetlng "  que  deveria  roa- 
1  llBir-se.  nnle-hontem,  no  largo 
ilu  Carioca.  Não  íol  possível,  po- 
ríni,  Isso,  porque  a  policia  loca¬ 
lizou  o  comício,  que  deveria  rea- 
lltar-se,  om  virtude  da  resolução 
.*  du  autoridade,  na  praça  .Marechal 
.  Flurlnno  Peixoto,  Junto  A  estatur. 
do  consolldador  da  Republica. 

Ksso  “moetllng"  realizou-se  fi 
tarde,  com  a  asslBtencla.  de  uma 
piassa  popular  do  "elite"  o  nu¬ 
merosa.  A  antiga  praça  da  Mãe 
'  do  Bispo,  desde  aa  proximidades 
'  *>>  arrunha-céos.  estava  repleta 
dc  povo  a  vibrar  de  enthuslasnu- 
peloa  seus  candidatos,  ouja  elei¬ 
ção  plctela  com  calor. 

Foram  vorios  os  oradores  que 
'  fizeram  uso  da  palavra,  conforme 
«dissemos  acima.  Todos  clles  fo¬ 
ram  npplnudidos  com  enthuslns- 
nui.  seno  ovnclanados,  vlbran- 
temente.  os  nomes  dos  srs.  Mau¬ 
rício  de  Lacerda,  Adolpho  Bcrga- 
'  mlnl,  Luiz  Carlos  Prestes  e  ou- 
i  tros  candidatos  .populares. 

A  PROVOCAÇAC 

Minguem,  até  então,  se  lcmbra- 
;  rn  «le  vaiar  candidatos  oujoa  no¬ 
mes  se  pretende  Impor  ao  elel- 
torailn  carioca  ã  custa  do  di¬ 
nheiro  du  banqueiros  do  bicho. 

■  No  entanto,  um  Indivíduo  quoi- 
quer,  qvinentemento  pago  para 
.isso,  npparecou  a  offcrecer  fo¬ 
lhetos  com  o  nome  de  um  can¬ 
didato  repudiado  pelo  eleitorado 
livro  dos  subúrbios.  Era  uma 
,  provocação  aos  populares,  que 
nem  bb  lembravam  de  tal  pessoa. 

Isso  mesmo  compreendeu  um 
1  medico  que  assistiu  ao  coniS  Io  c 
que,  prevendo  qtmloucr  Incidente 
desagradável,  aconselhou  ao  ta- 
.  pangu  a  quo  se  retirasse  com  os 
■'  seus  folhetos. 

—  Tome  um!  —  disso  o  easa- 
,  larlndo. 

,  —  Não  quero,  e  uconlho-o  que 

se  rettru... 

0  homem  não  qutz  attenilor  e 
disse  um  Impropério  qunhíhor  no 
<  medico,  que  so  viu  ira  necessida¬ 
de  do  repclUI-o,  castlgando-o  phy- 
■lcnmcme. 


ASYJLiO  ri  ANTA  THKREZINH  a 


Fruto  do  devotamento  aposto¬ 
lar  de  uma  senhorita  do  escól 
paulistano  que  longe  dc  se  dei¬ 
xar  levar  peias  setfúcÇôcs  da  vi¬ 
da  mundana  que  a  abastança  de 
seus  recursos  podia  facilitar  — se 
consagra,  ha  treic  amios,  i  obra 
de  assistcoçia  aos  lazaros,  ergue- 
se  actualmente,  cm  vias  dc  con¬ 
clusão,  proximo  á  estação  deCa- 
rapicuhyba,  no  kilometro  21  da 
linha  Sorocabana,  uma  das  mais 
bellas  e  das  mais  prestantes  fun¬ 
dações  destinadas  a  documentar  a 
generosidade  dc  sentimentos  da 
sociedade  dc  São  Paulo,  que  pro¬ 
porcionou  meios  de  sc  tornar  rea¬ 
lidade  q  asylo  ideado  por  d.  Mar¬ 
garida  Galvão.  Mais  avulta  o 
nierito  da  importante  obra  e 
maior  c  a  admiração  c  mais  en- 
thusiastica  ã  sympathia  qiíe  des¬ 
perta  a  esplendida  iniciativa,  des- 


vel  dc  d.  Margarida  Galvão,  cf- 
ficientemente  coadjuvada  pela  de¬ 
dicação  do  dr.  Adclardp  Soares 
Caiuby.  pasmará  com  o  que  já  ha 
feito  c  enfileirar-sc-á  entre  os 
eoopcrádorcs  da  grande  obra  de 
assistcnçia,  que  maior  ainda  se 
torna  por  vir  sendo  feita  com  a 
ausência  de  qualquer  auxilio  por 
parte  do  governo. 

Quando  regressavamos  da  yisi- 
u  que  a  gentileza  do  dr.  Caiuby 
nos  proporcionara  is  obras  do 
asylo,  em  vias  dc  conclusão, 
observava  aquéllc  engenheiro:  * 

"  0  que  talvez  muitos  imagi¬ 
nem;  principalmente  os  que  aqui 
não  vieram,  é'  que  o  asylo  não 
passará  de  um  casarão  para  abri¬ 
gar  uma  ou  duas  centenas  dc 
ercanças  e  para  o  qual  quinhen¬ 
tos  ou  seiscentos,  contos  sejam 
até  demais;  Entretanto,  esse  asy¬ 
lo,  c  um  conjunto  dc  peças,  mui¬ 
to  mais  complicado  c  dispendioso 
do  que  a  primeira  vista'  parece". 
Senão,  véjámos:  Os  reccmnasri- 
dos,  filhos  de  jacs  leprosos,  não 
poderiam'  vir  para  o  asylo'  se  não 
dispuzesse  este  dc  uma  creche,. 
A  creche  é  um  apparetho  especial 
para  o  tratamento  da  primeira 
infancia,  Nella,  estão  as  amas 
pra  tratar  das  ercanças:  estão  os 
ápparelhos  para  esterilização  do 
leite;  está  a  camara  frigorifica, 
funccionando  através  dc  machinas 
complicadas,  •  para  a  conservação 
dos  alimentos;  estão  a  rouparia, 
dormitorios,  salas  de  brinquedos, 
banheiros  c  gabinetes  sanitários. 
Só  a  creche  representaria  por  si 
só,  um  asylo,  se  outras  ercanças 
dc  outras  edade,,  não  nesccssi- 
tassem  também  se  verçm  afasta¬ 
das  de  junto  dc'  seus  pacs  lepro¬ 
sos'.  Para  Çptas,  o  asylo .  terá.  ps 
escolas  majernaes, ,  éspçciç  dé  jar¬ 
dim  da  infancia,  apparelhado  com 
dormitorios,  banhos,  rouparia  e 
accommodaçõcs  *  para  os  vigilan¬ 
tes.  Mas  dos  sete  aos  doíc  an- 
nos  —  edade  escolar  —  as  crc- 
anças  qlém  das  .  escolas  prima¬ 
rias.  necessitam  tambem  dc  pavi¬ 
lhões  separados,  ,para  os  sexos 
difierontes.  Tudo  isso  c  racio¬ 
nal,  é'  intuitivo,  c  para  que  o 
apprehcndamos/  basta  apenas  que 
o  lembremos. 


Mas  longe  ainda  estamos  da 
totalidade  da  grandiosa  obra. 
Não  latimos  ainda  em  peças  in¬ 
dispensáveis,  tacs  copio  refeitó¬ 
rios,  copas,  cozinhas,  enfermarias, 
pavilhão  dc  observação  de  mo¬ 
léstias  contagiosas,  deposito  de 
generos  c  utensílios,  garage  para 
vchiculos  de  transportes,  lavande¬ 
ria,  casas  para  empregados,  etez 
E  mesmo  que  o  ti.vcsscmos  feito, 
lembremo-nos  ainda  que  aa  cre- 
anças  asyladas  que  attingircm  o* 
doze  annos  dc  edade,  precisam  se 
preparar  para  a  vida  pratica,  o 
que  sò  se  consegue  com  a  escola 
profissional.  Mas  *dos  doze  aos 
dezeseis  annos,  edade  cm  que 
aprendem  um  officio  qualquer, 
precisam  esses  meninos  dc  dormi¬ 
torios  c  recreios  separados;  isso, 
por  um ,  preceito  eiemcnlar  de 
disciplina  e  ordem  interna,  num 
estabelecimento  dc  tal  gcn&ro,  E 
as  meninas  ç  as  moças  desde  os 
doze  aps  vinte  c  um  annos?  Não 
poderiam  ficar  abandonadas;. pre¬ 
cisarão  tambem  dc  aulas  dc  tra. 
bailios  femininos,  dc  officqias  de 
costuras  ç  da  aprendizagem  de 
serviços  domésticos,  para  quando 
sc  casarem  ou  se  empregarem,  le¬ 
var  para  a  sua  nova  vida  um  ca¬ 
bedal  dc  conhecimentos  uteis  ad¬ 
quiridos  no  asylo  que  lhes  ser¬ 
viu  dc  mãe.  " 

Assim  falando,  chamava-nos  o 
dr.  Adelardo  Caiuby  a  nttenção 
para  a  complexidade  do  'problema 
para  cuja  solução  a  bondade  de 
vários  corações  proporcionou  o 
inicio,  mas  quç  exige  ainda  o 
concurso  da  sociedade1  de  S.  Pau¬ 
lo  para  ser  resolvido  satisfacto- 
r iamente.  Para  que  sc  termine  e 
viva.  •  preenchendo  a  sua  elevada 
finalidade,  a  “cktadc-colonial" 
que  está  sendo  construída  em 
Carapicuhyba  para  concretização 
do  bello  sonho  do  espirita  chris- 
tianissidio  de  d.  Margarida  G»l- 
vjo,  «•'  preciso  ainda  que  a  socie¬ 
dade  paulista  lhe  valha  eflm  o  seu 
auxilio.  O  tradiccional  espirito 
philantropico  das  familias  de  S, 
Paulo  não  deve  faltar.  Quç  só 
o  governo  fique  com  a  respon- 
sabilidade  do  egoismo  e  da  indif- 
fçrcnça  ante  a  humanitaria  ini¬ 
ciativa. 


AGUA  MINERAL,  preço 
Emprezu.  —  Deposito 
Armazém  Colombo  —  p 
Josó  Alencar. 
Beira  Mnr'  2040.  / 


Sr.  Washington  Lnls,  no  cáe  s  Pharonx,  embarcando  psra 
visitar  s  nhn  das  Flores 

O  dr,  Washington  Luís  visi¬ 
tou,  hontem,  pela  manhã,  a  ilha 
das  Flores,  percorrendo  minuçio- 
saraente  todos  os  seus  recantos 
e  dependcncias  c  examinando  os 
trabalhos  ali  executados  pelo  mi-i 
nisterio '  da  Agricultura  e  pelo 
Departamento  Nacional  dc  Saude 
Publica,  destinados  á:  recepção 
dos  immigrantes  e  .estagio  dc 
passageiros  dc  2*  e.3*  classes  que 
dcschibarcam  nesta  capital,  em 
biiscá  dc  trabalho.  '  ' 

_  Acompanharam  o  presidente  da 


feita  a  travessia  até  aquella  ilha 
■cm  lancha  1  da' diicctoria  de  Im- 
•migração . 

Ali,  foi  s.  ex.  recebido  pelo 
respectivo  director,  '  sr.  Meira, 
começando  a  visita  pela  hospeda¬ 
ria  de  immigrantcs  e  installações 
:da  Saiidc  Publica'  que  ali  íun- 
ccionim . 

■  Em  seguida,  o  dr.  Washington 
-Luis  teve  opçortunidade  dc  veri¬ 
ficar  o  serviço  de  identificação 
de  todos  os  passageiros  que  por 
ali  transitam,  o  modo  por  que 
são  feitas -a  recepção  c  o  aloja¬ 
mento  dos  immigfantcs  c  suas 
familias,  extendendo,  ainda,  a  sua 
visita,  ás 'enferma rias,  refeitórios, 
casa  dc1  administração  e  gabine¬ 
tes  encontrando  tudo  np  melhor 
ordem . . 

0  director  dos  referidos  esta¬ 
belecimentos,  sr.  Meira,  apôs  a 
visita  presidencial,  offcreceu  ao 
dr.  Washington  Luis  c  á  sua  co¬ 
mitiva,  cm  sua  residência,  'um 
lauto  almoça, 

0  regresso  verificou-se  á  tarde. 


Conlra  os  ataques  de  golla  o 
unieo  remedio  de  rcaf  effei¬ 
to  e  rcsMnAoí  (mmeiiãlos 
i  o  AN!! EPILÉPTICO  DA- 
RASCH.  Preço  no  Rio  35 Jp. 
Laboratorio  Av.  Mcm  de  Sá 
171  —  Rio.  Tel  C.  5391. 


achavam  dentro  de  um  bor,  nns 
proximidades  do  local. 

Es-eo  dois  péssimos  elementos, 
do  revOlver  em  purilio,  queriam, 
por  for«».  atirar  sobre  os  popu¬ 


lares.  NKo  lograram,  porém,  os 
seus  Intuitos,  porquo  um  pmdlco, 


nll  entrando,  segurou -lhes  os  bra¬ 
ços.  Intimando-os  a  não  commet- 
tfr  tão  estúpido  crime. 

Resolveram  elles  então  sair,  de 
revólver  em  punho,  dlrlglndo-se 
no  tal  Jornal,  a  exclamar: 

—  Rand  Idos!  Deviam  matar 

esses  cafngestes! 

Os  numeros  desses  dois  guar¬ 
das  não  foram  tnfellzmente,  visto 
devido  &  hatural  confusão  do  mo- 
monto. 

AS  PESSOAS  FERIDAS 

Foram  varina  hb  pessoas  feri¬ 
das.  Multa»  dispensaram  os  stoc- 
corros  da  AsslBtencla  Municipal. 
Entre  os  que  estiveram  no  Posto 
Contrai,  contam-se  ns  eeguintos- 
tes:  Antonlo  Martins  da  Silvo, 
brasileiro,  opernrlo.  dc  S5  annos 
dé  edade  e  residente  4  rua  do 
Rezondo  n.  90,  quarto.  11,  com 
feridas  transflxnnte  110  Joelho 
direito:  João  Pereira,  portuguez, 
operário,  dc  22  annos  e  residente 
A 'Estrada  Nova  da  TlJuea  n. 
1510.  ferido  por  bala  na  perna 
direita;  Manoel  da  Silva,  prrtu- 
guez.  empregado  no  eommerelo, 
de  B3  nnnoH  e  morador  4  rua 
das >  Marrecas,  com  hematoma  nn 
cnbeça;  phnrmaceutlco  Custpdlo 
4blHo  Cavalcanti  Coelho,  estu¬ 


de  que  se  conheça  do  indif fc- 
rentismq  nunca  assás  censurado 
com  que  os  poderes  públicos 
acompanharam  0  eniprehendimcn- 
!o  humanitário  da  sociedade  pau¬ 
lista  que,  em  subscripção  aberta 
na  imprensa,  reunindo  contribui¬ 
ções  modestas,  habilitou  os  idea- 
lizadorcs  do  Asylo  Santa  Tcrc- 
siiiha  a  verem  0  seu  plano  con¬ 
cretizado  na  minuscula  cidade  que 
fiojc  se  levanta  num  local  que, 
até  ha  poucos  mczcs,  cra  capo¬ 
eira,  .terreno  arido,  inaproveitado 
c  sem  recurso  dc  cspccic  alguma. 
0  goveriig,  que  não  vacilla  em 
esbanjar  os  públicos  dinheiros  cm 
iniciativas,  muita* vez,  de  'duvido¬ 
sa  finalidade,  ratinha,  entretanto; 
miseravelmente,  0  menor  auxilio 
dennte  de  emprchcmlimcntos  di¬ 
gnos  _dc  todo  apoio,  como  o  abri¬ 
go  de,Carapicuhyba.  A  mais  for¬ 
mal  comlcmnação  teve  elle,  po¬ 
rém,  no  ®proc«timehtp  da  nossa 
sociedade  que,  conjugando  espor- 
culaj  —  cabe  acccntuar  —  de  va¬ 
lor  pequeno,  poz,  no  entanto,  i 
disposição  da  Associação  Santa 
Tcrcsinha  a  importância,  precisa 
para  que  a  idéa  de  d.  Margarida 
Galvão  sé  convertesse  1  na  mais 
esplendida  d.as  realidades  que  é 
aquillo  que  se  depara  hoje  a 
fluem,  tomando  a  estrada  de  ro¬ 
dagem  que,  da  capital,  conduz  a 
ftu’,  chega  áo  local  ojide  se’  er¬ 
gue  o  Asylo  Santa  Teresinha. 

Occupando  uma  área  dc  170 


Republica  nessa  visita,  o  sr.  Ly- 
ra  Castro,  ministro  da  Agricul¬ 
tura,  coronel  Teixeira  de.  Freitas, 
chefe  da  sua  casa  militar,  capi- 
tão-teriente  Ayres  da  Fonseca 
Costa,  ajudante  ife  ordens  da  pre¬ 
sidência,  srs.  Dulphc  ’  Pinheiro 
Machado,  director-  do  Povoamen¬ 
to  do  Sólo.  Mesquita  Barros,  di¬ 
rector  -dc  ilmmigração  c  um  dos 
ajudantes  de  ordens  do  ministro 
da  Marinha.  ' 

O  embarque  do  chefç  dc  Es¬ 
tado ’c  de  sua  comitiva  realizou- 
sc  no  cães  Pharoux,  tendo  sido 


Apeznr  das  oscillações  do  cambio, 


a  Drogaria  Baptista 

continua  a  znanter  06  snts  preçoi 
biixo». .  Rua  z*  de  Março,  10. 

_  (17060) 


0  FOGO  NO  RASTILHO 


Aquillo  foi  fogo  no  rastilho.  O 
povo  quiz  sabor  por  que  fóra  cas¬ 
tigado  nqUOlle  indivíduo.  Em 
pouco  todo  mundo  JA  estava  act- 
ento  do  que  occorria. 

A  indignação  foi  gorai,  princl- 
pnlmentn  quando  bc  soube  que 
linvln  o  Intuito  de  provocar  os 
populares.  Os  nomes  dos  pro¬ 
vocadores  appareceram  logo,  oc- 
àudonando  Isso  maior  celeuma. 
Eram  os  de  um  matutino  das 
proximidades  do'  local  do  comício. 
*  —  FOml  Fóra!  —  gritavam  al¬ 
guns  proferindo  oa  nomes  do  Jor- 
nnl  c  dc  seu  director,  quo  6  0 
candidato  repudiado. 

—  Vamos  14!  —  exclamavam 
outros  mnls  exaltados. 

Algumns  ípessoas  'procuraram 
'intervir,  achnndo  não  ser  Isso  ne- 
ceesnrio.  Mas  0  povo  estava  in¬ 
dignado  com  a  provocação  0  o 
povo  carioca  que  é  bom  .pacato 
i-  cordato,  não  qulz  mais  attender. 

E  a  mossa  popular  se  moveu 
Imcféntumento,  a  ovacionar  os 
seun  «vindidatos  e  a  valnr  os  seus 
provocadores. 


pessoas,  os  srs.  Maurício  do  La¬ 
cerda  e  Adolpho  Bergamlni. 


FIGURAS  DO  MOMENTO 


UM  AUTOMOVEL  FURADO 


O  sr.  Jocellno  Wandorloy,  .In¬ 
dustrial,  proprietário  Ja  Fabrico 
do  Cera  Verniz,  veiu,  liontem,  f« 
no  outo- 


nolte.  a  esta  redacção, 
movei  jn.  4$S2,  dc  sua  proprledn 
Jc.  contar-nos  o  seguinte: 


preoccupaçocs  maiores,  todo  0 
carinho  de  technico,  de  artista  c 
de  conhecedor  das  minimas  exi- 
çcncir^  da  pediatria  e  da  peda¬ 
gogia,  quo  devem  scr  observadas 
cm  estabelecimentos  dc  tal  gene- 
ro.  As  obras  do  Asylo  Santa 
Teresinha,  iniciadas  cm  1*  dc 
maio  do  anno  passado,  prosegui- 
ram  com  tal  actividàdc,  que,  cm 
poucos  mczcs,  apenas,  já  sc  er¬ 
guem  sumptuosas,  attçstando  0 
esforço  c  a  dedicação  do  constru- 
:tor.  Quem  vac  ■  ao  asylo  tem  a 
impressão  de  que  visita  uma  ci- 


ir-nos  o  seguinte: 

Passava  pelo  local  do  cnnfll- 
eto,  quando  ó  seu  carro  foi  ni¬ 
velado,  ficando  furado  por  uma 
bala  na  parto  trazclra,  conforme 
tivemos  oecaslão  de  vêr. 

—  Eu  vl,  disse-nos.  <in»m  atl- 
rou:  foi  um  mulntlnbo  «la  cnmlse 
cftr  de  rosa  e  um  renlior  «le  en- 
hellós  brarrns.  Ambos  atiravam 
contra  6  povo . 

Disse-nos  ainda  o  sr.  Jocellnr 
Wnnderley,  que  estA  promptq  n 
preoLnr  seu  depoimento  4  policia 
caso  esta  esteja  dlsoosta  n  apurar 
mesmo  reflponaablUdndeA, 

NA  ASSISTÊNCIA 


O  POVO  ATACADO  A  BALA 


Movendo-se,  os  populares  to¬ 
maram  a  direcção  da  ’rua  13  dc 
"Halo.  Em  frente  ao  matutino  a 
que  nos  referimos,  n  massa,  co¬ 
lossal,  parou  0  ovacionar  Berga- 
( mtnl,  Muuriclo,  Prestes,  Irlncu 
Machado,  etc.  Não  passava  dloso. 

—  E1  a  canalha  da  rua!.  — 
grilou  alguém,  da  nocada  do  ma- 
,  tutlno,  de  modo  a  ser  ouvido  pe- 
.los  que  so  achavam  na  rua. 

,  A  Indignação  popular  attlngiu 
,  o  auge,  redobrando,  mais  frone- 
..tlccz  e  cnthuslaatlcos,  ob  vivas  ,  e 
,  OS  morras. 

Nessa  oecaslão,  14  de  cima,  par¬ 
tiram  tiros  contra  aquella  miisso, 
.  que  se  limitava. a  vivar  e  a  vaiar. 
■  houve,  naturalmente,  no  prlmel- 
!,  ro  momento,  um  recuo,  devido 
au  Inesperado  du  insólita  agresão 
Animados  com  teso,  os  aggrcsso- 
Ms  rcdolmiram  no  ntuque. 

Dcu-se  então  a  rcacção:  mo* 
*  nindo-so  de  pedras,  os  ptqiulu- 
res  avançaram,  atlrando-se  con¬ 
tra  a  redacção  do  Jornal  de  onde 
psrllra  a  pruvocuç&o,  a  qual  aca- 
bova  «le  nggrcdir  a  tiros  e  aos 
grilos  de  "canalha  da  rua",  In¬ 
ventado  pelo  sr.  Paulo  de  Fron- 
tln  imrn  designar  o  povo  carioca 
1  que  reberu  entre  vaias,  batatas 
e  ovos  podres  o  réprobo  de  Vi¬ 
çosa. 

Foram,  assim,  feridos,  diversos 
populares. 


VIANNA  DO  CASTELLU  —  E’  INÚTIL  QUERER  CONQUISTAL-A !  EU  "CAVO"  O  DIVORCIO 


Na  Assistência  fomos  encon¬ 
trar  JA  os  srs.  Maurício  dé  Lf.- 
cerda  e  Adolpho  Bergamlni,  «/uo 
ao  lado  dc  cada  um  dos  feridos, 
o«  confortavam  0  solícitos  at- 
tondlam  u  cada  um 
O  sr.  Maurício 


mais  elementares,  de  reunião,  de 
palavra  c  de  voto. 

Elle  não  poderia  continuar 
Impávido  a  ser  0  salteador  Im¬ 
pune  de  todas  as  honras,  »oii 
uma  rcacção  como  a  qué  estA 
despertando  na  repulsa  unanime 
da  sociedade  a  tacs  processos 
vtll&os  c  de  Incrível  baixeza;  slo 
ns  cóleras  do  povo,  cunsado  dos 
berros  0  palavrões  du  Injuria  e 
dos  ataques  contratados,  aos  ho¬ 
mens  publicou,  aos  trabalhadora 
da  Contrai  0  aos  moçoH  estudan¬ 
tes  da  oapltal. 

Ainda  ali  erá  elle  o  provoca¬ 
dor  desses  aotos  de  justa  revol¬ 
ta  e  não  0  povo,  ouja  paciência 
a  cuja  força  estava  desafiando 
cada  manhã  0  farçante  da  run 
13  de  Mah). 

O  sr.  Maurício  findou  dizendo 
quo,  apezar  desse  Beu  Juízo  sobrt 
o  caso,  Sempra  tom  oontldo  0 
povo,  mas  que  o  cabotlnlsmo  do 
seu  Inimigo,  sempre  o  tem  desu- 
riado,  achando  0  sr.  Maurício 
que  a  continuar  desse  modo,  dlf- 
riclt  sor  A  conter  a  Ira  publica. 

Em  todo  caso  sempre  tem 
aconselhado  0  0  povo  nompre 

tem  seguido  o  caminho  da  tolc- 
ranola  e  o  da.  firmo  e  serena  re¬ 
pulsa  no  jornalista  e  no  sou  Jor¬ 
nal,  deixando  do  comprar  o  seu 
raptínlokel,  que  t  allfts  0  unlco 
castigo  que  dóe  ao  voracíssimo 
popa moala  e  0  qus  doravante 
deve  ser  seguido  por  todos,  os 
que  condomnom  esse  cangaceiro 
dé  penna  0  seus  methodos  he¬ 
diondos,  do  assalto  a  honra 
alheia:  não  comprar  a  seu  Jor¬ 
nal.  Um  pasquim  quo,  para  vl- 
Ver,  precisa  matar  0  povo,  mata- 
se  é  a  fome.  E  nll  a  fome  dc 
tostões  í  um  facto.  Assim  ter- 
«nlrínu  o  sr.  Maurício  de  La¬ 
cerda. 

O  CIDADAO  "PINGO" 

NA  DANSA 

O  Ineffavcl  cidadão  “Plngõ” 
andou  tambem  na  rtraisn,  hon¬ 
tem. 

Cora  o  seu  Indefectível  charu¬ 
to  no  canto  da  boca  e  empunhan¬ 
do  um  revólver,  0  compadre  de 
s.  ex.  procurava  amedrontar  u 
povo.  Chegou  mesmo  “Pingõ", 
com  a  sua  "histórica"  bengala 
a  aggrcdlr  o  sr.  Arthur  Salda¬ 
nha,  funnelonarlo  dos  Tclcgru- 
plios,  a  quem  feriu  na  mão  es¬ 
querda,  quando  a  vlcttmn  des¬ 
viava.  a  pancada  e  procurava 
dosnrmal-o. 

O  diabo  6  quo  0  charuto  do 1 


cidadão  “Pingft"  fól  parar  lon¬ 
go;  pois  um  Joven  que  bs  acha¬ 
va  proximo  deu-lhe  tão  formidá¬ 
vel  bofetada,  quo  elle  por  pouco 
não  foi  "batjár"  0  sólo. . . 

ImpagaVol,  0  cidadão  "Pln- 
gõ"t... 


explicou,  ao 
nosso  representante,  que,  tendo 
hora  no  medico,  para  elle  e  pes¬ 
soa  de  sua  famlllo.  não  pudern 
comparecer  ao  mcetlng  dos  estu¬ 
dantes  em  prol  da  sua  candida¬ 
tura  a  deputado  federal. 

Era  sua  Intenção,  porém;  al¬ 
cançar  ainda  o  final  do  vtocHng 
e  nll  usar  da  palavra,  para  r 
que  deixara  no  mesmo  um  de 
seus  fllhos  Incumbido  de  avl- 
sal-o,  para  0  consultorío  cm  que 
se  encontrava,  sc  ainda  ali  che¬ 
garia  tt  tempo.  Por  sua  filha, 
que  ali  estivera  também,  fõrà 
scientlflcado  do  que  até  a  mes¬ 
ma  so  retirar  du  Praça- Florlano 
0  mcetlng  corria  pnclflcnmcnte. 
e  com  orações  os  mais  brilhan¬ 
tes  dos  que  nelle  tomavam  par¬ 
te.  Assim.  0  dr.  Maurício,  ao 
sair  do  gabinete  medico,  oensavr 
dlrlglr-se  4  praça  Florlano. 
quando  foi  Interrompido,  nu 
Avenida,  por  dois  amigos,  que  r 
sblentlflcavnm  do  epílogo  do  co¬ 
mício,  com  um  attentodo  dos  ca¬ 
pangas  entrincheirados  no  ndlfl- 
alo  do  Jornal  da  rua  13  de  Maio 
dispararam  as  suas  armas  con¬ 
tra  o  povo  Indlstlnctamentc.  fe¬ 
rindo  a  diversos  operários  e  «»- 
tudanles,  bem  como  a  simples 
transeuntes.  Sabendo  que  0  co¬ 
mido  se  dissolvera  desse  modo 
dramático  0  que  14  nada  mais 
liavla  n  fazer,  tomou  Incontlncn- 
II  um'  automovcl  e  dlrlglu-se  4 
Assistência  para  dar  a  sua  soli¬ 
dariedade,  o  seu  conforto  e  0  seu 
npolo  aos  feridos. 

AH.  depois  de  falar  a  cada  um 
e  a  cada  um  dur  todo  o  confor¬ 
to  0  nollilarledado  que  mereciam, 
nem  distinguir  os  amigos,  dos 
vletlmaa  occaalonnes  do  nefando 
attenthdo.  que  acabava  do  se  dar 
por  ordem  do  director  do  refe¬ 
rido  Jornal. 

Disse- nos.  o  sr.  Maurício  que 
nos  comícios  tem  evitado  sempre 
confllctos.  cuja  provocação  con- 
-."gue  «icsnrmar,  com  a  sua  In¬ 
tervenção  peosoal  contendo  a  có¬ 
lera  do  povo.  que  sempre  o  tem 
"Mentido,  respdhtndo  n  peisaor 
dc  oradoren  eorzmrioo.  Neste.  r 
«lue  não  põde  comi*r«cer.  eslé 
"erto  de  que.  como  noutro  em 
que  houve  um  eonflicto  nos  imh- 
urbtoo.  o  povo  teria  ngldo  pro¬ 
vocado,  por  qualquer  Insólita 


O  melhor  Tonico  Reconstituinte  e  Febrífugo 
_ itaoommendado  universa lmente.  ^tru 


_ _  í«7.v;i' 

paz,  de  trabalho  fecundo  ae  iu 


uuvciur  empossadu.  U  prmessui 

ftflxRftTfl/hr  Abreu  Fialho,  teve,  então,  oppor-  rios  nõs,  «le  quietação  e  de  esta- 

I  BBKW-^iuW  tunldude  de  proforlr  urnu  belln  idlldade,  dc  conrontlii  o  de  eleva- 

oração  definindo  os  novos  hori-  ção  moral;  un 
WL]  S.’.  ■  ||  1  ■  [Ifi  VVJ  l7-°,l(ea  ncadomlcoB.  O  ,  estudante  progresso  denti 
JU-Ta  jBrftl  dos  actuaes  dias  era  JA  uma  ln-  cada  homem  «I 

jPqBjÉRSLi/j.  -‘  **jl  dlvlijuajldade,  urnu  lntélUgencla  que  abriga  tre 

B»ltl»KnllillIÍWifcW  açtlvu  Tambem  r>  pncetrc  não 

era  mais  aquello  typp  de. cultura 
livresca.  Hoje,  0  lemmn  para  u 
professor  O  ensinar,  fazendo,  pa- 
|T|Kfll*lllllTllLv  ru  u  nlumno  aprender  pratlcun- 
I.M  do.  repeUndo  o  quo  viu  fazer. 

E,  definindo,  assim,  oh  novo» 
horizontes. 'ajuntou  os  novos  me¬ 
thodos,  que  sc  impunham,  pura 
(lõnij  fazer  de  cada  moço  brasileiro,  um 
*  *  <•'  *'  — :homcm,  de  nccordo  com  os 

0  NOVO  DIRECTOR  DA  j.KclenUfleH,'  da  psychològia  péda- 
FACULDADE  DE  MEDICINA  aêmpre  em  acção,  animado  de 

_  ,  .  ,  ,  optlmlemo,  e  confiança  Inque- 

l*ol  hontem  que  sc  deu  a  pas-  .brantqvol  no  successo.  E  con- 
sagem  de  funeçõea  dc  director  clue,  tornando  patènte  os  seus 
da  Faculdade  de  Medicina  ao  objeotlvog:  ■ 
professor  Abreu  Fialho,  reesm-  “Do  tudo  0  quoraté  agora  hêl 

dito,  se  ha'  dc.  colher  que  eu: 

Quoro  enlaçar,’  não  quero  dividir'; 

Quero  çlmontar  ob  nossos  víncu¬ 
los  moraes;  Quero  nortear  os 
meus  actòs  pelos  Intuitos  de  con¬ 
ciliação  e  equidade:  Quero,  repito 
hoje,  a  dignidade  do  ensino  e  no 
ensino;  Quoro  ordem.  A  ordem 
é  utt)  Interesse  colloctlvo;  Queró 
•M«clnl|nRj,  a  disciplina'  é  0  do- 
mlnlo  da  lei  sobre  todas  as  von- 
utue»;  Quero  Justiça.  «■  A  Justl«;a 
reprime  abusos  e  mantém  direi¬ 
to»:  logo  é  essonclalmente  dlscl- 
pllnadora;  Quero  let.  A  lol  é  n 
defesa  do  direito  contra  0  Inte¬ 
resse .  Em  observando  a  lcl —  6 
de  Solon  0  conceito  —  tudo  entro 
os  homens  ee  converterá  em  har¬ 
monia  e  razão;  Quero  governar 
cora  firmeza,  com  autoridade, 
sim,  mas  com  moderação,  porque 
não  tenho  a  video  -do  domínio. 

Agora,  pergunto  eu  a  todos . . „= 

e.a  cada, um:  nüo  vos  parece.  Independentes, 
afinal,  que  neste  poeto  em  que  Estava  finda 
hojo  mo  Inicio  tenha  ou  direito  Era  evidente  q 
do  aspirar  virUmouto  uma  êra  do  Voz  tinha  quo  I 


O  coronel  Cnrlós  Ibaüez,  nctanl  chefo  do  governo  elú» 
"iciio^o  n '  f  lg  tra  qúe  o  exército  da  grande  e  vibrante  Repu¬ 
blica  do  sul  prestigia.  Dcson  bo  cnbista  do  carlcatorlsU 
amerleanó  W.  W.  OUvòr.  *  %  . 


po  docente,  no  qual  carinhosa- 
mente  haveria  de  compreheodet 
todos  as  prestimoso»  auxiliares 
de  ansino,  corpo  dlscento,  corpo 
administrativo,  me  encara  com  n 
confiança  peloH  Intuitos  com  que 
ma  apresento?  Não  vós  parece 
que  eu  tenha  o  direito  de  espe¬ 
rar,  para  quo  possa  ser  frutlfl- 
catlva  e  progressista  a  minha 
mo-  gestão,  a  coijaboração  preciosa, 
Pedagogia  sincera  e  leal  de  cada  membro 
-  .  - 1-  desta  cosa,  do  mala  humilde  uo 

sóbrio  nos  prazeres,  mais  elevado,  nesta  obra  patrió¬ 
tica  de  elevar  As  mais  altas  di¬ 
gnidades  a  nossa  faouldado,  para 
a  honra  do  Brasil  e  dos  seus  pro- 
fcflsores?  Pois,  senhores,  assim 
■o  espero." 

O  jprofessor  Fernando  de  Ma¬ 
galhães  falou  cm  seguida,  sau¬ 
dando  o  novo  director,  como 
membro  do  corpo  docente  da  Es- 
cola.  Congratulavn-sc  Icalmento 
com  o  governo  0  0  palz  pela  nu- 
moação  do  professor  Abreu  Fia¬ 
lho,  o  Justamento  quando  se  re¬ 
tomava  a  vida  constitucional,  no 
liaiz.  Dahl,  o  relevo  quo  empres¬ 
tava  fls  promessas  do  novo  dire- 
otor,  de  quo  Iji,  nll,  realizar  uma 


A  POLICIA  NO  LOCAL 

A  exaltação  do  tinimos  ■  ora, 
«Suru,  grando.  Todos  ..queriam 
'  subir  4  redacção  do  matutino  pro¬ 
vocador.  Os  capangas  e  redueto- 
re.i  quo  14  so  achavam,  por  sua 
Vez,  descendo  as  escadas,  arma- 
dos  e  trazendo  cudelros,  pedaços 
de  chumbo,  cacetes,  otc.  preten- 
.  «liam  avançar  para  os  populares, 
revuundo,  afinal,  que  perceberam 
ou»  a  rnusm  era  grande,  para, 
;  subindo  novnmonte,  lr  atirar  14 

d»*  jmiidlas. 

Foi  então  que  npparece.il  o  4“ 
delegado  auxiliar,  acompanhado 
do  aommlssario  Albano  u  do  ln- 

vtsl  Içjifloretí. 

■\  autoridade  pediu  culiim,  ren¬ 
do  promptaniente  ntteudida  pelos 
populsrea.  No  entanto,  14  dc 
cirna,  continuavam  as  piovoca- 
«;Bes  o  dr.  Pedro  do  Oliveira 
,  subiu,  então,  as  escadas  do  mti- 
tutlno,  Indo  encontrar  varies  In¬ 
divíduo»  empunhando  revólver». 

O  .lr.  Eapozel  Cotillnbo,  3”  de- 
lesnihi^  auzHInr,  chegnvn  nessa 
oi*«*:i  ■ião,  anslnt  como  o  rommm- 
nnrlo  Adroaldo  Solon  lllholrn. 


a  lavanderia,  a  garage  e  os  coiu- 
modos  pata  empregados.  Á  So- 
rocabana  fará  unia  parada  perto 
do  asylo  c'  uma  cstrqda  de  roda¬ 
gem,  projectada,  de  um  kilome¬ 
tro  mais  ou  menos  encurtará  a 
distancia  entre  o  mesmo  e  a  es¬ 
tação  dc  Carapicuhyba. 

Situado  numa  linda  encosta  dc 
onde  _  sc  descortinam  amplos  c 
bcllissimos  horizontes,  hão  podia 
ser  melhor  a  localização  do  esta- 
bcclcimento.  Vé-sc  cm  baixo  o 
valle  onde'  o  Tietê  se  espreguiça 
acompanhando  o  leito  dá  Soro- 
cabana'.  Perspectiva  lindíssima 
para  quem  da  estrada  olha  a  ,ci- 
dadesinha  qúe  surge.  Ao  longe, 
0  Jaraguá,  como  scntinella  vigi¬ 
lante. 

Nenhum  detalhe  foi  descuidado, 
foram  prcvijtas  Iodas  as  minú¬ 
cias,  tratando-se  dc  estabelecimen¬ 
to  destinado  a  educação  de.  cri¬ 
ança.  desde  a  edade  de  creche  até 
0  periodo  da  adoiescciicla.  Não 
demorará  muito  para  entrar  cm 
actividadc,  prestando  os  muitos 
serviços  que  delle  se  podem  es¬ 
perar,  o  Asylo  Santa  Teresinha, 
que  terá  a  collaboração  valiosa 
das  irmãs  de  São  José. 

Estamos  certos  que  quem  for 
até  0  kilometro  21  c  verificar  o 
que  já  conseguiu  ali  realizar  a 
energia  ç  0  devotamento  insupera* 


iRecto-Seroll 

!  auemAoi 


Um  aviso  do  minis* 
tro  da  Justiça  recti* 
fica  nomes  em  vá¬ 
rios  decretos 

-O  ministro  «la  Justiça,  por 


Prof.  Godoy  Tavares 

tinoB  (colites  «lysonterlas  chront- 
eas,  hemorrholitcn  otc)  coração, 
pulmão  e  rins.  2  As  7,  CHILE,  3. 
Ç.  969  o  3ul  31711.  (B  11999) 


A  cosinheira  queria  ser  mais 
do  qué  a  copeira. . , 

1  , 

Uma,  a  Maria  da  Conceição,  á  cozi¬ 
nheira,  c  a  )>ulra,  a  Carmlnda  Cor- 
tb.it),  c  copeira,  trabalhando  ambas  na 
eos»  tto  ar.  Kaymundo  Scbostllo.  i 
Eotrada  da  Tijuco  11 .  oot.  Ahi,  tive¬ 
ram  cilas,  hontem,  á  noite,  (ortr  dia- 
ctiuin,  porque  11  primeira  queria  ser 
mais  do  que  a  segunda  «*  jvICe  veraz, 
hlsti  visto  que  nto  chegaram  s  um 
accérdo.  Dabi,  brigarem  c  andarem 
ao»  soccoa.  -Maria,  que  á  mais  ge¬ 
niosa,  apanhando  um  tijolo,  «tlrnu-n  ã 
cabeça  da  antagonista,  que  ficou  fé¬ 
tida.  Não  satisfeita  com  isso.  cila  apa¬ 
nhou  uma  f ara  e  novamoite  Invertia 
contra  Cartnínda,  a  quem  feriu  nas 
costa» , 

*  Drpoli  disso,  a  Maria  fugiu,  Indo 
occultar-sc  num  malto,  e  a  sua  vletg. 


aviso  de  honletn,  doclarou  que  os 
cidadãos  nomeado»  por  decretos 
para  ou  Jogares:  dc  1*  supplente 
do  substituto  do  Julz-fcdeml  no 
muntrfplo  dc  Sapé,  na  Becção  da 
Parahyba;  de  tf  supplente  do 
substituto-  do  Juiz  federal  no  mu¬ 
nicípio  de  Gloria  de  GoytA,  nn 
secção,  de  »)çj*nnmbuco,  «  de  aju¬ 
dante  do  procurador  geral  da  Re¬ 
publica  no  município  de  .lullo  de 
Castilho»,  na  secção  do  Rio 
Grande  do  ■  8ul,  so  chamam,  re-, 
«pecUvamer.te,  Daniel  Cruz  de 
Moura,  Júlio  Rlque  Ferreira  0 
Peroy  Dornellcs  ti»  Rochu,  e  não 
comb  e«t4  oscrlpto  notf  decretos 
publicados. 


dcsuggravo,  contra  0  ambiente 
carregado  que  até  ha  pouco*  se 
respirou  no  epslno. 

0  prof.  Roçlm  Voz.  que  fot 
forçado  a  deixar  o  posto,  não 
qtilr.  comparecer  4  solennldade, 
como  JA  o  íliéra  na  passagem 
das  funeções  ds.  dlrectorla  do  De¬ 
partamento  do  Ensino  ao  dr. 
Aloyslo  do  Castro.  Mas,  desta 
vex,  nem  mesmo  desculpa  algu¬ 
ma  simulou ... 

0  ambiente  da  Faauldsdo  de 
Modiclnn,  momentos  untos  do 


i-.dmlnlstraçflo  dentro  <íu  ordem, 
da  paz  e  da  cortezia,  —  “das 
quites  a  Faculdade  se  via  priva¬ 


da  ha  J4  fnstlosés  annos." 

0  orador  estevo  mesmo  mor- 
Õaz,  relembrando  0  periodo  quo 
se  encerrava.  Terminou  hypo- 
thccandu  o  seu  apoio  4  nova  dl- 
rectoria,  mar.  um  apoio  consci- 
onto  0  honesto,  quo  não  presdn- 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  ile  Fevereiro  de  192v 


EXPEDIENTE 

ASSIGNATJRAS 


^  Anuo . 

ÕOfO^O 

Interior..  L 

1  Semestre. 

359000 

1  Anno . 

llOÇOOO 

Kztcrloré 

‘A  Semestre. 

80100o 

. .  rs. 

Idera  no  interior  . 

...  jeo  ra. 

Idcm  alra:ado  . 

..  40«  e*. 

ülidadç  política,  não  direi  da 
aristocracia  ingleta,  rião  direi  da 
burgaeaia  inglcza,  mas  da  plebe 
inglcza,  na  sta  expressão  jnoros 
culta,  quc  i  3  plebe  dos  campos. 
Estes  campcnezcs,  pobres  traba¬ 
lhadores  fcraçaes,  rtidcs  maneja- 
dores  do  aradò,  conscçucni  reali¬ 
zar  esta  coisa  surprehendente: 
Ter  idéas  assentadas  —  “  convi¬ 
cções  firmes  ”  —  sobre  questões 
de  proleccionismo,  livre-cambis- 
ipo.  etc. ! 

Ora,  louvado  Deus!  mas  isto 
ê  coisa  que  não  acoplecç  a  muito 
deputado  ou  senador  do  Brasil... 


prlmcnto  da  palavra  i!o  gover¬ 
no.  A  palavra  veiu  cedo...  na 
nota  do  Cuttcte,  (nltnndo  A  ver¬ 
dade  o  no  proprlo  respeito  que  n 
autoridade  so  devei 


pnoumatleofl  o  cnmarae  de  ur  ro 
necrotnrlo  rio  Borvlço  Banlturla 
terrestre,  para  acu  uso  parti¬ 
cular!  Não  ao  tratasse  do  er. 
Vlanna  do  Castello  o  era  para 


E  dia  virá  cm  quo  ahlstorla  duvidar  da  vcrauldado  da  noticia. 


ha  de  se  contar  como  de  fa¬ 
cto  6... 

Publicamos  hoja  um  tolcgram- 
ma  do  noBso  correspondente  cm 
São  Puulo,  dando  informações 
detalhadas  sobro  '  violências  da 
pollplti,  qqquetla  capital,  contra  o 


Pnrtlndo,  porém,  do  ex-lcadrr 
bernardlfimo  na  Camará,  a  nova 
£  rccablda  como  a  coisa  mala  na¬ 
tural  deste  mundo.  Tofloa  se  re¬ 
cordam  ainda  da  aun  acção  de¬ 
sastrada  na  leaderança  da  mulo- 
rla  daquclla  Casa  do  Congresso, 
culminante  no  Incidente  que  a 


O  Brasil  ê  actualmcnte  o  sce- 
nario  de  uma  extraordinária  in¬ 
versão  de  ordem  moral :  livres  c 
ostentando  a  sua  liberdade,  encon¬ 
tram-se  exactamcntc  aquellcs  que 


livre  exercido  da  propngandn  forçou  a  trocar  esta  posição  de  deveriam  Citar  sentados  no  banco 


TBL&PHONBSt 

Dlmtor,  ijjS  C.  Kcdacsza  se»»  • 

AdnuimíraçSo,  17  C. 

.Enltrqo  Iclegraptueo  •Comoanld 

Percorrem  a  serviço  deste 
jornal:  Central  do  Brasil,  ■ 

Oeito  e  Sul  de  Minas,  o  ar.  k  UmçmJ 
Kurli'0  Baeta  de  Faria;  o  Ba-  *■  miinJ 
,  A*  «  „  .r  «rtnl  UULItnM  DA  DIRtCTORlA  Dlt 

tado  do  8.  Paulo,  o  ar.  Adol-  MBÍEQKOLOGIA 

pBu  Saldanha;  os  Estado*  do  rrrrieOo  par»  o  ptrlsdo  de  «  !»• 

Itlo  c  Minas,  o  sr.  Branlio  ™»  *»*»«?«  *' .  bentítn,  .tf  í  kou. 
,w.  .  ,  _  .  U  urde  de  hd)«! 

Modelo,  e  *  zona  (ta  Lcopol-  Díitricto  Federal  c  Nicihemy  — 

dlna,  o  ar.  Jullo  A.  do  Lima.  *  huUv*'! 


Oliveira  Vlanna  clol terral .  LA,  como  aqui,  si  pode  dcata(iue  p(!|a  de  secretario  dn  dos  réos,  ouvindo  tremendo  libellp 


haver  um  responsável  por  «ene  A(jrl(ulUura  d<  Mlnaí. 


attentadoB  ao  mais  sagrado  e 


accuwturlo,  feito  pelos  rçpfesen- 


******  tôdDB  -  Hua  condUcla  tem  eido  regulada  Ta  ,1^^' 5 

do  elãad&o.  6  o  governo  quc  en-  pela  mPama  desorientação,  pro-  .  ^  .  .  ,  *  . ,  " 

tra  do  Braola  com  os  cabos  elet-  curllni)0i  a  cAJ  raomentQ,  a  monte1'  °*  «litigiosos  delapidado- 


Trapmtora :  continuará  biMante 

tUttda. 

Vento»:  vimrtil  c  fretcoi. 

EiUdo  do  Rio  —  T«npo:  bortt.  pM* 
undo  a  ÍA%tavclr  mIvo  a  léita.  ortdç 
uri  bom  durante  todo  o  período;  Iro* 
voadas  locatt. 

Temperatura :  continuará  fcaatattle 
cirrtda. 

Estados  do  sul  — Tempo:  bom.  ri» 
nndo  a  instável  em  S.  Paulo;  per* 
turbado,  com  cbtivaa  e  trovoadas,  nos 
ritmais  Estados. 

Temperatura;  elevada,  declinando  no 
Rio  Grande  do  Sts. 

Ventos:  variáveis,  rondando  para  sul 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

A’#t«  —  Nlo  rocebetpos  as  informa- 
«vf»  tneteotolcglcai.  capedldaft  entre 
»  hons  c  a»  min  nlo»  c  IO  hqras  d» 
nunhX.  da  Bahia.  Goyax,  Matto  Grossa 
c  Rio  Grande  do  Snl,  o  que  preju¬ 
dica  as  previsões  feitas. 

SytLoftr  do  tev  ipj  oc  corri  d  o  —  No 
Oiítrirto  Federal  (das  6  horas  «in 
tarde  de  asiedaontem  até  j  horas  dn 
urde  de  hontem)  —  Segundo  tu 
.'Serrações  do  OlucrvAlnrio  Me(eofo- 
oçico  da  Avenida  das  Nações,  o 
tempo  decorreu  bom  durante  todo  o 


<1  “P0V0“  AQUI  E 
NA  INGLATERRA 


Descamps  (Pauij  —  La 
fonnation  socalc  de  l'An- 
glais  moderne.  Pari»,  1914. 

Somente  agora  me  foi  possível 
lèr  este  exceilente  volume  de 
Paul  Descamps,  um  dos  na  is 
fieis  discípulos  da  escola  le- 
pbyana,  se  bem  que  não  seja  dos 
maibres  e  deva  ser  collocado. 
dado  0  valor  das  suas  obras,  em 
plano  inferior  a  Tourville,  e  De- 
raolms,  a  Rotusier,  a  Champault 


tra  do  eieola  com  oe  caboa  elet-  curlind0i  a  cA(1;l  raonlentQ,  fl  monte1'  °*  crilT,1,10,0S  dolftpidndo- 
'or*elí-  uUHta  do  cargo  e  por  intonncdlo  ro*  hoora  c  da  ccotiotllia  na- 

O  que  no  verifica  ê  que  os  dl-  Jo  reproHBnUintc3  dD  bicheiros,  íUnil 
rwtoree  do  partido  de  que  é  il-  dMgggraVnr-eo  de  iltuacõe»  orl-  -íe  o  vcrditjciro  s«ntlm*nlo  de 
gura  do  deetaque  0  prnuldente  t|ca,  qUe,  na  cumaru,  a  uuu  nt-  justiça  não  hOMveise  deserUdo  o» 
do  Estado,  perderam  *«  ca  mo,  lltude  trafega  oreou  0  das  ouses  <|otpjn|ôi  do  poder,  a  eito  hora, 
com  na  conquistas  reallsiUuB  Pf  „q  n,-l0  floUbo  BUir  ||eamente...  0  sr.  Wlllimatmi  Lui*  ao  envés 

agont  a  da  autõriZe  ^ubli^!  aquc"°  íornBo1'  ^  «Ur  snnlyesndo,  i  li*  fria  dos 

perturbam  os  comieto»,  provocam  ro>  a  um  eenro  d0  sr  v)unnft  dos  officlaes  e  praça»  que  tonw- 
desordene,  andam  em  buHca  de  d0‘  Casloll6|  é  umu  qvieistAo  rii  r*ni  »rm»3  contra  os  usurpadores 
pretoxtos  para  inutlllísr  o  esfor-  noimdft  em  m0[0  (ja  aituvlilo  de  (*■  soberania  nacional,  ddvarla 
ço  honesto  doí  verdndelroa  can-  jB8aun0M  que  „  «x-representanto  concentrar  todos  03  sçus  priltci- 
didatoa  do  povo.  d«  ciirvello  vom.  eommottBndo...  pios  itioralirsdores  para  infligir 

nitn  rll^fArsinnn  hn  nntt-A  .  r  _  .  .  r  0 


ço  honesto  doí  verdndelroa  ean 
dldatOB  do  povo. 


QUO  ãlfferenga  ha  ontrô  esse  N|lo  ^  ^  razAmi  pttra  H1K. 
Ignóbil  prooedlmento  0  os  netos  pl.BWgj 


do  charlatão  de  Viçosa! 


0  merecido  castigo  noi  homens 
que,  éom  Arthgr  Bernardrs 

...  ,  I  frente,  passaram  quatro  annos 
Fot  apprehendldo  na  Atfande-  ;u„ivand  Mtyrictinemc,  a| 

1  llm  cnnírnYinmln  rln  rnrrtn  fie  I  J  1  * 


O  ar.  Hc«.  durante  o  :U,!ÍVatld°:it  « 

3.000  tonetad^  d,***  -«■  *mkit 

ornbarcatio  oqm  Jaonçõ-o  do  direi-  hlsloria  <3wU  trillc  dcinocra- 
‘0«.  rnr  se/destlnado  (l  Central  3e  élle  quli.cisc  recomnion- 

contacto  da  própria  sombra.  Via  f  A  °.™hl.a  f1*  ^  m.  »lvt*aJ> 

inimigos  por  toda  a  parte,  des-  ^  padtmmmedlaUmente  a  uber-  pa.sando  4  sua  biitona  cercado 

oonflando  até  dos  raus  intima»  l,ur^°  un;  ,n<»uorUo  Para  ttpurlr  dtt  ■««!•  ««•  retUmpçSo,  andaria 

devidamente  o  oocorrldo.  -  . . . 

Não  fitrt  dtffloll  casa  verlfica- 


e,  mesmo,  a  Bureau  ou  Prévillc.  J  ,  , 

Para  mim.  é  um  dos  mais  fracos  “nSTS«i.“t,U 

icpayanos,  embora  inn  dos  mais  ralora»  extremas  ohsenradaa  nos  poslo» 
finos  na  analyse  c  mais  elegantes  Dinnclo  Fedem  1  foram  jj*4  e 
no  estylo.  Falu-lhc  o  talento  de  H'J_e  i»,«rifi«<U»  no  Ob.ervaiorio 
ft Kwwrârt  At»  -»  Mctrorulofico  íorara:  mwtima  3ípfl  c 

Observação  de  Koussier,  a  com-  niir-im  *»•*>.  respecti  vam  ente,  á  i  hnra 
prcIlCDSIVldadC  C  k.  iorqa  dc  c  30  mlnulo»  da  tarde  e  4  horas  e 
•Tourville,  a  vibração  e  o  enthu-  ■•o  minutos  di  manhã.  Os  «mos  fo- 
siasmo  de  Demolins,  t  parcce-me  ™rc  rariireis  X  noite, 

que  se  deixa  impressionar  em  dc-  "crral‘lun  o  fí  *p  *• 
masia  pelos  aspectos  da  superfície 
do  complexas  social. 

O  presente  estudo  sobre  a  for¬ 
mação  social  cio  inglez  contempo¬ 
râneo  nos  offerccc  muita  coisa 
interessante  e  informativa  sobre  a 
organização  do  povo  inglez,  prin- 
cipalmtmc  pelo  lado  economico  e 
cultural;  o  capitulo  sobre  a  bie- 
rarchia  das  ciasses  na  sociedade 
inglcza  chega  a  ser  mesmo  magni¬ 
fico.  Eilc  não  traz,  porém,  gran¬ 
des  novidades  sobre  o  assumpto,  |  itimente,  nem  sempre  é  o  que  se 
não  revela  grande  originalidade  de  I  tem  diulo  entre  nãs.  São  com- 


ncatc  momento  colliglndo  as  pro- 

— - - -  ,  ,  vag  qUe  certamente  possuem  oi 

ção,  nom  0  faeto  devo  intlbtar  a  ,  .  , 

tinella  flaealisariora  «no  o  »r.  Sou-  W0*  °fflclaíí'  «•»  aCí*»  <*>* 


r»m  üjninmcntt  v»ri»reis 
rxrcuUcanriofe  »pó». 


Nenhum  attentado  k  liberdade 
eleitoral,  por  Isso  que  fere  utp 
dos  direitos  sagrados  do  povo, 
pódc  ser  assistido  lndlffcrente- 
mente  pelos  patriotas  do  vardado. 
Nos  palies  democráticos,  sobre¬ 
tudo,  ao#  governantes  Incumbe 
laser  respeitar,  de  qualquer  Idr- 
mn,  esse  direito,  porque  hclle  re¬ 
side  a  essenoia  do  regímen.  Into- 
Uxmente,  nem  sempre  6  o  que  ae 


e  o  palacio  do  Cattete  era  uma 
verdadeira  fortnVm,  ondo  «fl  ti¬ 
nham  entrada  oe  autleos  a  os  fa-  ao  flaoa|lMdarn.  qlIB  0  Hr.  goy.  - - - «... 

mulos  do  tyranun.  2R  varges  tem  desenvolvido  com  m'noK1  dcsse  de'P°«-  ^re  elle 

Passou  os  quatro  lumos  prote-  rorBrenclft  4s  mercadorlaB,  quB  i  não  sobre  os  revolucionários, 

gldn  pelo  attlo  mala  ferar.  o  á  eowm  (la,qu<mB  favor.  convergiriam  os  olhos  indagado- 

Bombra  do  qual  prat|onu  ns  Aa  Isençíes  db  direito  foram  fes  da  justiça. 

"J^°rnC®  ^“'°n,C|1hnf_t  ®  semPre  cau8tt  de  8r»ntlf8  PrJJ"‘-  Mas,  estaria  previsto  que  nesta 

Zava  'I  l  rlTl  X0B  °  Theflouro-  HaJl  fl»‘  Republica  as  coisas  deveriam  an- 
reoriavo  o  kmla,  onicdrontudo.  paiixaçS.0  rigorosa,  e  aa  rendas  dar  <jc  .)BrnB3  Mr  .  .. 

A  sua  salda  do  Rio  ficou  memo-  Q(luanBlra8  crescerão.  p‘r™'  ?  mver,i- 

No  caso  om  apreço,  o  que  ha  *  13  o  repro- 

boio  quo  o  conduzia,  vorlos  fazBr  é  att(inder  ao  pedido  da  ™  de  Viçosa'  0  5r'  Washington 
trena.  Ao  longo  da  linha.,  de  kl-  cmpreBtt  mtoreiwudH  no  esolared-  I*uis  t»rcce_ empenhado  cm  excr- 

lomotro  em  kilometro,  havia  sen-  mento  da  accusação  que  lhe  íol  sobre  os  briosos  militares  que 
èi..n..  . — m  — -  --  lhe  repudiaram  a  tutela  infaman- 

.  ,  te,  a  acção  truculenta  4o  poder 

oomo  vnra  verde,  em  todo  o  ca»  A  Intervenção  do  governo  em  publico. 


ravel.  Correram,  antoB  do  com* 

bolo  que  o  conduzia,  votIob  fns,er  é  aUonder  ao  pedido  da 
trens.  Ao  longo  da  linha-,  de  kl-  cmpreBa  intgremmda  no  caclared- 
lomolro  cm  kilometro,  havia  sen-  monto  da  aceuaaçfio  que  lhe  tol 
tlnollas  armadas.  E  ainda  assim  fejta 
o  Ineffavel  regulete  foi  tremendo  . 

oomo  vara  verde,  em  todo  o  ca»  A  Intervenção  do  governo  em 
minho,  externando  nos  que  o  íavor  doa  cand|datoa  da  parceria 


.  — --  —  -  —  . - —  •  Durante  os  quatro  annos  da 

acompnnhavnm,  a  cada  Instante,  Frontln  -  Mendes  Tavares  -  8aro-  administração  Arthur  RernarHei 
os  seus  reeolos  o  duvidas...  paIo  CorrCa  rovoato  mlUa  do  uln  Bertwrde'- 

Agora,  na  canltnl  mineira,  onrte  _ ..  mesmo  entre  as  corllnaj  do  Sitio 


observação  sobre  o  povo  inglez  e 
a  sua  psychologia.  Nada  que  nos 
faça  esquecer  o  que  delle  jã  nos 
dtsscram  as  .obras  dc  Boutony. 

Bardoux  e  Leclcrc,  as  synthese* 
de  Paine  c  Fouilléc,  c  esse  admi¬ 
rável  —  L’ile  ineonntte,  de  Pierrc  dicar  que.  ainda  desta  feita,  opc» 
Coulevain.  nr  da  boa  vontade  do  sr.  Wa¬ 

shington  Luis,  o  eleitorado  cario¬ 
ca.  não  poderá  munlfe»tar-ue  li¬ 
vremente  nos  urnas. 


muns  os  assaltos,  as  mula  das 
vezes,  fomentadas'  e  até  delinea* 
dos  por  autoridades  desconhece¬ 
doras  de  seus  deveres,  a  cbso  di¬ 
reito  político.  E  tudo  está  a  ln» 


os  seus  reeolos  o  duvidas...  pa,0  Co, 

Agora,  na  capital  mineira,  onde  aBpCct0 
as  mesmas  precauções  o.  coroam.  TSo  aB,nt01ia  Mt&  88ndo  elia, 

Bernardes.  falando  aos  Íntimos,  quB  „  um  candldal0  ao  JoBlu.  dB  , - 

porquo  em  Bollo  Horizonte  oon-  aux,|{(vr  <u  qartB|ro,  no  Bob|netQ  aujtiIiaf  do  «««"«.  topnu  con- 
llnOa  evitando  o  contacto  do  do  m|„|atro  da  viação  ,ae  rs-  da  “  Jornal  do  Copmicrcio ", 
povo,  vivendo  enclausurado  em  BomlnemlolJ  qy0  orranjasso  uma  f«*bomio,  para  tal,  primeira- 
«ua  resldonola  da  rua  doa  Ay-  caTtQ  um  doquoUen  polltlcofj  mente  milharea  dc*  contos  que 
moréii,  lnalnqou  que  o  povo  o(t-  peni  q  qU0  inutola  todos  o  Banco  do  Brasil,  muito  de 

C0V,lrdB  °  q“\“  T  M  *'""«*■  '  industria,  collocou  ao  alcance  ,le 

nâo  pLsara  flo^caMíes  cilàr  E**°  f,l0t°  0  an‘mu  sua"  ir™5oS  Fontnmba, 

nao  passara  rio  canções  corna  do  g0Verno  na  llbordado  das  tiveram  o  monnonlin  ,tn  rnr.tr-, 
valsscfts,  phrosss  réles  do  ruas  urnM  do  D|8tricta  Federal.  Tudo  .  j  .  ..  . 

e  de  bombas  “ospanU-nblôs"  I  e!l0  taz  para  quo  Bojam  vlct0.  scm  d|y|da  CÍSC  ,orn'  - 

Ufla  coragem,  náo  ho  duvldn.,n  rioilo.  0p  oandidatos  daquella  par-  rtaVe'  nC80C,°  0  tl,ul° 

do  réprobo  de  Viçosa  I  Recslou  0Jrlai  comoçoü  com  us  transfo-  qU4  lhc  dcram'  dc  ma,or  «Mn- 

tnnto  Uma  opnoslção  tão  frágil,  vénolao.coih  as  amoaÇos  o  agora  da  lo  da  hiitoria  universal.  A.pro- 

n  ponto^  de  ficar  prlBlohfelro  dn  Jft  prateTlda  súbornar  com  em-  Pria  revolução,. e  disso  já  deve 
Ca  teto  durante  os  quatro  annos  I  pregos  pUbiicos.  Chefia  essa  cam-  andar  scienle  o  presidente  da  Re- 

mu#  ne-Bo  o  quo  ea  nao  daria,  panhuB  compromottedôru  doa  crô-  publica,  se  não  tiver  por  único 

™lris„enh  3  <n  ’0mbaji  dltos  dn  Bovorno  da  sr.  Waah-  informaute  o  . suspeítissimo  sr. 

colõs  houv^so  mesmo  bombas  inBton  Lu(a,  0  mlnl5trü  do  Jua.  VÍMJU  do  çjg' 

dos  legitimas,  dessas  qtie  o»  seu»  tlçfti  vtí0.mia>lhiáo  dc,  bernqrdls-  °  „  . 

OBPlrroa  andanim  ôümilhftndn  nnA«nT  nunrirtÀnnin  "  Pretexto  para  as  mais  tremendas 

mm  no  octual  quadrionnlo.  delapidações  da  fortuna  publica, 

Illudem-so  os  que  esperam  . 
vencer  o  eleitorado  carioca,  pela  .  ,  .  v 

ameaça  ou  pelo  suborno,  o  disnu  Vir  “  C®a  ldade> 
terão  a  melhor  prôva  no  rceul-  Todos  esses  crimes  continuam 


permanente,  divisaram-se  escânda¬ 
los  innominaveis.  Fcllx  Paclieco. 


Coulevain. 

Numa  outra  obra  posterior, 

(Aa  fonrjiion  socialc  Ju  Prtts-  ca.  não  poderã.  munlfestar-ae  11- 

}£L"!°l1en u*  DeíCamE!5.é  vremento  nas  urnas, 

mais  feliz.  Ha  nella.  uma  mtuiçao 

mgito  segura  da  psychologia  do  K  ^  ,  W,  '  4 

povo  allcmão  e  a  analyse  que  nos  que  08  cal’'lldat03  '«m 

faz  da  sua  estructura  c  organiza-  «P®”dl>  slnccramcnto  as  tuas 
çlp  c  rcalmcnte  de  rara  agudeza.  Idfas,  ac  têm  verificado  factos 
Vê-se.  que,  na  Allemanha,  Des-  desagradáveis  e  que  multo  de* 
esmp*  sentiu-se  mais  i  vontade,  ,põ«n  contra  certas  autoridades, 
naturalmente  porque  comprehen-  Não  fosse  b  “entouragq"  suspel 
dçu  que  lhe.Kria  mais  facil  ex-  to  do  ministro  dn  Justiça,  quo 

vmè  naajn^(cr0raISUll|l 30  dc3sa  fôrma  desmente  os  propo- 
fissso  -que,-  na  Inglaterra,  embora-  ..  .  .  .  ,  .  ■ 

cava-o  e  íoHiia -O  a  consciência  ^  san'ad0^  d“  presldeme  úa 

dos  trabalhos  anteriores  de  obser-  Republlca'  c  calA-ac  a 

vadores,  notavéis,  alguns  mesmo  <JUC  rada  do  1,111,8  oocorrerlai 

gcniacs,  como  Taine,  que  já  havia  Es®»  clrcumstancln  maior  relevo 

observado  c  dito  o  que.  havia  de  dã  ainda  A  gravidade  da  situa- 

WSenctal  a  observar  e  a  dizer.  ção.  Não  é  crivei  que  o  çhofo 

Ainda  assim,  se  o  trabalho  de  do  Estado,  sciente  quo  devo  es- 

D«amps_  sobre  a  Ailraunha  tar  dBl|a,  pennuu  que  o  kou 

nSSí-.TE&StfS;  —ír 

compacta  e  um  tanto  enervante  dc  no"‘  f '  ^  raenqB-  0  qus  a  pc" 
Lichtcdberger  c  pódc  ficar  em  pula,:50  carloca  <*P<*a,  P®ra  nue 
nível  egugl  â  dc  Blondcl.  mais  n“°  ntue  autorizado,  a  procla- 
viva  ç  lúcida,  cita  está,  entrelanlo,  mar  <luo  08  unimos  estão  iwndo 
multo  lonfce  de  tios  dar  da  psy-  premeditadamente  acirrados  por 
çliolngia  pllemã  contemporânea  aquclles  que  devem  responder 
zquclla  visão  profunda  que  nos  peia  manutenção  dn  ordem  a  pela 
.onsegue  dar  Sidney  Whitrmn  garantia  de  todos  oa  direitos.  O 
nqs  ?uas  obras.  (Alias,  nao  co- 

nheçó  maior  analysla  da  mcntali-  Ud.  d*t.1  A  “m' 

darle  moderna  dos  povos  gernani-  Prtlsio  ofTlcial  nH0  86  Justifica, 
cos  do  que  o  autor  da  /mftrial  scndo  a,f  01,1  crlmc- 
Cermany  e  dos  Teulon  Sludiei) .  0  <tU°  *  prpclso  i  qus  o  presl- 

Náo  eslá  no  meu  intuito  com-  dento  da  Republlca,  responsável 
menlar  aqui  as  duas  obras  de  mslor  por  tudo,  mande  verificar, 
Descamps.  Dc  uma  delias,  a  sobre  por  pessoa  de  sua  Inteira  oq'n- 
o  povo  inglez,  eu  quero  apenas  Osnça,  atf  que  ponto  agentes  dn 

uuloriaade  levam  a  sqa  cumpli¬ 
cidade  com  a  capanga  nem  cloi- 
torsl  a  soldo  dos  que  se  ncham 


pelas  casos  dos  adversários  para  llludom.8a  0H  .  w  esperam  ..  .  .  ,  ^  - 

os  perseguir  I...  Bernardes  teria  venCBr  0  olellorttdo  carloca.  pola  P^chdas  sob  o  pretexto  dc  scr- 

jiiorrldo  de  medo...  ameaça  ou  pelo  suborno,  o  dtasu  v,r  “  le«»l,dade- 

o  povo  carioca  compete  res-  terão  n  melhor  prôva  no  reaul-  Todos  esses  crimes  continuam 

pon  er  ao  insulto  dn  mesquinho  ia[j0  das  urnas.  E’  ui  esperar  a  sem  punição;  ao  contrario  disso, 

nossa C  nó  ejuíeirrt  CM  U<i  BUa  tttrdo  d*  ^  do  fBVarelro. . ,  os  seus  autores,  ainda  propalam  a 
possa  na  cadeira  surripiada  ito  v  1 


SSÍrSdeTvs^ítSo,^  te°,ada'  Sfc^So^àoTreMto  ™  autorida'dcJ-  0  Con- 

a  população  do  D.strlotn  é  ou  0  numero  de  automovels  oíflclaes  dC  ‘cr  “ndanado 


os  seus  autores,  ainda  propalam  a 
consideração  offic|al  de  que  os 


não  oapas  de  um  gosto  digno  rio 
elvlemo. 


de  que  dispõe  o  Ministério  da 
|  Agricultura,  o  por  ondo  so  vê  que 


o  assalto  fiscal  da  “Revista  do 
Supremo  Tribunal",  concedeu, 


minical,  uma  observação  do  autor 
sobre  qs  costumes  pol.iticoj  e  e)ci- 
tnraes  na  Inglaterra.  E’  oppor tu¬ 
na  a  referencia,  porque  permitte  divorciados  da  sympatbla  po- 
um  confronto  cora  o  que  se  está  pular. 


Continuamos  a  recober,  diarla-  0  aU,0B  »»»  do  P«-  ,1L  ^°  F°ntamha-  prna  in' 

monte,  do  vários  pontos  dd  Ml-  Baeolroa  6  10  para  carKaa  ,,oa-  d,CmT"Z‘’ÇÍÍ0  advogada  Pc,°  Prci|- 
nas,  cnveloppes  contendo  a  se-  8ue  0  rftferld°  mln,sterl0-  dcnte  BcrnardeB.  P»™  “'or 

gulnto  circular:  Eespsrtn,  porém,  a  ourlosldade  realce  da  sua  connivcncia  com 

“Fernanrfn  -.ri  QUenl  16  a  rcla?So'  0  ,ncto  esses  cavalheiros,  mandava  tran- 

nn  o  Afforao  Penna  Juntar]  J  po“'!lr  °  d‘re“t<:r  d°„^rv";1°  our,  na  gaveta  do  Ministério  da 
saudam  so  prezado  amigo  e  ,tla^8Wl'  pra  dcllc  opo  C'mnil‘  Justiça,  o  acto  do  procurador  gc- 
anteo| pando  agradecimentos,  lor",  quapdo  o  serviço  que  dirige  .  ,  .  _  .... 

pedem  o  favor  de  amparar  nãq  o  abriga  a  InspocçAce  rapldas  .  1  ’  5  ’  ”ndrc  dc 

°  "p*"*'  qpaad°  iaa°  S  ír£;ird0  a 

çttes  foricraes  do  24  do  fove-  succotle  com  os  dlrectorcs  do  raÇão  do  1  ontamha  promotor . . . 
«■eln»."  Jardim  Botânico  e  Instituto  de  foi  o  regimep  da  ordem 

EsseB  cnveloppes,  oomo  Jã  tl-  ChimlcR,  situados  nas  proxlmldu-  que  o  Brasil  soffreu  durante  qua- 
vemos  occaelflo  de  noticiar,  são  dçs  do  mesmo  serviço  florestal  e  tro  «nnosl  Emquanto  os  soldados 
dc  uno  privativo  “do  gnbincto  do  que  menos  felizes  fozem  suas  de  Prestes  e  Siqueira  Campos  da- 
prosldonte  do  Benado  Federai'',  excursões  de  bonde  ou  â  sua  v-m  •  ,. 


passando  aqui.  agora,  nas  véspe¬ 
ras  de  um  grande  pleito. 


Em  1932,  o  governo  do  sr.  Epl- 


prcsldonte  do  Senado  Federal”,  cxcur 
0  sr.  Mello  Vlanna,  calouro  i,a  cuota 
presidência  da  câmara  quo  íunc-  Do 


vam,  em  suns  marchas  pelo  inte¬ 
rior,  as  provas  mais  vehemcntes 


.Estudando  a  estructura  da  so-  udo  mondou  um  ctnlsaoilo  a 
■  aedade  rural  da  Inglaterra,  Des-  Mntlo  Grosso,  o  general  cx-ievo- 
campsnosdMcrevc  as  relações  1UBlonarlo  do  ABUtar, 

de  ordem  política  e  eleitoral  entre  ^  _ “  „„ 

os  grandes  proprietários  territo-  “m  V™mfssaa  do  proprlo  pro- 
riaçs  (lords)  c  os.óperarios  agri-  8,denUs'  troca  ^  r*ntll';'io'  e 
colas  que  lhes  agricultam  as  ter-  4  mesmo  Epllnelo  jã  havia  Cha- 
ras.  Estes  operários  são  traba-  medo  ao  Catteto,  para  “iiarlaT 
Ihadorcs  salariados,  ahidorcj,  cd-  mentôr",  o  comranndAnte  do  for- 
feiros,  etc.,  que  vivem  na  inane-  te  de  Copacabana,  que,  apenas 
dlata  dependencã  dos  senhores  chegou,  íol  preso, 
de  (erras.  Estio  para  estes  na  com  mj,  0  EpUacio  inalou 

pua^dfl-ar^ra8^  a  a^dada'  qpa  a 

li  nossos  fizendri^ou  senhores  repwb0  dB  V,C«»»  «tsrrou  va- 
de  engenho.  Represwtam  a  plebe  ^  vm*-  ***  Prínolpalmsnte 
rural  inglcza,  a  plebe  dos  que,  qb“do  1“  o.  mesma  traição  n 
rios  campos,  não  têm  terras,  dos  marinheiros  e  offictaes  do  “8ão 
que  moram  cm  terras  alheios.  Paulo",  que  se  entregaram  no 
Portanto:'  dependentissimos  dos  “Minas  Geraes”,  em  Montevldéo, 
que  possuem  terras.  0  ar.'  Washington '.Luls  velu 


Presidência  da  camara  quo  íunc-  Üo  mesmo  modo  não  se  atina  ,  ’  ,  , 

dona  no  Monroe,  faz  expedir  as  com  a  necessidade  dtf  autqmoveis  de. nB0,alidadc.  respeitando  a  pro- 
circulnres  como  serviço  publico,  para  os  dlrectorea  do  Povoaraen-  Pr,cd8de  alheia,  aqui  o  Thesouro 
Isto  f.  com  o  privilegio  de  fran-  to,  Museu  e  Algodão,  quando  cu-  cra  optado,  c  o  governo,  obri- 
qula  postal,  lesando  o  Thesouro  tros  nfto  dusfrulum  essas  van-  gado  a  castigar  os  que  assim  pra- 


cm  algumas  centenas  de  mil  tagens. 


ticavam,  dava-lhes  fuga,  embara- 
relB-  Complete  o  ministro  da  Agrl-  çando  a  acção  da  justiça  contra 

silo  os  proprios  cabeludos  polo  cultura  o  trabalho  que  |r\lc|ou,  05  assaltanles 
curioso  busca-pi  dn.  democracia  reduzindo  As  JustaB  proporções  o  0  ,r  Arfhur  R,rnar.,, 
bernurdesca  que  no,  mandam  a  UBO  dos  autos,  dando  assim  u,n  l  r  L»  e 

prova  do  abueo.  exemplo  aps  seus  oollegaa  de  ml-  U’  °’  *  nS°  ?  bn0S0S  r'ffla,nC5' 

Que  cynismol  que  nfio  parecem  muiio  centes  da  m®vjmtn,t>  rcvoluclona- 

*-  dispostos  a  Ir  de  encontro  aos  de-  rl0’  scria  po,e  0  a,vo  ^  rc* 

A  arrecadação  do  Imposto  dc  do  Prado  jun[0r.  Pulsa  do  presidente  da  Republi- 

rnniiic  »n  »  a  i,n.  - : -  ca.  0  st.  Washington  Lnis  deve 

A  Industria  das  revoluções,  , convencer-se  disso,  bastando  pe- 
entre  nês,  vem  de  mqlto  longe.  dir  que  lhe  revolvam  a  lama  do 

_  Quando  o  Império  commetteu  governo  passado  para  saber  onde 

Denunciámos  o  modo  por  que  í*.— i.»  n  ■ 

40  inolvidável  CaxIiu  &  difricll  o**  enconlram  immur(K  /ln 

estA  sendo  custeado  o  eeu  fune-  taP0fa.  do  r^tabeloclmento  da  or-  ™  n  mie  lhé  nf  ül-»m 

cionamonto,  maneira  irrègular,  dom  con(,tituclonal  no  Rio  Grnn-  ^  °!’.d6.°S  qUe,Ihc  off"dcram 

senão  immoral,  pola  dá  a  esse  do  do  8uI|  OOBVul8lonttdo  pB,08  a  d'«,,ldlde  «  «  honra,  e  lhc  dc- 

- - i.,..  fju.roup„ha8  ^  prodanmram  a  lapidaram  os  cofres. 

-  Republlca  do  Plratlny,  o  eneru-  C«to,  ao  seu  antecessor,  crea- 

0  sr.  Souza  Rcle  transformou  pq|0í0  soldado  -  estadista  flcôu  lura  odiosa  e  Cuja  falta  dc  esCru- 
aquolla  repartição  em  coisa  suo,  Bui-prehondldo  ao  ver  a  affron-  pulos  pódc  inspirar  um  regímen 
que  elle  gere  dlscreclonarlnmente,  t0Ba  desfaçatez  do  todos  os  ne-  quc  se  cargçterizou  por  esws  in- 
oomo  senhor  unloo.  As  obras,  godgtgg,  aua  correspondem  vcr,nt3  moroEs  não  noderta  ií. 
íòltas  tíempro  aom  conoorrcncia  C()m  0  governo  Imporia),  o  .  .  1  ...  . 

publico,  nlo  cewam.  Blo  w  pacificador  da  família  riogran-  ^  sonhar  <íom  Uma  paçií|Ca^fio 

cutados  mcngalmonto,  ora  numa  dena0  anude  d  necessária  noção  qu,!  sc  lun  118352  no  «ÍQuecimcnto 

«eoçtto,  ora  noutra,  pdra  que  a  repressiva  contra  todos  os  expio-  dcas*s  1,ora5  de  amargura.  0 
verba  comporte  e  os  amlaos  fl-  radores  da  legnlidnde.  réprobo  de  Viçosa,  o  homem 

quom  satloíoltos.  As  fechaduras,  o  presidente  Prudente  de  Mo-  que  amnistiou  .os  Fontalnhfl, 


Portanto:'  dependentissimos  dos  “Minas  Geraes”,  em  Montevldéo. 
qup  possutm  tcrras;  0  ar.'  Washington  XiUls  vetu 

Esta  dependénça,  entretanto.  para  0  com  0  proposito  de 

que  aqu.  ê  completa  e  absoluta,  „humar  a  morta)  quc  ,UCBUm. 
•é  li,  apezar  dc  tudo  isto,  no  quc  «  r  t 

parece,  muito  relativa.  Pelo  me-  dfl  d»n>4raU».çgo  ehroniea. 
nos,  cm  coisas  de  condições  po-  ®  Para-  dar’,he  0  a°Pro  da  vlda 


Iiticas  e  de  liberdade 


restabeleceria. 


Neste  particular,  o  homem  do  po-  quem  esperasse  por  isto,  confia- 
VO  ru  Inglaterra,  mesmo  o  pro-  damento.  Mrs  com  a  sua  nota 
Utario  dos  campos,  frue  umz  in*  I  áobre  o  ln  temam  onto  dos  rcvol- 
dependência,  quc  ê  difficil  ser  apenas  o  presidente  da  Ro- 

comprehendida  aqui,  nesta  demo-  put,iira  ^  limitou  a  lnclnurar-llie 
craçia  de  coronéis  ,  que  man- 
dim,  c  “eleitores  dc  cabresto", 

que  obedecem.  Colhemos  de  fonte  fidedigna  — 

•Estes  salariados  agrícolas,  estes  e  em  tempo  opportuno  reveln- 
"  dependentes ",  começam  por  ter,  remoa  nomes  —  a  informação  po* 
como  lodo  inglez,  convicções  de-  3i(lra  do  quo  o  Internamento  dn 
fundas  sobre  os  grandez  proble-  co!umna  Pr^ua-Miguel  Costa  íol 
roas  eçonomicos  e  pol, Itcos  do  m(i,tedo  do  U|„  cnteniUmBnl0  do 


prova  dc  abuso 
Que  cynismol 


ronda,  entregue  ao  geito  e  &  lia* 
blUdJule  do  sr.  Bouza  Rola,  vae 
constituir  um  dos  nossos  chama¬ 
das  “casos”  administrativos. 


versões  moraes,  não  poderia  já- 
mais  sonhar  com  uma  pacificação 


quom  satisfeitos.  As  fechaduras, 
collocadaB  em  todas  portaa.  ln- 


réprobo  de  Viçosa,  o  homem 
quc  amnistiou  .os  Fontainha, 


seu  paiz.  Descamps  contados  a  re5u,uiuu  "  ™ 

conversa  que  teve  com  um  gran-  Pesaoa  autorliad'1  pdo  «DVU,rno 
de  proprietário  territorial,  um  tal  «>m  4  e«ncral  Izldoro  Dias  Lo- 
Mr.  Brown,  sobre  o  programma  pcs.  indo  o  emissário  a  Lua  Ll- 
proteccionista  com  que  os  grandes  hres  para  tol  fim. 


leadm  conservadores  estavam  en-  Felta  a  C0mb|nnça0,  0  oiiere 

X  dn  revolução  brasileira 

intensa  propaganda,  os  meios  ru-  ....  ,  , 

raes  do  paw:  mandou  IngtrucçCcs  aos  leglona- 

,  I,,-  rios,  e  estes  —  desligado  do  atoa- 

—  Os  meus  homens  (alara- 

dos,  aradores.  ceifadorcs,  etc.)-  80  °11BP“po  qUe 

-  diz  Mr.  Brovrn  -  não  estio  80  *  ,utar  at8  no  pUI"10 

por  isto.  SIo  livres-cambistas  e  alpnt0  ~  marcharam  para  o  ln-  _  . . 

itunlém-sq  fieis  ás  suas  crenças,  tnrnamcnto,  nío  nem  quo  no  ca-  pflift  nituaçío  crsada  no  eslnbe- 


Vem  a  mim,  seu  proprietário  e  mtnho  fossem  colhidos  em  vnrias 
patrão,  para  declararem  que  te-  emboscadas  de  cangaceiros  bahla- 


cçllooadaB  em  todas  portaa.  ln-  rnos  teve  também  de  offerscer  indemnizando-os  dos  damnos  que 
ternas,  custam  de  1B0$  a  lOflJOllO,  resistência  probldosa  A  voraclâa.  causaram  &  Fazenda  Nacional 
âfflra  outras  “aoqulslções”  se-  do  des  ropresentantei  dessas  dos-  p3o  podcr;a  C5tendef  sobre  ^ 
molnantes.  pejados  Industrias,  quo  tanto  .  .  ... 

As  peplnelraa  são  de  toda  or-  cuntnm  so  ThoBouro.  B  tan|o  menS  dc  .  w'  CQtno  q>  h11411^- 
dom,  dutrlbulndo  o  delegado  ge-  empenho  põe  o  honesto  paulista  ,de  ,n,ernar’s®  ao  territono 
rol  beneficies  de  tods  ordem  uos  na  repressão  da  lmmurido.  expio-  hoiivisno,  a  bandeira  de  confra- 
que  lho  Bão  symputhlcoB.  0  ração  dos  cofres  públicos,  desde  ternização.  Seria  um  insulto  para 
chauffeur  do  “Packard"  do  sr.  )g$|,  que  rocommendou  especial-  elles.  Mas  o  sr.  Washington  Luis 
Bouza  Reis  vence  "por  serviços  jhonte  As  repartições  fisenea  da  não  quererá  ta.mbem  passar  á  his- 
prestados  a  repartição"  dlnrlas  Rio  Grande  do  Sul  que  não  pa-  ,orja  como  0  «tudiab  qUe  cm 
elc7daa-  .  ,  ,  ,  gaaapm  os  vencimentos  dos  fa-  aua  aIn)l  só  50uhc  ani„har 

São  lantflB  UB  irregulttrldflfÍQs,  ihoaob  batíilhPoa  patrlotlcos,  aom  ...  .  *  , 

tão  vergonhosos  os  escândalo»,  a  verificação  prévia,  cm  ordem  c3pc  1  c  o  P  cenc  a,  c  .essa 
quo  oa  Ircmbs  denunciando  até  de  formatura,  dos  seus  cfíectl-  ,Tlcsma  Wlá  os  <lue  pratiegram  o 
quc  o  sr.  Getuilo  Vargas,  premido  vos.  assalto  da  “  Revista  do  Supremo 

No  tenebroso  quodrtannio  bor-  Tribunal". 


rio  muito  prazer  cm  dar-me  a 
mim  os  seus  votos;  mas,  contin¬ 


uou,  preparados  para  matar  p  Jo- 
ven  candoflirro  pntrlclo,  em  fa¬ 


lecimento  daqucllo  serviço,  mande  nardesoo,  porém,  essa  Industria 
apurar  o  quo  ha  o  prende  o  »r.  teve  tim  surto  admirável.  O  alll- 
Bouza  Reis...  clamento  de  patriotas,  muUlpli- 


tp  que  eu  não  metta  nestas  coi-  vor->  do  contas  do  Mlnta- 
sas  dc  prolecctomtmos  e  prote-  |eflo  ^  Gawra. 


clamento  de  patriotas,  mulUpll-  A  visita,  que  o  sr.  Washington 
I  cados  ã  vontade,  para  o  ncom-  Luis  fez  4  cana  onde  viveu  Ruy 


Foi  noticiado  que,  cm  offlclo  panhnmcnto,  de  longe,  doa  leglo- 


cciomVtas;  do  contrario,  não: 

nem  um  só  voto. "  A  co!l,inna  lnU'n*ada’  0  06 

d'or  ahi  se  vc  o  nivd  da  men-  1  Internados  sé  esoeravam  o  cum- 


reservado,  o  mlntnlro  do  Inte¬ 
rior  autorizou  o  dlroctor  da  Bau- 


narlos  do  Cartas  Prestes,  foi  o 


Barbosa,  tove  dois  resultados : 

O  primeiro  foi  a  sua  transfor¬ 


mais  rendoso  negocio  dos  homens  mação  cm  um  museu,  destino 


do  Publica  a  Inmw»  <mmllna,  Ide  bom  faro.,. 


I  que  não  lhe  deu  o  ultimo  Rover-  I 


no,  prcoccupado  excluslvamcnte 
com  as  perseguições  políticos.  O 
segundo  foi  certlflcar-se  do  quan¬ 
to  da  estreiteza  lntellcctual  do 
sr.  Aluor  Prata,  quo  para  valo- 
r.sar  terreno  quc  adquirira  para 
construir  sua  residência,  nâo  du¬ 
vidou  cm  abrir  uma  rua  nos  ter¬ 
renos  daquclla  proprlo  nacional, 
deixando  na  esquina,  ao  desam¬ 
paro  a  casa  cm  quc  viveu  e  mor¬ 
reu  Ruy  Barbosa. 

O  sr.  Washington  Luis  depois 
da  sua  visita  devo  fazer  do  sr. 
Alqor  Prata,  o  aancelto  que  ui  lo 
morocç  e  em  que  o  tom  toda  o 
Rio.,. 

A  execução  do  art.  774,  dc 
Regulamento  do  Codjgu  de  Con- 
tãbUlAõãe,  foi  abjoato  do  alguns 
reptiros  na  ultima  sessão  da  As¬ 
sociação  commsrelat,  visando  al¬ 
terações  cam  o  Intuito  de  con¬ 
ciliar  oa  interesses  4o  governo 
com  os  «lo  oommwolo  Importador. 

O  mencionado  artigo  dispõe 
quer  não  dovem  ssr  incluídas  no» 
contratos,  clausulas  d*  Isenção  de 
direitos  aduaneiro»,  e  doht  a  dou¬ 
trina.  flrmnda  polo  Tribunal  do 
Cantas,  no  sentido  dc  recusar  re¬ 
gistro  aos  contratos  do  íornaet- 
inentos  As  repartições  publtcae 
desde  que  a  importação  so  faça 
com  Isenção  da  direitos.  . 

Os  argumentos  addueldos  con¬ 
tra  essa  pratica  demonstram  éf- 
fectlvamcnto  qUe  nenhuma  van- 
tagem  ha  nesse  caso  para.  o  go¬ 
verno  que  vas  pagar  o  custo 
4a  mercadoria,  acoresoldae  das 
taxas  cobrsdss  pela  AHandegu,  c 
por  Isso  foi  lembrado,  entro  ou- 
trps,  o  alvitre  de  ser  estipulada 
nos  moamos  oontratos,  a  quantia 
relativa  aaz  direitas  alfandegá¬ 
rios,  quantia  essa  quo  seria  lm- 
medtAtiUnsnte  emponhada  e  o  seu 
pagamento  ordenado  contra  á 
requisição  do  despaoho  na  Alfân¬ 
dega. 

Ora,  toda  essa  complicação  pa¬ 
rece  quo  ficaria  sanada  se  a  mer¬ 
cadoria  viesse  consignada  uo  go¬ 
verno  e  entregue  no  portp  do  des¬ 
tino.  Anslm,  evitar-se-iam  pos¬ 
síveis  abusos,  porque  os  despa¬ 
chos  seriam  feitos  pela  própria 
administração  e  a  oommoralo  fi¬ 
caria  sem  a  obrigação  da  des¬ 
embolsar  uma  quantia,  .cuja  res¬ 
tituição,  todos  sahem,  custa  mpl- 
to  a  se  tornar  effectlva. 

_ _  I 

Depois  qus  o  sr.  Rocha  Vaz 
fot  despedido  do  Departamento 
Nacional  do  Ensino,  aquelln  re¬ 
partição  entrou  em  relativa 
a  alma. 

Não  mats  ss  vã  pelos  corre¬ 
dores  aquslto  numaro  «xugproda 
de  pessoas  mülto  Interessadas  cm 
falar  ao  homem  dos  sete  Instru¬ 
mentos.  A  própria  socrotarla 
•stã  socogado,  sem  a  Importuna¬ 
ção  de  certos  amigos  do  ox-dl-' 
roctor,  quo  vlvlnm  ull,  tomando 
ares  do  mandões,  embora  sendo 
figuras  sem  coltooação  na  or- 
chcstra. 

Ainda  existem,  entretanto,  por 
IA,  uns  commandantes  de  terra 
o  mar,  flacaes  de  estabelecimen¬ 
tos  de  ensino  que  .  gozaram  de 
corto  prestigio  junto  ao  sr  Hii- 
cha  Voa,  procurando  Imtnls- 
oulr-no  em  todas  aa  ocaçOca  do 
DéparL-unento. 

Agora,  que  o  reinado  ncabou, 
é  preciso  quo  essa  gente  Be  con¬ 
vença  quo  não  é  o  Dopartunion- 
to  logar  proprlo  para  recreios  e 
conversas. 

Augmcntam,  a  cada  hora,  no 
Thesouro,  os  commentarloa  cm 
torno  do  acto  do  ministro  da 
Fazonda,  abonando  uma  gratifi¬ 
cação  extraordinária,  do  5001000 
mensaes,  aos  dlrectorcs  daquclla 
repartição. 

E'  que  o  sr.  Getuilo  Vargas, 
desprezando  as  necessidades  dos 
pequeninos,  apenas  estenda  essa 
generosidade  aos  dlrectorcs  o 
chefe»  de  serviço. 

Por  portaria  do  hontem,  por 
exemplo,  o  titular  da  Fazenda 
resolveu  conceder  Idontlca  gra¬ 
tificação  mensal,  mas  de  3005000, 
aos  chefes  das  repartições  fa- 
zendarlas  desta  capital. 

Ao  quo  soubomos  o  proprlo 
dlrector  da  Rcccliedoria,  quo  Jft 
vence  mais  do  quo  o  ministro,  íol 
contemplado  no  beneficio... 

Os  mib-d tractores  do  Thesouro 
por  sua  ves  estão  desenvolvendo 
gf  ando  nctlvidada  para  obtor 
cgual  beneficio, 

Ha  dias,  estranhámos  que,  eje 
desaecordo  com  a  orientação  in- 
varlavolmento  soguida  até  então, 
estivesse  a  Central  do  Brasil, 

|  sob  o  pretexto  do  faltar  ímpenlio 
de  uma  verba  inexistente,  re¬ 
cusando  passes  aoo  funcolpnurlob 
públicos  residentes  nos  suburbtos. 
Que  catavamos  com  a  razão  ilil-o 
bem  a  altitude  que  acaba  de  to¬ 
mar  o  ministro  da  Viação.  O  sr. 
Vlctor  Konder,  examinando  o  as¬ 
sumpto,  resolveu  deterintnar  que 
a  Central  do  Brasil  não  mala  ne¬ 
gue  posses  aos  servidores  da  na¬ 
ção,  moradores  em  localidades 
servidos  por  aquella  Estrada. 

AJnda  bom.  Valo  a  pena  re¬ 
gistrar  a  decisão  do  ministro  dn 
Viação.  Já  era  habito  doa  go¬ 
vernantes  não  sttender  As  uondo- 
raçõoB,  por  mais  Justas,  quo  lhes 
fossem  feitas. 

•Nõo  ha  nada  mato  perigoso  do 
que  os  heroesl  Emquanto  D'An- 
nunzlo  foi  apenas  um  poota  o 
oicrlptar  celobre,  os  governos  vi¬ 
veram  em  pas.  Depois  quo  ss  fc? 
heroe.  foi  aqualls  estardalhaço 
quo  todos  nôs  sabemos,  termi¬ 
nando  pala  complicada  aventura 
do  Fiumc  quo,  por  um  triz,  uão 
ameaça  a  situação  da  Italla  com 
vorlos  poises. 

Ramon  Franco  6  outro  heroe. 
Modesto  aviador  do  exercito  lies- 
panhol,  com  algunB  serviços  pres¬ 
tados  na  campanha  de  Marrocos, 
lembra-se  um  dia  de  ntravessai 
o  Atlântico,  com  destino  a  Bue¬ 
nos  Aires.  Leva  avante  a  proeza 
6  é  bem  succedldo.  Torna-nu  um 
heroe...  e  um  homem  perigosa. 
Jã  se  acha  com  direito  de  inter¬ 
vir  na  vida  das  nações,  mesmo 
alheias,  com  semccrimonla  e  des¬ 
embaraço. 

Não  lhe  agradou  uma  conces¬ 
são  feita  pelo  governo  argentino 
a  uma  companhia  de  'navegação 
aérea;  e  Franco,  csquecendo-se 
quc  é  hespanhôl  o  que  a  Republi¬ 
ca  Argentina  deixou,  ha  multo, 

I  de  ser  colonla  rio  Heenanhs.  pro¬ 


testa  Intcmpcstlvamonte  perante 
o  embaixador  do  seu  palz  no  Rio 
da  Prata.  Eis  ahi  os  cffeltos  da 
sagração  de  heroe. 

Os  horoes  são  homens  perigo¬ 
sos.  creiam  plamento...  , 


As  eleições  do  sr.  Calmou 


—  NSo  houve  eliiçStt  na  Bahia  pira 
o  Canfruto  do  iHitldo. 

Kra  o  quo  aflirmava,  no  ciei,  ao 
ilt  .cmUftrcar,  um  do*  poisogciroí  do 
"  Altnlrinle  Joceguay'.  E  occreieen. 
tsvsi 

—  Ol  residladoi  publicado»  pelo  dl. 
G5ei  Caluon  nío  faisoi.  Na  nu  qaaií 
tnslidadc,  oa  SfcçScj  nSo  ínncclona- 
rupi.  E,  ohdc  houve  eieiçlo,  venceu 
6  ir.  Scobrs.  Ha  no  Bahia  um  verda¬ 
deiro  fetehlimo  pelo  ir.  Seobra.  A 
ms  popularidade  c  fonnidovel.  Sé  n 
cimpruiip  e  o  lUiilio  federal  podem 
•alvar  M  Caimoni..- 

tà 

Que  haverá  7 


A  illuoçln  político  de  Coyzi  «  - 
(ronde  preoceopielo  do  nono  mundn 
político. 

Afflrms-ie  mpimo  que  o  ir.  Bamoí 
Caiado,  ns  ullliqs  vlitta  quo  fli  ao 
•r.  Waihinjion  Luii,  delle  ouvira 
qualquer  colii  <le  deusmdavel.  T»plo 
nislm,  accreiccnla-le,  que  partiu  pira 
o  Estado  aem  fazer  a  viilU  de  cor- 
lezla  ao  preildinte  da  Republica. 

Hl 

Senador  Antonlo  Monto 


Se»ue  amonhá  para  «  Bahia  o  lt. 
natjor  Antonlo  Monle,  que  dirigirá  o 
proxltqo  pltilo  fedtroi  em  teu  ÊiUdo, 
por  parta  do  oppooiçlo. 


Morrem  annuahnenlc  25.000 
soohoras  allemães  em  con- 
eetjuencia  de  abortos  provo¬ 
cado» 

Berlim,  12  (“Corrolo  dA  Ma¬ 
nhã”)  —  Mal»  de  25.000  senho¬ 
ras  allemãs  morrem  nnnualmen- 
te  em  consequência  de  tuntAtlvps 
de  aborto,  ou  por  operações  iljl- 
cltas  ou  per  Intervenção  legal  da 
medicou,  segundo  offlrma  o  pro- 
fossor  Wllhclm  Plepmann,  dlre- 
oter  da  clinica  de  mulheres  des¬ 
ta  capital. 

Os  cantonenus  soffrent  um 
rev«  em  Chekiing 

Londres,  12  (“Correta  da  Ma¬ 
nhã")  —  O  correspondente  do 
"Times”  em  Shanghal,  oommu- 
nica  quo  os  cantonenaoe  foram 
postos  om  choquo,  em  Cheklaag. 
por  um  mpvlmonto  envolvente 
das  tropas  qo  general  Fel  Pao- 
ahnn,  caromnndnntu  do  quinto 
exercito  de  Bun  Chuan-fang.  «sti- 
do  forçado  a  retlrpr-se  para  qs 
montanhas  onde  .  se  entrinchei¬ 
ra  ínm. 

- .  I—  <»>  X- 

A  Allemanha  interrompe  as 
negociações  commerciaes 
com  a  Polonia 

Btrllm,  12  (“Correta  da  Ma¬ 
nhã")  —  A  Allemanha  rosolvâu 
Interromper  ns  negociações  pá¬ 
ra  o  ostabeleclmento  de  um  nc- 
cordo  oqmmofclal  com  a  Polonia, 
por  cauaa  das  continuas  dcpill'- 
tilçõos  de  cidadãos  allomãos  dri 
Alta  Sllesia . 

Um  aeroplano  em  que  viajava 
o  embaixador  Herrick  desce 
forçadamente,  mas  sem 
desastre 

Londres,  12  (U.  P.)  —  O  ae¬ 
roplano  em  quo  viajava  para  es¬ 
ta  capital  o  embaixador  ameri¬ 
cano  em  França,  er.  Herrick, 
vindo  dc  Parto,  fot  forçado  pelo 
nevoeiro  a  descor  nm  Lympne, 
o  que  fez  sem  accldentes. 

A  visita  do  sr.  Herrick  í  In¬ 
glaterra  t  de  caracter  puramen-, 
te  pessoal . 

-  *  f»  » 

Uma  desapropriação,  em  Sáo 
Paulo,  que  esconde  uma 
escandoosa  negociata 

Bão  Paulo.  12  (do  correspon¬ 
dente)  —  A  Cantam  Muhlclpal 
realiza  hoje  a  sua  sessão  sema¬ 
nal,  dovendo  approvar  o  accor- 
do  feito  entro  a  Prefeitura  e  D. 
Sebaatlona  Souza  Queiroz  nara 
serem  adquiridos  no  munlalpio, 
pela  quantia  do  mil  contos,  os 
ImmovelB  463,  465,  46Í,  471,  473 
e  475,  situados  A  rua  São  João 
com  caraotertotlcos  de  Vllla-  Opé- 
rarla  composta  dc  29  casas,  afim 
de  ser  levuda  a  efíolto  a  aber¬ 
tura  da  avenida  Bão'  João. 

O  pagamonto  será  feito  do  se¬ 
guinte  modo: 

300  contos  em  dinheiro  e  700 
contos  cm  letras  da  Camara  Mu¬ 
nicipal  do  São  Paulo. 

O  valor  nominal  é  do  100(000 
onda  umu. 

Segundo  murmuram  a  des¬ 
apropriação  envolvo  graflda  ne¬ 
gociata,  pois  da  Aroa  doeápro- 
prindA  ha  real  necessidade  npe- 
nas  do  uma  faixa. 

A  Folha  da  AfanJ(í,  tratando 
do  caso  diz  quo  o  ar.  Pires  do 
Rio  foi  obrigado  a  ceder  ante  a 
pressão  do  sr.  Lacerda  Franco 
que  com  a  transaeção  visava 
proteger  seus  parentes. 

Conolue  esso  Jornal  dizendo 
qua  o  titulo  de  “desapropriação 
de  utilidade  publica"  mascara 
mais  ,umn.  vergonhelra  adminis¬ 
trativa  e  uma  negociata  de  alto 
cothurno  do  que  tem  sido  íerlll 
a  administração  do  aotual  pre¬ 
feito. 

Despedaça-se  um  avião  perua¬ 
no,  ficando  illesos  os  seus 
tripulantes 

Uma,  ia  (U.  P.)  —  Um  ae¬ 
roplano  pilotado  pelo  rapltso 
Cordoba,  levando  como  passagei¬ 
ro  o  sr.  Euzcbio  Alva  caiu  ao 
sólo  na  cldadc  dc  Chinca,  despe- 
daçando-sc.  Os  tripulantes  nada 
soifrpraiti. 

AS  “FRUfÃS  "aRCENTINÃS 
NO  BRASIL 

Buenos  Aires,  13  (U.  P.)  — 
O  Jornal  “La  Naclon"  occupnn- 
do-sa  do  problema  da  exporta¬ 
ção  do  fruüis  argentinas  para 
o  Brasil  qraatra-se  opUmtota  a 
respotto  das  ncgoünçOes  inlcla- 
doH  polos  Importadores  o  expor¬ 
tadores  afim  do  obter  quo  o 
governo  do  Brasil  suspenda  tem¬ 
porariamente  os  direitos  adua¬ 
neiros  sobro  ns  frutas  argenti¬ 
nas. 

O  Jornal  citada  diz  no  editorial 
quo  Úmero  hojo: 

“As  fruis»  brasileiras  entram 
no  nosso  paiz  livre  da  qualquer 
Imposto,  quando  as  frutas  argen¬ 
tinas  pagam  no  Braa|l  fortes  di¬ 
reitos.  Isso  é  devido  ft  dafficlencla 
da  política  eooriomica  do  governo 
argentino,  a  qual  prejudica  os 
'Qtereases  commerctaea  do  paiz," 


Os  argentinos  prcparam-sc  para 
celebrar  condignamcntc,  a  20  des¬ 
te  tnez,  11  centenário  da  batalha 
do  Passo  'do  Rosário,  onde  pele¬ 
jaram  seis  mil  brasileiros,  sob  0 
mando  do  marquez  de  Barbacena, 
contra  oito  mil  argentinos,  com- 
mandados  polo  general  Alvear,  a 
quem  coube  o  mcllwr  partido  na- 
quella  jornada  aspera. 

Procurando  dar  uma  prova  sin¬ 
cera  dos  seus  sentimentos  amisto¬ 
sos  para  comnosco,  nas  honras 
tributadas  á  memória  dos  heroi- 
com  combatentes  de  Jtnsningi,  a 
ccnunissãn  dc  homenagens  inse¬ 
riu,  nd  seu  programma  de  impo¬ 
nentes  consagrações,  uma  solenni- 
dhdc  no  proprlo  campo  da  luta 
com  a  participação  de  aviadores 
militares  argentinos,  brasileiros  c 
urugwtyos. 

A  idéa  é  das  mais'  felizes.  Tra- 
di|z,  a  um  tempo,  o  sentimento  dc 
solidariedade  sul-atiicricana  quc 
ora  prepondera  nos  dois  grandes 
paizes,  quo  se  guerrearam  dura. 
mente  ha  cem  annos,  e  0  mais 
vivo  desejo  de  rcconducçáo  dos 
espiritos,  extremados,  muitas  ve¬ 
zes,  em  opiniões  contraries  á  ver¬ 
dade  histórica,  ao  terreno  dos  ju! 
gqmentos  serenos. 

Os  homens  dc  bom  senso  não 
se  melindram  jánutis  com  0  inte 
rcsie  e  calor  com  que  qualquer 
nação  defende  e  enaltece,  sem 
ultrajes,  nem  olfensaa  is  outras 
soberanias,  as  suas  glorias  mili¬ 
tares.  E,  quando  essas  commemo- 
rações  são  levadas  a  cf feito  com 
inlelligencia  e  grandeza  d'alma, 
não  sc  deixa  também  de  honrar  a 
bravura  e  0  sacrifício  dos  pro- 
prios  vencidos. 

Dcprimir-so  0  Adversário  para  se 
vangloriar  toiamente  de  um 
triumpho  facilmente  conquistado  ê 
um  processo  historico  muito  a 
gosto  do  espirito  caudilhesco  dos 
sul-americanos.  Provem  isso  na- 
turalmcntc  dó  odio  inconsiderado 
e  brutal  qtle  tem  dominado  sem- 
pre  .15  nossas  lutas  armadas. 

,Sem  o  menor  respeito  peia  per¬ 
sonalidade  humana,  nem  observa¬ 
ção  dc  contingências  c  de  factores 
psychologicos  quc  decidem  do 
exito  das  batalhai,  os  inimigos 
consideram-se  reciprocamente  mi¬ 
seráveis,  mesquinhos  e  covardes, 
mesmo  quando  sc  batem  valente- 
mente.  Os  adversarihs  trocam 
diatribes  com  falsos  títulos  e  juí¬ 
zos  historkos.  E,  nas  lutas  in¬ 
ternas,  cxaggcram-sc  dc  tal  modo 
as  paixões  a  ponto  dc  sc  darem 
curso  ás  mais  flagrantes  inver¬ 
dades  nos  documentos  destempe¬ 
rados  que  apparecem  nos  archivos 
de  todas  as  nações. 

Sobram,  entre  nós,  modelos 
curiosos  desse  velho  sestro  na  li¬ 
teratura  das  perturbações,  civis  ,c 
insurreições  militares  que  se  têm 
succedido  desde  a  ouéda  da  mo- 
narchia. 

Os  proprios  communieados'of- 
ficiacs  não  escapam  a  um  mal 
quc  se  tornou  comtnum  ao  conti¬ 
nente.  >  •  :  . 


São,  por  isso,  frequenu  *  as  tx.. 
ploraçõcs  dc  patrioleirada  inuteit 
deante  da  verdade,  exputau  |fJ|. 
mente  em  ncccssarias  revisõq 
históricas.  Scf  sc  pódc  comparar 
cm  ridículo,  a  esse  narciri  mo  im. 
pertinente,  quc  crca  quasi  stmpre 
situações  desmentidas  pela  rci|j_ 
dade,  0  pieguismo  anemiante  de 
certa-  gente  quc  quer  erradicar  di 
lembrança  dos  povos  deste  hemis. 
plicrio  as  suas  glorias  militarei 
para  o  estreitamento  dos  laços  d* 
fraternidade. 

Nâo  ê  facil  dcscobrir-se  onde 
esteja  0  perigo  das  demonstra. 
Ções  patrióticas  em  datas  assigna- 
ladas  dc  feitos  militares  que  não 
abriram  vallcs  dc  separação,  non 
deixaram  residuos  dc  odios  entre 
os  belligerantes  occasionacj. 

Não  obstante  a  violência  c  1 
duração  da  guerra  contra  0  pa. 
raguay,  não  existe  um  só  brasilei¬ 
ro  que  conserve  0  mais  leve  sen. 
timento  dc  prevenção  contra  01 
filhos  daquclle  paiz.  Ao  contraria, 
a  opinião  geral,  no  Brasil,  descji 
calorosamente  estreitar,  cada  vez 
mais,  a  política  de  bôa  amizade 
entre  as  dua9  republicas,  sem  0 
canccilamcnto  offícial  da  historia 
de  um  conflicto  que  não  gerou 
antagonismos  e  odiosidades  fun¬ 
das. 

Afliados  dos  francezes  na  grn. 
de  guerra,  os  inglezes  nunca  olvi¬ 
daram  as  cerimonias  commcmora. 
tivas,  repetidas  em  cada  anniver- 
sario,  da  victoria  de  Trafalgar, 
que  lhes  assegurou  a  posse  dos 
mares  na  contenda  com  os  fran¬ 
cezes  e  hespanhoíf. 

Os  patrícios  de  Joffre  e  de 
Foch  não  pediram  á  Inglaterra 
que  esquecesse  as  façanhas  de 
Nelson  na  luta  epica  contra  os 
marinheiros  de  França,  ao  serviço 
de  Napolcão. 

Antes  do  mesmo  conflicto  mun¬ 
dial,  a  Allemanha  estuava  dc  en. 
thusiasmo  nos  anniversarios  da 
batalha  de  Sadowa,  que  firmou 
a  hegemonia  da  Prússia  na  Con¬ 
federação  Cermanica,  com  a  ex¬ 
clusão  da  sua  fiel  adiada,  a  Auj. 
tria,  batida  ali  em  toda  a  linha. 
Não  se  mostravam,  por  isso,  01 
austríacos  menos  amigos  dos  alie- 
mães. 

Não  ha  razão,  pois,  para  que  01 
Estados  sul-americanos  particl- 
pcm  de  um  sentimento  diverso  do 
que  prevalece  ordinariamente  en¬ 
tre  os  povos  CUltOB. 

Em  nada  absolutamente  deve 
prejudicar  essa  necessária  cordia¬ 
lidade  continental  o  culto  civico 
de  qualquer  paiz  petoa  seus  guer¬ 
reiros  e  por  sua  historia  milijnr. 

E  é  de  se  desejar  quc  a  inicia¬ 
tiva  feliz  do  professor  Leoá 
Suarcz,  no  sentido  do.  aproveitar 
mento  das  commcmoraçõcs  da 
secular  batallta  do  Passo  do  Ro¬ 
sário,  por  uma  maior  approxima- 
ção  das  duas  nações,  que  ali  me- 
dirara  as  suas  forças  encontre, en¬ 
tre  argentinos  e  brasileiros,  o  aco¬ 
lhimento  quc  bera  merece. 

Alborto  do  Rego  Lins 


AINDA  0  DESARMAMENTO 

Parts,  12  (ü.  P.)  —  O  gabi¬ 
nete  rountu-se  hoje  Bob  a  pre- 
nldonola  do  er.  Gaetão  Doumer- 
gue  afim  de  estudar  a  proposta 
do  presidente  Coolldgo  sobro  a  li¬ 
mitação  dos  armamentos. 

O  min  tetro  doe  relações  exto- 
rioroe.  sr.  Brtand,  foi  autorizado 
a  rodlglr  a  respoBta,  quo  aerA 
eubmcttlda  ã  approvação  do  ga¬ 
binete  na  reunião  do  terça-fol- 
ra  próxima. 

Consta  que  nosso  documento  A 
ohencoHarla  deolarara  quo  a 
França  mantem  a  sua  política 
bem  conhoolda  aobio  desarma¬ 
mento,  fazendo  certas  objceçõee, 
mas  aoceltando  a  proposta  ame¬ 
ricana  oomo  bnse  para  ulterio¬ 
res  negociações. 

Washington,  12  (O.  P.) 
Coneta  de  fonte  segura  que  o 
presidente  Coolldgo  tem  propara- 
dq.  outro  plano  de  sermamonto 
pura  o  caso  de  fracassar  0  que 
acfba  do  propõr  As  potências. 

aIstrãdáderòdagem 

RIO-S  -  PAULO 

8.  Paulo,  12  (Do  correspon- 
donte)  —  .O  sr.  Joaquim  Thlmo- 
teo  Oliveira  Penteado,  dlrector 
das  Estradas  do  Rodagem,  du 
Secretaria  da  Agricultura  que 
foi  posto  A  diiposlçio  do  Minis¬ 
tério  da  Viação  eom  prejuízo  das 
funeções  quo  aqui  exeroe,  eegue 
terça-feira  para  Pouso  Secco,  n 
20  kilometros  dc  Bananal,  ondo 
vae  Iniciar  oe  eetudoe  definitivos 
da  eatroda  B.  Paulo-Rlo. 

No  território  flumlnonse,  a 
conatrucção  dceeo  ultimo  trecho 
da  rodovia  eerã  breveraente  ini¬ 
ciada. 

Dr.  Lais  séST^ 

tina*  Cura  d>*  Iiemorliolde*  icm  opt- 
rjçto  t  icm  dir.  Rua  do  Roiario,  140. 


Rua  do  Roiario,  140, 
(ijaoj) 


LIVROS  NOVOS 


Okrtslovão  de  Camargo 
—  ”0  estranho  <mo  d( 
Pellno  Mendes"  —Imprl- 
inerte  P.  Ou/ont  —  Pari» 
1927.  - 

Ele  aqui  um  livro  de  contos 
que  sae  ÍOra  da  vulgaridade:  “O 
estranho  caso  de  Pellno  Mendes". 
O  seu  autor,  0  sr.  Chrletovão  do 
Camargo,  revela  um  talento  es¬ 
pecial  para  esse  genero  de  llio. 
ratara,  damonstrando-o  não  sfl 
pela  maneira  inelnuanto  do  dizer, 
como  pelo  modo  do  preparar  os 
quadros,  0  Imprevtoto  do»  desfe¬ 
chos,  o  agrado  dn  enredn. 

Hn  neels  trabalho  do  taiontoeu 
esoriptor  uma  dezena  do  '.icrao- 
migens  curiosas,  eam  falar  no 
Polino.  o  Florlano,  fnnallco  dn 
tradição,  recebendo  sempre  cnmo 
um  poneeeeo  oe  golpee  que  a  ci¬ 
vilização  vae  dando  no  pesando; 
0  Alencar,  “um  homem  Impoesl- 
vcl",  naufrago  da  vlda  0  sem 
porder  nunca  uma  phllnsophla 
aua,  especial,  do  encarar  os  vove- 
r.es  da  Borto;  0  Antonlco.  pegado 
para  nplvo,  nem  querer  0  quo. 
mottldo  num  clpoul  de  coniplioa- 
çOe»,  aoaba  casando  sem  saber 
oomo,  nem  porque.., 

Nlo  sâmonto  neste  genoro  di¬ 
vertido,  o  or.  Chrlstovão  de  Ca¬ 
margo  conseguo  agradar  com  oe 
«eue  contos.  Dentro  estes  aa  'il- 


guns  sentlmentaes,  com  oerta  dd- 
se  de  emoção,  como  o  Envclapps 
cãr  de  rosa.  em  quo  o  marido,  A 
beira  do  berço  da  filbtnha  morl- 
bunda,  connoguo  a  prova  da  In¬ 
fidelidade  dn  mulher  que  nclora- 
va.  Boona  dolorosa  e  em  quo  elle 
aponta  A  esposa  A  porta  da  rua, 
elle  inflexível  0  vigido  na  appa- 
renola,  ao  meemo  tempo  que 
acabrunhado  no  coração  cruel- 
mento  ferklo... 

O  sr.  Christovão  de  Camargo, 
5  um  bollo  escrlptor  e  6  um  bei- 
lo  contista. 

* 

Jullo  Barbuda  —  'Grame 
mntlca  Portuguesa" — Ba¬ 
hia  —  1927. 

E*  autor  deHsu  “Grnmmatlei 
Portugucza",  um  grosso  volurno 
dc  quasi  200  paginas,  quo  acsba 
do  sair  na  Bahia,  0  dr.  Jullo 
Barbuda,  professor  da  Escola 
Normal  dnquollc  Estado  o  uma 
verdadolro  autoridade  na  maté¬ 
ria. 

Dodlondo,  desde  ha  muitos  sn- 
nos,  aos  estudos  do  nosso  Idioma 
e  da  nassa  literatura,  o  dr.  Bar¬ 
buda  tem  folto  publicar  divarens 
obrae,  que  lhc  asseguram,  com 
justiça,  entre  os  homcnii  de  le¬ 
tras  e  do  erudição  da  Bahia,  uni 
logar  de  merecido  relôvo. 

A  “Grnmmatlca  Portuguets", 
dada  ngora  A  publicação,  ndniita 
um  methodo  Intuitivo  e  íiratlco 
dè  'enelno,  que  a  rocommonds  so¬ 
bremodo.  A  parte,  por  nsalm  di¬ 
zer,  histórica,  consagrada  ao  es¬ 
tudo  do  origem  0  evolução  da  lin¬ 
guagem,  rovela  ao  autor  nmplos 
conhecimentos  do  osaumpto.  A 
oxpoSIçãn  é  clara,  oe  lições  Bege. 
ras.  tudo  0  que  torna  o  novo  li¬ 
vro  do  lllustrado  profetsor  uni 
trabalha  de  indlsautlvel  mérito. 

• 

v  Efemenfo»  de  Instru- 
•ççdo  Mora I  e  Cívica  — 
de  Rocha  Pombo. 

Rocha  Pombo  é  uma  doa  nos¬ 
sas  pcnpns  mata  utote  e  nobre», 
quanto  A  sua  llnalldado  civiliza- 
dora.  A  sua  indlvldualldado,  en¬ 
tro  nõs,  tem  eido  mato  aprecia¬ 
da  ermo  historiador.  E  que  his¬ 
toriador  I  O  homem  de  cultura 
effectlva,  a  Intelllgencla  honesta 
que  faz  dos  acontecimentos  col- 
lectivo»  o  oxorolclo  de  uma  ver¬ 
dadeira  religião  (íoolftl.  Dahl,  a 
mageetado  das  seus  estudos,  que 
todos  uproolamos. 

A  atualmente,  (Rocha  Pombo 
entregou  a  sua  ’  natividade  de 
esoriptor  de  éllte  a  uma  mira 
mato  modesta,  no  entanto  nio 
monos  nobllltante.  Como  «scrl- 
pior,  lembrou-se  da  formação  do 
espirito  dos  nossos  ereanços.  or¬ 
ganizando  um  dsllcado  e  sobrlo 
compendio  da  Instrucção  moral  e 
plvlca.  Corresponde  no  program- 
mo  officlal  do  nosso  ensino  »»• 
cundnrio. 

No  eou.  desprstenoloso  prefa¬ 
cio,  Rocha  Pombo  dqfine  com 
olnreza  0  alcance  nobre  do  seu 
estorço.  Babo  que  ha  quom  ne¬ 
gue  0  amor  da  Patrla  0  0  umor 
da  Família.  Mae  também  reco¬ 
nhece  que  não  péde  haver  afflr- 
mação  male  absurda,  mesmo  por- 
que  sorla  desconhecer  a  neces¬ 
sidade  da  educação.  E  vae  nlern, 
nesta  manifestação  de  fé  cívica  c 
colleotlvn,  exaltando  o  sentimen¬ 
to  baelco  do  amor  de  mãe. 

E  nesta  Inspiração  é  quo  Ro¬ 
cha  Pombo  escreveu  as  prelo- 
cçõea  deste  compendio  —  “ra- 
Pldaa,  slmplea,  moa  incisivas,  n»* 
signalando  sempre  a  caraclcrl»- 
Uca  dos  factos,  ou  n  significação 
dos  typoH  hlotorlcos. " 

O  seu  manual  corresponde 
roalmento  a  uma  neocesidad» 
educativa. 
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Correio  musical 


A 8  IRRADIAÇÕES  PE  IIOJK 
E  DE  AMANHA 


HOMENAGEM  TARDIA  A 
CHOIMN 


adversários  põdem  «er  para  elle 
as  simples  melodias  dos  llasur- 
kas  do  Chopln,  huvlu  do  prohl- 
bll-as,  porquo  são  pecas  dé  arti¬ 
lharia  escondidas  sob  flõrcs". 

Emflm,  Chopln  é  a  Polonla. 
Era  Justo  que  esta,  quo  tanto 
lhe  deve,  lho  prestasse  a  homo- 
nngem  do  seu  carinho  e  grati¬ 
dão. 


Radio  Club 
(Onda  330  metros) 


Economia  npplicada  cm  certificados  do  deposito  do 
“ LAR  BRASILEIRO"  represo nta  o  MAIS  SEGURO  o  MAI8 
PRODCUTIVO  emprego  de  capital  que  podeis  fazer, 

ApoU.se,  EM  TODOS  OH  CASOS,  SORRE  A  GARAN¬ 
TIA  HYPOTHECARIA  de  prodtns  situados  nos  melhore» 
bairros  das  cidades  do  Rto  do  Janeiro  o  Hão  1'uulo,  gcraU 
mente  o  lar  de  um  associado 

PERCEBE  O  JURO  AUTO  DÉ  8  a  9%  AO  ANNO 
X AO  ESTA*  SUJEITA  A'H  O.SCILLAÇÕE9  DE  COTAÇA0 
DA  BOLSA 

ESTÁ'  SEMPRE  AO  PAR. 

TR1PLÍCA  DE  VA  DOR  QUANDO  QU12ERDES  COMPRAR 
UMA  CASA 

ESTA’  SEMPRE  VOSSA  DISPOSIÇÃO  (Artigo  21  dos 
Estututo»)  . 

NO  CURTO  ESPAÇO  DE  POUCOS  MEZES: 

Empréstimos  Hypothecarios  realizados  .  18.362:030$000 
Valor  das  propriedades  hypo  thecadas.  33.810:710$000 
Numero  de  depositantes .  3.600 

Os  nossos  prospectos  explicam  'o  plano  com  toda  a 
elurezu.  '  ,  ■  .  :  ... 

Pura  conimodldsde  da  nossa  clientela,  nossa  caixa 
está  nlierla  do  9  horas  da  manha  ás  5  da.  tarde,  o  noa 
subbndos  de  9  ás  4.  -  ■  ! 


O  monumento  em  Varsóvia 

A  Inauguração  do  monumento 
do  Chopln,  om  Varsóvia,  não  foi 
apenas  um  neto  solenne  em  que 
a  Polonla  Inteira  oommungou  na 
homenagem  rendida  ao  Immortul 
compoaltor,  cujos  cantos  se  Ins¬ 
piraram  no  immenso  amor  pela 
patrla,  desse  amor  predestinado 
a  dar  fôrma  musical  &  opopéa 
polaca;  foi  também  um  momen¬ 
to  do  meditação  profunda  quo 
permittlu  comprchcnder  o  traba¬ 
lho  do  todo  um  século  no  cnmpo 
da  cultura  musical. 

E*  subido  que  na  historia  dos 
povos  esto  -século  é  um  marco 
do  combato  para  a  cultura  c  o 
progresso,  devendo  corôar  '  pola 
vlctorla  o  labor  dos  homens  de 
gania  n  a  reforma  quu  trouxe 
para.  as  nossas  concepções.' 

Cada  gonlo  constrôe  um  sfin- 
cluarlo,  não  sômente  para  a  sua 
arte,  mas  para  a  nrte  em  geral. 

Lã  se  vão  cento  e  quinze  an- 
nos  que,  numa  casinha  perto  de 
Yarsovln.  em  .  Zclazown  IVoIn 
(quantos  Bubcrão,  mesmo  entro 
os  músicos  e  pianistas,  o  tognr 
da  nascimento  de  Chopln?)  viu 
pela  primeira  vez  n  luz  do  dia  o 
grande  Frederico  Chopln. 

Sua  mocidade  coincidiu  tom 
um  dos  períodos  mais  trágicos 
do  povo  polaco.  Parcela  que  to¬ 
das  as  potências  da  terra,  em 
conluio,  tramavam  a  perda  da 
Polonla.  A  tyrannla  dos  conquis¬ 
tadores  allmentavn-se  com  o  pro- 
prlo  sangue  dos  vencidos. 

Os  polacos  opprlmldos  prepa¬ 
raram-se  para  a  defesa  doa  seus 
direitos  A  oxlstcncla;  deu-se  a 
rovolta  de  1891,  esforço  herblco, 
que  não  produziu  o  mínimo  re¬ 
sultado;  venceram  maiB  uma  vez 
os  Inimigos,  o  o  desespero  Inva¬ 
diu  a  alma  do  povo  Inteiro. 

Foi  nesso  momento  preciso  quo 
surgiu  Chopln,  cómo  .  o  symbolo 
supremo  da  Polonln,  coril  o  seu 
genlo  extraordinário. 

Elle  e  os  sous  gi-andes  contem¬ 
porâneos  romantlcss  Mlckloivsz, 
Slownrjtl  e  Krçslnskl,  formaram 
o  rochedo  vlctorloso  contra  o 
qual  ao  velu  despedaçar  o  poder 
do'  Inimigo.  Foram  estes  os  ver¬ 
dadeiros  guerreiros  que  crearam 
n  Polonla  Livre  o  prepararam  n 
Polonla  Independente  de  hojo. 

Mas,  Incontestavelmente,  n 
acção  malR  efflcnz.para  a  naclo- 
n  a  li  dado  polaca  foi  a  de  Chopln. 

Sua  musica  extraordinariamen¬ 
te  rica,  cheia  de  alma,  realiza  o 
Ideal  romântico  da  belleza  pola¬ 
ca,  nella  a  Polonla  unlflca-se, 
numa  união  estreita  com  o  que 
constituo  a  vida  nacional;  a  mu¬ 
sica  de  Chopln  tornou-se  a  per-1 
sonlflcaçfio  do  sentimento  nacio¬ 
nal. 

Chopln  fçl  buscar  a  Inspiração; 
da  sua  concepção  musical  pá 
musica  pbpular  da  Polonla.  Rõ- 
merito  um  espirito  crendor,  Intl- 
mamohtoi-ifgado  :A  almft  de  um 
povop-ao-  próprio*  aêr  da  sua  rn- 
ç«,i  p6de  chogur  a  essa  absoluta, 
expressão  da  nacionalidade. 

.Sohumapn;  dizia  a  respeito  das 
Mazurkas:  *'8e  o  tyranno  auto¬ 
crata  do  Norte  (o  imperador  da 
Rússia)  soubesse  que  perigosos 


Hoje: 

Para  permlttlr  um  dia  do  des¬ 
canso  ao  pessoal  Incumbido  do 
serviço  de  broudcastlng  ficou 
combinado  entro  a  Radio  Socie¬ 
dade  do  Rio  do  Janeiro  a  o  Ra¬ 
dio  Club  do  Brasil  que  aos  do¬ 
mingos  ficaria  parada  uma  cBtu- 
ção.  Ah  Irradiações  do  domingo 
do  hoje'  deverão  ser  feitas  pela 
Radio  Sociedade  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 

Amanhã: 

Do  1  A  1,30  —  Boletim  cum- 
morctal  a  noticioso  du  manhã, 
com  a  abertura  e  oncorramen- 
to  das  Bolsas  commercluca  a  no¬ 
ticias  dos  Jornuos  da  manhã. 

Do  1,30  As  2  horas  —  Discos 
Bolccclonado». 

Dos  4  As  B  huras  —  Discos 
de  musicas  do  datisa  o  nos  Inter- 
vallos  musicas  vprlndus  do  Ci¬ 
nema  Central. 

Das  5  Aa  0,30  —  Boletim  mrtt- 
clo30  da  tardo  com  noticias  dos 
lornues  vespertinos. 

Das  7  Aa  8,40  —  Orchestra  do 
Hotel  Central,  regida  polo  maes¬ 
tro  Affonao  llngerer  —  Discos 
sclecclonados  c  notas  do  interes¬ 
se  geral. 

Dos  8,40  As  8,65  —  Boletim 
comercial,  com  o  movimento  go¬ 
rai  dtis  Bolsas  durante  o  dia. 

Das  8,56  As  9  horas  —  Inter- 
-ailo  puf-u  recepção  dos  algnucs 
borarlos  de  SPY. 

Das  9,05  em  dçante  —  Audição 
do  munteas  populares  com  o  con¬ 
curso  do  duo  Ferreira  da  Silva, 
Mozurt  Ulcolho;  do  profesaor 
Ovtuvlo  Maul  e  da  bonda  do  mu¬ 
sica  dos  Escoteiros  da  Gloria, 
sob  a  ergenela’  do  maestro  Abdon 
Lyra.  .... 

O  porgrammu.  desta  audição  6 
o  uegulntc: 

1*  parte  . —  1  —  A.  Lyra: 
Resurrelç&o  proccsslonal  (mar¬ 
cha)  --  Sólodosprlmelrosbonv 


abertos  Maurício 
de  Lacerda  e  AdoJ~ 
pl\o  Bergamin! 

—MMAM. - 

0  que  foram  as  manifestações  do  hontciu 
no  Saxby,  no  Deposito  de  S.  Diogo, 
na  8‘  Divisão  o  na  Avenida  Rio  Branco 


Se  V.  Em  desinfectar  bem  SuaS  vias  urin- 
árias  e  Miares  vai  ajudar  Seu  organismo 
a  defender-se  Com  exilo  contra  muifaô 
doenças  mfectuosas  laes  comoadrippe. 
que  causa  tantas  vichmas  nesta  epoca. 

Tome  comprmtdosMiettmtpje  UfíOTROP/NA. 
E  o  antiséptico  geral  interno,  que  Conseguiu 
a  maior  fama  entre  osimporianies  médicos 
domundopela  suanotavel  efficaciâ. 

limpa  e  desinfecta  os  orgãos,  espeCíal- 
mente  aàexiga  osrins  e  as  vias  urinarias 

CONSULTE,  SEU  MEDICÇ 


,vin„  lizrra  na  véspera,  ubrln- 
j,.  ....  iiniças  para  receber  o  seu 
vrfb, ,  rinceru  patrono  lrinvu 
ãturbadu,  u  Central  do  Brasil 
hent<  m.  pela  manhã,  abriu  o» 
hra.-u,  a  Maurício  do  Lucerda  o 
Adolpho  Rcrgumlnl,  testamu- 
nhando-llies  quanto  os  aprecia  Ç 
admira  peias  suus  altitudes  nesta 
memorável  campanha  rlvica  que 
empruherdenun. 

V.  primeira  visita  que  os  dois 
denndiilos  batalhadores  fizeram 
hontem.  foi  As  10  Ví  horas  da 
manhã,  no  pnteo  próxima  no  cdl- 
Rccehldus  com 


Estes,  nos  bouh  Jornaes,  oram 
venenosos,  terríveis,  niortltcrau, 
pura  o  organlamo  auulul,  uuss, 
puxados  d  luz  du  sol,  não  aguen- 
tavam  multo  tempo.  Morriam 
em  logar  de  matar. 

Verdadeiros  gonoccocos,  nas 
dobras  de  uma  urethra,  oram  In¬ 
vencíveis.  Expostos  no  sol,  mor¬ 
riam  em  segundos.  Esses  gonue- 
cocos  o  orador  tirranoAra  dtts 
dobros  onde  se  encolhiam.  A  luz 
do  sol.  E,  uhl  estavam,  mor¬ 
rendo  pela  simples  acção  da  luz 
quo  se  fizera  sobre  n  sua  vida. 
O  organismo  nacional  luivórta. 
um  illn,  de  agradecer  ao  orador 
ter  puxado  para  a  luz  do  dln,  um 
desses  gerrnens  do  Infecção  que 
poderia  acabar  por  mntal-n. 

Era  uma  operação  dolorosa, 
mas  nccessarla  c  urgente  a  que 
fixera,  desmascarando  esseH  fnr- 
çantes  c  enfugestes  do  patriotis¬ 
mo  o  da  honra. 

Em  sagu  Mn  h  deputado  Adol-1 
pho  Rcrgamlnl  fez  uso  da  pala¬ 
vra.  Roferlu-so,  com  sinceridade, 
A  fibra  Inquebrantável  dos  hu- 
mlldcH  homens  de  trabalho  que 
conservam,  Intactns,  ntravéz  os 
nnnos  qua  su  succedem,  as  suas 
características  do  altivez  o  In¬ 
dependência.  Subo  bem  o  orador 
nuo  nll,  nuquelte  melo  do  traba¬ 
lho  o  de  boncHtldade,  os  falsos 
candidatos  Indcpondpntes,  os  que 
procuram  embair  u  opinião  pu¬ 
blica  por  todaa  uh  maneiras,  são 
desprezados,  do  nada  lhcH  valen¬ 
do  os  recursos,  do  quo  lançam 
mão.  O  orudur,  a  seguir,  diz  que 
se  sento  perfeltamcnto  A  vonta¬ 
de  para  se  dirigir  A  gente  da 
pobreza  quo  não  conheco  u  hy- 
pocrlslü,  nem  u  falsidade,  nem, 
tilo  pouco,  curva  a  cerviz  As  exi¬ 
gências  dos  poderosos,  que  tudo 
querem  a  bem  do  seu  Interesse 
e  nada  fazem  em  bem  do  Inter¬ 
esse  do  povo. 

Nnda  malg  satlsfnctorlo,  ex- 
clnnm  o  orador,  para  quem  se 
bato  o  só  empenha  cm  peleja» 
da  ordem  das  om  que  tom  se  en¬ 
volvido  como  a  opi  que  se  encon¬ 
tra  com  o  seu  leal  companheiro 
Maurício  de  Lacerda.  Mo  quo  en¬ 
contrar  o  incentivo  da  sympathin 
e  da  nmlTndn  do  povo  Boffredor. 

Tem  convTBçfio  o  orador  do  quo 
sorA  vlctorlosa  a  peleja  em  que 
se  empenham,  em  posições  tão 
claras  e  definidor»  estando  do 
um  lado  os  que  se  entrinchei¬ 
ram  na  ferroa  vontade  do  povo, 
e  do  outro  ou  que  se  nfoclnhnm 
na  bolsa  dos  blcholros. 

As  urnas  de  24  de  fevereiro, 
na  eloquencla  expressiva  do  seu 
dcsldcratum.  remata  o  orador, 
em  Burtoa  de  eloquencla,  hão  de 
rnRtlgar  esBeH  negociadores  do 
votos,  Infllnglndo-lhes  derrota 
tremenda  e  sagrando  ,  os  nomes 
quo  encerram  os  mais  puros  o 
loaes  sentimentos  patrIollcbs.'E’ 


O  fortificante 
mais  perfeito 


Associação  de  Credito  Hypothecsrlo 

Sociedade  Anquymn  Brasileira  para  fomentar  u  previsão  o 
a  economia  o  fucllltur  a  acqutsição  do  uniu  casa  própria. 

Edifício  da  “SUL  AMERICA" 

8.  PAULO  —  JU1A  3  DE  DEZEMBRO  N.  lí 

(16493) 


lido  de  Saxby.  - 

demonstrações  de  carinho  c  soli¬ 
dariedade,  Maurício  a  Bergamini 
feiram  abraçados  pelos  operários 
,,  funcclonarlo»  nll  presentes. 
Cedendo  ás  insistências  dos  rpc- 
rirtos.  o  vibrante  tribuno  Maurí¬ 
cio  do  Lacerda  falou. 

Falando  no  pessoal  do  Saxby, 
do  cujas  offlclnaa  accorrcrnm 
numero :on  operários  para  ouvir 


KPFEITOS  RÁPIDOS  DO 


VIGONAL 


RIO  -  Rua  Ouvidor  80  o  82 


Enriquece  o  sangue. 
Aqgincnta  n  peso. 
Alimenta  o  cercbro. 
Fortalece  oh  nervos 
o  os  músculos. 
Fortifica  o  estornn- 
go  o  o  cornçfio. 
Excita  o  sppctltc. 
Accclera  as  forças, 
Regnlnrlsu  a  uiens- 
trqnção. 

Calslflca  os  ossos. 
—  Evita  a  tuberculose. 


><3  (jmuopmarS* 

mfOcomprimdosÁ  t/tv-t 


Demittido  por  aban¬ 
dono  de  emprego 

O  ministro  da  Justiça  dcmtttlu, 
por  abdndono  de  emprego,  o  mib- 
lnspector  de  Sauda  dos  Portos, 
dr.  Hermllto  de  Froltns  Melro. 


n.  128,  ,  do  12  do  fevereiro  de 
1929,  expedida  por  esse  depar¬ 
tamento  uos  dlrectoros  ou  inspe- 
ctorcH  dos  institutos  federara  oU 
equiparados,  no  sentido  dc  per¬ 
mlttlr  quo  prestem  exiunes  na  2* 
ópeca  os  aiumnos  do  Instltutoi 
dc  ensino  superior  ou  secundário 
reprovados  na  primeira,  em  duas 
matorius,  quer  so  trato  do  exa¬ 
mes  flmlcs  ou  do  promoção." 


«ração  sua  da  causa  operurla  £• 
uma  separação  Imaginaria. .  sem 
qualquer  íneto  que  u  Justifique, 
e  apenas  alimentada  pela  explo¬ 
ração  inqmdlílcavel  de  Inimigos 
MHKXics  seus  c  da  sua  vida  pu¬ 
blica.  diz  nppollar  desses  julgado¬ 
ras  allud nados  pelo  Interesse  ou 
nelo  odio.  que  o  fercm_  com  urna 
campanha  pessoal  c  não  política, 
visando  o  homem  e  não  n.  sun 
ohrn,  para  a  consciência  limpa  do 
Interesses,  -livre  de  rancores,  dos 
proprlos  iiperarlos.  uos  íiuaes  de¬ 
clara  que.  passada  a  tcmpestnde 
urdido  peloH  cavadores  do  votos 
ou  rto  populnrldades  fnccts.  fl 
cusln  do  nome  do  orador,  os  pro¬ 
letários  o  acharão  onde  sempre 
esteve:  na  sua  •  vanguarda,  no 
terviço  do  seu  direito,  das  suas 
aspirações,  dns  suas  classes. 

Aqui  ao  seio  do  operariado  da 
Central  queriu,  nbrlndo  o  seu  co¬ 
ração,  responder  nos  quo  o  têm 
Interpellndo  porque  não  respon¬ 
de  A  campanha  pessoal,  com  que 
o  difamam  irmãos  ,do  sangue: 
quo  o  que  não  fõr  Irmão  lhe 
«tira  a  primeira  pedra. . .  Não 
respondia  para  não  ter  do  escre¬ 
ver  contra  Irmãos,  o  que  lho  re¬ 
pugna  no  coração. e  no  caracter: 
linhos  de  ataque.  Frofcre  ser. 
nesse  caso,  a  victlma,  a  fazer, 
em  Justo  troco,  suas  vtctimaa.  os 
seus  irmãos.  Guardaria  para 
cum  esses  o  silencio  que  sua  con- 
rrlenda  lhe  ordenava,  como  um 
mandamento,  tanto  mais  sagrado 
quanto  o  ouvira  de  seu  pae  mo¬ 
ribundo.  pedindo-lhes  que,  fos¬ 
sem  "sempro  unldoa!"  De  sua 
parle  nãu  teria,  quando  ob  laços 
de  sangue  não  o  Impedissem,  u 
Inlelnüvu  nem  queria  ter  o 
remorso  do  haver  quebrado  para 
com  o  supremo  «ppello  paterno 
squella  obrigação  sagrada  ao  sou 
.coração  o  A  sua. saudade  do  fiHio. 


los,  havia  do  repclllr  os  trafl- 
ceritca  do  civismo,  quo  se  atira¬ 
ram  contra  o  orador,  para  ser¬ 
vir  os  Inimigos  unlcoB  do  ora¬ 
dor:  o  poder  o  seus  Bequazes, 
A  24  dc  fevereiro  os  contra- 
bnndlstas  da  soberania  teriam  o 
Iriam  piratear  ou- 


Extlngoe  as  caspas 


(18167) 


lavras,  logo  depois,  pronunciou 
Maurício  de  Lacerda,  uffirmando 
que  a  Central  do  UraBÜ  sempre 
(õrn  a.  culumna  mestra  do»  plei¬ 
tos  cariocas,  nt£  irradiando  o 
seu  poderia  para  outras  partes  do 
nosso  térrltorio 


bnrdlnos,  srs.  JosA'  Lourenço  o 
Álvaro  Blrutl.  2  —  A.  Lyra:  A 
caravana  mysterlosa  —  Fox-trot 
oriental.  3  —  F.  Braga:  O  con¬ 
tratador  de  diamante.  Gavota  — 
Numeros  executado»  pela  banda 
do  musloa  dos  escoteiros  da  Glo¬ 
ria.  4  —  Perdão.  Tango  —  Can¬ 
to  pelo  sr.  Pereira  da  Silva, 
acompanhamento  de  plano.  6  — 
Mozart  Bicalho:  Nostalgia  —  Sô- 
lo  de  violão  pelo  autor.  9  —  Ga- 
tullo  Cearense:  Porquo  fui  poe¬ 
ta  —  Modinha  pelo  sr.  Ferreira 
da  Silva.  7  —  Joô  Burltc:  Ralos 
de  sol  —  Fox-trot.  8  —  A.  Lyra: 

Dobrado  — 


Cura  - a  calvlelo 
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seu  castigo. 

Ira  preza,  no»  seus  íllbUMtelros, 
longe  do  Fnrlnmento  ntê  quo 
naufragassem  no  desprezo  pu¬ 
blico,  que  o»  tragaria  em  pouco 
cumo  um  oceano  lmmcmjo,  ile 
nojo  a  dç  repulsa  &  sua  obra  In- 
fcnul  e  Indigna  contra  a  patrla  c 
contra. o  povo: 

Usuu,  então,  da  palavra  o  sr. 
Adolpho  Bergamini. 

Ao»  opernrlos  o  funcclonarlos 
do  S.  Dlogo  rcafflrmou  o  sr. 
Bergumlnl  suu  confiança  no 
povo,  a  cuja  defesa  so  cntregâra, 
nem  tibiezas  ou  vacinações,  no 
Conselho  Municipal  como  o  es- 
peclahncnte  na  Camara  dos 
Doputadoa. 

Por  não  bo  submotter  A  tu- 
lella  do  ninguém,  repclllndo  In¬ 
sinuações,  desprezando  Interesse», 
aífrontundo  saerlflclos,  Ô  que 
eoffre  a  campanha  torpe  que  lhe 
movem  o»  fleus  Inimigos  cr  - 
lulados  em  torno  do  um  pirata 
da  Imprensa,  piranha  do  Jorna¬ 
lismo,  que  procura  em  vão  ln- 
fumnl-o  todos  os  dias,  com  os 
seus  vomitas  do  boberto  Invete¬ 
rado. 

Depois  de  nggressfles  vis  o  as¬ 
querosas,  vebleulava.  agora  .esse 
corsário  o  desafio  do  um .  pojHje 
do  èsplrltq’  e  enfermo  da  von- 


Dr.  Bastos  dc  Avila 

CLINICA  MEDICA 
9i>  4  6b  6  boroa  da  tarde — Rua  7  dr 
Setembro  u-  i)i,  labraUo.  «77a| 


... _  _  Agora  malB  do 

que  nunca,  remata  o  grande  tri¬ 
buno,  n  Centrul  não  desmentira 
verdade,  assegurando  a  vl- 


Evlta  a  quôda  do  cubollo 


(16157) 


AO  MUNDO  LOTER1CO 

Estabelecido  na  rua  do  Ouvi¬ 
dor,  139  ha  cerca  du  S  mefe», 
enriqueceu  mais  de  dus»  deztyt, 
nas  de  pessoa h  o  refêz  a  bolsa  a 
muitos  milhões;  todos  os  dlua 
são  vendidos  ali  numerosos  prê¬ 
mios.  Da  loteria  de  hontem  dola 
dos  prêmios  maiores,  saíram  do 
seu  feliz  halcão,  foram  ira  nu- 
moros  45.816  premiado  com  rela 
r>:09ti$n0Q  o  U.S84  com  2:0001,  a 
bem -assim  toda  a  respectiva  de¬ 
zena  dc  ns.  45,811  a  54.820  em 
um  total  de  rs.  7:9601900,  con¬ 
tando  proscgulr  na  granda  íabpa 
de  encher  im  algibeiras  de  tonos 
os  seus  fraguezes  para  os  feste¬ 
jos  do  carnaval  —  offereco  ou¬ 
tra  opporRmldudo  amanhã  reli 
20:0001000  por  21,  meios  11.  doa 
zenus  seguidos  ou'  sortldaB  201, 
—  depois  dç  amanhã  45:000{  por 
31900,  havendo  fracções  atô  do 
800  reis.  Qunrtn-felra  6(3:000$ 
por  51000,  fracções  11000  —  330 
contos  om  3  grandos  prêmios  i 
Sahhado,  100  contos  com  30  mfl 
bilhetes. 

(16441) 


essa 

ctorla  aos  cnndidnUis  qua  querem 
a  cadeira  -la  Cantara  para  íozê- 
rem  delln  uma  trincheira  de  de¬ 
fesa  dus  Interesses  do  povo. 

Borgamint  segulu-se-lhe  numa 
curta  oração,  ngradecenilo  a  gen¬ 
tileza  o  o  cavalheirismo  da  rece¬ 
pção  com  quo.  a  estrada  o  dis¬ 
tinguiu.  De  antemão  tinha  sei-, 
onciu  o  orador  de  quo  aquelle. 
departamento  da  administração, 
publica  não  divergia  do  espirito 
de  Independenola  o  altivez  quê 
reconhecendo 


0  “Pan-America”  conduz  uma 
leva  de  immigrantes 
canadenses 

Deu  entrada,  hontem,  no  porto 
desta  capital,  o  “Pan-Amerlca", 
vindo  dlrectamente  do  Nova- 
York,  com  poucos  pussagolros  pa 
ra  o  Rio  o  muitos  cm  transito, 
uchando-so  onlre  estes  cerca  de 
300  immigrantes  canadenses  quo 
so  destinam  ao  Paraguay. 

Viajam  no  navio  norte-ameri¬ 
cano  o  Jornalista  Claronoe  Howcll 
e  o  banqueiro  Theodoro  Mullcr. 


Jrrnscte  coírnfia 


Canção  dos  arayos 
Numeros  executados  pela  banda 
d0B  escoteiros  da  Gloria.  9  — 
Rei  Sol  —  Bôló  do  violão  polo 
autor  sr.  Mozart  Bicalho.  10  — 
Carmella  —  Parodia  da  modinha 
Mimosa  de  Leopoldo  Frõcs,  pelo 
sr.  Ferreira  da  Silva. 

2"  parto  —  11  —  Ycs  sir  thaths 
my  baby  —  Chttrleston.  12  — 
Aryl:'  Fica  quieto.  Samba  —  Nu¬ 
meros  executados  pela  bunda  dos 
escoteiros  da  Gloria.  13  , — t  Eter¬ 
na  canção  —  Pelo  sr.  Ferreira 
da  Silva.  14  —  Guanabara. 
Marcha  —  Bôlo  do  violão  pelo  sr. 
Mozart  Bicalho.  15  —  No  batu¬ 
que.  Cateretê  —  Pelo  sr.  Ferrei¬ 
ra  da  Silva.  18  —  Chuva  vao. . . 
Chuva  vem...  c  Toada  de  Ma- 
rambalu.  —  Desafios  ao  violão  e 
viola,  por  Mozart  Bicalho  o  Fer¬ 
reira  da  Silva.  17  —  A.  Lyra: 
Não  chores  —  Tango  argentino.' 

18  —  Nodba:  Vooõ  é.  Samba. 

19  — -  F.  Manoel  Hymno  Nacio¬ 
nal  —  Numeros  executados  pela 
banda-  de  -  musica  dos  escoteiros 
da  Gloria. 

Nota  —  O  sr.  Ferreira  da. Sil¬ 
va,  como  numeros  extras,  con- 
tarA  algumas  aneadotas  sertane¬ 
jos. 

-X- 

Por  quo  não  vos  nllstacs  no 
quadro  social  da  Radio  Soclcda- 
ic  a  do  Radio  Club  do  Brnall? 
lSIlan  carecem  do  vosso  auxilio 
no  afan  louvável .  de  diffuudlr  o 
radloculiura  entre  o  povo  brasi¬ 
leiro. 


OLQMBO 


orienta  o»  outros, 
com  precisão  us  que  merecem  ns 
suas  symputhlns  c  os  que  fazem 
JQs  ao  seu  desprezo. 

Ha  candidatos  quo  exploram  u 
opinião,  dlzendo-so  vlcttmns  dos 
cadelas  do  sitio.  E.  entretanto, 
para  lhes  sondar  a  Inslncoridnde 
e  demonstrar  a  oxploração  do> 
seus  cartazes  de  prisioneiros  lm- 
bellos,  basta,  dizer  quo  esse»  can¬ 
didato»  se  associam  hum  Instru¬ 
mentos  dos  carcereiros  passados 
o  so  atiram -dc  preferencia  con¬ 
tra,  os  encarcerados  dcllos,  que, 
como.  o ,  oriitlor  o  foram  dç  ver¬ 
dade  e  não'  por  simulação  apenas. 

São  hnll-taernnrdlstn.»  c  ferem 
os  Inlmlgoa  de  Bernnrdes.  São 
çncqrccrudps  ,qçc  pedem,  votos  de 
protesto  contra  a,  sua  .prisão  o .  sp  \ 
utlroni  contra"  os  prislonolroh' 
quo  elles  mesmos  declaram  ter 
symbollzftdo  os  truculências  pas¬ 
sada».  , 

Gabolas!  Nada  mais.  Cavado¬ 
res!  Nada  menos.  Mas,  sobretu¬ 
do,  c&vndores:  de  votos,  do  man¬ 
dato»,  de  favores  o  de .  benesses 
do  poder. 

Elles  ahl  ficam,  porém,  do  tri¬ 
pas  ao  sol.  O  povo  quo  malhe 
esses  Judas,  numa  ullalula  eleito¬ 
ral,  n  31  de  fevereiro,  hão  por- 
mlttindo  que  a  capital  mande  nem 
a  Camara  do  palz,  receba  um 
pseudonymo  dos  bicheiros. 

Tão.  pseudonymo  deste»  elle  é 
que.  quem  o  erguo  ao  Parlamon- 
lo  é  o  Intendente  Icndcr  dá  lote- 
ila  do  bicho,  da  qual  o  actual 
candidato -dos  Pallut  folio  agente 
dc  votou  no  Conselho.  Eleito  este, 
a  lotcrln  do  bicho  fecha  a  rcsca: 
o  que  não  teve  ,do  ConSclho  terA 
do  Congresso  Nacional.  Por  Isso  o 
seu  empreiteiro  se  fez  em  cabo 
eleitoral  o  vne  mand-n-  ãs  .Câ¬ 
maras  dc  Brasil  o  primeiro  dopu- 
.Uido  do  Jogo.  Mas  o  povo  que 
nadii  tem  a  ver  com  a  venalida¬ 
de  de  alguns  cabo»  que  o  ven¬ 
dem,  farA  cabos  c  candidatos. 


t  (16134) 

0  julgamento  de  amanhã, 

no  Tribunal  do  Jury 

O  Tribunal  do  Jury  JulgarA, 
amanhã,  0  rõo  Nilo  da  HilVa 
Freitas,  aeoUBado  do  .tentativa  de 
homicídio. 


do  ésptrlfo' e' enfermo 
tade,  que  í  mnls  0  produeto  do 

_  - >1^  nMl.anUn 


vicio  dq  quo  da  proprlá  cònsclon- 
cla.  a  perflllar  o  quç  dÇ.  tal.  ln- 
fellr/sê  diz  ta,  sõb  •pènáae  pndé-' 
cer  novuç  .lnfamla».  .Igqqra  c-, 
qüé  só  '  diz 1  1(0  tal  Indivíduo 
snlw  apenas  que  .deito  Berga¬ 
mini  se  desligou  a  16  do  novom- 
bro  do  1925,  lovnndo-lho  0  ar-l 
chlvo  eleitoral,  porquo  o  orador 
negfira  o  seu  apoio  no  projecto 
que  legalizava  o  “Jogo  dos  -  bi¬ 
chos"  e  desse.  Jogo  conferia  mo- 
nopollo  a  João  Turco. 

.  Este,  om  represália  aos  Inter¬ 
esse»  feridos,  jurâra  nnnlqullar 
o  orador,  ainda  que  tivesse  de 
consumir  sua  fortuna  e  ao  ser- 
pretensa  destruição 


assim 
só  na 


E’  0  melhor  e  não  é  0 
mais  caro. 


ASf/IOLOMBO 


Bergamini  íol  calorosamente 
tipplnudldo. 

Plrlglram-so  dopols  o»  dol»  po¬ 
líticos  ao  Deposito  de  Sã.o  Dlogo. 
logar  cm  quo  JA  tinham  estado, 
mas  ao  qual  voltaram  cedendo 
aos  Insistentes  pedidos  dos  re¬ 
spectivos  operários  e  funcclona- 
rios. 

LA  entretiveram  derporada  pa¬ 
lestra  com  os  operários,  rofe- 
rlndo-se  uos  casos  político»  em 
agitação . 

O  sr.  Muurlclo  falando  no  que 
chnmou  o  8,  _ 
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correntes 

CHAPELARIA 

CAMISARTÁ 

ALFAIATARIA 

OUVIDOR,  130  i 


cursos,  que  nenhuma  consciência 
bem  formada,  nenhum  homem 
normal,  e  sft  um  monBtro  poderA 
applaudlr,  utilizar  e  Justificar.  A 
nia  resposta,  pois,  a  esse  lado  ml- 
•crando  da  campanha,  6  a  unlcn 
que  tem  dado:  a  do  silencio.  Mas 
nrte  não  significa,  nem  de  longe, 
tjuo  o  orador  se  Intimide  com  tars 
ataques  nem  o»  esteja  dando 
como  Irrespondíveis  e  provados, 
pelo  silencio,  que  para  com  elles 
resolveu  gunrdur  e  sé  aqui.  na 
Central,  velu  ao  mesmo  se  refe¬ 
rir  pura  de  novo  e  deflnltlvn- 
mente  volver  ao  mesmo,  com  a 
piais  Irrevugnvel  das  resoluções, 
bies  Jornalraos  estão  assim  ser¬ 
vindo  ecim  um  desplanto  o  uma 
Jmlancta  vordadolramcnte  ca.- 
IU1II1M. 

O  quê  se  combato  são  os  can¬ 
didatos  livres,  os  quo  o  governo 
■precisa  afastar  do  Parlamento. 
E  esse  combate  6  tão  calvamen¬ 
te  governlsta  que  basta,  para 
comprovul-o.  perguntar-so,  por¬ 
que  elle  é  sé  a  Muurlclo,  Irlneu 
e  Hergnmlnl  e  nãu  se  estende  aos 
candidato»  do  bcrnordlsmo . 

O  orador  passa  depois  a  se  re¬ 
ferir  aos  ataques  du  Imprense 
quo  fôrma  a  Unha  do  frento  da 
tutiilha  no  seu  nome,  u  sua  vliia, 
i>  sua  pessoa,  dizendo  quo  cila 
nãu  possa  de  uma  calllgnção  dc 
Jornaes  «  Jnrnulecos,  todos  de- 
Iwlxo  da  mesma  batuta,  para  em 
acção  unlcu,  desfecharem  uma 
offenslva  contra  o  ndversnrlo  do 
governo,  que  ainda  contlnúu, 
na  pasta  da  Justiço,  a  fazer  e 
tíesfiixr-r  a  política  offlclalY 

Pol»  esses  jornaes  quo  comba¬ 
tem  llcrnurdcs,  nus  sua»  cotu- 
ninas  herrantea,  em  logar  dc  ca¬ 
lar  no  lado  dos  candidatos  mais 
lenddos  de  Bvrnardea  e  que  Ber¬ 
nardos  detesto,  é  a  esses  que 
combatem  0  é  nos  bcrnardlstus 
que  ajudam  com  o  hou  silencio, 
quando  com  elles,  como  com  Nl- 
ranor,  não  so  npandtlham  de 
vez? 

Quem  não  vê  a  "camouflago”? 
Jornaes  lumbõos  da  verba  Becrc- 
ln,  de  umbigo  preso  ao  chefe  do 
cravo  vermelho  do  hernardismo. 
são  jornaes  nénhcmardiBtas;  ata¬ 
cam  Bermu-des,  fundador  da  seita, 
maa  defendem,  prolongam  o  per¬ 
petuam  os  processos  do  bernar- 
Uinmo,  vrnilendo-se,  Injuriando  a 
nppoBlção,  guerreando  A  opposl- 
çào  .prégando  a  guerra  santa  ft 
opposlçâu. 

Taes  jornaes  estão  fellzmcntc 
tlr-xmuscarados.  JA  não  llludem 
n  ninguém. 

São  «gentes  provocadores,  no 
melo  eleitoral,  da  derrota  das 
vozes  Independentes  e  livres,  dos 
representantes  do  povo,  quo  que¬ 
rem  destruir  ou  eliminai'  da  vida 
pnblU- 1  do  palz,  para  maior  glo¬ 
ria  de  Bernardes,  que  fingem 
combater  na  fôrma,  servindo-o 
na  cssenrln  da  sua  nefanda  polí¬ 
tica  de  arraial  e  dc  morte. 

O  povo,  porém,  darA  0  troco 
«  esses  aventureiros,  e,  do  povo, 
espç-clalnionto  a  Central  do  Bra- 
"11.  <1110  nunca  se  delxãra  cor¬ 
romper  pela  dndlva,  Intlmldnr 
Kta  ameaça  ou  arrastar  pela 
Impostura. 

O  exemplo  do  Regulamento  de 
Dl’,  feito  para  destruir  no  pcb- 
M*1  da  Estrnila,  o  seu  Uevota- 
mt  11  lo  ã  voz  clvUistu.  du  Irlneu, 
era  *-!oquentc.  A  estrada  recebeu 
n  seu  direito  como  devia:  de  pê. 
Nao  o  lomãrn  de  Joelhos,  camo 
uuu  graça  ou  um  favor  do  po- 
drr  l-j,  nas  urna»,  votúrti  com 
"  Coração  nltlvo  c  a  consciência 
sobranceira  a  manobra  da  poll- 
"c-ig-m  governlsta:  votAra  no 
candidato  livre,  nujo  nomo  valia 
Por  umii  protesto. 

orndiir  estava  certo  do  que 
O-tiUii  »e  daria  agora.  A  Central 
tttkria  de  pê,  o  desta  vez  até 


Radio  Soclednd» 

(Onda  400  metros) 

Hoje: 

A’s  12  horas  —  Hora  certa. 

A's  12  horas  e  1  minuto  — 
Jornal  do  Molo-DIa  0  Supple- 
mento  musical. 

A's  4  horas  —  Musica  ligeira 
pelo  trio  da.  Radio  Sociedade. 

A*s  7  horas  —  Discos  e  or¬ 
chestra  do  Casino  Bclra-Mnr. 

Jornal  ita  rtolte 


viço  dessa  . 
ficou  o  seu  ex-amlgo.  que  dahl 
em  deante  so  tom  prestado  nos 
mais  ,  subalternos  0  .  reprováveis 
tmpelã.  E'  verdade  quo  com  tal 
çonductu  encontrou  n  porta  da 
prosperidade,  ndvlndc-lho  a  re¬ 
integração  no  xargo  pallolal  que 
exerce,  prestigio  na  administra¬ 
ção  Fontoura,  que  por  duas  vezes' 
o  promlora,  fartura  do  Indumen¬ 
tária. 


dos  melhores  labr.  allemSes.  A.  Matbias.  R.  Vlic.  R.  brinco,  11.  Pb.  C.  3053 
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secção  dc  sa¬ 
crificados,  nn  3*  dlvtsno,  disse  do 
seu  prognunmil  pnrlnmentar,  dos 
combates  0  da  linha  de  luta  quo 
pnra  all  In  de  novo  levar,  tal 
como  no  sou  passado  mandato, 
peto  povo  e  peto»  opprlmldos, 
espcclnJmenle  os  proletários. 

Estcnrleu-se  cm  conBldoraçõos 
sobre  na  cnmrmnhas  com  que  0 
alvejam,  das  qua  es  faz  juizes  0 
povo  cs  ns  classea  trabalhadoras, 
quo  nollo  sempre  tiveram  um 
advogado  sincero,  desinteressado 
0  abnegado  da  todas  as  horas 
mAs  ou  arriscadas. 

Os  trabalhadores  sablnm  que  0 
orador,  na  parte  mesmo  dos  que 
o  accusam,  poderia  citar  um  por 
um  do  bcub  nomes,  que  seriam 
outros  tantos  casos  concretos  da 
sua  Invariável  conducta  de  defe¬ 
sa  dos  -  perseguidos,  principal- 
menle  dos  opernrlos,  como  põdc 
nltestnr  o  pniprlo  candidato,  opc- 
rnrlo  Joiío  Pimenta,  Mas  o  ora¬ 
dor  não  quer  lembrar  o'  qno  sõ 
a  fnrll  Ingratidão  dos  seus  ag- 
gressores  tom  esquecido. 

Dia  virA  cm  que,  dcBfelta  n 
borrnsen,  voltando  n  bonança  nos 
corações,  contra  o  orador  itçula- 
dos  por  Inimigos  pessones,  que 
assim  se  flcHforrnm  tamliem  dc 
beneftclos  recebidos  no  passado, 
cada  um  ha  do  ver  quanto  foi 
vil  e  quanto  foi  Inepta  essa  cam- 
pnnlm  contra  um  nlllado  natural, 
um  advogado  nato,  um  servidor 
da  causa  opernrla.  Allravnm-ae 
assim  contra  um  grande  amigo 
de  sempre,  deixando  em  paz  os 
candidatos  InlmigoB  de  sempre, 
o  proprlo  Nlconor  quo  necusa- 
vam  de  ser  na  sitio  Invasor  de 
associações  operarias  e  aponta¬ 
dor  dc  operários  libertários  A 
prisão!  Essa  taatlcn,  sem  orien¬ 
tação  n  eietlnn,  ia,  porém,  dar 
os  mais  funestos  .resultados,  pa¬ 
ra  uma  obra  social  capaz,  Indis¬ 
pondo  n  opinião  com  os  quo  se 
npresentnvam,  com  tal  sommn  de 
intoleraneln  e  tão  bravia  nrro- 
gancla,  contra  os  nomes  dos  vl- 
Kados  pela  guerra  offlclal,  pou¬ 
pando  ns  apaniguados  do  gover¬ 
no,  e  contemplavam  um  partido 
novo  do  gente  nova  e  Idéas  no¬ 
vas,  com  os  processos  antigos  e 
os  antigos  figurante»  de  todas  ns 
ndscrlns  noL.ltcns  do  palz,  amar¬ 
rado  como  snldunes  ans  pês  dos 
bicheiros,  dos  sous  Jornaes  e  dos 
seus  candidatos,  typos  dc  uma 
política  apodrecida  na  concussão, 
na  venalidade  e  na  lnfamln. 

Os  operários  que  abrissem  0» 
olhos  A  tempo  de  ver  (1  declive 
por  que  hnvlnm  tonmdo,  rolan¬ 
do,  sem  sc  apérceberem,  pnra  0 
mangue  da  polltlcnllia  pessoal. 


ao  reforlr-80  As  Infâmias  quo  um 
jornal  matutino  vem  assacando 
contra  o  deputado  Adolpho  Bcr- 
gaminl  all  presonte.  Aoha  o 
orador  que  esse  pasqlm  vive 
envenenando  a  opinião  publica 
com  ns  suas  torpezas,  atacando 
hoje  Maurício,  ao  qual  chegou 
u  ohamar  Deus,  calumniando  a 
Bergumlnl  e  insultando  a  Irlneu 
Machado. 

Luiz  Carlos  PreBtos,  prosegue 
0 1  orador,  é  bem  um  candidato 
que  roprosenta  o  mais  vivo  pro¬ 
testo  contra  a  oppressão  do  Bor- 
nardes. 

Do  Instante  a  Instante  0  ora¬ 
dor  era  Interrompido  pelas  ma¬ 
nifestações  de  desagrado  ro  ma¬ 
tutino  da  Rua  13  do  Mato  0  do 
solidariedade  11  Bergamini  a  a 
Maurício  do  Lacerda.  O  orador, 
no  calor  de  sua  vibrante  ora¬ 
ção,  encaminhava,  agora,  as  suas 
palavras  para  tecer  om'  torno  da 
personalidade  do  notável  tribuno 
um  verdadeiro  hymno  do  admi¬ 
ração  o  louvor 2B,  perorando  o  di¬ 
zendo  quo  o  Brasil  precisa  do 
homens  de  -  sua  envergadura,  da 
do  Prestes,  de  Irlneu  e  Bergaml- 
nl,  e  quo  elle  Maurício  estA  In¬ 
toxicado  de  glorias  c  trlumphos. 

O'  povo  queria  ouyir  0  deputado 
Bergumlnl.  Começou  a  rcclnmal- 
0,  gritando-lho  o  nomo.  Berga¬ 
mini,  então,  sob  delirantes  ap- 
plausos  começou  a  falar. 

Disso  o  deputado  carioca  que 
se  sente  sempre  satisfeito  quan¬ 
do  se  encontra  face  a  face  com 
o  povo.  E'  um  convívio  que  0 
agrada  e  anima  pois  o  povo  não 
consente  o  contacto  dos  quo  delle 
suo  Indignos. '  E'  essa  a  sua 
.grande  vaidade  (le  político.  Re- 
'ferlndo-se  ao  movimento  reacio¬ 
nário  do  Partido  da  Mocidade, 
Bergamini  afflrmou  que  esse 
mesmo  partido  foi  feito  pelo  pro- 
prío  Bernardes,  que  não  cessou 
de  perseguir  essa  mocidade  es¬ 
tudiosa  quo  so  não  qulz  curvar 
aos  seus  caprichos  do  tyranoto. 

A  revolução  póde  ter  acabada, 
continua  o  orador,-  sob  a  Influ¬ 
encia  da  força  bruta,  mas  não 
ha  duvida  que  continua  a  alas¬ 
trar-se  nos  almas -Independentes 
porquo  as  causas  que  a  determl- 
nomm  ainda  não  cessaram. 

A  todos  òs  momentos  o  fio  do 
discurso  de  Bergamini  era  corta¬ 
do  pelos  "vivas"  ao  orador  e 
protestos  aos  seus  insultadorgs- 
Bernardcs  passou,  srs..  prosegue 
o  orador,  inns  0  hernardismo  fi¬ 
cou.  Disso  temos  provas  elo¬ 
quentes  quando  remanascentes 
sous,  fantasiados  do  independen¬ 
tes,  so  apresentam  candidatos  a 
deputados  aífrontando  os  brios 
do  eleitorado  Independente  do 
Dlstricto. 

Elles  representam,  não  lia  du¬ 
vida,  a  política  dos  conchavos, 
das  mlseriaB  0  dos  negocio»  0  de 
principio  JA  cs  anima  a  ldéa  dc 
transformarem  o  mandato  om 
balcão  dc  negocio. 

E  no  desespero  em  que  so 
acham  para  attingir  os  fins  col- 
llniadú»  elles,  impotentes  anto  0 
caminho  honesto  quo  sa  abro  A 
sua  frento  enveredam  pela  ca- 
lumntn,  pela  torpeza,  Inutilmen¬ 
te. 

Seria  o  cumulo,  diz  o  orador, 
0  Dlstricto  ter  na  sua.  Iiancada 
um  representante  da  batota,  da 
tavolagem  c  do  Jogo  do  bicho. 
Ao  ouvir  esta  ultima  phrase  n 
multidão  prorompeu  em  veho- 
mentes  manifestações  do  des¬ 
agrado  ao  nome  do  testa  de  ferro 


dor,  credencloes  para  represen¬ 
tar  Maurício  do  ‘Lacerda  neste 
momento  em  que  ub  nossas  al¬ 
mas  commungam  0  mesmo  Idéal 
e  a  mesma  causa.  Maurício  é 
um  nomo  na  política  quo  deixou 
dc'  Bcr  regional  pdra  occupar  a 
attenção  de  todd  0  Brasil.  Elle, 
de  fibra  Inquebrantável,  agora 


Clinica  de  Vias  Urinarias  , 

Tntamciifo  péloa.mti*  rcctnfet  pro» 
cessoi.  Mudcmo»  inclhodoa  icguros  • 
uííicaic*  ilr-  (liaRDoaticua  e  tbcnpcuü» 
o.  Urcthroacoplas  anterior  e  posto 
ríor,  Cyntoícoplas.  —  Cum  radical,  da 
cota  mtlítnr,  eystites,  prostitites,  or« 
chitcs.  liyJroccíc,  tumores,  iicpotcncia 
genital,  ate. 

DR.  RODOLPHO  JOSETTI 

Ex-dírcetor  do  Dispensacio  Central 
de  Proplivluia  da«  Ooençai  Venereaí, 
(Sande  Publica).  Longa  pratica  doi 
h»spitac9  da  Adcnanh»  _  Rua  13  dé 
)1aio  n.  j6.  Diaricmcotc  du  4  as  7 
tiorai.  Tcleplionc  i.ooo,  Cestral.  ! 


melo»  ostensivo»  para  ns 
llbnçõcu  0  orglits,  recursos  cm- 
flm  folgados  para  a  vida,  quo  lhe 
passou  n  se.  uma  delicia,  até 
porquo  o  acalenta  0  cnlor  mi¬ 
nisterial  do  “cx-leuder"  do  Bcr- 
mirdes  na  Camara  piiBsada. 

Não  temo,  JAmals  temeu,  nem 
temerA  a  ninguém,  esse  como  n 
qualquer  outro  Indivíduo,  açai¬ 
mado  por  quem  quer  que  seja. 
Ropelllu  0  Jugo  dnquelles  que 
Muppuzeram  0  pudessem  enrodi¬ 
lhar  para  domlnal-o  afinal.  O 
laço  quo  lhe  havlnm  armado  fa¬ 
lhou  o  como  0  fracasso  preju- 
dlcassa  as  ambições  dos  Interes¬ 
seiros,  estes  passaram  a  uta- 
col-o  repletos  de  rancor,  trans- 
bordantes  do  odlo. 

Continuem  como  qulzerem. 
Não  o  abalam,  não  lho  enfra- 


A’b  8,30 
(Notlolarlo  desportivo) . 

A's  9  horas  —  ProgTamma  do 
niuslca  do  studlo  da  Radio  So¬ 
ciedade,  com  0  concurso  da  ar¬ 
tista  Julia  Fons,  Lady  Tosca  0 
orchestra  da  Radio  Hocledade. 

Programma  do  concerto 

1*  parte:  1  —  Bydnoy  Jonra: 
Gelsha.  Pot-pourrl  —  Orchestra. 
2  —  Serrano:  Alma  de  Dios  — 
Orchestra.  3  —  a)  Espanhola 
Spy;  b)  Bambu,  pela  artista  Ju- 
11a  Fons.  4  —  Moszkowsky:  Ma- 
lágucna  —  Orchestra.  5  —  Can¬ 
to  por  Lady  Tosca.  0  —  Mosz- 
kotvsky:  Bolero  —  Orchestra. 

lntervallo. 

2‘  parto:  7  —  ICarl  Komz&l:, 
Potpourri  de  operetas  —  Or¬ 
chestra.  8  —  Leoncavallo:  Re- 
glnetta  dolle  rose.  Valsa  —  Or¬ 
chestra.  0  —  a)  Hembra»  dç 
Hespanha;  b)  La  Trlnldad  — 
Canto  pelíi  artista  Jülla  Fons. 
19^  P.  Ltnck:  Lyslstbattt.  Qa- 
votte  —  Orohostra.  11  —  Canto 
por  Lady  Tosca.  12  —  R.  Chn- 
1)1:  Moorlsb.  Bcrenado  —  Or¬ 
chestra  —  13  Francisco  Manoel: 
Hymno  Nnolonal  —  Orcheatra. 

Amanhã:  ' 

A's  12  horas  —  Hora  certa. 

A'b  12  horas  e  1  minuto  — 
Jornal  de  Mclo-Dla  —  Supplo- 
mento  musical. 

A's  6  horas  —  Hora  certa. 

A'»  5  0  1  minuto 


Pódem  prestar  exa¬ 
mes  èm  2a  época  os 
reprovados  em  duas 
materias 

O  'ministro  da  Justiça,  dirigiu 
hontem,  no  dlrector  geral  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Enalno, 
o  seguinte  aviso:  “Attendondo 
no  que  expuzestes,  dcclaro-vos 
ter  resolvido^  revigorar,  para  o 
corrente  anno,  a  decisão  deste 
ministério,  constanto  da  circular 


SOCCORROS 

URGENTES 


rioca  ahl  csúl'  no  fucto  do  pre¬ 
tender  dar  uma  cadeira  no  Se¬ 
nado  ao  execrado  presidente  Ber¬ 
nardes,  que  matou  os  nossos  que¬ 
ridos  Irmãos  na  Clevèlundlu,  que 
deportou,  quo  espancou  aquclles 
que  não  pensavam  polo  seu  cé¬ 
rebro,  A  unlca  patrulha  cívica 
quo  podia  combater  os  aeus  dea- 
tnautloa  sem  ser  uttlnglda,’  fran- 
camonto,  pelos  seus  crimes,  con- 
tinúa  Bergumlnl,  foi  a  “esquer¬ 
da"  parlamentar,  numericamen¬ 
te  reduzida  ma»  formidável  no 
effolto  dos  suas  companha». 

,  '  batemos 

contra  os  Iniquidades  que  0  po- 


gnmlnt  foram '  conduzidos  até  ao 
portão  pelos  funcclonarlos,  dondo, 
em  automóvel,  partiram,  sob  nc- 
clamações. 


Organlizçõo  da  Casa  de  Sauàe  ' . 

Dr.  Pedro  Eraeslo. 

Preços  da-  Assisteucii  PubUca.'- 
Chamadoi  a  qualquer  bera  pelo  to-, 
lephone  C.  12.  “  (SyÁ,) 


MEETING 


DA  PRAÇA 
MARECHAL  FLORIANO 


A  mocidade  protesta  nn  praça 
publica 

Ttoallzou-so  hontem  A  tarde 
com  todos  oh  característicos  do 
um  acontecimento  eminentemen¬ 
te  popular,  o  "mcctlng”  annun-, 
ciado  polo  “Partido  da  Mocida¬ 
de",  na  Praça  Mnreohal  Florlano 
Peixota.  Antes  mesmo  da  hora 
marcada,  ãs  5,  grande  Ja  era  0 
numero  dos  que  all  lam  chegando 
dispostos  a  tomar  parte  no 
comido.  E  Aquella  hora,  quando 
ceroa  de  mil  pessoas  se  ngglomc- 
ravam  em  frente  A  escadaria  do 
Thoatro  Municipal,  0  sr.  Berar- 
dlnclll  falou,  Iniciando,  a  seguir, 
o  professor  Bruno  Lobo  o  sen 
discurso,  um  hymno  vibrante  A 
mocidade  0  um  cáustico  tremen¬ 
do  contra  o  hernardismo  Infame 
que  por  tanto  tempo  Infelicitou 
a  nossa  querida  patrla.  O  ora¬ 
dor,  dizia,  estava  all  para  ox- 
põr  aos  olhos  dos  que  o  ouviam 
os  motivos  quo  levaram  o  “Par¬ 
tido  da  Mocidade"  a  escolher 
seus  candidatos  nas  próximas 
eleições,  ao  bravo  general  Luiz 
CarloB  Prestes  0  a  Maurício  de 
Lacerda,  cujas  vozes  estariam 
na  Camara  sempre  promptos  ft 
defesa  dos  pequenos  0  dos  opprí- 
mldos.  A  candidatura  Prestes, 
bem  assim  a  Muurlclo,  continua 
o  orador,  valiam  bem  por  um 
protesto  contra  0  governo  Igno¬ 
minioso  de  Arthur  Bernardes 
quo  tanto  sacrificou  0  Bnisll.  O 
professor  Bruno  Lobo  depolH  do 
referir-se  longnmenle  ao  nefasto 
governo  do  Bernardes,  aos  seus 
crimes  0  ãs  sun»  mlsorlas,  re¬ 
matou  a  sua  oração  afirmando 
que  os  esforços  do  Partido  da 
Mocidade  em  eleger  candidatos 
da  tempera  do  Prestes  e  Maurí¬ 
cio,  significam  hem  um  grande 
nosso  dado  para  0  futuro  do 
Brasil  que  precisa  do  homens  que 
não  se  eurvom  aos  poderosos 
nom  receiem  os  odlos  dos  tyra- 
nos. 

O  Br.  Ciado  Ribeiro  Lessa,  0 
terceiro  orador,  pronunciou  uma 
vehomenlo  oração,  cheia  dc  mo¬ 
cidade  0  cnthuslnsmos.  Foi  lon¬ 
go  o  seu  discurso,  Não  conlevo 
n  orador  o»  ímpetos  de  sua  lin¬ 
guagem  Inflammada  no  abordar 
os  crimes  perpetrados  na  tragl- 
ra  noite  oue  foi  n  longo  sitio  do 
governo  BcrnardcB.  E  não  me¬ 
nos  explosiva  íol  n  Btia  revolta 


Vigilantes,  nÔB  nos 


der  de  então  praticou,  não  0 
poupando  com  as  nossos  criti¬ 
cas  na  veras.  E,  por  Isso  oramos 
chamados  dcmoUdôrcs,  nÕB,  que 
tínhamos  como  preoccupação 
maior  0  mais  sublime  salva¬ 
guardar  os  sagrado»  direitos  du 
povo  carioca  espezinhado  pelo 
regulo  engaiolado  no  Cattete. 

A  revolução  Ér.,  repito,  rema¬ 
ta  o  orador,  pode  ter  fracassada 
A  força  brutm  mos  contlnúu  a 
alastrar-se  na  alma  da  popula¬ 
ção  que  so  revolta  contra  aa  câ¬ 
maras  unanimes,  que  não  accelta 
a  canalhice  dos  poderes. 

O  povo,  As  ultimas  palavras  de 
Bergumlnl,  delirou.  Seu  nome 
recebeu  uma  verdadeira  consa¬ 
gração. 

•Seguiu-Bo  a  Bergamini  outro 
orador,  o  sr.  -  Frederico  Alves 
Barbo za,  alto  funcclonarlo  dos 
CorreloB.  Suas  palavras  fOram 
violentos  contra  o  quadrlennlo 
Bernardes,  no  governo  de  quem 
nlnguom  podia  falar  na  praça 
publica. 

Referiu-se  a  seguir  aos  torpes 
ataques  de  um  pasquim  ao  nome 
tio  deputado  Bergamini.  O  ora¬ 
dor  teve  palavras  cauBtlcnntos 
contra  o  promotor  de  taes  infâ¬ 
mias,  sendo  multo  applaudldo  ao 
findar  o  seu  discurso. 

Falaram,  depois,  os  srs.  Auto 
Marinho,  Rodrigo  Cartler  e  ou¬ 
tros,  todos  censurandu  unanlme- 
mento  a  perniciosa  ncção  Jor¬ 
nalista  do  tnsuHador  de  Ber- 
gatnlnl  o  Maurício  de  Lacerda. 

A  casa  altura,  no  fim  do  co¬ 
mício,  chegaram  uns  Indivíduos 
espalhando  boletins  Insultuosos  a 
Maurício  de  Lacerda  e  Bergaml- 
nl.  O  povo  apercebendo- se  desaa 
manobru  Infame  rompeu  em 
“morras"  no  dlrector  do  Jornal 
do  bicho,  encnmlnhando-so  em 
massa  pela  rua  13  de  Mulo,  onde 
oecorcrnm  os  factos  que  relata¬ 
mos  em  outro  logar. 


do  studlo  da  Radio  Sociedade. 

A'b  5,46  —  Hora  certa.  • 

A’s  6.46  —  Quarto  dc  hora  In¬ 
fantil  . 

A'o  6  horas  — Jornal  da  Tarde 
(Servlqo  de  Informações  com- 
meralaes  espeelalmento  para  o 
Interior  do  palz. 

A-s  7  horas  —  Hora  ecrla. 

A's  7  horas  e  1  minuto  — 
Jornal  da  Noite. 

A's  7,15  —  Discos  0  orchestra 
do  Casino  Beira-Mar,  sob  a  re¬ 
gência  do  maestro  Bernabé. 

A’b  9  horas  —  Cdnoerto  no 
studlo  da  Radio  Socledadn  com  0 
concurso  du  professora  Cecília 
Renato  Murce  t- 


dos  homens  do  trabalho,  que  A 
salda  vivaram,  cm  acclamaçõcs 
enthuslostlcas  Maurício  a  Berga¬ 
mini,  os  dois  políticos  dlri- 
glram-se  ao  edifício  onde  íun- 
colona  u  Terceira  Divisão.  Ahl 
o  chefe  do  Deposito,  o  sr.  Ana- 
chreonte  Borbas  Gomes,  pre¬ 
parou  festiva  manifestação'  nos 
dois  políticos  renovadores  dos 
nosso»  contornes.  Os  funccloaa- 
rlos  foram  pelo  er.  Anncrconte 
apresentados  pessoalmente  aos 
dois  político»,  com  os  quaes  se 
demoraram  em  palestra.  1 
A  seguir,  Bergamini  e  Maurí¬ 
cio  desceram  A  bala  da  impres¬ 
são  dos  bilhete»,  vlsttando-lhe  as 
depeudencln».  Ao  saírem,  110  lar¬ 
go  patoo  do  edifício,  Maurício  c 
Bergumlnl  foram,  do  novo,  alvo 
de  significativa  homenagem,  Re¬ 
unidos  o»  funcclonarlo»  de  todas 
a»  dependendo»  da  divisão,  orou 
0  auxiliar  de  escrlpta  Hlldchran- 
do  Costa,  cujn»  palavras,  quen¬ 
te»  de  Hlnoerltlnd-J  ’  0  cheia»  dc 
commoção,  arfebntaram  os  pre¬ 
sentes.  Disse  o  »r.  Hiltlcbrando 


A  vaivula  universal 


Rudge,  do  sr  1 _ I 

da  orchestra  da  Radio  Sociedade. 
Proaramma  do  concerto 
1  —  Mozart:  Cosi  fan  tuttl. 
Ouverture  —  Orchestra.  2  • — 
Másaenet:  Werther  —  Orchestra. 
3  —  a)  Rotoll:  L'Alba;  b)  Mon- 
delsohn:  8ur  les  alies  du  rêvo. 
Canto  —  Br.  Renato  Murce.  4 

—  RlmBky  Korsakoff:  The  goí- 
den  cbckerel  —  Orchestra,  5  — 

a)  Schumnn:  Lotus  mystlque; 

b)  8chuman:  Désire.  Cnnto  — 
Professora  Cecília  Rudge|  6  — 
Emil  Pessard:  Andalouse' —  Or¬ 
chestra. 

lntervallo. 

2*  parte:  7  —  Donlzcttl:  Lu- 
ola  de  Laiqermoor.  Fantasia  — 
Orchestra.  8  —  Verdl:  11  tro- 
vntore.  Canto  —  8r.  Renato 
Murce.  9  —  Leo  Dcllbcs:  Syl- 
vla.  Fantasia  —  Orchestra.  10 

—  A.  Dvorak:  Tanzc  slave  — 
Orcheatra.  11  —  Tlqtfan:  Bcr- 
ceuso.  Canto  —  Profcssòra  Cecí¬ 
lia  Rudge,  12  —  Schumnn : 
Cbnnt  du  solr  —  Orohcstra.  13 

—  F.  Manoel:  Hymno  Nadonal 

—  Orcheatra. 


A*  renda  nas  hoas  .asns  cspecinlisias  no  ramo 


Tcheco-Blovaqula,  du  antiga  ex¬ 
posição  do  centenário  A  Avenldu 
dós  Nnções.  Tclephone:  Con¬ 
trai  2074. 

Radio  Club:  Edifício  do  Ly- 
zeu  dc  Artes  c  Oíflclos,  A  rua 
Bctheiicourt  Silva.  Telephones: 
Central  239.  o  offlclal.  ' 

Tanto  uma  como  adtra  ndmlt- 
tem  soclns  mrdlanle  a  menaall- 
J08  de  admlnsão  podem  ser  fei¬ 
os  mesmo  pelos  telephones  In- 
llcsdos. 


ULTIMA  HORA 


Anna  Ferrari 

t  ANGELO  FERRART.J 
Senhora  o  filhos,  pro- 
fuudiimcnlc  compungi-  i 
dos  com  o  inesperado :  r 
falleclmcnt»  do  sua  fnesquo' 
cível  Mac,  Sogra  e  Avô  ANNA.l  í 
convidam  seus  Amigos  para 
ncompnnharqm  seu  enterro,  t 
quo  sairá  hoje,  (13),  As  dez: 
horns,  da  CAPELLA  do  Ce¬ 
mitério  de  São  João  BapUsta. 
agradecendo  n  todos  os  que  1 
o»  confortarem  com  sau  pre- 
sençu,  nesse  acto  de  csrldade 
chrlstã.  (B.  157T7) 


Radiotelephonia 


Appnrelhos  c  peça»  nvulsas 

Sm  assim  Material  eléctrico 
t  geral  e  Instiillaçnes,  no 
NI8TAI1LADORA,  Rmi  Urn- 
guayana  ISO.  Tel.  Norte  810. 
.  (17368) 


UM  AVISO  DE  INTERESSE 

As  sédes  das  duas  grande» 
corporações  de  radio  nesta  capi¬ 
tal,  são  as  seguintes: 

Radio  fiociatnrto:  Pavilhão  dfi. 
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CORREIO  BA  MaNIIA  —  Domingo,  13  tíe Tòyerelro  de  1927 
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Pelo' Correio 

-W-  Í\- "  .  ' 

.-Ç.rtcf^ados  vinhos  portuBu«- 


.jjXM;b;0  acção  do  ontroposto 
doGnilt.  . 

’> . J  *VÍ'i 

'IÇqmmx  lilcàifo  £pfcio7a 
dA/.afritéd-.‘Preas) 


■'Vl.  J-'- >  .»•-->  ..  j|." .  Apinccerani' onn- srando  qúán- 

.  4Çqm*treH{caò(o  cpbtdl*  tliladcs;  òa  vurns  •  da  suíno»,  ,cn 
'  .«  dn-ThiítfdPmri 


Adolpho  Rosa)  ' 
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A'Ç*kj‘  y 

jjU$0OÀr  janeiro'  de  .192?.  — 
tipã  .ifcça  primeira»  medidas  que 
Wisotiml  Blluoçqo!  polltlcu  tomou, 
fnlíilar  cm.  Gala.  um  entropaf- 
t ó"to  Yinlioft  para  legltlmnr  noé 

Sdas  cãtrangçlròa  ‘  a"  getuil- 
dos  '•Vlpíioji  generosos  tio 
,  fazendo  uma  '  rlgo/osa 
zaçâo  Cm  .  todoq  os  vinhas 
quo,  pela'  barra' -do  -Dburtf  ve- 
nhlitn  á,*sír  exportados.-  : 

IÇíso  '' entròtioStci  qúe  fol/crca-, 
do  Unicamente  pana  -autliènlioar 

Io(l{  vinhos  '.gonérottps  do  Douro 
prnlllblu'  4f  uxportaijão  dos  vl- 
ijhod  lttíorhso&.do  siiLc-centro  do 
poiz'  pola  imrrn  do  Douro,  moí 
det&va..HVr(r;er- exportação  dos 
vlptos'oòrnmuns' do  centro  o  sul 
do  pai;,  multo .  elnlxirn  no  de¬ 
creto  se  flzoflse  yer  a  conve- 
Ulettóla''  que  os'  .Viticultores  des¬ 
tas  duas  {-egiões  tinham  em  ex¬ 
portar  os  seus  vinhos  pelas  bnr- 
ràA  .malfl  nroxjmas-.  ■ 

^WSu  cste  decreto  occaslüo  u 
rato, /'Interpretações  e  alguns 
protcjtos  .por  parto  dos  vltlcul- 
tqrcjf  dn  sul  c  centro  do  palz, 
ttmçdtm 'numero  superior  a  seln- 
c dítii.  eo  reuniram  em  Lisboa 
na.',jUsJlclaçúo  Contrai  fio  Agrl- 
cultura  Portuguesa  o  resolveram 
seUOJidglr  no  ministro  dn  Agri* 
eulllmi  para  lhe  pcdlrom  qu» 
eifolarcccrae  o  decreto,  não  a 
com  o'  fim  de  evitar  os  miU-en- 
tendidos  que  se  estavam  regis¬ 
trando  como  também  para  evi¬ 
tar,  os  prejuízos  quo  Já  se  son- 
tltim  na  viticultura  do  centro  ,q 
sul  do  palz,  por  motivo  da  ro- 
fcuoa  do  entreposto  de  Gala  om 
acceltnr  os  sciiB  vinhos. 

-‘A*  direcção  da  Associação  di) 
A'grlcullurn  acompanhada  par 
uma-  commissão  de  viticultores, 
da  qual  fazia  parte  o  Br.  Josfi 
Rtjlvos.  foi  recebida  pelo  gonorul 
r  Ahjral  Pndrosa.  ministro  da  Agi-lí 
cultura,  a  quem  concretizaram 
as  suas  razões,  demonstrando 
estarem  do  accórdo  com  a  dou¬ 
trina  do  decreto,  mas  pediam, 
puta  .quo  clle  fosse  esclarecido, 
dó  forma  a  evitar  os  prejuízos 
que  as  m&s  interpretações  ■  jít 
estavam  causando  aos  vinhos  do 
sul  o  centro. 

O  gcnoml  Pedrosa  aíflrmou 
quo  o  deoroto  quo.aréou  o  entre¬ 
posto  do  vtnhoe  em '.Gata,  havia 
de  se  manter,  aaalqycomo  a  ex- 
porutção  doa  vinhos  oormnuna 
de  todna  as  regiões  do  palz  sç 
podia  fazer  pela  barra  do  Douro, 
(L  excepçào  dos  lloorosos. 

Os  viticultores,  ontão,  vendo 
que  o  -ministro  ostnvSl  também' 
interpretando  mal  os  seus  dese¬ 
jos,  pretenderam  -  osclareori-os 
fiara  o  quo  o  ar.  José  Relvas 
decitarou  não  sair  dali  sntlsfoito 
com  a-,  Sua  consciência,  pois  ac 
o,  assumpto  não  fosse  resolvido 

J  nmlssln  .^n. 
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mola  características  fostas  dn, 
provinçln .  tio  TrAs-o»-Montòg.',! 
Notielns' de- Castello  Branco 
Rocdlzou-ae  a  antiga  e  trúdl- 
clpnal  Tetra  doa  Reis,  queicatove 
fartámento  concorrida  do  foras- 
lòlros-  e  de  genero»  dlfferontes 


gordados  nos  rlquldilmos  monta- 
tos  destã  fegi&o,  nlo .  havendo, 
'no  entanto,  tronsaeçOos  Impor¬ 
tantes,  por  não  estar  nlnda  firme 
t>  preço,  mas  pedindo  ós  lavra¬ 
dores- entre. 100  o  105  escudos  pe¬ 
los  quinze  kllos  de  carne.  Os 
ncgoelantcB  de  fõra  tarobem  np- 
pnrcceràm '  cm  horôoro  razoável, 
na  forma  do  costume,  por  ,aqul 
.se  demoram  uns  dias.  fazendo  os 
,mms  tçansncções,.-  quo  attlngem 
çlfras  consideráveis,’  de  multas 
centenas ‘.de  contos.  -, 

•  Diremos  a  proposito,  '  que  a 
Câmara  Municipal  adquiriu,. ‘ha 
poucos  dino,  um  novo  e  vasto 
campo  para  feiras  e  '  mercados 
do  gados,  tendo  J(l  mandado  co|- 
locar  nll  Algumas  pias'  dó  .pedra 
onde  os  anlmaés  poderão  mitigar 
a  sêdo.  A  pplaurtjmoBI  cdmpletn- 
menle  esta  nova  (nlolatlvã1 2 * * * * * * * lo  do 
Câmara  Municipal,  que  contlnfla 
mostrando  com  obras  ti  spa.  von- 
tndo  de  trabalhar  om  prol  db 
progresso  da  nosaa-  cidade.  Tam¬ 
bém  a  Camara,  a  nosso  ver, 
acertadamente,  estA  povoando  de 
arvores  todo  o  vaslo  cabeço  do 
CanBado  e  o  antigo  campo  de 
feiras,  tendo  jã  ail  plantado  900. 
Se 'as  arvores  escolhidas  estive¬ 
rem  em  relação  com  a  qualidade 
dos  terrenos,  torem.ba  all;  dentro 
do  poucos  annoe,  ruma  exocllenle 
e  aprazível  malta.  -  .  \ 

v.  ,  /  •  C  /  •  V  ?.»••'*  •  •  . 

STd  Rio-  de -Janeiro 


Contró  Musical  da  Oolonla 
^''J^prtuguezii  —  Eleição  tio 
preslijpute  a  1*  thosquroiro 

Realizou -tio -pç  Centro'  Musical 
d^t  èolonla  Portuguesa  uma-as- 
scmblõa  geral  de  soiní-iusspolndos. 
afim  de  proceder-  ft  elelçflu  qps 
'cargos  do  presidente,  o;  ie'thÇBoU- 
retro,  vagos  pela  -  renuncia  dos 
respectivos .  .  ‘  ■' 

Presente  numero  legal  de  so- 
cIqs  foi  a  sessão  aborta  (ts  8  1  [2 
liorns,  tendo  n  moBnm  sido  presi¬ 
dida  poló'sr.  Arllndo  Lopes  o  se- 
01‘etdrtada  polos  srs.  Eduardo 
Raquel  e  Arllndo  Pastor.  Lida 
a  acta  da  anterior  asscmbtéa  ge¬ 
ral  foi  eBta  approvada.  nem  dis¬ 
cussão. 

'Em  - seguida,  o  presidente  de¬ 
clarou  que  so  la  proceder  (1  elei¬ 
ção  dçs  cargos  vagos,  tendo  um 
dOB  associados  presentes  pro¬ 
posto  que  a  mesma  eleição  fosso 
fotta  por  acctamação. 

Poeta  em  discussão  esBa  pro¬ 
posta,  foi  a  mesma  acoclta  una- 
nlmçmente,  tendo  uldo  acclamu- 
doa  os  srs.  Vicente  Alfredo 
Duarte  Follx  paro.  presidente  e 
Alberto  do  Oliveira  Coelho,  para 
1*  thesourclro.  •  .  . 

Em  vista  da  mesma  aoclnmo- 
çfio  o  presldento  deolorou  os  elei¬ 
tos  empossadas  dosdo  logo.  parp 
os  referidos  cargos  e  oncerrou  a 

a' contento  de  todos,  poderia  Oc- 

opslonar  grandos  prejuízos  que  I  ^rfo“°  Portugal  A  vespo- 
trarlom  provavelmente  gravcB 
pcrturbaçQos  para  Portugal . 

Teçmltiando  lembrou  que  a 
questão  não  era  polljlca,  mau 
sim  ■  economlca,  quo  podia  atõ 
chegar  ft  paralyzaç&o  do  oom- 
merclo  e  quo  a  monarohla  tinha 
esldo,  mais  por  uroq  questão 
economlca  çjo  que  por  ujna  que«- 

*Ô  Aiw“íá(|põúa.:  tõ-' 

mou  aa  palavras  do  sr.  Josq 
R«|vás  oomo  tlma  ameaça -jj 
oxnltadamente  declarou: 

"Pçdem  w.  .oxas.  produzir 
lá,'  Wra,  A.jjgltaçâo  aite  «ntonde- 
rtm,  certos  do  que  não  serft  oom 
ameaços  qUc  ■  mudnret  de  orien¬ 
tação,  O  meu  pensamento  o  o 
do  governo  do  quo  faço  parte  6 
ganuntlr  a  genuldade  dos  vlnhoB 
do  -Porto,  fc  manter  o  entreposto 
ila  GaJa.  é  -permlttlr  a  oxpbrtd- 
çao  do  todos  os  vinhos  "«la  bar¬ 
ra  do  Douro.” 

E  cotlocando-se  entro  a  Hocre- 
toria  e  a  parede,  apontou  ao» 
ccmmlnslonndos  a  porta  do  Bal- 
dn  dó.  sou  -gahlnele. 

(Em  vão  os  prosontos  tonta- 
tòh)  oxptlcsr  quo;  ostando  todos 
qn  viticultores  dentro  dos  rtose- 
íça  do  ministro,  não  nrétandtam 
nem  por  sombra»  fazer  a  mais 
ltgnlra  óon.íura  ou  Insinuarão. 

Cf,,  sr.  Pcdrosa,  mantendo  o  seu 
ponto  do  vista  rcplloou  anonas; 
l  T.stã  terminada  a  aonferen- 

Assim,  um-  lamentável  oqulvo- 
6o,  poz  termo  íi  conferencia, ‘.som 
’  tfuo  nmbon  as  partes  flcassom 
satisfeitos.  i 

Veremos  quo  surpresas  .  nos 


I 
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tparã  osso  estado  de  coisas. 

I  Noticias  do  VJnlincs 

"Na  vizinha  povoação  de  Villn 
Verde  rctdlzpq-sc  a  fcmta  dp  San¬ 
to  Estevão,  quo  oBte  onno  tovo 
Utnn  nhfmaçao  dcBusoda.  devido 
nS)  trabalho  o  bon  vontade  do  tm- 
itortanto  proprietário  daquollo 
ijeguezla  w.  UomlngoB  Lopes, 
auxiliado  pelo  revmo.  Manoel 
Lqpc»  o  membros  da  junta  pa- 
torhlal.  -  ;  . 

jDaquI  e  -dç  Bragança  ,-foram 
multas'  senhoras  o  raposos,  al¬ 
guns  cm  nutomovcla,  tomando 
“íflc- nos  fcstejos.com  particular 
iterísse  o  entliuslnamo. 

Ia  benção  da  mesu,  costume 
vòm  de  temiios  remotos  t 
tualmente  é  usado  somente 
stn  linda  nldcla,  decorrou  no 
ijelo  dã  maior  alegria.  Serlair 
lios  horas  du  tardo  quando  o 
cortejo  religioso  saiu  da  egroju 
dirlglndo-qo  no  local  destinado 
ftquena  '  ccrlmonli.  AU,  '.eslava 
oólloeadi  uma  mesa  coberta,  com 
qiha  toalha  dc  Unho  e  comple- 
tdmcnte  cheia  de  cabazés  oom 
liyns  plissadas,  figos  seccoa,  no- 
Sm i,  maçãs,  fatias  do  pão  o  gar¬ 
rafas  oom  vinho.  Em  volta,  ag- 
riemeravam-se  os  habitantes  da 
jfpvoaç&o .  No  melo  do  maior 
SBonplo,  o  abbede  dn.  freguczln 
bípzòu  a'  meiw,  distribuindo  cm 
sçguldn,  por  todos  os  assistentes, 
oypão,  o  vinho  o  os  frutos,  le- 
ãjmtando-so  louvores  a  Banto 
tevão  o  aos  “reis"  promoto- 
iia  'festa.  A  seguir,  fprnm 
llas  pelo  povo  an  pessoas  quo 
j  do  fazer  o  “reinado"  do  pro- 
io  nnno,  lato  6,  o  “rei"  da 
.a  “rainha"  e  “o  da  vaja" 
ihto  Estevão,  quo  terão  de 
dlstrilnilr  vinho  o  “petisco"  em 
tddos  os  domingos  de  dezembro, 
at<-  no  dia  do  Santo.  Nessca  do¬ 
mingos  organiza- se  uma  grande 
rçstq  nooturnn  ã  porta  do  “rol", 
festa  esva  que  tem  o  nome  de 
“Vitorio”.  Os  “eleitos"  foram:, 
fròTy  o  sr:  Adòlpho  Teixeira,  de 
Lisboa,  quo  torfl.  dc  fazer  a  festa 
enr  dozembro  do  1987:  “rainha", 
d. -Therrza  de  Jesus  Lopes, _o  “o 
da  vam”  de  Santo  Estevão,  o 
de.  -Jos?  Clomonte  Fernandes, 
estes  últimos  de  Vlnhaea.  Orga- 
nltou-ue  dopoln  um  cortojo,  com 
a  .mqélca  dn  terra  A  frente,  se¬ 
guida  dos  novos  “eleitos"  com 
as  respectivas  vnras,  o  rovmo. 
Monnel  Lopcn  c  toda  a  gnnte  da 
aldeia  c  de  fõra,  percorrendo  to¬ 
das  o»  ruas  da  povoação  c  le- 
vnnlnndo-so  muitos  vlzma  nos 
novos  "rela",  recolhendo  dcpol» 
0'corlejo  religioso  fi  egreja,  onde 
floaram  depositadas  ns  “vnjos" 
symbollcsí  que  lodos  os  annos 
psjumm  a  novo»  possuidores. 

O  brilhantismo  que  revestiu 
este  anuo  ,a  intorwmante  festa 
durà  oerlanicnte  lognr  a  oUa  tila 
venha  a  adquirir,  om  annos  fu¬ 
turos.  maior  Imponência  ainda, 
chamando  muitos  forasteiros  de- 
sejosoB  de  assistir  a  uma  das 


ral  de  hoje 

Eblí  hojo  em  festa  a  querida 
Boolodado  Orfeão  Portugal,  eom 
a  roaUração  d®  uma  Imponente 
veaperal  dansanto,  das  5  ta  11 ' 
horas,  abrilhantada  por  um  cx- 
ceUcnto  Jazz-band. 

Noa  dlsjs  29  o  88  do  corrento 
serão  .realIzqdOH  dois  bolllaslm0* 
bollos  k  fantasie,  das  9  horiuf-tls 
4  da  madrugada,  sendo  exigido 
o  trajo  .  completo  òu  fantasias 
dlatlnotas,  recibo  corrento  e  car¬ 
teira-  .(Jc  Identidade  abrlgatorla. 

Snpploniento  dn  rcviitn 
"Portugal" 

RooebOmas.  o  exceUente  exem¬ 
plar  do  supplemente  n.  32  dn 
revista  “Portugal",  que  foi  hoje 
posto  ã  venda. 

Entre  a'  variada  reportagem  de 
documentos  photographlcos  dc 
palpitante  aotualtdade.  focando 
riseuinptos  portuguezes  o  brasi¬ 
leiros,  cnoontra-so  a  photogrn- 
phla  da  ohegada  ao  Rio  do  al¬ 
mirante  Ongo  Coutlnho.  .<■ 
Rnndn  Portugal  —  Em  prol 

tias  vlctlmas  <lo  Fnyal  — 

A  vcsopral  do  hojo 

Organizada  pela  .dlrectorla  que 
preside-  aos  destinos  da  Banda 
Portugal,  reallza-co  hojo  nas 
salões  da  sua  síde  uma  vespo- 
rnl  dansanto  dedlçnda  aos  as- 
Bociadas  e  suas  famílias. 

Aa  dnnsaa  quo  transcorrerão 
dou  6  As  11  horas,  sorão  abri¬ 
lhantadas  pnr  um  axcelloms 
Juzz-band. 

—  Aquella  moama,  dlreoturln 
rnBolvcU  quo  fts  9  l|2  horn»  ee 
fizesse  leilão  do»  restantes  obje- 
otos  qúe  foram  offereuldos  pnr» 
o  festival  da  Quinta  dq  Buu  Vis¬ 
ta  em  favor  das  vlctlmas  dn  cn- 
tastroplio  (jo  -Faynl  e  que  no 
rnosmo  festival  floaram  por  ven¬ 
der.  ' 

No  acto  do  leilão  eetorSo  pre- 
sontoB  a  dlroctorla  da  Fnttornl- 
duóc  Açpreana,  A  qual  sorã  on- 
troguo  o  produeto  do  mesmo  lei¬ 
lão,  e  representação  dó  Club  dos 
Fenlanos  quo  foi  o  presidente  da 
opmmlapão  organizadora  daqucl- 
lo  festival  om  prol  dos  ílagella- 
dos. 

—  Actlvam-so  os  preparativo^ 
para  os  bailes  a  fantasia  que  nas 
dias  20,  27  e  28  do  corrente  leva 
a  efrolto  a  “Ala  dos  Cabaças"-, 
composta  do  n.i«oclndoB  dessa 
collectlvidndo  musical. 

A  novel  "Ala  dos  Cnbnçns", 
cujos  componontcs  trabalham 
paru  a  Imponência  desses  batlea, 
está  assim  oompoota:  presidente 
do  honro,  Jost  Alves:  presidente 
effoctlvo,  Slsentindo  Destoei  se¬ 
cretario,  Carlos  Motta;  thespu- 
rotro,  João  Antunes;  1*  proouim- 
dor.  Antonlo  Leopoldlno;  2“  pro- 
ourador,  Antonlo  Leito  c  auxilia^ 
res,  Annlbal  dc  Almeida,  Gll 
Bemnrdlno,  A.  Amnrante,  Luiz 
Sampaio  o  Jofio  Bnptiata  do  011* 
volra. 

A'  dlrectorla  da  Banda  auxilia¬ 
rá  os  componentes- da  “Ala”  com 
o  raaxlmo  de  seus  OBforços  afim 
do  quo  cates  consigam  o  fim  al¬ 
mejado. 

A  “Ala  dos  CObaças"  instituiu 
dois  prêmios  que  serão  confe¬ 
ridos  a  uma  senhorita  e  uip  ca¬ 
valheiro  quo  melhor  fantasia 
apresentarem. 

Orícno  Portugucz  —  As  fes-, 
tas  do  Carnaval 

O  carnaval  oste  annp,  no  Or- 
foão  Portuguóz  vpó  ser  festeja¬ 
do  ruldosamcnto. 

A  dlrectorla  dossa  soolcdado 
artlstloa  esteve1  ha  dlaa  reunida, 
cspoclalmente  para  tratar  deste 
assumpto,  deliberando  que  o  bai¬ 
le  de  Jíomo  so  realize  com  o  má¬ 
ximo  esplendor  na  sMo  da  velha 
sociedade  orfeonlea,  para  o  que 
sará  exigido  trajo  a  rigor  ou 
fantasias  luxuosas. 

Haverá  buffet. 

Festival  da  arfo  —  Parece  que 
vnn  ser  ndlado  pura  fins  do  cor¬ 
rente  moz  o  festival  do  arte  quo 
já  estava  projoetado  para  o  dia 
10  proximo  no  Cinema  Atlântico 
do  Copacabana,  Isto  em  conse¬ 
quência  da  buUlha  do  confettl 
quo  neBso  dia  se  realizará  na- 
quelle  bairro. 

Aa  esoolas  da  prestimosa  agre¬ 
miação  flofirilo  assim  mala  com- 
pletamnnle  preparadas  para  um 
bom  exilo.  , 

O  grupo  scenlco  que  vae  cn* 
trai-  no  acto  variado  é  composto 
de  elementos  de  valor,  entre  es¬ 
tes  podcmoB  desde  já  mencionar 
no  nomes  da  Gastão  Formenti, 


Haul  de  Almeida,  ãjUu-lo  Osorlo.i 
Enceto.' do  Barrofl,.  Anierlco  Paul; 
.e  sumi "  V 

Pafriotloa  frilclafliia  —  Em  ul-| 
tlma  reunião.  ,da  dlrectorla  .do 
Orfeão  Pirtuguèz,  i  qual"  absls- 
tlram  o  presldento 'do':«ou'  conse¬ 
lho  fleoíU  o  oíf  dlreetores  dos  es-! 
colas,  foi  resolvido  que  essa 
agremiação  orfeonlea  prestasse 
uma  homenagem  á  "Terra  dei 
TráB-os-líonten”.  rellglosnmenle 
guardada  em  artística  urna'  no; 
Centro  Trasmonlano. 

E  còpi  iissóntlmopto  da  digna, 
dlrectorla  dcátó  Céhtro  c  em  dia! 
proximo,  Irá  a. dlrectorla  du'con-1 
ccltuada  agremiação  orfeonlea 
da  rua  dos  Andradós,'  acompa-| 
nhada1  do  grupó- orfconlco,  "pros- 1 
tar  homenagem  fi.  "Terra  dc  Por¬ 
tugal",  1  terra  da  nóásn  lírra. i 
Tão  nobfo  e  patrlotlco  gesto 
dossa  velha  soóledadç  orfeonlea 
6  digno  dds  malares  '  elogios  e  : 
deve  »’er  Imitada  'por.  todas'  ,as 
agremiações  portuguczns  domici¬ 
liadas  no  Rio. 


NATALÍCIOS 


Paz  traio,  hoje,  a  senhorita  Ira¬ 
cema  Volte,  filha  do  ntfocianto  dc  no>- 
i»  praça,  ir.  Antonlo  Valtc  e  de  deoa 
Emllla  Valte,  <Dado  o  grande  numero 
de  sua» .  amlsadea,  siuitòi  aerSo  o» 
cumprimentos  pelo  felir  data. 

—  For  annbi.  boje, 'úmo  daa  figuro» 
mala  juitomcutc  .nueridaa  da  aocledadc 
carioca,  d.  Volande  Ouartm  Pnto,  ci- 
posa  dó '  diitlnclo  elialco  dr.  Cuarlln 
Pinto. ) 

Senhora  de  clevadoa  dotes  roorae». 
ó  rlla  jrnia'  dedicada  colloboradora  de 
sçu  marido  em  variai  obrai  de  brite- 
merriieia  e  de  caridade,  driUcando-ae 
o  Abrigo  da  Infaneia,  instituição  çue 
lhe  deve  preoloio»  serviço», 

J-Nío  Faltarão  boje  &  dlstlncta  anni- 
venariante  vivai  bomenagena  do  alfe- 
elo. 

—  IPaa  «ntioi  hoje,  o  ir.  Thonrar  Rio- 
ce,  alto  funceionnrio  da  Etnpreia  J, 
Cruz  Junior. 

—  J'jx  onnoa  amanM,  a  tra.  Mn 
rlelta  KarnOa,  esposa  do  coronel  Luiz 
Brrnandtn  Kam&a,  direetor  do  2,abora. 
torto  Militar. 

—  -For  onnoi  omanlilt,  a  mcnma 
A'Ijrr,  filha  dó  dr.  Optnclano  Alvra  do 

—  Doflur  hoje  o  nainl  ila  aenhorlta 
ArikU  de  Andrade,  filha  -da  ara.  Ly- 
dia  de  Andrade,  c  enteada  do  ar.  Lu- 
ciano  Teizeiro. 

—  Fíum  hoje  o  .mmyeriirlo  de 
d.  Mognolla  dc  Sonn  Dcrerra,  «pesa 
do  ir.  Jalio  Uraerra. 

— .  Fae  amtoi  hoje,  o  general  dc 
divisSo  dr,  Cândido  Marlnno  Daineilo, 
que  durante  longo»  anona  prestou  ser¬ 
viços  como  medico  do  exercito. 

—  Par  annoa  amanhã,  o  coronel 
Abílio  Ilardy  Alves,  um  doa  nroprleta- 
r'oa  do  Iiglel  Avenlda  c  um  dos  cava¬ 
lheiro»  nals  nctivos  e  emprehemledo- 
res  dert»  capital,  tanto  no  commrrclo 
como  nn  Industria,  com  serviço  de  va¬ 
lor  na  Asseciaçlo  Cnmmorclal,  do  onde 
d  um  dn»  mais  préstimo»»»  dlrcclnrea. 
Muito  estonulo  pelas  suas  qualidades 
pearoacs  lerã  nova  opperluniamie  para 
avaliar  do  apreço  e  conitderocãn  que 
lhe  dapmurn  acus  amigos,  odmradn- 
rca  ,e  auxiUtrcs  pelas  Innumcras  bome- 
«sagens  quo  lhes  serio  dlipeqaadae,  ;• 

—  Fnz  nhoai  hoje,  a  senhorita  Ma¬ 
ria  Ambrosina.  filha  do.  csnilio  AHon- 
so  Farrclra,  ajudante  dc  onlrfis  do  pre- 
ildciitr  da  Republica. 

—  Taiw,  hoje,  o  annlvcrsario  oatn- 
llclo'  dn'  uludante  do  nrchlviath  do  Ar- 
•enal  de  Guerri-  Pedro  Mentia  Barreto 
Monclaro.  -  •  -l .  , 

—  Transcorre,  Isole,.  .0  anniveraario 
natalício  dq  ar.  ,Carv3ido..Marignp  D»-, 
ntasio  Filho,  chefe  de  »ecç3o  da  Fre- 
feitura  do  LMotricto-  Feder*1  ' ,  • 


CASAMENTOS 

RcaMeoti-se  hontem,  nesta  capital,  na 
reaidcncia  dos  paca  da  noiva,  i  ma 
Fonte  do  Saudade  n.  )|,  o  cacamcntu 
dn  noaio  confrade,  dr.  Fropciico  Ne¬ 
grão  de  Lima,  advogado  em  Bcllo  Ho¬ 
rizonte,  com  a  senhorita  Ema  Dutra 
Homann.  filha  . da  sr,  Chrlstiano  II»- 
monn,  direetor  dot  Armazéns  Belgas- 
Foram  padrinhos:  do  noivo,  no  re¬ 
ligioso,  o  dr.  Sqndova!.  Azevedo  e.  se¬ 
nhora  Joio  Tlaptiata  dc  Almeida,  e 
no  civil,  o  dr.  Oswaldo  de  Araújo  c 
senhora  Chrlatlano  Hqmann;  e  dq  noi¬ 
va;  no  civil,  o  ar,  Chrlstiano  Hatdanii 
e  *  o  dr.  Joaquim  Dutra,  e  no  tell- 

Jloso,  o  <fr.  Jofio  Haptlsta  de  Almei- 
a.  e  senhora  Ucas  dc  Lima. 

mJANTBS* 


Procedente  de  Alagoas,  cnrfloil.  a 
bordo  do  paquete  “Almirante  Jace- 
«liay",  acompanhado  de  sua  espose  e 
filhos,  o  coronel  Francisco  Mascare- 
nhas,  Industrial  naquclle  Estado, 

—  Pelo  “Macapi",  deve  rcgríSKtr,  a 
tfi,  do  Acre,  o  aspirante  dn  Policio 
Militar  Mario  de  varvalho  Monteiro, 
fílho  do  capillo  Albino  Monteiro,  dl- 

VICT1MA  DA  PERVERSIDADE 
DE  DM  CHAUFFEUR 


Depois  de  arrastado  a  grande 
distancia,  foi  atirado,  morte, 
sobre  a  calçada  • 

•An  que  fjeou  apurado  pcl»  peliein, 
o  Infeliz  n|o  mprtru  em  conaequcnela 
do  desastre,  mai,  da  perveraldade  In. 
nbminavel  do  chaulfcUr  do  suto  que 
Itropelou  ,e  quo  d  do- ministério  da 
Guerra. 

Atraveisava,  o  desventurado,  a  Ala. 
lUcda  do  Mangue,  do  lado  da  rua  Vli- 
conde  do  Itaúno,  quando  o  vehloulo.que 
úeeçja  com  grande  velocidade,  o  apa¬ 
nhou.  Procurando  sslvar.se.  a  victmu 
tgurrpu-se  4  czlxa  do  motor,  flcaodu 
eom  parle  do  hiisto  sobre  a  mesma  e 
o  reata  do  corpo  pendente. 

Se  o  chauffcur  pirasse,  certamcnte 
Mie  o  mataria . 

Em  ves  de  aulm  proceder,  porim, 
deu  maior  velocidade  ao  carro,  arras¬ 
tando  o  pobre  rapaz  ntí  em  fronte  A 
ICscol»  Benjamin  Cnnitant;  t,  alil, 
como  o  desgraçado,  despendendo,  nato- 
relmsnle,  um  eaforço  Immenao,  eonti- 
nuosae  preso  oo  auto,  fee,  num  ro- 
qplntc  revoljanle  de  maldade,  uma  meia 
trurva  rxplda. 

Impulsionado  por  essa  brusca  mane. 
hra.  o  desgraçado  deaprendmi.se  e  (ot 
atirado  violentamente  iqbre  a  calçada, 
onde  caiu  morto,  em  caniequcncla  da 
qUfda, 

Livre  da  victima,  o  criminoso  chauf. 
teur  fugiu,  em  diajnrada-. 

Num' auto  de  praça,  patiava  na  oe. 
caxlão  pelo  local  o  despachante  o(fi- 
dal  dl  Eatrada  de  Ferro  Central  do 
Braail,  ar,  Floriano  de  Apila  Ribeiro, 
residente  i  rua  Dr.  Maolol  n.  fiq, 
que,  profundamente  indignado  com  o 
acto  de  barbaridade  que  assittira,  fot 
em  pemegulção  do  aeu  autor.  Dando 
mais  uma  prava  da  ferocidade  do» 
aeut  Instlnctoa,  o  ehauffeur  sacou  de 
um  revólver  e  o  apontou  contra  n 
•eu  perseguidor,  que,  nfiu  duvidando 
fnase  clle  capaz  de  tnztalo  lambem, 
Uo  íriararnle  como  fizera  cora  o  atro¬ 
pelado,  recuou  do  eeu  intento  de  pren- 
de)-o. 

Levado  o  facto  ao  conhecimento  da 
policia  de  14a  dlttçlcto,  foi  ao  tocai 
0  commisaario  Caetano,  quo  tomoa  a» 
previdências  que  lhe  competiam.  O 
roeria  não  era  conhecido. 

Hcvistandodhe  aa  veste»,  o  commis- 
aarlo  encontrou  num  doa  bolios  um 
cartão  da  Companhia  Cervejaria  Hra- 
hma,  onde,  ulcm  do  titulo  dezsa  com¬ 
panhia,  se  echavam  e  o.  ajl  e  0 
nome  Joio  Baptista  doa  Santos,  pre. 
sumlndo  te  que  case  seja  o  «eu  nome. 

Era  clle  pardo  e  do  ao  annc»  pre¬ 
sumível». 


■< /  1 


,'A 


NOS  GRANDtíS  CLUBS 

J  Chíb.  dot  Democrnllcija,— -3ab- 
biulo  icullzn-so.  rtcsfó  glurloáo 
Club,  o  grandioso  '  é  estupendo 
bndle  do  "Grupo  -da  iín.çfi,f’.  qUo 
,vêm  despertando  enorme-  lpte- 
resse.  "Bii-ta-clnn",  “ Burnbada" , 
"Mortinha"-  e  tantos  outros  dl- 
njc toros,  não  olham  nem  saorlfi- 
ülas,.  nemr  despezas,  para  quo  o 
budlo  obtenha  colossa!  .suoccsso. 

.  E  lSso  ha  de\  ser  conseguido 
porque’  0  “Grupo  da  Maça"  de- 
'soja  asBlgnalur  o  scu,l“  annlver- 
, 'aarlo,  com  uma  festa  hetumbante 
lo  quo  durante .  multo  .tempo  seja 
lembrada.  ■'• 

,  Já  começou  a  distribuição 
,de'  convites-  çm  numero  elevado 
e  ipso  demonstra'  quo  0  baile  sórá 
.enormemonto  concorrido.  .< 

Çlub  dot  Fcnlanat  —  No  "Po- 
lolro"  Já  fol.martiudo  para  0  pro¬ 
ximo  snbbàdo,  ■  um  grohdloso 
ibiulp  á  fnntusla  quo,  cortamonte, 
torá  bastahte  conaolTonola. 

Os  “nhgorán"  dlgom  que  esso 
jballe  será  delicloanmonto  chio. 

Club  dot  Toncntat  do  Dlaho  — 
Nr  “Çavoína".  promove-se  um 
: ruidoso ,  hallo  pura  o  proximo 
sabbndo,  0  a  Julgar  pela  uetlvl- 
dadu  om  quo  andam  os  “baetas", 
será  uma  festa  bastanto  attra- 
onto.  .  . 

Tocará  durante  0  baile  uma 
bonda  de  muBlca. 

FlcrroU  da1  Caverna  — 0-ballu 
quo  para  0  proximo  sabbado, 
estâ  sondo  organizado  no  “Moi¬ 
nho",  será,-  ultra-monumental. 

Tudo.  quanto  do  Ideal  exista, 
será  nuda  deanto  do  esplendor 
desBU  festa  quo  será  simples¬ 
mente  íanltistlca. 

Na  Praia  de  Olaria  —  Havorá 
hoje,  dns  5  lio  10  horas,  animado 
banho  do  mar  á  fantasia,  oom 
lindos  prêmios  aos  ’  concorrentes . 

A  commissão  organizadora  com- 
pOu-so  doa  ,/oUOes  Josê.  Teixeira 
e  M'.  J.  Carvalho,  catando  den¬ 
tro  do  brinquedo,  0  sympathlco 
"Mimosa”,  egora  “veraneando" 
pelos  suburblos  da  Loopoldlna. 

BATALHAS  DE  CONFETTL 

Na  Avenida  Visconde  de  Mo¬ 
raes  —  Heallza-so  no  proximo 
dia  17  .rcrihlda  batalha  do  con- 
fcttl. 

Na  -rua  Barão  de  Jtapaolpo  — 
Os  moradores  desta  rua,  prepa¬ 
ram-se  com  verdadeiro  ardor, 
para  a  grande  batalha  do  confotti 
que  renllzarâo  no  dia  18  do  cor¬ 
rente,  om  homenagem  ao  minis¬ 
tro  da  Marinha,  0  dedicada  fi 
Imprensa  oarloca. 

O  perímetro  em  que  a  mesma 
será  verificada,  fi  da  rua  Arlstl- 
des  Lobo  á  rua  Burão  do  Scrto- 
rlo,  ondo  serio,  erguidos  tre»  bel- 
Ips  coreto*,  nos  quaes,  Ires  ban¬ 
das  do  musica  so  farão  ouvir, 
Inclitfilve  a  do  Corpo  de  Marl- 
nholros  Naoloqao»,  gentllmento 
oedlda  polo  almirante  Pinto  da 
Luz. 

Os  moradores  offerocerãe  ln- 
numeros  prêmios  aos  blocos, 
grupoB,  ranchos,  automovels  0 
mascaras  0  terão  as  fachadas  do 
suas  resldonolns  ornamontadas  c 
profusamente  lllumlnudae. 

Bmbalxatla  Joia  da  Qente  — 
O  apreciado  eonjuntb  qiíe  tom.  â 
sua  fronto  o  popular  João  da 
Oonte,  concorrou  com  brilhantis¬ 
mo  para  0  realço  da  batalha  da 
rua  Santa  Lulza,  ondo  fot  rece¬ 
bido  com  agrado  geral,  desta- 
cando-Be  a  commissão  promotora 
6  0  dr.  NiiUa  Machado,,. , 

Hojo,  a  EmbrUxhda,  sairá  om 
passeata,  entoando  oh  uamlms 
“Arufi  do  ChnngO"  0  "Mocõ- 
rongO’!.  „  t- 

Era  Noun  louatmi  —  O  Pega  e 
Deixa,  como  uempro,'  dando  .unja 
dotnonstraçõo  ao  seu  valor  como 
“leader"  dos  ípliões.  Iguassuanon, 
está  aprestando  1  sukS  ’  nUmeHBfflJ'- 
forças,  para  a  competição  ab  pre¬ 
sente  anno.-  Heus  prepafatívoa 
para  a  conquista-  de  mais  um 
trlumpho  vão  adoantados  e  tudo 
fnz  crer  soja-  sua  vlctorla  coisa 
facll,  mertfi  das  grandes  vantii- 
gona  qúo  Bem  pre  1  léVOú  sobrb 
seu  a  adversários.  Ainda  ilomln-, 
go  passado,  duranto  áv  batalha 
quo  all  *e  realizou,  01  vlotolrJo-, 
.10H  foliões  apparecqram.  em  pu- 
bltoo,  conquletandb  unlfionos  ap- 
plausos  c  multo  concorrendo  para 
o  brilho  dos  festejos.  ABstm  foi- 
lho  facll  conquistar  iim  bello 
promlo,  instituído  pola  commls- 
sío  órgonizadora  dos  fentojoa; 
pura  0  melhor  conjunto  quo  se 
apresentasse.  , 

Na  rua  àlovlt  Bevllaqtia  — 
Realizar-se-á  no  dia  10  do  cor- 
ronto  ,na  rua  Clovls  Beviláqua, 
(nfitlga  Antonlo  dos  Santos), 
uma  grandiosa  batalha  do  con- 
fottl,  promovida  pelas  dlstinctas 
senhoritas  Julla  Chrlstlno  Cruz, 
Adelaldo  0  AffonBlna  Cruz,  Alltn 
Snhola,-  Belmlra  e  Vera  Rodri¬ 
gues,  Mrírla  dc  Oliveira,  lluth 
ltocha,  Edlth,  Elza  0  Janilyrn  Ll- 
mn.  Yotnnüa  0  Alzira  Ribeiro,  0 
Olga  e  Colina  Caneco. 

Serão  arrimdus  troe  coretos, 
animando  a  batalha,  duas  ban¬ 
das  demuslca.  O  corso  passará 
péla  rua  Josfi  Hyglno.  A  rua  ft- 
oará  rleamonto  llluminada  0  ossa 
lllumlnaçtto  uorá  multlcOr.  Num 
dos.  coretos  a  commissão  Julgado¬ 
ra  distribuirá  riquíssimos  prê¬ 
mios.  Ur/i  agradável  surproza 
será  aprosentiula  pola  eommls- 
são  no  correr  da  batalha. 

No  mia  halel  F.  O.  —  Hojo 
roallza-se  fia  7  horas,  Imponente 
bntalha  de  confettl  na  sfide  dosto 
ostlmiLdo  Club,  tocando  n  handa 
dos  lnuzllelros .  Nnvnos  0  a  Em¬ 
baixada  do  Amorxlnho, 

Apõs  fi  batalha,  segqir-BS-á 
magnifico  bailo  á  fantasia,  na 
sfide  soolal,  fi  Avonlda  £8  do  So- 
tembro,  274. 

Uma  feijoada  do  Caiiufnãp  — 
O  popular  sambista  “Cánnlnha" 
acaba  de  escrever  dois  «»mbaa 
quo  estão  causando  grande  süc- 
oeBSO,  Intltulam-so  "Adous  Joan- 
na",  offerceldo  ao  “Príncipe 
Alisa",  presliymte  perpetuo  do 
Club  dos  Democráticos,  0  "Já 
Quebrou”,  dedicado  áo  moqjno 
glorioso  Club.  1 

“Canninha”,  querendo  solon- 
nlzar  0  suocesso  desfies  seus 
novos  trabalhos,  ofjoroco  hoje  á 
Imprensa,  ás  3  ho‘ríp  dá  tardo,  fi 
rua  Dr.  Rodrigues  dos,  Santos, 
n.  70,  uma  suooulenta  feijoada, 
vindo  nos  convidar  para  sa- 
boreal-a, 

Nm  Banta  .Crue  —  Tçrfi  Iogar 
hoje,  íi  monumental  batalha  de 
confettl,  em  homenagem  á  Im¬ 
prensa  carioca,  á  rua  Dr.  Fellp- 
pe  Cardoso,  promovida  polo  povo 
0  commerclo  «antacruzonse.  A 
commissão  composta  dos  srs. 
dr.  Paula  Pinto,  Álvaro  Fontes 
Perolra  e  Tancredo  Guerra  Pires, 
Incumbida  do  dirigir  os  festejos, 
ostá  empregando  todos  os  esfor¬ 
ços  para  que  nada  falte.  Com¬ 
parecerão  ã  batalha  disputando 
os  lindos  promlo»,  já  expostos  na 
confeitaria  Hoyal,  -os  seguinte* 
blocos:  Prazer  dos. Morenas,  Flõr 
da  Lyra,-  Esponjas  0  Embaixa¬ 
dores,  da  estação  do  Bangfi;  Pra¬ 
zer  doa  Morenas  e  Flõr  dp  Ouro, 
de  Sopetlba;  MagnoUas  e  Legião 
das  Agulns,  do  Santa  Crt|*,  Os 
drs.  Sylvjo  Maurollle  Antonlo 
dos  Santos  Malholros,  afferecerão 
duos  rloas  taça»/  Os  Inferiores 
do  2”  reglmonto  de  artilharia 
montada  também  pfferocerão  dois 
lindos  prêmios,  sendo  um  para 
o  bloco  de  Santa  Crux,  que  rrto- 
llior  se  apresentar.  A  ossa  Cl- 
rnudo  &  Sobrinho,  offereceu  um 
lindo  par  do  floreiras.  Qs  valo- 
rosoB  rapares  do  Bportlva  Santa 
Cruz  comparecerão  A  batalha, 
finda  a  qual  preatapá  um  preito 
de  admiração  A  lmpronaa  cario¬ 
ca,  Na  mesma  noite,  offtrecerão 
um  baile  em  homenagem  ào  co¬ 
ronel  Ernesto  Durlsoh.  A  com- 
mlssáo  julgadora  6-  composta  dos 
grs.  dr.  Sylvlo  Manrnll,  Vlntor 
Pacheco  e  pharmaceutko  Fran¬ 
cisco  Gama.  * 

O  nrchlteoto  cnnstruotor,  sr, 
Joaquim  Moullnho  Pereira,  tem 
sido  multo  felicitado  pnr  ter  sido 
n  autor  da  Idfia  do  sor  armado  0 


artístico  coreto  da  rua  Dr.  Fo- 
llppo  Cardoso,  e  bem  assim,  .0 
seu  construetor.  Sabemos  que 
está  resolvido,  por  gmndc  nu¬ 
mero  do  pessoas  grado»  dó  Santa 
Cruz,  levar  á  tífelto  uma  batalha 
du  confettl,'  no  ultimo  sabbado 
do'  cArnavnj.  em  homonngem  ao 
referido  cavalheiro,  a  quom  offo- 
recerão  por  essa  occaslão  deli-' 
cado  mimo. 

Na  rua  Theodoro  da  Silva  — 

O  bloco  dos  VnlentlnoB  que  está 
organizando  aqualhi  grande  ba¬ 
talha  tem  recebido  grnndlosoB 
prêmios  para  serem  dlstrlbulflos 
aos  ranchos,  grupos,  automovels 
e  fantasias  do  moças,  creanças  e 
rapazes  quo  melhor  se  apresen¬ 
tarem  Aquolle  prello. 

Da  grande  relação  de  prêmios 
destncamÓB  os  seguintes::  Uma 
riquíssima  taça  do'  prato,  oífe- 
reoida  por  um  admirador  do 
"Respeita  a»  Caras":  uma  ar¬ 
tística  taça,  offcrta  do  sr.  Ouldo 
Bunoazzo:  uma  bom  trabalhuda 
taça,  offerta  d'"0  Phorol  de  Ola¬ 
ria";-  uma  artística  e  bem  vesti¬ 
da  boneca  de  louça,  offerta  dos 
empregados  do  Dar-ar  ParlBien- 
se;  uma  linda  surpresa  da  Casa 
Pavngenu;  uma  linda  estatueta, 
representando  0  “Vencedor"  da 
casa  “A  Japoneza",  ,de  A.  D. 
Salgado;  uma  mimosa  o  galante 
taça,  offereclda  1  polo  dr.  Souza 
Soares;  mais  .  uma  grande  sur¬ 
presa  . do  Bazar  Parisiense;  uma 
linda  eBtatUoto,  representando  as 
tres '  graças ;  •  offerta  do  st-'.'-  Abílio 
Rabello;  uma  luxuosa  argola  do 
guardanapq,  offerta  da  doalhe- 
rla  DJas  A.  Xepnldas;  um  litro 
de  agua  da  Colonla.  da  phnrma- 
ola  Rodrigues  de, Castro  A 'Ca- 
nellas;  Uma  flnlsatma  oalxa  de 
bonbons  da  Fabrica  de  Chocola¬ 
tes  Patronó;  uma  rlcá  taça  of- 
fereclda  pelo  professor  Lamqrtl- 
ne  Babo;  um  litro  dó  aguá  da 
Colonla  da  Fabrica  "Delicia"; 
uma  finíssima  Jarrra.  offerta  do 
Parque  28  do  Setembro;  um  mi¬ 
mo  de  grarido  '  valor,  offerta  do 
O  Ponto  Chio;,  uma  calxn  de  fi¬ 
nos  sabonetes,  duas  do  põ  Oe  at¬ 
roz,  dot»  vldrçs  de  loção  o  um 
do  agua  da  Colonla,  offertns  dn 
concoltundit  Drogaria  Granado; 
flolb  garrafas  de  fino  lleõr,  gentil 
offerta  do  sr.  Antonlo  Rcbollo; 
uma  galante,  jarra,,  offerta  do 
montno  Wnltcr  Leão  da  Silva. 
Do  conhecido  compositor  carna¬ 
valesco  maestro  Eduardo  .  Souto, 
recebeu  a  commlRsão  um  lindo 
album  contendo  óimbrui  e  mar¬ 
chas  dc  maior  suecessò  da  fipoea 
ac t uai:  O  "clotjY.da  batalha,  èn- 
tretanto  será  drtdó  pelo  bloco  dos 
“Valentlwis"  qtiando  cantar  o 
retumbante  caterfite  “Tangendo 
a  yiolp."  com  Inspirada  musica 
da  .lhesourelra  do  blooo,  sra. 
Ootallçi  Raposo;  .cujos  aecorfle» 
tocando  nuquella  batalha,  des¬ 
pertará  grande  onthuslasmo  na 
colossal  assistência  quo  ahl  com¬ 
parecer.  -  ,  -  1  ;  . 

'“Tangendo  a  Viola”  quo  fala 
A  alma  nacional  quer  pela  suai 
musico,  qtm  6  encánthdpra,  quer, 
pelos  motJvoB  que  o  inspirou 
deixará,  por  certo,  ao  ser  canta-, 
do  pela  primeira  voz,  viva  Im¬ 
pressão  aos  que  tlvorom  a  venta 
ra  do  ouvll-o  pelo  harmonioso 
blooo  das  "Valcntinas".  Multa» 
outros  surpresas  reserva  a  com- 
missão  organizadora  lues  como 
«b  grandos'  homenagens  que  por 
ella  sorão  prestadas  nos  balunp-i 
tes  do  carnaval  carioca:  Demo¬ 
cráticos,  Fenlanos  e  Tenentes. oi 
Plcrrots  da  Caverpa  quó  cópvl- 
dades  premótteróm  comparecer. 
Os  blocos,  -  Respeita  ns  "Caras 
Chora,  Chora;  Embaixada  de: 
VlUa  Isabel, Na  Virada  fi  que  »e 
vfi,  0  outrôs  que  lambem  còmpa- 
reóerito.  ’  -',v. 

O ;  .presidente; -  dó  respeltavoi 
, bloco  dn  “Ep  Sóztnhc"  convida¬ 
do  pela  commissão,  .comparocerA; 
fiquelló  momoravel  prello'  acom¬ 
panhado  de  todo  o  sea  pyramldal'] 
préstito  lnficrovendo-se  também 
na  conqulBta  da  rica  taça  desti¬ 
nada  a  quem  m«lhor  cantor  as 
“Valentlnas"! 

O  trecho  como.  Já  foi  noticia¬ 
do  será  lllumlnado  com  18.000 
lâmpadas  multlçores  0  armadon 
8  elegantíssimos  -  oórefos  nqs1 
quaes  tocarão  vnrlas  bandas  dr 
musica  de  clarlna  0  ;lnternaea 
Jazzbands.  O  coroto  da  commls- 
efio,  om  estylo  oriental, 1  çm  óujo 
mysterio  deixará  vop  entrn  con¬ 
fusão  de  linda»  flore»,  artUrtlcas 
ornamentos  e  luzes  pliantasflcns 
pendentes  de  lindos  abajoura.  n» 
senhoritas  Odette  Pnvageau,  nro- 
sldente:  .Laura  Farta,  secretaria: 
ora.  Ootnlla  Raposo,  thosourclra; 
srtos.  Jaoy  Pnvageau.  Mnrla  e 
NÕnÕ  Robollo- e  Julla  Bengoll  dn 
oammlssão  Julgadora  e  mnla  as 
srtns.  Calina'  c  Isollnn  Faria, 
Araoy  Aznmbujn,  sra.  ZAzO.  Par¬ 
reira  que  so  apresentarão  ao  pu¬ 
blico  luxuosamente  fantasiadas  de 
Valentlnas  oetyllzadns,  que  não 
poupam  esforços  para  0  malar 
brilho. 

No  ruo  Bardo  do  Bom  Retiro 
—  Promovida  pelos  moradores  e 
negoolantos  da  rua  Darão  do  Bom 
Rotlro  (comprohendido  entre  ns 
ruas  .Werne  .de  Magalhães  0  a«- 
neral  Bollcgard),  reallza-se  hoje 
renhida  batalha,  tondo  á  irepte 

os  seguintes  fpltões:  1  Antoplp 

Fernandes  Garoln,  Armando  de 
Sousa,  Antonlo  Manhado,  Manoel; 
Motta,  Manoel  Nogueira,  Joa¬ 
quim  Maria  Alves,  Leopoldo  Cas¬ 
ta,  João  Abel  Macedo  dn  Sllvn 
Nery,  Luiz  ,/o  ■  SoUta.  e ‘  as  se¬ 
guintes  senhoritas:  Carmon,  I»a- 
bol,  Aldo,  Iracema,  Adella,  Elvl- 
ra,  Célia,  Jurflcy,  Lourdcs,  Ara- 
cy  e  Herondlwa,  >  " 

'BorBo-  coirferldoB  rlcos'  prcmlofi 
aoB  blocos,  carros,  ranchos,'  más¬ 
cara»,  quo 'melhor  so  destacarem. 
Tooará  em/'corefoa  ricamonlo'  or- 

eamontatosl.  duas  excellente» 
andas  dó  munlon.  Nada  ha  dc 
faltar  para'ó  brilho  d»  batulha: 
Idzes,  e1  egoollentós  cortejos  oar- 
navalosoos;’  •  • 

,Nf»  r»a  FVcl  Caneca  — ■  Pro¬ 
movida  polo  blbco  "Rompe  ras¬ 
ga  mas  não  coze",  e  com  o  con¬ 
curso  doa  "Caçadores  do  Veado", 
reallza-se  na  próxima  sómnnn, 
brilhante  pugna  oom  lindos  prê¬ 
mios  para  bloco»,  automovels  e 
outros  aoncorrentcs,  donativos  do 
oommcrqlo  local. 

Hoje,  nq  .trecho  da  rup  do 
SanfAnna  -0 ,  Rlachuolo,  havorfi 
ffierloa  lllumlnaç&o  ,aflm  do  re- 
oeber  a  visita  das  "Caçadoras  do 
Veado",  quo  farão  uma  pssseata. 

Musica,  confettis  0  lança-per- 
fumo  «m  profusão,  completarão 
a  recepção  e  darão  lnlolo  á  pró¬ 
xima  batalha. 

BAILES  A'  FANTASIA 


A  Demliipiiofro  dc  hola  —  Co¬ 
mo  succodc  todos  os  annos,  0 
qudrido  e  antigo  Club  de  São 
Clulstovão  realiza  hojo,  noo  seus 
vastos  salões,  a  sua  negunda  do- 
iningiielra. 

Estas  fostás  prcooíom  os  trf- 
dlolonaçs  bailes  oarnavalescos, 
que  sempre,  nessa  conceituada 
sociedade,  so  revestem  do  gran¬ 
de;  brilhantismo.' 

A .  domingueira  1  de  hojò  jfi  se 
realiza  sob  a  direcção  da  nova 
dlrectorla,  empossada  no  dia  10 
do  corrente. 

Club  Central  —  Nletberoy  — 
Com  a  original  e  Interessantís¬ 
sima  “Festa  do  oonfottt",  o  Club 
Central  Iniciará  hojo,  13,  dos 
8  ás. 13  horas  daimoltc;  0  grandio¬ 
so  progmnima-  com,  quo- pretendo 
festejar  0  carnaval  de  1987.  Nes¬ 
sa  festa  quo  oitá  sendo  organi¬ 
zada  caprlohoiamento .  tocará  du¬ 
rante  ns  danses  um  optinlo  con¬ 
junto,  estando  preparado  cerrado 
Jogo  do  confettl,  a  cujas  vence¬ 
doras  serão  offercoldos  valiosos 
prêmios.  Durante  ossa  encanta¬ 
dora  reunião  tfirão  Iogar  diversos 
0  Interessantes  Jogos  quo  farão 
certamcnte  O  deleite  e  hlegrla 
dessa  festa.  Continuam  tombem 
os  preparativos  para  0  deslum¬ 
brante  bobo  á  fantasia  do  dia  23 
cuja  ornamentação  constituirá 
uma  agradável  surproza.  Duub 


exçollontes  e  afamadas  jazz- 
band,  completarão  o  programmu 
dessa  encantadora  noite.  Tanto; 
esta  como  para  as  outras  festas 
unnuncludns  sõ  terão  Ingresso  os 
sooloB  quItOB  não  havendo  abso- 
lutamunte  distribuição  de  oonvl- 
tes  ou  Ingressos. 

BAILES  INFANTIS 

Cine-Theatro  Central  —  Con¬ 
formo  hontem  noticiámos,  0 
Clne-Theatro  Central  dará  na 
segunda  e  terça-feira  do  carna¬ 
val,  grandiosos  bailes  Infantis, 
dedicados  á  petizada  carioca. 
Para  este  fim  a  empreza  do  Con¬ 
trai  prepara  uma  grandiosa  fes¬ 
ta  Infantil  em  quo  liavorfi  do 
tudo  qüe  possa  divertir  fi  garo¬ 
tada,  oomo  numeros  comlcoB  e 
carnavalescos,  no  palco,  tres 
banda»  militares,  luz,  flOrcs,  ser¬ 
pentinas,  ^confotti  o.  Jança-perfu- 
mes.  Haverfi  distribuição  de 
mais  du  300  lindos  premlaM,  sen¬ 
do:  0  primeiro,  que  será  um  ob- 
jecto  de  valor,  ao  pár  que  me¬ 
lhor  dananr  0  '  "mrixtxe" ;  outro, 
ao  par  que  melhor  dunsnr  0 
“Charleston";  outros,  á  creança 
quo  se  apresontar  mais  rleanum- 
te  fantnslada  e  á  fantasia  mal» 
original,  os  restantes  'prêmios, 
cerca  de  200,  serão  distribuídos, 
por  sortolo,  fi  todos  os  potlzos 
quo  estiverem  no  Centra],  fan¬ 
tasiados  ou  não. 

Será  uma  festa  grandiosa,  om 
que  a  petizada  so  divertirá  a 
valer. 

O  Carnaval  da a  crèanpo»,  «e- 
oufida  feira,  no  Thcatro  Lvríco  — 
Aa  creanças  também  tím  0  dl- 
.eito  de  (Uvortlr-se  no  Carnaval, 
mos  para  a  idade  (  necessário 
dar, lhes  divertimentos  proprios 
para  suas  idades.  Não  ha,  esta¬ 
mos  .  certos,  no  Carnaval,  desta 
anno  nenhum  divertimento  mulB 
proprlo  para  a  potlxada  do  que 
a  matlnfie,  baile  Infnntll  ã  fan¬ 
tasia,  quo  vao  reallzar-se  no 
Thcatro  Lyrloo,  na  tarde  de  bo- 
gunda  feira'  gorda,  fis  3  horas 
da  tárde,  sób  0  patrocínio  do  jor¬ 
nal  "O  Globo".  Essa  festa  que 
promelto  sor  sensacional  faz  par¬ 
te  do  programma  Infantil,  inicia¬ 
tiva  artística  de  propaganda  pe¬ 
la  eduoação  da  creança  carioca, 
fundada  polo  conhecido  homem 
de  theatro  sr.  Rego  Barros,  cuja 
competência  om  assumpto»  do 
tal  natureza,  fi  por  demais  co¬ 
nhecida.  O  ir.  Rogo  Barros  tom 
organizado  um  magnifico  pro¬ 
gramma  para  a  realização  deste 
fostlvat,  quo  promotte  ter  0  mes¬ 
mo  brilha  e  encantamento  do  do 
r.nno  passado,  Alfim  do  baila, 
haverá  uma  parto  thoatral  deve¬ 
ras  interessante  em  quo  podem 
tomar  parto  creança»  do  todas  a» 
Idades,  quo  inibam  dansar,  can¬ 
tar,  recitar,  declamar,  etc.  Fi¬ 
nalizará  a  festa  eom  o  concurso 
de  bonecas  fantasiadas,  cm  que 
■tambom  podem  tomar  parte  to¬ 
das  BB  creanças  quo  tenham  bo¬ 
neca  0  queiram' fantasiai -as.  Es¬ 
te  lindo  festival  vae  dlspcrtando 
dia  a  dia  o  mala  vivo  Interesso 
no  solo  daa  primeiras  da  nossa 
molhor  sociedade. 

CLUB0,  BLOCOS  E  BÁNCHOB 

Recordo  da  Juventude  —  A 
Importanto  agremiação  recrea¬ 
tiva  que  desfruta  largo  presti¬ 
gio  entre  nôs,  lova  á  affelto  ho¬ 
jo  um  baile  fi  fantasia  que  será 
Imponente. 

O  salão  Barfi  engalanado  fie 
flqros-^  pólo  artista.'-  Caneca  de 
Raulà  bla  oxeaução',dn.  festa  car- 
navaloeaa  está  fi  cargo  dós  malo- 
raoH  “Chnnceller";  Paiock", 
“Periquito",  0  "Gambiarra",  0 
,quo  asaflgurqrá  ‘a-  '.Vlolórlá1.  'dese¬ 
jada.  pela  Incansável  dlrectorla 
do  Racrnlo  da  JuVentude;  ,  ; 

.  Fllhot ■  de  Tulmo  —  Em  home- 
nugern  atf  presidente  sr.  Alfredo 
Xavier  Gome»  que  commemora 
hojo  0  sou  anniveraario  natalí¬ 
cio' realiza  a  "commissão  dos  13” 
attrnonto  festival. 

..Sorão  horas  do  intsnsó  jubilo 
jiue  sa  passarão  domingo  na  sfi- 
de  da  querida  sociedade  da  rua 
do  Proposito,  0  que '  domonstra- 
rão  0  gosto  dá  estimada  “Com- 
nijssSo  dos  18". 

RnmaVio  A.  Club  —  Uma  lln- 
•,1a  festa  Borfi  hojo  effootuada 
neste  Importante  Club  da  rua 
SanfAnna  n.  42,  esquina  da  pra- 
;;i  11  dc  junho,  pola  correcta 
“Commissão  dos  Mçdostos". 

E'  uma  tarda-nolto  cheia  dc 
moantos,  do  attraocões,  quo  -pro¬ 
vará  pelo  seu  brilhantismo  oomo 
são  caprichosos  '  oe  rapazes  que 
a  promovem. 

O  secretario,  sr.  Guilherme 
Coelho,  nos  onvloti  um  artístico 
>  lindo  convite,  em  alto,  relevo; 
'mpresao  com  ns-  cores  vorde  e 
imareUo. 

A  tollettp  exigida  fi  completa 

Uma  dns  nossas  melhores  Jazz, 
bands  tocará  durante  essa  ex- 
oellento  tardo  noite  ,  dansanto 
quo  está  fadada  á  grande  buc- 
cosso. 

A  "Commissão  dos  Modostos" 
tem  a  sngulnte  dlrectorla:  Darlo 
Silva,  presidente;  Gullhermft  Coe¬ 
lho,  Bocretarlo;  José  G.  Ribeiro, 
thesourclro;  Eugênio  Gomes, 
proourador. 

Amantes  do  Arte  Oltsb  —  O 
veterano  o  estimado  olub  recre¬ 
ativo  da  rua  da  Fasagam  104. 
>ffectua  hoje  om  seus  salões 
grandiosa  “solrfie”  danBanto,  com 
o  concurso  dp  uma  Jazz-band, 
‘.ondo  0  secretario  .geral  ar.  J. 
'O.  Aguiar,  gentllmento,  noa  en¬ 
viado  um  convite. 

KanoMnho  do»  Violeta t  —  6 
t baile  fi  phantazla  que  na  quin¬ 
ta-feira  efoíctuou  na  sfide  do 
"Club  Carnavalesco  Flor  do 
Abacato",  ã  rua  do  Catteto  n.  28, 
o  "Ranohlnlio  das  'Violotas",  óm 
homonneem  ao  conhecido  chro- 
nlsta  "Meudo"  ostevo  Immonsa- 
rnento  oonoorrldo. 

Tocou  um  Bxoollonte  concurso 
musical  que  foi  bastante  apre¬ 
ciado. 

A's  11  1|2  horas  chegou  0  ho¬ 
menageado,  que  foi  rccobldo  por 
ima  oommlssio  do'  dnmas  sondo 
londuzldo  aü  salão  debaixo  de 
jalmas. 

O  balia  já  ee  achava  animada, 
tondo  apõs  alguns  Instantes  fei¬ 
ta  uma  manifestação  no  cntlmn- 
In  chronlsta,  saudando  cm  vi¬ 
brante  dbourso  o  orador-offlclal 
lo  Club  sr.  Rimas  Prazeres,  (K. 
Pota)  0  homenageado  quo  a  se- 
7ulr  respondeu. 

Outra»  enthuslaatlcas  sauda¬ 
ções  tninbem  foram  feltqs. 

•  O  “Hanchlnho  ‘das  Violetas" 
que  convidou  0  Correto  da  Jtfo- 
nhfl  a  participar  d'aquolla  íçs- 
ta,  cumulou  "Altamlra",  sou  re¬ 
presentante,  do  multas  dlstln- 
pçOcs  . 

Ao  sor  servido  doces  0  cerve- 
ias  o  sr.  Rima»  FTazeres,  ora- 
dor-otflolal  tove  phrase»  oari- 
nhocas  papa  o  Correio  da  Manhã, 
quo  foram  agradecidas. 

A's  2  horas  da  madrugada, 


quando  nos  retiramos,  o  nnlúu 
regorgltavn.  sendo  noccssarlo 
danear-se  na  saln  contígua. 

Em  sumrau.  foi  umu  festa,  a 
que  denominaram  de  “Maria  An- 
tontotta''  trajando  us  damas  tol- 
lottes  Hlar,  a  festo."  esteve  con- 
óorrldisslma,  transcorrendo  na 
mais  franca  hurmoula. 

Rocroio  de  Santa  Luzia  —  Na 
"Capolla"  da  Praça  da  Republi¬ 
ca  a  nalto  de  hoje  será  dus  mais 
brilhantes  porque  os  esforçados' 
dlreetores  rio  popular  Club  le¬ 
vam  á  effclto  -mnl».  um  1  bailo 
magnifico  era  quo  ficará  consta¬ 
tado  0  prestigio  de  Paulo  A.  de 
Bouza,  prosidanto;  Geraldo  Ro¬ 
drigues  Pombo,  Becretarlo;  Al¬ 
berto  Nery,  Agenor,  Paullno  8a- 
era mento  0  outros  foliões. 

Se  rã  um  bailo  ã  phantozia  pri¬ 
moroso,  no  qual  0  Oclavlano  Cha¬ 
gas  (Franoo  Secoo)  no  p(uno, 
mostrará  o  folego  qúo  tem. 

Papoula  do  Ja prfo  —  p  popular 
club  da  rua  Senador  Pompeu  quo 
conta  as  maiores  sympathlas  an- 
tre  os  seus  frequentadores  rea¬ 
liza  hojo  retombrnnto'  baile  fi. 
lihantazla.  O  "Jardim  .Orleplttl"^ 
ficará,  portanto,  cheio,  o',  que  fi 
motivo  para  0  Antonlo  c  o  Dias 
receberem  francos  parabéns. 

Emquunto  Isso  0  bloco  “Quom 
fala  de  nõs  tem  paixão"  ,  realiza 
á  18  monumental  bailò  á  phon-, 
Uula  com  uma  batalha  de  con¬ 
fettl  no  Balão. 

Flor  de  Botafogo  —  As  valo¬ 
rosas  tifrmas  de  follOes  desta  so¬ 
ciedade  recreativa  realizam  ho¬ 
jò  na  sfide  social  imponente  di¬ 
versão  familiar. 

Vae  Quebrar  —  O  muelnlsta 
Josfi  do  Andrade  organizou  har- 
monlso  choro  com  0  qual  con- 
oorrerá  fis  batalhas  de  confettl 
nós  Lomnjelras  e  Catteto. 

O  referido  choro  ê  composto 
do  violinista  Manoel  T.  Bnntoe, 
(Proto  Velho), quo  ficou  sondo  0 
mestre  da  hurmonlus  Josfi  de 
Andrades  (Madeira)  clarlnette; 
Josfi  da  Rocha  (Chocalho)  e  Se¬ 
bastião  M.  Dlnlz  (pandeiro). 

A  «fida  ficou  lnstallada  fi  rua 
Conda  do  Baepondy  n.  184. 

Olub  do»  Dcmoeroilco»  de 
Inhau‘v\a  —  Para  homenagear 
o  esforçado  “Bloco  dos  Roxu- 
ras",  seu  filiado,  esto  club  dg 
rua  Possolo  128,  realiza  hoje  uma 
domingueira  fi  phantazla. 

Conhecida  Jazz-band  tooarfi 
duranto  a  festa'  para  a  qual  re* 
oobomo»  convite  nsslgnado  polo 
presidente  capitão  Francisco 
Elliot  0  secretario,  Celso  Gonçal¬ 
ves  da  Cruz. 

Bloco  dos  Rocuras 
Carnaval  da  1927 
Vesperol 

Letra  do  V.  T.  Rano 
1‘Parfe 

Sorena  a  tarde  morria 
Envolta  em  melancolia! 

Diana  bella  cm  prata 
Clareava  a .  verde  mattat 

E  0  orvalho  humedecendo 
As  camplnns  om  flor 
Em  porolos  correndo 
Desfaria-se  em  dócil  amor! 

2*  Parto 

E  bpm. rutilante! 

bem  rutilante. . . 

Estreita  tão  bllhante 
Em  gulrlandas  de  flores 
Sob  um  palio  de  venturas 
tão  brilhante... 

Vom:  alegres , os  Roxurasl.,. 

Club  dos  Frafolat  —  Oom  um 
grande  baile  á  fantasia  abro  a 
sua  sfide  na  noite  do  17  do  cor- 
ronto,  este  olub  recreativo  da  rua 
Vaz  Lobo  ,  81,  om  Irajfi,  (ondo  0 
Ia  Moretarlo  Cyrlllo  Cruz  convi¬ 
dado  0 "CoiTrio  da  Manhã"  n 
oornparoOor  a  essa  uttraonto  fes¬ 
ta. 

Anchlata  Club  —  Effectua-so 
hojo  0  grando  bailo  deato  esti¬ 
mado  dub,  "  fafcomto-so  ouvir 
uma  irrequieta  Jazz-band. 

A  commissão  organizadora  dos- 
ea  fCBta  compõe-eo  dos  srs.  Joa¬ 
quim  Ruttlglani,  Franltlln  No¬ 
gueira,  Humberto  Saneltl,  Eras¬ 
mo,  Silva,  Augusto  Beterrlch  0 
Oswaldo  Almeida: 

Ramos  Olub  —  Numa  íc»ta 
□hola  do  goJanteria,  shre  hoje, 
os  seus  salões  0  Importante 
“Ramos  Club"»  agremiação  re- 
oreutlva  frequentada  por  dlstln- 
otas  famílias  è  quo  tem  a  presi¬ 
dir  os  setiB  destinos  0  estimado 
uavalhelro  Br.  Puullno  Guima¬ 
rães. 

E’ .  uma  reunião  dansantó,  car¬ 
navalesca  que  será  Iniciada  fis 
8  hofas  0  na  qnal  so  farfi  óuvlr 
uma  .das  melhores  Jazz-banda 
que  possuímos,  com  batalha  In¬ 
terna  de  conííottl  0  lánça-per- 
fume.  ,  . 

—  No' ''  domingo  proximo  0 
mesmo  programma  será  obser¬ 
vado.' 

No  sabbado,  20,  haverá  grando 
bailo  sertanejo  fi  faatasla,  (ca¬ 
valheiros  e  damas  em  trajes  ca¬ 
racterísticos,  Jocá-tatu',  roceiro, 
matuto,  etc,  porfim  com  pale- 
tots) .  ( 

,No  domingo,  37/  fts,  2  horas, 
terft  Iogar  brilhante  matlnflo  ln- 
fnntll  com  distribuição  de  bom¬ 
bons  0  brinquedos  áo»  filhos  dós 
soalos.  A’s  8  horas  será  Inicia¬ 
da  uma  reunião  daneante  com 
batalha  de  conffettl  Interna  e 
lançnperfume. 

Na  segunda  feira  brilhante¬ 
mente  sorão  oonolulfias  os  fes¬ 
tas  ooih  um  grandn  bailo  ã  fan¬ 
tasia,  dlstlncto  0  elegante,  oxl- 
glndo  a  dlrectorla  dós  oavalbel- 
ros  fantasia  ou  roupa  branca, 
tolerando-so  camisa  do  sport, 
porém  com'  palstot. 

A  commissão  que  dirigirá  ea- 
Bas  festas  6  composta  dos  bans- 
morltoH  e  veteranos  bocIos  João 
Amaral,  Augusto  Vieira,  Luiz 
Soares,  Manoel  Rios, 

Endiabrada  do  Ramo*  —  O 
estimado  "Grupo  dos  Invencl- 
voin",  filiado  no  popular  club 
dos  "Endiabrados  de  Ramos", 


Pagamento 
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I*j|  pago  pfla  Companhia 
I-otcrla  do  Mlnss,  0  bilhete 

13.894 

premiado  com 

SS.  200:0005000 

na  extracção-  do  4.  do  cor¬ 
rente,  assim  ‘  distribuído: 
14/30  —  Ao  Banco  Allomão 
Transatlantloo— 

2/20  —  Ao»  Srs:  Godlnho  “ 
■  &  O),  estabelecidos  * 
fi  rua  da  Pralnha,  I 
22  a  28. 

'  2/20  —  Ao  Sr,  F.  Guima¬ 
rães,'  estabclonldo 
fi  rua  do  Rosário 
n.  71. 

1/20  —  Au  .  Sr.  Honorlo 
Claro  da  Silva, 
soldado  do  1“  rc- 
glmonto  de  caval- 
larla. 

1/20  —  Ao .  Sr.  Augusto 
Almeida,  á  Ft.  Oo- 
noral  Bclcgnrdo,  81 
Na  extracção  do  quinta- 
feira,  10;  foi  prcmlifdo,  com 

RS,  100:000$000 


o  bilhete 


7.599 


vendido  nesta  Capital,  pelo 
"CAMPEÀO  DE  MINAS", 
fi  rua  Rodrigo  SUvg  n.  D. 

(1842?) 


Depois  da  discussão  uitia  - , 
Diartellada  oa  testá 

Sebastião  Dia»,  de  27  minq»  s» 
edade,  empregado  na  lelti-rlá  dí 
praia  de  Botafogo  n.  491  ,,  \tA, 
noel  Lçito  do  Ojlvelra.  ,i0  -1 
annos.de  edade,  imorartor  ,t  ròí 
S.  Clemente  11.  41,  quarto  n.  ? 
apõB  íorto  discussão  rehulva  í 
serviços,  empenharam-se  m 
ta  corporal. 

No  melo  da  luta,  Dl.i Cnn’ 
um  .ijjartollc,  fez  um  írriatoiiS 
na  .rcgl^o  frontal  (de  Le!i«  a 
O  aggKesior-  foi  preso  ,  m  fuj 
jgrhnta  ,e  conduzido  paru  ,t  ,]eu< 
fcncla  cio  7*  dlstrlcto,  ondi'  ileW|» 
do  autyado,  .  foi.  recolhido 
xadrez.  -  •  —  •  —  “ 

A  vlctlma  npõ»  ;os  soccorros  ml1 
cebldcm  nu^XslIgtencla,  e«i8Tt' 
hoquella  delegacia  iircstnndn  tu. 
claraçõos. 

rrapçÍJ 


^»'il.ili!|il|.|liUI.|-;|i||a|i,|'H.iliili'|ii|il|ii»li|iUij 

ilimiila  I  Bianto  i.  Hl 

i  Serponünn-,  Confettl  0 

]_  Lnnçn-Deríiimo  VLAN  i 
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I  COLOSSAL  SORTIMENTO  ; 

*  do  tòdna  aa  marca*  ! 


ITALLICD 


1  (Ultima  IVovIdndo) 


Era  Artlgds  Cirnnvnlescos  ? 

ÍBOMVA 

n.  141! 
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RENDAS  «o  CEARA’ 

(CA9A  ODEON) 

Drevcmenloi  Avenida  lUo  Branco,  147 

Espocinlliladcs  cm  rcndn.s  do  Norte,  feitas  n  mão  e 
melas  do  todns  a»  qualidade*. 

Grando  sortimento  dc  colchas,  lenços,  guarnições  para 
salas  e  quartos,  centro». de  mesa  o  todos  oa  artigos 
concernentes  ao  sexo  clilc. 

Bua  7  de  Setembro  n.  72 


levará  ft  effelto  hoje  uma  solrfie 
carnavalesca  quo  constituirá  a 
nota  elegante  nn  zona  loopoldl- 
nonse.  A-s  8  horas  terá  início  a 
festa  oom.  varias  syrprezos,  son¬ 
do'  as  daneus  Impulsionadas  por 
uma  Jazz-band.  " 

—  No  dia  20,  o  grupo  dos 
“LordB”  levará  fi  effelto  tam¬ 
bom  grandioso  baile  quo  a  Jul¬ 
gar  polo  quo  otflrmam  o  Alen- 
oar  Marinho  e  o  Oscar  Moura 
sorá  uní  formidável  aconteci¬ 
mento. 

Em  Olma  da.  hora  —  Nesta 
estlmnda  sociedade  da  rua  Ma- 1 
tochal  Jardim  n.  54,  na  Po¬ 
nha,  effeotuarse  hoje  a  ..grande 
tosta  om  homenagem  ao  dr. 
Maurício  de  Lacerda  ,  o  para 
posse  da  nova  dlrectorla. 

A  fosta  terá  lnlolo  á  1  ho¬ 
ra  da  tardo  com-  a  chegada  dft- 
quello  tribuno' que  sorã  recebi¬ 
do  na  estação  da  Ponha  por 
uma  commissão: 

Fotta  do  Oonffetti  —  Organi¬ 
zada  por  ohronlstus  carnavales¬ 
cos  reallzn-so  hojs  â  rua  Ca- 
merlno  00,  a  Festa  do  Conf¬ 
fettl  para  a  qual  “Chopp  Du¬ 
plo"  nos  remotteu  um  convite. 

A  fotta  Infantil  do  Olne  Jo¬ 
vial  —  Approxlmivjie  o  dia  dn 
grande  fcuta  da®  oroançns,  pro¬ 
movida  pula  emprosá  Fernandes 
&  Mala,  nb  cinema  ,  Jovial,  fi 
rua  Assis  Carpolro,  na  Pieda¬ 
de. 

O  pomposo  baile,  que  terá  lo- 
gar  ás  2-  horas  da  tardo,  do  37 
do  corrente,  terá  o  concurso  dn 
Banda  4  do  Novembro,  Unlvnr- 
sal  Jazz-Band  o  do  conjunto 
Regional  Carioca,  dirigido  pêlo 
sr  Oswaldo  Santos. 

A  casa  Rayon  do  Moyer.  of¬ 
fereceu  uma  linda  bonoca;  a 
Sapataria  Esbelta  do  Moyer,  of- 
fercce  um  par  de  sapatos'  a 
Cooperativa  dfo  Mcyer,  vario» 
brinquedos;  os  armazena  do  No¬ 
vo  .Seoulo ,  de,  Piedade;  Nemezlo 
Bsnçoa  o  a  casa  Rio  Llz,  offe- 
roòoram  rlcos  prasentes  para  as 
creanças. 

A  festa  promette  sor  deslum¬ 
brante- 

“Bailes  Populorésn  — POUCO 
molB  do  uma  somana  o  o  -car¬ 
naval  chegará  com  todo  o  bcu 
cortojo  de  loucuras,  no  qual  fi¬ 
guram  os  ospectnculosos  bailes 
populares  dos  theatros  João  Cae¬ 
tano  e  Carlos  Gomos.  DlyçrWis 
bandos,  militares,  ao  som  de  sam¬ 
bas  e  maxixe,  tornarão  maior  a 
alegria  do  povo  quo  cantará  as 
modinhas  carnavalesca»  do  mo¬ 
mento.  Alegromente  decorador, 
aom  serviços  volantes  de  buffet 
IrrsprehenBlvels,  ob  theatros  João 
Caetano  o  Cçrlos  Gomes,  a  par¬ 
tir  úo  novo  horas  da  noite,  farão 
UB  delicias  do  poVò  carioca,  du¬ 
rante  às'  quatro  noites  dc  lou¬ 
cura  anrnavalescas. 

“A  Mailniie  Ifantll  do  São 
Pedro"  —  A  nota  mal»  lntérâs- 
sante  o  dollcada  do  carnaval  das¬ 
te  anno.  »orá  dada  com  a  gran¬ 
ulosa  matlnfie  dansanto  Infantil 
do  segunda-feira  gorda.  2B  da 
corrente,  no  Theatrõ  João  Cae¬ 
tano,  ox-São  Pedro,  fis  2  horas 
da  tardo.  Logo  á  ontrada;  to¬ 
do»  os  petixes  receberão  lindos' 
brinquedos  o  um  cartão  de  ln- 

Íresso  gratuito  no  Thcatro  São 
oaé.  onde  será  cxhlbldo,  oxclu- 
slvamonto,  o  tllm  da  fabrlçn  Bo- 
telho-FUm  Ltda..  sobre  o  carna¬ 
val-  oarloca,  ondo  se  vêm  todos 
oa  detalhes  da  mhtlnfio .  Uma  voz 
no  bailo,  oa  petixes  concorrerão 
nos  rico»  prêmios  dos  concutsos 
do  fantasias  orglnaes,  charles- 
ton  e  maxixe.  Esses  nremlos.  quo 
vfio  «er  expostoH,  zão  offerooldos 
oelo  nosso  alto  oommerolo.  Duns 
bfindes  militares  tocarão  durante 
a  matlnfie  as  musica»  mais  om 
voga.  Os  ooncurso»  serão  Julga¬ 
dos  oor  uma  oommissão  de  cin¬ 
co  dlstlnctos  jornalistas . 

O  Coreto  dc  Tutf!  Astuf  —  Jfi 
foi  Iniciado  pólo  arllsta  J.  Fran¬ 
co  a  oonstrucção  do  grande  co¬ 
reto  ria  estação  do  Tury  Assu’, 
na  Linha  Auxiliar. 

Em  Vattourat  —  Promovido 
pelos  hospedes  do  “Hotel  Ca- 
nanfia”,  desta  localidade  flumi¬ 
nense,  realizar-be-fi  no  proximo 
sabbado  (19)  um  bailo-  ft  fanta¬ 
sia  abrilhantado :  com  a  Jazz- 
band  Guimarães  de  Valençu,  pro- 
mettendo  grandss  surprezas  cm 
seus  luxuusou  salões  alfim  de 
magnifico  serviço  dc  buffet. 

A  Virtnha  Faladeira  —  Reali¬ 
za  hoje,  a  sua  primeira  pas¬ 
seata,  esta  nova  o  Intereseuntu 
sooledade  carnavalesca,  quo  tan¬ 
to  tem  dada  quo  folar  aoa  mora¬ 
dores,  do  bairro,  pela  bu»  levian¬ 
dade  de  falar  .mal  da  vida  nlhola. 
Causou  a  mais  alta  sutlstação 
no  melo  doa  convivas,  a  escolha 
da  senhorita,  Isabel,  para  porta 
estandarte;  oomo  era  de  prover 
desempenha  com  o  maxlmo  brio 
o  bou  cargo. 

As  critico»,  são  de  um  -genero 
livre  o  original,  pelo  fino  espiri¬ 
to  do  alguns  foliões  quo  as  oaore- 
veram.  O  corpo  coral  oomnOo-so 
do  80  figuro»  llhdimonte  fanta¬ 
siadas,  com  1B  professores  du 
orohastra. 

Entro  outros  tanjos  íollBesquo 
engrfndecom  cata  soolodado,  des- 
taoamos  os  nomes  de;  Josfi  Lou¬ 
reiro  (lord  Ratinho)  Domingos 
Tlslano  (lord  Mlcuça  Bebo  Agua) 
Ceeur  Morolra  (lòrd  Rei  doe 
Mentirosos) . 

Club  Carnavaletca  Carllto 
Jlfenrilpo  —  Borfi  realizada  hoju 
á  prlmlera  passeata  doe  deste¬ 
midos  carnavalesooB  quo  nfto  os 
oomponontês  do  Blooo  C.  Carllto 
Mendigo;  eslu  pueeeata  aerft  de¬ 
dicada  fi  InvIcUi  população  dos 
sona»  de  Inhaúma  e  Pilares  e  ao 
generoso  commcrcln  dns  mosmu» 
«onas.  Será  percorrido  o  Itinerá¬ 
rio  por  nõs  Jfi  publicado  na  quin¬ 
ta  feira  ultima,  devendo  o  Moco 
oemparecor  á  sono  do  Pilares  e 
Inhaúma,  senão  que  nesta  ulti¬ 
ma  tomarfi  parte  na  batalha  de 
confotti  a  reallzar-se  na  praça 
Botafogo  e  coro  o  tempo  permlt- 
ta  o  Bloco  comparecerá  também 
*o  Mcyer  onde  o  commerclo  e  o 
povo  o  espera  com  a  maior  an- 
ctpdado.  G  nrcntlto  deste  querido 
Blooo,  qup.  foi  organizado  nob  nu 
ordens  do  compatonta  teohnico  « 
conhooldlnUpo  aamavalcsco  João 
Caetano  (João  Moleque)  auxi¬ 
liado  peloB  Incansáveis  foliões, 
Manoel  dos  Santos  Cardoso,  An¬ 
tonlo  de  Carvalho  Junior.  Wsl- 
domar  Vlanna  c  Armando  Chrís- 
tino,  está  de-  molde  á  conquis¬ 
tar  muitos  louras  npH  folguedos 
carnavalescos  deste  anno  pela 


Está  nberto  Inquérito  a 
to.  do  occòrrldo. 


Carnaval 


A'.  AVENIDA  PAriSOS,  oa  | 
(Em  frente  á  Cosa  Cotia)  1 
E  NO  4 

,  VULCÃO | 

,  k (antiga  “FOGUEIRA") 

À'  HUA  LARGA,  229 

(Em  frente  ao  Uamaraty) 


Alpercatas,  pretas  -  oa  cho¬ 
colate,  dc  ponto  a  mão  o  soll» 
reforçada. 

18  a  26  .  .  .  .  4$-M)0 

27  ”  32  ,  .  ,  518500, 

88  ”  40 . 7$200 

Interior:  mais  19000  para 
o  Correio.  ' 

Violento  incêndio 
numa  officina  me» 
canica  em  S.  Paulo 

Uma  mulher  corre  pela  rua 
com.  vestes  em 
diammas 

B.  Paulo,  13  (Do  qon-espótiv 
dento)  —  Na  garage  o  offlotns 
mecanlca  J.  Bruno,  .á  . rua  D.- 
FranolsQO.de  Souza,  4,  cm  cujos 
altoB  íuncclona  uma  pensão,  lr-  . 
rompeu  lncondlo  hontem,  alguns 
minutos  dopoln  das  7  hora». 

Estando  aborta  a  . garage  no, 
momento  cm  que  bb  originou  o 
lncondlo,  um  grupo  de  curiosos 
agglomorou-se  na  poeta,  dando- 
se  nesse  momento,  inesperada- 
mente,  uma  explosão  .de  gazolln* 
quo  projoctou  .um  Jacto  Inflam- 
mudo  atfi  so  molo  da  rua. 

Varias  pessoas  receberam  qutl- , 
maduras.  Sendo.  dado.  a. ularmo,' 
oomparocorom  ao  looal  oh  bom*- 
beiro»,  sob  ás  ordens  to  tenente  ', 
coronel  Umedleto,  Moura.  ..| 

.  O,  foço  sõ  ftJmulto  custo  .foi  8X-, 
tlheto,  ardendo .  todo,  o.  ,matorlz| , 
dn  gftrw?e.  !«, .  ••  •  •  . 

Tratando-se  do  predlo  de  d*/ 
monto  armado,  a  pensjo  nlo  (<4 
attlnglda  pelas  ohiunmas .  ■  . 

Dois  automoVels  ,quo.  so  ache- 
vnfn'  na  officina  foram  destruída»  . 
no  sinistro.  • »  . 

Rcaoboram  «oocorros  as  ,ss- 
gulntbs  vlotlmas'  da' .  explosão;  ■ 
Angelo  OramiBo,  de  28, .  annos, 
casado,  residente  fi  rua  General  ■ 
Flores,  28  B;  o  menino  Rubens,, 
do  8  annos,  filho  de  Brazlllo  I.ou- ' 
renço.  residente  fi  rua  Capitão;, 
mõr  Jaronymo  -Leitão,  10;  Agos- , 
tlnho  Santos,  “ahaufrour”,  do  18. 
annoé,  morador  na. Villn  Mugda- ' 
lena,  om  Pinhoiroe;  João  Plurre, 
de  1#  annos,  solteiro,  morador  &  , 
rUá  Capitüo-mõr  Joronymo  Lei^r 
tão,  12;  Egydip  Plcrre,  marmo- 
rista,  do  53  atjnos,  casado,  mo-  ; 
rador  fi  mesma  ruu;  o  menino 
Alfredo,'  do  10  annos,  filho  d«  ' 
Josfi  :  Miguel  Aldittl,  '.  residente  . 
também  na  Wesrna  rua.  ; 

A  nota  mais-  trágica  dd  occl- 1 
dento  deú-n  Josophinq  Credidlo, 
de  46  nnnos,  casada,  fcsldènto  á 
rua  AnhangnbnhO,  79.  , 

Essa  senhora  tondo  penetrado 
na  gnrago  para  salvar  BUa  filha  , 
Lydia,  do  10  annos,  qoo  sc  en¬ 
contrava  no  cstnbolclménto  uo 
Irromper  o  lncondlo.  foi  uma  ;dae  ( 
vlctlmas  da  oxplosno,  iendo  sido  - 
attlnglda  por.  üm  jaoto  de  gozo- 
llna  Inflammnda  que  a  tornou  . 
om  chammas,  > 

Entre  gritos  laqclnantes,  Jose-,, 
phlna  deitou  a  correr  Uluolnodn*  ., 
monlo  pela  rua  oom  im  vesles  . 
desprendendo  labaredas. 

Transeuntes  solícitos  tmtnram  , 
do  socoorret-a,  envolvendo-a  com  r 
um  lonçõl .  -  • 

A  dospoito  dos  soccorros,  a . 
mulher  recebeu  gravíssimo»  cuel- 
maduras  generalizadas  e  tombem  , 
sua  fllhtnhn  Lydia.  sendo  ambnfi 
remdvlilas  pura  a  Santa  Casa, 


maneira  caprichosa  por  que  foi  ' 
oonfoqolonado.  As  fantasia»  to¬ 
dos  cm  alto  rslevb,  foram  risca* 
das  por  João  Caotfino  e  çuníeo-  •; 
clonadus  sob  a  direcção  do  mmoij ' 
Adelino  Cliristlno.  , 

O  onrefio  dosto'  prostllo  foi  ti¬ 
rado  do  magnifléo  fllm  ,da  Uni-  ’ 
tçd  Artlsts  "O  Ladrão  dó  Ba<  ’ 
gdad".  . 

,\»  personagens  do  préstito  são 
as  segulntaB:  ‘  • 

Ahmed  (O  Ladrão  de  Bagdné)  - 
repreaontado  pelo  1"  mestre  de 
ítala,  Mario,  Pinho;  Mergulta  (A 
Prlnceza)  representada  pelo  por-  < 
ta-efltandarte,  Alfredo  da  Silva 
Mello;  Escrava  Mongotlca,  que 
vlrft  atraz  da  poria  bandeira,  ra- 
prcBontada  peio  associado  Mu-  ; 
noel  doe  Santos  Cardoso;  Prln-'1' 
cipo  Indiano,  representado  po'0  ' 

2a  mestre  do  sala,  Francisco  Hen¬ 

rique  dos  Santas;  Prlnclpo  Mnn-  - 

gol,  representado  pelo'  1°  mestre 

do  canto,  Lulz  GurgcI  Netto;-  . 

Príncipe  Porsá,  representado  peto  ;! 

2a  moBtro  dc  conto,  Ootavlo  Ru-  , 

mos.  O  cõrò  representará  t>  fixer--  . 

nlto  'o  qual  eerá  commftndudo  pí-- , 

lo  mestre  de  harmonia  sr.  Lço*  J 
cnâlo  Sanf  Anna. 

O  Bíídndarlo 

G  ostandimte  do  Chrllto  Men-  M 
digo,  fi  um  trabalho  do  aíto  c  do 
«eiíoltò  acobtimetito,  íol  plntuío  . 
pelo  habll  artlsla  Manoel  dos, 
dantou  Cardoso,  o  a  sua  confecção 
(oi  feita  pola  cslmla  sra.  d.  Ma-1* 
ria  Matheus;  elle  representa  o-J 
momento  om  que  tf  Làdrão  d«"7 
Oagdad  entra  no  quarto  da  rrin-  " 
coza  e  fica  emocionado  dennte  • 
da  sua  belluza  admirável;  vc-so  ; 
a  prlnceza  dormindo  om  s»n  • 
fõfo  leito,  o  ladrão  parado  deun- 
to  do  meemo  como  quo  obcedude 
pota  sua  formusura  e  fi  um  can¬ 
to,  amedrontada,  a  escrava  da  - 
prlneoza. 

Club  dot  Arrepiados  —  As 
quintas  o  domingos  na  Vlllu  Al-  1 
llançu,  na  rua  dus  Laranjeiras 
471,  reallza-u  o  ensaio  do  con-  ' 
juncto.  J 

Mlmotas  Cravlnas  —  O  Kan- 
chlnlui  da  Esquerda  promove  uo- 
us  ensaios,  fis  quurtíio  o  -sextos  > 
feiras,  fis  8  horas,  fi  rua  dos  Vo*  5 
luntarios  da  Patrln  440. 

Bohcmlot  de  Botafogo  —  O  ' 
"Ranchlnho  Azul"  e  o  -‘Gremloi 
doa  Turmallnaa",  cffeotuan:  fis  c 
quintas  feiras  á  praia  .de  Bçtu-  1 
fogo  479,  oa  seus  ensaiou. 


CIGARRO 

s  que  se  impõe,  pela 
qualidade  na  mistura 


M 


Prêmios  de 
5$  a  100$  / 


Preço 
700  réis 


CORRETO  DA  MANHA  —  HíflfJMfgo^lsrcTe  Te  verei  ro  rae^TO'3>; 


0  verdadeiro  nacionalismo  deve  re 
sidír  no  prestígio  das  instituições 
nacionaes 


PARA  SAQUES 


Importante  firma  Baruel  &  Clu: 
Em  1922  falleccu  Manuel  Py, 
banqueiro  rló- 
"Brasl- 


roa  sonllmentues  JA  passou  paru 


o  conceituado 
grnndenae,  perdendo  a 
leira”  um  doé  seus  mais  fortes 

nudonaos.  _  Devido  d  liquidação  da  grande 

Qual  n  razão  por  quo,  ba  bem  herança  de  Manuel, Py  e  noa  se- 

n  llnnu  nlndn  tiuU  aii.  _ _ a _ _ J J - .  ..  „ 


nacionalismo  r.r_ 

atdo  no  prestigio  das  lnstltulçõcB  o  apnlxonadOB  dlrectores. 
nudonues.  _  Devido  ã  liquidação  da  grande 

Qual  n  razão  por  quo,  lia  bem  herança  de  Manuel  Py  e  aoa  se- 
poucoa  annou  hlnda,  tudo  que  em  us  naturaes  pormenores,  a  Com- 
estmngelro  valln  ninla  do  que  panhla  preforlti  estacionar .  nos 
tudu  que  cra  nosso,  sem  embar-  scua  ncgooloB,  mantendo  apenaa 
go  do  toda  a  Sentimentalidade  us  responsabilidades  atá  ontãO 
quo  serviu  do  fundamento  aos  assumidas. 

nossos  extremos  pntrlotlcos?  gii  em  192®,  terminou  a  llqul- 

È  que  governantes  e  governa-  dação  da  herança  do  grande  ban¬ 
dos,  despreoccupados  Intetmmen-  queiró. 


ÍDMUND  BUWJS 
CHARLES  CURV 
OITO  MATIESON 
FRANK.  CAMPEAtJ 
HEINIFCONKUN 

.mackswain 

AMHURHOüSHAN 


Avisa  quu  vne  eesslip 
«le  pulsar  stquclle 
coravno  joven,  chelo.dc 
vida  o  de  uinoi*  ! 


rundavam.  sabo  Deus  como.  o  Manuel  Ourela  du  Silva,  Conde 
por  quem!  Pln,ottl  Gomba,  Gr.  Uff.,  Rodol- 

Aflnal  osso  estado  de  vida  ná-  pbo  Crespt  e  Bosllio  Jafet. 
clotml  brasileira  paasou.  o  boje,  Ainda,  ha  poiíco,  n  Companhia 
Instituições  brasileiras  prestigio-  Brasileira  do  Seguros,  num  ges¬ 
sos,  servem  do  fundamento  ao  Jj,  do  alta  bonemerençtu,  promo- 
prestlglo  do  nome  brasileiro.  vbu  a  crcação  da  "Casa, dos  Em- 
E  jã  que  fnllújnos.  em  seguroB,  pregados  do  Còmmerclo"  quo  é 
refirümo-noa  ã  Companhia  Bru-  dcstlnodii  ii  facilitar,  a  .nppllca- 
sllelra  do  Seguros  que  é  ums  -.Jo  da  Del  de  Ferias  uds  emprs- 
lnslltulcão  fundado,  em  S.  Paulo,  -ados  do  commerclo,  concorrcn- 
ou.lu  vulto  do  operações  cm  todo  ,i0  pal-a  essa  Instituição  com  n 
o  Brasil,  e  ouju  brtlbnnto  nomea-  importância  cm  terrenos  apro- 
da  entro  ns  Instituições  conge-  prlados  ■  para  a  realização  desse 
nores,  serveín  do  prova  á  these  lor-al,  de  duzentos  contos  do  rela. 
aqui  exposta.  Ew)e  i|ge|ro  liistorlco  apbro 

Fundada  em  1010.  com,  o  cnpi-  uma  das  nosaiis.  melhores  compa- 
tal  de  mil  o  duzentos  contos  de  phloa  de  seguroB.  e  sobro  a  buh 
reis  (1.200:0001(500)  pelos  «rs.  'ntelllgento  actuação  no  melo 
ars.  Carlos  de  Campos,  actunl  brasileiro,  do  Sul  ao  Norte,  não 
presidente  do  Hão  Paulo,  Bcrmir-  significa  outra  uousa,  o  nora  vem 
do  de  Mapnlhãoa.  Cond»  de  As-  aqUi,  assim  asaignalado.  com  ’ou- 
drubal  do  Nascimento.  FranclBco  tro  objectlvo,  senão  o  de  um 
Nlcolâu  Baruel,  e’ outros  vultos  exemplo,  da  fôrma  nova,  por 
notáveis  da  communhão  social  qU0,  )10je,  se’  prooura  elevar  o 
paulista,  t»l  foi  o  sou  dcsenvol-  nonie  da  nonsa  nacionalidade: 


NOMEAÇÃO  SEM  CONCURSO 
PARA  A  ESCOLA  DE 
BELLAS  ARTES 

0  ministro  da  Justiça  náo  ho¬ 
mologou  o  acto  da 
Congregação  '< 


tradlu,  porquanto  uma  vez  aber¬ 
to  ■  o'  concurso  o  havendo  candi¬ 
datos  Inacriptos,  está  empenhada 
a  palavra  officlàl  para  com  os 
concorrentes  que  se  apresentam 
confiantes  nella. 

A'  vista  do  exposto  deixo  de 
homologar  o  voto  da  Congrega¬ 
ção.  " 


0  carvão  da  Central 
desviado  do  seu 
destino 


Horror!. 

* » •  -  -  ... 

Tudo  imho  enconlrarela  fu-sse 
mura vllhoHo  trúlmllio  du 
FOX  FH.U 
que  os  CINEMAS 


truta  a  proposta  da  Congrega¬ 
ção  ostã  vagu  desde  1923,  como 
Jfi  estivera  em  1918  quando,  me¬ 
diante  autorização  do  Congres¬ 
so,  o. governo  contratou  o  pro¬ 
fessor  Rodolpho  Amoído  para 
regel-a  pelo  prazo  de  cinco  an- 
nos. 

Jft  cm  1918,  portanto  o-  espe- 
clalmente  depois  de  terminado 
o  prazo  do  contrato,'  a  Congrega¬ 
ção  podlu.  iu  conformidade  do 
nrt.  44  dó  actunl  Regulamento 
(em  vigor  desde  1915)  propor  no 
governo  o  nomeação  do  referido 
professor  como  cathedratlco  ef- 
teotlvo,  visto  que  reconhece  ser 
olle  autor  do  "obra  vordadnira- 
mento  notavol",  hypothcse  em 
quo  o  dÍBpoBltlvo  citado  permlt- 
to  a  dispensa  do  concurso. 

Não  o  fez,  entretanto,  a  Con¬ 
gregação,  deixando  que  aquolle 
artista  permanecesse  na  situa¬ 
ção  do  professor  interino.  , 

Não  sendo  licito  presumir  que 
os  professores  da  Escola  desco¬ 
nhecessem  o  texto  do  nrt.  44  do 
regulamento,  a  uttltude  da  Con¬ 
gregação  a  quem  cAbln  qualquer 
Iniciativa  fundada  nesse  dispositi¬ 
vo,  só  podia  trazer  a  supposição 
do  quo,  admlttlndo  tão  longa  in¬ 
terinidade,  ella  não  qulzesse  dis¬ 
pensar  a  prova  publicai  de  capa¬ 
cidade. 

Em  taes  condições,  e  ã  vista 
do  quo  dispõe  expressamente  o 
art.  34,  este  Ministério  autorizou 
o  dlrector  a  abrir  lnscripçõcs 
para  o  concurso  destinado  ao 


Exibirão  -  Amanhã 


borto  Galvão  Bueno,  soclo 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


COPACABANA  CASINO-THEATRO 


tO  DOS  OS  DIAS  FM  FILM  NOVO 


Faculdade  de  Medicina  do, 
Rio  de  Janeiro 


Nn  Tela  ns  181  e  mela  bnrns 

—  t^pIeixUd  AmtnH  —  0  houH-m  dc  pouca9 
V~  *  *  a  Programa  roupas  (Mtóarnzzoj 

>OOQ _ — _ Camarotes  ÍOSOOO 

t  DANSANTES  TODAS  AS  XOITKS.  Aos  sabbados  sfTé  pcrmlttlda.  a 
ue  smoking-  ou i  casaca  e  is  fttRsuMs  <jce  tiverem  mesas  reservadas  ! 
nados  haverá  MATIXES-"  ás  i  horas  da  tarde  e  Apcretif-dansúint  daa- 
ta  tio  restaurante  ítnirsro  dos  haílarinos  cómicos  íantaziàtas: 

SOL\NGE  LANDfiY,  AXD  JULITS 


Communica-so  aos-  candidatos  a  exa¬ 
me  de  aa  época  que  o  inacripção  eu- 
UxrA  aberta  na  sccrciarla  da  Faculdade 
do- dia  i£  ao  dia- 25  cm  que  aerA  en¬ 
cerrada  as  3  horas  da  tarde.  Outro- 
*im,  communiaa-se  que,  dc  accordo 
èom  4*  lei  n.  5.052-^  de  5  de  no¬ 
vembro.  dc  1936,  ns'  inacripçõea  de 
a*  época  estão  sujeitas  ao  icllo  de 


B  (*4093) 


i)e.  aceordo  corp  a»  ailposíçSes  re- 
fujsrocntsres  poderá. 0  comnareccr  ooj 
exame»  de  aa  cjkíc.i  os  aíumnos  que 
trnham  sido  reprovados  cm  uma  aò 
nuteria  do  curso  na  I1  época»,  e, 05 
.jue  nao  tenham  podido»  por  motivo  dc 
'ioença»  prestar  nesta  o  referido  exa¬ 
me  e  09  que  estiverem  nu  condiçücs. 
estabelecidas  pcJo  decreto  suj-A»  de 
aj  de  dccembro  de  1926. 

Escola  Normal  ,  de  Nictheroy 

Ficaram  aaiim  constituídas  as  ban¬ 
cas  para  05  exames  de  admisnão  h 
mnlriciita  no  i°  anno  da  Escola  Nor¬ 
mal,  cujas  provas  csériptas  serio  rca- 
lixadas,  áa  11  honu,  nos  dias  18»  19 
e  ii  do  corrente: 

F/ovas  cscriptas  —  Desenho  e  cal- 
ligraphia  —  Professora  Camilta  AJva- 
re*  de  Azevedo,  primeira  examinado¬ 
ra;  professor  José  Augusto  da  Paixão, 
segundo  examhmdor;  dr.  Amuuiilo 
Gonçalves,  terceiro  examinador  preat*' 
dente, 

Portugucz,  grographia  e  chorogrn- 
phjíi  —  Professora  Corina  Halfeld. 
primeira  examinadora;  professora  Emé¬ 
rita  Jtodrigue^,  scgnindu  examinadora; 
dr.  Armando  Gonçalves,  terceiro  exa¬ 
minador  presidente. 

ArithtnetiCA  c  historia  do  Brasil  — 
Professora  Elconoru  Ferreira  da  •Sll* 
va.  primetra;  examinadora;  professora 
Evclina  Belisnrio  Soares  dc  «Souza,  se¬ 
gunda  examinadora;  dr.  Armando 
Gonçalves;  terceiro  examinador  presi- 


0  concurso  para  es 
crivães  crimina  es 


O  dfsiH2bargrii:r  Ctíso  Gui¬ 
marães.  msüKlf  ã»  OUr  de 
AppeUaçno.  nâi>  :,raca  ccisbeci- 
meato  do  recmrsa  inanrpMao  pelo 
sr.  Heaedtno  Mamai,  ir-.tnAi.4vio 
no  concurso  ôe  «scrívies  crtrnl- 
noes,  íihlma.mf nte  nradizado.  pe¬ 
los  ma  tires  qtae  exgifa  so  seu 
Aespacho. 


(VIAS  URINARIAS)  ■  í 

Clinica  especial  da  V  % 
Dra.  FAULINE  V.  COST4.: 
'onsultorio,  rua'  Buenos  Aires 

-  4  0  4  _ 1  _  •*. 


EXPOSIÇÃO 

PERMANEN  lb 
DOS  AFAMADOS 
LUSTRES  da  BOHEMIA 


Gonçalves  Dias,  40 
Telep.  Central  •  2209 


é,  evldcntomento, 


Nemo  porte  gentil  e  gracioso  da  dama 
Nem  o  gosto  e  a  finura  do  cavalheiro 

se  revelam  através  da  phan- 
tasia  e  da  mascara 

senãft  quando  estio  usando  o  lança  perínme 


Panos,  botões  o  galões  para 
todas  ns  armas,  temos  sem¬ 
pre  grande  stock  dos  artigos 
acima  especificados,  pelos  me¬ 
lhores  preços  da  Praça. 
8ALVAÜOR  SCIAHMAREIíLA 
Hna  Rodrigo  Silva  n.  8  -  Rio. 

( >73?o) 


Tres  pessoas  feridas 

A  Inspectorla  de  Vehloulos  de 
Nictheroy  é  um  mytho.  Não  se 
sabo  se  ha  essa  Instituição  na  ca¬ 
pital  fluminense;  pelo  menos,  sl 
ella  existo  não  funcclona,  ou,  se 
(uncclona,  não  preenche  os  fins 
a  que  se  destina.  De  qualquer 
maneira,  a  capital  fronteira  se 
resente  da  necessidade  de  um 
serviço  de  fiscalização  do  vehl¬ 
oulos  efflcaz,  dado  o  seu  movi¬ 
mento  o  progresso  nestes'  últi¬ 
mos  tempos. 

Os  automóveis  correm  ahl  con- 
stantemento  '  em  excessiva  velo¬ 
cidade  nos  pontos  mais  concor¬ 
ridos,  sem  ordem,  sém  methodo, 
produzindo  essa  lamentável  In¬ 
cúria  constante  e  serlos  ,  desas¬ 
tres,  como  eese  quo  occorrcp 
hontom,  cujas  consequências  po¬ 
deriam  ter  sido  bem  funestas,  sl 
o  mUagro,  em  taes  clrcumstan- 
clas,  não  protegesse  as  vlctlmus 
Inermes,  da  íurla  dos  chaaffeurs 
o  o  desleixo,  dos  empregados  da 
fiscalização. 

O  auto-caminhão  guiado  pelo 
chauífaur  Alfredo  Vatentlm  dc 
Aguiar,  trafegava  hontern  ft  tar¬ 
de  peln  rue  Saldanha  Marinho. 
Ao  chegar  ft  esquina  da  rua  V1b- 
aonde  de  Uruguay,  o  vehleulo, 
quo  eslava  carregado  do  clmonto, 
foi  colhido  pelo  auto  do  com- 
mandante  da  Força  Militar  do 
Estado  dirigido  pelo  chauffeur 
Josó  Alves,  quo  descia  a  primei¬ 
ra  daquellás  vias  publicas.  A 
colllsâo  foi  violenta,  como.  era  dc 
esperar,  dada.  a  velocidade  In¬ 
acreditável  do  carro  offlcial,  que 
conduzia  nponas  a  ordenança  do 
eommandante,  A  praça  ficou  11- 
gelmmente  ferida,  mos  o  chauf¬ 
feur  Valentlm  soffreu  fractura 
dD  braço  esquerdo. 

A  vlatlma,  apõs  medicada  no 
Posto  de  Assistência,  foi  inter¬ 
nada  no  Hospital  de  8,  João  Ba- 
ptlsta.  Manoel  Peres,  o  ajudan¬ 
te  do  caminhão,  saiu  também  fe¬ 
rido,  Indo  para  cosa,  ‘depois  do 
Bor  medicado  no  posto. 

Ambos  os  carros  flcaràm  scrla- 
mente  avariados,  em  virtude  do 
tremendo  choque. 

A  policia  da  1*  clrcunutcripcão 
da  vlslnha  capital  registrou  o 
facto  o- abriu  Inquérito  a  reapei- 


1’rcvs  oral  —  Professom  Corina 
Halfeld,  primeira  examinadora;  profes- 
soni  Emérita  de  Oliveira  Rodrigues, 
segunda  examinadora;  professora  II U 
Ruas,  terceira  examinadora;  dr.  Ar¬ 
mando  Gonçalves,  qusrlo  examinador 
presidente. 

Faculdade  de  Phllosophla 

iNo  dia  9  do  corrente,  em  sessão.  p'e- 
na  ris  e  especial  da  congregação  desta 
Facuhhde  e  por.  unanimidade  dc  yo^ 
tos,  foi  designado  0  professor  de  eco¬ 
nomia,  <lr, .  tMalhan  Hodick  Lenson 
para  desempenhar,  comn  professor  do¬ 
cente,  a  cadeira  de  historia  dhs  rcH- 
giõès  na  mesma  Faculdade. 

/Essa  designação  foi  feita  em  virtudq 
das  ujtiraas  provas  de  concurso  feitas 
perante  a  congregação  pc!o  menciona¬ 
do  cathedratico  .dr.  Nathan  Hodick 
Lcoson.  , 

Colleglo  Pedro  II 

Os  docentes  livres  do  Coliegio  Pe¬ 
dro  II,  reunidos  bontem,  sob  •  a  pre-‘ 
stdencia  do  dr.  Quintino  do  VaUe, 
vice-dircctor  do  Internato,  eléP^m  *  de 
accordo,  com  a  letra  d  do  artigo  zqa 
do  decreto  numero  i6.78?-A,  de  13 
de  janeiro  de  1945.  seu  representante 
junto  A  Congregação  do  mesmo  Insti¬ 
tuto,  0  •  dr.  Murillo  Araújo. 


RODO  METALLICO 


O  fortificante  dos  volhos,  dos  moços  e  das  crcnn- 
ças.  Dcpnrntlvo  Jnoffcnslvo  e  fortificante  poderoso. 

Os  pallldos  readquirem  a  côr  rosada,  os  frucos  oo 
fortalecem,  os  magros  engordam  com  o  seu  uso, 

Todos  quo  se  sintum  som  animo-  o  sem  forças  de¬ 
vem  experimentar  a  ncçüo  maravilhosa  deste  remedio 
qno  tem  feito  e  está  fazendo  milhares  do  agradecidos, 
ú  Homocopnthtu. 


Mala  Real 
Ingleza 


Se  “pelo  dedo  se  conhece  o  gigante 
pelo 


RODO  METALLICO 


( >73*3> 


se  adivinha  a  mão  delicada  que  a 
apresenta ! 


Nascimento,  terá  grande  brilho, 
tocando  a  "Jazz-band"  sob  a  di¬ 
recção  do  pianista  "Lf-lê". 

RIO-CLITB  —  Esto  bemqulsto 
club  realizou  hontem .  opeoilente 
lanle-nolto  dansanto,  com  o  con¬ 
curso  do  uma  “Jazz-band". 

Para  assistirmos  a  essa  ngrn- 
davel  reunião  o  sr.  Àntonio  Pe¬ 
reira  em  nome  da  dlrectorla  nos 
reroetteu  o  competente  convite. 

MEYBR  CLUB  —  Aguarda-se 
•nclosamente  a  nolto  do  hoje, 
em  que  este  elegante  Club  rea¬ 
liza  brilhante  sarao  <1ansantc 
rommcmoratlvo  da  posse  do  sua 
nova  dlrectorla,  de  mais  um  an- 
nlversarlo  e  Inauguração  do  novo 
pavilhão. 

Far-se-ft  ouvir  umh  dns  nos¬ 
sos  melhores  "jazz-bond" . 

GRUPO  JA*  QUEBROU  —Um 
bollo  magnifico  e  para  o  qual  a 
dlrectorla  não  poupou  esforços,  c 
*  que  hontem  levou  a  effelto  este 

Grupo"  fllludo  oo  Sport  Club 
Sampaio,  em  homenagem  ao 
annlversarlo  deseu  vlee-prcsl- 
íente,  Joaquim  TavareB  do  Oli¬ 
veira  quo  passa  no  dki  15,  o  oo 
soclo  DJnlma  Magalhães. 

Uma  jazz-band  tocará  durante 
*•  festa. 

LEGIÃO  DOS  NOBRÉS  —  Na 
wa  ulllma  usscmblóa  geral  esta 
Legião  conferiu  o  titulo  de  seu 
Presldi-uie  de  honra  ao  osUmndo 
moço  Mario  Culdcraro,  um  doB 
•eus  malH  esforçados  bocIos  e 
elemento  de  destaque  do  "Ellcs 
Te  Dão". 

AMANTES  DA  ARTE  CLUB 
~~  Realhou-Bo  hontem,  neste  ve¬ 
terano  club  du  rua 'da  Passugein 
o  encerramento  do  concurso  de 
*>'nip  itlilu,  sendo  a  commlssão 
orgnnlzadora  composta  dos  ho- 
WIMes  M-nhore»; 

Manuel  Perelrn  da  Sllvn,  pre- 
Bldon'-.;  Samuel  Rosemhcr,  se- 
Welurio;  c  Vlctor  Scrnch,  the- 
•ounlro. 

Aiii.inhõ,  os  Amantes  da  Arte 
Club  realizam  grande  "solríe" 
Uansuuie,  para  a  qual  o  secre- 
“B'".  -r.  J.  0.  Aguiar,  nos  cn- 
'■iou  i-.nivlte. 

RA  MA  LHO  A.  CLUB  —  A 
çonunlrefio  dos  “Modestos”  lova 
u  effeHu  hojo.  neslo  clexan- 


A'  venda  nas  prinolpaes  pharmaclas  e  drogarias  do 
Brasil. 

Depositários  o  Fabricantes  —  Grande  Labomtorlo  Ho- 
mocopathlco  do  DE  FARIA  &  COMP.  —  Rua  do  São  Josí 
n,  70  —  Rio  do  Janeiro  —  Caixa  Postal  2564.  (10004) 


No  esfustanle  delírio  das  festas  do 
Momo 


RODO  METALLICO 


O  novo  e luxuoso 
paquete  motor 


culminará  sempre  em  commodida' 
de  e  elegancia  <• 


A  vlce-dlrectorla  da  Facul' 
dade  de  Medicina 


De  odor  finíssimo,  inquebrável,  inóf< 
fensivo  á  vista  e  á  pelle 


Ao  nuo  nos  consta  >  o  professor  Pa¬ 
checo  Le5o,-  yice^liréctor  ds  Faculda¬ 
de  de  Medicina  tem  reitorado  ao 
ministro  dn  Justiça  o.  pedido  dc  «xo» 
neraçlo  que  fez,  daquclle  cargo,  para 
o  qual  fora  nomeado  .  ao  governo 
transado. 


RODO  METALLICO 


de  deslocamento 

22.500  toneladas 
de  registro 

Sohlrá  para  Bouthampton 
no  dia  4  de  Abril,  com  esca¬ 
las  por:  Bahia,  Linbôa,  Vigo 


será  o  companheiro  distincto  dos 
cavalheiros  e  damas  na  alegria  que 
nos  reserva  o 


Collaram  gráo  os  doutoran¬ 
dos  em  phòlosophla 

Resilsou-se,  boje,  á  Urde,  no  tsalio 
nobre  da  Socictbde.de.  Gcographu,  a 
solcnnidade  da  colluçjo  de  grão.  da- 
qltitna  turma  de  doutorandos  da  Fa¬ 
culdade  dé  PhUolúphu,  corresponden¬ 
te  ao  anno  findo. 

Foi  narniiyhípho'  o  -  general  dr.  Mo¬ 
reira  Guimarães  c.  orador  offlcial.  o 
dr.  Jalio  .  Nogueira.  , 


Directoria  Geral  de  Instrncção 
Publica 


Polo  dlçcctor  do  Inatrucção  Pu¬ 
blica,  foi  designado  para  servir, 
cm  commlBBão,  no  Instituto  Pro¬ 
fissional  João  Alfredo,  o  docente 
da  Escola  Normal,  Edgnrd  Bus- 
seklnd  do  Mendonça. 

—  Foram  designados:  os  lnspe- 
ctoçes  de  nlumnos:  Beverlno  Bai¬ 
les  Wanlck,  para  ter  exercício 
na  Escola  Souzu  Aguiar  e  Moa- 
cyr  Alves  pura  tor  exercício  no 
Instituto  Profissional  João  Al¬ 
fredo  o  o  servento  da  Escola 
Normal,  José  Gonçalves  Malles 
para  servir  no  Instituto  João 
Alfredo. 

—  Pelo  dlrector  do  Instrueção, 
foram  concedidas  as  seguintes 
licenças:  do  30  dias,  à  adjunta 
de  3*  classe,  Maria  Bolomé  ilur- 
vcllo  de  Albuquerque  e  de  27 
dias,  &  adjunta  dc  desenho  dn 
Escola  Rlvadavia  Corrêa.  Maria 

Maerot  fiou  to. 


rtjo  na  pUufoma  <fa  estação  SwSt 
Pereira  ier  rmlpy  shnl  ta  cmfpanfra- 
Prríre;  Pètlro  Maximiano  Sobreira, 
IpAMs  cDifocaçIo;  Soria  &  Baftoni, 
peéindo  concessão  para  manter  iiro 
rendcxíor  ambulante  na  plataforma  da 
estação  D.  Pedro  II;  Pacheco  &  Ct)B£. 
psnhia,  pedindo  autorisação  para  .ytn- 
der  café  na  estaçlo  de  Caraudabyi  , 
Atdzmfo  Petetra  dos  Santos,  pedindo 
ronstrnrçio  de  um  restaurante  de  ma¬ 
deiras  r.a  eutaçlo  de  Paracamby 
Indeferido;  Roclia,  Mello  a  Comps- 
eibia.  pedindo  restituição  dc  impor* 
uncia  *dc  armazenagem  — 
vista  da  Informação  da  Cantador*»  5 
Cuiab  IrmSos  a  Camóanbia,  prdindo 
rcâdmbisão  oontoi  ci»uuc  vbgçtj  cihíp 
restituição  de  troporlncU;  Cay|o>  Frií»-/ 
v»co  dx  Silva,  pedindo  readmikSão  — 
Idea»,  i  vòrta  da  tolormgçiól' A..  Mo!* 
Jc  Jt  Companhia,,  pedindo  indrmniM-  . 

çlo  _  ldrm.  tendo  cm  y.ista  0  ar-v 

xxço.  135,  l*dra  b,  do  rcguuro^-*'  dc. 
traaapòrdrs  enlii*  tm  ngor,  * 


do  eoccusfo  £e  çran  dTxjran  — 
Idear*  co  ttonmsa  Cs  iniurmaçâo  da 
5*,  divisio;  Sh»  ftwh  Cul.  dt- 
«E ado  nrcfófK^s  de  prato  para  en- 
tregx  át  m aKzãl  —  iòtzs,  çara  os 
itutrrufi  crfx  tsrçertocãa  íaía*  aiáo 
cajddiBiC^  Kriit  &vnaAi  -cr  Gal 
petfla£>  para  nstxllcT 

us  varejo  sa  püxtaSaara  da  tmuçlt! 
de  Cartxao  Focsçw*»  —  lôrm,  zrna 
trnaca  dxs  caíremaeJo  tufcja  e  «e- 

cretxrla :  ILnxmtl  $a»i  ét  Anrcja,  pe- 
thaío  ficttp  * —  Caeoiòa..  i*ru  ue- 
mosi  do  I  ti.  ôa  xst.  w  úd  3>ecrrt“' 
dt  t  dt  Feoreira  de  u:il 
Joaquim  Corrêa.  7*^  readmbsãn 

_  Skmmtè*  eÇ7erttxnnEje5«;  5aio 

drigtrrv  Ahn  d»  SJrx.  id«n 

•dem  —  M*r  fci  vrp»;  B^hairo  Ma¬ 
chado-  dx  Qtaéau  Etetã  Msrtma.  adnm 
•frlctn:  HemLc  Mrrx  pecada  «te- 
rlsaçAo  pura  cr^frsr  te»  esariras  d? 
eaheQ*rrsr>  tsx  prt  £x  e<»^a  ini¬ 
cial;  f«é  Aírra  Tttrin  Gnmrv  pe¬ 
dindo  etrarisaSo  wn  isas^tr  sna  Ta- 


Mbttura,  alpiato,  canlmmo,  paln- 
ço,  milho  alvo  e  avêa  fléra  cascau. 
Rua  Urugiíayana,  130.  (16265) 


Venda*  Ltd.,  Henrique  Braga  a  Cía. 
John  Jurgens  &  Cia.,  f.  G.  Pereira 
&  Cb»„  Soarca  dc  Sampaio,  &  Cia. 
Ltd.,  Souza  Baptista  &  CU.,  ViBia 
Hô.is  a  'Cia.,  S|A  Macvin.  pedindo 

lesttituição  de  caüCo  —  Rcstituam-ic: 

Aipasiii  dc  .Carvalho,  Washington  Fer¬ 
nandes  Póvoas,  Augusto  Gonçalves 
d'Almcida.  llorboza,  Albuquerque  A 
Cia.,  Caetano  Alvea  Moreira,  Òctad 
Ho  Perrira  de  Araújo,*  pedindo  eerti- 
dio  —  Certifiqac.sc ;  Antonio  Pereira 
rGomei,  Luiz  Jo*é  Barbosa,  pedindo 
rradimlfflo  —  Defrrtdn;  Mêlchiadra 
Dantas,  idem  idera.  —  Idcra.  noi  ter- 
imps  da  informação  da  4".  divisão: 
l.lftvnie  Francisco  .d»  Sllvi,  Roly  Ro¬ 
drigues  das  Santò»,  idem  -Metn  — 
Idem,  como  extranuracràrio;  Albino 
Ribeiro,  peditnln  baixa  dç  fiança  — 
Idem.  apresentando  Jnitnitnmto  legal  • 
Hznilla  Guilhcrmina  do  Carmo,  txdux- 


Casa  Marcilio  Dias 


((6915) 


A  Associação  Mantenpdora  dn 
Casa  Marcilio  Dias,  recobou,  até 
9  do  corrente,  os  seguintes  dona¬ 
tivos: 

Quantia  JA  publicada . 

181:9528900;  Companhia  Mineira 
de  Navegação  do  Rio  8.  Fran¬ 
cisco,  Pirapôrs,  1:0008;  Paraná-- 
jruA.  por  Intermediei  do  commun- 
dante  Caminha,  4:2488;  Mnreiõ, 
por  Intermcdlo  do  commandajite 
Ramo»,  3:1938:  Bello  Horlxonte, 
por  Intermédio  do  prefeito  C. 
Machado,  9:7388600;  Cpsa  Stan¬ 
dard  011  ot  Brasil,  2001000.  To¬ 
tal,  i9ayts,i,“* 


0  tenente  Chevalier  vem  para 


CLUB  DOS  ARREPIAD08  — 
Dlrectores,  soclos  o  pastoras 
deste  conhecido  rliib  «Ihm  Iairan- 
joirns,  realizam  hoje,  utuu 
manifestação  aos  srs.  Antonio 
José  Torres  (Bolinha)  e  Mnnoel 
Machado  Osmond,  fllroctores  des¬ 
se  club  o  membros  du  Turma  de 
Chronlstns  Carnavalescos,  quo 
ijuur daram  duranto  muitos  <llo« 


Foram  transferido:  o  l*  tenen- 
te  Carlos  do  Kiddunliu  da  Gama 
Chevalier,  do  6“  R.  A.  M.,  San¬ 
ta  Marlu,  para  o  Q.  B.  o  os 
segundos  tenentes  Rusplclo  do 
Espirito  Santa  e  Helvecio  Pinhei¬ 
ro  do  Albuquerque  Maranhão,  do 
6-  para  o  7*  R.  A.  M„  Juls  do 
Fóra. 


A  maior,  a  melhor 

antiga  casa  cie 


fe  a  mais 

artigos  para  crianças 

Confecções  para  mocinhas 
a  alfaiataria  para  rapazes 

Rua  7  df„  Setembro  134 

CL  1281  Kio  de  Jnneho 


O  ministro  da  Fazenda 
visitou  a  secção  Hol* 

•  ierith 


Moscoso  Borges  Fl- 


POLYCLIIiiCA  DE  BOTAFOGO 

Estatística  dos  seus  serviços 
medico-cirurgicos  em  1926 


Clinica  Neurológica  e  Psychl- 
u trica.  Chefe  dr.  Faustlno  Espo- 
ael,  25.  •  ' 

Soccorroa  urgentes  na  s£-de,  80. 
Total  cie  doentes  soccorrldoB  nos 
dtvcrBOB  ambulutorlòs,  85.609. 

Homens,  11.060  —  Mulhoros 
18.852  —  CreançRB  8.007. 

Estrangeiros,  12.139  —  Naclo- 
nacs,  23.370. 

Do  bairro.  24.622  —  Da  fflra 
10.887.  CurativoB,  25.917.  Inje- 
cçOes  em  geral,  4.108  —  Inje- 
eções  914.  60  —  Operações  dc 
pequena  cirurgia,  1.414  —  Ope- 
raçfic»  de  alta  cirurgia,  865  — 
ÀpparelhoB,  169  —  Massagens, 
1.284  —  VacelneçOos  o  rovnccl- 
naçOes  168. 

Serviço  domiciliário  —  Foram 
felina  71  vtBltas  domiciliários  pa¬ 
ios  dra.  Monteiro  da  Silveira  e 
Piros  Ferrão  auxiliados  pelo  aca¬ 
dêmico  Helson  Cavalcanti. 

Foram  Internados  o  operados 
128  doentes  o  tiveram  auta  cura¬ 
dos  126. 


Funoalonando  ainda  no  seu  an¬ 
tigo  edifício  não  deixa,  o  Policlí¬ 
nica  de  Botafogo  do  prestar  a 
população  pobre  do  bairro  os 
mais  rolcvnntea  serviços  medlcu- 
cirurglcou. 

Prestes  a  Inaugurar  a  -sua 
nova  s4de,  &  avenida  Paeteur 
n.  24.  vae  completar  destarte  o 
seu  duplo  progrsmma  humani¬ 
tário  cê  solentlflco. 

Foram  socoorrUlos  durante  o 
ultimo  anno.  noe  sous  diver¬ 
sos  ambulatórios  —  85.609  con- 
Bultantes,  distribuídos  pelos  se¬ 
guintes  clínicos: 

Clinica  de  olhos,  nariz,  ouvi¬ 
dos  e  garganta.  Chefo:  doutor 
Raul  Davld  do  Sanson,  asalston- 
tcs;  drs.  Jullo.  Vieira,  João  Sam¬ 
paio  o  Anthero  Leão  Velloao. 
18.858  doentes. 

Clinica  cirúrgica  de  adultos. 
Chefe,  dr.  .T.  Baptlsta  Canto,  ae- 
slstcntes.  drs.  Motta  Mala  e 
TouSHalnt  Martins,  31.588. 

Clinica  cirúrgica  Infantil.  Che- 


quorendo  ccrtlfloar-se  da  cffl- 
alencla  dnquelte  serviço,  visitou 
Inesponuliimcnte  a  rorerlda  necçS» 
s  teve,  então,  opportunldnde  de 
observar  a  exocução  dos  trsba- 
lhes  meeanlcos  a  cargo  de  crts- 
cldo  numero  do  moça#,  ouvindo  do 
respectivo  chofo  varloe  e  curlo- 
soa  detalhes  Bobre  o  desempenhe 
dos  trabalhos  da  estatística  adua¬ 
neira  da  Republica,  f 
O  ministro  da  Faxenda.  depois 
do  percorror  toda  a  secção,  retl- 
rou-se  bom  Impressionado  com  » 
maneira  por  que  é  feito  o  ser¬ 
viço  do  "controle"  e  rovisio  dos 
despaohoB  aduaneiros  em  todss 
tus  nossas  alfamlegna.  _ 


COM 


fo,  (Interino)  dr.  J.  Baptlstanta 
Canto,  2.980.  1 

Clinica  gynecologlca  e  obsté¬ 
trica  (chefe  dr.  Bento  R.  do 
de  Castro,  assistentes,  dr.  Mau- 
rlty  Santos  e  Lulnlgl  Filho, 
2.862. 

Clinica  dns  vltts  urinarias.  Che 
fc,  dr.  Paulo  Cezar  do  Andrade, 
assistente,  dr.  Bento  Cândido  de 
Andrade,  582.  Tg  _  . 

Clinica  medica  Tnfantll.  Chefo 
dr.  Luiz  BarbosR.  assistente, 
drs.  Carlos  F.  de  Abrou,  887. 

Clinica  medica  de  adultos. 
Chefe,  dr.  Manoel  do  Valle,  aa- 


4  MOÇA  -  pura  e  suave  como  o  sorriso  de  uma  creança,  como  s 
belleza  e  o  encanto  que  caracterizam  as  flllias  de  Kcn 
luclty  »  a  terra  das  corridas  de  cavallos. 

O  RAPAZ  -  Joyen  e  Impetuoso,  Honesto  e  leal,  verdadeiro  e  sincero., 
taes  são  os  prlncipaes»  caracteres  desta  sensacional  prortuecão. 


Bob  a  presidência  do  conego 
dr.  Alcldlno  Pereira,  reunlr-so-ã 
amanhã  domingo,  As  3  horas,  no 
Circulo  Cathollco,  &  rua  Rodrigo 
Silva  3,  a  commlSBão  do  escolas 
da  Confederação  Cathollca  Bra¬ 
sileira,  quo  tem  por  fim  orear 
0  manter  esoolas  populares. 

■  Bollclta-so  por  nosso  Interme¬ 
die  o  compareolmento  do  todos 
08  quo  ee  Interessam  pelo  ns- 
Bumpto. 


Quanto  rendeo,  Fiontem, 
a  Prefeitura 

A  Recobedorla  Munlclpsl  ar¬ 
recadou  hontem  a  quantia  ít 
388:0188370. 


Tapetes  Linoleum  «Barry’ 

FABRICADOS  [COM  OLEO,  CORTIÇA  e  ANIAGEM. 


Na  caHa  I 
ftuo  eu  ( 
Entra  as 
1'leaste  ci 
Ahl  leu  p 
Quando 
Ahl  do  m 
Quando  d 

(Nunca  te 
Nunca  cc 
Antos  nui 
Na  mlnh 
Porque  a 
Forque  oi 


Hyglenc 


Durabilidade 


ROBIN  HOOD 


Permanente 


Absoluta 


NO  BAIRRO  CHINEZ 


O  popu 
gnominad 
tor  do  lt 
chás  e  co 
navulesco 


Um  fllm  Ide  grande  sensação  Interpretado  por 

K  £  N  NETH  M  C>  DONALD  E 

v  e  i-  M  Ate  p  e  l.  e 


Quando,  porém,  chegaram  i 
porto,  para  sair,  o  guarda  no¬ 
cturno  da  zona,  que,  na  sua 
ronda,  se  approximava,  os  desco¬ 
briu  o  correu  poro  olles,  pro¬ 
curando  prendel-os.  . 

Antos  qu  co  guarda  os  alcan¬ 
çasse,  entretanto,  os  meliantes 
urrlando  as  trouxas,  deram  as 
de  Vllla. 

Avisado,  o  commlssarlo  do  ser¬ 
viço  no  12,'  dlatrlcto,  tomou  u 
providencias  que  o  caso  cxlglá, 
Isto  é,  foz  guardar  a  casa  por 

um  Boldado,  atA  pela  manhã,  0 
abriu  Inquérito  a  respeito. 


Jurados  multados  Fizeram  as  trouxas, 

Por  terem  faltado  A  Hessão  do  J._n _ 

Tribunal  do  Jury,  foram  multa-  UldS  1180  pUuBrÔIR 
dos  pelo  dr.  Edgard  Costa,  juiz 


CINEMA  PRIMOR 


Cinema  Mascotte 


Cíue  Modelo 

R.  )4  dc  Maio  ag>.  E.  Hiachuclo 


Ciíie  Theatro  America 


Av.PflfldOi  119-Tel,  N. 6934 


Rua  Arçhta»  Cordeiro  ajo 
HOJE  —  Matínée  ás  >  hora# 
O  PODRR  DA  MULHER 
um  sup^r-film  da.  Fox  cm  6  ac* 
loa  longo  «i  com  Lon  Tcllegca 
c  Ralph  Graves 

OUSO  ENTERRADO 
ara  film  dc  arrojada#  aventurai 
S  longo»  ac  tos 
O  REI  DA  C06INKA 
ima  comedU  cm  a  actos 

Amanhi:  “CUxmrn*»  da  Am* 
oiçto n  com  Mary  Cair  c  *Sut 
ndUcreçSo",  com  May  AIlUon 


*'Am*nhÍ  e  Tcrça-fdra. 

Vida  e  Romance 

Sete  deslumbrante»  parto  da 
Metro.  com 
CHAÃLES  RAY  e 

TAULINB  STARKE 

0  Destemido 

Um  empolgante  lllm  cm  7  parte» 
C°m  DOROTHY  DEVO  RD 


Eram  quatro  os  ladrões.  De¬ 
pois  do  arrombarem  a  porta  da 
fabrica  do  camisas  da  firma  Tufl 

Abulchad  &  C.,  fi.  rua  dos  Invá¬ 
lidos  n.  261,  pcnetmrftm  no  pré¬ 
dio  e,  calmamenlè,  flzoratn  qua¬ 
tro  grandes  trouxas  de  camisas, 
pyjamss,  etc.  Naturalmente,  ca¬ 
da  um  carregaria  uma. 


Amonht :  O  AGUIA.  Rudolph  Vales- 
no;  "O.  Miserawls",  5*  *P«c. 


O  REI  DO  BLUFP 


Cine  Theatro  Avenida 


do  Corre 
zar  as  s 
conjunto 


Amanhã  e'  Trrça-íelrs: 


HOIE  —  Em  matinée  e  ã  noite: 

REGTNALD  DENY  no  leu 
primoro»  trabalho 


Amonhn 

ANITA  STEWART,  em 
A  HORA  FATAL 
roaravilboia  producção  da  Fox- 
Film 

KENNETH  MAC  DONALD, 
em 

NO  BAIRRO  CHTNKZ 
Magnifica  producção  do  Diamond 
Frograrama  . 

No  palco  (3  8,30)  pela  companhia 
Juvenal  Fontes  (Jeca-Tatu') 
a  oprlcla 

CARNAVAL  NA  RUA 
Burlela  carnavalesca  de  JUVE¬ 
NAL  FONTES  e  CYRO 
RIBEIRO 


Onde  se  póde  adquirir 
pyjamas  fantasia  para  o 
Carnaval,  pagando,  apenaç, 

Í6$000? 

'  Sómente  na  - 

A  Tnternacionai" 
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0"GARÇOr  ATIROU  A  GAR¬ 
RAFA  A  CABEÇA  DO 


Oito  partes  da  Universal 

Amor  a  cnvnllo 

Sclc  partes  com  o  applaudido 
nutro  DOUGLAS  MAC  LEAN 
E  ainda  a  engraçadiisiraa  come¬ 
dia  da  Fox 

CASAMENTO  DESASTRADO 


O  grande  drama  de 
'  SESSUE  HAYACKAWA 

Refugiado  da  Justiça  ■ 

Empolgante  drama  cra  nela  parte* 


HOJE 


BEBE  DANIELS  cm 


ROBERT  HAINE8  em 

Justiça  Divina 

d  actos  sublimei  t  aenwclo* 
naei 

Negocios  da  China 

x  actos  comediantes 

No  Jardim  das  Féras 

Descritos  animados  • 

0  Mundo  em  Foco 


Av.  MEM  DE  ,SA’  H 
T.  3543  C.  L.  Gonçalves  Ribeiro 


Canto  e  j 


Impagavtl 


HOJE 


PARAMUN' 


MARQUE8  TORTO  c  LUIZÇE1X0T0, 

com  partitura  do  J.  Cristobal  e  Si  Pereira 


"  Lcmb 
Modinha 
"Bcma! 
letra. 


CINEMA  BRASIL 


Naufragas  da  Vida 

Manvllhoia  producçSo  d* 
PARAM  OUNT 


Amanhã  e  Terça-feira: 

Travessuras  de  Cupido 

Oito  parte»  da  Paramount  com 

R1CHARD  DIX  o 

ALICE  MILLS 


HOJE  —  Em  matínée  e  á  noite: 
O  HEROE  DAS  GRANDES 
NEVES 

Film  dramático  com  o  tamoio 
RIN-T1N-TIN 

Menina  e  Mãe 

Film  dramatíco  em  7  parte»  com 
BESSIE  LOWE 
A  rggraçada  comedia  em  3  partea 

Uma  pol  n  ontru 

E  ainda  o  lllm  natural 
O  MUNDO  EM  PO’CO  ' 

SA  na  matinée:  Os  cpiiodios 
6*  c  7*  do  film  cm  serie  OFPI- 
Cl  AL  444-  ' 


Tanto  pela  esplendorondsde 
da  sua  formidável  montagem 
quanto  pela  interpretação  subli¬ 
me  do  querido 

DOUGLAS  FAIRBANKS 

neste  assombro  cm  ij  partes  da 
UNITED  ARTISTS 
SO’  NA  MATINE’E: 

Ora  em  seu  Jorge 

3  actos,  comedia  Universal 


HOJE  —  Grandiosa  Matinée  As  %  2)1-4 


“Volta 
partido  a 
,  "Ora 
partido  [ 
“Bom 
Strla,  coi 


HOJE 


LON  CHANEY. 

JOHN  G1LBERT  e 
NORMA  SHEARER  cm 


TODA»  AS  NOITE» 


São  gtrçoua  num  restaurante  da  rua 
da  AssembK»  o  português  Gumercon- 
do  José  Pires  c  e  italiano  Francisco 
Cornodi. 

Hontem,  o»  dois  tiveram  acalorada 
dlscusSo  na  casa  em  quo  trabalham, 
acabando  por  Pires  atirar  uma  garra- 
jt  i  cabeça  de  Cornadi,  que  ficou 

,rÀÍOvlctltna  fql  soccorrlda  pela  An- 
slitrnNa  Municipal,  sendo  o,  aggrcssor 
preso  e  suioado  pela  policia  do  5*. 


no  Theatro  Recreio 


MONTE  BLUE  cm 

Mentiras  de  Amor 


Deslumbrante-  prodncçlo  da 
Metrn-Goldwyo 

JACK  HOLT  em 

A  Montanha  Encantada 

Magnifica  producçlo  da 


‘Não 
chn,  chu 
“Moscji 
chulo,  ci 


Seis  partes  com  a  formosa 

MAE  BUSCH  e 

HARRY  MYER 


EMPRESá  A.  NEVES  &  CIA. 

Grande  Companhia  da  Revistas  e  léerie»  da  qual 
faz  parle  a  archl-graoiosa  artista  brasileira 


(Jcca-Tatur)  a  burleU 
Quando  silos  querem 
Iriiroal  de  CYRO  RIBEIRO 


EM  io  MINUTOS 
Natural  —  FOX 
DISTRIBUIÇÃO  DE  CHOCO¬ 
LATE  e  BALAS  A'S  CREAN- 
•\  ÇAS 

Segunda  o  terça-feira: 

Cupido  em  Ferias 

6  partea.  deatacando-ae  a  gracio¬ 
sa  artista 

SALLY  O'  NE1L 

0  Amor  vence  tudo 

Dnun*  ínterC5»ante  c  imoorUnti** 
■imo  cm  5  parte#  admirável», 
Interpretada»  por  vario»  arthla» 
de  grande  fama 


Cinema  Haddock  Lobo 


tíretê, 


v  Atiençâo  - 

Quando  A  rovlita  <Pro«tea  qt  ohogar...1, 
purinltclr,  Babirl  á_»09aa  a  ruvlgta  «O  Cruzoli*p>. 
d  o»  Irmãos  Qulntillanús.  quo  aeri  enhatltulda  no  osrtsx 
p  ela  revista  «PraullaLn  de  Macalté»,  de  Marques 
Porto  o  Luls  Peixoto. 


Amanhã  e  Terça-feira: 

Ao, 

Rumo  ao  Sul 

Nove  parte»  Serrador  com  a 
formosa  estrell» 

BESSIE  LOWE 


Não  t 
metter 
pura  os 
tc  (sabb 
pcctaculi 
brasilein 
tladc,  po 
semana 
a  maior 
naval.  í 
belcccr  i 
nos  dc 
Qucremi 
com  o  i 
u  popul 
r  estimu 
os  canto 
•*c  meri 
ã  conqu 
valem  n 
proprian 


Espcotocalos  familiares  oom  filais  nsooíhldos  e  attraoçOos  lorneetdas 
;  —  Matlnòes  dlerias  a  partir  de  3  horas. 


EdDknE8A  PA8CHOAL  8EGRETO  -  1 

pala  S0UTU  AMERICAN  TOÜR 


Nn  prnxlma  Te*rçn-relra,  18  do  cor¬ 
ro  nte,  ImDonunte  festival  eommemoratlvo  da  pri¬ 
meira  ooutena  do  repseseutsçOes  da  peça  (oentena  cs* 
cripta  oom  0  grande),  om  homenagem  no  Or.  Carlos  do 
Campns.  illastte  Proslílcnte  do  S.  Paulo,  o  i  bancada  pau¬ 
lista  nu  Cumara  Federal. 

Primeiras  representações,  nossa  nolto,  do  hilariante 
quadro  de  <cbarge>  polltloa 

Café  <la  Môe  Joanna 

em  quo  tomurd  piirte  toda  a  Companhia.  Itoap  pnrecl- 
mento  dn  artista  Guy  MartlnclU  o  estria  do  joron  bary- 
toni  Angelo  do  Freitas. 


Grandiosa  Matínée  Infantil 

Beber,  Amar  e  Soffrer 

da  UNIVER8ALJEWEL  com  .lean  HerstiolL 


com  o  engraçadlssimo 


Si  na  matinée:  O  l*  episodto 
do  cmociouanlc  film  em  serie 
OFFICIAL  444- 


MATT  MOORE 


4*  FEIRA 


CINEMA  TlIUCA 


No  mesmo  progrnmmn  t 


famoso  conjunto  patnambuouno  om  8ambaB,  Canções, 
Toadas  o  Modinhas  do  Norte. 


MATINK'E  A'9  3  HORAS 
O  formidável  orllsta 
JOHN  BARRYMORE 
no  film 


Amanhã  e  Terça-leira: 

Seu  Sacrifício 

Empolffantis  lim  dnunntico  cm 
7  partea  com 

GASTON  GRASS 


HOJE  —  Era  matinée  e  á  noite: 

Policia  Montada 

Seis  partes  da  Diamond  çom 
REEU  IIOWES 
O  emncionsiilc  dr-imn 
O  HEROE  DAS  ORANDES 
NEVES 

com  0  famoso  _ 

RIN-TIN-TIN 
A  ratraçada  comedia  cm  a  parles 

Casamento  Desastrado 

Só  na  matínée:  O»  6".  7*  rpi- 
lodio,  do  emocionanlo  film  em 
serie  Mystcrio*  tis  Seit»  Negra. 


(  B*  cnpltnlo  de  “O»  MISERÁVEIS”) 


A  melhor  Revisita  T 

JVo  melhor  T  hent.ro  ! 

I*eln  melhor  Conipnnhln ! 
POLTRONA» . . B0OOO 


Em  Matinée,  és  4  horne 

ESTRÈA  -  ESTRÊA  I  al|i  4,  Me, 

í—saSBts*»  ■ 


da  United  ArlIglS  com  Charlic  Ray  _  No  mesmo  jnragrsm- 

'Amor,  Justiça  e  Liberdade",  6*  e  ultimo  capitulo  dc  “Os  llise- 
'.  (B  16338) 


Um  film  empolgante  em  6  par- 

C0“  CLARA  BOW 

(1640O 


NO  PALCO  ■  RI  AE*OLiI  (Imitador  e  nthleta 


j*  c  sB  epi&odio»  em  4  parle* 
cheia»  do  myslíflos 


1 :) 

l[»AVI 

ifJiil 

7FW 

rrrTTTTT  r  ei  ktj 

nSTSiTl 

h  it- 1  jí  ílifH-n 

m  ~  A#  n  »  ■  *  ■  1  1  H  1  I 

j  ml !  1 1 

RodacçSo  e  Administração 

Largo  da  Carioca,  13 


DOMINGO 


O  QUE  E 


LETR4 

da  Gnlmarües  Passos 


(BANCARQLA) 


CANTO 


ES5ENFELDER 

HENSEL 


Yconne  Jtcõello 


ptTmns  e  borflboa,  sonoridades. 
Ora,  a  ulmazlnhn  de  Ivonne  jft 
abarca  “nocturnos",  e  “gavo- 
tca",  Choplns  e  Schubcrts;  mas 
□  seu  brnctnho,  feito  para  emba¬ 
lar  bonecos,  ainda  não  pode 
abarcor  a  eurva  larga  doa  violões 
em  uso.  Pol  preciso  fabricar-lhe 
um  especial,  só  para  ella,  de  sor¬ 
te  que  o  vlolãozlnho  delia  í,  ape¬ 
nas,  o  vlolãozlnho  da  Ivonne,  ou, 
por  oulrn,  a  Ivonne  é  a  “menina 
do  vlolãozlnho”, 

O  pae  do  Ivonne,  também  clle 
artista  do  valor,  6  um  modesto 
funcclonarlo  som  Ingresso  nos 
“danclngs"  da  alta  rodá,  num 
oom  ontrada  franca  nos  círculos 
dos  homens  de  bom  gosto. 

Por  Isso,  alguns  Já  têm  tido  o 
prazer  de  ouvir  Ivonne,  mesmo 
som  o  velarlo  do  Municipal,  ou 
sem  o  tablado  do  Instituto. 


ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS : 

Carlos  Welirs  &  C 


Viuva  moça 
El  sem  namorado, 
£  o  trem 
Mala  atrazstdo. 
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VI0LIN08 ,  HARM0NI08 
MUSICAS 


Moça  casada 
E  sem  filhos 
É  o  trem 
Sem  limpa-trilhos, 


Na  casa  branca  da  serra 
fiue  mi  filava  boriis  Inteiras, 
llntro  as  esbeltas  palmeiras 
rlcustu  ralma  o  feliz; 

Ãhl  tvu  peito  me  tíêste  , 

Quamlo  pisei  tua  terra, 

Ahl  de  ntlm  te  esqueceste 
(Quando  deixei  meu  palz. 

Nunca  to  visto  eu,  formoso. 
Nunca  comtigo  falasse  1 
Antes  nunca  to  encontrassa 
Na  minha  vida  enganosa! 

Purque  não  so  nbrlu  a  terra?  , , 
forque  os  cfas  não  mo  puniram, 


Quando  meus  olhos  te  viram 
Na  casa  branca  da  serra? 


Abrazou-se  tu'alma  ao  fogo 
Quo  lavrava  na  mlnh’olma. 
Trunfigurnda  o  feliz, 

“Sou  tual "  tu  mo  dlssesto.., 
Depois  do  mim  to  esqueceste, 
Quando  deixei  meu  palz. 


JOSE’  MOREIRA  DE  AGUIAR 

t  (Juqulnha) 


Olhaste-me  um  st)  momento, 
E,  desde  osso  triste  Instante, 
Tu  mo  ficaste  conutanto 
Na  vista  o  no  pensamento; 
E,  mesmo  se  te  não  via. 
Eu  passava  horas  Inteiras, 
Vondo-to  u  sombra  Irradia 
Entro  os  .esbeltas  palmeiras... 


•  Apresenta-so  com  dois  sambas: 
■ChrUto  não  i  bahlano  o- Al I  Ca 


Moca  casada 
Com  namorado  xisto 
Esse  6  o  trem 
Chamado  znixto 


Moca  solteira 

Que  u.  todos  namora, 

Ê  o  trem 

Que  mais  demora. 


Moça  solteira 

Quo  namora  homem  coando 
8T  utn  trem 
Descarrl  liado. 


Embora  tudo!...  Bcmdlgo 
Essa  ditosa  lembrança, 


O  melhor  do  tudo  ê  que  a  me¬ 
nina  progride  a  olhos  vistos.  Já 
tem  escrúpulos  do  gente:  admlt- 
to  que  lhe  quebrem  uma  bonocu, 
•fÓM.iitp  quo  lhç^  arranhem  hUiíj 
sUBtenido.  E  os  seus  "prelúdios-’ 
e  "Bcronatoa"  saem  tfio  limpos 
do  cordame,  que  o  proprlo  D(lr- 
rlos,  o  paraguayo  maravilhoso, 
se  ouvisse  o  vlolãozlnho  da  Ivon¬ 
ne,  teria  de  bater  no  peito  o 
repetir  a  cbronlca  de  D.  Pero 
Vaz  sobre  a  terra,  que,  em  ee 
querendo,  nclla  “dá.  tudo".,.  Ohl 
se  dft! . .. 


Une-mo  ainda  comtigo.,, 
Bomdlgo  a  casa  da  sorra,  ■ 
Bomdlge  as  horsH  fagueiros, 
Bomdlgo  nquellas  palmeiras, 
Querida,  da  tua,  terral 


Falol-to  uma  vez  o  'calmo, 

,  msüf  lago 


Moça  casada 
Quo  dá  Ingresso 
Esse  trem 
£  o  expresso. 


Tu  me  escutaste, 

.  •-  _ - 


Moça  solteira 
Que  namora  no  escuro 
Esse  trem 
£  -  pouco  seguro. 


Moça  solteira 
Rica  e  bonita 
£'‘ò  trem 
Que  malã  apito 


J.  B.  SILVA 

(SINHÔ) 


O  PINHEIRO 


0  popular  e  querido  Blnhã,  co¬ 
gnominado  o  Rcl  do  Samba,  au¬ 
tor  do  Innumeras  canções,  mar¬ 
chas  o  composições  de  estylo  car¬ 
navalesco,  Inscripto  no  concurso 


Moça  namoradeira 
B  solteirona 
£  o  trem 

Que  se  anda  ae  carona, 


Maça  solteira 
Feia  o  sem  dinheiro 
£  o  trem 
De  bagageiro 


Moça  casada 
Quo  ao  marido  ã  leal 
Esse  trem 
£  especial. 


BARROSO  JUNIOR. 


(  Especial  para  o  Supplemento  k 

INHEIRiO  audaz, 


que  pelo  espaço  a  fóra 
*-  Mandas  teus  braços  ,  curvos  e  gigantes, 

Que  espera  essa  tua  cópa,  que  se  enflora, 

Das  azulinas  plagas  tão  distantes? 


LfiO-FABIO 


tadissimos:  o  cego  LEVIN- 
DO  CONCEIÇÃO  e‘ JOA¬ 
QUIM  DOS  SANTOS 
•  (QUINCAS  LARANGEI- 
RAS). 

'Cada  concorrente  executará 
tres  peças. 

Acham-sc  inscriptos: 

AMÉRICO  JACOMINO  (Ca¬ 
nhoto)  —  S.  Paulo) 

YVONNE  REBELLO  - 
Rio  de  fanciro 

MANOEL  DE  LIMA  —  Ala¬ 
goas. 


Lcham-sc  inscriptos: 

-  Chernoviz  Leão: 

“O  beijo" 

“Ideol  dc  caboclo" 

“Santa  Luz" 

-  Repasto  Cavalieri: 

“Canto  da  saudade" 
“Chuá...  chuál" 

“Caboçla  do  Cahuby" 

-  José  Muzi 
“Talvez" 

“Violeiro" 

“Quando  morre  o  amor” 

-  Edgard  Cardoso: 

“‘Ave  Maria" 

“Luar  do  sertão" 

“Cabocla  do  Cahuby"  . 

-  João  Francisco: 

"Ao  luar"  ' 

“O.  que  6  nosso",  composi. 
ções  dc  Rubem-  Gama 

•  Tina  Vitta: 

“Nunca  mais" 

“Saudade  do  sertão"  , 
"Violeiro,  do  .Piraliy" 

•  Augusto  Calheiros; 
“Bcllczas  do  sertão” 

“Eu  sou  a  sombra  da  exis¬ 
tência  "-errando 
"O  que  é  nosso"  —  samba 
sertanejo,  com  côro 
Gomes  Junior: 

“Tudo  acabado" 

"Beira  Mar"  —  composi¬ 
ções  de.  Cândido  das  Ne¬ 
ves  "(índio) 


AGENOR  DE  SOUZA 


Braços  de  quem  humildemente  implora 
A  esmola  das  estrelias  deslumbrantes; 
EVna  ambição  que  aos  poutas  tc  devora 
A  imagem  dos  meus  sonhos  inconstantes 


MA  transparência  ãiran.ca  das  entranhas 
*  "  o  teu  dorso  se  estende  c  se  dilata! 
e  cmquanto  a  alma  das  coisas  se  arrebata 
Vaes  orchestrando  musicas  estranhas! 


Queres  nessa  ancicdade  dos  teus  braços 
Arrebatar  as  nuvens  dos  espaços 
No  abraço  riio  dc  teu  tronco  annoso. 


Imaginando  heráldicas  façanhas, 
eu  te  Imagino,  intrépida  Cascata! 
c  phantasio  a  lógica  sensata 
dc  seres  a  alma  viva  das  montanhas 


rollna, 


.  e  a  marcha  do  Club  dos 
Fcnlanos:  Tos  Quebrar! 
j  O  trio  dn  PETER  PAN  JAZZ 
dirigido  pelo  autor,  será  auxilia¬ 
do,  na  execução  do  todas  as  com¬ 
posições,  por  um  “chõro"  com¬ 
posto'  do  conhecidos  e  oximios 
muslclatns  populares.  ’ 
i  Os  BÔlos  serão  feitos  por  Pnulo 
Ar  muni  (Paulinho), 

.  O  nome  do  Jobõ  Moreira  de 
Aguiar  6  uma  garantia  do  cxlto 
para  o  conjunto  quo  vue  apre¬ 
sentar. 


Mas  por  mais  que  te  afoite?,  hirto,  teso, 
Ao  ceo,  ’stás  ainda  forte  mente  preso 
Da  terra  ar  eterno  bciio  voluptuoso. 

Campos  do  Jordão,  Janeiro,  527, 


se  despejando  transformada  em  agua) 
Cascata  dc  gemidos  tão  tristonhos... 

0  teu  destino  c  o  meu  não  são  diversos 


Diafragmas  “Ultnp&ooic’’ 
foram  fabricados  e  vendido; 
agora  em  menos  de  6  mexes. 

A  prova  decisiva  de  qne  ( 
Diafragma-  “Ultraphonic”  ji 
está  oniversalmente  reconhe> 
eido  como  o  melhor  reprodu- 
ctor  que  existe. 

Modernize  V.  S.  oseugra- 
mophone  provendo-o  desse  dia¬ 
fragma  maravilhoso  adaplavel 
a  todas  marcas  de  apparelhos. 

O  Diafragma  Ultra¬ 
phonic  reproduz  o  som 
em  todas  tonalidades 
com  uma  nitidez  eorigi* 
nalidade  surprehenden- 
te,  c  ao  mesmo  tempo 
com  uma  insenção  qua- 
si  completa  de  barulho 
da  agulha  no  disco. 

Distribuidores  Qeraes 
para  o  Brasil: 


Nesta  vida,  também,  a  minha  Magua 
quiz  que  a  caudal  immcnsa  dos  meus  sonhos 
se  despejasse  transformada  em  vcrsosl 
Do  “Cascata". 


tio  Correio  da  Manhã,  vaa  rcall- 
rar  uh  suas  provas  sabbado,  oro 
conjunto  no  Tlioatro  Lyrlco. 

Plano,  b6  polo  autor 
“Uvro  Pensador"  —  Romnn- 
c»  som  palavras,  em  rò  b. 

"0  quo  £•  nosso"  —  Samba- 
tango,  concerta  cm  la  b. 


clássicos  do  violão.  Sor,  Aguado, 
Nopolêon  Costo,  Manjftn,  Damas, 
0.  Garcia,  Corcossl,  Regondl, 
Arcas,  Carulll,  Glullanl,'  Tarrega, 
Vlnas,  A.  Cano,  Llobet  ou  qual¬ 
quer  outro  autor  apresentado  polo 
de  reconhecida  au- 


do  corrente,  nesta  redacção,  ás 
4  boras  da  tarde,  tim  sorteio, 
para  o  qual  solicitamos  o  com- 
parecimento  dos  interessados. 


gentio  dc  Dentro,  (emboladas 
c  desafios),  o  qual  por  motivo 
de  compromisso  anterior  está 
impedido  dc  comparecer  no 


“Os  calças  largas" 
ta  —  José  Moreira  de  Á  guiar 
(Juqulnha) 

“Vae  quebrar 
Fcnianos 
"Christo  na  Bahia",  samba 
‘Ai  Carolinal”  samba 
ij  —  Cléo  Herdy  Alves  Bar. 
bosa:  c 

“Moreninha  jambo I"  [ma¬ 
xixe 

i?  —  Raul  Silva; 

"Você...  quebrou!"  marcha 
t$  —  A.  N.  Caldsa: 

“Só  quero  riso",  maxixe 

16  —  Rubem  Gamai 

“Agingando",  samba 
“Olha  o  Elias”! 

“Beijando  as  rosas"  (Evas 
Modernas)  marcha , 

17  —  Conjunto  da  Marinha 

i0  —  Africanos  de  Villa  Isabel 
19  —  Conjunto  regional  "O  que 
é  nosso"  (Engenho  de  Dcn. 
tro) 

ao  —  Turunas  da  Mauricêa 
ar  —  J.  B.  Silva  (Sinhô) 
aa  —  Moxart  Corrêa  (Itajubá) 
“Quero  ser  senador" 
“Minero  resorvido" 

33  —  Turuhas  da  Lyra; 

“O  boi",  samba 
“Vira  negrada!” 

“O  nosso  valor”,  marcha 

34  —  J.  J.  Azevedo  Junior: 

“Por  um  sorriso”,  samba 
“Amar,  só  na  Bahia”, 
samba 


quem  cante  as  nossas  canções 
esse  nome  será-  lembrado  como 
o  do  mais  abnegado  cultor  do 
que  6  nosso.  Poeta  incompará¬ 
vel  no  seu  genero,  poeta  de 
facto,  poeta  de  nascimento, 
CATULLO  é  o  interprete  fiel 
da  alma  brasileira.  E  assim 
sendo,  por  assim  o  considerar¬ 
mos,  dedicamos-lhe  as  provas 
do  GRANDE  PRÉMIO  O 
QUE  E’  NOSSO.  E  crémos 


concorrente, 
toridade. 

A  2*  constará  da  execução  de 
uma  composição  nacional.  ' 

A  8*  serft  do  livre  escolha  in 
concorrente. 


“Moreninha",  marcha  car-. 
navalcsca 

“Dá-mc  um  beijinho,  samba 

“O  que  a  viola  inspira", 
oliôro 

*0  passo  das  comidinhas”; 
marcha  , 

"Aluga-se  um  coração",' 
samba 

O  autor  escolherá  tres  rausi- 


As  provas  térão  inicio,  SAB- 
BADO,  19  DO  CORRENTE, 
A'  1  HORA  DA  TARDE,  NO 
THEATRO  LYRICO,  cedido 
gcntilmcntc  pelo  emprezario 
N.  Vlggiaui: 

i  PROVAS  DE  VIOLÃO. 

3  CANTO. 

3  MUSICAS  AO  PIANO. 

4  EMBOLADAS  SERTA¬ 
NEJAS. 

5  CONJUNTO  DA  MARI¬ 
NHA. 


marcha  dos 


Cinto  e  plano  —  Gustavo  Silva  o 
SlnhO 

“Lembranças  da  Choça"  — 
Modlnlm  com  letra. 

“Bomslnlio"  — •  Modinha  com 
letra. 


O  julgamento  publico  será 
feito  por  acctamação,  median¬ 
te  a  fiscalização  de  uma  com- 
missão  dc  arbitramento,  presi¬ 
dida  pelo  dircctor-gcral  do  con¬ 
curso,  podendo  ser  o  resulta¬ 
do  annunciado  immcdiatamcntc 
após  a  terminação  dc  cada  se¬ 
rie  de  provas  ou  no  prazo  má¬ 
ximo  de  48  horas,  com  o  res¬ 
pectivo  parecer.  Os  nqmeros 
só  serão  bisados  por-  ordem  do 
director-gcral. 

AS  PROVAS  NO  THEA¬ 
TRO  LYRICO  SERÃO  PRE¬ 
SIDIDAS  PELOS  SRS.  DR. 
JOAO  ITIBERÊ  DA  CUNHA, 
CRITICO  MUSICAL  DO 
“CORREIO  DA  MANHA";  O 
FESTEJADO  BARYTONO 
PATRÍCIO  '  CORBINIANO 
VILLAÇA;  E  DR.  HOMERO 
ALVAREZ.  A  COMMISSAO 
DIRA’  SOBRE  A  CAPACI¬ 
DADE  DOS  CONCORREN¬ 
TES. 


"Volta  n  Palhoça"  —  Samba, 
partido  nlto,  com  letra. 

"Ora  vejam  sô”  —  Samba, 
Partido  alto,  com  letra. 

“Bem  te  quero"  —  Samba  da 
glrla,  com  letra. 


PATRÍCIO  TEIXEIRA 
é,  sem  favor,  o  interprete 
mais  popular  e  querido  das 
nossas  canções.  O  Rio  dc 
Janeiro  admira-o  e  o  tem 
applaudido  sempre  com  en- 
thusiasmo.  Além  disso,  PA¬ 
TRÍCIO  TEIXEIRA  re- 
eommcnda-se  por  suas  qua¬ 
lidades  pessoaes,  as  quaes 
lhe  grangearam  innumeras 
sympathlas  e  amizades  no 
nosso  meio  social.  Cultor 
dedicado  da  canção  brasi¬ 
leira  tem  sido  incansável 
nessa  obra  de  propaganda. 
Rendemos-lhe,  pois,  esta 
homenagem,  escolhendo-o 


Maestro  Sá  Pereira 
Paulista  dc  Macahó”, 


“Mangaba",  6amba 
“O  homem  que  eu  gosto", 
samba 

-  Raul  M.  Scan  deli: 

“Dá  o  fóra”,  maxixe 
“Seu  Xarlestão  no  sertão", 
chôro 

■  João  da  Gente: 

“Aruê  dc  Changô”,  samba 
“Invencíveis  Democráticos” 
(Sae  Mócororigo),  samba 
•  Jorge  Bandolim:  . 

“Não  zombes  dc  mim", 
samba 

>  Edgard  Cardoso: 
“Clevelandia”,  samba 
“Vac  quebra",  marcha 
Marques  da  Gama  (piano) 
“Meu  passarinho",  letra  de 
Lamartine,  Babo  e  Gon¬ 
çalves  Oliveira 
Oscar  Lemos: 

Pernas  á  bessa" 

Sebastião  Santos  Neves: 
“Trepadeira",  samba 
“Geladeira”,  sambs 
Canháçan",  catcrcté  serta- 


(Maxixes,  sambas,  liindu’s, 
marchas  carnavalescas) 

(Dedicamos  estas  provas 
a  todos  os  autores  popula¬ 
res  do  Rio  de  Janeiro,  que 
contribuem  annualmente 
para  o  brilho  do  Carnaval 
Cantado), 

Acham-sc '  inscriptos: 

i  —  Ary  Kemer  Veiga  de  Cas- 


'Náo  quebra  mola"  —  Mar¬ 
cha,  chula,  com  letra. 

“Mouca  vareja"  —  Marcha, 
chula,  com  letra. 


Terminadas  as  provas  no 
Thcatro  Lyrico,  terão  inicio  no 
iargo  da  Carioca,  as  dc  MUSI¬ 
CAS  PUBLICADAS  OU  JA’ 
DIVULGADAS  (maxixes,  sam¬ 
bas,  lundús,  marchas  carnava¬ 
lescas,  para  as  quaes  os  concor¬ 
rentes  terão  que  se  apresentar 
com  os  seus  conjuntos.  Cada 
concorrente  executará  tres  nu¬ 
meros  á  sua  escolha. 


As  tnseripçSes  para  o  GR  AN. 
DE  PRÉMIO 


encerram-se 
terça-feira,  jj  do  corrente. 

Cada  concorrente  deverá  for¬ 
necer  a  esta  redacção  em  en- 
velioppe  fechado  e  rubricado 
copia  da  composição  (musica 
e  letra)  com  a  qual  vae  concor¬ 
rer,  sendo  o  envelloppe  aberto 
na  hora. 


AU-grinn  do  Caboclo"  —  Cu. 
Gtí,  apurado,  com  letra. 


R.  7  Setembro,  Dl 
R-.  Ouvidor  135 

Rio  de  Janeiro 


Não  temos  duvida  em  pro- 
nicttcr  á  população  carioca 
para  os  tlias  19  c  20  (lo  correti- 
(e  (sabbado  c  domingo)  um  es¬ 
pectáculo  caracteristicamcnte 
brasileiro  c  dc  toda  opportuni- 
«ade,  pois  que  precede  de  uma 
semana  apenas  a  grande  festa, 
a  maior  festa  da  cidade:  o  Car¬ 
naval.  Não  cogitamos  dc  esta¬ 
belecer  confrontos  c  muito  me¬ 
nos  dc  lomcnlar  rivalidades. 
Queremos  sómente  contribuir 
C(|nt  0  nosso  esforço  para  ,  que 
a  população  carioca  se  divirta 
c  estimule  com  seus  applausos, 
os  cantores  c  os  instrumentistas 
de  mérito  que  se  apresentem 
á  «onrjóista  dos  prémios,  que 
niais  pela  honra  do  quef 
Propriamente  pela  importância  1 


Os  conjuntos  executarão  suas 
musicas  num  coreto  armado  no 
meio  dn  largo. 


Me  xinga 


PRÉMIOS 


I  de  t:ooo$ooo  do  "Correio  da 
Manhã"  c  uma  bellissima  Vo- 
xophon  superphone,  typo  Schu- 
bert,  110  valor  dc  800^000,  of- 
ferta  da  Casa  Edison; 

1  dc  .çoo$ooo  do  “Correio  da 
Manhã”  e  um  Voxopbon  00,  no 
valor  de  400Ç000,  ofíorta  da 
Casa  Edison; 

i  dc  2oo$ooo  do  "Correio  da 
Manhã"  c  um  apparelho  porta- 
til  Mascot,  no  valor,  dc  170Ç000, 
offerta  da  Casa  Edison, 


JOAO  PERNAMBUCO 

c  um  nome  que  0  Brasil 
inteiro  conhece.  Ouvil-o 
tanger  as  cordas  dc  seu  vio¬ 
lão  c  sentir  toda  a  doçura 
do  nosso  “follc-lore",  que 
clle  conhece  como  poucos. 
Suas  composições  primam 
pelo  estylo  typicamcn- 
tc  nacional.  PERNAM¬ 
BUCO  é  o  violão  brasileiro 
por  exccllencia,  romântico, 
choroso  c  alegre.  Homcna- 
gcamol-o  com  prazer.  JOAO 
PERNAMBUCO  c  o  pa¬ 
trono  das  provas  de  violão. 
Não  esquecemos  nesta  ho¬ 
menagem  dois  mestres  aca- 


Para  garantir  a  livre  perma¬ 
nência  c  eomniodidade  do  pu¬ 
blico  durante  as  provas,  no  lar¬ 
go  da  Carioca,  solicitamos  os 
bons  officios  dos  srs.  Prefeito 
do  DUtriclo  Federal,  dr.  Chefe 
dc  Policia,  dircctorla  da  Light 
and  Power  e  Centro  dos  Chauf- 
feurs. 


MIRANDELLA,  0  po¬ 
pularíssimo  MIRANDEL- 
LA,  que  tem  0  nome  in. 
timamente  ligado  ao  Cár. 
naval  cantado  do  Rio  dc 
Janeiro,  á  o  patrono  das 
provas  dc  EMBOLADAS. 

Acham-se  inscrlptosf 

DONARIO  -  CAVALCAN¬ 
TE  -  NORIVAL 

CONJUNTO  REGIONAL 
O  que  é  nosso,  dc  Enccáiy.  «Is 
Dentro 

Continua  na  pagina  13") 


As  localidades  para  as  provas  no  Theatro  Lyrico, 
gentilmente  cedido  pelo  empresário  N.  Viggiani, 
são  grátis  e  serão  dist  ribuidas  entre  os  leitores 
do  Correio  da  Manhã. 

Amanhã,  das  10  horas  em  deante,  as  pessoas  que 
deixaram  os  seus  pedi  dos  no  livro  de  registro  po¬ 
derão  procurar  os  ingressos  no  escriptorio  desta 
folha. 


(Samban,  maxixes,  marchas 
carnavalescas,  lundús  ou  qual¬ 
quer  outro  genero  do  musica 
caractcristlcamrato  brasileira. ) 

CATULLO  CEARENSE  — 
Quê  dizer  de  CATULLO  DA 
PAIXÀO  CEARENSE?  Em- 
quanto  houver  no  Brasil 


DOMINGO,  20  DO  COR¬ 
RENTE,  á  tarde,  no  largo  da 
Carioca,  as  provas  terão  inicio 
com  o  CONJUNTO  REGIO¬ 
NAL  “O  que  é  nosso",  dc  En- 


José  Francisco  de  Freitas 
Dondóca”,  marcha 
Xfinha  sogra  quer  me  ta. 
pear",  samba 
-  Lamartine  Babos 


A  Casa  Edison  offerece  um- 
bem  a  gravação  das  musicas 
premiadas,  com  os  respectivos 
direitos  autoraes. 


?  «irdcin  dc  apresenta- 
.  feito  terça-feira,  15 


CORREIO  DA  MANHA  —  Dommgo.  13  de  Fevereiro  de  15)27 


GIRIA  PORTUGUESA 


(cosrwuAçiO),} 


por  o  mio  (pop).  Proteger;  au- 
xlllar,  ajudar.  Ex.:  "Bile  cs- 
taboloceu-so  porquo  o  padrinho 
lho  deu  u  mão". 

'‘or  o  mfio  d  palmatória  (pop.) 
Dar-se  por  convencido;  reco¬ 
nhecer  que  errou. 

Dar  ao  ladalo  (pop.)  Falar  mul¬ 
to.  referir,  contar;  confessar. 
Malü  ou  menos  equivalente  a 
.■Bar  d  I íngua,  « 

bar  ao  tllabo  a  cartada  (pop.) 
Arreponder-so,  não  tirar  bom 
resultado  de  qualquer  nego- 
/  cio. 

Dar  aos  Safas  (pop.)  Fugir,  des- 
apparecer.  Com  porfelta  equi¬ 
valência  temos  o  nosao  “Bar 
ds  ria  VI! la  Dloga,  quo  6  tom¬ 
bem  legitimo  portuguOs. 

Dar  as  finfas  (broa.)  Pagar  as 
despesas  de  uma  pandego.  Ho 
svldonto  oqulvoco  da  parte  do 
paciento  o  operoso  vocabula- 
rlsta  lusitano.  Modernamente, 
pelo  monos,  dar  as  tintas  tem, 
no  Brasil,  significação  multo 
dlfferento.  E'  o  que  se  verifi¬ 
cará  do  sogulnte  exemplo: 
“Fale  você  ao  ministro,  a  quem 
dopols  eu  darei  as  tintas,  da 
modo  a  mover-lho  o  animo  a 

Ísou  favor". 

ar  ris  tranoas  (pop.)  Morrer. 
:  E*  cgualmente  empregado  na 
accepção  do  fugir. 

-Dor  cartas  (pop.)  Mandar,  diri¬ 
gir,  governar.  Ex.:  “Quem  dA 
1  os  cartas  d  o  ministro".  Sor 
trun/o,  Isto  6,  bom  empenho, 
j  bom  pistolão,  boa  cunha, 
bar  ccbo  noa  calcanhares-  (pop.) 
Fugir. 

Par  com  a  verruma  no  prigo 
(pop.)  Depurar  com  uma  dlf- 
flculdu.de.  encontrar  obstáculos 
nos  negocies. 

Par  com  a  língua  noa  dentas 
(pop.)  Desvendar  um  segredo; 

1  dizer  tudo  quo  Babe. 

Dar  com  a  porta  no  cara  (pop.) 

,  Não  quer  receber  alguém,  des- 
t  pedir,  desfeitear, 
bar  com  o  basta  (pop.)  POr  ter¬ 
mo  &  conversação;  acabar  eom 
o  namoro;  deBpedlr  um  empre¬ 
gado  quo  nno  convem.  Ha,  na 
;  glrla  brasllolra,  uma  expressão 
mais  moderna,  quo  tem  o  rnes- 
{  mo  sentido;  Dar-lho  o  contra. 
<t)ar  com  os  burros  n‘agua  (pop.) 

,  Estragar  um  negocio;  contri- 
1  buir  para  a  própria  ruína. 

Dar  com  os  pratos  na  cara  (pop.) 
Ser  Ingrato.  Pagar  o  amor  com 
a  Ingratidão,  desfeitear. 

Dar  corda  (pop.)  Consentir,  to¬ 
lerar  o  facilitar.  No  Brasil  a 
phraso  teve,  antlgamente,  gran¬ 
de  voga  entre  namorados  Ex.: 
“O  Joaquim  gosta  multo  da 
Amélia,  mas  6  lnutil.  Ella  não 
lho  dA  corda.” 

Dar  corda  para  se  onforcar  (pop.) 

I  Fornecer  razScs  contrarias  ao 
'  quo  se  pretende  fazer" . . 

D  ri  Deus  nozes  a  quem  não  tem 
;  dentes  (pop.)  Felicidade. 

Dar  cm  chclo  (pop.)  Adivinhar, 
acertar,  ter  felicidade  nos  ne¬ 
gocio».'  * 

Dar  cm  droga  (pop.)  Acabar 
com  um  negocio  por  não  ter  lu- 


oro.  No  (Brasil  a  glrla  vao  mul¬ 
to  a! Sm.  Dlz-so  quo  dri  cm 
droga  a  pessoa  quo  muda  cora- 
plctamento  em  sua  organização 
moral,  passando  atd  a  perder 
a  consideração  dos  nmlgos  o  o 
conceito  social. 

Dar  espectáculo  (pop.)  Préztar- 
se  ao  rldloulo  n»  ao  eaoan- 
dalo.  ’ 

Dar  mantetga  (pop.)  Llsongear, 
elogiar,  condescender  calculnda- 
mento,  para  agir  oom  mole  effl- 
cacla. 

Dat  mão  \equit.)  Deixar  ls  aa 
redeas,  quando  o  cavallo  cede. 
Dar  mel  pelos  balças  (fam.) 
Captar  sympathlas,  llsongear, 
adular. 

Dor  niga  (pop.)  Jogar  numa 
carta  ou  num  numaro  ds  pal- 
pteto  e  pordor,  porque  veiu  ou¬ 
tra  carta  a  outro  numero. 

Dar  no  pito  (pop.)  Agradar,  In¬ 
fundir  aympathta. 

Dar  nó  'naris  paro  trás  (pop.) 

Heprlmlr.  corrigir,  educar. 

Dar  no  vinte, (pop.)  Acertar,  en¬ 
tender,  comprehender,  fertr  o 
alvo  preferido. 

Dar  o  braço  a  torcer  (pop.)  Con¬ 
fessar  fraqueza  ou  lgnoraacta; 
concordar  ootn  uma  opinião 
contraria.  Equivalente  a  Dar.  a 
mão  á  palmatória. 

Dar  o  cavaco  (pop.)  Zangar-so, 
onfurecer-ss  (fam.)  Apreciar, 
gostar  multo  de  uma  coisa.  E’ 
convonlent»  notar  os  sentidos 
oppostos  da  phraso. 

Bar  o  corpo  ao  manifesto  (pop.) 
Delxar-ss  espancar;  entregar, 
se  a  prisão. 

Bar  o  «ri  (fam.)  Casar. 

Dar  o  troco  (pop.)  Responder  A 
letra;  replicar  a  tempo. 

Dar  outra  «Sr  (pop.)  Mudar  o 
sentido  da  conversa. 

Bar  patada  (pop.)  Fazer  asnei¬ 
ra,  praticar  alguma  imprudên¬ 
cia. 

Dar  ponta-pi  no  regulamento 
(pop.)  Faltar  no  cumprimento 
dos  deveres  do  fidelidade  con¬ 
jugal. 

Bar  por  prios  e  por  piaras  tpop.) 

Enfurecer-se,  zangar-se. 

Bar  raia  (pop.)  Fazer  ou  dizer 
asneira. 

Dar-se  ares  (pop.)  Fingir  o  quo 
,  não  A.  Enfatuar-se.  Ex.:  "Elle 
■  dava-se  aros  ds  Importância 
no  salão". 

Dar-ac  o  pi  c  tomar  a  mão 
(fam.)  Abusar  da  confiança 
que  se  dA.  \ 

Dar  sorta  (fam.)  Zangar-se,  en¬ 
furecer-se.  No  Brasil  o  sentido 
da  phraso  fl  dlfferonte.  Dlz-ne 
que  dd  sorte  o  Indivíduo  quo 
se  poz  em  evidencia  ou  mesmo 
um  objccto  do  uso.  Ex.:  “O 
Álvaro  deu  «mo  torta  «alça 
com  a  Alzira,  no  bailo" .  Ou  eq- 
tão;  "O  meu  vestido  de  seda 
,  rteu  sorte  na  festa”. 

Bar  sota  e  as  (pop.)  Demonstrar 
mala  firmeza  e  lntelllgencla  do 
quo  os  outros. 


HISTORIA  SEM  PALAVRA 


HAVIA  outrem  m  Pcriia 
—  contam-nos  os  velhos 
cscriptores  do  Islam  —  um  rei, 
poderoso  e  rico,  chamado  Dho- 
mair,  que,  pelas  suas  extrava¬ 
gantes  manias  e  inexplicáveis 
.caprichos,  conquistou  triste  ce¬ 
lebridade  na  historia  de  seu 
glorioso  paiz.  1 

.  Na  cõrtc  desse  monarcha  vi¬ 
via  um  poeta  chamado  Clarik, 
joven  de  grande  talento. 

Certo  dia  o  famigerado  ty- 
ratino  Dhomair  (Allah  sc  com¬ 
padeça  dellel)  mandou  vir  á 
sua  presença  o  moço  poeta,  e, 
com  o  maldoso  intuito  de  col- 
local-o  em  serias  difflculdadcr, 
disse-lhe: 

•  r  Quero  que  ma  contes  ago¬ 
ra,  6  poetai  —  a  historia  com¬ 
pleta  de  meu  reinado  sem  pro¬ 
nunciar,  porém,  uma  unica  pa¬ 
lavra  I 

O  grande  salão  real,  que  a  to¬ 
dos  deslumbrava  pelo  inexce- 
divel  luxo  de  suas  tapearias  e 
trophéos,  achava-se  naqúelle 
momento,  repleto  de _  nobres,  al¬ 
tos  dignatarios  da  córte  e  innu- 
meros  convidados.  Não  foi  dtf- 
ficil  ao  intclligentc  Clarik  — 
graças  ao  seu  esclarecido  espi¬ 
rito  —  perceber  logo  que  aquel- 
la  lembrança  absurda  do  rei, 
fora  suggerida  perfidamente  t 
por  um  dos  muitos  cortezãos  in-  j 
vejosos  que  rodeavam  habitual- 
mente  o  soberano. 

—  Querem  divertir-se  A  mi¬ 
nha  custai  —  pensou  —  VcrJo 
os  cães  mvej&sos,  se  sei  ou  não 
vencer  as  mais  intricadas  dif- 
ficuldades  da  vidal 
E  Clarik,  o  poeta,  com  cal¬ 
ma  e  naturalidade,  inclinando- 
se  respeitoso  diante  do  monar¬ 
cha,  assim  falou  t 

—  A  sua  ordem,  oh  rei  dos 
relst,  esti  diante  de  meus  olhos 
c  do  meu  coração  I  Vou  contar 
a  historia  de  «eu  glorioso  rei¬ 
nado  sem  ‘  pronunciar  unta  uni¬ 
ca  palavra) 

Fez-se,  no  grande  salão  real, 
um  profundo  silencio.  Clarik 
approximou-se  com  passos  va¬ 
garosos,  da  escadaria  de  mar- 
mores  vermelho  que  conduzia 


-  DE  - 


Malba  Tahan 


simples  c  muito  clara,  a  signi¬ 
ficação  dos  diversos  balidos  e 
uivos  com  que  acabo  de  ferir  os 
ouvidos  de  vossa  majestade. 

E,  ante  a  admiração  geral 
do»  vizíres  e  nobres,  o  poeto 
assim  falou: 


ao  deslumbrante  throno  em  que 
se  achava'  sentado  o  rei  Dho- 
rralr.  ' 

Todos  os  blhares  voltaram-se 
anciosos  para  ’  o  poeta.  Como 
iria  cllc  aitender  áquellc  desca¬ 
bido  capricho  do  rei?  • 

Clarik.  na  .  sua ,  impertubavcl 


achava  o  rei,  nem  ao  incalculá¬ 
vel  pasmo  que  dominava  os 
cortezãos,  o  poeta  passou  a 
uivar  como  o  tigre  c  a  urrar 
forte  como  o  leão. 

—  Que  i  isso,  6  insensato I 
i  —  gritou  colérico  o  rei  —  Que¬ 
res  chnsqucar  commigo  ?  Qué 


ealma,  dcpois'"dc  inclinar-se  tres 
vezes  diante  do  poderoso  se¬ 
nhor,  começou  a  balar  como 
uma  ovelha: 

-  Mél  Mc!  Mcí 
Em  seguida  entrou  a  ladrar 
como  um  cão: 

—  Aul  Au!  Au! 

Logo  após,  sem  dar  attenção 
ao  grande-espanto  em  que  se 


pretendes  significar  com  esses 
uivas  e  latidos? 

—  Devo  confessar  —  ó  rei 
magnanimo!  (Que  Allah  aben¬ 
çoe  os  cabcllos  dc  sua  barbai) 
que  foi  essa  a  unica  maneira 
que  encontrei  para  contar,  sem 
pronunciar  palavra,  a  historia 
completa  de  seu  glorioso  rei¬ 
nado!  E’i  na  verdade,  muito 


—  Logo  que  subiu  ao  thro¬ 
no  mostrou-se ’vos»  majestade 
manso  e  bondoso,  como  ?uma 
ovelha.  Esse  facto  exprimi' com 
os  vagos  balidos  Mél  Mél. Mél 
Nos  primeiros  tempos,  notan¬ 
do  naturalmente  vostt  majesta¬ 
de,  que  ainda  não  contava  com 
a  confiança  completa  dé  seus 
súbditos,  resolveu  conquistal-a. 
Com  esse  fim,  vossa  majestade 
deu  provas  cabacs  de  que  era 
um  severo  cumpridor  das  leis 
e  dos  princípios  religiosos  do 
*  paiz  I  Vos»  majestade  foi  dc 
uma  fidelidade  constante  para 
com  o  povo  c  para  com  Deita! 
E  o  symbolo  da  fidelidade  é  o 
cão;  Au!  Au!  Au!  Quando, 

'  porém,  os  inimigos  atacaram  o 
paiz,  mostrou-se  vqssa  majes¬ 
tade  valente  c  audacioso  como 
o  tigre;  não  procurava  o  com¬ 
bate,  mas  também  não  fugia 
rféllel  Vos»  majestade  era  co¬ 
mo  ó  tigre  das  selvas  qile  ataca, 
rasga,  estripa  c  faz  rolar  mo¬ 
ribundo  pela  areia  o  clephante 
enfurecido!  E,  para  lembrar 
Áse  trecho  da  sua  historia,  cu 
tilvei  como'  um  tigre!  Depois 
de  triumphar  nessa  gloriosa 
campanha,  vossa  majestade  re¬ 
velou'  possuir  uma  cncfgia  leo¬ 
nina.  Fez  passar  os  prisionei¬ 
ros  a  fio  >  dc  espada,  escravizou 
o  povo  e  reduziu  a  escombros 
as  cidades  conquistadas  1  Vos» 
majestade  esmagou  o'  inimigo 
como  faz  o  leão  bravio  nas 
mattas  e  no  deserto  I  Eis  abi, 
pois  —  ó  rei  afortunado!  —  a 
historia  completa  de  seu  bri- 
.  thante  reinado  I 


DE  RELANCE 


DALTRO  SANTOS  —  PA¬ 
LAVRAS  A'  JUVENTUDE 


.  Palavras  d  juventude,  quo  con¬ 
servarei  entre  os  meus  livros  pro- 
dllcctos,  revela  escrlptor  escor¬ 
reito  o  manelroso,  mestre  gua- 
plsslmo  na  arte  de  pensar  e  de 
dlzor.  Consta  do  conferencias  e 
discursos,  erudltite  umas  e  for-, 
mosos  outros,  teonoütulndo,  em, 
conjunto,  comparto  volume  de 
duzontqp  e  tantas  paginas,  yor- 
dadelrainente  modelares. 

O  sr.  DAltro  Sento»,  cuja  mo- 
dostla  om  nada  prejudica  aeu  re- 
nomp.  f;  sem  favor  algum,  das 
mais  completas  órg&nlzaçOeS  nr- 
UsUcss  ' do  Brasil- de  hoje.  Noa: 
aous  esorjptos,  jiompre  orlglnae». 
a  idéa  oa  forma  se  equilibram 
de  modo  perfeito  e  absoluto,  por 
Isso  que  o  philologo,  o  historia¬ 
dor.  o  prcceptor'  e  o  poeto  an¬ 
dam  sempro  unidos,  mui  dletan- 
tos,  felizmenta,  do,  proverbial  me¬ 
diocridade  do  seus  pares,  phllolo- 
gos  bisonhos,  historiadores  apres¬ 
sados.  professores  s»m  pedagogia 
o  poctap  soporlforo» .  Mostra-se 
ollo,  em  todos  oa,  períodos,  conhe- 
osdor  mlnuóloio  do  Idioma  .* 
sobretudo,  oetyllsto  primoroso. 
A's  IncuraOes  ealcrals  através  da 
grammutlea  e  do  dlcctonarlo. 
prefere  esse  moço  do  alta  compe¬ 
tência  o  polimento  da  forma,  a 
variedade  no  vocabulário  o  a  bei- 
laza  das  conceitos. 

E'  pene  que  toda  essa  riqueza 
ehteja  gusrqada  ãyaramnnte,  dei- 
la  se’  aprovoltanflo,  apenas,  os 
discípulos,  emquanto  que  nôs, 
discípulos  de  oütras  categorias, 
s6  de  - longe  em  .longe  logramos 
moedlnhus  do  ouro,  os  quaos,  pe¬ 
las  sxoellenclas  e,  ainda,  pol»  ra¬ 
ridade,  de  multo'  valorizam  a 
nossa  numismática. 

Que  o  sr.  Daltro  Sentou  nos  dé 
em  brovo,  algunB  volumes  de 
Idantlca  perfeição,  é  o  quo  de¬ 
seja  ardentemento  o  ohronlsta 
Improvlzado  e  sem  autoridade. 


JOÃO  LEDA  -  OS  ÁUREOS 
FILÕES  DE  CAMILLO 


Achou  o  rei  Dhomair  muito 
graça  na  lembrança  original  do 
espirituoso  poeta  e  deu-lhe  uma 
llella  recompcn»  —  facto  que 
ainda  mais  irritou  os  invejosos 
da  córte. 


PELOS  CEGOS 

PROCURANDO  estudar  o  pro- 
bleirm  (I9H  cegos  w>.  Çraall, 


Curiosidades  policiaes 


Dar  tara  para  feijões  (fam.) 

Fugir.  '  ' 

Dar  trila  (pop.)  Acceltar  a  cOr- 
ta,  dor  confiança. 


Nâo  esqueça  que  a 


Casa  Cruzeiro 


tem  o  melhor  artigo  e  vende  mais  baratot 
Ferragens  em  Geral,  louças,  porcellanns, 
crlslneg)  e  nrtlgoa  de  mso  Domestico. 
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VELHAS  LENDAS 


questão  que  vem  agora 
;Bervlndo  de  thema  a  tintos  o*, 
plrllos  iUuHtradOB  eu,  que  não 
passo  dc  uma  mlnlma  molécula 
constitutiva  do  grande  corpo 
quo  se  acha  então  formado  po¬ 
los  33.000  .cegos  disperses  no 
sfllo  do  nossa  pátria,  enteftdo 
que  a  dolorosa  situação  urge 
rpalshuma,  solução  para  aquellea 
que,  depois  de  lllumlnarsm  o  m- 

£lrlto,  do  acerarem  o  pensamen- 
)  o  julgarem  melo  Cominho  an¬ 
dado  para  u  felicidade  do  Ideal 
embalado  na  alma,  reconheoom 
quo  0  ponto  divisado  não  pas¬ 
sara  do  uma  louca  miragem  e 
que  mais  afastada  ortt  a  mf.ta 
por  quo  pelejaram,  pelo  facto 
do  lhes  não  ser  permlttldo  qual¬ 
quer  recurso  do  vida  que  mul¬ 
tas  vetes  lhe  'nâo  ficaria  mal 
se  a  Ignorância  ainda  fosso  o 
gula  do  seu  entendimento,  o  que 
lodos  os  cegos  devem  de  fronte 
erguida  repelllr,  comprehonden- 
do  -  por  esta  razão  trlBte  mas 
verídica,  que  o  estudo  não  lhes 
fora  servir  mais  nem  menos, 
do  quo  do  um  espelho  para  rc- 
tleeUr-lhes  mais  vlvaroente  a 
sua  mlserla  o  a  sua  mesquinha 
posição  anta  um  melo  totalmen¬ 
te  dlfferento  dnquelle  om  quo 
aprimorada  nua  educação, 


A  policia  de  Nova  York  experimenta  um  novo  systema  de  gazes  para  enfrentar  os  crtml 

nosos 


O  autor  deste  trabalho  tortou- 
so  conhecido  em  nosso  melo  lite¬ 
rário  oom  a  publicação  do  Tooa- 
bulario  <Uí  Itu v  Barbosa,  obra 
do  competente  o  do  benqdlctlno. 

Vivendo  no  Amazonas,  longe, 
portanto,  dos  horoena  quo  fabri¬ 
cam  genlos.  nlo  mereceu  o  sr. 
João  Leda  as  hyporbollcos  barre. 
todaB  com  que  contam  mediocri¬ 
dades  retumbantes,  nem  as  cen¬ 
suras  de  certos  critlcos  profls- 
slonaes,  preoccupados,  sempre, 
«om  assumptos  do  cabotlnlsmo. 
Outra  coisa  não  poderia  sueceder 
no  esclarecido  e  operoso  voesbu- 
lista,  uma  vez  quo  suas  lntrodu- 
oçBes  são  energlcos  reprimendas 
aos  feitos  e  ás  afflrmnçSea  do 
famigerados  mcdnlhSoe  o  de  au- 
pacloaaa  medalhlnhas.  Desgra- 
çadamente,  neste  pato,  *  o  silen¬ 
cio  a  arma  de  que  se  servem  os 
euiiuçhos  inteUectuaea,  quando 
desejnm  suffocar  o  talento  o  a 
lnddpondencla.  'A’s  .polemicam 
oerradas,  noa  expressivos  entre¬ 
choques,  preferem  os  nossos  fl- 
gurSes  os  .rigores  da  let  do  im- 
.  prensa,  os  subterfúgios  e  so- 
‘phlamas. 

Mas  voltomoa  ao  thema  prin¬ 
cipal. 

Entre  as  contrlbulçBes  sargi- 
das  para  a  commemoraçúo  do 
centenário'  do  Camlllo,  •,  uma  -das 
melhores  é,  sem'  fluvlda,  o  tra¬ 
balho  do  mestre  nmosonenss, 
apezar  do  lacunas  mui  sensíveis, 
As  mesmas  faltas,  slllp,  abun¬ 
dam  no  uotwbqtorio  sem  lhe  ti¬ 
rar.  comtudo,  o  soü  grande,  o 
seu  formidável  valor.  O  qué  se 
fuz  urgente  acurescentor,  com 
Justiça  e  honradez,  ê  aue  ambas 
as  obras  —  o  Vocabulário  e  oa 
Filies  —  poasuem  valor  tntrln- 
jjeco,  ao  mesmo  passo  revelando 
oompctenobi,  esforço  e  probidade. 

Não  podendo  dilatar-me.  em 
uonsIderaçdeB  outras,  tarmlaarai 
dizendo  que  nem  sempre  tem  ra¬ 
zão  o  sr.  João  Leda  ao  encarar 
n  questão  ortographlca,  ou.  me¬ 
lhor,  graphloa.  Orelo,  o  não  temo 
OQpfeflBar,  que  elle  não  a  estu¬ 
dou  devldamqnte.  •  . 

Quanto  Ah  tomlmas  do  Candloo 
de  Figueiredo,  não  pnusnm  de 
despeito  0  de  Inelcla  c  sdmente 
sorvem  para  augmentor  a  es¬ 
tima  tributada  no  philologo  bra- 
Hllolro,  que  não  as  devia  tomar 
em  consideração,  porque,  conso¬ 
ante  Clcéro,  sencctui  «st  morbw. 


A  Galeão  Coutinho 


A  Lua  branca,  branca  vestida 
De  musselinas  de  #zul  e.  arge 


aV  De  musselinas  de  azul  e,  argento, 
Arrasta  a  sua  cauda  comprida 
t No  firmamento., 


Sae  de  um  palacio  feito  de  opala, 
Dc  nuvens  fofas,  como  algodão. 

E1  os  Poetas  todos  vem  adoral-a. 
Beijar-lhc  a  máo.; 


;  Os  Decadentes,  os  Hydropathas, 
lOs  Truculentos,  os  Symbolistas, 
Legiões  de  Hirsutos,  Ncphelibatas.  . 
'Madrigalistas.  .. 


Todos,  figuras  estravagantes, 

Sob  a  morphina  da  luz  lunar, 
Gemem  bailadas,  ^amantes. 

A  delirar, 


:à.  Nossa  Senhora  dos  Sonhadores, 
Branca  Madona  da  Fantasia, 
Tendo  piedade  das  nossas  dores, 

•  Virgem  Maria  1 


Somos  eseanças,  velhas  creançss 
Desventuradas,  sem  dircctrtz... 
•Nossos  peccados,  nosaes  mudanças 
São  infantis, 


Avó  dos*  Poetas,  conta-nus  lendas, 
Leva-nos,  longe,  no  a*ul  tristonho, 

A  essas  miragens  quo  nos  desvendas 
No  opio  do  »onho..^ 


•Varhos  áe  Terras  da  Theosophls, 
Claras  Paragens  do  Gran-Mogol, 
Onde  Jia  florestas  que.  a°  meio-dia, 
Jtczam  ao  Sol  I 


Pedras  que  riem,  aves  <iu®  falam, 

E  palmodiam,  beijando  a*  rosas... 
Luzes  que  espelham  corpos  que  ejtbalam 
Flammas)  tcfiei rosas! 


E  a  Lua-iChela,  na  im|cn8idade, 
IRola,  embalada  pelos  miões, 

Nos  seus  castellos  felt03  i*de 
das  illusões... 


Nos  seus  conventos,  amplos  solarei 
Onde  branquejam,  nnrr»  a  legenda. 
Jardins  de  neve,  verge5  polares, 
Todos  dc  rendí-.. 


E’  U  que  os  Poetas,  em  mtl  duettos. 
Tangendo  a  tlorba  dos  menestréis. 
Desfolham  silvas,  aolaus,  sonetos, 
Rondós,  . ronda!*-.. 


HORAOIO  MENDES , 


00  OO 


A  TORRE  DOS  RATOS 


aprimorada  nua  educação,  guem,  a  não  ser  quo  se  fechem  ter  rocutai»  faceto  para  trAba-  dç  tantoB  annoa  de  lnbor  publico,  ■  .  . 

E’  preciso  que  no  século  vin-  as  portas  Aquolles  quo  sequiosos  ihor  o  colher  o  fruto  de  suas  «u0  recebts,  ainda  o  simples  or-  i;  . 

to  se  quebrem  os  precpnccltos  do  (nstniocão  quiserem,  entrar  enorglaa,  o  mal  da  falto  de  lnte-  ^.n_do  d(,  treaontos  mil  rõls  processado;  ello  explicou  dellca- 

que  contra  os  cego»  formulam  na  cidade  da  luz,  fugindo  assim  resse  geral  dílquelles  que  pddèm  .  damonto  0  atrBZ0  do  papel,  maa 

muitos  doquellee  que  lhee  podo-  a  execução  de  Om  erro  ©  crime  vir  remediar  a  critica  situação  Corto  vez,  o  chefo  duma  firma  oamonio  o  airoso  ao  pape,,  ma» 

rlqm  dar  a  mão,  empregando-as  que  é  o  do  abandonar-se  ao  aca-  desta  porto  do  problemn,  tere-  Ingleso,'  reparando  a  solicitude  o  moço  enruieccu-Bo  e  onamou-o 


nos  muitos  trabalhos  que  pqr  ol-  so  um  ente  humano,  para  cair  mos  então  resolvida  uma  qu»s-  do  Mosooso,  0fferec«u-lho  o  lo-  jnolamlro 


los  podem  ser  desempenhados  om  outro  egual  ou  maior  que  é  tão  Importantíssima  quo  não  de- 


KAluv,  bispo  da  ^Puldl,  .aspl- 
,rava  a  honra  do  obter  o  ar- 


JçWrava  a  lionra  de  obter  o  ar¬ 
cebispado  do  Mayenço,  que  bo 
achava  vago,  o  junto  aa  lmpern- 
ídor  fazia  elle  tudo  quanto  podia 
laflm  de  alcançar  o  que  tonto  al- 
imejava.  Não  recuava  anta  adu- 
tlaçbes  do  toda  cBpcclo  o  tanto 
'trabalhou  a  sua  ambição  que  íol 
,ello  afinal  do.  contas  o  escolhido 
|etn  melo  do  outros  candidatos  do 
multo  mais  merecimento. 

Essa  elevação  velu  natural- 
mentoptornar  ainda  malB  duro  o 
altivo  o  caracter  dé  Katto  que 
mão  tardou  em  mOBtror-se  ty- 
Tsmno,  déspota  e  cruel.  Os  súb¬ 
ditos  maia  pobres  sentiram  do 
znodo  espeolal  o  duro  peso  do 
braço  do  novo  bispo.  Exeosslvos 
impostos  foram  orçados  com  o 
.  fim  de  oonstrulr  pomposos  edl- 
fiolos  o  que  ora  lndlspenBavol  A 
vai  dado  do  Katto  o  ao  sou  gran¬ 
de  amor  oo  luxo. 

1  Imaginou  novos  cargos,  esta¬ 
beleceu  direitos  como"  se  ttra 
elle  soberano  supremo. 

Foi  assim  quo  mandou  con¬ 
struir  em  melo  dna  ondas  uma 
torre  lmmonsa,  além  do  Blngon, 
no  sitio  onde  so  encontram  em 
marfcena  oppoaias.  a*  ruínas  de 
Ehrinfilo  e  o  caatolio  dc  IUiein- 
Btrlm. 

Era  nesse  logar  quo  devlnm 
forçar,  os  barcos  n  pagar  uma 
toxa,  c  como  Q  unica  passagem 
era  multo  estreito,  tornava-so  do 
todo  Impossível,  passar  sem  pa¬ 
gar  a  taxa  posada,  o  absurda.  , 

Pouco  tempo  depois  da  con- 
strucção  dessa  cidadela,  aucee- 
dou  quo  uma  grande  famlna  velu 
dovastar  os  palies  do  Rheno  O 
prlnclpalmento  a  dlocoBC  do  ar¬ 
cebispado.  Terrível  ancea  quei¬ 
mou  os  cmnpos:  o  granizo  e  os 
Insectos  destruiram  a  pouca  yo. 
gotação  que  logrAra  naocor;  fa- 
jila-so  recear  uma  fome  geral 
tonto  mate  que  Katto  compríra 
quasl  todos  ob  grãos  dft  ultima 
colheita  e  ofl  lmvln  encerrado  em 
seus  oellelroH.  E  a.  fome  tão  re¬ 
ceada  Invadiu  um  dia  o  paiz  em 
todo  o  seu  horror.  Entro  n  po- 
pulnção  Indigente,  a  mlserla  era 
extrema.  O  arcebispo,  é  verdade, 
fez  vender  as  prbvtaflos:  mas  a 
preço  tão  clCVHdO  QUO  pOUCÍI 
gente  pflde  oproveltol-ns.  Os  po¬ 
bres  foram  obrigados  a  recorrer 
a  alimentos  nocivos,  quo  por  sua 
vez.  trouxeram  moléstias,  ou- 
gmontando  assim  a  calamidade 
geral.  Os  rtoügrnççdos  pedlom, 
Impioravam  piedade.  Mas  o  ty- 
ranno  continuava  a  vondsr  o 
trigo  por  preço  elevado;  queria 
Jiistamente  construir  um  magni¬ 
fico  castello  o  precisava  para 
Isto  dc  grandes  sommna. 

A  crescente  neceasldndo  o  a 
diireza  do  arcebispo,  levaram  o 
povo  no  auge  do  deeospnro:  o 
tyrannn  nno  cedia. 

Um  d  la.  o  povo,  desvnlrado, 
louco  do  fome,  depois  de  haver 
ruais  uma  vez  em  vão,  Implorado 
a  carldndo  do  arcebispo,  invadiu 
cm  furla  oa  seun  luxuosos  apo¬ 
sentos, 

Katto  achava-Bo  preclraimcnte 
ft  mesa  e  acolheu  Aquelln  pobre 
gente  com  uma  fingida  condcB- 


cendencla;  dlssc-lhe3  que  de  bom 
grado  oederla  todo  o  trigo  que 
possuía;  mandou  que  os  pobres 
fossem  ao  grando  cellotro  do  pa¬ 
lácio  o  quo  dc  lã  tirassem  tudo 
quanto  qulzesscm.  Felizes  com 
a  promessa,  dirigi  rapi-se  os  po- 
dlntcB  oo  grande  oelleiro,  em 
busca  do  trigo.  Mas  quando  to-’ 
dos  haviam  JA  entrado,  Inclusivo 
as  mulheres  e  as  c reouças,  o  per¬ 
verso  senhor  mandóu  trancar  na 
portas  e  tocar  fofo  na  granja! 

E  aos  gritos  do  soocorro,  elle 
respondia:  Faço  aos  rebeldes  o 
mesmo  quo  faço  aos  ratos;  quel- 
mo-os! 

Tão  grando  horror  não  podia 
passar  oem  um  severo  castigo 
do  cio.  Dos  cinzas  da  granja 
«a! ram  om  brovo  rnlUmroR  do 
fatos  que  Invadiram  o  palaolò, 
atacando  com  maior  furor  os 
aposentos  de  Katto.  O  perverso 
teve  medo  do  castigo  o  foi  re- 
fuglar-so  num  barco.  Os  ratos, 
porém,  invadiram  o  Rheno  e 
noabarnm  por  devorar  aquelle 
quo  fOra  eem  pledadol 

As  ruínas  do  castello  do  Katto, 
nas  margans  do  Rheno,  conser¬ 
varam  o  nome  da  Tc^re  dos 
Ratou! 


com  perfeição,  como  nas  offlcl-  o  de  negor-so  a  educação 
nas  do  escovas,  vassouras  e  es-  quem  quer  quo  seja. 

panodores,  nas  de  cmpathação,  ..  . _ .. 

dando  preferencia  aos.,  afinado- 


ponde  do  sajoriflriés  «ados  *>  ^da-UvroS  no  sou  e.ta- 
E  para  não  tornar  fatigante  beleclmento  cemmerclal. 


Milandro!  Quo  desaforo!  Rea- 


Jtini  li  14 Cl  ijmu  ncj».  cj  |»uru>  imu  tutitm  tau»<iinu  — -  -  -  ■  .  .  • _ ,, _ 

-TíiSn vin  nflrio  demola  termino  por  hoje  aqui  a  B  Insistiu.  Houvo  o  escândalo  e,  no  üm 

r  uma  solução  auando  oa  explanação  quo  em  oocasião  qp-  Mag  0  Moseoso,  horrorizado  d®  tudo,  aquella  suspensão  de 


res  do  planos,  aproveitando  os  portuna  pretendo  continuar,  lan-  .  „„  ouinze  dlaB 

encadernadores  noB  estabeleci-  membros  das  assocloçOos  para  J,ami0  „„  appollo  a  todos  aquol-  com  a  norml  Aa  oommerdo,  re-  quinze  mas. 

mentos  públicos  que  se  utlllxa-  ífi*03  SS10®  Podelfí;B„  les  que  ?e  pAdem  emparelhar  no  cubou  dcflnltlvamento.  Julgava  A  mulher  procurou  alentol-o: 

rem  desta  profissão,  dando  os  ^nr  ®rt  .mj.  «mieoa  ttrflua  cruzada  dos  cegos,  para  nqulllo  multo  complexo  e,  ante  a  —  Não  í  motivo  para  tanto 

donos  de  armarinhos  preferencia  cruzada  tíG  eaSto.  'l110  a  torno  uma  realldodo  no  m  d  udllr  hftbltos  de  den{fo»to.  No  Brasil  «  assim  moa- 

s  ^r°csomr=n?^-  HwS  £  Bcr  ,uz  °  - me:  "eto-te  rt#toiicB'#  vamos 


StÜUftMS  7£vrtta^ 

liCtomente  do  suor  do  seu  tra-  “nd^S 


José  Miguel  Bastos  Filho. 


Nado  mato  compungente  nem  d“' I 
—  -  -  nas  cegas  onde  ellns  possam | 


DM  HOMEM  HONRADO 


UM  sultão  prealBava  encontrar 
um  homem  honrado  para  re- 


V  um  homem  honrado  para  ro- 
colher  os  contrlbulçSes  do 
sou  reino,  mas  não  sabia  como 
encontrar  um  homem  nessas 
condtcSes.  Consultou  um  aablo 
conselheiro,  o  qual  o  aconselhou, 
n  tornar  publico  o  aeu  desejo, 
convidando  todos  as  pretenden¬ 
tes  a  Ir  ao  seu  palnolo  numa 
nolto  determinada. 


Mostrarei  a  Vossa  Magcstaae 
qual  delios  é  o  homem  honrado, 
(quando  Vossa  Magnstodo  lhes 
põdlr  o  fAvor  do  "dansâr",  dlsbo 
o  sablo. 


mata  triste  do  que  so  ver  a  rea-  í®3  oe»Ba  ol 
.ljdade  de  que,  quando  todo  ò  ez- 
tudanto  no  solo  da  família  festo- 
Ja  o  fim  do  seus  estudos,  o  cego 
ao  contrario,  engolía-so  no  abys-  BT^Í  ■  - 

mo  do  ipenuamonto  ,o  occuua-  asjr  ■  z 

mente  ohora  a  hora.  em  quo  o  •  wT  |  ç 
estudo  lho  fox  reconhecer  quão  ~ 
poquenlno  é,  quBindo  tão  grande  ,  de  p.  L.  ' 
so  julgava  opte  a  luz  quo  lhp  .  „el(t  ou 
dovla  dissipar  as  trevas  do  ca-  1 

mlnho.  monto.  8i 

É'  assim  que,  polo  maoto  da  feição  tec 
não  sor  possível  Hcamipodar  den-  Grond 

tro  do  Instituto  todos  ou  cegou 
quo  acabem  seus  estudos,’  a  para  qna< 
maioria  voe,  exposta  ao  Ho  da  a 

sorte,  oonhocer  de  perto  as  ml-  '  I  „ 
iitrlna  o  os  agruras  de  um»  vida 
quo  sc  não  eentlrla  ser  tão  cruel,  fi 

so  não  comprehendessem  eesee 
deaherdàdos  da  luz  visual  que  — p 

obus  tolentoe  poderiam  vir  a  ser-  - - - 

vir  de  braço  A  sclencla  como  jã  — — — — . 
do  muitos  outro*  bom  conheci- 
dos  na  historia  dos  cegos,  ou 
quo  sou  braço  de  obreiro  tom¬ 
bem  ppdln  sor  uUI  na  coopera-  _ 

«Io  da  obra  da  patrla  e  do  mun-  ^  ' 

do,  ooma  o  fora  na  guerra  euro-  r 

péft  o  dos  cegos  na  fabricação 
dò  cordão  e  oütras  tantas  oolMH 
indispensáveis  oo  momento  boi-  |. 

lloo  que  atravoi*»va  o  velho 
mundo,  O  quo  emfim,  sues  np-  />n,UA  qual 
tlddez  poderiam  »pr  aproveitadas  d  r. 
se  os  podsrss  publleos  procuras¬ 
sem  resolver  o  problema  dos  cc-  mola  humana 


(Do  Oremló  do  Instituto 
Bonjomln  CopHtant)  . 


Pianos  ailemães 


dc  F.  L.  NHtMANiN,  são  fumosos  pela  doçura  do  som 
©  pela  qualidade  insuperável.  Importante  o  lindo  sorti¬ 
mento.  Superiores  AUTO-PIANOS  do  incomparável  per- 


tra  trotlnn,  ,nâo  houve  convlto  jantar. 

quo  o  demovcsBO.  Mas  o  Mobcobo  nessa  tardo 

Não  foi.  não  jantnu  o  ,n5o  hmivb  rogos 

O  Moseoso  era  casado  mas  não  Qd  ameaços  da  mulher  que  o 
tinha  filhos;  habitava  um  pre-  forçassem  a  tomar  o  prato  do 
dlo  do  aluguel  numa  longínqua  sopa. 

rua  do  Andnrohy.  1  No  dia  seguinte,  amanheceu 

E"  a  vida  dello  decorria  tran-  oom  trinta  e  novo  grãoa  de  fe- 
qullla,  hurooratlea,  oom  a  pre-  hre. 

e|slo  do  rcloglo  do  hOa  qualidade,  - —  Ha  maios,  puo  vôm  para 
quando  sobreveiu  o  facto  extra-  bem,  disse-lhe  a  senhora,  a  sus- 
ordlnario  quo,  semelhante  a  Vo-  pensão  foi  iitll,  pois,  estavas  paro 


Fmquanto,  em  finas  n*«las  de  prata. 
Pagens  antigos,  velhos  mordomos, 
Servem  licores,  pondieSi  orchata, 
Trezentos  fenomos... 


£  alva,  da  alvura  de  Colombina, 

A  Lua  dá-lhe,  mas  de  um  em  um, 
lAçucarithos  com  canabina, 
Bonbons  de  rum. 


E  Elles  recitam:  --  Quando  nos  teres, 
Tua  hystoria  não  nos  tortura; 

Eemdita  sejas  entre  as  Mulheres, 

••  Mãe  da  Loucura! 


MARTINS  FONTES. 


CARNAVAL 


A  extraordinária  venda  que  está  fazendo  a 


£  Çloria  de  Paris 


de  todo  aeu  “stock"  de  artigos  para  Carnaval,  não  façam 
pois,  aa  au aa  compras  eem  primeiro  visitar  a  nossa  casa 
o  comparar  o  seu  sortlm  ente  e  preços  que  causam  admi¬ 
ração. 


Algans  artigos  do  nosso  colossa]  «rstocko 


Chuveiro  de  todas  as  cores,  LamOs,  lindos  padrdes, 
Ilhomaa.  Panno  da-  Costa  para  fantasias  de  bahlena;  Fou- 
lardB,  Pon-pous,  Plorrots,  Phontaslas  e  grande  sortimento  do 
mascaras.  ' 

Orando  .sortimento  do  Lança-perfume  o  Confettl  de 
todas  as  mareas.  i 

Variado  «ort Imanto  de  cartolas  e  bonets  do  jockey. 

Oreandy  Suisso  de  todas  as  cores,  proorios  para 
o  Carnaval,  larg.  Í,m,20. 


Variadíssimo  sortimento  do  pérolas  o  contas  para 
phantasla  do  bahlanu. 


Aos  ranchos  e  blocos,  faremos  um  preço 
excepcional. 

Nio  façam  suas  compras  sem  primeiro  visitar  a 


nossa  casa 


Qloria  de  Paris 


M8r  Avenida  Passos, 


hfcéi><guÍ.ÉÉ 


PIíVNOS  do  lncomparavel  per- 1  ragem  do  syclone,  annlquillou-lhe  Ucar  doente  e  eô  assim  repousas 


mento.  Superiores  AUTO-PIANOS  do  incomparável  per¬ 
feição  technJc». 

Grande  e  variado  sortimento  de  rólos  de  musica 
para  quaesquor  AUTO-PIANOS  do  88  notas, 

CASA  DIEDERICHS 

AOORA  PRAÇA  TIRADENTES,  83. 


para  aoTirpro  a  oxlatanolSd 


4o  tanto  trabalho  mui  tfccompon- 


Uma  tardo,  esram  ainda  quatro 


Moseoso  voltou  para  Mobcobo  abanou,  triotemente,  n 


o&iitL  acabrunhado’*  abriu  bran-  uaoooa  o  não  tomou  a  ohavonn 


demente,  a  porta  da  eala  do  jaq-  do  oh  A  com  torradas.  A  estadia 


lar  o  eontou-uo  d  ihobo-,  mald  ÍD*  ottââ  doBcaporaviL^o,  conto  no 
envolhecldo,  sob  o  peso  da  gran-  fosso  o  exlllo  na  Clovelandla; 


da  desgraça. 


sentia  falta  do  serviço,  da  «ua 


O  MOSCOSO 

( COKTO ) 


Ficou  ellenoloso,  qqt.l  Imme-  mes*  e  dos  collegn».  Era  o  ha¬ 
vei,  blto,  o  maldito  habito  da  tantos 

A  «nu  atada,  a  mulher  f«"«-lhe  Annoe,  quo  o  torturava. 


WALDEHAR  DE  CARVALHO 


perguntas  i 

•—Que  é  lsto?  Quo  to  acon¬ 
teceu?  Fala,  homem  l 
511o  cotlnuQu  mudo,  augmen- 


Numa  dossoB  noites,  tevo  um 
doloroso  pesadelo:  —  listava  tra¬ 
balhando  na  repartição  quando 
lhe  surgiu  o  filho  do  senador, 


tnndo  n  angustio  4»  «iposa.  lr- 1  smpunhondo  um»  foloe  para  do- 


Cn.UA  ^quiil  de  nds  nasce  tolha-  >  collarlnho  espelhante,  euo  cons-  ®l,°  4  tu 
do  para  oerto  ramo  da  cot-  titula  |0  modolo  da  burocracia  me  f#*<'11110  nervosa 


|rltoq-a:  espal-o.  O  Moseoso  fugia  wpa- 

-QUO  é  que  tu  tens?  Estas  Vorldo  eeltando  so  seoretorlos  e 
0  fazenda  norvosa...  ‘  ^"Ubando  cmJelrw.  maa  o  ft- 

_  lho  do  «snador  continuava  a  por- 

Entoo,  o  Moseoso,  como  quo  (vuU.0 


No  prazo  marcado  chegaram 
ao  palacio  os  pretendahtes,  a 
quem  um  camarista  Indicou  que 
tinham  de  caminhar  por  um 
corredor  escuro,  um  per  um, até 
estarem  na  presença  de  sultão. 
Apenas  todos  as  jóntoram  doen¬ 
te  do  throno.  o  sultão  disse-lhes 
com  multa  benignidade: 

"Maus  senhores  obsequiavam- 
me  immenso  bo  dossom  doanto 
de  mim  uns  passos  de  “dan- 
*a". 


Homresolvòro^probíoma  dosce-  mela  humana.  pequena  Nunca  amb.clonâra  *£*0  Moqco.o  como  quo 

gos  que  está  a  podlr  o  cqheur-  Une  tim  mais  sensibilidade  cs-  uma  cadeira  do  deputado,  com-  aospertanfl©  ae  tremenaa  loltmr-  _  XML-mo  o  papel  ou  ou  te 

so  de  todos.  No  entanto,  nada  thetlch  e  tornam-se  artistas  pra-  mtasfio  vantajosa  ou  a  nposen-  ffla'  ergueu  a  cabeça  o.  a  vqí  mf^0  m|eeravo]j 


Sdffreu  um  traumatismo  moral. 
E’  preciso  repouso,  minha  senho¬ 
ra.  é  preciso  repouHC 
4i 

Os  quinze  dias  da  suspnnRão 
do  Moseoso  passaram  rápidos. 

Na  repartição  ob  dias  conti¬ 
nuaram  n  qarrer  tranquUloB,  bu- 
\icratlcoB. 

O  mesmo  lnglez  quo  offerecero 
ç  logar  de  guorda-UvroH  ao  Moa- 
coso,  acaba  do  entrar  apressada, 
vermelho,  evido,  a  tirar  papeis 
da  pasta... 

—  O  ssnhor  Moseoso  estã? 

—  Não. 

—  Demora  multo? 

—  Morreu 

—  Como  7 

—  Morreu  na  semana  passada. 

—  Oh!  Bentlr  multo.  Oh!  Mos- 
coso,  multa  bom  homem... 


E  realmonto  o  lnglez  foi  o  úni¬ 
co  que  Bontlu  a  morto  do  Mosco- 
so  all. 


WALDEMAU  DE  CARVALHO 


PATENTE  N.  10541 


II  sofá  privilegiado  I  j| 

|  para  examna  me-  |  E 
i  .llcos  ndnptado  con  R 

exilo  pin  todos  os  | 

hospltnes  ©  clinicas 
.npdicas.  Vara  a  interior 
'  fabricam-se  dc  desarmur.  — 
I  Preço  1408000.  Exclusivo  da 
1  casa  d©  moveis  o  ispcçnrlns 


A'.  F.  COSTA 


Rqa  i|<to  Andradns,  87  —  Rln. 


so  vê  em  favor  deste»,  *  nã°  wr  t|cog  0„  sonhadores;  outros,  tadorla  por  lnvnlldez.  Ao  con-  tromula,  como  so  fosso  rc Velar 
a  escola  profissional  e  osyio  para  |  .  .  ..  .  .  ....  ..«  a— 


a  escola  profissional  e  nsylo  parft  *  ,  ,  ,  .  , 

cegos,  a  liga  de  proteção  .uq»  mala  felizes,  vim  ao  mundo  com  trarlo  disso,  era  assíduo  no  ser- 


«JVIÇVO,  ta»  jj.wsvv*w  .  » 

opgofl  e  a  uqlfto  ío  auxtlloa  qiu-  o  admlraVel  Uno  do»  negrooloe,  vioo  o  jArnalu  tivera  uma  íalla  »oarou. 


tuoa  doa  ce^oa  qo  Braaili  m  ^  tranoaôçõei  poUtlcoa,  dq«  quolquof . 


FcoL  melhoT  mw  íue^  mSlto  fornecimentos  offlclaea  o  dos  ftU-  A's  vezes,  quando  os  oolIegM, 


deixam  ainda  a  dçnojttr,  JA.  por-  lonclaa  rfrndoaaa;  outros  ainda  troçando  uns  com 


,  ,  .  —  Aihda  nfto  está  promptol 

umn  formidável  desgraça,  des-  _  ^  VM#  mürr0J 

—  Soocorro  I 

—  Fui  suBoonsot  E  numa  angustia  tremenda, 

R  ourvou-Bi>,  do  nevo,  abatido,  eompre  perseguido  pelo  foice,  pu- 
Suspenso.  o)|e,  o  modelo  do»  lando  aqlu,  saltando  ns  mesas. 


—  Fui  suBoansoí 


quo.  são  ImnlHj  próprias  parn  I  demonstram  tndlsfarçavet  gelto  qucrlum  gabar  um  excosso  de  funcclonarlon  publico»!  Elle  quo  entrlnobolrando-se, 


aquolles  que  não'  puderam  aprl-  pnrfL  iaoojoa  c  vivem  continua-  trabalho,  diziam  rindo! 
nãò^podem  Ser* todos  Sm-  mento  ãjuobadhs  e  eorvls;  o  -  Olhe  você  cstlt  fl 


Mosooso 


Mas  todos  os  pratendentOB  re¬ 
cusaram,  multo  compromettldos, 
a  exocpçSo  do  um  sê,  quo  do- 
satou  a  dansar  com  toda  a  ga¬ 
lhardia. 

'“Aqui  tom  Vossa  Mageutnde 
um  homem  honrado",  disso  o 
sablo,  apontando  para  o  dansa- 
rlno. 

£,  quo  o  Bablo  tinha  enchido 
o  corredor  escuro  de  saccos  dc 
dinheiro,  o  todos  ob  que  eram 
pouco  cscnipuloKO  tinham  abar¬ 
rotado  as  algibeiras  no  cami¬ 
nho.  Be  tivessem  danoado,  ha¬ 
viam  do  lhes  tilintar  as  moedas 
nn  algibeira,  dando  rebate  do 
furto,  o  por  Isso  6  quo  *>lles  se 
Unham  recusado» 


goa  quo  precisam  devido  a  min-  muitos  ha,  muitíssimos  mesmo,  to  o  Mobcobo! 


gun  do  recursos,  jft  porquo  é  qUe  „q  8Urgem  no  planeta  para  5,  4  hora  do  aperto  do  expe-  agora  nquelle  borrão  Injusto  na  modos,  animando  o  assasBlno. 
cuUno!V8enflotCjiutamonteXo  Txõ  ‘tabolhar  numa  repartição  publl-  dlente.  cm  quo  a  papelada  «o  sua  fê  de  offleto!  Dahl  por  dean-  3ublto,  quando  a  foice  la  extor- 
femlnlno  o  de  condição  mole  me-  amontoava  sobre  as  mesaa,  n  to  estava  com  a  vida  arruinada,  mlnal-o,  surgiu  «ua  mulher  rorp 


>!  soffrera  tantas  preterlçOea,  que  via,  com  esponto  e  terror,  uua 

ficando  fel-  assistira  resignado  o  acceeso  do  os  proprlos  companholrón  dc  tra- 
companhclros  medíocres,  soffria  halho  batiam  palmaa  cnthusln»- 


llndrosa  na  sociedade,  o  o  que  Quando  o  homem  vence  cm  voz  do  chofo  dlrlgla-so  sempre 
mato  aem  interesso  tem  vivido  qUftiqV|er  actlvidode  a  gente  diz  para  elle: 
atê  então.  A  cega  educada  que  _ 

dopols  do  acabar  aeu  estudo  não  <iua  e,,e  •tem  ^  “I™ a'  E  “ 
puder  continuar  no  Instituto,  ninguem  apura  cqmo  brilhou  a  peíl 
teri  por  esto  motivo,  'ou  que  luz  dessa  estreita...  — 

se  nnalysar  no  solo  da  fahilla  »o  0  Moscoao  tivera  uma  estreita  O 


amontoava  eobre  as  mesaa,  a  to  estava  com  a  vida  arruinada.  mln<U-o,  surgiu  sua  mulher  rorp 
voz  do  chofo  dlrlgla-so  sempre  Permanecia  do  cabeça  baixa,  a  |  ura  cabo  do  vassoura  na  mão  a 
para  elle:  ruminar  todas  ossos  coisas... 


—  8ou  Moseoso,  veja  este  pa-  — Mas,  suspenso  por  quo?  slve  nello... 


dar  bordoadas  om  todos,  lnclu- 


se  nnalysar  no  solo  da  fahilla  «o  0  Moscoao  tivera  uma  estreita  O  “sou"  Moseoso 
mito  &<>raritode<!U  para  "nngfrinr  apagada;  íunccloimrlo  publico  informe-se  com  elle! 


o  pão-nosso.  o  que  fatolmento  desde  os  vinte  annoe,  elle  oln<la 


dl  Ora,  essa  6  que  6  bêa!  Susp,m- 

—  Falo  com  o  “sou"  Moacoso.  so  por  quo? 

“sou"  Moseoso  devo  saber,  Ello  referiu,  mlnuclosamente,  a 
formo-so  com  elle!  desgraça.  FOrn  a  fatalidade  a 


Moseoso,  Bobrecarrcgndo  causa  do  tudo: 


—  Um  filho  do  senador  Quixo- 


Acordou  Bobresallado,  a  gritar, 
todo  alagado  de  suor. 

Peorou  bastante. 

No  outro  dia  foi  chamado  o 
medico. 

Depois  da  ourir  a  desdito,  do 


mais  bo  reproduzlrd  se  provi-  niudla  Irrleorlnmonte.  Molho-  do  serviço,  multiplicava  a  actl-  —  Um  filho  do  senador  Qulxo-  Depot»  da  ouvir  a 
emn<tal  oentído  quando1”  o^ItibU-  dlco  no  BcrviC°-  correcto  no  ca-  vidade  sem  manUrstar  a  monor  |  to  oxlglra-lho  com  brutalidade  Moseoso,  foi  franco: 
tuto  não. poder  conter  mata  nin-  64100  Pret0  0  na  calC“-  listada,  queixa.  E’  verdade  que,  apezar  um  papel  que  ainda  não  eslava  —Foi  o  abolo  ds 


saco  preto  o  na  calça  listado,  |  queixa.  E’  verdade  que,  apezar  um  papel  que  ainda  não  eslava  |  —  Foi  o  abolo  da  auspènsào, 


A  MEDITAR 


BAPTISTA  CEPELLOS  j 


ALTAS  horas  da  noite,  o  pensamento 
**  Não  tem  nada  de  hypocrlta  ou  supposto, 


E  o  homem,  por  mais  fingido,  em  tal  momento. 
Desafivela  a  mascara  do  rosto. 


Paira  a  lua,  a  tremer,  do  firmamepto, 

E  eu  tenho  o  olhar  do  firmamento  posto, 
Recordando,  a  scismar,  num  desalento, 

O  caminho  da  vida  já  transposto 


E,  oh  meu  primeiro  amor,  ainda  agora 
Sjnto  no  coração  tuas  raizes, 

E  uma  saudade  no  meu  peito  chora... 


E  é  loucura,  razão,  o  que  me  dizes: 
“Talvez  tu  fosses  desgraçado..."  Embora! 
Ha  desgraçados  que  são  bem  felizes 
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oOBEEIO  DA  MAHHA  —  Domingo,  13  de  Fevereiro  de  19àv 


08  i/cuu  olhos  g'inrdam  ot 
üu  uuti  alma  apai- 
‘  ,.ita  e  irista.  Artista.  Ha  nn- 
iutllií  -■lliou  todo  um  mundo  de 
M*lhaçi\'*.  de  enthuatosmos,  de 
projti1"11  do  vlctorlmi. ..  o  grun- 
Ss  num-ro  de  desanimo,  do  to- 
dlo  ip-  II»  empanam  o  brilho 

admire  vol . 

0ll»-<  de  artista... 

Pruu em  tudo,  ellee  quo  vi¬ 
veu,  j  ■  L-nteinplar  o  bello... 

Olho  u'  almu...  Ê  dtffloll,  bem 
ditticü  ocontrar-ae  úma  scln- 
tlllucfio  tilo  suave,  tão  promisso¬ 
ra,  tão  a  beuçoada  I  Abençoados 
olhos  q1"'  contemplan  n  humnnl- 
tod,.  com  taula  express&o  de 
camlu:  i  cem  tanto  enlevo  e.'su- 
bllmldi  ('et 

Alit*ti  'idos  olhos  que  espa- 
jhuiti  i  iirlnho,  a  doçura  da  re- 
ílgmcrio.  ii  esperança  no  Ideal, 
u  j{  m>  futuro...  Bcmdltos 
olhos.  .  „ 

Xolte.  O  olhar  brilha  no  tem¬ 
plo  lllirnlnndo. 

As  pnere  sobem  uo  céo,  em 
granilv*  ondas  de  Fé. 

Ha  irnm  Infinidade  de  sons 
harmoniosos  cusamlo-se  com  a 
aleçiir.  das  almas,  com  o  jubilo 
qii!'  inunda  os  corações . 

Ko  templo  sobem  preces  ao 
rio.  O'-  alhos  demoram  no  dOce 
olhnr  dn  Virgem  com  uma  sua¬ 
vidade  iiiterneolda. 

Brundumente  oh  olhos  espar- 
jeni  u  suo  luz  cheia  do  alacri¬ 
dade,  As  vezes,  crolp  que  haja 
nuqurtlo  nllrnr  algo  do  divino,.. 
Onde  vi  uma  luz  tão  suave? 
botige,  na  minha  Infância... 
nrcordo-mc  bem. 

Em  uma  crcança  loura,  lou- 
ra...  Nas  noites  calmas  sorena- 
tnenti-  Ivinhudus  por  um  luar  dor¬ 
mente.  Hta  cantava  nos  rodas 
quo  sn  formavam  no  meu  por¬ 
tão.  • 

Contemplava  os  seus  lindos 
olhos,  que  tinham  a  suavidade 
do  brilho  iIuh  estrcllns. 

"Qur  lindos  olhos!  quo  lindos 
olhont 

Tem  Maria! 

Quo  aindu  hoje,  que  ainda  hoje 
Bu  reporei..."  -, 

Noites  tranquillas  do  passa- 


POEMA  DOS  OLHOS 


/"VLHOS  amados 
V  Cliro-azulados 
Da  côr  do  céo... 
Dois  claros  metidos 
Aznes,  profundos 
Dentro  dc  um  véo. 


Sois  os  meus  sonhos 
Claros,  risonhas 
Como  um  jardim..,, 
E  a  mim  parecfc 
Que  numa  prece 
Falaes  de  mim. 


Sois  tão  bonitos) 
Dois  infinitos 
Cheios  de  amor, 

Que  existe  a  crença 
De  que  os  não  vçnç; 
A  tristeza  e  a  dòr; 


E  no  entretanto, 
O  proprio  prantr 
Ji  vem  rezar, 
Todos  os  dias 
Ave-Marias 
Em  vosso  olhar  1 


Mas  quem  vos  fita, 
Não  acredita 
Que  assim  choraes. 
Pois,  sonhadores, 
Sois  dois  cantotcs 
Dc  madrigaes. 


Se  razos  dagua 
Voa  faz  a  maguh 
Do  coração, 
Ficacs  tão  lindos 
Olhos  hcmvindosf 
Que  lindos  sàol 


llm  dia  fecharam-se  aquolles 
olhos,  paru  sempre,  e  a  sua  luz 
nunca  muts  pude  vert 
Nunca,  intilsl  Bomcnto  agora 
reane  olhos  de  artista  me  dão 
uma  ldéa  daquelleB  quo  jãmals 
verei. 

Olhos  que  guardam  a  candura, 
d  limocencln  da  alma  daquella 
oreunça  loura  que  cantava  com- 
mlço  nas  noltos  da  luar! 

JOAKIM  CRUS 


fDo  "Primeitb  Ensaio' 
inédito). 


Eugênio  Fonseca  Filho. 


Volta  et  moda  do  bronco  e 


passavam  e  repassavam  beijos  era 
busca  do  apaixonados  lahlos... 

B  o  príncipe  Indlfferonto  o  p-al- 
1  lido,  contemplava  nu  floresta  ver¬ 
de  aquella  maravilhosa  résurrol- 
çüo.  A  primavera  trlumphante 
fazia  renascer  toda  a  natureza. 
Mas  a  primavera  com  toda  a  Bua 
magia  não  poderia  nunca  fazer 
reviver  o  morto  coração  do  prín¬ 
cipe  formoso. 

Os  anlmaes  do  bosque  corriam 
para  todos  os  lados,  pregulçosaB 
lnrgartas  dormiam  ao  sot . . . 

De  um  grande  roseiral  om  flor, 
o  prlnolpo  triste  colheu,  uma  rosa 
palllda  e  de  aublto  sorriu  aspi¬ 
rando  o  ardonte  perfume  que  clle 
havia  esquecldol 

Máls  adeante,  tendo  seguido  um 
.biindp  jJ*  Ijorboletas  brancas,  co- 

.Vl...  '  — ...  —  .  nnnl.i  Innint, 


Palestra  Feminina 

—Ia  arte  no  lar  — 


MINHA  querida  Laura. 

Juntu  ao  vaso  alto  e  os- 
gulu  omle  morrem  umas  lindas 
rasas  vermelhas,  tenho  sobre  a 
minha  secretaria  a  tua  carta 
azul,  cér  de  distancia...”  Eu  es¬ 
lava  Justamente  para  cscrever- 
!e  reclamando  contra,  o  teu  lon¬ 
go  silencio  que  mais  triste  ainda 
tornava,  para  o  meu  affecto,  a 
corta  nzul 


Vamos  pois  arrumar,  preparar, 
tu  dc  perto  o  eu  de  longe,  o  teu 
gabinete  dc  trabalho. 

Escolho  cm  primeiro  logar  uma 
peça  ampla,  se  possível,  o  clara, 
bem,  clara,  onde  entre  livremente 
o  sol,  o  grande  amigo  dos  que 
trabalham.  Para  farror  as  pare¬ 
des  do  teu  “studlo"  toma  um 
papel  do  tom  alegro  e  suave  que 
repouse  a  vista;  eu  escolheria 
vordo-ngua  —  a  cOr  da  nossa 
Guanabara  —  ou  então  marfim, 
com  uma  barra  mais  viva, 
Quanto  As  cortinas  e  reposteiros 
farfts  .  combinar  naturalmente  còm 
o  tom  escolhido  para  forrar  as 
paredes.  A  hHrmoniu,  bem  o  sa¬ 
bes,  é  a  elegância  da  belleza. 
Agora  vejamos  os  mevels.  As 
madeiras  escuras  são  pata  o  meu 
gosto  aa  mais  bonitas, 

Eu  escolheria  pola  uma  mobí¬ 
lia' preta,  Uma  ou  duas  estantes 
largas  o  Kalxas;  a  prateleira  de 
olma  fica  reservada  aos  blfaclote 
e  photogrnphtas. 

EBtylo?  0  estylo  lnglcz,  se  qul- 
zeres;  a  sua  elegância  sóbria  C 
do  íacll  execução.  Prefiro  as  es¬ 
tantes  abertas;  embora  de  mais 
trabalho  para  conservar  os  livros 
estes  ficam  mais  livres;  por 
traz' do  vidro  parecem-me  tristes. 
AM  'as  frageiB  prisões  de  vidro 
têm  um  aspecto  do  tristeza!  f 

A  um  canto  da  peça,  so  pos¬ 
sível.  Junto  A  Janella,  um  dtvan 
largo  c  baixo...  para  as  horaB 
do  preguiça;  o  dlvan  serft  rico 


GOM  o  avanço  constante  di  bate,  na  vanguarda  aguerrida  flo 
humanidade  no  torrono  dus  poderoso  exercito  defensor  da 
descobertas  sclcntlflcas,  os  mais  saudo  da  hamanldade! 
rccondltos  Hogredos  da  natureza  Baseados  nos  conhecimentos 
têm  sido  revelados  e  delles  tiram  adquiridos  noa  acurados  o  pro- 
os  estudloAos  tneloB  de  defesa  n  de  fundos  estudos,  ob  sclentlstns  dl- 
bem  estar.  .•  '"‘.V-j  t  taKi,  "com  segurança,  us  leis  dn 

Assim,  num  egoísmo  multo  na-  medicina  moderna  e,  nessas  leis 

tural  de  gozar  n  vida  cadn  yez  50  flrmnm  oa  hygtonlstiuj  o  os 
mala  o  melhor,  o  num  .instlncto  cirurgiões,  croando  os  hospltaos 
Indomável  de  fugir  ao  aoffrlmen-  modernos  onde,  a  moléstia  mais 
to  p  prolongar  a  exlstencln,  de  simples,  requer  um  _  tratamento 
cada  nova1 'dusooborta- solantlfloa  .mais  complicado  do’  qué  o  máls 
que  surge,  'lõgO^Ü  homòní!  tílráft-  Vravn  raal  Que  pudesse  apparecer 
ca  mcloB  de  defender  a  saude  em  tempos  que  jft  passaram... 
escorraçando  a  Dõr  o  a  Morte,  Pasmam  os  leigos,  em  matéria 
na  lllusão  enorme  de  poder  com-  As  Bcloncin,  deanto  das  complica- 
bdter  ossos  tomerosoa  Inimigos,  dlsslmas  lnstoll&çõos  dos  vnrlos 
Aperfelçoa-so  dia  a  dia,  a  dlf-  departamentos;  dos  múltiplos  ga- 

flcll  arte  'do  curar  o  corpo  hu-.‘  blnotes  de  especializações  tnodl- 

mano,  e  cada  dia  que  pasBti  mar-  Ç110'  *lue  se  cream  nos  cosas  de 
ca  mais  um  passo  em  fronte,  dudp  saudo  o  nos  .hospítacs! 
pela  seloncla  nesse  lnflndavc  1  O*  ãue  mm  mereceram  de  Deus 
campo  de  batalha  e  de  conauluta  >  °  destino  de  penetrar  nesse  mun- 
glorlosas.  do  do  selenclas  udmlravels,  ficam 

Hontem,  foi  o  aproveltamenlj  attonltos  deanto  dos  rebrilhantes 
desse  mlncrlo  mlraculosamentl»  apparelhos  modernos  dos  gablnc- 
poderoso  que  o  casal  Curle  ded-  ^  dc  radiologia,  vendo  ura  ‘  ho- 
cobrlu  om  melo  dos  seuB  acura-  roem  lidar  com  ralos  o  coriscos, 
doB  estudos  o  pesqulzos  solentlf|.  conao  se  fosse  um  mlnusculo  deus 
cas,  e  o  radio  figurou  logo  como  Poderoso! 

um  elemento  do  cura  do  Uiolcjs  Esses  mesmos  Ignorantes  inor- 
terrlvels  que  devastam  os  lndl-  *aes(  abyamam-sa  deanto  dos  mos- 
vlduos  escolhidos  para  ob  sup-  Muarlos  dos  gabinetes  do  pes- 
portar.  qUIzas,  ondo  a  bgctereoloçta  ,en- 

Depois,  a  anela  rebuscadora  do  ,at>  homem  a  conhecer  os 
homem  npproveltou  todos  os  be-  mysterlos  dos  lnflnltamento  po- 
neflclos  que  a  electricidade  qulx  'luenos,  levando-o  a  âedicor-se  a 
outorgar-lho  o  Inventou  comnlú  "oulturas”  bom  diversas  das  que 


plclo  no  desenvolvimento  de  cer¬ 
tas  o  determinadas  moléstias,  os 
sclontlstas  estudam  os  meios  da 
prophylaxla  desses  males  perma¬ 
nentes,  e,  do  mãos  dadas  cora 
os  preceitos  da  mais  rigorosa  hy- 
gionu,  vão  debollandd  as  doenças 
o  salvando  os  sãos  do  contagio*  ■ 
perniciosos. 

EutA  /assim,  admiravelmente* 
desenvolvida  a  sclenola  de  curar; 
o  corpo  humano  dos  males  que  a 
própria  natureza  lhe  inocula  • 
do  prcscrval-o  daquelles  qúe  por-  , 
ventura  a  possam  a  iscar. 

Pelo  constante  caminhar  dessa 
sclencla,  tão  anclosnmcnte  bus¬ 
cada  pelo  homem,  JA  muitos  ma-  ' 
les  dflaapparocernnv  do  pontoij,  ' 
da  terra  onde  bo  haviam  fixado,’ 
o  quando  o  eterno  descuido  dos 
governantes  não  afrouxa  a  vlgl- 
lancla  contra  as  epidemias,  occa-<  . 
slonando  formidáveis  surtoB  mor¬ 
tíferos,  Jft  se  conta  com  seguro* 
meios  prophylatlcos  para  a  defe¬ 
sa  da  saude  dos  povos. 

Tudo  tem  pcrmlttldo  Deus  eo* 
sous  filhos,  no  sentido  do  deo- 
vondar  os  mysterlos  que  a  scloo» 
ela  lllumlna,  subordlnando-os,,  j, 
porém,  A  sua  vontade  untoa  o 
deixando  que  a  vaidade  humana  . 
se  Implante,  orgullioéamonte,  i-ra 
muitos  cérebros,  o  deixando-o* 
ter  ldéas  do  Indepcndoucla  do, 
seu  Creador,  o  nilherlcorillmia- 
mento  dando-lhes  a  lllusão  do  que 
podem  combater  a  morte,  sutiju-  ' 
gar  o  soffrlmento  e  mudar  o  des¬ 
tino  du  cada  um!  .  .  i  lí 


O  grande  calor  prodnz  suor  o  qual  mancha  ns  roupa*. 
Por  que  não  evitar  sondo  possível?  MAGIC,  preparado 
pharmnceutico  garantido,  lnoffenslvo  pola  Snúdc  Publlrn, 
aconselbado  pelos  eminentes  Ilrs.  Coulo,  Anatregcsllo, 
Aloyalo  de  jCasJro,  Terra,  Werncck  Machado.  Appllcado  de¬ 
baixo  dos  braços  c  .delxando-o  bem  scccar  absorvo  a  hunil- 
dado  do  suor,  e  no  mesmo  tempo  faz  desnppnrccer  até  o 
in(ils  pequeno  cheiro  qúé  nnturalmento  tom  o  suor .  Es¬ 
tando  seccas  ss  axlllat),  hão  se  estragum  mais '  ob  ronpas . 
MAGIC  é  o  uuico  que  soeca  e  desodora  ao  mesmo,  tempo. 
Vende-sc  pbarmnclas  el.perf, .Peçam  prospcctos  nos  Sr*. 
Alrnnjo  Freitas,  Onrtvw' ;88br-ã:  Rl6  dc- Janeiro. 


tua  nusencla 
hontem  recebida  oxpllcas  emflm 
a  causa  do  leu  sllonclo;  a  absor¬ 
vente  e  deliciosa  ocoupação  da* 
o  arrranjo 


)eixem  seccar  bem 


mulheres  c  das  aves;  t _ _ 

do  nlnfio!  Mas  o  teu  lindo  ninho, 
haura,  JA  cstA  construído;  falta 
spenas  terminar  os  últimos  'ador¬ 
nou.  Vamos,  o  quo  queres  do 
mim?  Tens  jA  prompto  o  salão, 
o  “hnll"  e  a  sala  de  jantar.  Pro¬ 
curei  ntixlllar-tc,  lnfellzmonto  de 
longe,  colhendo  aqui  o  all  os  con¬ 
selhos  o  as  'IndlcnçOes  que.  JA  te 
enviei. 

Queres  arranjar  agora,  dizes 
tu,  o  teu  gabinete  de  trabalho,  o 
recanto  hem  téti,  todo  teu  onde 
intonsamente,  profundamente  vl- 
veris  pelo  espirito  o  polo  eorn- 
câo,  Declaras  com  meritória 
elncerldade  que  andas  multo  va¬ 
dia  6  que  precisas  .retomar  a 
fienns,  mas  para  Isto  é  preciso 
antes  de  tudo  arranjar  com  re- 
quintos  do  arte,  minha  faceira, 
o  tranqulllo  recanto  do  pensa- 
menta,  a  tua  sola  de  trabalho. 
Com  uma  encantadora  gentileza 
declaras:  —  eu  qulzarn,  Claudia, 
quo  e  meu  gabinete  foBso  om 
tudo  semelhante  ao  teu! 

Minba  'priidenlq  formlgutnha 
que  sablamente  preparas  o  teu 
Jilnlio,  delxa-mc  rir!  Queres  um 
gabinete  do  trabalho  semelhante 
ao  de  Claudia? 

Mas  Claudia  é  uma  cigarra  bo- 
bmnla  como  todas  as  cigarras. 
Ererover?  Ella  escreve  em  qual¬ 
quer  logar:  sob  uma  arvore  em 
nor,  num  canto  de  dlvan  o  papel 
«obre  os  joelhos  o  o  olgarro  nos 
lábios  o  algumas  vozes  também 
tatuo  a  pequenina  secretaria 
endo  marrom  hojo  lindas  rosas 
vermelhas. 

Truhalho  quando  é  preciso,  do- 
íols  passo  dias  e  dtas  esquecida 
le  quo  é  preciso  trabalhar, 
Mhando  a  vida  que  passa  e... 
que  tanta  coisa  lida  com  olla; 
lania  coisa  que  seria  bom  guar¬ 
dar!  ... 

Mas  agora,  Laurlnha,  deixe¬ 
mos  du  parto  u  phtloBophla  de 
Claudia  e  voltamos  aos  arran¬ 
jos  domésticos  que  tanto  .to 
preocupam  nesta  momento. 
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A  MODA  E  O  THEATRO 
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lheu  outras  YêfcdJJ;  'depois  juntou 

ao  ramo  unB  grandeB  alvos  'ly- 
rlos  o  algumas  papoulas  cér  de 
Banguê... 

As  papoulas  rubros  tinham  a 
çêr  dos  Ingratos  lablos  quo  ha¬ 
viam  beijado  o  mettldq,..  Mas  o 
príncipe  recordava  o  beijo  o  prin¬ 
cipiava  a  esquecer  n  mentira... 

Era  tão  boila  a  vldã  que  ro- 
nasolnl 


deve  ser  também  lárgn,  não  mul¬ 
to  ulta,  sóbria  e  elegante  nea 
linhos  e  nós  objoeton  quo  con¬ 
têm;  não  esqueças  um  logar  para 
um.  jaxro  o  uma  flor. 
mesa,  uma  lumpada,  a 


Junto  ft 
BB. compa¬ 
nheira  flo!  das  vlgUlas  .Bollta- 
•las.  Duas  ou  tre«  poltronas  e 
ss  qulzereB,  uma  ou  doas  mesi¬ 
nha»  ondu  Vollocartta  CuXro  -vis 
tironzos  o  os  marmórea  quo  tio 
carinhosnmontc  colleclonos,  ,al- 
guns  dos  tous  autores  prcdllectos. 

Mas  paredes  as  tuas  gravuras 
proferidas  e  a  um  canto,  Isola¬ 
das,  as  photographias  dos  quo 
ta  são  caros.  Fazem  tão  'doce 
companhia  ob  retratos  daquelles 
que  amamos!  Em  todos  os  can¬ 
tos  do  " studlo"  colloca  flOres  e 
plantas.  E  agora,  munda  dopres- 


Depols  destas  ligeiras  e  Insul- 
sos  considerações  feitas  aqui  so¬ 
bre  assumpto  tão  debatido,  cu. 
quero,  Blmplesmcnté,  natural- 
mente,  sem  vlBlumbréB  de  jiedon- 
tlamo  ou  nuanccs  d»  purbanJs- 
mos  falsos,  nem  ridículos,  pedir 
ao  loitor  amigo  que  porventura 
lê  estas  Unhas,  quo  penso  com- 
migo  na  necessidade  fremente  de 
uma  outra  prophylaxla  Imperio¬ 
sa,  que  necessita  ser,  urgente, 
monte  estaboleclda  entre  née,  afia 
para  a  salvação  da  saude  (Lx 
nossa  gente,  mos  para  a  salva¬ 
ção  da  "moral”  ddssa  mesmq 
gente. 

Eu  queria  que  todos  prestn- 
som  um  momento,  &o  menos,  de 
nttenção,  &  necessidade  de  crear; 
um  molo  defensivo  contra  o  tre¬ 
mendo  surto  epldomlco  do  tmmo- 
ralldade,  que  esti  grassando  en¬ 
tre  nõs;  Inoculando  nas  almas 
mais  puras  o  germen  nojento  • 
mortífero  do  despudor  e  do  do- 
boche  espiritual;  deturpando  os 
Idênes  de  arte  o  dizimando,  em 
mossa,  ,0»  virtudes  Indispensá¬ 
veis  para  a  evolução  do  um  povul 

Eu  queria  que  as  álmas  ainda 
não  contaminadas  pelo  terrível 
"vírus" 


sa  alguma  coisa  escripta  no  lin¬ 
do  gabinete. 

0  que  mala  íall°  i-ctninar 
o  ninho? 

Tua 

'  CLAUDIA 


A  ESPERANÇA 

fundo, 


AS  nossas  patrícias  prêgam  e 
abraçam  o  feminismo  contra 
u  numem.  Pespegam  o  látego  doa 
«oua  vitupérios  Intempestivos  o 
quasl  sempre  extemporâneos, 
contra  0  pobro  bípede  que  ê:  o 
homem,  por  fos  e  nefas,  como  ac 
eltafesse  o  culpado  da  sua  çon- 
olçao  do  creutura  sem  Uberdade 
—  cormi  dizem.  E  oltam  oxem- 
plos  da  Morto  America  o  da  Eu¬ 
ropa. 

Esquecem-ao  ou  não  compre- 
nonoem  quo  as  mulheres  onèr- 
«lcus  que  exercem  até  cargos  pu- 
oUcoa  dn  responsabilidade  na  ter- 
ra  dos  yankees  e  na  Europa,  búo 
crenturas  dotudas  de  uma  vonta- 
w  íerrea,  do  um  espirito  supe- 
tlormcnte  elevado  e  culto. 

Feminismo  não  ê  deitar  verbo 
butanraiado  em  reuniões  untt- 
aiascullnus  do  onde  não  sãe  pro¬ 
veito  algum  pura  a  mulher. 

0  verdadeiro  feminismo,  u  moü 
ver,  consista  om  fazer  a  mulher 
com  carinho  o  zelo  o  seu  papel 
5°  mundo  que  é  sor  a  rainha 
«o  lar.  Não  digo  quo  olla  não 
appareçu  na  vida  publica.  Mas 
aoa  duvidou  limites  do  conveni¬ 
ente  e  pruprlo  ao  seu  sexo. 

Estudam  nos  livros  quo  lhos 
vem  dos  palzes  em  quo  Feminis¬ 
mo  venne.  Mas  não  assimilam 


de  partiu  deixando  no  palaclo  natureza  se  a  sub  alma  vtvla 
agora  sombrio,  um  pobre  cora¬ 
ção  partido!  E  o  príncipe  amal¬ 
diçoou  então  —  entro  prantos  c 
gemidos  —  a  longa  •  lnutll  ado- 


ESPERANÇA!  Sonho 

Do  ura  bom  quo  raro  se  nl- 
[oança... 

Al,  de  nós,  se  neste  mundo, 
Deus  não  puzesse  a  Esperançai 

Quando  Jchovab,  o  Todo,  Po¬ 
deroso  creou  da  abstroeçãb  do 
nada  o  seu  Immenso  mundo, 
nelte  botou  a  Felicidade  com  me¬ 
dida  oseussa  om  relação  ao  nu- 
moro  Incontável  de  dêres  que 
espalhou  por  toda  a  parte,  dando 
ao  mesmo  Indivíduo  mil  males 
dlff  crentes. 

Contemplando  depois  o  mani¬ 
festo  desequilíbrio  da  sua  obra 
unlverBal,  viu,  com  tristeza,  as 
Incontáveis  tragédias  e  os  deses¬ 
peros  nogrogandos  quo  vinham 
om  clamor,  em  grita,  em  quel> 
xas  murmurantes,  do  coração 
affllcto  da  terra. 

Com  a  grandeza  de  um  Dous 
a  com  a  bondade  de  um  Pae,  te¬ 
ve  pena  doB  homens  e  chorou 
no  céo.  . 

Essa  lagrima  divina,  atraves¬ 
sando  o  espaço,  foi  logo  transfor¬ 
mada -pelos  diversas  camadas  do 
ar  quo  percorrera,  ulé  cair  sere- 
namenta  crystalllzadn,  no  lm- 
menso  mar  de  lagrimas  da  vida 
humana,  onde  tomou  a  fôrma  de 
uma  pequenina  ancora  do  oon- 
BÕIo. 

Como  oram  verdes  ns  aguas 
desse  mar,  de  verde  ella  se  tin¬ 
giu  e  ficou  para  sempre  verde^ 
como  os  frutos  ;  novos  dos  arvo¬ 
res,  eòmo  os  dlns  auroraes  da 
du  nossa  vida  ou  como  os  pri¬ 
meiros  beijos  de  amor  da  nossa 
mocidade! 

Foi  assim  quo  nasceu  a  Espe¬ 
rança. 


Esse  prlnclpo  que,  como 
todoB  os  prinolpoB  dos  contos  de 
fadas,  era  de  uma  ra  formo¬ 
sura  vivia,  faz  mais  de  mil 
onnoB  Jft,  num  longínquo  pulz, 
num  reino  poderoso  o  rico  cujo 
nome  Ignoro.  , 

E  o  nomo  do  prlnclps  formoBo, 
não  o  sei  tumbom. 

,  Ora,  ols  quo  ura  dia  o  amor, 
o  pequenino  deus  turbulento, 

—  senhor  absoluto  o 
do  coração  do  prln- 

habitanto  de  um  sua  alma  vivera,’ que  nunca,  nun¬ 
ca  mais  haveria  de  amar!  Amar? 
Para  sempre  estava  morto  uquelle 
coração  outrora  tão  apaixonado 
e  ardente  1  Para  cllo  estava  mor¬ 
ta  a  ventura  o  finda  a  mocidade. 
Para  sempre  renunclftra  ao  umor! 

E  o  bello  príncipe,  afim  de  não 
ver  mala  a  formosura  dos  dias 
e  o  Buavo  encanto  das  noites, 
afim  de  não  ouvir  mais  o  gor¬ 
golo  das  aves  o  o  cantar  dos 
tontos  claras,  afim  do  não  mais 
sentir  com  o  perfumo  das  flores 
o  voluptuoso  perfume  do  nmor 
que  nnquelle  radioso  fim  dn  pri¬ 
mavera  ss  espalhava  por  toda  a 
Natureza,  encerrou-se  no  immen¬ 
so  palaclo  quo  tão  cholo  and, 'ira. 
têo  .  cheio  do  risos  e  do  beijos 
e  que  estava  agora  ermo  s  frio 
como  um  corpo  sem  alma. 

Passou  o  tempo.  Umas  alr&s 
d  ns  outras  vieram,  numa  ronda 
tenta  as  estações...  Absorto  no 
seu  grnndo  desgoBto,  todo  entre¬ 
gue  &  sua  profunda  o  amarga  dêr 
o  bello  príncipe  ia  se  detxnndo 
ficar  no  palaclo  ermo  o  deserto... 
Quo  lho  importava  a  festa  da 


etermmonte  do  luto?  O  sol  uão 
lhe  aqueceria  o  morto  coração  o 
a  nevo  não  podia .  tornar  mnls 
frisa  as  frias  cinzas  do  seu 
amor.. 

Ah  alm  1  estava  morto,  para 
sempre  gelado  o  coração  outrora 
tão 'ardente  do  príncipe  formoso. 
Agora  estava  tudo  acabado  o  alio 
nunca,  nunca  mais  tornaria  u  crer 
em  mulheres  e  em  '  beijas,  em 
caricias  quo  mentem  e  em  falsas 
Juras  do  amor 

O  coração— dizia  o  príncipe  — 
o  coração  não  6  como  aa  lloros 
que  renascem  com  a  primavera! 

Entre  sombras  o  silencio  vivia 
o  palaclo  ormo  o  deserto... 

Embriagado  de  luz  passou  o 
verão.  Passou  o  outono  carre¬ 
gado  de  frutos.  Passou  lenta- 
menta  o  Inverno,  despindo  as  ar¬ 
vores  o  exilando  ns  aves.  E  um 
dia  emflm  —  porque  tudo  eboga 
afinal  —  num  dia  todo  azul  che- 


upoderou-Be 
déspota  — 
cipo  formoso, 
reino  desconhecido  e  longínquo. 
E  então,  como  quo  por  encanto, 
aoB  olhos  do  jovon.monarcha,  todo 
o  rosto  do  mundo  de  sublto 
desapporcceut 

Nesse  amor  que  lho  floria  a 
alma  —  o  seu  primeiro  amar!  — 
rosumla-HO  agora  .  toda  a  sua 
•rida. .. 

Os  vordos  olhos  da  linda,  bem- 
amada  guardavam  om  suas  pu- 
pUIoB  toda  a  belloza  do  mundo; 
o  seu  meigo  sorriso  era  a  supre¬ 
ma  alegria;  o  beijo  da'  bem-ama¬ 
da  era  a  gloria  suprema.  Corria 
tnansomente  o  tempo  o  os  dtos 
passavam.  O  prlnolpo,'  a  tudo 
alheio,  vivia  sõ  para  o  sou  nmor, 
o  seu  immenso  ninor...  .E  tudo 
esquecia,  perdido  quo  nndnvn  no 
lindo  sonho  da  vontura...  Cor. 
ria  o  tampo,  docemcnte  entre  bei¬ 
jos  o  caricias  lam-so  os  dias... 
Mas  tudo  passa  afinal...  E  a 
felicidade  6  de  tudo  quanto  pas¬ 
sa,  o  quo  malB  dopreasa  ao  vao... 

E  ela  que  ura  dia  acabou  o 
sonho.  A  linda  e  cruel  Ingrata 
cansou-so  do  amor.  Som  plcdu- 


orguessem,  num  con¬ 
junto  salvador,  o  brado  de  alar¬ 
ma,  contra  osso  Inimigo  avassa¬ 
lador,  quo  se  alastra  mysterloHa- 
monte  por  laros  e  escolas;  por 
of  fiel  nas  e  centros  artísticos! 

Para  quo  osso  brado  se  erga, 
Vlbranle.  forte,  é  preciso  quo  os 
sensatos  solam  da  seu  retraimen¬ 
to  e  observem  os  frutos  vene- 
nosos  dessa  epidemia  cruel  que 
nos  Kt Ungiu. 

E'  preciso  quo  vão  nos  thea- 
tros  dn  cidade,  o  ouçam  ns  por- 
cloatdades  escabrosas 


om  acena 
cloaldados  escabrosas  quo  se  di¬ 
zem  om  sceno  aberta,  cora  o 
grypho  Irritante  dos  gestas  gros¬ 
seiros  o  dos  meneios  indecorosos. 
E*  preciso  quo  vão  As  praias  e 
vejam  o  descaramento  com  qUa 
os  homens  oíhum  os  corpos  das 
mulheres,  —  mães  e  filhas  —  la¬ 
mentavelmente  expostos  no  don- 
reapeito  e  &  Insolência  dos  cora- 
mentarios  públicos! 

E'  preciso  que  comprahendmn 
que  o  homem  de  agora  ainda  não. 


Por  motivo  de  obras  está  fazendo  ama  venda 
extraordinária  com  descontos  de  20  °|°  em  teci¬ 
dos  e  30  °|°  em  confecções 
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Infallivel  contra  as 
trac*t  do*  livros  e 
cupim.  Indtapen*!' 
vel  As  livrarias,  bl« 
bllothccas  e  39  ci 
Unte*  do*  rjtadia- 
sofl.  Drojarta  ?  Gif* 
foni  —  Rua  Primei* 
ro  do  Março  n.  i; 
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NOTICIAS  DO  CINEMA 
BRASILEIRO 

Ô  VALLE  DOS  MARTYRJOS 


Eopcclnlmcntn  convidados  pelo 
chufo  dr,  deprirtumento  de  publl- 
.  cidade  da  America  FUra,  de  Ouro 
Fino,  assistimos  ú.  peUir.ulc  "O 
Vallo  doo'MSrtyrlos",  ultima  pro- 
ducção  dessa  laboriosa  emuresa. 


tio  habitante  da  roca,  tudo  Isso 
apresentado  do  maneira  suave  e ' 
curiosa  por  Almeida  Fleming,  tal¬ 
vez  o  melhor  dlrector  brasileiro. 
I-lemmlhg,  rupaz  de  talento,  re¬ 
vesto  as  suas  «corais  de  um  en¬ 
canto  especial,  emprestando-lhes 
grande  dcltoadoza,  prlnclpalrncp- 
te  nos  do  amor,  escolhendo  sem¬ 
pre  loguros  poéticos  c  de  gran¬ 
de  encanto  para  a  vista.  Ello  £ 
bem  o  dlrector  brasileiro,  sentin¬ 
do  e  (atendo  os  seus  porzonagenH 
viverem  como  a  nossa  gente.  A 
photogruphla  e  a  collocaçto  dn 
maohina  morooom  meneio  'es¬ 
pecial,  porque  são  realmento  cro- 
dores  da  admiração  dos  que  vi¬ 
ram  o  tllm. 

Viragens  boas,  apanhados  de 
machlna  artísticos,  procurando 
sempre  enfeitar  os  quadros  o  ou¬ 
tros  recursos  teahnloos  apraola- 
vels. 

Os  artistas,  como  Jft  dissemos, 
vio  regular,  lendo  momentos  em 
que  apresentam  bom  trabalho. 

•furaoy  Sandnl,  uma  gentil  fi¬ 
gurinha,  4  a  eptrollu,  Bpndo  se¬ 
cundada  por  Hamlnto  flantlnt, 
João  dc  Oliveira  o  outros. 

O  conjunto  ovnflm,  agrada  c 
enche  de  enthuelaemo  aos  que 
vcrdadelramunte  almejam  vor  o 
cinema  Implantado  entre  nõs. 


NOTICIAS  DA 


PARAMOUNT 


Os  dois  studlos  da  Paramount, 
Isto  d,  o  de  Hollywood,  e  o  dc 
Long  Iijland,  cm  Nova  Yorlt,  csr 
tão  om  franca  octlvldade,  tratan¬ 
do  dos  preparativos  para  a  fl|- 
magem  das  producçOes  comple¬ 
mentaras  do  programma  quo  a 


OUVINDO  «ESTRELLOS». 
GEORGE  OBRIEN 


llnea,-  do  equilíbrio  perfeito  entre 
a  estatura  —  1.80  —  o  ,o  peso 
—  78  kllos  —  perguntol-lhe 
como  so  conservava  tão  robusto 
e  saudável. 

—  Por  melo  do  exercidos  phy- 


companhia  prepara. 

Multas  dos  filma  começado  om 
principias  do  verão  pqssado 
acham-se  Jft  sendo  exhlbldos  nos 
theutros  de  Nova  York,  outros 
estio  a  receber  ainda  os  ultimas 
retoques,  ficando  prontpttjs  par» 
:iun.  aprese n tacão  ao  publico  den¬ 
tro  de  multo  brovo. 

Entro  os  trabalhos  a  serem  fil¬ 
mados,  temos,  om  plano  da  Ini- 
da,  “Chlldren  of  Dlvorce",  com 
um  elanco  oueolhldo  era  que  fi¬ 
guram  Clara  Bow,  Esther  Rals¬ 
ton,  Qory  Cooper,  Blner  Hanson 
c  llcdda  Hppper.  Em  seguida 
vêm  “The  Kíss  In  a  Toxl",  a 
que  Bebe  Daniels  nuuba  ãe  dar 
começo  no  studlo  de  GollrTCOd, 
o  “Tho  Mysterloua  Rlder",  mala 
uma  das  ovlobrudaa  povellas  de 
Zano  Cray  que  terã  J»ok  Holt 
no  protagonista. 

Durnnto  q  ultime  qnarlel  ‘do 
moz  do  dezembro  tove  a  Para¬ 
mount  mais  oito  filma  de  alto 
vulto  a  serem  lltloladOR-  BAo  el- 
los:  “The  Man  Who  Forgot 
tiod",  com  EmU  Jsnnlngs  e  sob 
a  direcção  de  Mauritt  Btlller: 
“Speclal  Kollvory",  com  Eddto 
Cantor:  “Loole  the  Fourteenth’', 
com  AValInce  Becry,  sob  a  dlrec- 
uãò  de  James  Cruze,  filme  estes 
quo  serão  feitos  na  Califórnia. 
No  studlo  do  Long  Island,  Nova 
York.  terão  começo  mnis  os  se¬ 
guintes:  “Love's  OreatcBt  Mls- 
take”,  sob  a  direcção  de  Edward 
Sutherland;  “'The  Potters",  com 
W.  C.  Fleldsi  “Paradlse  for 
Two",  com  Rlchard  DIck:  “Sor- 
rc-ll  and  Son",  dirigida  por  Her- 
bort  Brenon,  e  “Cabarot",  dirigi¬ 
do  por  Robort  Vlgnola,  sendo 
Gllda  Cray  a  est relia. 

jfJ 

Foi  exlilbldo  em  “prevlew"  o 
fllm  “It"  eBcrlpto  espcoUilmente 
para  Clara  Bow  pola  celebrada 
novelista  Elinor  Glyn,  que,  como 
uma  novidade  no  gonero,  tomou 
parte  no  fllm. 

“A  Marcha  Nupcial”,  de  dl- 
roccão'de  Von  Stroholm,  o  cren¬ 
do  r  de  “A  Viuva  Alegre".  cstA 
nctualmentc  no  departamento  de 
revisão,  devendo  o  fllm  floar 
prompto  para  o  publico  por  todo 
o  correr  dos  prlmolros  mozes 
do?to  nnno. 

"Lo ve  Em  and  Leavo  Em”  6 
o  titulo  do  novo  trabalho  de 
Loulse  Brooks,  estriado  ha  pou¬ 
co  em  Nova  York. 


,'rncy  SaiiiloJ,  c  rjti.ila  rio  [Um 


A  Impressão  quo  noa  deixou  o 
fllm  foi  a  melhor  possível  o,  ver¬ 
dade  soja  dita,  que  nos  csubou 
surpresa  ver  um  trabnlho  bas¬ 
tante  bom  sair  riu  uma  pequenu 
«Idade  do  Interior,  onde  a  falta 
do  recursos  tcchnicos  deve  ser 
enorme.  "O  Valle  dos  Marty- 
rltis”  tom  defeitos,  não  ha  duvida, 
mas  apresenta  tantas  qualidades 
liSas  quo  qualquer  espectador  por 
mais  exigente,  perdoa  facilmente. 
Nas  suas  ultimas  partes  o  fllm 
se  apresenta  um  pouco  mal  tra¬ 
tado  pelo  serviço  do  laborntorlo, 
que  em  si  nada  diz  contra  os  or¬ 
ganizadores  quo  esforçados  como 
o  são,  hão  do  corrigir  essas  pe¬ 
quenas  faltas  nas  suas  futuras 
producções.  A  historia,  multo 
nossu,  toda  ella  passada  em  am¬ 
bientes  brasileiros,  apresentando 
typos  reglonaos,  dá  motivo  p 
multas  scenas  lnterosantes  1  e 
agradavelmente  dirigidos  por  Al¬ 
meida  Flemmlng. 

-,  As  ultimou  scenas  são  um  tan¬ 
to  longas  e  caem  multo  para  o 
gencro  de  fllms  cm  séries,  com 
situações  forçadaa  o.  quasl  Inve- 
roBlmols.’ 


O  Circuito  Nacional  dos  Exlil- 
hlriores  contlnúa  a  filmar  UB  von- 
oadomn  do  Conourso  do  Bclleza, 
qpe  foi  realizado  com  grande  tmc- 
cosr.o  em  todus  os  cinemas  dostn 
capital .  E’  bem  proyavcl  quo  seja 
eiooilirap,  entro  as  mais  photoge- 
nleas,  a  futura  cstrella  dessa  or¬ 
ganização  clncmntographlca.  . 
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Pedro  Limo,  figura  de  grande 
valor  no  nosso  molo  clnomatogra- 
phlco,  o  um  dos  quo.  mais  tom 
lutado  pela  filmagem  brasileira, 
deixou  a  revista  "Helecta”  pas¬ 
sando-se  para  "Cinearte",  onde 
se  dedlcaríL  ao  cinema  brasileiro. 


Dentro  de  oito  dias,  chcgarú 
ao  Rio  uma  copla  do  “O  Thcsou- 
ro  Perdido",  íilm  da  Phebo  Sul 
America,  de  Guatagimzes,  quo 
tem  Lola  Lys  domo  estrella. 
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“Fogo  do  Palha”  será  breve- 
mento  passado  paru  o  publico 
carioca  em  um  dos  nosso  cine¬ 
mas,  mostrando  assim  o  progres¬ 
so  da  filmagem  cm  S.  Paulo. 

Jaynio  Redondo,  o  dlrector  do 
fllm,  está  prepqmndo  a  sua  ter¬ 
ceira  pelllcula,  quo  lava  o  titulo 
de  “Flor  do  Sertão”.  Trabalham 
nesta  ultima,  Georgetto  Forrei. 
Lucy  Neves  e  Leltta  Rosa,  que  já 
vimos  era  “Vicio  e  Bellera”, 


(Kntfevista  obtida  por  Roger  Rosenvald,  pereiito  da  Fox  noBrezH 
cm  viagem  pelos  Estadcs  Unidos,  espoulolmentc  para 
o  «Corrtslo  da  JMnnli£> 


sloos.  Levanto-me  multo  cedo 
e  todas  as  manhãs  dispondo  duas 
horas  pero  fasoí  eports:  gym- 
nostloaj  hand-ball,  'baskot-bqü, 
natação  eto.  e,  ã  tarde,  dedico 
também  algum  tempo  6  pratica 
de  box,  equitação,  tennls  e  remo. 
Delto-me,  gerolmento,  cedo. 

—  Não  goeta  então  do  úunsnr? 
Nio  conhece  a  nova  danBa,  o 
blaok  boltom? 

—  Aprecio  a  dansa  mos  prati¬ 
co  pouco.  Quando  a  essa  novn 
creaçfto  ohoreographica  Jnlgo-a 
tãe  louoa  quanto  a  precedonte 
—  o  oharlcston  —  não  obstante 
«chol-a  um  optlmo  melo  do  ac- 
qulslçãf)  de  folego.  Supponbo  q\m 
no  Brasil  ella  rito  alcançará  gran¬ 
de  suceesao  devtdo  ao  clima. 


A  ACnVIDADE  DA  COLUMBIA 
PICTURES 

A  Columbla  Plctures,  , mostra- 
se  hoje  cm  dia  em  óptimas  con- 
dlçOos.  trabalhando  multo  o  apre¬ 
sentando  fllms  de  boa  cotação. 

Entro  oe  ocus  ultimo»  iraLn.- 
II: os  dcst»oann-se  “Ths  Truthfui 
Be*”,  "Ohoy  the  Law",  Remem- 
ber”,  Bweqt  R<ww>  0'Qray';.  Whe 
the  Wtfe'e  Way",  “Tho  Baoho- 
ior’s  Baby"  “The  Botter  Way 
“Blrds  of  Pray ",  “Stolen  PleaL 
sures",  “Tho  Wreok"  “Poor  Gí¬ 
ria”  e  “Pleasure  Hefore  Busi¬ 
ness".  •> 

A  oompanhla  tem  optlmos  ar- 
tlstae,  bons  (Ureetores  e  prometi- 
te  se  tornar  em  uma  das  mal  a 
fortes  organizações. 


Immodlatamonto  consentiu  ,n 
cxporlmoptar  os  seus  triiballm 
Do  dozeseto  pclIlculuB  ,u,i  «, 
lumblo  filmou  nesta  tí-niperiji 
quinze  foram  esorlptau  o  adput 
das  por  Dorothy  Howell 


Holene  Chadwlck,  qun  t« 
papel  importante  em  "Stol.m 
Ploasures",  começou  u  sua  vj. 
da  dc  artista  posando  para  c«. 
pas  de  magazine  o  revisi.-i*  m,,,. 
rlcdnns,  Servindo  de  nv  delo  m 
mais  celobros  pintores  yanketj 
Foi  uma  dessa  capa  de  msjfv 
slnes  que  attralu  a  mi-  r.çâo  fa 
um  produotor  quo  lho  deu  u*. 
bailio  em  um  fllm  . 


—  Engana-se:  os  mous  patrí¬ 

;  :  Íf*\]  i] 

cios  quando  so  jrata  do  diverti; 

.--I 

meptos  não  facom  questão  do 

tempsrsturs  e  a  prova  patente 

SmoH  j 

está  na  lououra  quo  constituo 

psra  o  oarloca  o  carnaval  e  ella 

ze  celebra  na  época  de  maior  ca. 

nioula. 

Uma  daB  mais  recentes  photo  grnphios  dc  Gcorge  O'  Brlen  e  uma  pôse  em  trajes  do  sport 


Fúra  disto,  podemos  portena- 
mento  taxar  a  pelllcula  de  bOa, 
sob  diversos  aspectos  como  se¬ 
jam:  pholftgraphla,  direcção  e 
trabalho  dos  artlstac,  todos  sero 
a  mínima  pratica  dc  alnoma.  E' 
proolHo  conslUei-ar  serlamunto  que 
osiartlstas  do.  fllm  nunca  tinham 
encarada  pura.  a  objectlya  dc 
uma  camera,  para  cllcs  os  so- 
cr6d:s  rio  "make  up”  oram  pro¬ 
fundos  c  impenetráveis,  dahl  s 
moverem  com  certa  dlflculdad 
e  não  possuírem  o^.flpscnibaraço 
due  òs  seps  colleBÚB  americanos 
têm  de  sobra.’  A  nao  sér  os  ame¬ 
ricanos  o  allcmães,  os  francezos 
e  italiano»,  com  raras-  excopçCos, 
nada  mais  são  do  que  bonecos 
automáticos,  usando  o  abusando 
dou  geBloB,  defeito»  estes 'que  to¬ 
dos  olles,  vindos  do  theatro,  não 
podeni  esquecer.  SentlmoB,  ao 
vor  dfccWns  •‘m  fllm, 

grande  emoção  «proctMhdffks^el- 
Ins  jiaisagens,  o  vida  do  Interior 
ião  nossa,  falando,  a  almn  dos 
brosilelroB.  Ha  o  carro  <le  boi, 
is  caçadas,  a  granda  roda  do  en¬ 
genho,  os  peões  da  fazenda,  t> 
vJoÍõOl;  opmpanhplro  lnsefwrsvel 


"O  Descrente”,  fllm  quo  está 
Bendo  executado  cm  8.  Paulo, 
acha-se  bastante  adenhtndo. 
Francisco  Madrlgano,  quo  Já  vi¬ 
mos  em.  “Vlelò  e  Belloza",  tem 
um  dos  papeis  principaes,  Comu 
v6m,  S.  Paulo  não  descança... 


A  PRÓXIMA  ESTRÉA  DE 
“ROUQH  RIDERS” 


RICHARD  TUCKER,  NO 
ELENCO  DO  FILM 
"WINGS” 


EBtnmos  quasl  em  véspera  de 
estria,  em  Nova  York,  do  fllm 
“Rough  Rtdera",  cm  que,  como 
Já  daqui  onnunclamos,  figura 
Frnnk  Hoppcr  no  papel  do  co¬ 
ronel  Thoodore  Roosevelt. 


—  Rlchard  Tücker,  um  vetera¬ 
no  do  palco  o  que  tnmbom  Já  ha 
algum  tempo  figurou  om  certo 
numero  do  pclliculas,  acuba.  de 
ser  contratd.de  pela  Paramount 
para  o  elenco  do  ■'Wlngs’1;  b 
gmndo  fllm  sobro  aviação  que 
dende  muitos  mozes  vem  sendo 
projectado  pelb  studlo  da  costa 
do  PaeJflco. 

.  .Tuqker  ficará  como  -  comman- 
danto  do  esquadrãu  aereo  norte- 
americano,-  -em  luta  na  França, 
como  uma  representação  fldeU- 
gna  dcBsa  ultima,  parte  da  guor-> 
ra  europíu  em  que,  a  America, 
como  sabemos,  tomou  parte  acti¬ 
va  nas  Unhas  de  fogo.  Tueker, 
quo  durante  a  guerra  fo|  capi¬ 
tão  dp  Infantaria,  nenhuma  dlffl- 
cuidado  encontrou  em  umoldar- 
so  ao  Bou  novo  enenrgo. 


O  fllm  prendo-se  A  historia  da 
guerra  separatista  do  Cuba  e  < 
um  dos  maiores  trabalhos  do  sou 
gonóro  ainda  tentado  na'  têla. 

A  direcção  de  “Rough  Rlders” 
ficou  a  cargo  de  Vlctor  Flem¬ 
mlng,.  Incluindo  o  çeu  .  elenco  um 
vcfdafféll-o  exercito -do  “extras"  e 
peritos  êspcclaos  -contratados- pela 
Paramount  para  esso  fim. 


O  acaso  sõmente  fez-me  entre¬ 
vistar  Georgo  O’  Brlen  antes 
da  época  que  eu  previra.  Ton- 
clonava  prooural-o  em  Holly¬ 
wood,  tendo  para  Isbo  do  empre- 
hondor  unm  viagem  do  Nova 
York  d  patria  do  cinema,  quan¬ 
do  os  festejos  de  Natal  trouxe¬ 
ram  o  bollo  astro  da  Fox  ao  meu 
encontro  em  Nova. York. 

A  amlsosa  palestra  que  trn- 
vimos  depois  da  upresontaçã  da 
praxe,  fez  com  quo  me  puzessa 
ao  par  da  vida  de  George,  dns 
suas  nmblções  e  dos  sous  trlum- 
pho»,  sem  que  fosse  preciso  no- 
lldtar  a  Icntrovlsta  "protocollar 
o  sempre  maçanto,  que  os  nrtls- 
tas  recebem  com  enfado,  fia  ve¬ 
zes,  o  não  rtiro  com  desconfiança. 

Comecei  a  lnterrogal-o,  com 
toda  a  displicência,  mas  o  intolU- 
gente  artista,  percebendo  o  mou 
Intento,  delxçu  escapar  num  sor¬ 
riso  malicioso: 


—Com  todo  o  gosto  o  farei, 
mos  creio  quo  exagera  pois  data 
do  tão  pouco  tempo  o  meu  appa- 
rpchnento  na  têla  que  julgo  não 
ter  merecido  ainda  uma  syir.pa- 
thla  tão  geral,  por  parte  do'  pu¬ 
blico  do  Brasil,  que  eu  aliás  ad¬ 
miro  extraordinariamente,  poU 
não  regateia  applaueos  e  Incenti¬ 
va  sempre  o  seu  astro  predllccto 
por  mcló  de  cartas  encorajado- 
ras.  .-  -  - 


tes  no  thoatro  como  acontece  a 
quasl  todos? 


•  — '  Não,  não  fiz  escala  pelo 
theatro,  como  a  maior  parlo  doo 
meus  collegna,  coisa  de  que  aliás 
não  mo  lastlráo,  pois  tenho  me 
dado  multo  bem  na  scona  muda, 
sempre  com  dlrectores  amáveis 
o  IntoUlgentes,  trabalhando  em 
historias  Interessantes  ao  lado 
das  mais  encantadoras  crouturl- 
nhas... 


—  Quaes  são  os  seus  malB  re¬ 
centes  fllms  para  a  Fox? 

“Agulà  Azul”  o  “Tres  Homens 
Máos"  são  talvez  as  mlntins  mo¬ 
lhares  contribuições  para  a  têla, 
pios  espero  quo  “Sunrlse"  que 
estou  fazendo,  sob  a  direcção  do 
assombroso  dlrector  allemão, 
Murnau,  seja  uma  revelação  ct- 
pematographlca.  Trabalham  com- 
mlgo  Janot  Gaynor  o  Mnrgarot 
Llvingaton. 

—  Sabe  que  esta  reportagem 
despretonclosa  quo  estou  fazen- 
■  do  destlna-ao  â  publlcldado  no 
1  Correio  da  Manhã,  um  dos  joiv 
imes  mais  lidos  no  meu  palz? 

.  —  Mas  em  que  podem  Interes¬ 
sar  oe  seus  leitores  as  minhas  opl- 


—  E  você,  meu  amigo,  devo 
ter  tido,  por  essas  cartas,  a  pro¬ 
va  do  quanto  ê  querido.  Ainda 
não  ha  multo  um  amigo  meu, 
dlrector  do  uma  revista  clnemato- 
graphlca,  das  mais  apreciadas, 
doolarou-me,  quo  quando  punha 
o  seu  retrato  na  capa  a  edição 
esgolava-so.  Nãoi  podia  haver 
nessa  nfflrmaçào  a  menor  lison¬ 
ja,  pola  tratava-so  do  um  criti¬ 
co...  Desde  a  sua  appm-lção  em 


—  Ollve  Bordon,  por  exemplo, 
atalhei  mnllclosamonte,  a  sua  di¬ 
gna  companheira  ' em  “Sua  Ma¬ 
jestade  a  Mulher".  São  exactos 
us  boatos  sobro  o  seu  noivado? 

—  Sim  foi  verdade,  mas  pre- 
sentemonto  o  destino  doBmoro- 
nou  tão  lindos  sonhos...  As  mu¬ 
lheres  são  uns  enigmas,  mou 
amigo..-.  | 


—  Em  multo.  Depois  do  des- 
appareclmento  do  Valontino  6 
você.  meu  smlgo  o  artista  mala 
cotado  em  todos  oq  concursos 
que  bs  revistas  o  jqrnçcs  Insti¬ 
tuem.  O  publico  brasileiro  õ  es- 
senclalments  clnematoraphtco  o 
recebe,  avidamente,  tudo  o  quo 
die  respeito  aos  sous  astros  pro- 
dllecttos.  E  sendo  um  publico 
exigente  e  culto  a  preferencia 
que  lhe  dlsponsa  ê  o  maior  pa¬ 
drão  de  glorias  que  põdo  alme¬ 
jar... 


Sabom  os  leitores  quo  Prisoll- 
1a  Hean  entrou  para  o  cinema 
por  Influencia  de  Horry  Cohcn, 
um  dos  maiores  da*  Columbla? 
•EIIu\'f«z  o;  sou.-debuto  om  um  dos 
fllms  cantados,  multo  om  moda 
ha  uma  dozena  de  annos  o  que 
foi  feito  sob  o»  auspícios  de  Co- 
hen  no  velho  Btudlo  Imp  de  New 
York.  Actualmente  Prlscllla  es¬ 
tá  posando  para  eeta  companhia 
um  fllm  quo  Be  Intitula  "Blrds 
bf  Pnny". 


—  Eu  já  sabia  quo  não  mo 
furtaria  a  este  lnterrogatorlo... 

Dlsso-lho  então  o  quanto  era 
admirada  a  sua  plastlca  perfeita, 
os  seuB  traços  ífnstitYllhbsód,'  a 
sua  arte  Impeccavel  o  pedl.lhe 
que  por  Ibso  Pão  roubasse  As  suas 
admiradoras  brasileiras,  Impe¬ 
tuosos  onthuslaataé,  ,0  prazer  de 
dlxer-Ihes  alguma,  coisa. .da  sua 
vida. 


"Ovelha  Resgatada^  o  publico 
não  põde  esquecer,  a  figura  va. 
ronll  e  sympaftlca  quo  animava 
aquolla  producção  'extraordinária 
o'  de  então  para  oá  têm  sldò 
formidáveis  os  seus  tritimphos! 
Logo  em  seguida  “Desforra" 
vclu' coroar  do  exlto  o  novo  as¬ 
tro  que  surgia.  , 

—  Dlga-me:  Ingressou  dlrecta- 
mente  no  olnema,  ou  esteve  an¬ 


Bra  nssumpto  tão  -  melindroso 
achei  que  a  minha  reportagem 
JornnllBttca  não  devia  presegulr 
o  mudei  o  rumo  da  palestra  in¬ 
terrogando-o  sobro  o  sou  nasci¬ 
mento,  edado  e  vim  a  Babcr  quo 
George  O'  Brlon,  6  natural  do 
borço  do  cinema.  —  Los  Ançalcs, 
onde  nasceu  ha  24  annos.  E’  fi¬ 
lho  de  ohofo  de  policia  da  cidade 
de  S.  Francisco. 


Despedlmo.nos,  em  seguida, 
porqps  o  tempo  corrlâ  ccloro,"tle- 
polg  de  to?  IpçuUdo  no  espirito 
de  Oeorge  O'  Brlen  a  certeza  da 
admiração  i, dos  fans  brasileiros, 
convicção  que  servirá  para  enco- 
rajal-o  mais  no -seu  árduo  trar 
baího,  onde  lho  não  choçam  as 
polmoa  dos  espectadores,  contri¬ 
buindo'  os  suas  produoções  estu¬ 
pendas  para  maior  gloria  da  Fox 
Fllm, 


Admirando  a  sua  figura  appo- 


Ass.  Reger  RozenuaM,  Nova 
York  Dooemb.  1828. 


Rlahard  Thonuw,  um  dos  bons 
dlrectores  reqplu  «»  "The  Tru- 
thful  Be*"  os  ssgulntes  artls' 
tas:  M»0  Buseh,  Huntley  Gor- 
dbn,  Iw  Kelth,  Rosewary  Thor 
by.  Rlahard  Travl»  o  John  Ro‘ 
oho.  E'  uma  historia  do  vida  -de 
casados,  que  apresenta  um  os- 
plondldo  deeenvolvlmento  por 
parte  do  dlrector. 

UI 

Max  Marcln,  quo  escravou  9 
eketch,  do  onde  foi  tirado  o  ar¬ 
gumento  do  .“Obey  the  Law, 
uma  pelllcula  :de  tnysterlo,  co¬ 
meçou  a  sua  barreira  oomo  re¬ 
pórter  de  polIclA  em  um  do» 
mais  Importantes  dlrlos  do  Nova 
York. 

A  historia  que  oHe  descreveu 
no  seu  Interessante  sk«tch  íol 
um  fnoto  verídico,  acontecido  du¬ 
rante  a  sua  vida  de  repórter  de 
que  ello  guardou  recordação  tal 
u  curiosidade  do  seu  enredo.  E' 
a  vida  do  um  “raffles"  social 
que  para  salvar  a  vida  de  um 
amigo  0  dar  íclictdnde  a  uma  ra¬ 
pariga  tudç  saorlfloa  alô  a  pró¬ 
pria  Uberdade. 

2(1 

Franok  Strayór,  um  dos  mais 
jovens  dArectore8,  cujas  come¬ 
dias  para  a  Columbla  resultaram 
em  um  successo  sem  par,  acaba 
do  sor  contratada  por  longo--  pru¬ 
ro.  As  suas  ultimas  polliculos 
"Sweot  Rose  0'Grady”  0  “When 
the  Wlfe’s  Yay"  mostraram  a 
sua  alta  competenda  para  o  ge- 
nero,  tanto  que  a  Paramount  o 
pedln  emprestado  para  dirigir 
uma  das  suas  producções. 

m 

Seguindo 'a  sua  política  do  so- 
mqnto  usar  cstroUaa  em  suas 
peUiculus,  w  Columbla  acaba  do 
contratar  a  Dorothy  Phillips  pai 
ro  Interpretar  o  prlnolpol  papel 
em  "Romnmbor”.  Dorothy  íol 
•mprestods,  pala  Metro.  Golflwyn 
que  possuo- os  smis  serviços  'pro- 
flsslonans.  A  historia  dc  “Re- 
member"  narra  0  drama  travado 
entre  0  do  ver  ‘0  0  amor  <1e  uma 
rapariga,  tondo  diversas  scenas 
passados  durante  a  grande  guer¬ 
ra  curopea.  Ao  lado  de  Mlss 
Phllllpa  figurara:  Earl  Metcalf, 
Lola  Todd,  Lincoln  Gtodmaniqe 
Eddio  Fetrorstone. 

Arnmnd  Kallz.  um  francos  que 
tem  trabalhado  em  diversos  fllms 
americanos,  encarna  o  papel  de 
vlllão  na  recente  pelllcula  da 
Columbla  "The  Bettor  Way". 

Kallz  alêm  do  artista  é  poeta, 
cantor  0  Já  eeteve  no  palco,  com 
companhias  de  revistas,  oporeta, 
drama  0  vaudevllle. 

* 

Pat  0’Malley  e  Vlrglnoa  Bro- 
wn  Falre  são  as  figuras  de  mais 
evldenola  em  “Pleasure  Bafore 
Business"  ondo  também  traba-, 
lha  Rosa  Rosanovs- 

Dorothy  Howefl,  a  nova  Bcena- 
rdsta  e  -quo  pontonco  ao  elenco 
da  Columbla,  comoçou  a  sua  car¬ 
reira  oomo  seorotarla  de  Harry 
Cohcn,  vloe  presldento  da  oom¬ 
panhla.  Dorothy  almojava  ar- 
dontemento  esorever  para  o  clno- 
ms  o,  certa  vez  confessando  a 
seu  desejo  a  Harry  Cohcn,  ollo 


Francês  Raymoml,  uma  jj| 
mais  conhccldiia  “cnrui.u-ra'1  tt 
têla,  tem  o  principal  pepel  ln 
“The  Wreck"  e  Lincoln  &te- 
dman,  o  filho  do  Myrtlo  Stcdmin 
é  figura  Importante  no  -.mj  ç, 
“Rcmember". 

Rulh  Stomehouue,  quo  ln  mui. 
to  ostsva  afastada  da  uctivtdadi 
clnematographlca,  voltou  0  m- 
“Poor  Qlrls”,  uma  comedia  da 
Columbla, 


Ruth  começou  a  sua  rarreln 
no  volho  studlo  da  Essnnay,  «m 
Chicago,  figurando  depoiB  em  de¬ 
zenas  de  producções,1  sempre  coa 

aucoesBO. 

Actualmente,  casada  com  Fellx 
Hughes,  ainda  oncontrou  lempe 
para  trabalhar  onto  a  c-nman.  s 
que  não  fazia  desdo  alguns  i.v 
nos. 

Bou  esposo.  6  uma  das  flgj. 
ras  da  mais  destaque  social  on 
S .  Francisco,  0  quo  não  permlt- 
te  a  noBsa  querida  Ruth  dlspeg. 
der  multo  tempo  com  eua  artr, 

Dorothy  Rovlor  o  Edmuel 
Burne  são  os  principaes  intér¬ 
pretes  de  “Poor  Glrls”.  1 


CORRESPONDÊNCIA 


Wallv  (PetropoUt)  —  nescuj. 
pe  a  demora,  mos  um  acento, 
cimento  Imprevisto  velo  porlür. 
bar  0  meu  trabalho,  mas  aqui  es* 
tou  novamento  para  respondtHU 
oartas  dos  amigos  . 

1  —  E',  trata-se  de  uma  rov lo¬ 
ta  oxoluslvamente  de  propagsn. 
da  e  creio  que  sõ  a  recebem  r» 
exblbldores  2a  gostei  multe  dl 
"Lovey  Mary",  prinolpatawitj 
por  ter  Bessle  Love  110  pzpti 
principal.  'Ella  6  uma1  das  mlnhu 
preferidos.  8a  Quanto  ao  que  mo 
diz  do  “filho  do  Shelok"  nãò  1(1’ 
a  razão.  A  verdade  e-  que  pm- 
Sou  aqui  oom  sete  partes.  Podf 
ria  por  acaso  me  mandar  ms 
programma  dessa  dia?  Agraíp 
cetja  lmmonso.  ,-, 

.  Ahi  vão  as  endereços:  Ra, 
John  Btahl,  Tod  Brownlng  c  Bep 
Chrlatlason  —  Motro  Goldwyn 
Maoyr  Studlos,  Culvor  City,  Cf 
Ufornla. 

John  Ford  —  Fox  Studlo,  W«. 
tern  Avenue,  Hollywood,  Culifeiy 
nla  e  Edle  Sutherland  —  Fv 
moua  Players  Lasky-Btudloa 
Hollywood,  Califórnia.  Appare- 
ça. 

Collo  Correia  ( Icarahv )  —  Le( 
a  resposta  acima  e  perdoará  t 
demora  da  resposta. 

Ia  —  Em  “Lllles  of  the  Streo- 
ta"  apresentop  um  bom  traba¬ 
lho.  2a  N80  ael  responder.  Ps- 
rooc  quo  casou  e  nupoa  nub 
deu  noticias...  Infellzmerit-i,  poU 
era  uma  estrella  de  'onde  se  pe- 
dèria  esperar  multo.  . 

Llll  (ií(o)  —  Alia  fjazlmor» 
não  trabalha  ha  muito  tempo, 
Brevo,  porém  poderá  apreciai-» 
em  “8alomê"  quo  já  vimos  «n 
sessão  privada.  Gostamos  im- 
moneo. 

Denny*»  Aimlrer  (  Rio)  - 
Actualmente,  posando jwra  “Fut 
and  Furlous", 


tft  bastante  evoluído  o  esplrl- 
allzado,  para  vor  apenas,  num 
tànudo  corpo  de -mulher  - a  hol- 
za  das  suas  linhos  e  n  pureza 
!  suas  formas  perfeitas! 

80  o  nu  é  sagrado  porque  é 
cação  divina,  não  devo  nunca, 
rvlr  de  pasto  nos  sentimentos 
osselros  das  'turbas  irrovoren- 
s, '  e  nem  todos  os  corpo»  são 
0  bellos  quo  ouggentlonalh  apo- 
ui  pela  perfeição  da  fôrma  dtvl- 
ízuda  pela  pureza! 

E'  preélso  Ijue  essas  almus  sen¬ 
das  folheem  ao  revistas-  mun- 
mus,  que  andam  nos  mãos  dns 
ocinhns  mal  soldos  doa  Intor- 
itoa;  porque  nossas  paglnBs,  de 
«meio  com  retratos  do  gente 
ygqjito  o  migalhas  do  Ima  llte- 
itura,  -ha  verdadeiras  atrooldn- 
!S  csplrltuaes  que  causam  mijo 
determinam  revoltas. 

E'  preciso,  por  exemplo,  quo  el- 
s  leiam  uma  pagina  do  “Fon- 
in?,  do  29  do  mez  passado,  aob 
titulo  “Jazz-Bnnd",  onde  a  es- 
ibrosldado  do  assumpto  e  a  nla- 
cm  dos  phrases  constituem  uni 
srdadelro  attontado  ao  respeito 
rbllco,  porque  essa  pagina  tis- 
u oiros»  está  á  disposição  dos 
bares  incautos  das  almas  pu- 
is,  como  um  verme  vononoBO 
destruidor  de  pensamentos 


COISAS  PRIMEIRAS 


0  primeiro  phospboro  de  enxo¬ 
fro.  (o  chamado  lutue  prompto) 
foi  folto  em  1839. 

A  primeira  Bíblia  hebraica, 
completa,  foi  Impreasa  om  1488. 

0  primeiro  vapor  de  ferro  íol 
feito  cm  1830. 

A  primeira  penna  de  aço  foi 
feita,  om  1880. 

Os  primeiros  navios  torrados  a 
cobre  datam  da  1981. 

O  primeiro  anesthoslo  fel  usa¬ 
do  1844. 

A  primeira  ahnpa  de  ferro  tol 
feita  em  1830. 

O  primeiro  perlodlco  dlarlo  ap- 
parccou  em  1702. 

O  primelrp  telescoplo  foi  usa¬ 
do  em  Inglaterra  em  1008. 

O  primeiro  tolographo  do  Mor¬ 
se  foi  inventado  por  alie  em 
1836;  mas  sô  0  divulgou  om 
1849. 

Os  primeiro  omnlbtis  que  hou¬ 
ve  em  Nova  York  foram  all  In¬ 
troduzidos  em  1830. 

A  primeira  sociedade  de  tem¬ 
perança  foi  organlxuda.  om  1808. 

O  primelrp  almanaok  foi  Im¬ 
presso  por  Jorge  von  Furbach 
em  1480. 


CASA  DAS  LINHAS 


Avenida  Passos  n.  72. 


Conllmi»t5o,  ítl  o  iim  dote  ire»,  d«  »ua. formidável  e  utilca  liqul- 
d»«V>,  de  (cu  arrande  tteck  cu  «riifpi  de  Armarinho,  Fazendas,  Ferlu- 
mnriu  e  mluoeiii,  que  vcuilem  09  par  preços  tem  competidores,  vejam 
os  nossos  preços  ene  elo  mel»  do  q-jc  convidttlvoi: 


Link»  Ciarck,  zoo  Jardas, 

cnrrtlcl . . 

dtotrnz  de  seda  “Leia  , 
160  melros,  tubo.  . 
Botfies  de  mndrcpereU, 
ducla.  ....... 

Vali  Suisso,  legitimo,  de 

Siooo  par . 

Voii  Ingler,  superior,  ur¬ 
tiga,  lirg,  i  metro.  . 
Linho  legitimo,  bclgé,  i.a 
quslidsde,  de  7ÍSOO 

por . 

Linho  Icritimo  Belga,  qua- 
lidedp  suecnor,  ds 

õJooo  por . 

-Dito  legitimo  Inglês,  supe¬ 
rior,  do  48100  por.  . 
-Cambraia  de  linho  supe¬ 


rior,  de  78300  ppr. 
Triooltne  de  llriho  e  iciu, 
de  slioo  per . 


Trlooline  de  linho  c  seda, 
de  58000  por.  .  ,  . 
Brim  «acuro  ■Trincheira*', 

'  superior,  do  afano  por 
Toalha  de  rosto  pon  bar¬ 
beiro,  superior,  tuna. 
Colcha»  grandes,  lindas 
desenhos,  uma.  ,  . 
Pá  dn  arroz  Lorlgand  de 
”Coty",  caixa.  .  .  . 
Pó  de  atros  Floram*  c. 

Aiurca,  Pompía  o  Tre- 
fie  de  "Rlyer”.  .  . 
Pá  de  arroí  Chersmlá, 

Coppi,  csizt . 

Sabonete  Oorly  (o  rei  dos 
sabonetes),  caixa  com 

tres . 

Sabonete  Popular  c  Vence¬ 
dor,  caixa  c|j.  ,  . 
Pista  Kolynei,  tubo  grande 
Paiu.-Colttte,  tubo..  .  . 


gumes  em  volta,  rejfando  tudo , 
oom  o.mttlho,  ' 


TRIPA8  A’  MODA  DE  CAEN 


Grandes  saldos  em  rendas  e  bordados,  dts  melhores  procedências, 
padonaes  c  estrangeiras,  quo  vendnntai  por  qualquer  preço, 


Sómente  e«te  mex— Aproveitem 


precisa  ainda  quo  os  rpnsa- 
olhsm  para  os  títulos  sugges- 
ts  c  para  os  cartazes  lmpres- 
íantemento  lmmoraes  do  cer- 
fllms,  lsrgamènto  pcclama- 
,  quo  attraom  multidões  do 
s  e  mães  Inconeclontfcn,  Já 
tamlnados  pela  lmmoralldade 
tante,  e  do  creaturas  moças, 
os  0  filhos  desses  mesmos 
s;  gonto  moça.  no  verdor  da 
lcscençla,  quo  devia .  ter  a 
ui  apenas  povoada  de  sonho» 
de  rosa  o  pensamentos  cic¬ 
ios  0  que  já  a  possuem  cre¬ 
ia  do  conhecimentos  Incon¬ 
táveis  e  saturod»  do  IdíoB 
lérnomente  lmmoraes  I 
I*,  preciso  tudo  Isto,  0  multo 
Is  ainda  quo  não  convem  cl- 
,  para  quo  o  grito  do  alarme 
anibe,  possanto  0  bravo,  dos- 
tnndo  energias  entorp-.-ildafl 
>s  vicies  modernos  ou  pcla'ln- 
érençn  criminosa,  o  quo  uma 
íção  salutar  so  Inicie  visando 
«ir  n.  moral  do  nosso  povo! 
umpro  ás  mulherea  que  Díus 
5  quo  sejam  rofractarlis  ao 
rus"  desse  mal  reinante,  dar 
primeiros  passos  rara  a  rea- 
a  necessária  1 

lios,  que  conservam  Intactos 
virtudes  que  Deus  lhes  con- 
eti;  ellas  que  tão  bem  sabem 
íprehomler  os  exlgenclss  do 
i  moral  salvadora,  tllgnlflca- 
a  dos  povos,  quo  bb  ponham 
Tente  do  movimento  altruls- 
0  ergam  bem  eito  o  pavl- 
i  da  Honra  0  da  Dignidade, 


Poro  Carnaval  JA 
temos  grandes 
'  sortimentos 
de  Hetlns, 
TafTetAst  Goorget- 
tesf  Izhamdes, 
ete. 

á  preços 

,d,o  reclame. 


O  DESEJO 


'Este  prato  deve  ser  começado 
a  fazer  na  vespera  do  dia  em. 
que  se  deaoja  comel-o. 

1  -  kllo  de  tripas  que  so  lavam 
bem  oom  agua  e  limão,  anxu- 
ijando-so  em  seguida  com  um 
panno  e  ploando-ns  om  pedaçps 
peqounos  que  se  põem  n‘urna  pa- 
nella. 

Ajuntam-se  1  mocotó  do  vltel- 
la,  2  mocotõs  de  carneiro  bem 
limpos,  mas  cruls.  ,8slga-sc  e 
aplmenta-se  fortomente,  nccres- 
centa-so  uma  cebola,  uma  ce¬ 
noura,  um  môlhb  de  cheiro; 
DeBpeja-so  sobro  tudo  Isto  vinho 
bronco,  de  manèira  que  ílqno 
tudo  liem  coberto  com  o  vinho, 
depois  melo  caltx  do  cagn&c. 

POr  cedo  para  cozinhar  sobre 
0  fogão  até  ferver:  em  seguida 
no  forno  0  bom  -coberto,  para 
evitar  quo  so  queime. 

Mexer  do  vez  em  quando  e  to¬ 
mar  auldado  para  quo  não  pãro 
de  ferver. 

Dolxnr  cozinhar  até  ã  noite; 
depois,  po  dia  seguinte  logo  de 
manhã  levar  novamento  ao  fòx- 
no,  pondo  n'esta  occosláo  alguns 
tomates,  0  dolxnr  cozinhar  atê 
á  hora  do  almocbl '  quanto  malh 
oozldo  melhor  fica. 

Tlra-so  a  gordura  antes  de 
servir,  e  arruma-se  tudo  n'um 
prato  coberto.  1 

Os  gourmets  em  pcrol  regu- 
lom-se  com  este  prato  assim  pre¬ 
parado.  ' 


LIMITADA 


Nosso  fabrico 


CHANTUNG  —  Artigo  snpcrlor. 

RADIUM  EXTRA —  BeUlssImos  cores.  .  . 
GEORGETTE,  FINA  QUAMDADE.  .  .  . 
TOIIt  liINGERIE  —  Metro . 


.  109000 
.  18«000 
1S$500 
.  15«000 


dia  em  que  hei  de  vel-a  partir 
pelo  braço  do  esposo.... 


Volu  a  terrível,  epidemia  da 
grlppe... 

Por  toda  a  parte  a  desolação, 
a  morte,  a  rulnal 

Enfermos  estirado»  sobre  os 
leitos,  a  sõs,  sem  soccorro  o  sem 
0  mínimo  oonforto  moral  ou  ma¬ 
terial,  0  mortos  abandonados  nas 
vias  publicas,  multas  vezos  Já 
em  adeantada  putref acção! 

Quadra  de  horror  e  desespero, 
em  que  nos  lares,  onde  faltava 
atê  o  necessário,  calam  todos  en¬ 
fermos,  sem  que  um  podesso  eoc- 
correr  0  outrol 

B  os  desgraçados  moribundos 
suacumblam  debatendo-se  em 
horrível  desespero,  por  não  po¬ 
derem  ocqdlr  os  entes  queridos 
que  agonizavam  ás  nuas  vistos! 


SEDAS 


Acabamos  do  receber  gran¬ 
des  sortimentos  de 
TAFFETAS,  GEORGFT- 
TES  e  LHAMâBS,  em 
todas  as  cores  paro  ser 
vendido  á  preços  sem 
competidor. 

DEPOSITO  DA  FABRICA 
DE  8KDA6 


Sta.  Maria 

R.  Uragnayana,  26 


Esq.  7  Setembro, 

(B.  18383) 


Rua  7  7.bro,  96 

(Entre  Avenida  e  Gonçalves  Dias) 


Av.  Posso»,  34 


•  .  1 

•'  OONHQI  Febre  mmart  ancia  suprema  I 
"M  Aápítaçlo  de;um  go^o,  que  sc  afaga.  '■ 
u  ‘Ng  ferroa  angustia  et  n»  delicia  extremê ,  " 

Quc.aecna  e‘ foge  e  refulge  e  se  aqaga.  .».  ( 

;  *  •  •  *  ^  ‘  r  (  .  *  •  4  "  *  • 


COISAS  UTEIS  I 


PARA  TIRAR  MANCHAS  DE 
VINHO  . 


Ventura  oü  desventura,  a  nllna  divaga  '  • 

Através  da  cofiei»  a-  qud  se  algema, 

Do  SeiVi,  sequiosa,  eiboçq  a  efíígtc  hiags, : 

O  vulto,  a  firma,  o  encanto,  k  graça,  o  emblema. 


VINHO  . 

Ftt*em-se  dosappnxeosr  ifmlto 
rapidamente,  esfregnndo-se  com 
leito  quente,  até  que  não  mais 
se  vejam;  dopols  lava-so  com 
agua. 


Quanta  espherá  radiosa  se  Imaginai 
Quanta  VIilo  perturbadora  ç  amadi 
"Se  desenha  formosa,'  na  retina! ' 


COCADAS  DE  ABOBORA  OOM 
LEITE  DE  COCO  ! 

Descasca-se  a  abobem  e  pl- 
ca-se  em  pednçoo,  que  ee  põe 
Ipara  doztnhar;  êm  seguida  pas- 
sa-se  por  uma  peneira  fina*. 

Para  260  grammas  d® .  mus* o, 
ide  ubobora,  •  Í60;  grámmss  «o1  oe- 
suoor. 

Mürtura-so  a  áboljora.  e  o.qB- 
sueor,  e  vao  ao  forno  ,n'unia  pa-, 
nelis.  '* 

Quando  i  a  massa  «etjvar  lar¬ 
gando  do. fundo  da  psnella  pflo- 
se  o  leite  do  um  cõco  o  fica  no 
jume  atê  flcttr  n'um  ponto '  bem 
pito.  Fazem-se  então  os  cocadas 
quo  se  oolloçom  .n'um  -prato  ou 
n'uma  t&boa  que  vae  no  ho!  até 
ficarem  com  a  parte  extarior  en- 
durcclfla.  _ ■ _ ; 


O  AWJO  LOTOO 

O  0  0  ' 

Um  epísodio  do  jtempo  da  grlppo 


0  o 

■1»  EIJ8A  DE  ABREU 


X/IAM-T40-  passar  todos- os  dias 
*  sobraçando  a  •  posta,  d»  ma- 


PARA  l^AZER  TINTA  PARA 
MARCAR  ROUPA 
Nitrato  de  prata,  derre¬ 
tido  1»  gr. 

Qomma  . . .  .  • 

Verde  de  bexiga  ....  30  ” 
Agua-  distilada  ,62 

Dissolver,  o  nitrato  do  pratn 
e  o  verde -de  box(ga  na  agua; 
accrescentár1  d'  gomma  arablea 
em  p6;  conservarem írosoos bem 

fechadoB.  •  • 

PARA-  TINTA  -DE  ESCREVER 
Betume,  ........  26  gr. 

Gomma  laoa  ......  16  “ 

Põ  de  Sapato  ......  2  ” 

Benzina . .  »•  f  115  " 


1  É’a  alma,  urdindo  a  príijo  qne  a  embalí  e  enleia, 
'Delira  'e  ccpera  —  sránhq  enclausurada 
Nos  aürtos  sonhos  dc  suz  própria  leis... 


i  O  QUE  VAE  PÊLOS 
STUDIOS  DA  PARAMOUNT 


FORNO  E  FOGÃO 


LEOUMES  QUE  CURAM 

RABANETES,  ABOBORAS, 
AGRIAO  B  MOSTARDA 


pismo,  a  farinha  de  mostarda  6  um 
remadlo  unlversalmcnte  conheci¬ 
do.  Em  todas  os.  mesas  so  vê 
esta  farinha  misturada  com  azei¬ 
te  o  vinagre,  e  talvez  oOm  abuso 
nos  paloes  quontez,  ondo'o  ap- 
petlte  dlfflnllmento  é  excitado. 


SALADA  ORIENTAL 


Agitár  sempre  antré  de  usar. 


psra  entrar  na  luta  contra  o  ter¬ 
rível  Inimigo,  dispostas  a  vencer 
pola  Razão  c  pelo  Exemplo;  pelo 
Ensino  è  pela  Fé;,  segura»  de 
uma  viotorla  penosamento  cen- 
qulstada,  mas,  por-  vontade  de 
Deus,  çortà  o  trlumpháll 
Rio,  6  —  2  —  921, 


O  rabanete  com  o  seu  sabor 
pleanto  comido  no  principio  do 
almoço  estimula  o  appetUe. 

Ab  sementes  da  abobora  oífe- 
rocem  um  remcdl?  barato  con¬ 
tra  a  lenta  (solitária) . 

O  agrião  foi  sempre  emprega¬ 
do  como  depurativo. 

A  moetnrda,  cujas  çanenclas 
Ugolramente  Irritantes-  e  antl«o- 
p ticos  estimulam  o  estomago, 
desinfectam  o  intestino.  Empre¬ 
sada  exteriormente  como  syna- 


Cozlnham-SB  dtvuios .  legumes 
como:  vagens,  palmitos,  couvo- 
flõr,  petlts-folB,  cenouras,  bata¬ 
tas  cortados  em  pequanos  pe¬ 
daços.  O  mõlho  ê  feito  da  so- 
guliite  maneira: '  duos  gemmos 
cozidas  ,e  desmanchados  cm  azei¬ 
te  e  vinagre,  um  peuco  dp  mos¬ 
tarda  inglezsç  azeitonas,  rabane¬ 
te»,  ovos  cozidos- e  cónsorvoa cor¬ 
tadas  em  pedacinhos. 

Arruma-se  no  centro  do  prato 
camarões -zoridoa  o  todoB-oo  le- 


Fol  trocado  o,  titulo  da  nova 
poUlculade  Adolphe  Monjou.  Em 
ver  d«  '*Tho  Head  Waltoí”  dha- 

maT-t»-á  “Bvonlnff  Ololhes." 

—  “Bcau  Goste!’,  o  fllm  jnaxl- 
jno  da  paramount,  continua  ain¬ 
da  a  sor  czhlbldo  nó  meumo  ol- 

Bema  -onde  ha  sele  mexes  teve 
lo  a  sua  estréa. 

I_ — Eipll  Jannlngs  .  o  jWollaçc 
Peery  vio  nppareccr  om  um 
mesmo  fllm  da  Parameunt.  6:  ti¬ 
tulo.-  dessa  pelllcula  -  ainda  não 

Sstã  dflftnitivamonto  catAbclocIdo, 
iss  a  idfa  de  termos  estçn  dois 
polossos  a  trabalhar  eonjühta- 
mente  tem  oausado  grande  son- 

—  *Tho  Rough  Rlders”,  coní 
Frnnk  Hoppor  no  popol  do  Co¬ 
ronel  Roosevelt,  está  no  departa¬ 
mento  da  rovlsão  a  receber  qs 
Últimos  retoques  para  scp  es¬ 
treada . 

—  Franlc  -Tutle  dirigiu  o  fllm 
fLovo  Em  and  Leave  Em"  cm 
quo  figuram  Loulse  Brooks  e 
Evelyn  Brent,  esta  ultima  re- 
oentemente  contrawd»  oola  Pa¬ 
ramount. 


nhã,  quando  seguia  para  o  tra¬ 
balha,  s  á  Urde,  quando  regres¬ 
sava  apressadamente,  desejoso  de 
chegar  ao  ninho, -adorado,  onde 
{tres  corações  p  esporavam  cheios 
deanoledaãe. 

Sempra  alegro  e  cenversddor, 
oom  Um  ar  de  Intima  eatlsfação 
estampado  ps  phyíltmorrtla  pra- 
jUnlWro,  polido  o  serviçal,  era 
esiO  rapaz  éstlnindlaslmo  na1  vl- 
zlnlmnça,  e  mesmo  «m  todo  ' o 
Buburblo  ondo  'tildla  ha  muitos 
annos.'' 

j  jjiposo  exemplar  e  pae  ninân- 
ti salmo,'  adorava  a  sua  compa¬ 
nheira  o  aos  dqls  filhos,  um  ra¬ 
pazinho  de'  doxescla  annos  quo 
cm  reava1  coro  brilhantismo  o  Pe¬ 
dro  1  il,  o  uma  ndoravoí  menina 
(lo  quatro  annos,  mlmoia,  loura 
p  bolla  comõ  ’ um:  óherublm. 

Era' o'  seu'  encanto,  o  seu  en¬ 
levo,  a  sua  adoração,  a  peque¬ 
na  Lia! 

Alva  como  o  lyrlo,  as  cnbcllos 
douradas,  em  .  cachos  sobro  o» 
hombros,  formando  um  lindo 


desembarcava  na  esUçto,  podia 
ostar  , certo  do  que  o  seu  anjinho 
douro  já  o  esporava  á  csqulná  da 
rua  ondo  .residiam,  pora.cbr- 
rer  ao  seu  encontro,  e,  oom'  gri¬ 
tinhos  do  Jubila.  Infantil,  sukpen- 
der-oe  ao  seu  posooço,  beijando-o 
caflnhpwmonte  o  afagando-lh« 
as  faces  cóm  suas  b-ouaas  t 
polpudas  mloslnbsa.' 

E  a  physlonomla  d  osso  pae  ex¬ 
tremoso  resplandecia  (de  tanta 
ventura,  coipo  se  um  ralo  )uml- 
noso  do  sol-poente  a  envolvesse 
toda! 


A  terrível  onfonnldado  não  .te¬ 
ve  compaixão  do  lar  feliz,  onde, 
atê  então,  sõ  - reinara  a  suprema 
ventura. . , 

A  primeira  viotlma  foi- o  rapa- 
tlnho,  a  brilhante  esperança,  o 
orgulho  do  seus  extremooos 

!««"■  "  ! 

Quantos  noites  de  A  vlgllla  e 
áhelas  de  lagrimas!  quantas  ac- 
cessos  de  profundo  desespero  o 
quantas  preces  fervorosas  ao# 
pês  de  Jesus! 

Tudo  em  viot.. .  A.morto-cel- 
!fou  aquella  primeira  vida! 

H  o  pae, '  alquebrado,  envolhe- 
jcldo  j  dlriglu-BO  á  of f loloa.  de .  cal- 
jxõos  mortuários,  pois  nsquolla 
occobI&o  anormal  ftulatn-noB  al¬ 
guns  Tógáfes,  cncommcndando  o 
leito  onde  o  filho  dormiria  o  seu 
ultimo  somno. 


contraste  -com  o  azeviche  dos 


grandes  olhos  pestanudos,  cru 
eesa  encantadora  cr  rança  appel- 
ltdada  —  o  anjo  louro! 

A’  tarde,  quando  o  feliz  pae 


E  lá'  Iqnl  os-  deli  do  mãos 
unidos,  ella  a  cobtamplal-a  com 
o  olhar  carloloio,  a  ella  a  palrar 
graclozamsnte,  caminhando  aos 
zalUnhos,  como  um  pazearo-  lr- 
rlquicto..  ,  , 

1—0  meu  -  rapaz,  -dizia  ello  aoi 
Intimo»,  6  o  meu  logHimo  orgu- 
lho!  , 

I  Com  o  seu  talento  e  appllca- 
çSo  põde  galgar  as  mais  altos 
Jogar ea  na  solencla.  Hei  da  aju- 
dal-o  a  subir,  o  quanto  az  mi¬ 
nhas  forças  o  pormlttam.  E‘ 
um  filho  que  vao  ser  o  descan¬ 
so  e  a  alegria  de  nossa  velhi¬ 
ce...  Quanto  A  pequena...  oht 


esta  é  o  meu  theeouro,  a  minha 
vida!  Antecipadamente  me  en¬ 
tristeço  ponsutido  quo  chegará  o 


1  —  Morreu  o  rapaz!  exclamou, 
johelo  de  tristeza,  o  negociante. 

Quo  pana!  Tâo  IntolUgento,  es¬ 
tudioso  o  quasl  um  homem!... 
Qua  havemos  de  fnier?.:.  Con¬ 
sole-se...  Dous  assim  o  qulz! ... 

Tres  dias  eio  passados  o  volta 
o  homem  A  casa  funerária. 

;  Uma  dõr  immensa  cstftmpava- 
lh»  no  rosto  coberto  do  lagrimas 
o  soluços  ombdrg» vam-lho  a  voz. 

—  Outro  cálxào...  agora  é  pa¬ 
ra  minha  esposa  querida,  a  fiel 
q  carinhosa  oompanhelra  do  tan¬ 
tas  annoBl  í 

E  fol-sdl  acompanhado  pelo 
, olhar  compadacldo  e  triste  dos 
pmpregados  do  oatabeleclmonto. 

|  Beis  dias  depois  volta...  que 
horror!  ’ 

!  Não  tem  no- semblante  aquolla 
(cxprosaio  do  tristeza  o  nom  ri- 
gnaes  dé  pranto  nos  olhos,  como 
das  outras  vezes. 

Csmlnha  automaticamente. . . 
os  olhos  encovado»  estão  bri¬ 
lhantes  do  febre;  um  tremor 
convuleo  eicõde-lhe  o  corpo  to¬ 
do,  e  sua  physlonomla  docompos- 
Ia,  a  olhar  espantado  como  c-o 
tivesse'  prescnceado  uma  catas- 
trophc  tremenda,  uma  dessas  ca- 


_  O  coi 
tiver  conju 

executar  st 

piano,  no 
indicar  inte 
fiança.  ; 


Canto.  -  • 
Violão.  . 
■Musicas  pi 
Dcsiiiios  - 
Emboladas. 
Graudc  Prc 
i  nosso. 


PREMM 

m 


A  querida 
uma  vez  abi 
Carnaval  cc 
tito  offereci 
Mor  para  se 
chz  premia 


olda  no  i 
vallzando 
piano»,  p 
cçâo  cadt 
felçoada, 


SEU  rednct 
Eu  qut 


IJ  Eu  qut 
A'  tá  festin 
Qva  no  Lyn 
Por  Isso  eti 
bna  convite 


Não  me  insc 
As  betleza  i 
Porquo  osto 
K  viuicC  sal 
0  pasearlnh- 
Guita  bem 


Do  Ir  á  fes 
A  minha'  ca 
E  it  rturada 
Vao  tudo  di 
Pm  ver  a 
So  de  facto 


Por  Isso,  se 
So  mo  fizé 
De  os  convl 
Vto  um  en 
B  Oco  niult 
Para  os  me 


tostrophcs  quo  aniquilam  a  vida 
que  transtornam  a  razão,  da¬ 
vam-lhe  um  nr  do  loucura. 

—  Que.,  ha.  mais?  exclamou  • 
vendedor,  npproxlmándo-se  soli¬ 
cito. 

—  Um  caix&oslnho  bem  bonito, 
todo  branco  ió  ouro,  para  o  m«'J 
anjinho!  Comprehondo. . .  ê  pre¬ 
ciso  combinar  o  seu  leito  com  o 
seu  corpinho  tão  alvo  e  com  «ut 
cabeclnha  dourada... 

O  homem  olhou-o  ospantade» 
nem  uma  lagrima  em  seus  olhoi 
mocos!...  Falara1  tudo  leso  «• 
garosomento,  a.  cldár,  sem  cam¬ 
biantes  na  voz,  Jnexpresstvamon: 
te... 

Ae  doroe  lmmonsza,  as  doroí 
Inceounensuravels,  seccam  a  fooi 
te  consoladora  dos  lagrima#.» 
b3o  mudos!.'. . 

Em  seguido  a  essas  polavr»* 
dlrlglu-se  para  a  ruo,  no  me«t>» 
passo  Inconsciente  e  machliut!  » 

Antes,  porém,  que  todos  vol*. 
tassem  da  grande  e*túpefa«3«i 
uma  gargalhada  ostrldepte.  con¬ 
tinua,  uma  dessuB  gargalímdn 
que  noa  fazem  a  Impressão  t* 
vidros  partidos  a  se  chocarem 
uns  nos  outros,  sacudia  convul- 
Blvamento  o  corpo  do  desgraça¬ 
do... 

Cheios  do  pavor»  os  eurloao# 
cercaram-no  logo,  e  ello  srntaa- 
do-ee  na.  soleira-  da  porta,  ria.» 
ria  sempre...  ria  perdldamw 
to...  '• 

O  Deus  mlsorlcordlOBO,  o  Deui 
todo-  bondade,  o  Pae  amantíssimo 
das  oreaturns,  eplodahdo-se  d« 
sua  dor  Incomparável,  tlrãra-ihi 
a  razão! 


E  o  vendedor  de  caixões,  pro- 
fundamente  emocionado  com  a 
acena  dilacerante  que  prcscnceS- 
ra,  cumpriu  a  ultima  vontzdi 
do  Infeliz. 

Mandou  fazer  um  lindo  c-alxlo* 
sito  branco  o  dourado,  para  nel* 
le  dormir  o  derradeiro  «om#o 
aquella  creança,  adorável  pela 
sua  graça  a  bclleza.  —  o  anjinho 
louro! 
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LIMA-  &  cia, 


Rua  do  Rosário,  171 


Ã*  venda 
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Marcha  carnavalesca  —  Musica  e 
letra  de  CLAUDIONOR  SILVA 


OUVIDOR,  134 


Clandlonor  Silvo 


5:000 Çooo 


de  Catulla  Cearense 


Vê  J , . .  surga  além, 
chola’  de  amor, 
risonhà,  u  aurora, 
ao  doce  albor! 


\  querida  sociedade  que  mais 
uma  vea  abrilhantará  o  proximo 
Carnaval  com  uni  grande  prés¬ 
tito  oiferece  um  prendo  dc- va¬ 
lor  para  ser  conferido  á  mar¬ 
cha  premiada  no  torneio. 


Vê!  Canta  além, 
A.  luz-  do  amor, 
b  Hr  da  aurora 
no  roseo  albor t 


JÚLIO  SALUSSE 


Vem  por  estua  vargens;  tnda'  cm 
,  •  -  '  -  ■  [flêiV 

ver  dos  horizontes  o  rubor, 
vem  ouvir  das  fontes  o', clamor, 
eentlr  o  olor  subttl  du  flor!... 
Vem  fruir  do  céo  o  puro  anil,-  - 
0 '  primaveril 
e  matinal 

BUBplrar  da  rôla  no  verdor 
14.  do  mnttagull... 

Vem  pelos  vargedos,  a  sorrir, 
polos  arvoredos  vem  ouvir 
0  carpir  das  aves,  tão  gentil, 
da  minha  Joia  —  o  meu  Brasil! 

Anda  ver  o  leito  do  cryatal 
do  sereno  e  manso  lacrlptol, 
que'  deriva  meigo  e  natural 
pela  varzea  em  flCr!:.. 

Vem,  anda  ver.  minha  ílflr, 
cheia  de  amor, 
a  doce  aurora* 
no  doce  albor! 

Sor. to  0  olor  da  orlsa, 
oh  tu,  que  és  poetisa, 
vem,  6  napolitana,  oh,  vem 
ver  o  que  0  teu  palz  não  temí 
Flor  da  maga  Itnlia, 

6  rnusu  da  Costalla, 
vê  como  dã  prazer 


CORO 


SÓLO 


Bonera! 

Meu  bom!  • 

Ha  tqmpo  to  procuro  —  em  vüol 
De  tl,  noticias  ainda  me  dou  ninguém  I 
E  agonizando  vao  meu  coração. 

Boneca! 

Querida! 

Oh!  vem  mlnh'alma  animar! 

Oh!  tu  que  ês  tudo  om  minha  própria  vida 
Ao  teu  Arlequim  dl»pOe-te,  emflm,  a  amar. 


Porque,  viver  ust 

Sem  tl,  não  póde  um 

Morrer,  oh!  sim,  Irá,  por  fim 


■Sc  tu,  jnmaio. 

Vieres  mais! 

Mas,  minha,  sor|ls,  oh!  flOr! 
E,  unido  a  tl  por  dôco  amOr! 
Ditoso,  então,  espero  zombar 
Do  passado  e,  aflnul  —  gozar 


—  Eu  sou  tudo  e  sou  nada  nos- espaços  1 
iE  esta  deusa,  que  levo  nos  meus.  braços, 
E’  a  tua  mocidade, . que  morreu...  ,  *, 


{Para  o  Carnaval  de  1927) 


Um  pirata  medonho  o  Impenl- 
_  ’  .  .  ftonte 

Que  faz  do  mar  um  cúmplice  In- 
[noconto, 

Passam  multas  figuras  fomlnl- 
[nos... 

—  Senhoras  lindas,  gárrulas  me- 
[  ninas, . , 

Vejo  tombem  a  closslcn  figura 
Do  moco  almofadinha  ssm  von- 
[tura. . . 

EsquelIUco,  fragll,  pequenino 
Um  mlxto  de  rapaz  o  de  menino, 

Grandes  olhos  rasgados  a  nan- 
_  [Wm! 

Boca  6  faces  vermelhas  a  cor- 
[mln, 

DÍ  gritinhos,  nervosos,  olha  o 
..  ""'v,  mar... 

Pobro  Lulú!  -Quem  te  ouaarfi 
[rnolhdr? 

Quasl  sem  roupa,  surgá  utna  ba- 
Milatii: 

Humanos  tubarões  lhe  vaò  rjn 
[pista, , i 

A  tarde  ê  linda..,  é  linda  a  na- 
[tureza. . . 

Levanto  o  olhar,..  Meu  Deus! 

[Mas  que  aurpréza! 

Em  melo  ao  tòm ,  violáceo  do  ar- 
,  ..  [rebol, 

No  alto,  septado  no  chnpéo  de  boI, 

Faklrizado  quasl  do  attençõo, 
Wuldemar,  do  "blnoculo"  na  mão 

ÓIba  os  banhislas,  analysa  tudo 
Num  cxtaao  profundo,  ImmcpHo 
.  i,  ,  [o  mudo 


INSTANTÂNEO 


Domingo.  Posto  selB.  Copacabana, 

Como  fervilha  esta  colmeia  hu- 
[mana! 

No  cêo  —  esplendo  um  sol  dou- 
[rado  o  quente. 

Na  torra  —  esplendo  um  turbl- 
[Ihão  do  'gente... 

Chego  cedo.  Começa  o  movl- 
[monto 

A  praia  fica  chola  num  momonto. 

Arnaldo  Gulnlc,  o  joven  mllllo- 
[narlo, 

Vem  ao  banho.  Atrfts  dello,  o  ms- 
[crotarlo. 


jflanduca 


17  RA  uma  vez  um  pinto  oha- 
“  mado  Manducai--  > 

A  galllnha  curijã,  '  sua  mãe, 
Unha  pelo  Manduca  a  -jnclhur- 
das  amizades  não  si  fira  elle  o 
primeiro  a  nascer  do  ovo  como 
também  •  porque  era  o  mais  cs- 
pertlnho  e  bonito  da  sua  ni¬ 
nhada. 

Apenas  com  tres  dias  de  eda- 
de,  J4  o  Manduca  attcndla  o 
chamado  de  sua  mãe  e  era  com 
uma  gracinha  extraordinária  que 
elle  beijava ’«  bico  ■  da  earlji., 
Quando  passava’  voajando  uni 
mosquito,  na  altura  de  um  pal¬ 
mo,  Manduca  corria  desembora- 
çndomonte  o  dando  um  pulo  cer¬ 
teiro  apanhava  o  bichinho  no 


\ARCHIMEDBS  DA  MATTA, 


lo  atroz  dos  Insectos  ora  pulnn- 
1°  entre  os  pedras  do  terreiro. 

Cada  dia  quo  bb  passava  mais 
»n«r,inhfi  n  travesso  o  plntlnho. 


mnohlna  privilegiada  não  ê 
eguahulu  por  n  o  n  h  u  m 
outro. 

Vendas  n  dinheiro  e  a 
prestações. 

Únicos  representantes: 


Vem  saudar, 

Italla  flOr, 
tão  gentil, 
tão  louçã, 
esta  manhã 
de  abril! 

YB! ...  surge  além 
o  roseo  albor  ,  1 

da  madrugada 
tão  cheia  de  luz  e  amor.’ 


£OMO  cheias  de  somno  c  cheias  de  cansaço. 
Palpitam  docemente  as  viajeiras  frotas, 

— -  Às  vencedoras  naus  de  perigosas  rótas  — 

Cujo  duro  perfil  se  desenha  no  espaço. 

Descamba,  longe,  o  sol;  a  rubra  luz,  num  traço 
De  vivido  zarcão  tinge  as  nuvens  remotas. 
Cruzam,  dansando  no  ar,  aligerns  gaivotas, 

Do  miiicnario  oceano  ao  pcrennal  compasso 

Num  derradeiro  adeus,  num  osculo  dc  sangue, 

■Na  ílammantc  agonia  o  probo  Phebo.  cxanguc, 
m - -s- - r-'~i  —  bello  c  sublime  divòl 


Logo  depois,  mim  bondo  meltn 
[droso. . , 

Passa  o  Rocha,  gorducho  o  ma 
[nelroBO, . 


(Valsa  As  Sermos, 
teufel). 


122,  Av.  Rio  Branco,  122 

Onlxa  Postal,  53G 

RIO  DE  JANEIRO 


Despede-se  por  fim, 

Mas  seu  tíbio  darão,  que  agora  já  não  arde 
Na  face  emocional  da  evocativa  tarde, 

Ao  crastino  arrebol  surgirá,  redivivo. 


Voe  ensinar  garotas  a  nadar... 
Pretexto.  O  que  elle  vea,..  é 
[piratear... 

O  Nelson,  de  "Mfüllot",  leva.  um 
.  [caniço... 
Vae  pescar...  com  certeza,  al- 
[gurn  derdço... 

Da  rua  da  Passagem  vejo  alguém 
Que  de  tão  longo  tomar  "banhos 
[vem, 

Que  medico  pirata  receitou:  • 
—  “Banhos  de  mar...  namoros.:. 

[e  "Maillot". . . 

Marcjlio  de  Lacerda  vem  che- 
[gundo, 

Multo  “rcmpll"  a  todos  annun- 
[olando : 


PECAM 

CAPE’  CAMARA 

O  MAIS  PURO. 


O  FESTÃO 

SEU  rednetê  d’“0  que  é  nosBo". 

Eu  queria,  mn9,  não  posso 
A'  ti  festtnha  usslstl, 

Que  no  Lyrco  vae  havê. 

Por  luso  eu  venho  a  vancê, 

Uns  convite  lho  pedi. 


(jiisl 


NA  PRAIA 


Mas  so  por  um  Iodo.  sua  mãe 
tinha,  grande  alegria  em  ver  um 
filho  assim  tão  esperto,  por  ou¬ 
tro  lado  -se  aUrltmlava  pensando 
numa  desgraça  qualquer  que  pu- 
dosso  acontecer  ao  seu  filho  que¬ 
rido. 

Nem  era  para  monoR.  O  Man¬ 
duca  tinha  uma  vivacidade  pouco 
commum.  na  sua  tenra  edade. 
Emquonto  oa.  outros  seus  10'  ir¬ 
mãos  não  saiam  do  cês  das 
pennus  do  sua  mãe,  Manduca 
distanciava-se  multo,  ora  corren- 


(Canção  do  repertório  de 
AUGUSTO  CALHEIROS) 

MUSICA  E  LETRA  DE  RAUL 
C.  MORAES 

Na  praia  cu  vi  sentada  ura  dl»  ,v 
Bem  tristemente  a  meditar 
Contemplando  o  verde  intenso 
Dc»*e\-  mar  Inqqieto  e  .  iqunenao 
Sempre,  -  sempre ,  a  ondular 
A  espera  all  talvez  estava 
D'algue'm,  quem  «ábe  o'  que  sentia 
Seus  olhos  raios  'd‘agua  eu  via 
E  nssim  caluda'  murmurava 

ESTRIBILHO  <  . 

Olil  tende  compaixão  de  miai  oh  I  Deus 
Trazci-mc  cata  illuaão  doa  dias  aneu» 
Ah  1  não,  deixeis  aaalm  «oiírcr 
,  Aqui  morrer . 


ò  Carnaval 


das  Creancas  ! 


“O  Brasil,  venco  a  Europa  no- 
[vumeate!- 

Ela!  Veja!  Proclame  toda  gente: 

A  Mlstlnguott  não  trlumpa  mais, 
Que  em  pernas  finas  e  espIrltuàcB 

Eu  venço  tudo!  A  todos-desafto. 
Que  tenham  pernas  finas  neste 
[Rio!  ” 

Joaquim  Dlns 
[Garcia 
Senltorl  Mas 
[quem  diria? 


Chamo-o.  Grilo:  —  “Bôa-tardc 
[Walderaar! 
Desce  t  Vem  do  mais  perlo  to  cn- 
;  [cántarl "  — 

i  • '  ■  1 

Em  vão...  Elle  nem  ouve,  e  con- 
[tlnúa 

Blnoculando  o  mar...  A  terra... 
■•»■'■■■  [a  lua... 

Solo- horas!...  Toda  a  gente 
•.  v  .  [corre  e  vfla... 
Meu*  Deus!  -  O  posto  seis...  que 
[coisa  bêal 


V.  Ex.  deaejn  adquirir,,  confeccionar 
uma  fantasia  original  para 


Por  Isso,  seu  redactO, 

8o  mo  flzé  o  favO, 

Do  os  convite  me  arranjí... 

Vue  um  cnveloppe  Bcllado, 

E  fico  muito  obrigado, 

Para  os  mesmos  me  onvlã. 

7|3|27. 

; _ MANft  piriqUito 


p  Sera  .maia  o  ver  i 

E  no  bortzoois  azul  .infindo 
De  longe  .via-sc  u  vagar. 

Uma  vela  brinca  *  erguida 
Como  a  garça  lã'  perdida 
Sobre  a  immcnaiduo  do  mar 
Sua  alma  toda  '  eia  -  alegria 
No  otbar  brilhava  a  lua  do  amor 
E  o  lenço  agitando  com  ardor 
A  pobreainha  assim  dizia: 

ESTRIBILHO 

.Estrclla  que  reluz  trazei  por  Deus 
Do  .  seu  .  olhar  a  luz  doa  uiai  meui 
R  aã  em  ptovar  vel-o  surgir 
Sinto  a  alma  rir 
E  a  dor  fugir 

Mas  veia  o  minero  de, tino 
Em  .um  momento  assim  roubar  .  . 
Soa  demuliera  esperança 
E  sem  piedade,  rua .  lança 
Em  pleno  peito  lhe  cravar 
No  immenio  a  vela  te  perdera 
E  cila  não  .via  mais  chegar . 

Esta  visão  que. soube  anuir 
E  um  dia  foi-se,  e  esquecera. 


Depois  dello 


ufano, 


ALIP 


Visito  as  nossas  Exposições  o  os  nossos 
ilgurlnos  exclusivos 

garbosa,  grei  tas  <$  Q. 

A  v.  Rio  Branco,  136  1 


fVüTESTO  a  moda 
Por  ser  nocivo?  i 
Que  essa  .  boca  que- ao 
Seja  duma  mulher  siíi 


E  -eu,  quo  toda  esta  gente  aqui 
[filmei, 

No.  proximo  domingo,  voltarei. . ; 

E  atê  "14,  pessoal,'  porte-se  bem 
Quo  eu  não  guardo  segredo  de 
.  [ninguém... 

.  •:::>  •  Indiscreta 


E’  a  roupa  do  madámo  que  elie 
[Ostenta 

Convencido,  afinal,  quo  elln.  lhe 
[oasenta... 

■Talvez  “lindas  mentiras",  porse- 
[gulndo 

O  dr.  Adelmar  14  vao  sorrindo... 

Sonha...  Quem  sabs  o  grande 
[encantamento 
Da  "noite"  que  lho  "estreUa"  o 
[pensamento? 


A  mim' pouco  se  dá  se 
Pintando  mal  a  rouge 

Ou  quutclo  a  Japis-sou-  c. _  . 

£  aos  conselhos  amigos  fica  mouca 


Nas  .  tosses,  depau¬ 
peramento,  fraqueza 
gorai,  convalescença 
de- moléstias  agudas. 
Usao  o  poderoso  to* 
nlco  o  reconstituinte 


Eu  detesto  porque. não  posso. agora 
Mais  beijar  em  segredo,  como  outrora, 
Satisfazendo  os ,iiitimòs  'dcsèjos.'  ' 


BGRUDO  MAIA  &  Cia. 


Oh!  bOa  tarde,  ■  Ologarlo!  Como 
,-  [vacs? 

Deus  to  fez  Immortal-  entre  mor- 


-  CASA  FUNDA  DA  -  EM  187S -  - 

Depositário,  de  Cimento  inglee  “WHITE  BROTHER*.  Tini 
nica  -OLSINA”  c .  “BEBEDOURO  HYGIENICO”  aoprovado 
N.  de  Saude  Publica  0  Directoria  de  Serviço  SaoiSario  de  S.  Pau 


“VINHO  CREOZO 
TAUO", 


Porque,  quando,  beijado,  a  contra  gosto. 
Npcessito  .linipar  toda  meu, rosto 
Dessas  marcas  vermelhas  desses  beijos. 


ESTRIBILHO  , 

Chorando  elia  dizia:  piedade  oh!  Deu, 
Fugiu-me  eua  alegria  doa  dias  meus 
E  não  me  deixei,  a  sãs  nofírer 
P‘za.  que  .viver,  antes  morrer  I 


do  Phurni.- 
Cltim.  João  da  Silva 
Sflvolra. 


Melo  —  occuHo  num  grando  cha- 
[pelàu 

O  Candlota  — .Qual  ãelles?  — 
,  [O  João, 


Sr  .  -A 


TARDE  (REGIONAL.NO  THEATRO  JOAO  CAE  JANO;  upoçto  jte  platí»  jtomte  uns  lnterv*llo  do  festival  qu«  all  se  realizou  domingo  passado. 
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i 


O  melhor  azeite  português  cuja 
acidez  é  inferior  a  wm  grdo 


O  melhor  vinho  de  meba  recebido 
directa  men  te  do  lavrador 

-■  *j  i  /* 

em  toda  a  parte 


_  O  concorrente  que  não 
tiver  conjunto  musical  poderá 
execuíar  suas  composições  ao 
piano,  no  Thcatro  Lyrico,  ou 
indicar  ‘iitcrpretes  dc  sua  con- 
fwns’».  ,  .  » 


.  Continuação  da  pag.  9  ’ 
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PRÊMIOS: 


Canl®.  .  . .  900S000 

Violão .  çooíooo 

Musica?  publica  (Ias.  éooÇooa 

Desafios  -  Improvisos  ãoo$ooo 

Emboladas .  6oo$ooo 

Crandc  Prcmio  O  que 
é  nosso .  ,  .  ...  1 :70o$ooo 


PRÊMIO  CLUB  DOS 
DEMOCRÁTICOS 


pianos  I 

_ v.s.  —.1  B 


r 

U  Novo  c  completo 
5  meu  to  dns  grandes  mar¬ 
cas  mundiacs  : 

\  Bluthner  ro  fobrlcan- 

t  - - to  allcmão  o, 

i  na  opinião  dos  grandes 
^  mostrou  do  teclado, 


sorti*  A 

\ 


supe- 

n  rtor  úa  melhores  marcas 
t  afamadas,  polo  sou  meca- 
i  nlsmu,  sonoridade  o  som 
3  avclludado.  Importado  no 
fi  Brasil,  ha  mais  de  Dê 
t  unnos. 

í  PIpVPI  ~  a  Incompa-w- 

f  I IG  V  G1  vel  marca  fran- 

i - — —  coza,  tão  conho- 

3  dda  no  mundo  Inteiro,  rl- 
E  vnlizando  com  oa  melhores 

3  pianas,  pela  sua  conntru- 
í  cção  cada  vez  mais,  qper-, 
f  felçoatla,  doçura  da  voz  e 
•  maior  resistência. 

t  Pr  a  rd  —  o  predllecto 

4  LlfllU  do  grande  Pade- 
rowskl  e  cuja 


171  passar  num  corccl  a  toda  brida, 
s  Nuvens  de  poeira,  erguendo  pela  estraoa, 
Um  gigante,  impassível  corno  o  nada, 
Indiffcrcntc  a  tudo  —  á  morte,  c  á  vida,1 


Tão  bella  como  a  Bella  Adormecida, 
Tinha  nos  braços  uma  loura  fada: 
Lindos  cabellos  dc  illusao  dourada, 
Pallidas  faces  dc  illusão  perdida... 


Assombrado,  gritei  para  o  gigante:  ' 

—  Quem  cs  tu’?  E  essa  deusa  é  tua  amante, 
E  o  cavallciro  — •  o  Tempo  —  respondeu; 


Não  me  inscrevo  pra  canta, 

Aa  belleza  do  logft, 

Porque  estou  na  mudo,  atôa. 
E  vancê  sabe  que  assim, 

0  passarinho  é  ruim,  . 

Canta  bem  mos  não  entOa. 


De  lr  4  festa  tem  vontado, 
A  minha  cara  metade, 

E  a  flarada  também. 

Vao  tudo  do  cambulada, 

Pm  ver  a  rapaziada, 

Bis  do  facto  canta  bem,  . 


■  Pianos  nllemfies 
;  das  afamadas 
marcas  < 


por 


Itl.  Hirte  593? 

|F.  A.  PEREIRA 


Itua  do  Ouvidor 

N. 197 j 

r  '  I  I  1 


ÍVersos  para  uma  marcha) 
ÍHã  «o  vê  por  toda  porto 
I  f"  cabcllo  corliuUnho. 

Bh| 


A  mulher  Jfi  quer  ner  homem 
l  H  vuu  entrando  do  manalnho 


Btol 


f  Multa  genlo  nõo  so  engana 
I  Com  a  tal  transformação. 


.  |M  Jft  salio  quo  em  bravo 
Vue  haver  decepção. 


MELINDROSAS 


J^ABIOS  fino»,  delicados, 


Pã  de  arroz,  pomadas,  tintai, 

•  .  .  boraad.  - 


doa, 


Perfumes,-  ren^.,,  . 

Lábios  iinoi,  delicadoz. 

Sio  bombons"  de  itaraoradoi,' 
Sln  moçaj  muito  diatinctai',  '  •' 

Lábios  ,‘tnos,  delicados,  *  * 

Pã  dc  -  arroz,  i*audas,  tintas. 


Saia*  curta*,  unhas  comprida*. 
Caiação  no  fronteapicio. 

A»im  pauam  comprimida*. 
Saia*  curtas,  unbas  comprida*.' 
Lindo*  amores!...-  QucrftUnI.I, 

sBcI 


Dcixae-  desse  suppltcio 
Saias  curtir,  unhas  comprida*  I 
Caiaçlo  no  frontespício..  -  -  - 


Conitantino  A.  Vieira. 


res  era  glgantotoo.  O'  grUIo, 
aproveitando  casa  t  confusão  tada, 
tratou  de  escapulir  o  em  pouoo 
tempo  sumlu-se  entre  o  amon¬ 
toado  de  pedras.  .  , 

Mas.  a  luta  continuava  e  era 
preciso  que  ella  acqbasso  porque 
o  frango  e  a  galllnha  J4  estavam 
com  as  cabeças  coalhadas  de 
sangue. 

Como  acabar  com  a  briga? 
Ninguém  so  atrevia  a  desapartar 
os  lutadores.  E*  verdade  que 
uma  galllnha  velha  .  e  caduca 
aconselhara  qqo  se  chamasse  ■ 


policia,  porque  cila  na  Bua  longa 
experlencla  da  vida  sabia  por- 
feltamentc  que  a  briga  entro  os 
homens  se  resolvia  na  Dele¬ 
gacia. 

—  Policia  não  so  metto  em 
nossa  vida;  Isso  •  6  14  com  oa 
homens,  disse  um  frango  estu¬ 
dante  de  direitos  galllnaccos. 

—  Apoiado,  ouvlu-se  outro 
dizer. 

Estavam  as  coisas  nesse  pf, 
quando  chegou  o  gallo.  Approxl- 
mou-se  altivo  e  sereno,  eom  pas¬ 
sos  vagarosos  mua  firmes  e  ele¬ 
gantes.  Em  posição  militar,  as 
esporus  unidos  como  as  dos  sol¬ 
dados,  bateu  as  azas,  esticou  pa¬ 
ra  írento  o  pescoço  longo,  fechou 
os  olhos  e  gritou  majestoso,  co- 
mç  so  estivesso  a  ralhar:  — 
cêcéfê,  c 0664... 

Houve  um  momento  de  medo 
a  de  silencio;  ninguém  piava.  O 
frango  o  a  carljê  com  os  olhos 
firmes  um  no  outro  e  us  pen¬ 
cas  arrlpladas  ficaram  Immovela, 
Foi  quando  o  gallo  deu  uma  bl- 


Rl»! 


-  No  final  da  brincadeira 
Multo  lenho  que  me  rir, 


quando  cm  tudo  mais 
Com  ou  humenn  competir. 


Rio.  1-2-927, 

M,  BITTFINiwrPT 


Em  dado  momento  vendo  qus 
a  porta  da  cozinha  estava  aber¬ 
ta,  pensou  cm  mariscar  os  fa- 
rellos  de  pão  quo  a  cozinheira 
preparava  no  forno,  para  o  pri¬ 
meiro  café  dos  patrões.  Resolu¬ 
to  entrou  elle  pcljz  cozinha  a 
dentro.  Porém  não  conseguiu 
approxlmar-se  onde  estavam  os 
migalhas,  no  chão  junto  da  cozi¬ 
nheira,  porque  esta  moxla-vo 
multo.  Então  resolveu-se  a  cor¬ 
rer  a  cozinha.  Em  pouco  tempo 
descobriu  elle,  debaixo  da  mes^ 
uma  coisa  multo  cBquIalta,  Er* 
uma  laboazlnha  quadrada  com 
um  ferro  suspenso  em  riste. 
Approxlmou-se  bem.  torceu  o  pes¬ 
coço  o  pregou  o  olho  naquclle  in¬ 
teressante  ohjocto.  Ah!  viu  um 
pedaço  de  toucinho  c  disse  com- 
algo: 

•—  Olé,  que  petisco  esse  tão  de¬ 
licioso  que  cheira  tão  bem  1 

Quando,  porém,  o  seu  biqulnho 
encostou  na  laboa,  houve  um  ba¬ 
rulho,  parecido  cou  uma  martel- 
lsda.  Era  uma  ratoeira  que  uln- 
da  estavn  armada,  -porque  ne¬ 
nhum  rato,  durante  '  a  noite,  ti¬ 
vera  a  lngenuldado  do  sa  uppro- 
ximar  delia. 

E  coitadinho  do  Ma..duca,  nor- 
reu. 

Em  vão.  sua  mãe.  desolada, 
procurou  por  todos  oa  lugar ee 
Imagináveis  o  seu  querido  íllhl- 
nho  e  assim  gritava:  cê,  eflefl, 
côrõcõ,  câcé... 

E‘  por  eslo  motivo  que  as  gai- 
llnhas  emquanto  os  pintos  são 
pequenos,  núo  cessam  de  dizer 
003  filhos,  que  não  se  arredem 
de  perto  delias,  nessa  linguagem 
simples  e  esquisita  mós  multo 
eloquente: 

—  Cõ,  céoô,  oflrõrõ,  cõ,  cõco... 

H.  VASCONCELLOS ' 


À 

m 


ANTIGUIDADES 


Pazaat-se  a*  melhorei  pteçi»  por  .pra¬ 
tarias  aiitífia.  objeetos  de  arte,  joia* 
antijas  e  moreis  de  Jacarandij  atira- 
de-se  a  chamados  pelo  ielèpboae  Beira 
Q£*r  Z70S:  4  nu  do  Cattete  n.  3*s- 
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ADDITAMENTOS 
DE  i  LETRAS 
lí  —  Espccie  dc  saguim 
DE  4  LETRAS 
Coró  —  Espccic  dc  rato  noctur¬ 
no  do  Amazonas 
Garm  —  Cão  mythologico 
Gato  —  Cavallo  dc  corrida,  dado 
.  como  de  sangue  inferior  ao 
que  cffcctivamcnte  tem,  ou 
com  procedência  diversa  da 
verdadeira 

Gero  —  Cão,  na  mythologia  es¬ 
candinava 
Koró  -  V.  Corò 
Mhua  —  V.  Mua  . 

Nata  —  V.  Niata 
Pudu  —  V.  Pudua 
Simr  —  Cão-liycna,  cawni’ 

DE  5  LETRAS 

Chala  —  O  cabem’ 

Croça  —  Porca  que  trata  mal 
09  seus  leitões 

Edipo  —  Pequeno  macaco  da 
.  America  Central 
Equua  —  O  cavallo 
Gazeo  —  Cavallo  de  olhos  azues 
que  se  fazem  esverdeados  com 
a  edade 

Guigó  —  Sagui  grande 
Hagri  — .  Roedor;  hamster 
Kossa  —  Carneiro  russo 
Meles  —  O  texugo 
Monax  —  Espccie  de  marmo¬ 
ta  da  America 

Niata  —  Raríssimo  animal  da 
Argentina 

Nisna  —  Macaco  africano 
Une  ia  —  A  onça 
Uncia  —  Sub-gcncro  dc  gatos 
Zocor  —  Espccic  de  rato 

DE  6  LETRAS 

Adapls  —  Gcntro  d  manniilfi- 


ros  fosseis 

Animal  —  Exclusivamcnte  a 
egua,  entre  os  matutos  do  nor¬ 
te  do  Brasil 

Balios  —  Cão  dc  Actcon 
Bororó  —  Veado 
Cabidi  —  Mammifcro  da  Vene¬ 
zuela 

Carajá  —  Bugio-preto 
Caraya  —  Idcm 
Durcet  —  Raça  bovina 
Eriodo  —  Genero  de  primatas 
Grelha  —  Cavallo  magro  e  or¬ 
dinário 

Guarco  —  Espccic  dc  búfalo 
Mamaes  —  V.  Mammiícros, 
mastozoarios 

Marome  —  Espccie  dc  macaco 
cafreal 

Nonius  —  V.  Nonio 
Saraço  —  Rato 
Tamary  —  Espccic  de  mono 
Thrico  —  Macaco  da  África 
Wouwou  —  Idcm  idcm 

DE  7  LETRAS 

Anteiro  —  Cão  adestrado  para 
caça  dc  antas 

Asneiro  —  Besta,  que  procede 
dc  cavallo  e  burra  < 
Bicolor  —  Variedade  de  oran¬ 
gotango 

Cariaco  —  Cariacu  , 

Coassus  —  Um  veado  da  Ame- 


Comuto  — - 
Enequim  - 
Eriodes  — 
Guereza  — 
Icneumo  — 
Karakul  — 
Lasiuro  — 
ros 

Macroto  — 
ros 

Maipuré  — 
Madoqua  - 


0  boi 

-  V.  Annequim 
V.  Eriodo 
Maca-.o  africano 
■  V.  Jchncumo 

•  Raça  de  carneiros 
Genero  de  chiropte- 


—  Genero  de  chiropte- 

—  Espccic  dc  anta 
—  Antílope  africano 


Mundice  —  V.  Mundicia 
Muntjác  —  Especie  de  veado  da 
índia 

Siphneu  —  Genero  de  roedores 
Tatu'-açu'  —  Tatu'-canastra 
Tcatino  —  V.  Theatlno 
Uapussá  —  Um  macaco 
Ulvador  —  Idcm 
Urogale,  ou 

Urogalo  —  Genero  de  Insectí¬ 
voros 

Vetulus  — 1  Sub-genero-dc  ma¬ 
cacos 

Zachael  —  O  burro 

3  1 

DE  8-LETRA8 

i 

Aangithc  —  Gamo 
Aearemys  —  Genero  de  roedo¬ 
res 

Adufeiro  —  Macaco  do  Bra- 
ait . 

Adim-nalm  —  V.  'Adimain 
Aguaxado  —  V.  Aguachado 
Airavata  —  Ura  elcphante  my¬ 
thologico 

Amarilho  —  Cavallo  baio,  com 
crina  c  cauda'brancas 
Annequim  —  Formidável  •  tuba¬ 
rão1  do  Brasil 
Arouquez  —  Typo  de  boi 
Atalapha  —  Morcego  da  Ame¬ 
rica 

Colocolo  —  Carnívoro  da  l<r- 
gentina 

Guaragui  —  O  peixe-boi 
Momeneto  —  Espccie  de  ma¬ 
caco 

Nandinia  —  Genero  de  carnívo¬ 
ros 

Nesamak  —  Um  golfinho 
Nycticco  —  Genero  de  chiropte- 
ros 

Ochotono  —  Genero  de  ropdo- 
res 

Palmados  —  Grupo  de  roedo¬ 
res 

Passeiro  —  Cavallo,  que  tem 
bom  passo 


Sahi-fOgó  —  'Espccic  de  ma¬ 
caco 

Scrotlna  —  Idcm  de  morcego 
Soprador  —  Um  golfinho 
Tapirnçu'  ou 

Tapituçu'  —  A  anta  grande, 
vacca,  boi,  gado  bovino 
Thomomys  —  Genero  de  roe¬ 
dores 

DE  9  LETRA 3 

Condyluro  —  Genero  de  inse- 
ctlvoroa 
Comipeto,  ou 
Comupeto  —  0  touro 
Dendromye— -Genero  de  roedo¬ 
res 

Descopado  —  V.  Transcorvo, 
Acarneirado 

Dinoceras  —  Genero  de  mam- 
miferoa  gigantescos 
Ferradura  —  Uma  variedade  de 
morcego 

Marticola  —  V.  Manticora 
Myoxldeos  —  Famitkride  roe- 
'  dores 

Myoxineos  —  Tribu  tlc  roedo¬ 
res 

Ruço-pombo  —  Cavallo  de  pel- 
le  preta,  coberta  dc  pelos 
brancos  c  com  crinas  de  cgual 
côr 

Sat-do-Parí  —  V.  Sahi  do  Pa  ti 
Tapira-êtê  —  A  anta 
Terra-nova  — .  Raça  de  cães 


DE  ii  LETRAS 

Barbastello  —  Um  morcego 

Coelho-bravo  —  Coelho  selva¬ 
gem  - .  . 

Dogue-Boston  —  Raça  de  cães 

Entrepelado  —  Cavallo,  que 
tem  o  pêlo  preto,  branco  e 
vermelho 

Leão-chileno  —  O  puma,  no 
Chile 

PoUnd-China  —  Raça  dc  por¬ 
cos 

Quati-de-vara  —  Especie  dc 
quiti;  quati-de-bando 

Sopa-de-leite  —  Cavallo  de  câr 
branca,  tirando  a  isabel 

DE  ia  LETRAS 

Dlphyodontes  ~  Uma  divisão 
dos  mammifcros 

DE  14  LETRAS 

Monophyodontes  —  Uma  divi¬ 
são  doB  mammifcros 

Phahmgerideos  —  Familia  de 
marsupiaci 

Phalingerineoa  —  Tribo  de 
marsupiaes 

Phesladapideos  —  Fdmilia  de 
lemurianos 

DE  15  LETRAS 

Aquarenciadelra  —  Egua  ma¬ 
drinha  *  I 


CORRECÇOE8 

DE  io  LETRAS  Entre  os  erros,  que  escapa¬ 

ram  ã  revisão,  por  serem  de  re- 
Cuchieuchi  —  Mammifcro  •  da  levancia,  corrijo  os  seguintes: 


Venezuela 


•PREA'  —  Idcm  do  Brasil, 


Large-Blaclc  —  Raça  de  por-  AfCARINA,  GULITOP,  JE- 
cos  RJ.ORA,  KACKLANI,  PUCU- 

Morotherio  —  Genero  de  des-  RABA.  SORLCDAS  c  LOM- 
dentados  BARDPO,  >  rcspecOvamente, 

Rato.typhto  —  Um  roedor  para:  PREA’— Roedor  do  Bra- 
Tragelapho  —/Antílope  da  Afri-  ajl,  lAiOAiHIKA,.  GUULTOP, 

1  ca;  guib  UEBLOFIA,  JKl.OlCKLANL  PU- 


OARABA.SORICIDAiS  e  LOM- 
BAiMWTO. 

Argel  —  Cavallo,  que  tem  os 
pês  brancos,  leia-se:  Argel  — 
Cavallo,  que  tem  malha  bran¬ 
ca  no  pé  direito 

Devem  ser  excluídos  deste 
capitulo: 

Saze  —  V.  Sahi 
Ipecaguaçu'  —  Mammifcro  do 
Brasil 

SAHI,  como  synonymo  de 
SAZE,  é  um  ptssaro  do  Brasil, 
IPECAGUAÇU',  como  diz  a 
sua  etymalogia  tupy,  significa 
RATO  GRANiDE.  Aliis,  IPE- 
CAGUAÇU'  como  mammifcro,' 
encontrei  apenas  cm  Bandeira, 
Auxiliar  do  Charadista. 

Valho-me  do  ensejo  para  pre¬ 
venir  os  interessados  ,  contra 
idênticos  disparates,  que  se  ob¬ 
servam  em  dicciobarioB  congê¬ 
neres.  Refuguem,  pois,  desses 
calepinos,  por  varias  razões,  en¬ 
tre  outros  termos: 

ABONAXI,  como  animal  ca¬ 
nino;  GODORNO,  como  c&o 
grande;  ORCA  e  ARCAINHA, 
como  anta  animal;  DAIM, 
FOURMlLIEiR  e  TAXOU, 
como  quadrnpcdcs,  que  o  são, 
mas...  cm  francez.' 

'Em  um  desses  calepinos,  no 
capitulo  MAMMIFEROS,  além 
de  alguns  dos  descuidos  apon¬ 
tados,  ha  outros  do  quilate  des¬ 
tes: 

Lanhaço  —  Anho  grande  (La¬ 
nho,  talho,  córte,  foi  tomado  por 
anho,  cordeiro/) 

Chiméra  -^Especie  de  bugio 
(Não  verificou  o  autor  que  bu¬ 
gio,  nesse  caso,  <  nome  de  um 
peixe). 

Parte  da  synonymia  de  bés- 
ta,  arma  antiga,  lá  está  como 
cavalgadura,  e  queixique,  syno¬ 


nymo  antiquado  de  queixada, 
maxilla,  figura  como  matnmi- 
ferol 

E’  possivcl  que,  salvos  esses 
erros  c  outros  cscapos  í  revisão, 
como  borracho,  em  vez  dc  bo- 
nacho,  boi  de  juba;  competo, 
por  cornlpeto  ou  comupeto,  o 
boi,  etc.,  etc.,  haja  alguma  coi¬ 
sa  aproveitável  nesse  calepino, 
c  da  qual  o  meu  Glossário  sc 
resente,  mas,  pela  duvida,  pre¬ 
feri  impugnal-o  como  fonte.  O 
seu  autor  que  me  desculpe  a  ir- 
reverenela, 


Classe»,  divisões,  especie»,  fa¬ 
mília»,  generos,  grupos,  ordem, 
tribus  e  variedades  de  ‘ 

DE  a  LETRAS 

Ai  —  Uma  ave 


aDE  3  LETRAS 

—  V.  Aade 

—  V.  Adem 

—  Ave  africana 

—  Arara  vermelha 

—  Genero  dc  trepadoraj 

—  Ave  do  Brasil,  anum 

—  Gavião 

—  Ave  do  Panizo 

—  Arara 

—  Pissaró1 

—  Especie  de  pomba 

—  V.  Cicia 

—  Noitibó 

—  Passaro  nocturno 

—  Avestruz 

—  Cazoar 

—  Genero  de  columbifor- 

i 

—  Gençro  de  trepadoras 

—  JPassaro  dq  mar  das  In- 


Gai  —  Gaio  Apos  —  Variedade  de  ando 

Ibe  —  .Pernalta  do  Egypro  nha  l 

, J*^  -  Especie  de  pombo  sel-  Apus  — ,  Um  pequeno  passa 
vagem;  zabelê  Arás  —  Genero  de  aves 

Juó  —  Ave  do  genero  inambu'  Arat  —  Ave  da  America 
Kut  —  Gallinha  aquatica  da  In-  Arau  —  V.  Airo 
glaterra  *  Arga  —  Ave  gallinacea 

Kyl  —  Passaro  de  Conatantino-  Asio  —  V.  Bufo 


pia 

Meã  —  V.  Mean 

Moa  —  Ave  da  America 

Oca  —  Pato 

Oga  —  Ave  dc  rapina 

Oja  —  Idem,  idem;  ujo  , 

Pié  —  Idem  da  AJrica 

Rol  —  Passaro  pequeno 

Ric  —  A  guia  muito  grande 

Roc,  ou 

Ruc  —  Condoí 

Sai  —  Passaro  do  Brasil 


Atim  —  Ave  aquatica  do  B 
all 

Aura  —  Abutre  da  America 

Azur  —  Fapa-moscas  das  P 
lippinas 

Bauá  —  Ave  do  Brasil;  xe*' 
bauâ 

Bsza  —  Genero  de  aves  car 
ceiras 

BIsb  —  Genero  dc  pássaros 

Bibe  —  Ave  de  arribação,  ab 

Bico  —  Ave  domestica 


-  asrv  uuiuwoviva 

Sla  —  Ave,  a  que  também  chi-  Bidi  —  Gallinha  aquatica  d< 
I  mara  siocho,  escrcvcdcira,  maica 
i  senteeiro  e  cicia  Blsc  —  Milhafre  4,  Afri™ 


Aid  - 
Ade  - 
Alé  — 
Alo  - 
Ani  - 
Anu’  . 
Ape  — 
Apo  — 
Ara  — 
Aty  - 
Boa  — 
CU  — 
Cró  — 
Duc  - 
Ema  - 
Emu’  ■ 
Ena  - 


T16  —  Passaro  do  Brasil 
Tok  —  Ave  do  Senegal 
Tua  —  Pernalta  da  Afric? 
Tul  —  V.  Tuira 
Ujo  Ave  de  rapina 
Uru  —  Idem  do  Brásil 

DE  4  LETRAS 
Aade  —  V.  Adem 
Acié  —  Pequeno  passaro 
Açor  —  Ave  de  rapina 
Acpa  —  V.  Akpa 


maica 

BUc  —  Milhafre  da  África 
Bom-é  —  Passarinho  do  C( 
Bona  —  Um  passaro 
Bubo  —  Genero  dc  aves  de 
pina 

Bubu’  —  Um  passaro 
Bufo  —  Ave  dc  rapini 
Cacó  —  Ave  do  Brasil 
Cata  —  Espccic  dc  pombo 
Cauã  —  Grande  ave  de  rapi 
japacanim-pihun;  gavião 
ga 

Ceio  —  Ave  palmipcdt 


-j  s  .  v'-,v  — '  fvvt  patmijícuc 

Aüem  —  Ave  palmípede;  lavan-  Ceix  —  Passaro  da  Amcrii 


!co  ou  alavanco;  pato  real 
Agia  —  Aguia 
i  Alio  —  Gavião  — 


IAire,  ou 
Airo  — 

A  Un 


Chen  —  Ganso  das  neves 
Cóco  —  Ave  trepadora 
África 

,  Corm  —  Idcm  dc  arriba' 

Airo  —  Ave  aquatick  abibe 

Akpa  —  Idem  da  Groelandia  Coma  —  Idem  da  África 
Alca  —  0  pinguim  Côra  — >  Especie  de  bcija-tla 

Antt  ~  9  fa l?  .  .  Crió  —  A  femea  do  CU  u. 

Angi  —  Ave  da  África;  muete  Crué  —  Noitibó 

Anka  —  Passaro  fabuloso  Cruó  —  Idem 

Anum  _  V.  Anu'  Cubi  -  Especie  de  avestr 

Bra»-7  ^  C,C  Pat°  -  °  CU^,  -  EspeS?e  dc  W 
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"O  problema  da  pedra* 


TORNEIO  DE  ANNO  BOM 
E  0  1*  CAMPEONATO 
BRASILEIRO 


'  “Sr.  Reduetor  do  Supplemen- 
to  do  "Corrolq  da  Manhã"  — 
Permltta-mo  que,  daqui,  tão  con¬ 
fuso  quão  agradecido,  lho  foça 
ou  um  rusgo  do  cortozla,  assim 
peln  acolhida  que  deu  a  minha 
proposição  —  Já  agora  cognomi¬ 
nada:  Problema  da  pedm  — . 
como  pola  referencia  ao  meu  hu¬ 
milde  nume,  —  só  dovidu  a  eua 
bondado,  —  porquo  sou  o  mais 
modosto  ontro  os  mous  paro». 

Após  oBsaa  palavras  de  nluce- 
ra  grntldúo,  lmpetro-lho  se  di¬ 
gne  do  dlstlngulr-mo  mais  uma 
voz,  —  publicando  esto,  em  quo 
vae.  Unhas  abaixo,  algo  concer¬ 
nente  ao  probloma  acima. 

Fam  «atlatazer  a  exlgencla  que 
puz  na  solução  theorlea  do  ci¬ 
tado  problema,  bastaria  quo  se 
respondesse:  não  ser  ollo  nada 
mais  do  que  um  ca»o  nnrttcular 
da  soqucnela  —  oxpraasã  fiela 
cscnla  natural  dos  numeros  In¬ 
teiros  —  do  pesugonB  quo  sa  po- 
dom  realizar  com  uma  serie  de 
pesos  difforentes,  que  são  os 
termos  da  progressão  geométri¬ 
ca  crescente,  que  começa  pela 
razão  3  elevada  a  zero,  segundo 
a  thoorla  algébrica  dos  expoen¬ 
tes.  por  sor  o  primeiro  termo, 
doasa  progressão,  egunl  4  unida¬ 
de: 

;:  8|0  i  811  :  812  :  313  :  8]4  : 

.  . . :  *|n  — 1 

Quem  conhece  os  proprieda¬ 
des  fundamentaes  das  progres- 
sUeB  geométricas,  determina  “a 
prlorl"  a  somma  da  qualquer 
numero  dc  temos  consecutivo» 
dessa  progresBão,  pela  oua  for¬ 
mula  geral: 

8  —  3|n  —  3|o  —  3|n  —  1 
3—1  2 

Etaramac,  a  queiíi  deu  v.  8.  n 
tnereolda  palma,  classificando-o 
em  primeiro  lognr,  resolveu-o  mn- 
gistralmento.  As  demais  soluçOes 
publicadas,  também  satisfazem 
bastante;  tendo  se  collocmlo  em 
posição  do  dOBtaquo  o  humoris¬ 
ta  Bérra  Isqueiro,  polo  engenho 
o  arte  quo  revelou  com  a  sua 
plUorcsca  demonstração  pratica. 

Agora,  dolxo-mo  continuar  a 
malhar  no  ferro,  emquanto  o 
ferro  atil  quente,  enviando-lhe 
este,  dedicado  fts  dlstlnctns  alu- 
mnas  da  nossa  EBCola  Normal: 
_  D'um  collnr  do  peiyiliis,  ae 
destacarmos  estas:  duas  a  duas, 
sobra  uma;  tres  a  tres,  sobram 
duos:  quatro  a  quatro,  sobram 
tres ;  cinco  a  cinco,  sobram  qua¬ 
tro;  seis  a  seis,  sobram  cinco; 
aete  a  sete,  o  resto  fi  Igual  a  ze¬ 
ro.  Quantas  pérolas  tem  o  col- 
lar? 

Subscrovo-me,  com  particular 
estima.  De  v.  s.  —  Attento  ve¬ 
nerador  e  criado  —  ãfanecl  Ale¬ 
xandre  PÍHfo  Xazarcth, 

Rio,  0  —  2  —  927. 

Conforme  promottomo»  publi¬ 
cámos  a  seguir  mais  um  Inte¬ 
ressante  problema  apresentado 
pelo  Xr.  G.  JJofoIho: 


EIl-o ; 

••O  Chico  andou  atrapalhadls- 
Kimo.  Seu  offlclo  era  o  de  tirar 
as  gulas  do  Imposto  de  Consumo, 
soUando-as  dopols.  Ratavam  no 
ultimo  dia  do  mez.  Não  Imvla 
tempo  para  comprar  mata  sellos 
nesse  dls.  Alím  disso,  não  tinha 
ello  certeza  ao  era  rnearno  neces¬ 
sário  comprar  mala  sellos  para 
a  sollagom  das  gulas  quo  tinha 
apromptado  porquanto  polo  ba¬ 
lanço  dou  sellos  que  lho  restR- 
vani,  OHtes  sobravam  em  impor¬ 
tância  ao  total  dos  gulas  a  sel- 
lor.  £ls  o  balnnço  dos  sellos  exis¬ 
tentes  . 


Solução  do  enigma  —  desempate  da  2a  série  do  . 
campeonato 
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Gulas  a  sellan 

N.  1  .  '421000 

"  2  413400 

'•  S . 083700 

"  4  403200 

'•  ti  . 2GS100 

"  (! .  93100 

»  7  203000 

»  s  .  123200 

'•  9  413000 

"  10 .  10$800 

••  11  .  063900 

'»  12 .  2$800 

12  gutas  na  lmportancla 

total  de  .  3773200 

VO-so  quo  sobravam  900  rf In 
em  sellos,  mas  o  diabo  o  quo  cm 
cada  gula  s0  se  podia  collocar 
20  sellos.  Como  havia  de  distri¬ 
buir  os  sellos  disponíveis  do  modo 
quo  cada  gula  ficasse  soltada  ros- 
pcctlvamcnte  nas  Importâncias 
dadas  acima,  som  que  nenhuma 
delias  leve  mais  de  20  sellos. 
Quantos  dos  nosBos  leitores  po¬ 
derão  demonstrar  como  o  Chico 
dou  conta  de  tão  difflcll  tarefa? 
Ao  leitor  que  nos  enviar  dentro 
do  16  dlns  a  demonstração  mais 
approxlmada  a  original  do  autor, 
este  oíícrccerã  um  exemplar  do 
“Dlarlo  do  Lar”  do  autoria  da 
sonhorlta  Corina  Barreiros. ” 


Amanhã,  ãs  4  horas  da  tardo, 
nosta  redacção,  proceder-se-á  ao 
sorteio  dos  premtos  aos  vence¬ 
dores  classificados  nas  series  do 
Campeonato  o  do  torneio  da  Anno 
Bom. 

Aohando-se  Impedido  por  mo¬ 
tivo  de  moléstia  um  dos  mais  for¬ 
tes'  concorrentes,  o  veterano 
charadista,  sr.  José  de  Paula 
Assumpção,  que  se  encontra  ac- 
tualmento  cm  S.  João  Marcos  (E. 
do  Rfo),  não  seria  justo  prlvul-o 


do  candldatar-se  ao  prémio  (me¬ 
dalha  do  prata).  Por  Isso  rosol- 
vomoB  appallar  para  o  sorteio,  o 
qual  será  feito  amanhã  ãs  4  ho¬ 
ras. 


Termina  hoje  o  prazo  para  en¬ 
trega  das  soluçOes  do  enlgma- 
desompato  da  1*  sorle  classifica¬ 
da  no  torneio  de  Anno  Bom.  A 
solução  será  publicada  torça 
feira. 


Outras  notas  clnema- 
tograplitcas 

CLARA  BOW~  E  ESTHER 
RALSTON 

DiUAS  cstrollas  do  clnoma,  ln- 
5  teramehto  diversas  pela  sua 
"  poraonalldade,  pelo  sou  tem- 
physlco.  pelas  suas  preãllecçOes, 
acabam  do  llgar-se  em  Holly¬ 
wood  por  uma  nmlznde  fn/lsnl- 
ma.  dopols  que  a  cs^itírit  em 
clnematographloa  f\, Encarregou 
do  as  npresent',.  / uma  a  ou¬ 
tra. 

Iteferlmo-r  jí  a  Clara  Bnw  o 
Esther  Rabfton,  ambas  com  pa- 
)  pels  prj/fclpftca,  ao  lado  do  Oary 
Cooop át  no  íllm  que  Frank 
i  XAo\jf  vae  agora  dirigir  para  a 
i  Pn/unount  “Filho  dn  Divorcio”. 

,  :  Clara  Bow,  buliçosa  e  trafo- 

I  Iga,  logo  a  primeira  vez  que 
l  conversou  com  Esther  Ralston 
não  reslf.ou  em  confessar  quo 
,  |  ii  tem  Hurlos  rectos  quo  R  bel- 
leza  loura  e  fria  de  Esther  Rals¬ 
ton  levantasse  em  volta  da  sua 
collega  umn  couraça  do  sovori- 
dnde  quo  olla  não  poderia  tras¬ 
passar.  Mlss  Ralston  confessou 
por  sua  parto  quo  tivera  recto 
do  encontrar  em  Clara  Bow  umn 
pessoa  por  demais  frívola  para 
o  seu  gosto. 

Pois  bem:  as  duas  estrellas 
no  terreno  do  locação  ao ,  pri¬ 
meiro  dia  de  -trabalho  na  no¬ 
va  producção,  e  desde  então  du¬ 
rante  -  as  horas  do  trabalho,  ja¬ 
mais  se  separaram  uma  da  ou¬ 
tra.  Clara  Bow  explica  o  facto 
dizendo  quo  Esther  Ralston  tem 
"um  não  sel  o  que”  que  lhe 
agrada.  Mlsn  Ralston  considera 
Clara  "uma  das  raparigas  ntals 
simples,  mais  nmavclB,  attra- 
tiontoa'*  que  olla  jamais,  teve 
iccaslno  do  conhocor. 

O  dlrcctor  Lloyd  quo  ha  tan- 
OB  annos  moureja  no  inundo 
lo  olnema,  o  que  nesse  longo 
Iroolnlo  teve  Bob  as  suas  or¬ 
lem  “estrellas"  de  todos  os  gc- 
iero*  e  feitios,  commentou  n 
Aà  camaradagem  patente  entre 
liara  Bow  c  Esther  RalBton,  dl- 
endo  qbo  dcBdo  quo  ello  dlrl- 
;e  fllms  í  a  primeira  vez  que 
;ovcrna  um  grupo  do  artistas 
m  que  todos  são  "estrellas" 
em  se  ver  obrigado  a  calçar 
uvas  de  pclllcas... 

E’  que  sem  duvida,  diversos 
onão  oppostos  como  são  os  tom- 
>eromentos  dos  duos  festejadas 
strellos  da  "Paramount”.  ellas 
iada  tem  a  rocelar  uma  da  ou¬ 
ra,  o  antes  antecipam  que  da 
onjugnção  dos  varlos  recursos 
le  que  uma  e  outra  dlspSom, 
.urgirá  amanhã  talvez  uma 
ibra-mostra  eom  quo  possam 
jlara  Bow,  e  Esther  Ralston 
■nriquecer  o  patrlmonlo  jft  tüo 
ipulento  do  cinema. 

NOTICIAS  DE  UNIVERSAL 
CITY 

EBta  cidade  otncmatograpblca 
entrou  em  um  período  de  traba¬ 
lho  febril,  estando  actualmonto 
oito  companhias  filmando  diver¬ 
sos  historias  que  servirão  do  dl- 
I  vertlmento  nos  Innumeros  admi¬ 


radores  dos  fllms  desta  emproza, 
espalhados  pelo  mundo. 

Wllllam  I.ord  Wrlght  estã  su- 
pervlslonsndo  os  trabalhos  de 
caria  metragem  como  sojara 
“westerns"  o  comedias. 

São  os  seguintes  os  fllms  quo 
se  acham  cm  preparo:  "Tho-Yu- 
kon  Trai!”,  dirigido  por  Ernest 
Laommlu  "Fnst  and  Furious” 
sob  n  direcção  do  Wllllam  A. 
Solter  com>  Reglnald  Denny  no 
protagonista;  “Thundcrhoofs” 
direcção  do  Henry  MacRae;  “Lea 
Lynn"  oom  Edward  Sloman  nn 
direcção  o  Mary  Phllbin  estreUn; 
“Cboatlng  Cheaters"1  com  um 
elenco  todo  do  cstrollas  sob  as 
ordens  de  Edward  Lacmmle; 
"Fllght"  quo  Emory  .Johonson 
dlrlglrã;  "Bewaro  of  "Wldowa" 
em  que  Laura  La  Plante  6  di¬ 
rigida  por  Wosloy  Ruggles  e 
“Lct's  Go  Home"  de  quo  Mel- 
ville  Brown  fará  mais  outro 
succosso. 

* 

Sldney  Olcott  Iniciou  esta  se¬ 
mana  a  filmagem  de  “The  Claw" 
baseada  em  um  dos  mais  lindos 
romances  de  Cynthla  ãtokley 
com  Norman  Kerry  o  Clalro 
Wlndsor  nos  prlnclpaos  papeis. 
Figuram  ainda  no  elenco:  Ar- 
tbur  Edmund  Carown  o  Heleno 
Sullivanv 

. 14»* >e  +  ' 

Dizem  quo  a  vida  do  ostrella 
de  cinema  £  a  coisa  mais  delicio¬ 
sa  deste  mundo. . .  mas  assim  não 
pensa  Hoot  Gtbson,  o  conhecido 
cow-boy  da  Universal. 

Tendo  terminado"  Clioyenno 
Days”  na  dia  trinta  e  um  de  de¬ 
zembro  foi  obrigado  a  Iniciar  oe 
trabalhos  de  sua  nova  producção 
no  dia  seguinte,  Isto  ê,  no  dia  do 
Anno  Bom,  dia  consagrado  ao 
descanço  o  as  festas... 

A  sua  nova  creação  levarã  o 
titulo  do  “Hoy,  Hey  Cow  Boy" 
sendo  Lynn  Reynolds  o  dlrector. 
Eríil  pclllcula  serã  filmada  em 
grande  parte  om  Blshop,  locali¬ 
dade  da  Califórnia,  para  onde 
Hoot  Irã  oom  a  sua  companhia. 

Kl 

Paulo  Leni,  direotor  allemão, 
terminará  esta  semana  a  myste- 
rlosa  historia  “The  Cat  and  the' 
Cannry",  um  dos  maiores  succos- 
sos  da  tamporada  thcatrol  do  an¬ 
no  passado.  Paulo  dirige  não  sfl 
os  trabalhos  dos  artistas-  como 
a.  Illuminaçã.0  e  os  «hontagena, 
que  foram  desenhadas  por  ello. 
Úm  dos  mais  fortes  olencos  foi 
organizado  para  esta  pelHoula,  fi¬ 
gurando  no  lado  do  Laura  La 
Plante,  n  estrella,  Arthur  Ed¬ 
mund  Corew,  Forrest  Stanley, 
Crolghton  Halo,  Gcorgo  Sleg- 
mann,  Gortrude  Astor,  Tully 
Marshall,  Martha  Mattox,  Flora 
Finch,  George  Summervlllo  e  Gl- 
bson  Gowland. 

j^C 

Dlck  Smlth,  conhoolão  dlrector 
do  comedias  e  eeenaristo,  acaba 
do  ser  contratado  para  "gagman" 
da  companhia  quo  ílliha  a  nova 
sorlo  do  "Colloglans”. 

DIok,  um  dos  mais  peritos  no 
assumpto,  enxertará  o  fllm  com 
situações  cômicas,  espalhando 
atravfa  os  partes  um  pouco  de 
humor  americano. 

Cari  Lacmmle  Jr.,  que  escre¬ 
veu  os  historias,  está  acompa¬ 
nhando  os  trabalhos  do  filma¬ 
gem. 
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ASAL.V  de  Jantar  dos  Veloz. 

nuquelle  terceiro  andar  do 
rim  da  rua  Ferraz,  era  uma  ver¬ 
dadeira  maravilha  do  bslleza  e 
da  ordem.  A  mesa,  mathematloa- 
mfinto  oollocada  ao  centro,  con¬ 
dizia  com  o  aparador  o  o  armá¬ 
rio,  separados  por  uma  distancia 
absolutamento  egunl  ã  que  ha¬ 
via  entre  dois  quadros  dependu¬ 
rados  em  frente.  Um  rcloglo  es¬ 
curo,  redondo,  com  úm  grnndo 
mostrador  e  numeros  quo  se  vi¬ 
am  ao  longe;  equldlstava  do» 
dois  quadros,  sendo  o  olho,  a  pu- 
pllla  vigilante  o  tyranna  daquollo 
lar  ferreamenta  dlsolpllnado.  Pe¬ 
dro  Velei  fõrn  um  cxcellento  co¬ 
ronel,  um  fanático  pelas  Reae* 
ordenanças  o  polo  Codlgo  de  Jus¬ 
tiça  Militar.  Quando,  péla  sua 
edade,  oonoederam-lhe  a  reforma 
e  Pedro  alo  poudo  continuar  a 
comm andar  oom  voz  de  trovão 
no  quartel,  tomou  o  cooimando 
do  sua  mulher  e  de  sua  filha  e 
cnnvqrtou  a  casa  em  ilraça  for¬ 
te. 

No  lar  dos  Veloz  aõ  faltava  o 
corneta  de  ordens . . .  Tudo  a 
hora  ílxa,  cxactn,  Invariável.  Si¬ 
lencio  prolongado.  Trabalho  som 
trogua.  Seriedade  absoluta  o 
absoluta  subordinação. 

A  tardo  la  em  melo.  A  Boli¬ 
nha  do  Jantar,  om  que  havia 
troa  pessoas  naquolle  momento 
ora  t&o  silenciosa  que  qualquer 
um  acrcdltal-a-la  deserla. 

Margot,  uma  gentil  morena  de 
desòlto  annos,  de  UndoB  cabellos 
o  olho»  negro»,  bocejou  langui¬ 
damente  pela  quinta  ou  -  sexta 
voz. . . 

—  Sempre  coBendol...  Sempre 
escutando  o  tio-tao  uniforme 
deste  relogtol  —  pensava  a  mo¬ 
ça. 

Mas  um  olhar  de  suo:  mãe  íel- 
a  baixar  rapidamente  os  olhos  e 
entre'  seus  dedos  finos  o  rosados 
a  agulha  adquiriu  um  rápido 
movimento... 

Inclinada  sobre  a  costura,  Mar 
got,  teve  quo  prosogulr  n‘aquel- 
le  sollloqulo  in  mente,  um  solllo- 
qulo  triste,  repassado  de  tedia. 

—  Jlomblta  dorme...  minha 
mno  case...  pnpae  fuma  e  19 
seu  eterno  Jornal...  1  Amanhã... 
papão  lébá  e  fumará...  mamãe 
coserá...  o  cão  dormirá...  e  ou 
'  continuarei  sempre ;  sèmprõ  met- 
tendo  e  tirando  a  agulha  om  um 
panno  fino  ou  grosso,  branco  ou 
escuro...!  E’  multo  triste  esta 
vida...! 

:  E  a  linda  moçoila,  perdida  em 
suas.  meditações,  puxou  com  tan¬ 
ta  força  a  linha  quo  .esta  arre¬ 
bentou.  O  Inquieto  olhar  mater¬ 
no  flxou-ae  nalla.  o;  sem  dizer  pa¬ 
lavra,  dona  Augusta  poz  um  ne¬ 
vo  carretel  no  regaço  da  filha. 

.O  tlc-tuo  da  rcloglo  continua¬ 
va  sempre  a  mastigar  minutos 
o  melas  horas  com  uma  lentidão 
horrlvelll!  A  agulha  corria  so¬ 
bre  o  pnnno  oom  um  ligeiro  ru¬ 
mor,  e  o  pensamento  alado  de 
Margot,  devorava  distancias  fa- 
buloBos  nas  planuras  sem  hori: 
zonte  da  phantazla... 

Um  movimenta  nervoso  de 
tua  mão  fez  resvalar  a  tesoura, 
quo  no  cair  produziu  um  forte 
ruido. 

!  Pedro,  sem  deixar  o  Jornal, 
poz  os  oculos,  levantou  a  venerá¬ 
vel  cabeça,  acariciou  a  barba  e, 
dlrlgindo-se  ã  cBposa,  dlese: 

—  Augusta,  9  preciso  ter  cul- 
1  dado  com  estei  menina  e  amlmnl- 
1  a  menos...  yè  como  tem  ella  a 
|  cabeça...  No  ar!;... 

A  voz  do  Pedro  era  mais  lm- 
i  perattva  quo  as  palavras.  Oe 
i  olhos  das  mulheres  tornaram  a 
i  flxnr-se  na  costura,  e  as  folheo 
)  do  jornal,  successlva,  mothodlca 
a  lentamente  viradas,  acompa- 
,  nharom  com  seu  rumor  o  tlc-tac 
■  do  reloglo  e  o  rancor  do  Sombl- 
t  a. 

i  Margot  não  poude  reprimir  ou- 
.  tro  bocejo,  acompanhado  de  úm 
i  profundo  suspiro. 

—  Amanhã...  a  minha  vida... 
so rá  sempre  assim,  tão  egunl 
como  os  eeto  pratos  quo  ha  no 
;  npiu-ntlor  , . .  Esse  amanhã  se  ps- 
,,  rocorã  oom  hoje,  como  so  pare- 
.  cem  .umsB  oom  as  outras  às  bo- 
.  tos  do  regulamento  que  mou  pao 
)  usa...  E  as  horas?,..  Decorra-, 
,  rão  som  variar,  descoloridos, 
como  os  botões  úo  casaco  de  pa- 
pael...  / 

I  Pola  Janella  entreaberta,  pene- 
.  trava  naquolle  Instante  •  a  brisa 
i  de  maio,  um  beijo  de  aromas,  um 
.  sopro  daquella  viração  embalsa- 
,  mnda  pelao  rosas  do  parque  de 
.  .Oeste  e  os.  •  plnholroe  do  Campo 
r  do  MmirçU. ,  A  varinha  magica 
i  do  eunhq  fez  palpitar  mats  apres- 
.  sadameáte  o  coração  virgem  do 
Margot, 

—  So  Ricardo  estivesse  aqui!,.. 
c  Quo  ostarã  fazendo 7...  Por  quo 
i  não  vem?. ..  Um  ligeiro  ruído 
>  fez  com  que  as  mulheren  estro- 
i  meoeasem  e  olhassem  inquietos 
para  um  o  outro  lado.  Pedro 
s  tomou  a  palavra  na  occaslão. 
j  —  Pois,  senhor  —  exclamou 
j  —  a  verdade  9  quo  9  um  pouco 
n  difflcll  tem  tranquilidade  nesta 
casa!... 

E  dlrlgindo-se  ã  filha  accres- 
-  centou: 

-  —  Esse  barulho  terá  sido,  co¬ 

mo  d«  costume,  obra  tua? 


CHRONICA  INFANTIL 


Os  Reis  fflajos 


NAO  passam  de  moda  os  Reis 
Magoo.  Emquanto  houver  In¬ 
fanda  coisa  alguma  ha  de  põr 
em  duvida  o  legitimo  dlroito  des¬ 
ses  apreciáveis  monarchas. 

Vivem  ellcs  a  viajar  pelo  de¬ 
serto  tmmenso,  sob  o  pallldo  cla¬ 
rão  das  estrellas,  no  suave  azul 
da  noite,  sempre,  sempre  a  via¬ 
jor,  montados  em  seus  tranqull* 
los  camolloa  todos  carregados  do 
presentes  roglOB. 

O  qu#  vêm  os  Rols  Magos  fa¬ 
zer?  Os  tres  Rols  vem  ntrav9s 
o  tmmenso  deserto,  festejar  as 
creangsa. 

Ellcs  sõ  gostam  dos  oreançss 
o  desprezam  os  homens  porque 
sabem  que  os  homens  são  lnflols 
aos  reis. 

Bem  vindos  sejam  os  Magos! 
São  clles  os  naturaes  protec¬ 
tores  dos  grandes  fabricas  do 
brinquedos;  são  ellas  que  Inven¬ 
tam  todas  essas  mH  novidades 
Infantis. 

Tudo  quanto  produzem  ns  ma¬ 
nufacturas  de  bonecas  louras,  do 
cavaIlo9  de  páos,  do  grandes  bo¬ 
las  vermelhas,  azues  ou  verdes, 
tudo  Isto  9  feito  para  as  crennças 


por  Intermédio '  dos  Reis  Ma¬ 
goa. 

Os  bons  monarchas  da  legenda 
sabem  também  repartir  esmolas 
o  deixam  sempre  no  sapatlnho 
roto  das  crcançaa  pobres,  entre 
os  brinquedos  quo  tanto  prazer 
trazem,  algumas  moedas  do  ouro 
para  comprar  alimentos  o  rou¬ 
pas! 

Os  bons  Magos,  amigos  dos  pe¬ 
queninos,  cuidando  assim  dos  po¬ 
brezinhos  que  a  sorto  esqueceu, 
dão  aos  meninos  ricos  o  felizes 
uma  lição  salutar. 

Lembrae-Vos  pois,  creanças  fe¬ 
lizes,  nos  dias  do  festa  e  de  ale¬ 
gria,  dos  vossos  Irmãos  pobre¬ 
zinhos,  dnquolles  que  não  pude¬ 
ram  talvez  —  porque  não  pos¬ 
suem  sequer  uma  morada  —  re¬ 
ceber  a  generosa  visita  do  Mol- 
clilor,  Balthazar  e  Gaspar.  Via 
quo  tanto  recebeis,  aprendol  n 
repartir  os  vossos  mimos  com 
nquolela  que  nada  recebem.  As¬ 
sim,  ricos  o  pobres,  todos  serão 
felizes  na  data  suave  do  Natal 
de  Jesus. 

Versão  do . 

VERA  CRUZ. 


Occasião  de  apepJ 
tunas  !■■■  Mas  no 

MANDARIN 

vião  ha  disso.  Vem. 
demos  colossal 
stock  ao  corren 
do  martello 


“Uma  moça  deve  ser  mais  se¬ 
ria,  mais  criteriosa,  habituando- 
se  a  uma  correcta  disciplina  nós 
movimentos  o  em  tudo.  Terei  do 
repotll-o  outra  vez... 7 

B  Pedro,  dobrando  solcnne- 
mente  o  Jornal  e.  pondo  os  oculos 
no  çetojo,  pediu  a  dona  Augusta 
o  sobretudo  e  o  chapto,  guardou 
o  cachimbo  que  usava  havia 
trinta  annos,  deixou  catr  sobre 
Margot  um  olhar  de  desconten¬ 
tamento.  franzindo  os  sobrolhoB 
um  pouco  mala  que  de  costume, 
a  saiu!  Poucos  segundos  depois, 
fechava-se  a  porta  e  uns  passos 
medidos  o  lentos  resoavam  nu 
escada. . . 

I —  Flnalmontel  ,  —  exclamou 
Margot  abandonando  a  costura 
e  sentandó-se  lnfantilmento  om 
um  tamborete ;  aos  pês  do  sua 
mão. 

Dona  Augusta  teve  que  rece¬ 
ber  uma  tempestade  do  botjoB  e 
de  mimos. 

—  Bem...  bem.;,  mas  tem 
modos,  fllhinha!  —  dizia  a  boa 
mãe  .  dovolvendo-lho  beijos  o 
abraços. 

—  Não  te  faças  sorla,  mamã! 
Não  to  quero  ver  seria,  mãeal- 
nhu!...  Deixa  tua  Margot  res¬ 
pirar!...  Pensa  om  quo  sou  mo¬ 
ça...  o  os  quo  são  moços  brin¬ 
cam,  riem,  correm,  dlvertom-se! 
só  Margot  vive  como  se  fosso  a 
avó  do  Matbúsálem...! 

Dona  Augusta,  sorrindo,  póz 
as  mãos  nos  hombros  de  Margot 
e  não  poude  conter  um  suspiro. 

—  Por  que  suspiras,  mamãe? 
Tua  Margot  não  ê  má!  Não  é 
vordnde,  mamãe?,  Então  para  ser 
multa  boa  9  preciso  ser  como 
uma  boneca  de  bazar?/:.  Anda," 
dizo-m’o7  Qucrondo-to  multf,  .cu 
qulzera  lambom  sáltar,  rir,  vivor 
outra  vldat... 

—  Abandonar-nos!  —  murmu¬ 
rou  a  mão  com  um  acconto  da 
tristeza. 

B  entro  os  .fluas  mulherés 
houve  um  longo’ silencio,  um  sl- 
lenoio  meditabundo  e  triste.  Blm 
...viver  outra  vida  ora  deixar 
aquella  onsa,  aquellc  rcloglo, 
aquella  costura,  aquellas  quatro 
paredes;  ver  outro  mundo,  ou¬ 
tro  mundo  som  a  disciplina  de' 
Don  Pedro  e  a  tyrannla  da  agu¬ 
lha. ..  E  do  levar  Margot  para 
longe  daquella  caBO, .  que  a  ella 
se  afigurava  um  presidio  do  es¬ 
pirito  o  calabouço  da  alegria,  en¬ 
carregou-se  Ricardo,  fum  bom 
rapaz,  trabalhador,  de  uma  hon¬ 
rada  familia,  que  tinha  estreitas 
relações  de  amizade  oom  os  Ve- 
lez.  Ricardo  era  um  espirito  slm- 
pies. 

r  Superficial  o  encyclopedlca- 
mente  emito,  lcardo  sabia  o  ne¬ 
cessário  para  se  acotovelar  com 
oa  lgnoratnes  o  com  os  verdadei¬ 
ramente  cultos,  não  fazendo  má 
figura. 

A  formula  .um  tanto  prosaica  o 
vulgar  de  Beus  Idcacs,  ou  do  que 
olle  assim  chamava,  ora  esta: 
ganhar  Unheiro,  ter  uma  fortu¬ 
na  no  dia  seguinte  a  uma  velhice 
Bocegada  com  esse  dinheiro.  D 
aeu  ideal  la,  certamento,  cm  ca¬ 
minho  da  realização.  Represen¬ 
tante  de  algumas  casas  lmpor- 
tantlaslmns  de  automovels  es¬ 
trangeiros,  havia  conseguido  ex- 
cellentes  lucros  o,  morcS  de  um 
continuo  viajar,  umn  documen¬ 
tação  cosmopolita  multo  a  pro- 
poslto  para  elle,  que  tinha  o  ar 
de  um  homem  que  conhece  a 
vida. 

Casar-se  oom  Ricardo  era,  pola, 
para  Margot  despojar  o  príncipe 
sem  nome  quo  anda,  donjuanes- 
oo,  nos  Imaginativos  sollloqulos 
de  multas  donzellaa  caaadoras. 

E  cosaram-se,  a  despeito  dos 
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gelim  iulgunnte  com  rimoieui  lindo,  de.eoboi,  enfeitado,  .  pir» 

Crepe*1  Soníi  paro  'pyjom*1  e,  . . .  3Í5M 

ra  senhor». . ri*j"  ''  V  "  "  * .  ’ 

ATVFNCAO  _  Temo.  o  maior  e  mal.  variado  aorlimenlo  da-  selins, 

.eda.  com  ram.geiu,  llbima.,  chuveiro,  coula.  e  raodcrnta.uno»  padroe.  da 

tCn<i(,l,onKctmor  ia  moiorca  .acledade  ■  carsavalccaa). 


protestos  do  coronel,  que  de  cor¬ 
to  nessa  occaslão  teve  de  passar 
a  appllcar  menos  do  quo  nunca 
o  Codlgo  da  Justiça  Militar. . . 

Os  rocomcasados  omprehonde- 
ram  uma  viagom  pola  Europa.. 
As  primeiras  cartas  de  Margot 
eram  hymnos  exaltados  á  felici¬ 
dade.  Era  tudo  lindo,  .  novo  e 
fascinante  para  ella!  Ricardo  ora 
o  modelo  dos  maridos,  um  anjo 
a  um  Apollo  numa  só  óreatura! 
O  cosomonto  9  um  cdenl  dizia 
Margot. 

E  dona  Augusta,  ao  ler  aa  car¬ 
tas,  sorria,  omquanto  .Pedro  li- 
mltava-so  a  fazer  um  bovoto 
commontarlo: 

—  Essa  menina  não  diz  sanão 
tolices I,.,  Continua  tão  indisci¬ 
plinada  como  sempre!... 

Pedro  morreu  no  mesmo'  anno 
em  quo  se  realizou  o  casamento 
da  filha. 

Rlaardã  e  Margot  não  puderam 
lr  a  Madrid;  estavam,  por  aqucl- 
la  epoca,  em  Bruxellaa. 

A  viuvo*!  E  os  rocursos  com 
quo  dona  AUgusta  ficou  eram 
pojeos.  Reduzindo  tudo'r  supprl- 
mlndo  certas  despesos,  conse¬ 
guiu  ficar  na  mesma  casa  em  que 
viviam  havia  cinco  lustros. 

Margot  surprehendeu  sua  mas 
oom  uma  carta  cheia  de  lamen¬ 
tações.  Aquella  vida  não  era 
vida! '  Que  horrível  peregrinar! 
Quo  fatigante  desfilar  de  coisas 
difforentes  quo,  depois,  de  tudo, 
so  parecem  tanto  I  Hotéis,  cami¬ 
nhos  do  forro,  theatros.  olda- 
dos...!  Quo  aborrecida  confu- 
'sãol  Domais,  Ricardo  não  era 
o  Ricardo  dos  primeiros  tempos... 
ò.  modelo...  O  mão  humor  $c- 
comettlfco  algumas... vezes;  não 
sorria  sempre;  punha -oa  quartos' 
Impossível»,  de  tanto  fumír: 
queria  mandar  quasl  como  o  fal- 
lecldo  coronel...  Um  horrorl.  , 

Certa  noitinha,  dona  AUfetista 
rezava,  aóalnha,  devotamente,  o 
sou  rosário,  na  s»!a,  de  jantar  da 
rua  Ferraz.  Chamnram-n'a  á 
porta.  /J 

—  Ondo..' estás?  Ondo  estila, 
rnãcslnba? 

Aqui,  filha  de  mlnh’alma! 

,  'Fol  um  terno  o  longo  abraço. 

—  Ah!  mamão!  Como  to  en¬ 
contro  bom!  Que  paraíso  o  des¬ 
ta  casinha...!  Aqui  fico,  ma¬ 
mão...!  Aqui  fico  para  sempre! 

Rlcardò  interrompeu-a: 

—  Para  sompre,  não;  mas,., 
por  algum  tempo. 

Margot  abraçou  novamonte  a 
mãe.  l 

E  quando  dona  Augusta  ficou 
só  com  sua  filha  odorada  dlssc- 
Ihe,  chorando  e  estreltnnda-a 
contra  o  peito: 

—  Fllhinha,  sê  bom  vinda! 
Deus  qufz  ouvir-me  quando  lhe 
suppllcava  quo  me  restituísse 
minha  Margot,  minha  filhlnha 
tüo  boa  e  tão  querida...  A  fclt- 
aldade  ou  a  desgraça,  nós  mes¬ 
mas  as  faremos,  sem  duvida. . . 
E’  preclao  que  cada  um  saiba  di¬ 
rigir  a  vida,  sua  vida,  e  osta 
jclenoio  9  a  que  vomoa  estudar 
juntos  dcBdc  hoje!  Não  to  pa¬ 
reço? 

E  Margot,  agarrando-se  ao 
pescoço  de  aua  mão,  beijava-a 
multo,  beijando  também  com  o 
olhar  aquellos  moveis,  aquclles 
quadros  o  at£  o  mostrador  da- 
quello  reloglo  que  olla  via  n‘ou- 
troe  tempos  como  o  mais  odioso 
dos  verdugos... I 

CURA  CERTA  DA 
TUBERCULOSE 

DR.  FREIRE  D‘ AGUIAR 

BARBAGENA  —  MINAS 

<B  imwI 


Srn»  invivri  rarorpada.  Urjpir»  .too  «nt„  so  ^re. . ' 

Pilha  Ce  icdl  japodeta  Icgitlnta,  l»rg-  .100 

Crípe  Cíomcltí  de  pura  .«la,  linda;  core.,  . . “Hw 

Selim  lamé,  pura  Kda.  novidade,  enfeitado.  .  .  ,  .  ...... 

Crépe  chiffon  pura  seda,  i8  Iluda.,  c&re»  entestado .  lajM 

Cripe  radiuni  toltím  pura  seda,  eniestado.  u  eôres.  .  *1W* 

Charmeu.e  de  pura  seda,  linda»  côres,  largura  too  eent.  .  .  .  .  '/*i« 

Pclilca  iranceia  de  pura  leda,  novidade,  «uperior  a  qualquer  ra-  , 

dlum  enfeitado,  lindas  cure . . 

ATTV.NfÂOi  AC  SEDAS  OUE  ANN  UNCIAiMOS  SAO  GARANTIDAS 


ATTENCAOI  AS  SEDA^QU^ANN  UNCjAMOS  SAO  GARANTIDAi 

Cama,  mesa  e  Tape  * 
çarias 

ATTENÇAO  :  OS  NOSBOS  LENÇO  ES  8AO  DE  CRETONE  I 
NAO  DE  MORI M  EMENDADO. 

Leoíies  de  cretone  «uperior, p eom  ajo ur,! solteiro.  ......  i.  iWjJ 

Lençòen  de  cretone  superior, , cora  aiou  r,  casal.  .  .  ...  ...  • 

UntAcs  dc  crelono  inglet.  com  Afou  r  e  ic.tonet  para  caiai.  .  Ujíca 

Fronhas  dc  crettono  com  slour  5»  3  SO.  .....  »;>-•  r  3*»” 

Fronha,  de  crclor.e  eom  ajour  6o  X  b  o. 

Fronhas  dc  crelono  com  ajour  7o  X  7  o.  . .  4»«o 

Toalhas  felpuda,  muito  gro.ja.  para  roito.i  .  •  t  -  •  •  *  "  ÍJiü 

Toalhas  felpuda,  multd  grotu»  e  gran  des  pira  banho .  jHoo 

Colchão  de  tricot  cm  rirei  para  solteiro .  3}{J* 

Colcha,  dc  Granilí  hrancas,  para  solteiro,  . . wwo 

Colcha,  do  íu.ilu  do  a*  T,  branca»  ,e  de  rire.  para  caiai.  ....  d.3S»l 
Colchas,  tecido  typo  do  linho,  hrancas,  superiores  4.  lnílczas,  com 

festonet,  para  ca.al.  .  . . .  . . 

Colchas  dc  fu.lio  do  i*  T..  branoa»  e  de  rirei  para  caiai.  ...  *S*«o 

Guardanapo,  trancado,  para  jantar,  d  u»la.  .........  9|5™ 

Guardanapos  trancado,  para  chà,  dúzia.  ...........  assoo 

Toalhaa  adamascadas  com  ajour  par»  mtsa.  .  .  .  .  .  .  .  •  •  • 

Guarniçõea  para  chá.  i|a  llnbo,  em  cõre»,  sendo  t  toalha  o  6 

guardanapo. . .  *•  ••  •;  •;  I,»ÍM 

Guarnição  pari  quarto,  com  ta  pcçai,  rlcamento  bordadu  em  tilo  g,jía() 

Cortinraloo  de'  Viíò"  è'  seilnt'  ricirâénte  . . 

Stores  de  Cambraia  ricamente  hordadoa  em  filó.  J.Bo  x  i.jo.  .  .  -19300» 

Tampa»  para  almofadas,  era  velludo  de  rirei  e  lindo,  deienhe»,  ta-  , 

tuanho  JJ  x  JJ  a.  . . . .  9*ís® 

Cretone  «uperior  para  solteiro,  largura  t,fo 

Cretone  encorpado,  .uperior  rara  lenc&c»  de  caiai .  qjJ.o 

"Linho  .uperior  para  len«6e»,  largura  a  melro.. .  9>»o» 

Atoalhado  branco,  meio  linho,  adaraaicudo,  largura  L50.  ....  SJ/o» 

Tapetes  de  pura  IA,  lindo»  deaenho»,  para  quarto.  ........  7»ioo 

Tapete»  de  pura  li,  lindo»  desenho»  para  quarto,  tamanho  grando  11H00 

Tapete»  de  pura  U,  lindo»  deaenho»,  para  laia,  3  X  1,4o.  ....  '  7atr5'i 

O.nnol  para  prato»,  tceldo  encorpad/;  duth . 113S10 

Tecidos  de  linho  e 
algodão 

Géo5Çêtlo*merc«rIiado,  cor  llia,  líndâ»  corei,  córlc,  t  ?  t  t  *•  ir* 

Linho  puro,  «Isaciano,  enfestado,  ao  lindai  corei#  #  •  • 

Linho  puro  Francet,  enfeitado,  »4  linda»  cores»  •  •  •  ••  •■  •  •  3$aoo 
Linho  puro  Bdia,  cnfesiado,  xB  core»  5«M 

Morim  Lavado,  proprlo  para  roupa  branca.  •  •  •  •'  •  *  •«  • 

Morim  lavada,  proprio  para  roupa  branca,  fabrico  cipecuü  peçov  955*0 

Opala  superior,  core»  modernas,  enfeotada.  .  •  •  • 

Trícoline  ioíleza,  Icfithn»,  enfeitada,  lindo»  padrôej. 

Readas  de  crivo  para  cortinai  largura  0,50  cent.,  al9®o  —» 

cent.  4ÇJ00  —  mo  cent . . . 

Euntlne  Ingleoa  coro  duas  barras,  pró  pria  para  cortinoj.  •  •  •  *  tj7oo 

Paalra  branco,  enfeitado,  para  capas  dc  mobília,  . .  3j3oo 

VoH  au!»to  com  linda»  barrai,  largura  ndo,  córte  com  a,7J»  por.  ijIBo» 

Voil  otncricana.  lindo»  padrflei  cloroB,  edrte.  ••»•«•••••  ^Isc® 

Voil  tulvio,  lindou  padrões  eKdro»,  córte.  .  .  ••••••  *  .  •  9{ooo 

Cr^pe  marroealn,  lindos  padrões,  fantasia,  córto,  .  ,  •  •-*.«:«  •  9Sso*> 

Crépe  marroealn.  Uso,  saldo,  cores,  córte.  ,  . . .  •  •  • 

Opala  de  fanloiia,  lindo»  dc»enbo»,  córte . .  7vS°® 

RETALHOS  BE  SEDA  E  TECIDOS  FINOS  QUE  8AO  VENDIDOS 
PELA  MAIOR  OEFERTA 


A»  encoramendAS  úo  Interior  deverío  »cr  feiu»  ncdlintí  •  teme..»  d» 
trile  poital  e  maU  »3ooo  par»  o  Correio, 
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Telephone  Central  3ôS 
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Deuza  da  Paz 
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APUS  PINTADOS 

VITRAUX  CONGOLEUM 
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comprem  SEM  VCfiiriCAR 


NOSSO, 


PRFÇO* 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  13  de  Fevereiro  de  1927 


Volume,  clareza,  poder! 


á  V05  LIVRARA  l 
£  DE  QUALQUER 

TOSSE,  BRONCHITE 
CU  ASTHWA. 

DrÕzeroL 


Quando  equipnea  vosso  apparelho  com  valvulas 
RCA  “Radiotrons"— que  agradavel  surpreza  I  A 
recepção  do  radio  tem  novo  volume— magnifica 
qualidade  de  som.  As  irradiações  locaes  e  distantes 
sflo  recebidas  claramente— com  nova  força  e  dia- 
tinctaraente. 

As  valvulas  RCA  “Radiotrona”— sflo  productoa 
examinados,  verificados  e  perfeitos  da  Radio  Cor¬ 
poration  of  America.  Reparae  a  marca  RCA,  marca 
da  exceUenda,  na  base  e  no  lado  interno  do  vidro 
década  vai  vula  ç>ue  comprardes.  Será  a  vossa  maior 
garantia. 

Ha  valvulas  RCA  "  Radiotrons”^-paro  pilhas  sec. 

caa  o  occumuladorea, , 


nas 

C0NST1PAÇ&B3 
•  RESFRIADOS 
—  è  de  eSelto 
lapido  a  sojpirOk 


VIDRO.  ijSOà 


Radio  Corporation  of  America 

-  ‘JUtnMiltaniMnoBrailti  Sr.  Paul  A.  Dana,  Caixa  Postal 
No.  2726,  Rio  da  Janeiro 

.  JXaWioldoiraj i  Gáoáral  KtocarfeS.  A. 

Ava.  Rio  Biuoo 60/ 64,  IUo  d s  Jarwtre  -  Kaa  Florencl o 
Da  Abrau  No.  52,  lia  Paulo 

«ba  Oaaanl  fk janatro-RnvA»—» 

Pa*t— doNo.  4,  S«o  Vaulo 
B-— —  <£»  Vlcroria  No.  Jiaj-JBacU- 

Taçto  Al.fr  a 1 


Radlotrorr 


Aos  Sapateiros 


Mâiniücofl,  novos,  em  bem  trejadn 
cm.  Alu*am-#c  L  Rua  St  José,  S&i** 
_ <B_16J75) 


doa  Páxaofi  n.  1 16,  tendo  adquiria*  1 
de  pma  importante  fabrica  de  S.  P»®* 
lo  todo  o  grande  stock  de  fôrmas  vt»* 
de  a  preço»  de  liqnicUção  colleçôcs  con>- 
pletâi  dc  ropux,  homera,  senhora  e  mo»; 
ninas  moitas  das  quae»  do  ult.cu>  tno-J 
delo,  assim  como  todos  os  artigos  par*1 
calçados.  y 


Rui  Oilarquce  de  Abrantes  n,  36. 
Ka  bdlos  quartos  mobilados  com  aptí- 
Ima  pensão,  para  famílias  de  trata¬ 
mento. _  (B  15643) 


As  balanços  de  uma  nova  íra 

Temos  qualquer  lypo  ató  100.000  kilo« 
Kç«m  prospectos  e  Informações  á 


Areia  para  construcção 


para  rebocar,  vende-oe  • 
arro;a.  Kua  Gotuaitú  na. 
-  ANDARAHY. 
_ fB  1486.) 


Theodor  Wille  &  Cia 


PRÉDIO 


Santos 

R,  do  Gouuneiolo,  47  -  5* 
Cair  a  Fostnl,  18 

nio  do  dnnclro 

Avenida  Rio  Brauoò.  79 
Cslxa  Postal,  761 


8fio  Pnulo 

R.  Libero  Badaril,  146 
_  Caixa  Fcttal,  94 

Vlciot-la 

R.  l'do  Março,  12 
Caixa  Postal,  8968 


construir  j 


Vende-so  acabado  de 

quartos  a  sjIij  e  mais  _.r - 

trm  fiiragc,  para  ver  a  rua  Peptal 
10  transversal  a  rua  B.  Bom  Retiro 
V.  Isabel  e»tá  aberto  todos  os  dias 
das  3  âs  V  bora». _ (B  I3SBS\ 


Mandão  0  vosso  nome,  endereço  § 
selto  para  a  resposta,  &  redacção  da 
*A  Abelha",  em  Nepomuceno,  Moa», 
o  terei»  Indicação  iratuila  para  4 
cura  radical  e  garantida , 


Conitrueçio  moderna  perlo  do  mir, 
rua  ddontenegTo  67;  trata-se  na  mes¬ 
ma  com  0  proprietário;  preço  ri  . 

63:ooo|ooq. _ (B  »559^> 


Rua  Joaquim  íMtirtlnbo  145  .  Aluga- 

.  ....  , _ _ _ _ .... 


bs  um  quarto  ricaineote  ,  mobilado  epi 
cisa  de  um  casal  eitrongeiro  cortnha 
da  i-  ordera.  fB  <5597) 


em  Palmjra  -  Minas  Geraes 

A  900  metros  de  altitude,  cercado  de 'vasta,  florestas,  num 
ollmu  marivtlhoBO  para  a 

CURA  DA  TUBERCULOS15  e  restabelecimento  dos  pes¬ 
soas  fracas,  anêmicas  ou  debilitados. 

NENHUM  PERIGO  DE  CONTAGIO  -I  Rigorosa  desinfe¬ 
cção  pelas  mais  modernas  apparelbagena  technica,  da  America 
do  sul. 

PNEUMOTHORAX  ARTIFICIAL  —  Tratamento  por  me- 
dioos  cspeolttllatao,  auxiliado  pelo  regímen  HYGIENO-DIE- 
TBTICO,  ouraB  de  repouso,  do  ar  e  de  engorda, 

RAIO  X  —  InstallaçSes  completas  para  radioscopla  e  radio- 
graphlaa. 

REGIMEM  DOS  MELHORES  SANATÓRIOS  8ÜI8809. 

War  ijariaj  estão  Incluídos :  o  quarto,  alimentação,  assis¬ 
tência  medica  e  de  enfermeiras  e  eníormelro»,  banhos,  massa¬ 
gens.  eto, 

INFORMAÇÕES  NO  RIO  :  Escrlptorlo:  Rua  Buenos  Aires. 
59,  a-  andar  —  Tel.  N.  iajq.  Coniultorio:  rup_Uruíti-vmut, 
to4,  5’  andar,  ou  em  Palmyra. 


Caixa  de  Conversão 


Magnifica,  nova,  3  quartoi,  s  sa¬ 
iu,  quarto  criado  no  quinta!  etc. 
Rua  -Derby  Club  8.  Tratar  V.  3421. 
_ _  (B  15636) 


Aluga-se  o  cxcellcnte  prédio  «so¬ 
bradado,  i  rua  Dr.  Sotlaminl  n.  171.' 
com  tres  quartos,  duu  salas  e  dentai» 
dnpendenelas,  em  centro  de  teneno  e 
com  bom  pomar  —  Trata-se  no  mea* 
mo  das  1  ii  s  bora,  da  tarde.  I 


PRATA  -  MOEDA 

Compro-ie  qualquer  quantia  de  notas 
conversíveis,  assim  como  pratas  da 
Republica  e  Monarcbla,  pagniido-se  o 
melhor  aglo  da  praça,  na  Casa  do 
•;  Cambio  do 


artificial 

liado  pelo  rei 


Somrae  seu,  recibos  4.  verifteari  qu«  5 
com  0  dinheiro  gastn  poderia  ter  hoja  . 
cua  própria  no  envtz  de  contimiar.  .  ! 
esernviudo  ao  lenhorio.  Sumptuosa  ou)  * 
modesto,  compro  ou  edifique  uma.  —1  ' ' 
Nós  0  ajudaremos  —  Credita  Inunobt-  u 
llsrio,  Sociedade  Limitada;  h  rua  da 
Carmo  n.  38.  Tel.  Norte  6iar.  ■ 
_ _ fB  iti74Y 


dn  ar  e  de  engorda 


AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  49  Caixa  Postal,  1.741 


Alugruso  n  boa  vlvondn  da 
Rua  Visconde  do  Pirojó,  311, 
(antigo),  com  C  quartos,  2 
flalna  e  mais  dependências, 
bom  quintal,  optimn  vista 
para  o  rour.  Podo  sor  vista  n 
jinalqnor  liora,  Tratar,  Rua 


Vende-se  um  bello  terreno  climi 
eacellente,  31x60,  proprlo  pors  are 
nida  ou  viveoda  e  chocara,  tem  ar¬ 
vorei  frutíferos;  ã  rua  Frandico  VI- 
dal  innto  e  antes  do  n.  15,  Fitarei 
bondes  de  Inhaúma,  Caacadura  e  En¬ 
genho  de  Dentro;  tratar  no  Armaiem 
Central,  em  frente  ã  citação  da  Pie¬ 
dade,  com  0  ar,  Gonçalo.  (T  11.634. 


Americano  Club 

Dorla  &  Cia. 

Rna  Onvidor  139 


Predsn-se  moça  com  pratb 
ca  profissional.  Informações 
na  Assocfaçfio  Chrlstã  Feinlnl* 
na.  Largo  da  Carioca  11. 


lo.  niidiir  salas  12,  13  u  II  i 

ITelep.  Norte  5919.  Aotorisndoa  funcionar  com  | 
cart»  patente  n.  77  efiscalisado  pelo  Qorerno  Federal  | 
«attençAo»  I 

T.  S.  com  &  insignificante  quantia  1 
de  Rs.  10$000  por  semana,  obtem  | 
um  finíssimo  terno  de  Casemira  in-  I 
gleza  no  valor  de  500$000,  concor¬ 
rendo  &  um  sorteio  permanente,  de 
10  ternos  gratnitamente.  I 

Peçam  prospector  | 


MoUio  Ingle? 

(tcgfa trado  a  Icalrildi 
PRODUCTO  PURO 
R  RECOUlt~“r>4. 
VEk 


(B  16207) 


Mando  raspar  e  calafetar  a 'lua  ca¬ 
ia.  Clame  hoje  meinio  a  ‘Manoel  Mata 
.elo  tdepfaone  Norte  1)90. 


CABELLEIREIRA 

Ondulação  Permanente 

A  ÚNICA  ONDULAÇAO  DURAVMi 
OITO  MEZES 

Ttngem-io  cabritos  cm  todas  ti  084 
res:  preto,  cutonbo  escuro,  claro,  loU- 
rd,  bronzeado,  vermelho,  ocaiú,  com 
Henné.  Lavagem  de  cabeeo.  Ondiilaçlo 
Marcei.  iMasiigeus.  manicure.  Córlae 
So  "A1  la  garçone"  e  udem!  garçono*. 
Vendemse  postiços  últimos  modelos. 
Traballu-se  em  caíiellos  caldos.  Vca. 
dem-so  "Hennclinc",  tintura  garantida 
e  fnoffensiva.  em  todas  as  côrcs.  Cai¬ 
xa.  isfooo.  Vendem-se  perfumarjai  es¬ 
trangeira  0  nacional.  Rua  Sete  do  Se. 
lembro  n.  t.14,  sobrado.  (Entrada  pela 
loja).  TeL  C.  1531.  Mme.  Augusta. 

' _  f  B  1363  a) 


Para  todos  os  ramos 
commerclaes. 
Vendas  a  longo  praio.. 
OFFICINAS  para  concer* 
tos,  limpezas  e  nickela* 
gem.  Attondc-io  % 
chamados, 

CASA  VOÜGa 

Rua  Senador  Euzebio  55 
Tel.  NORTE,  5650 


Ltboratorioi  E.  do  Rio 
Araulo  6  C,  m  Sll 
va  Jardim  n.  ta.  Tal 
Caatral  367.  Uoloor 
dspoaliairfoa  para  tadi 
0  Rraul:  A.  BEBIA 
NO  R  Cemp.,  rua  Sis 
Pedro  a.  irq.  Tel.  N. 
4*p7>.  Vidro  *8500. 
Uatdo  os»  priucipac 
boleia  d  cela  capsSol. 


Óptimo  appartamento 


Varejo  da  fabrica 

A.  Ccrqueíra,  A  rua  Set t  do  Stten>< 
ro  n.  183,  primeiro  andar. 
_ ~  _  fft  «SAtO 


Para  caaaJ  ou  pequena  família  alio 
tratamento  5  peças  e  banheiro  tudo 
indepeudento.  Moximo  conforto.  Pré¬ 
dio  novo.  15  minutos  da  cidade. 

Exigem-se  referendai.  Pereira  da  Sil 

va  75.  Loranjeim.  B.  B.  3084. 

_ (B  13533), 


Bexiga,  Rins,  Próstata, 
Urethra,  Diathese  Urica 
e  Arthritismo 

A  UROFORMINA,  it  Glffonl 
precioso  sntisepUeo,  desinfectante 


Utros:  600,  800,  1.000,  l.soo  — 
bapa  i8  —  90$,  1 1  S$,  ISIÍ.  150». 
hapa  16  —  i3o$,  170$,  190$, 

i  rua  Figueira  de  Mello  n.  331.  — 
fel.  Villa  33,  5.  Cbristovio. 
_  fB  <6157) 


Educados,  com  toa 


Educados,  com  toa  apresentação, 
energia,  personalidade  forte,  trabalha¬ 
dores  de  37  a  35  tnnos  de  citsde 
podem  obter  situaçlo  Interessante,  lu¬ 
crativa  e  de  grande  futuro.  Pro 
curem  sr.  Finto  das  8  4a  9  horas  na 
rua  do  Passeio  gB  34,  (B  16333) 


e  diurético,  multo  «gradavel  ao 
paladar,  corrige  a  ínauífieiencia 
renal,  01  cyatitea.  pyetites,  ne- 
phrites,  pyelunephrltes,  uretrlles 
clirqnicas,  cutliarro  da  bexiga, 
inriammoçlo  da  prastata.  Fvita  0 
typho,  a  uremia,  as  infteçõe»  In- 
teitinaes  e  do  appareliio  uniis- 
rio.  Dissolve  as  areias  0  oa  cal¬ 
culo»  de  acido  urleo  0  uralos. 

Nas  pharnlscías  e  drogarias 
Deposito: 

DROGARIA  GIFEONI 
17  ri  Rua  i»  de  Março  — 1  17 
RIO  DE  JANEIRO 


Ahign-so  uma  bôa  casa  para  fa 
milla  do  tratamento,  rua  Pau¬ 
la  Freltus  n°  54.  (Ah  charca 
estno  no  Bazar  do  Tlroa,  á 
rna  Copacabana  11o  645 . ) 
_ (B  15483) 


I C  4RNAVAL  1 927 

IRodo  -  Rigoletto 

Atacadistas 

Almeida  Vaz  &  Ol 

Quitanda  72-Phone  Me.  6023 

17088 


Vende-se  rlqúissima  fantasia  de  ra- 
»b,  Isnê.  seda  e  ouro,  com  forros 
.ovos.  Tem  turbante,  colloZcs  e  bolai, 
'cr  4, rua  Seta  de  Setembro  n.  13», 
obrado.  (B  16154) 

O  café  e  restaurant 
America 

em  “GIGOLLETE",  a  maia  saborosa 
eblda  de  sua  classe. 


Promlatla  Fabrica 

COMM.  2IARIANO  DAL-APE'  A  FIOLIO 
STRADELLA  (Italla) 

Uhlca'.irillal  do  .Fu  ''l  —  São  João  da  Boa  VlBta 

,  A  mala  Importante  do  mundo. 

WWlilhftd  de  ouro  em  todos  as 
IIIKlIrílUSfl  é‘lílli!m  Qzpoalçíee.  Heoonheddaa  como 

-JIWIÊIBIf  [t/fHIII/M  dB  molhorea  em  todoa  011  paluAii. 

Byj$aXJE£>vda yrMJ  Todos  oa  tamanhos  0  qoattâodn 

rWSrWjrSdAc  fíSSSSBfí  da  8  atí  240  baixos,  a  Dolu  Tona. 

WrtfiTv^Pi  Semltonadau,  Chromatlcae.  A 

ffsygtSgKtfU  pjWq  Plano.  MoUiodop  para  facilitar 

11  aS^ANTLAfl:'  Por  todoa  an 
intntuui  IrarmonlTSli:  Hfiramo  refl- 
poarsUdlldadu  por  G  annon.  menos 
mem  oe  artra*OH  oaueados  P«r  surol- 

Peçam  catalagon  uiuateatfoi> 
srratie  ao 

RFPRBSUN TANTE  EXCLUSIVO  NO  PRAfllL 

João  Sartorello 

Linha  Mogyann  —  Estado  de  São  Paulo 
SÃO  JO.tO.DA  BOA  VISTA 


Em  Sta.  Thereza 

Alugo-sc  até  fim  do  anno, 
dotada  com  o  mais  modomo 
conforto  (tambem  garngo)  a 
uma  pequena  dlstlncta  famí¬ 
lia.  InfçirmnçÕcB  all  mesmo, 
nu  MuuA  n.  23,  dag  10  ãs 
18  horae.  Tel.  Central  2542, 
horas,  Tel.  Central  2542, 

(B.  15450) 


NOVO  TRATAMENTO  DA 


Por  processo  sem  cbloroformlo 
sem  absoluto  soffrimento  para  o  doem 


Resultados  extraordinários  1... 

Informações  gratlB  n  pedido. 
Escrora  hoje  mesmo  ao  Sr,  L. 
AFPONHO,  Caixa  Pontal  1668 

IflKS 

Vende-so  uma  casa.  com  multo  ter. 
em>,  distante  s  minutos  da  parsdt, 
,m  vista  sobre  o  arraiai,  3  coramodos. 
gua  qoente  e  fria.  Preço  de  occailio 
i'riUse  com  0  sr.  Sã  Leite,  ero  iMen 
les. _ _ (B  14099) 


Teleph.  2650,  Villa,  das  10 
horas  em  deante, 

_ (B  16C10) 


AtciUr  de  costnras 

Rua  Barroso  n.  3a.  sobrado.  — 
Fas-ae  vestidos,  fantasias,  ete. 
_ _ (B  15308) 


GRANDE  TERRENO 
PetropolU 


Aralbo  leitor,  so  eBsa  Interroga, 
çâo  vou  Interessa,  o  Instituto 
BeauBondre  —  Cnlxa  28,  Bahia, 
mcdlanto  600  rclB  cm  scllos  do 
Correto,  voa  onvlarã  dUcrota- 
mente  a  sua  valloBa  brochura, 
cuja  leitura  cllsslpnril  vossa  du¬ 
vida,  alfm  do  fpu-anllr-vas  a  res¬ 
tauração  e  conservação  denso 
bem  precioso  quo  cocstltue  a  vt- 


Vendc  um,  com  85  mts.  de  frente  por 
388  de  funqoa.  Tem  casa  de  moradia, 
pomar,  grande  capiniat,  agua  nascente 
etc.  Servido  por  omnlbuf.  Ver  e  tra¬ 
tar  6  rua  Bingucn,  993. 


Terreno  Humaytá 

Na  rua  Davld  Camplala  vendem-se 
oa  ultimou  3  lotea  a  3:000)000  0  me¬ 

tro  de  frente.  Adetota-ac  dinheiro  pa¬ 
ru  a  construcçio.  Tratar  dai  p  ta  tq 
ou  das  :6  is  17  borss.  4  rua  Uunlol. 
pal  n.  13,  t*  andar.  Snr.  Maia. 


Bronchite  Asthnmtica 

Combatem-BO  com  exilo  oa 
liorrlvcls  acceeio*  com  oa 
FÓB  ANT1-A8TUMAT1GOS 


rllldnde 


de  uma  errada  para  casa  de  família, 
dando  reierendes  dc  sua  conducta. 
Paga-»  bom  ordenado.  Rua  Cario» 
Sampaio,  jf 


Terrenos  em  ProfM 
Miguei  Pereira  ^ 

Vendem-se  lotea  a  prestações  de  »sl 
por  mci;  trata-se  com  Joio  Paim.  na 
rua  Sete  de  Setembro  0.  134,  “Paraí¬ 
so  das  Crroncis".  o.u  era  Paty  do  Al- 


Vuidrm^e  tres  sobrados  novos,  sl 
uados  oa  Av.  15  de  Novembro,  com 
ona  wattens  ocra  pados  com  cisas 
ommereiÉes  e  boa*  moradia»  alugadas 
ara  famlliog,  Preço  de  occasilo: 
Jiataoofooo.  Para  ruis  informações 
irigir-se  ao  ar.  ualçUno  Wilbert,  ero 
1  dita  Avenida,  n.  1041,  FctropeUa,  ' 


(BiJS?3> 


(MORPHÉA) 

0  tadas  as  moloMIas  da  pelle 
PROF.  DR.  M.  PINTO 
Oura  efflcaz  0  garantido 
RUA  14  DE  JULHO  N.  18T 
Porto  Alegre  —  Sul  —  Drauil 


Alega-se  esplendida  casa  nora,  para 
íadllia  de  tratamento,  sugolfleomrsle 
ocaltsada,  oom  duas  salas,  cinco  quar¬ 
tos,  quintal,  ^  gange,  quartos  para 
ereodos  e  mais  dependeneiu;  o-,  rua 
Io4o  Pelippc  n.  >3,  traniveu-1  4  Dlos 
1»  Cpne  (altura  do  n.,)J»', .  Ver.no 
local  e  traur  4  rua  S.  Pedra  n.  49, 
sobrado.  (B  10133) 


Marca  Registrada» 

A’  VENDA  B/l  TODAS  AS  PHARMJTCI AS .  E  DRO 
8  OARIAS  DO  BRASIL.' 


fcrgfi.  com  yrrlro  Chain 


(P.  12457) 


Chá  Ideal 


QUARTO 

AIuga-ia  coas  pens3o  a  casal,  com 
todo  conforto  onde  nlo  (em  mola  In¬ 
quilino.  Rua  Senador  Furtado  33,  es- 
quina  Maria  e  Borros.  (B  IJ1<S) 


Sempre  «  melhor  e  0  preferido! 
CASA  DA  INDIA 
OUVIDOR,  59 


Vende-so  11  iu  magnifico, 
janto  ao  n.  536,  dn  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  Tratar  no  pala- 
ccto  que  fica  nos  fundos  do 
mesmo. 


A  fainlllu  de  trntamçuto 
qluga-se  tuna  belln  vivenda, 
estrio  americano,  confortAvel- 
mente  mobilada,  situada  em 
um  dos  pontos  mais  aprazíveis 
de  Copacabana  c  com  garage. 
Informa-se  na  rua  Belfort  Ro¬ 
xo  20,  Leme.  Tel.  Sul  16X0. 


Aguas  de  São  Lou-  , 
reiiçi»  _  I 

Quem  tiver  de  faeer  estação  cm  SSo 
Lourenço,  11  lu  deixo  de  procurar  e 
Hotel  llella  Vista.  Confortável,  cen 
igus  corrente  em  todos  os  quartos,  em 
ponto  soudavrj  e  de  discias  de  13)000 
a  isfooa.  Reservam-se  quartos  por 
cortas  ou  tclegrammas. 


FERRAGENS 


(14QB0) 


Buiclc  aport  modela  1936  cm  perfeitas 
condições  de  funee.ionameato  com  cinco 
pneumáticos  cbmpletamcnte  novos.  Pre- 

So  unicol  sete  contos  de  rtlj  ...... 

Rs.  7:0008000)  abaixo  do  culto  nuon- 
0  oovo.  P6de  aer  experimentado  a 
qualquer  bora  desde  que  seja  avisado. 


Vendedor  reladonado  00»  subúrbios 
lom  pratica  ferragens,  louças  etc,  of- 
fcrcce.se  para  casa  Importadora  de  i* 
ordens,  dl  boss  rcfereuclu,  cartas  a 


PODEROSO  FORTIFICANTE 
Abre  o  nppotlte,  õngortla  o  dii 
forçaB,  Vendc-sts  em  todas  'ns 
pharmacliin, 

UM  VIDRO,  38000. 
Depositário  :  Drogaria  Pache¬ 
co,  run  dos  Andrndns  n.  42. 
Lnb.  Homoeopathlco:  Albertc 
Lopes,  rna  Eng.  do  Dentro  26 
(14116) 


Tdiephone  Ipmerti»  aaao.  (B  uisi) 

COFRE 

Vende-se  um  bom  com  duss  portas 
novo,  por  preço  modíco,  1  rua  Rosário 
147.  Caaa  Dtxle.  (B  rjj6l) 


(B.  10370) 


iMmc.  ZAMBELLT 


Escola  de  Chapfos  0  Cãrte,  fundada 
em  1900.  Àcccila  discípulos  e  às  dó 
prompias  com  >5  lições,  Córta  moldea 
por  medida.  Rua  S.  J016  n.  83.  De¬ 
posito  dos  manequins  mecamena. 
_ (D  1587») 

Terrenos  quasi  de  graça  i 

Vcflilcra*«a  belloi  lotea  k  rua  Pro- 
feiaor  GftJiloo,  entre  Marir  e  Uarros  o- 
Hadclock  I.nho,  na  Avenida  Trapiche!- 
ro,  entre Pr ofmor  C»biro  e  rua  São 
Francisco  Xavier,  promptu»  a  cdiíicM’*. 
Trau-se  i  rua  LMarir  c  Barro»  nuutcro 


Appartamento  —  Laranjeiras 

Aluga-se  muito  confortarei  para  fa¬ 
mília  de  tratamento,  de  4  ou  j  peasoaç 
Óptimas  refeIÇóes.  Centro  de  jardim, 
bonde  1  porta,  ja8.  TcL  B.  M,  1371. 


MADAME  O.  ROSA,  vcçn  communicir  fio  gutui  fregue- 
tu  «  «nlffM,  qoc  acaba  de  asaumii-  a  direcção  do  “ATE- 
LIER  DE  COSTURAS"  dn  conhecida  OAjBJL  LEITÃO,  ondo 
pôde  offcrccer  ao  publico  grundeu  vantagonn,  çuor  cm  tocl- 
doa  c  fviamlgôon  do  todo  o  Gcnovo,  como  rolattvumento  aoo 
Inlxo*  nneçoo  dorto  tradlclonnl  «Mtabeledmeato- 

Largo  d©  Santa  Rlla  \  _ 


Vende-se  umi  -bontinba  Cberrolet. 
Ver  e  tratar.  Rua  Sete  de  Setembro 
numero  40,  primeiro  andar. 

tB  13347) 

CabeHeireire  —  Instituto 

Vende-se  trm  complctaraente  montado . 
Ver  e  trator  —  Rua  Sete  do  Sctem- 
bro  .nraie.-o  49.  nrimeiro  andar. 


Alogi-te  uma  cxcelleate  com  3 
onartos,  tres  atlas,  eompletamemtc  en¬ 
cerada  a  calafetada,  grexioa  4  pala. 
aos  omnlbtn  0  bondei.  Electricidade  c 
ro  J4  Ugadoa.  Trsmt  do  caia  com- 
lieiqaecSo  asna  e  lima.  Tratar  pele 
(daLns,  e*a- 


MlttCtWOõ  TODOS  01  OtMAIJ  ARTÍfACTOS  PARA  KtROHNÍ  t  ÁLCOOL, 

COMO  IAKPA0AS -BMAi’,  'MIMRE’,  PO0AÍCI8O3  WWj  1S*VZ14'.«. 

/ibrici:  tlIRICH  &  GRAIK,  Berlin  oAçfofUjBUSM  xHIRKH.Rls/  t  Pedro  9V 


100  CONTOS 

Empresta-se  sobre  prédios  de  prefe¬ 
rencia  oecnpadoe  por  negoeios.  Juros 
mínimos,  rua  Uruguaptoa  96  3*,  eic- 
vadoe.  eaquina  dn  Onvidor,  Alexandre. 


Vende-se  ou  arrendi-se  0  Cortume 
S.  Bcnedieto.  —  Traur  com  0  pro 
prietario  -Francisco  Franco,  em  -Barra 
do  -Firahp.  —  Informações  na  Em- 

Er  era  Quetrox  m  Rna  S.  redro,  <33. 
ija.  <06139) 


v  J  ■ 
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CORREIO  DAMANHX  *-*  Domingo,  13  fle  Fevereiro  de  1927 


Rio  de  Janeiro 

DR.  PAULO.  ZANBER.  *  *2 
mino»  it  vratle^cm  AUemialra.  Orlhu. 
«edia  cirúrgica  r  mccaulca  <1»»  «*'• 
lorraaçflcif  paralyai*».  contractura., 
eic.  'Mccanülfacrapia  **M  írachira*. 
Oíficino  para  braço*  e  perua»  aillii- 
ciara  e  «rparelboa  ortbopcdicoa. 

Rua  lia  Carioca  n.  55,  »*  anilar.  — 

Tel.  Central,  '3*8.  _ 

'  .  n  u  suas  com- 

FAS  piiott.w#* 

c.m  umlioH 

,1  radical  por  pro- 

r  1 5t%>& 

8  As  19  horn».  — 
_  Rua  S.  Pedro 
•  (11*52) 

Trniutncn- 

irias 

e  do  suas 

m  complica¬ 
ções  no 

mulher.  Dos  can- 
s  e  dtts  adenites, 
rlnottl  —  R.  d" 
%  — -  Cent.  3051. 
_  De  1  As  0  c 


Leilão  de  Penhores 

IS  DE  FEVEREIRO  DE  19*7 

Casa  Simon  Ettinger 

1-  DE'  — 

Lévy,  Gomes  &  Ca. 

R.  LUIZ  DE  CAMÕES  _  55 
De  toda»  a»  cautela»  vencida» 

_ _ (B  118») 

Leilão  de  Penhores 
JOSE’  CA1IEN 

EM  19  DE  FBVEHEIRO  DE  19*7 
■  HUA'  SILVA  JARDIM 


.  A  LUGA-SE  para  «cnplorio»,  o  a» 
A.  andar  e  varia*  rala»  do  i°,  no  pre- 
.dio  A  rua  da  Aucmblia  «..33.  Trata-' 
«e  au  lula.  v  •  (D  103*4)  D 

Alugam-se  o»  com  d»  lamiiiu 

mineira,  quarlot  cum  |icnsio,  11 
ctíoal  ou  raparei.  &  rua  1 0  de  Março 
d.  151,  a*  andar. 


AVENIDA  PABSOS,  120  •  itli 
O  expoente  muxlnio  th* 
pregos  mínimos. 

Conhocedlsahna  cm  todo  0  Ura 
sli  pop  vender  barato  oxpã»  mo¬ 
delos  do  sua  criação  por  pu-.at 
oxcepelonalmente  burato»,  o  i,nr 
mal»  utteeta  a  »ua  gratidão  |i  .4» 
preferencia  que  lho  4  dispensada 
pola»  HUa»  Exmus.  treguem. 


LUGA-SE  um  coniullorio  dentário 


A  com  justallaçõc»  modçrpai,  tcle- 
plum e  c  empregado.  Tre»  dio»  por  »e- 
mana,  5a  6caumla»,  quartas  'e'  eeatn», 
da»  8  5»  ia  «ora»;  á  rua  7  de  Setem¬ 
bro  n.  172  (ala- ui  3)-._  ,  , 

_ (B  15801)  D 

À LUGA-SE  um  1»  andor,.,  para  ia- 
milla,  com  toda  eomrooilidadc».  110 
centro  da  cidade.  Rua  Marclón  Ü-a», 
38.  pertu  da  E»t.  Ferro  Central.^  D 

A  LUGA-SE  i  rua  do»  Invalido»,  Ji6 


IMÀE  MARIA  da  cari  amante  bes- 

panhola,  adivinha  o  +Js 

turo  comprometlendo  ac  a  faier 
quer  cia» áe  dc  trabalho»  por  Impusss» 
veia  que  »ejain  ki«  nenhum  engano- 
Consulta»  dai»  8  ás,  s  hora*  —  Kua  Vi«* 
conde  do  Rio  Branco  565.  B°k  *  dclron* 
le  i»  barcas,  Nictheroy. 

_ (B  1635»)  3 

■DKOCEDENTL  de  Jerusalém,  Pale^ 
JL  tina  c  Pcrclagerico,  Eçypto,  0  co¬ 
lossal  raogo  do  detrino,  dc  íawa  num* 
dial,  Mr.  Dor  ia  Grni,  offerecc  ao  PU* 


ORATIFICA-SlE  muito  bem,  a  quem 
entregar  ou  der  informações  6 
Avenida  Mera  dc  Si  n.  308,  tobre 
uma  cachorrinha  branca,  Tenerife  0, 
muito  pequena,  peituda,  olhos  saliento», 
com  as  quatro  pata»  c  o  focinho  ras¬ 
pado»,  dc  grande  estimação  c  que  at- 
tende  pelo  nome  de  Gigica. 


Leilão  de  Penhores 

„  EM  16  DE  FEVEREIRO  DE  19»7 

casa  gonthier 

Ilenry  e  Armando 
45,  Rua  Luiz  de  Camões,  47 

.  (B  !4Ò4Jl 


Telcp.  s 
numero 


ÍB -15401)  S 


ALUGA-SE  em  Sta.  #  Thcrcsa  unia 
sala  ricamente  mobilada,  para  ca¬ 
nal  ou  solteiro,  cont  pensão  ou  um  á 
rua  iMaui  n.  74,  junto  ao  largo  Gui¬ 
marães.  Telephone  1668, 


VENDE-SE  prédio  em  Haddoclc  Lo¬ 
bo,  por  150  contoi,  i  Avenida 
Onze  dc  Novembro.  Proprietário,  Pei¬ 
xoto,  rua  Unifuayaiu  n.  49. 
_ _  (B  16185)  1 

Y£N DE-SE  um  prédio  pequeno,  lo* 
gar  nauíavel;  rua  Hemtengarda 
ti.  i6r,  casa  XV;  tratar  no  mesmo  — 
Mcjcr.  _  (B  15487)  i 


(B  16363) 


Leilão^  dc  Penhores 

EM  16  DE  FEVEREIRO 

’  J.  DELGADO 

Avenida  Almirante  *  Barroeo  n.  *5 
(Antiga  Barão  de  S.  Gonçalo) 

,  . Aviia  . aos  irfl.  .mutuário»  que.  aua 
casa  »e  acha  em  liquidação  c  pede 
para  virem  liquidar  acua  penhores. 


NO  largo  do  Rio  Comprido  n.  5a, 
casa  de  família  mineira,  subloca-sc 
com  pensão,  um  optihia  quarto  de  íren-i 
te,  a  .  casal  ou  rapazea  dc  tratamento. 
__ _ (D  16368)  J 

QUARTO  de  frente  com  sacadas  pa¬ 
ra  'jardim,  com  ou  sem  mobília, 
encerado,  togar  multo  fresco  para  roo- 
TEfConr  outra  familia,  A  rua  Barão 
de  Petropoll»  n.  39,  bonde  «Eslrclla  á 
!K>rta.  (B  16.37.1 )  J 


a  cautela  de  n.  308.991 


1ERDEU-SE  _  ~  v  r  , _ -  - 

da  casa  de  penhore»  de  Guimarães 
Sansevcrino;  rua»  Alexandre  Her* 
lano  n.  5  e  Liut  dc  Goniõe»,  1  A. 

(B  »5S3»)  4 

1ERDEU-SE  a  cautela  n.  78.316, 
do  19*6,  do  Monte  Soccorro  do 


Riò  de  janeiro, 


ALUGAM-SE  dois  predk»  ooni  1 
Saks,  3  quarto»  e  mai»  dcpendcn- 
cías,  tem  «arage,  acabodos  do  con- 
struir.  K«a  Paptol  ns.  10  e  ia.  trans¬ 
versal  &  ma  B.  Dom  Retiro,  V.  .Isa¬ 
bel.  Estio  aberto»  das  8  às  XI  da 
manhã,  também  tc  vcnd«n,  para  tra¬ 
tar  «a  rua  S.  Pedro  n!  jiô. 

(B  13586!  U 

A  LUGA-SE  -por  300$  e  taxa&  uma 
casa  com  trr»  quarto»,,  duas  salas, 
quarto  para  ireadoa  e  mais  dcpenclen-, 
cias;  à  rua  Tenento  Co»ta  .  1 173.  To¬ 
dos  <xs  Sanlofl. _ (D  >5499)  U 


IpONSULTORIO.  completo,  aluga-se, 
i  rua  da  Quitanda  n  n,  com 
t  sacadas,  pa  csq.  dc  As^ctublca,  . 
_ (B  15488)  D 

QALA  011  quarto,  alaga-se.  em  casa 
(O  de  familia.  Av.  Gomes- Freire,  108, 
terreo.  Tel.  Central  4307.  - 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  179 

Leilão  de  Penhores 

,  Em  17  de  Fevereiro 

Ò»  »r».  imitoario»  drvun  rclorniar 
,tí  a  véspera  tio  leilão  ni  cautela»  ven- 

:  Depois  do  leilão  acrão  vendido»  em 
boi»,  os  titulo»  cuja»  cauções  não  te¬ 
nham  lido  reformadas. _ (B  *3793) 


Hcstabplccc  todas  as 
,  -  fuilCÇliOB  O 

Vinho  Tonlco  Phosplta- 
lado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Urupuayana,  111 

Ap-  D,  G.  S.  P.,  n.  st,  17-6-909 
'  '  1 


/^OMPRA-SE  «piano,  urgente,  para 
x-/  particular,  mesmo  precisando  at- 
gtim  concerto.  Fhone  a4i  Villa. 


genital  ou  viril;  nsychica  ou 
nal,  do  homem.  Exiguidade 
sufHciencia  desse  sexo.  por  * 
condita  que  seja.  Pnwi  P1 
prospcctos  ao  laboratono  pha 
co  do  iMeinicke  ^  Cia., 
quex  de  Sapucaby  n.  3M< < 


PIANO  —  Compra-se  um,  embora 
precisando  reparos;  paga-se  bem. 
Tel  Central  4307- _ (B- 13603)  a 


Leilão,  15  de  fevereiro 

MATRIZ  AV.  PASSOS, 


BOMTAS  funtnslus  A  GO». 

Ricos  vestidas  para  baile, 
80$;  para  passeio  desdo  20$. 
Chapéos  finos  á  10$.  Rtm  dn 
Lapa  50,  sob.  Mme.  Machado. 
_ _ (B.  ,15368) 

COMPRAM^E  moveis  o  pia- 
inoa;  moveis  avulsos  o  ca¬ 
sas  mobiladas,  tapetes,  louças, 
crystncs,  metacs,  cortinas,  ma- 
chinas,  cofres,  etc.  o  tudo  qnc 
represente  valor;  negocio  de¬ 
cidido;  chamados  a  ANDRÉ' 
Telephone  Norte,  6332. 
_ (B.  15245) 

Dinheiro  • —  Emjir«»u-»í,  com  m- 

gcncía,  até  aoo  couto»  lobre  p,c- 
illoa,  cm  qualquer  bairro,  a  juro»  mí¬ 
nimo»,  adiantamos  qualquer  quantia - 
Ru»  Uruguayana  n.  »6,  3“  andar,  e»- 
qiiina  de  Ouvidor,  elevador,  com  AIc- 
xaodre.  (B  I557i)  .1 

Dinheiro —  Emprcsiu-sc  >00  coo, 

tos  aobre  prélio»,  de  preferencia 
eccupado»  por  negocio».  Uruguaiana 
n.  96.  3*  andar,  esq.  «Te  Ouvidor, 
elevador,  com  Alexandre. 


ALUGA-SE  óptima  tala  independen¬ 
te  em  casa  dc  familia  dc  todo  res¬ 
peito,  aem  outro  inquilino;  todo;  con¬ 
forto  moderno.  Preço  iap*.  Rua  Ba¬ 
rão  de  Guaratiba  u.  178,  sobrado. 


!,  I  I 

(*6*50) 


DR.  Aldo  Cunhn  —  Trabalho  deota- 
rio  i  hora,  rápido,  garantido  c  s«ti 
dôr.  Diaiiamcntc,  das  9  ás  18  bs.j  rua 
Marechal  Floriano,  57-  *  4354- 


TTENDE^SE  uma  rica  fanUiia  “Ma- 
V  ria  Antonietta",  cora  pétalas  e 
chapfo;  pre^o  de  occaalão.  Rua  S5o 
Clirlstovap  n.  5^3-  CP  »55»9)  3 


Raymuodo  Mo- 
:ira  —  Pbllcucias, 
•6es  commcrciacs — 
,  _  Adeanta  custa» 
sob.  (B  15408) 


~  "  "  ■  ■  (B .  1S569)  E 

LUGA-SE  bom  gabinete  cora  duas 


ALUGA-SE  .para  familia  dc  tmta- 
.1  minto,  0  prédio  novo  da  nra  Josç 
TIygino’«.  37.  Tijuca,  com  cinco  quar¬ 
tos,  duo»  «alas  c  rabis  depcndcncios  dd 
conforto,  além  de  quarto'  para  creados 


concordatas,  liquidac 
Fôro  civil  c  criminal 
__  uruguayana  nt« 


ANQBLA  PECURANO,  v|«»i.eoo 
goro  86  aooo»  de  ed.de,  coiupletaoient, 

''mARÍÀ^IÍeNTURAí  de  96  »tmo. 

4t  PAUl1INa'",'DE  FIGUEIREDO. 

•  luva,  eom  ire»  filho»  e  imposiiliiUta- 
.  tfu  de  «rahaOmr.  . '  ■ 

ENTREVADA,  roa  do  Chíehorro 
47.  coxa  XVIII.  doente,  impoMlbl- 
lltado  do  trabalhar,  lendo  duas  lilhai, 
•endo  uma  tuberculoat.. 

CARLOTA.  pobre  rclhlnh»  irm  re- 

**EL.VlRA  DE  CARVALHO.  p.bn 
■toa  e  «em  ampato  d.  ítmilixl 
FRANCISCA  DA  CONCEIÇÃO 
BARBOS,  céga  do  imboa  olhe»  • 

''lit^ÍNPELIZ  ALEIJADO: 
PHUCIANA  LUCAS,  viuva,  para- 

^WÒVA  SANTOS,  com  68  innoa  de 
bdadr,  ^ruvrmeote  doente  de  oiolctnu 

JUlÍeÍ  A  —  EM1LIA,  doai  pobre, 

^THfeREZA,  pobre  ceguiofim  atm  au 

■ilio  de  uiuguero; _ 

VIUVA  SOARES  —  Sem  poder 

^foSKPHINA  GUIMARAB8  DA 
SILVA,  viuva  eom  lilhoa  e  acro  re- 


ALUGA-SE,  Vende-se  um  solido  pré¬ 
dio,  amplo»  dormilorio»,  tanibcio 
vende  outro  menor,  na  praia  de  Gra- 
goati  0.  19,  Nictheroy. 


fora.  Éslà  aberta  e  trata-»c  no  loca). 

-  .  (B  15JIÓ)  K 

ALUGA-SE  cm  edsa  ,!e  familia,  3 

aposentos  '  Junto»  ou  icparado», 
Cdoi  pnisão,  ele.,  para  casal  ou  '  fo- 

. iá  n.  17.  Tem 

(0  '5584)  K 


(B  16077)  W 
T>  ANHOS  DE  MAR  —  Aluga-se. 
IJ  por  tre»  meie»,  n  oplima  co«a 
mobilada,  para  familia  de  tratamento, 
n.  ta$,  da  ruo  Boa  Viagem  —  NI- 
ctheroy. (B  16300)  W 


llca  oscura,  oom  linda  guarinçao 
—  TRAJíSÊ  —  em  fina  pelllca 
beije  'do  lindo  eífcllo,  RIGOK  DA 
MODA.  salto  Luií  XV.  cubano., 
Este»  artioos  ■  »õo  fairicado»  tx* 

'  clggiimrncntc  par<*  ®  OASA 
-£~—  GUIOMAll  -  , 

Polo  Correio,  mais  71500  por  par- 


Vende-se  um  em  con¬ 
dições  óptimas,  de  43 
cavallos  nominaes,  dc 
vapor  sobre  aquecido. 

Tritz  Hãiing  t  C. 

134,  Rua  General 

Camara,  134 

RIO  DE  JANEIRO 

0+4271 


Doenças  do  reclo  e  vias 
urinarias 

Cura  radlcul  das  hemorrhoídaH 
aem  operação  e  aem  dOr.  Ble- 
norrhagio.  por  procesiro  moderno, 
uyudo  nas  clinicas  do  Berlim. 


milia.  Ku 
telephone. 


A  LUGAM-SE  appartamento»,  »la»  t 
Xjl  quartos,  com  ou  sem  pra»ão,  «le 
todo  0  confortol  Rua  Santo  Amaro, 
44.  Pensão  Ritx.  1- 

(D  E 


ALUGA-SE  por  *  anno,  com  fiador 
Mcraeo,  ou  vende-sc  a  Villa  Bomte- 
vi  cora  64  metros  frente  rua  cm  ter¬ 
reno  cora  arvoredos  todo  murado  a  rua 
Adelaide  Lambary  4  prak  Catimbao 
Paquctã,  própria  para  ajiortwnnn  pela 
sua  privilegiada  iltuação,  a  casa  tem 
varando,  3  salas,  4  quartos,  coxbba. 
banheiro  c  W.  C.  com  eigoto,  o^ua  e 
electricidade  e  ngú»  conforto  hygietiico. 
Trata-se  com  0  proprietário  II.  Serae- 
»en,  Villa  Hertnilagc. 


.  ..Mia.ni  BstA  t, riste? 

A  SENHORA  psz 

lorosas  c  Irregulares,  tome 
OAVBDLAS  8EV15ÍÍKRAÜT 
(Aplol,  Snblnn  o  Arruda).  Tu¬ 
bo  7$.  A’  venda  11a  Drogurln 
llubor.  H.  7  de  Setembro  61. 

_ (II  16381 )  8 


ALUGA-SE  uma  aata  de.  frente,  in¬ 
dependente,  mobiloda,  enceraria  c 
roupa  de  rama.  a  cavalheiro.  150+000. 
Cotteto  n.  98,  a-  andar. 


(B  16295) 


Casamentos — J.  Borge 
49.  Praça  Tiradentes,  49 


Syphilia, 


ULTIMAS  NOVIDADES  ESI 
ALPERCATAS 

Em  superior  pelllca  onvcrnlxa- 
aa,  tle  efir  cereja,  caprlohosamcn- 
to  confeccionado-,  o  debruada, 
manufacturada  ex  du  hí  va  men  to 
parti  a  CA8A\  QÜIOMAR. 

Do  17  a  . HlííÜn 

Do  27  n  . JJ52K 

Dc  22  a  40 . 18S000 

O  mosmo  modelo  cm  fina  va- 
nuetji  chromadu  marron,  du  pre- 
tR,  artigo  de  multa  durabllldude, 
ciiacüo  nossa: 

De  17  a  26  . -  7*000 

De  27. a  32 . -  3S000 

Do  33 u  40  .  10JÜ00 


-í-hoa  poucos  dia» 

,  I  UCA  aguda  ou 
<  ,««  cb.rontcs 

niuc  cm  ambo’ 

IU5  oexo»,  curs 
radical  em 
mlolorcs.  Av.  Alnúroule 
'Barão  S.  Gonçnlo),  t- 
'■)■  is  19.'  T.  C.  10009. 
IDRO  MAGALHaES 

(B  i6j+s)‘6 


Ào  lado  da  Delegacli  de  Policia 
ESCRIPTORIO  FUNDADO  EM  UH)7 
Prspari  os  papel»  coro  rapldu,  seoi 
ser  preciso  certidões  dt  edade,  dc  ac- 
cordo  com  o  Codlvo  Civil,  podendo  ò 
casamento  ser  rcnllisdo  cm  dia  que  o 
solvo  dcscjsr.—  FHOME  1070  CENTRAL. 

_  (B  1+183)- 1 

rvINIJEIRO  a  Jurtfg  bantariOí, .  por 
U  promissoris»  c  duplicatas,  èinprea- 
b-ie  i  travessa  Santa  Rita  n.  33, 
sobrado,  .com  Vieira,  da»  1»  áe  6  lio- 
rai.  (B  1 6xn )  j 

DivnrrinC  nmlgavol»  e  Ju- 

DIVUIUVO  atolooB-  Ancn. 


LUGA-SE  por  360$  0  prédio  ao  da 
.  rua  Fausto  Ilxrrcto  com  a  ».,  3 
etc.  Tratar  nu  rua  General  Roca, 
■  Tel  5764,  -  (B  156*8)  L 
LUCA-SH  i  roa  Bcila  de  S.  Joio 
.  n.  *i8.  S,  Cbrl^ovão,  uma  cua 
iplctatnente  refomxida  (eetá  <ri(er- 

,  _  (n  15355)  l 

LUGA-SE  0  nugnificD  predlo  da 
.  roa  Hilário  Ribeiro  n.  39,  loja. 
ve  no  lí.  , obrado;  trata-se  com  0 


/NOMPANHIA  Aurra  Brasileira — Av. 
V-1  Posso»,  II  —  Perdeu-«e  a  cau¬ 
tela  n.  45.491,  da  serie  B,  da  secção 
de  penhore  o  desta  Companhia. 

_ (P  <6377)  4 

lOASA  Liberal  —  Rua  Luii  de  Ca- 
'W  móc»,  úo,  Rio  dc  Janeiro  —  Per- 
dcu-10  u  cautela  n.  134.683,  desta 
ea«a.  (B  16354)  4 


injecçõe» 
■Barroto. 
V  andar;' 

DR.  P 


ALUGA-SE  óptima  wla  dc  frente, 
própria  para  casal  de  respeito, 
togar  saudável,  olugucl  150$,  6  rua 
Pedro  Américo  n.  líl.  Csttetc. 


ClKIVc  no  auuriMãUí  aimui-rc 

dr.  Harolilo  Valladio.  Ouvidor,  45.  i“- 
Norte  6555. (B  16136)  l 


vender,  devo  communlcnr-ae 
com  os  srs.  Frascr  &  Snuttor; 
ruA  da  Cundolaria  n.  2S,  2" 
nndnr.  TelephoOes  NOrto  5Ô1 

o  6970. _ (B.  13414)1 

7TVEKRENO  a  4$  0  metro  quadrado. 


( rvSA  Liberal  —  Rua  Luix  de  Co- 
Xu/  'otôes  n.  60,  Rio  de  Janeiro.  — 
Perdeii-se  n  cautela  n.  730.459,  desta 
casa.  (B  15503)  4 

vOAIXA  Economlca  _.  Perdeu+e  0 
VJ  caderneta  n.  470.603,  da  3*  se¬ 
rie  ■  (B  15576)  4 

DIAS  A  Mo7»í»  —  Rua  Im|»cratrlt 
Leopoldlna  n.  14  —  Perdeu-se  a 
cnutela  □.  160,055,  de»U  casa 

(B  15530)  4 

/'IRtAMRACH,  Rocha  &  C.  —  Praçu 
ví  Tiradentes  n .  31  —  Perdeu  ne  a 
cautela  n.  75.729,  desta  casa. 

(B  15609)  4 


Atlir»  ÇC  a  caia  da  rua  Beniamin 
HLUUrt-dL  Constant  n.  8a,  Gloria 
com  muita»  accommodoções  ionlim  no 
líuio,  toda  reíormada.  AbcrU  da«  7  as 

5  hB"»'  (B.5574)  3 

OA  MORADIA  —  Em  logar  »aio- 
bre  c  com  boo  vi»ta,  alup-M.  a 
preço  inodico,  um  primeiro  andar,  eom 
cntfada  separado,  umo  sala,  uma  saie- 
U,  quatro  bons  quartos,  grande  t  pe- 
Mllgtfl»  varanda,  corinha  com  novo  to- 


A  JUDANTE  dc  ohaufCear  eom  pra- 
rV.  tka  de  direcção  oíícrcce-«c  para 
s  trea.  dia»  de  carnaval.  Dá  reíercn- 
ias.  Av,  Passos  n.  371  «oh-»  com  Mü; 


a  machina  ao 


DIABETTES,  ATAQUE  DE  GOT 
TA  E  ACIDO  URICO  , 


1  AIKI  AN  mlmiographo; 

Seto  do  Se¬ 
tembro,  107,  BSCOIaA  urania. 
Tol.  Central  761  faz  Tmducções. 

(B  16139),  9 
R,  HENRIQUE  MAGALHAES. 
professor  dc  iiiglcx  e  fnincca.  Ac* 


À  LUGAM-SE  «lois  esplendidos  pre- 
dios  ,da  rua  Cçncral  Canabarro 
ns.  343  c  345.  separado»,  altos  c  lwl- 
xo»,  com  a  «alas»  4  dormitorlos  c  todos 
os  peílcnceâ,  Aluguel  6oò$,  contrato 
por  doiflc  annqa  e  bom  fiador.  A»  cha¬ 
ves  na  mesma  ma  359  c  tfata*»c  com 
o  proprietnrio  na  run  Republica  do 
Pcrú  h.  ao,,  restaurante.  .  • 


SOUZA 


cão  de  Ricardo  dc  Albuquerque,  E,  V. 
C.  B.,  junto  á  estação  de 'Deodoro,  a 
30  nvnutos  dc  trem  da  estação  D,  Pe¬ 
dro  U;  a  estação  está  dentro  do  trr • 
rerw,  entrega  do  lote  logo  apó»  á  pri¬ 
meira  prestação,  para  a  sua  oonstru- 
cção;  não  é  obrlgatnria  a  entrada  ini- 
eal,  pòdc-sc  construir  o  que  se  qtiixcr, 
pois  a  oonatrucção  à  livre,  ruas,  pra¬ 
ça»,  avenidaa  c  parques  appifevado» 
pela  Prefeitura,  o  que  se  não  dá  com 
a  tnaíoría  dos  terrenos  nos  Auburbips; 
logar  de  grande  futuro,  poi»,  será  gràn- 
demente  beneficiado  pelo  serviço  de 
electrificação'  da  Central  do  Brasil,  ja 
contratado  pelo  govèrno,  assúu  conto 
t»rabem  pelo  facto  de  estar  na  viri- 
nhança  da  'grande  Usina  'Metnllurgica 
"Fortunato  Bulcão ",  a  tnn'or  da  Ame¬ 
rica  do  Sul,  já  em  condriicção,  trens 
de  meia  cm  meia  hora,  estrada  para 
nu  tomo  vela  da»  melhore*.  Para  maia 
informações  com  o  sr.  Tkcodoro  Kletv: 
ver.  no»  terrenos  ou  com  o  sr.  Mello.' 
na  ruo  Municipal  n.  4,  i«  and^r,  das 
9  ás  1  r ,30  e  da»  13  ás  18  hora?,  tel. 
Norte  3459»  peçara  prospectos,  njeiroo 
pelo  telephone.  (fl  tõaai)  t 

"^TENDE-SE  lindo  bungolow,  com  3 
V  quartos,  a  salas,  etc,  Ver/c  tra¬ 
tar  no  mesmo,  á  rua  Carlos  Costa 
n.  yó  — Riacliuelo. _ (II  15608)  1 


MPREGOS 


^  .  tendo*  Hmi- 

tido  numero  dc  vagas  a  precnclicr  no 
quudro  cfícctivo  dc  Motorneiros  0  Con* 
duetores,  fadlita  a  entrada  de  candi¬ 
datos  que  satWixerem  os  condlçdc» 
necessárias  e  saibam  ler  c  escrever. 


Tratamento  especial  c  proprio. 

DR.  LUIZ  FRANÇA 
Praça  Saens  Pena,  3,  das  3  **  5  V*' 
i  B  151601  6 


tinam  e  exames  e  Iccciona  em  cursas. 


PBLLE,  BYPHEL1B  K 
MORPHéA .  E8TOM  A  OO, 
PUliMAO  e  "NERVOS 


ANHOS  de  mar— Alugam ■««  quar- 
toa.  por  met,  para  mudar  roupa. 
&  rua  BarSo  do  Flamtngo.  76. 
3577  B.  M.  IP  H»»1)  E 

AtíNIflCO  quatlo  mobilado  o 
novo,  t-ira  stiibor  distmclo.  cio 
;  de  familia  cilrangcira  i  roo  do 
tdc  n.  94.  a’  «dar.  Tel.  B^  M. 


Cueca»  e  pyjami»,  mesmo  com  leci- 
)  do  freguex,  feitio  modieo.  t-  A- 
USARIA  CUILF.-.  Praça  Tiradcu- 
»,  37.  Tcleplionc  Central  1786. 


patHãÒa. 


Es**  triste?  Ah 
lÍJlrL:.-  nua*  regrns  são 
dolorosas  :  e  lrrognlnreg,  tome 
O  A  PS  U  li  A  8  8EVEMCRAUT 
(Aplol,  Habloi*  e  Arruda). Tu¬ 
bo  7*.  A'  venda1  na  Drogaria 
Hubor.  R.  7  de  Setembro  61. 

(B  i6a8i)  9 
TVACTYI.OGKAPHIA,  com  ingira 


Avenida  Rio  Urnnco  175 
Das  2  Ah  5  horas 


1/U.T  «i  mr»  **  w 

R  .Cattete  .300,  lis  10  h«.  | 


Urgcnlc,  para  parliciilor,  mcsni! 
precisando  algum  coucurlo.  -—  Pm»i 
741  vm*. _ (H  '55U5: 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 


GYMNASIO  BRASILEIRO 
Officializado 


o  auto-planoa  allo- 
mãea.  R.  Frroira  & 
Cia.  flua  Mnrlsr.  e 


A  LUGA-SE  com  00  »cm  mavei»,  »a- 
£\.  In  independente  ou  quarto  interno, 
a  ripares  decentes.  Ypiranga  n.  1 ji 


Barro»  389  e  391.  (edifício»  pro- 
prlos).  A  maior  cosa  Importado¬ 
ra.  Não  comprem  aem  visital-a 
ou  pedir-  catálogos. 


Tratamento  moderno  polo 
proceiso  do  prof.  Zuolior  dr 
Berlim,  enpeclnlmento  de  uJ- 
eerns  do  Kütomago  e  duodeno, 
»em  operação.  Novos  meios  tle 
diagnostico  e  (ratami-nto  dn 
hyperchlorbjdrin  (acidez), 
diarrhéa»,  colite»,  dysentorlas, 
prisão  de  ventre  (atônica,  es¬ 
pasmódica,  etc.) 

Dr.  Ernesto,  Carneiro,  eom 


97  Ü  %  de  approvaçõe» 

Aehqm-se  -uberla»  aa  nulricula» .  — 
En&ina  niethodico,  efficicntc,intll  c  pis 
veitasu  paria  triumpbar  na  vida. 


ensina  o  seu  idio¬ 
ma,  tücorico,  prati- 
Sete  dc  Setembro 


co  e  .crminiercial.  - 

n*  107,  Escola  Urania 


ALUGA-SE  o  bom  predlo  da  r.  Ale¬ 
gre  n.  97-n,  com  3  q  .  r  «•  c 
mais  deprndencia».  Aluguel  400$.  Oltt; 
ve»  na  mesma  rua  n.  4p  e  trata-se  a 
ruu  Bucno»  Aires  n.  aiou  toja. 


(B  16142)  9 


(B  16301) 


A  LUGA-SE  em  coso  nova  um  quar- 
J\.  to  de  frente  bem  mobilado,  11  ra¬ 
pai  do  commercio  ou  cavalheiro  de 
respeito.  .Rua  Álvaro  Ramo»  11.  lA 
Tel  Sul  7009.  _ (B  16057)  G 

M”  AGN1PICA  viveeida  recem-pinuda 
i  rua  Femandca  \  Guimarães  nu¬ 
mero  71-A,  Bota  logo,  olugs  se  com 
contrato.  Trotar  na  rua  du  Rosaria. 
137^ _  (B  16240)  C 

UARTOS  o.» r a  casal  ou  rapaiei'. 
alugam-se  cm  cosa  dc  cisai  dl. 
tlncto,  junto  ao»  banfio»  dc  mar.  Ru, 
Conde  Baependy  n.  ij.  TelcplMxie  B. 
M.  1852.  'Srpo) 


LUGA-SE  cm  casa  dc  familia  um 
.  quarto  e  uma  sala  dc  freolc,  bem 

t  •  t  .  j _ _ _ I  -  A.. 


Pred«i-»c  de  um  vendedor  dos  pro* 
duetos  da  fabrica,  á  conimissão,  penHOi 
bera  relacionada  e  cora  bastapte  P*J»l 
ca  do  artigo,  que  é,  qaniiMS  dc  wei*. 
Trata-se  com  o  proprietário  na  tnesuia, 
cm  Petropolia,  â  ma  Saldanha  #  íMart* 
nho  d.  33.  Pedcn»-»e  rcíçrtnctas. 


,UGA*SE  a  bella  casa  acabada  dc 


laobiladcra  (pedasj-sc  referencia»).  Av. 
Goram  Freire  11.  146. 


Grego  ic  latim  —  pcio  prof. 

dr.  Washington  Garcia— Aulas  par¬ 
ticulares.  Td.  Norte  7748.  Das  13 
ás  17  hora».  (B  15006)  o 

I^ACULDADE  DE  PHILOSOPHIA 
;  —  Praça  Quinze  tle  Novembro 
n.  ror.  Matricula»  abertas.  Dio-ae 
prospecto».  (B  45006)  p 

POBTUGUEZ.  fruncez,  inglez  e 
arilhnietica,  lecciona-ae  particular- 
mente,  da»  19  ás  23  hora».  &  rua  Ma- 
noda  Barbosa  II.  I  —  Mcycr. 


X\.  construir,  do  rua  Duattczo  dc  Bra* 
çança,  u  íru.i  bem  calçada,  arbori¬ 
zada  c  illumktúda»  junto  á  praçu  Ver- 
dun).  com  bonde»  do  Uruguay-E.  No¬ 
vo,  ú  porta.  Tem  cinco  quartos  c  duas 
mdafi,  tudo  i»era  arejado,  ioda  aas  com- 
niodidâdt».  A»  chaves  ettftô  no  n.  18. 


longa  pratica  non  hospitnrs  do 
Europa,  São  Jos6  G9.  C.  515 
Daa  3  ás  6  horaa. 

rB  14737)  6 


,UGAM*SE  ternos  dc  wnwking, 


A  track.  casacas,  cartolas  c  rõai»  c 
outra»  roupa»,  a  menos  aa  o|o.  Rua 
Senador  Donta»  u.  75,  loi«. 

(B  163:0)  D 

LUGA-SE  o  1"  imditr  fln 
Ruu  Bucno»  Aires  175, 
dividido  em  3  salões  e  com 
elevAdor.  Trntur  nu  loja. 

.  (B.  lOOOtl)  D 


DRMDIO  na  "Princcia  da  Matta"  — 
J.  Vcnde-sc,  pora  pessoa  de  trata¬ 
mento,  tendo  lodo  o  conlorto.  Informa- 
se  em  Cataguaies,  com  Josc  Soares 
Cortes;  e.  nu  Rio,  trata-se  cora  Gil¬ 
berto  Cèrtes,  í  rua  do  Rosário  n.,  :8, 
2"  andar,  da»  14  is  16  liorns. 


TLflME.  ANNA,  dlx,  presente  e  futu- 
HA  ro,  dando  bon,  conselhos,  çpi 
tudo:  doenças,  negocio»  e  questão  dc 
familia;  rua  dos  Andntda»  n.  95,  sob. 

(B  16309)  3 


Ulcoras 


,  -  vurlcosas 
VAKIuLJ  llna  ponta»  —  Cura 
radical  sen  operu- 
çfio  0  Bem  dflr,  Dr.  Rego  Llna. 
Avenida  Hlo  Branco  n.  176.  dás  3 
As  5  horas.  (B  13380) 


Os  mai»  aperfeiçoados  vende  a  La 
mlsaria  Chile  —  Prnça  Tiradtntc» 
37.  Telephone  Central  1786. 


IANOS  LUX 


Ceari  —  Kortaler.a  — 
Ferreira,  Cesar  &  C. 

S.  Paulo  —  Drogaria  Ame¬ 
ricana  —  S.  Bento,  83 

Matlo  Grosso  —  Campo 
Grande  —  Pharmacia» 
Brasil  e  Royal. 

Minas  Geraes  —  Marianna, 
_  Pharmacia  Conceição. 


rNAO  TEM  RIVAL 

Unlvos  fabricados  cem  hudei. 
ras  do  pais.  Contendo  88  no 
lo»,  teclado  de  marfim,,  e  dt 
trea  pednen 
nheiro  e  a 
AVENIDA  28  DC 
Telephone 


PROFESSORA  de  português  c  frau- 
ces,  a  12,  mensacs.  Vae  -tainhem 
a  domicilio.  Rua  Pereira  du  Silva 
11.  116.  Laranjeiras.  IB  16278)  9 

PROFESSORA  de  bordados  iecciona 

a  preços  modicos,  em  curso  uu 
avulso;  rua  Santa  Pastora,  17,  Bairro 
dc  Santa  Gcnovcva  —  S.  Chrittovão. 
_ (II  148118)  ,j 

TJROI'.  BARBOSA  —  Lccciona  irar 
A  luguex.  francês,  itiglcs  e  contahi 
lid.de;  preço»  modicos.  Rua  dn  A! 
fundrga  n.  144.  Tel.  Norte  3180. 

(B  16135)  V 


Precisa-se  pura  fabrica  de  prodnojod 
em  cimentu  armado  110  F.stadu  do  Rio. 
Escrever  para  C.  iM.  L-,  porlarf»  do 
novo  Hotel  Rischuelo. 


ALUGA-SE  um  quatlo  ricamcnte 
.  mobilado,  em  casa  «trangeira  para 
oaul  ou  dois  cava'heiros.  agua  com 
fartura,  pensão  de  primeira  ordem,  a 
rua  Evartsto  da  Veiga  n.  126. 

(B  16100)  D 


uynnocELE,  orchites, 
TUMORES  DOS  TESTÍCULOS 
B  ESTREITAMENTO  DA 
URETHRA 

HYDROCELE  c  cstrcifnmnnto 
dii  urcf.lii-u  —  Cura  nullual,  H«m 
dOr,  sem  oporação  cortantu  0  som 
privar  0  doente  de  sua  ocupa- 
çflett  habltime». 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  — 
Uruguayanu,  106,  das  2  A»  4. 


V.'  gu-»e  confortável  casa,  3  sala»,  u 
quarto»,  banheira  moderna  e  garage; 
rua  Leopoldo  Migues  n.  14;  ver.  da» 
lú  is  1»  e  das  3  is  J. 

tB  15461)  H 

OÃRTOS  com  agua  correnle  par» 
familia»  «  solteiro»,  todo  conforto, 
cosinha  lios,  pertissimo  tln  praia.  Pre¬ 
ços  modicos.  Rua  Barroso  11.  43  te¬ 
lephone  Ipanema  1327.  Hotel  Balntn- 


Fabricfr  dc  balas 


(10861) 


Veodese  Unto.  bastante  alrcgueiad», 
em  loghr  muitii  squdavcl,  clima  »«• 
cnmmcndado,  a  Ire»  horas  do  Rio.  tf 
motivo  «c  diri '  ao  pretendente.  I°- 
formações  na  rua  du  Assrmldéa  n.  7> 
sebrudo,  com  Arniuudü  Brgottna. 

(B  16333) 


ALUGAM-SE  as  casos  ocahados  de 
ctxistnrir,  para  pequena  familia. 
tendo  todas  as  Aoeommqd&ções.  no  Vil- 
’o  Antonocclo,  i  roa  raulõ  Mattos  nu¬ 
mero  i*7,  tendo  lambem  entrada  pela 
rua  Riaéhucla  n.  381 ;  tratam-sc  nas 
nieanus.  (B  15166)  S 


_  (B  15545)  ■ 

VKNDK-SE  uma  casa  com  »eis  cnny 
modns  c  uma  Hndn  chácara,  i 
vista  ou  u  prestações;  ver  o  tratar  i 
ruu  Enne»  Filho  n.  140  ta”).  Cir¬ 
cular  dm>  Penha.  (B  15542)  1 


AFAZ 


edurada  no  Instituto 


cego.  -  — ,  — 

Alt  Btniamiu  Constant,  habititadis»  - 
mo  afinador  de  pianos,  afina  por  pre¬ 
ços  de  roS  a  ifj,  Tratar  com  -D.  El- 
vira,  telepli.  Villa  903. 


rotirou-sp  mata  convencido  quo 
nunca  da  honradez,  da  riqueza 
e  da  Intelllgencla  commorctal  de 
Greenwood . 

Este,  quanlo  voltou  para  junto 
dos  companheiros,  falou; 

•  —  Pnrecc-mc  que  não  perdi 
0  tempo.  Não  sd  pedi  a  mão  da 
encantadora  filha  do  conde,  como 
0  Induzi  a  vir  panaor  alguns 
dio»  em  cosa  de  Lo  rd  Tremor- 
dyn,  o  sogro  do  nosso  barão. 

O  barão  perguntou: 

—  E  que  partido  pensa  vocô 
em  tirar  dlsao?  1 

—  Fazei  lr  o  condo  s  a  familia 
a  uma  casa  onde  Markhnm  não 
;  se  atrevcrA  a  appresentar-so  ainda 
quo  o  Italiano  0  convide  n  que 
0»  vã  vor,  porque  Indubitavel¬ 
mente  terft  ouvido  falar  do  seu 
casamento  com  lady  CeclUa  Hun- 
tingfleld  e  receará  oncontrar-so 
com  vocô  em  easa‘  de  Lo  rd  Tre- 
mordyn. 

— .E  por  que  deseja  tanto  vocô 
separar  0  conde'  do  Markham, 
visto  que  nem  eu  nom  Chlches- 
ter  podemos  fazer  parte  da  so¬ 
ciedade  doa  vapores? 

—  Porque,  em  virtude  do  ra¬ 
zões  particulares,  eu  proprio,  não 
poderia  visitar,  em  sua  casa,  0 
condo,  se  corresse  o  risco  de  tro¬ 
peçar  all  com  Ricardo  Markham. 

E  Greenwood  npressou-se  em 
fazer  clrculer  uma  garrafa  de 
vinho  para  mudar  de  conversa. 


notado  o  que  existia  entre  Jsabcl 
0  Markham.  0  nãq  abrigou  por 
um  bA  Instante  a  Idéa  du  que  nua 
filha  pudosso  manifestar  repu- 


Non  quarto»  vôem-se  mulheres 
meio  nua». 

Uma»  lavam  09  escassos  an¬ 
drajos  que  presumem.  Outras  re- 
PHssiim  uh  roupas  de  uma  vlsl- 
nha  mal»  em  condlçea  de  pagar. 
Outras,  cmflm,  preparam  os 
minguados  jantares,  e  o  maior 
numero  grita,  pragueja  p  brlgu. 

Nas  galcrtas  passam,  ‘ 


to  embaraço.  Afinal,  ou  desojo 
que  0  senhor  condo  me  conheça 
melhor  0  quo  tenha  algum  mo¬ 
tivo  para  me  ngrudeci-r  os  pe¬ 
quenos  serviços  por  mim  presta¬ 
dos,  fazendo  triplicar  seu  capita). 

Greenwood  continuou: 

—  Durante  o  verão  passado, 
Uve.  com  íréquenclu,  a  honra  de 
ver  a  senhora  condessa  e  sua 
adorável  filha,  em  cosa  dc  Lord 
Tremordyn,  e  ninguém  pôde  ver 
iBnbel  sem  ficar  preso  das  Buas 
graças,  do  seu  espirito  e  da  sua 
lntelligcncla.  Fazor-me  agradn- 
Vel  aos  olhos  de  mlss  Isabel  se¬ 
ria  para  mim  a  maior  dos  ven¬ 
turas.  PerdC e  a  minha  presutn- 
pção,  mas... 

Greenwood  calou-se,  e  olhou  o 
conde  para.  observar  o  effolto 
quo  lhe  haviam  causado  suas  pa¬ 
lavras. 

O  leal  Italiano  rão  acolheu  mal 
n  proposta  que  essas  pahiviaa 
envolviam. 

Considerava  tão  desesperadas 
ns  celsas  cm  Castelclcala  que  se 
julgava  no  caso  do  assegurar  o 


teos  do  Hnffron  Hlll  são  saudá¬ 
veis  c  tnuiqulllos  oompuruduí 
oom  09  de  Bethuul  Grcen  e  -Spl- 
talflel(l9. 

Ha  vicllas  0  passadiço»  entre 
Shoredlleh  c  Churoh  Street 
multo  perto  dn,  via  ferrea,  quo 
uma  pessOa  prudento  não  utra- 
VeBsarla  em  pleno  dln,  levando 
.uma  cadola  do  ouro  no  collcle. 

Das  proximidades'  da  Churrlt 
Street  n  Huckhey  Road  ha  va¬ 
rias  Ignóbeis  rua»  hablluda»  pe¬ 
lou  mais  miseráveis  de  entre  on 
pobres,  pelos  mais  buJoh  e  >■» 
mais  depravados  doa  deprava¬ 
dos. 

DesafiamoB  qualquer  cidade  da 
superfície  do  globo  a  apresen¬ 
tar  um  bnlrro  que  eguulo  ao  do 
que  se  trata,  em  violou,  cm  su- 
gldade  o  em  mlserla. 

A  ‘‘Taberna  do  Diabo”  era 
uma  taberna  de  baixo  estoro,  id- 
tunda  cm  Brlck  Lane,  a  potn» 
distancia  do  logar  onde  a  via 
ferrea  atravessa  a  rua  . 

A  sala  dã  “Taberna  do  Dlnhn" 
era  tão  sujn,  tão  n-pugnii  q'.o 
como '6  possível  cunceMl-a. 

A  luz  do  paz  havia  formado 
grandes  rodcllos  negras  nn  le- 
cto. 

A'  roda  das  mesas  sentavmn- 
ee  em  bancos  desconjuntado»  su¬ 
jeitos  de  mft  calndura  que  consu¬ 
miam  prlnelpalmente  tnbtico  e 
bebidas  forteH.  A  ntmouphem 
estava  carrogndu  do  umu  fumaça 
espessa  e  fedorenta. 

Ricardo  Murkhnm  Btmllu-i-s 
envergonhado  de  haver  penetra¬ 
do  nnquelle  antro  do.  se  achnr 
«m  melo  do  tal  gente-. Mas  coit- 
(Conduát) 


bo  0  pôde  haver ,  trnztdo  a  Lon¬ 
dres?!  John!  Faça-o  passar  110 
meu  gabinete  1  ,  - 

O  creado  retirou-se, 

Poufos  momentos  depois,  Gre- 
avistar-se 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA 


onwotkl  dlrlglu-ae  a 
com  0  conde  no  oleganto  nposen- 
to  de  quo  elle  fazia  0  seu  gabi¬ 
nete. 

O  conde  falou;  , 

. —  Querido  aimgo,  desculpe  de 


Em  conscqrcncla.  depois  de 
um  longo  isllenolo,  disse: 

—  Não  ponho  em  duvida  que 
Isabel  «e  sentlrft  lísongeatla  do 
sun  bells  opinião  a  jteu  respeito, 
0  lhe  participarei  sem  demora  0 
«ué  me  acaba  de  dizer. 

'  Greenwood  Interrompeu  eom 
vivacidade  0  conde,-  dizendo-lhe: 

—  Em  nome  do  .céo!  Quortdo 
conde,  não  fale  a  sua  filha  da 
nossa  -  conversação,  pois  se  po¬ 
deria  offendcr  a  sua  delicadeza. 

tenha 


miitMiiisiiaiiBnBuiuaas'" 


_  I  fuman¬ 

do  todo  o  dia.  homens  sem  tra¬ 
balho,  com  os  cabellos  em  desor¬ 
dem,  Inculta  a  barba,  e  cobertos 


vir  aqui  a  uma  hora  tal.  ma»  um 
pequono  assumpto  me  obriga  A 
vir  A, cidade  e  ou  aproveitei... 

Greenwood  lnterrompeu-o,  di- 
zehdo:  .  / . . 

—  Nada  de  desculpas,  querido 
conde!  Eu  mesmo  Unha  neces¬ 
sidade  de  lhe  falar,  para  uma 
questão  que  se  refere  precisa- 
mente  A  nossa  empresa. 

—  Do  véras?  disse  o  condo. 
Do  que  sc  trata?  Faça  favor  de 
só  explicar,  sim? 

—  Permitta-me  primeiro  quo 
lhe  pergunto  se  sua  esposa  0  fi¬ 
lha  estão'  no  corrente  do-  nosso 
negocio. 

—  EBtão. 
esta  manhã. 

—  K  são  contra  ou  a  favor? 

—  A  favor,  JA  se  vô... 

—  E  sabem  que  sou  eu  o  dl- 
reotor  da  empresa? 

—  Babem  tudo.  Têm  do  se¬ 
nhor  a  mesma  Impressão  que  cu. 
All  As,  seria  dc  admirar  o  con¬ 
trario.  Conchcomol-o  de  casa  dc 
Lord  Tremordyn.  que  nos  fnlou 
do  senhor  cm  termos  quo  não 
poderiam  ser  mttls  favoravcls. 
Mas,  que  relaçõtr  tôm  ousas  per¬ 
guntas  com  o  que  me  queria 
dizer?  ' 

—  Não  sei  se  devo  explicar-mo 
agora,  dJaso  Greenwood  com  cer- 


'de  esfarrapados  roupa». 

De  multa»  da»  jancllas  pen» 
dem  andrajo»  postos  ao  sol  a 
ueccar,  0  nos  portão»  mrlneam 
ercanços  despenteadas,  suja»  c 
descalças.  * 

Nesse  ponto  da  capital,  nessa 
abundante  sementeira  de  ludrScs 
e  de  vagabundo»  de  todu  especle, 
a  policia  apenas  bc  occupu  cm 
ter  expedita  a  circulação. 

São,  em  consequência  disso, 
por  ah,  multo  numerosos  o»  ven¬ 
dedores  amãulantcs. 

Vendedores  de.  peixe  crfl,  ou 
frito,  de  ostras,  do  guluzelmas, 
de  legumes,  de  frutas,  de  Jor- 
nac»,  de  caranguejos,  de  cara¬ 
mujos,  de  pente»,  de  Imtatns  to- 
zld-t»,  de  leite,  de  queijo,  de  aren¬ 
ques  salgados  se  Installam  con- 
tlnunmente  nnquclln»  ruas  c  ven¬ 
dem,  n  reUB  moradores,  os  lndl- 
ciidoB  genoros,  muitos  dos  quacs 
constituem  0  principal  alimento 
'delles. 

Os  tabcmçlros  e  os  prcstnmis- 
,tos  sobre  penhores  fazem  tom¬ 
bem  ttU  excellente»  negocias,  es¬ 
peculando  com  a  miséria  dos  In¬ 
digentes  que  povOam  aqueUa 
parte  de  Londres. 

Todos  os  ruas  n  todos  os  na- 


Prooure,  .Pj, 

occaslão  do  fazer  com  que  cila' 
me  conheça  melhor. 

—  Comprehendo. 

—  E  então? 

—  Venha  passar  comnosco 
unta  ou  duu»  semanas  em  Rlch- 
mond.  Actualmente.  não  temos 
ninguém  do  fdra  em  casa,  pois  o 
sr.  Markham  regressou  A  delle  u 


dc,  que  ha  tempo  JA  so  achava 


_  E  replto-o,  poi»  6  verdade.  1 

Depois,  accrescentou  cm  tom 
/irritado: 

,  —  E'  preciso  vocês  terem  sem¬ 

pre  bem  presente  que  se  qulzo- 
-  r«  entrar  cm  alguma  dus  em- 
|  .  presas  que,  segundo  n  sua  apl- 
■  nlão,  eu  -sei  dirigir  tão  Ivem,  é 
.  preciso,  digo  do  novo.  quo  dei¬ 
xem  sonegado  o  sr.  Markhnm, 
■pois  lenho  particulares  motivos 
para  o  favorecer  cm  vez  de  o 
/  prejudicar. 

—  Não  serei  eu  quem  vA  rmi- 
tnt  tão  bellus  lntonçõcs!  excla¬ 
mou  o  barão.  . 

—  Nem  eu  tuo  pouco!  dlsae 
i  Chlohester. 

e  como  t  impossível  entra¬ 
rem  no  negocio  dos  va.ores,  con¬ 
tinuou  Greenwood.  vou  fazer  com 
qtfo  vocês  participem  de  outra 
empresa  que  estou  montando  e 
diz  respeito  a  corto  banqueiro. 
Um  banqueiro,  a  dizer  a  Cerda- 


Dlsso-lbes 


melhor  possível  a  sorte  dn  filha, 
num  paiz  livro,  lllustrado  0  hos- 


pltnleiro  como  a  Inglaterra. 

Greenwood  era  0  que  se  cha¬ 
ma  um  homem  do  bom  tom. 
Frequentava  a  melhor  sociedade, 
era  estimado  por  um  par  do 
reino,  que  havia  feito  delle  ns 
melhores  referendas  pola  oxacti- 
dão  com  que  pagnvn  suas  illvl- 


Interesse,  não  sei  se  me  serã 
posotvel  atisonlar-me  daqui. 

—  Isso  í  verdodo!  disse  o 
nonde.  Mas  ou  vlrcl  com  minha 
Útmllla,  no  principio  do  anno, 
passar  algum  tempo  em  Lon¬ 
dres.  Recebemos  atfecluoso  con¬ 
vite  de  Lord  Tremorpyn,  0  ucccí- 
Umol-o. 

Greenwood  manifestou  sua 
gratidão  no  conde,  pelo  favor 
quo  so  dignava  dispensar-lhe  e 
poucos  minutos  depois  o  Italiano 


das  dc  jogo,  e  parecia  evidente 
que  era  multo  rleo.  Em  uma  pa¬ 
lavra,  podia  passar  por  um  ex- 


A  TABERNA  DO  DIABO 


cuHento  partido  para  Isabel  aos 
olhos  do  condo, 

Este,  pouco  versado  nos  as¬ 
sumptos  do  coração,  não  havia 


Markham  não  se  esqueceu  do 
seu  encontro  com  o  resurrcclo- 
nlita. 


ANDARAH) 

1 

A!1] 

conuní 

caaa 

JGA-SE  casa  i 

n .  71  (Aldeia 
kl  as,  quiirt.il.  < 

«la. 

CORREIODA  13  9e  Fevereiro  He  1927 


ESTADUAES: 

ptaUtóo  Fedoral/ã  nf.íigwr. J  743/j 
f*£«  Horiarate..  t  Ç,  r/i 

citada  do  £lo,  oortaa  ouro,  s  % .  -  oi  \h 

K.tado  <t>  B— iií j.  cmprcrtlaio  onrcw  9 

l«tj,  i  .  .  .  .  ..  .  t  .32  j/j 

TITVLOS  DIVERSOS^ 

Brazll  Blllwcy,  Catnmou  Stock.*/",'""'"  .  *  aõ  3/< 

Qriiilian  Traction,  Light  &  Power  C\  133  3/4 

Ltd.,  Ord .  >Bi 

S.  PauId  R&ii\rsy  O,  Ltd.,  Ol .  *8* 

Ltopoldtoa  Rillwny  O,  I ,«d„  Otd...  '53  3/í 
Suoopt  Coiro  C»,  Ltd.,  jj  Jí  *, 

St.  John  drl  Re»  Mining,  Ord. .  '■  ■/* 

Rio  1'Iour  Mila  4  Crannriea,  ild .  Ba/6 

Uonli  of  Londoa  and  South  America, 

lÃd., . . . : .  o  t> 

Uela  Kcal  Influa . . . ,  St 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 

Emprrstlmo  de  Guerra,  Britânico  5  *, 

IV >Y* 

Reme  Françaile,  4  %,  1917..... ...é  54-2» 

Sente  Francalio.  3  %  loa  lioli*  «0 

Parla) . . .  Sl.oo 

Rente  Prançaise,  1918  (Inlciralludq)  33.10 

Rente  1'rancoiae,  5  %  (na  Oolu  do 

Parlai,... . . . .  65.5* 


riOVlMmfO  DO  ALOO- 
\  DAO  A  TERMO 

\ruuauu  bolsa 

\v.  .  C  D«  cot 
' .  .  anteriot 

Por  ro  Moa 

Peverelto  ,  .  31J000  308:00—  )joo 

Marco  .  .  ,  -jtíioo  308700—  J600 
Abril:  a.  •  .  31)800  31)300 —  $400 

Maio.  a  .  a  33>!oo  31)400—  J4oo 

Junho  ,  .  ,  33)300  33I1 

julho.  .  .  .  33««o  33): 

Vendai]  50.000  kilos. 

Posição:  estável. 

SEGUNDt 

«lo  funccionou. 

UVERPOoCTà". _ 

Hoje 

Mercado,  ....  Enavel 
Fornambuco.  Fair  .  7.68 

Maceió,  -Falr  .  .  .  7.6B 

American  Fully-Mid- 

dllnf . 7.78 

American  Futures, 
para  mareo.  ..  .  7.51 

American  Futurei, 
para  maio  ...  7.6a 

American  Futures, 
para  julho  .  .  .  7.73 

American  Futura, 
para  ontnhro  .  .  7.80  . .... 

Dlojxmtvel  braaileiro  alta  de  1 
pontoj. 

Diaponlre!  amerlauio  alta  do  | 
pontoa. 

Termo  americana  alta  do  S  pontos. 

NQVA  YORKTTt. 

Preionttmol 

j  Hoje 

American  MMdling 
Uplands  .  ..  I4>l 


American  Fature», 
para  março.  .  .  13.78  1344 

ftx.enean  Fatores, 
para  maio  .  .  .  *4.oí  14.08 

An-crican  Futurei, 
pira  juflto  .  .  .  14.x»  14.28 

American  Futurei. 

Sara  outubro  .  .  14.44  14.46 

lercado:  afrouxou  depois  da  aber¬ 
tura,  devido  ia’ comprai  do  ejtrangri- 
ro.  Oa  altistas  reaiiiam  negocioi 
Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
Sc  3  a  6  pantos. 


,‘htiU  bontem  esto  merendo  funccionou  cm  condiçõe*  do  estabilidade 
tenda  vlforado  para  0  fornecimento  de  cambite»  a»  tascos  do  5  09(35  e 
j  J9I1Í4  d.  c  para  a  aequhrção  ciai  letras  de  cobertura  a  do  I  3i[jJ  d, 
,Sj.adorc»  de  dollnr  u  8)440  c  de  franco  a  )3ja,  com  dinheiro  a  S)joo 
c  Jj.!,  rrspccüvamcntc. 


NOVA  YORK,  u, 


■ABELLA  DOS  BANCOS  ,®“g“fri 

A  go  d/v 

—  ,5i9l3i 
,  (403034) 

88360  a  8)410 
1)990  — 

88360  — 

)3i9  a  Ç331 

A'  viata 

513I1Í  a,  5 07I3* 

(4t$i9o). (41)070) 

Paris .  )33i  a  S33J. 

. .  8364  a  8)60 

Nova  York.  .  .  ,  8)450  a  88480 

Portugal.  .....  )43«  a  $440 

iíutn.u  Aíf»  (pe¬ 
sa  tapei).  .  .  .  383:5  a  3)3d3 

Bcienv»  Ajr«*  (pe¬ 
so  papel).  ...  88043  a  88130 

jlcspaniu  ....  3)410  a  ,  1)430 

Ausctia  (P»r  dei 
mi!  tofóas).  .  .  18190  1  18100 

Suiau . 18618  a  18640 

Beirei  (ooro)  .  .  i?i8o  — 

Belfiia  (papel)  .  .  *3.13  »  8*37 

fona . )333  —  ■ 

Piiritins .  8333  — 

Caliadi  ,  ,  ,  ,  ,  88450  — 

Montevidéu.  ,  ,  *  88380  a  8)630 

Montevideo.  ,  .  «  8)380  a  8)òro 

Dinamarca  .  .  .  .  1)360  a  1)375 

Ncrurg'1*  ....  2)180  0  2)300 

hpio  (ym)  .  .  .  4)140  a  4)141 

TcbceoSIoviítria.  .  $151  a  1  J353 

Allrmnnlu  ....  28005  a  2)012 

-Romania .  8047  a  8o4p 

Hrilanda .  3)390  a  3)410 

Vaies  ouro.  por  18  48616  — 

Ch  te.  .  .  .  .  .  18030  — 


Hoje  <  (criado  nesta  prata. 


Anterior 

Estável 

7-39 

739 


londrcs.  , 

«ora  York, 
Aücmnha 
õnsdá  .  • 
1’aris.  .  . 


RECIFE,  «. 

Mercado . 

Primeira  eorte,  ven- 
dedoret  >  .  .  . 
Primeira  sorte,  com¬ 
pradores  .  A  •  • 
Entradas: 

Dtidc  bontem.  em 
itccas  de  80  ki¬ 
loa  . . 

Oeade  l*  de  cetro- 
bro  protimo  paa- 
aado,  em  eaecaa 
de  80  kiloa,  .  > 
ExportaeSo: 

Para  0  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  fsrdçi  de 
160  IcScsi.  .  .  . 
Para  SastM.  fardas 
de  180  kiloa 
EVstencii  em  e se¬ 
cas  de  '  80  Mina 


Hoje  Antenas 
Estável  Estivei 


408000  39)000 


«JRSO  OFFICIAL 


DO  CAMBIO 


S/Lotiírra  .  ,  .  * 
"  Târia.  .  *  .  * 

**  Porttifal.  .  .  . 

"  AlWfnanlia  ,  .  . 
H  lUIin.  .  .  . 

n  í»ova  Yotk.  .  4* 
”  Hubiiou  Aim  (gie- 
»  MP«i)..  .  ;  • 
Uiiciius  Aires  (pe* 
Bo  ouro) .  ,  ,t 
"  Bélgica  (ouço)  • 
"  Bélgica  (pavet)  . 

"  Í*R8°.í  Ore")  •*  ■ 

w  Susssa  .  .  •  • 

"  iNlon(ev:déo.  .  . 
*  Austno  (por  dea 
«nlt  coroas) .  .  . 
**  Canatíi 

*'  Noruega.  .  .  . 
**  Tcheco-Slovaqultt  . 
"  Suécia  . 

-  SyHa.  . 

’  1'ülcstina. 
n  Diniiturca 
"  Hol landa, 

N  Rtunania. 

Vales  ouro, 


tCstat  amac&na  > 

^  40^  Qut  V.SúsPrtcUaf 

Toda  a  pessoa  que  adquirir  uma  machina  de  escrever  “MERCEDES”  tem  dl* 
reito  a  um  curso  de  dactylographfa  ORATIS.  s 


riAVRE, 


Fctbamai- 
to  anterior 


Unica  chamada: 

'  Hoje  Fechamen¬ 
to  anteriot 

l‘tfí  para  entrei» 

em  mirto  .  .  ,  463  Ü  461 

Café  para  entrefi 

cm  maio.  ,  .  .  447  445  M 

Colú  para  entrega 

em  oetembro  .  ..  4*8  Vâ  4 >9 

Cate  para  enfreia 

era  dezembro  .  u  *10  H  41 1 

Vendia .  1.000  4.000 

Mercirfo  estável.  , 

Pesdc  0  fechioiento  anterior  alta 
de  1  I  |a  a  I  3I4  e  baixa  de  i]a 
franco.  • 

LONDRES,  11.  '  * 

Feehamcol.' 

1  Hoje 

Meitit 

Martn . a,  67  6 

Maio  ,  .  x  .  '.  .  67  6 
Julho  ......  «3  9 

Setembro . 64  7 

llaixa  de  6  d.  a  a Mr — 3 la 
Mercado  calmo. 

SANTOS.  12. 

Feehamcntei 
Mercado:  hoje,  nominal;  anterior 
calmo;  mesmo  dia  no  onno  pisoada, 
calmo. 

N.  4.  disponível,  por  10  kiloa:  boie. 
nominal;  anterior,  268100;  meimo  uia 
no  annn  puàádo,  378500. 

N.  7,  •  disponível,  ppr  10  kllos:  oo|o.' 
nominal;  anterior,  2387001  mesa»  ui» 
no  anuo' passado,  23)500. 


Paula  —  a)57o 
Entradas  em  itt 

faina 

E.  F.  leopoldbi  3.845  ' 

Marítima.  ...  2,132 

Alfredo  MaU  .  .  — 

•Cabotagem  ...  — r 

Total.  .  .  .  3. 977 

Idrm  0  anno  passado  .  . 
De«fe  i“.  ...  ... 

Media.  '.  .... 

Desde  t°  de  Julho  ...  2 
Mídia.  .  .....  , . 

Idom  0  anno  paliado  .  ' .  3 

Embarques  em  itt 
E.  Un|doa  .  1,  .  o» 

Europa .  a.o]« 

Rio  da  Prata.  .  ,  — 

Cabo  .  .  .  .  2.350  . 

Pacifico  ....  — 

Cabotagem  ...  5 10 


O  NOVO 

BERLOY 


Hontem  a  Bolsa  de  Tltulpa  funceio. 
liou  com  um  movimento  acanhatfo  de 
negocios. 

Al  apólices  Uniformizadas,  as  de 
Diverias  Emissõe»,  ao  portador,  as  mu- 
niclpaes,  as  obrigatdcs  Ferro  Víariai 
e  os  acções  do  Banco  do  Brasil  fica¬ 
ram  estável»;  as  apólices  do  Diversai 
Emissões,  nominativas,  fracas,  e  as 
acções  do  Banco  Português  do  Brasil, 
firma. 

'  VENDAR 

Apólices! 

Uniformizadas,  de  200)000, 

. .  õzofooo 

Ditas  <fo  1:000),  1,  12, 

20,  50,  1.  .....  . 

Obras  do  Porto,  1,  a.  • 

Ditas  tdein,  10,  a.  . 

Diversas  Emissões  de  ríis 
zoo),  notn.,  a,  a.  .  .  . 

Bitot  do  1:000),  3,  35,  a 
Ditai  port.,  3.  S;  to.  <o, 

.30,  30,  42,  50,  73.  107.  » 

Ditas  idom,'  6,  55,  a.  .  . 

Dltu  Ideio,  _35,  .*■.  'I 


Ditas  nom.  .  .  .  780)000  — 

E.  de  Minas  Genes,  de 

1:000$ . 645)000  6358000 

Munlcipaes  de  3906  —  1408501. 

•Dita  inora.  .  .  y  —  1508000 

Ditai  de  1917  porr.  1378000  135)000 
Ditas  noro.  ...  —  — 

Ditas  decreto  a. 093  168)000  166)000 
Ditas  de  lb.  20  port.  —  — 

Ditas  nom.  ...»  —  3908000 

Ditas  do  1914  porb  140)000  ~  1388000 
Ditas  idem,  nom.  —  — 

Ditos  decreto  1.933  169)500  i4llo«o 
Ditss  decreto  .1.9)8  148)100  147)001 
Ditas  decreto  i.6ls  —  1378000 

Dius  decreto  1.999  148810o  147)000 
Ditas  decreto  2.097  146)000  144)000 
Dita  «decreto  1.535  254)300  — 

Dius  decreto  1.550  1518000  — 

Ditas  de  tNiethirsr. 

1*  serie  .... 

Ditas  da  2*  serie 
Dius  da'  3*  seria 
Ditas  de  Campa. 

de  1:000).  .  . 

Dius  de  Bello  Ho- 

risoote . 

Dius  da  Birra  do 
Tfrahy,'"j'  .  , 

BoncoJi  I' 

Cnmmcrcio  .... 

Funceiooarios  Públi¬ 
cos.  ..... 

Pcrtvguês  do  Bra¬ 
sil,  port.  ... 

Ditas  nom.  .  . 

Mercantil.  .... 

BraiB . 

Nacional  Brasileiro 
Comncrcial.  .  .  . 

Brasileiro  '  Allemlo 
C.  it  E.  dt  Ferro 
Minas  S.  Jeronymo 
Victoria  a  Mina),  . 

C.  do  Siioret:., 


ARCHIVO  COMMERCIAL 

Peçam  cataloges  e  uma  demonstração 
Sem  0  menor  compromisso  de  compra 


MOEDAS 


por  t$ 
EXTREMAS 


Anterioi 


fibras  (ooro).  .  , 
Libras  (capei)  ,  I 
Delta  rs  (pipel)  . 
Dolkui  (ouro)  ■ 
Pe»  uruquayo  . 

Liras . 

Feia  argentino  (pa 
pd).  .  .  .  . 
RoKhmark  •  *  * 
Pesetas  (papel)  . 


Caixa  ntatrl:' 
Bancaria.  . 


MOEDAI 


Desde  I*.  . .  91-739 

Desde  :•  de  julho  .  .  .  2.5:7.941 

Idem  0  anno  passado  .  .  2.806.99.- 

'Existência  cm  12.  .  ,  .  1:3.859 

Idem  0  anno  passado  .  .  311.687 

Imposto  mineiro  —  valor  do  t)oos 
ouro,  de. 7  a  13  do  corrente  mer  — 
4)640.  • 

Honltm'  eite‘m«ekdo  funccionou  em 
conditâea  fracas  e  -  com. procura  nulla. 
tendo  sido  realizados  negociai  de 
i  .931  ssccas, .  ao  preto  de  J7$  por,  qr, 
roba,  pelo  tjpo  7. 

CQTAÇOES 

lypo  3.  .  ....  398000 
Typo  4.  ....  .  38)500 


Dolfnrr  (papel)  . 
Liirras  (ouro)  . 
I.iliras  (papel)  . 
Escudos  (papel). 
Hicudoo  (papel) . 
Liras  (ouro).  . 
Liras  (panei).  , 
Francos  (papoi). 
Liras  (papel),  . 
Feto  argentino  (pa 
pel) .  .  ,  .  . 
Piao  rurguayo  (ou 

r»V .  • .  ;•  .  . 
TUIehmirk  .  . 


645)000 

650)000 

9008000 


CABO 


—  668000 

—  <7)000 

65)000  <3)000 

r—  <50)000 

—  130800o 

—  70)000 


<74)000 

6088000, 

£09)000 

£108000 


8SI60  n  88550 

8366  a  8369 

8334  a  5337 

18658  •  1)640 

8237  a  8238 

,  - 


Inndrrs.  .  , 

(Nova  York.  . 
Iulia.  ,  .  . 
i1.:  ris.  •  .  , 

Suiau  •  . 
Helgita.  f papei) 

lideiea  louro)  ’ 


ObrlgatÜes  Ferro  Vianas, 
'  .dl  .g»  emissio.-  J,  20,  22, 
30,  30,  50.  70,  0.  .  . 
Municvaei  de  1914.  port-, 
5,  9.  a.  .  .  ; 

Dita*  de  igie,  port. 


Entradas  „tf  is  1  horu:  hoje, 
36.209  siecas;  anterior,  35.264  saccas; 
mesmo  dia  00  anno  passado,  35.247 

ateeas. 

Existência:  boje,  1.055.981  saccas; 
anterior,'  1.019.773  sacou;  mesmo  dia 
no  anno  paaaado,  1.117.458  sseeas. 
Saídas:  nio  conMint. 

SANTOS,  i7.  * 

Fechamento: 

noje  Ahtartoi 

Cafí  trjx:  4  para 

entrega  em  feve¬ 
reiro  mi  o...  a68ioo.  268100 

Café  l/po  4'  P»ra 

I  entregg  «m  março  268213  .  26)350 
Cifi  tyWVpara 
çntregs  em,  »btil  258975  (,„«6) 300 
Vendas  do  dia  .  .  Nada  t.000 

Estado  do  mercado:  hoje,  calmo;  ao- 
terlor,  paralysado. 

S.  FAULO,  ta  (meio-dia). 
Enindasrdb  'eilt: 

Em  Jundlsby,  pela  Rslrsía  Paulista: 
hoje,  36.000  saccis;  dia  «nterior, 
37.000  sacras;  mesmo  dia  ro  anuo 
passado,  13  «o  eseeu. 

Em  S.  Pnjilo,  pe|«  Estrada  Sora- 
cabana,  etc.:  hoje,  10.000  saccas;  dia 
anterior.  9.000  saeeaa;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  2». 000  saccas. 

Total:  hoje,.  36.no»  sasoaa;  dia  «iv 

teriftr,  36.000  saccas;  mesmo  dla*ua 

anno  pinado,  35.000  saccoi. 


83°8°oo 

1388000 
a  :30800o 
,  131)000 

!  ,154800o 

w 

.  1 688500 


^  Faíirlcado  pel* 

BTU5ER  MANUFACTU  RING  00, 
CAÍiTON,  OHIO  V.  8.  A. 


Ditas  Idem, >i xo,  a. 

Ditas  decreto  |:53S.  forf. 

So,  o . . 

Ditas  decreto  1,933,  forl. 

06,  Q.  • 

Dius  iderp,  1;  a.  .  '  . 
Ditas  dtereto  1.999,  port. 

44,  a . -  •  , 

E.  de  Minas,  Geras*,'  di 
HÒ008,  nom.,  30,  a  • 
Bapooi: 

Poruiguês  do  Brasil,  port. 

toa,  a . . 

Idem,  100,  100,  o,  . 
Brasil.  10,  ». 


Tspo  » .  37)000 

Typo  8.  ....  .  3.6)500  ,< 

MOVIMENTO  DO  CAPE' 

S  TERMO 

priueira  bolsa 

V.  C  Da  oet. 

.  .  uterb». 
For  10  trilo»  ^ 

ycvítêiWLk. ,  .  948950  .24*70» —  8350 

Msreo  .  . '  ;  34)650  34)400—  Sjaj 

Abril.  ..  148130  14)050— )3S0 

Maio.  ...  *3)500  238309—  8325 

Jtinlto  . .  '03)600  22)200—8371 

Julho.  .  -  ..  21)650  218400—,  8400 

_ Vendas:  B.090  ssecas. 

Posiçto:  fraca. 

SBCUNDA  BOLSA 

Nio  funccionou, 

NOVA  YORK,  u. 

Hoje  i  feriado  nesta  ptacw» 

HAVRÜi,  ti.'1  ^ 
faeltamiatoi  •' 

Hoje  Anteriot 

Cafí  wra  eatrtfa 

cm  março  ...  461  4)8 

kiè  |ian,  entrega  . 

em  maio.  .  .  .  461  »  44 9  M 

Cnu  p»ra  entre»» 

em  setembrd  .  .  4(6  d>7  J». 

•»(«  iMira  fmtti» 

em  dcaombro  .  411,  200 

Vendas  do-  dia  .  .,  4-000  4.000 

Mercado  estável. 

Desde  0  fechamento  anterior  afta 
dc  t  1 I J  •  3  .franco,. 


Ko  pedido  do  Informações,  cite  caie  Jornal  on  remetia  o  suDnncio, 


169)300 


SANTOS,  12. 


i48)5oo 

<40)000 


FEIIAO 

IfeUs  dc  P.  Al«. 

gre.  novo  .  .  . 
Umeito,  otp.  coro 
Eflxoftc,  60  kilos, 

DOTO  .  . 

Manietes,  io  kiloa. 

novo,  especial.  . 
Çavallo,  sup.  novo 
(.avalio,  sub.  novo 
Branco,  sup.  aoso 
MurtUahç,  fupe- 
‘rior,  novo.  .  .  . 
Ameodolm.  tope. 

rior,  novo.  .  . 
Outras  eòrcs.  •  • 
Laguna.  .... 
Chtlzoo,  branco.  ■ 
Ptcto.  vali - 


Fronteira  idem. 


z)6oo  o  i)8qc 
3)400  a  1)5500 
3)000  a  s)4oo 
3)000  1  2)400 

4.14* 

Ohttmamoa  «  attençlo  dm 
noaioi  leitores  do  interior  p«.  i 
8*  0».  pregos  cormate»  do 
“Correio  dt»  ManhR"  qtu  Uo 
dlarlomento  rubrludo», 


Pe.'olai  idem.  .  .* 
Mineiro  Idem ,  , 

Matto  Grosso  idem 


Ltirto 

OUitêcUi 


46)000  a  48)600 
34)000  a  36)000 

40) 004  a  44)°oo 

718000  a  75)900 
4i|opo  a  44)09'! 

41) 040  *  44)000 
50)400  a  53)000 

20)000  a  23)000 

308040  a  51)000 
30I000  a  3ij«ou 
20(400  u  24)000 
dojooo  a  63)000 
—I100  a  26)000 


61(500 

40(000 

200)000 


200)400 

JO0).44O 

39l)a00 

385)000 

6a)soo 

S75*«>» 


Confiança  .  .  .  .  179)000 
Co* ip.  dt  Têcidoê 
America  Fabril  .  .  — 

Petropolltani  ...  — 

Alliança.  .  *  .u»  — 

Nbva  America.  .  .  1938000 


iMorcantíl  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  j,  0. 

Comaanhias 

iri _ Te  Y-„. 


Esrtavel 


Mlnas^Ã  Jeropymo,  134.  « 

Docas  dc  Sento»,'  nem.,.  6, 

15,  jo,  40,  300,  a.  .  . 

Idem,  port-,  ta,  100,  a.  . 
Fctropolitsnii  '111,  •  • 

Debenturri:  • 

Nova  America.  a>,  a.  .  .  995)ooo 

OFFÊRTA$ 

Vê  ni.  Cor nf. 

Obrigações  do  The-  1 

aouro,  7  «l».  .  •  0058000  89980o? 
Ditas-  Ferro  Vtariai  830)000  829)000 
Ditat  a*,  emissio.  .  830)000  829)000 
Uniformiiadsi,  .  ds  ^  ' 

,,:ooo) . 693)000  <90)000 

Diversos  Emissões,  ' 
npm.  .  .  .  • 675800o.  6708000 
Dita»  em  cautela.  .  645)"'l»  — 

Ditas  port.  .  ,  6098000  608)000 

Ditas  epi  cautela.  .  —  598)000 

Obras  do  Porto.  ,  —  645)000 

Ps.kdo  ds  Rio  (Po-  • 

'«tilar),  .  .  .  100)000  99)000 

Eslsdo  d»  RIo.  de 
500),  port.  ...  380)000  — 

Ditas  nom.  — 

Dita)  Ferfo  Visriai, 
do  Rio  Qrslide, 

de  500),  8  "J*.  .  370)000  3So)ooo 
Fo  pular,  da  Par». 

Iiyba  ...  •  -  *ot°00 

E.  do  RIo  Grande, 
port.,  7  0  ’  :  •  78o)o«o 


Coai»  Industrial...  v, 
■  -  omníii  :  - 
Doeis  de  Santos, 

port . . 

Ditas  nom  .  .  . 
Terras  c  Colonlaa- 


2808000  275)000 
278)000  274(000 

8)000  Oooo 
—  400)000 


BUENOS  AIRES,  11. 

rechamento: 

Preço  por  to»  Ira-f  H°,e  ^ 

•r»  entrega  em 


'  FARINHA'  Dg  !'wm< fe 

Preçoe  do  Moioko,  Fluminense: 
Especial.  .  .  .'.-'438000a  43)300 
S.  Lcopold.  .  .  ,  41)060  a  418300 

00.  .  39)®°°  »  39)300 

Por  têcct 

Preços  So  Moinba  Jnglee: 

Buda  naeioOal  .  .  ' 438000  a  43*200 
Nacional  .  .  .  41)000  a  41)100 

Brasileira.  ....  3Ç)ooo  a  39)»1» 
Preço*  do  Moinbr  MsUrsiao: 

Lili  .  .  .  .  .  .  —  41)000 

Claudia .  —  39i">° 

FARINHA  DC  MANDIOCA 

Especial . íf$ooo  a  25)000 

Fina.-  ....  »t)ooa  a  aíSooo 
Peneirada  ....  19)900  a  208049 

Grosso .  37)000  o  3Í)oeu 

FRANGOS 

Um . _  3)5oo  1  <)5oo 

FARELIX)  For  sare  dê  35  ia 
FareUo.  .  .  .  ■  6*|oo  a  7840:1 

Farfillnbo  ....  7)000  a  7)501: 

Remoído .  ejooo  a  alem. 

Trigttilbo  ...»  7)300  a-  0)900 

GA20UNA  Por  aim 

Diversas  mareas  .  j8)o<.v 

Idem  idem.  s  gra¬ 
nel, -por  litro.  .  1—  )í«9 

GAU.IHHAS 

Snperiorea.  .  .  .  6)iqo  a  8)440 
Regulares  ....  6)000  a  7)*oo 

KEROZENE  ...  Por  toin 
Diveraas  marcas.  .  f;  —  36)000 

LINGUIf*  Ar  i«* 

'T  '«ejA 

Mina1™,  4)002 

Idr.m,  typo  port»-  ^ 

p.«.iirò ; :  =  p 

Rio  ’  (Jrande.  .  .  6» (00  a  7)909 

Do  PclroDoul  .  .  3))9p  a  4)594 

UNGUAS  „ 

Salgada,  por  Isila  2)500  a  18000 

Fotoriro.  uma  ,  .  3)000  a  ^  35500 

Setca.  •  uma.  .  .  ••  3)200  a  3)490 

LEITE  C0NDENSAD9 

Conta  com  48  latas 
Estrangeiro  .  ,  1 .  127)0001  128)040 

Dlv*  marcai.  .  .  70)000 .1  75)000 

LOMBO  I>K  FORCO 
Especial,  kilo  .  .  3)000  a  jtfvo 

Superior,  kilo  .  .  2)600  2  j|;oa 

Regular,  kilo 2)7001  3)800 

MATTE  Por  kü 0 

Parsni . 1)000  a  1I100 

MASSA  DE  TOHATE  \ 

Nacional,  lata  ,  •  )8oo  a  )S;o 


LONDRES,  ia.  ' 

As  IITUSA 

I.ONDKLS  ji/N,  York,  i  vista  por  £ 

*  s/Gcaova  6  vista  por  £.. 

*  •/ Madrid  á  vista  por  £.. 
t/Furii  i  vista  por  £.... 

*  s/Liaboa  á  vlita  por  1)000 
"  i/iierltm,  6  vista  por  £.. 

*  a/Amslsrduni  i  vista  p.  £ 
“  i/itelac  6  vista  por  £... 

i/UruxolUs,  i  visto,  por  F 
auioj.  ,  . . 

LONDRES,  ta. 

FeeUAUXxro: 

LONDRES1  S/N.  York,  i  vista  por  £ 
*•  i/Cenovo  á  vista  por  £..| 

*  i/Madrid  k  vista  por  £.. 

*•  a/Parls  6  vista  por  £...., 

"  s/LIsbou  6  vista  por  1)000 

*  a/Beillm  6  viata  por  £.. 

’  t/Amitcrdnni  t  vista  p.  £ 

*  a/Boroe  k  vista  por  £... 

*  s/Bruaolias,  h  vista,  por  F 

(ouro).  ....... 

*  i/Amnterdam  k  vi|U  ».  £ 

*  ■/Stzckholmo  k  vista  p,  £ 
s/Oslo  i  vista  por  £.  • 

*  t/Copcnhageo  k  vista  p.  S, 

NOVA  YORK,  n. 

FrcitiMíxro: 

li.  YORK  s/Londrea.  teL,  por  £..« 

*  a/Paris,  lei.,  por  F. . 

*  a/Geoova,  te.,  por  L....U 

*  .  s/Madrid,  lai.,  por  P. . .  • . 

*  a/Amtlerdam,  te,,  por  Fl. 

a/Berne,  te.,  por  P . 

'  u/Uroxellsa,  ttl.  F.  ouro 

'  s/Berllro,  tel.,  por  M . 

SOVA  YORK,  ia.  * 


,  ruagçps  ".  ••  .  .  3Skoo  i«)ooo 
Prodisl  4  dí  Sanea-  4  :  c 
mento.  —  986)000 

Whit  MartHtg.  •  .  .  44»)ooo  — ■ 

Cinemat.  Brasileira  —  ite)ooo 

lnuustriss  Reunidos 
“Atbo".  .  250)000  — 

Unilo  Manufsetora 
de  Roupas-  .  .  180)000  140)000 

Dtlrnltint: 

Nova  America.  .  .  995)00*  — 

Docas  de  Santot.  .  170)000  160)000 
C.  Brakma.  .  .  .  995)000  — 

Tecidos  Eaperapça  —  171)000 

Tecidos  Corcovado  t}o|ooo  — 

Ç ateis  Paizce.  .  .  200)400  igs)ooo 

ectdoi  Mogíenio  135)000  125)000 
Transporte  4  Car- 
micena  ....  185)400  — 

Fro(.  Industrial.  •  170)000  160)000 
Cotenilicls  Gavea  —  194)000 

Docas  da  Bahia.  .  101)000  95)000 


'entrega 

ÍO.  .U-  .'.' 

entrega 


Commlssarlon  tio  Café. 
Rui»  d*  B,  Dento  n.  37. 
Fg|«m  mllflntaniontos 
«ntare  runlmclmente» , 
(140*1), 


pot:  bushel: 

»'«  eutrega  em 

maio . 

ara  entres»  ciu 


Anttriif 


COMMERCIANTES 
BANQUEIROS 
CAPITALISTAS 
l-  Só  asam 


Mercado  apenas  estivei. 

Baixa  de  «  t|a  a  4  i|a  e  alta  de 
i  i|l  J. 

NOVA  YORK,  11. 

Ptehamcota' 

Hoje  Fecbsmep. 

to  anterior 

Asiueir'  pira  entre- 
42  cm  março.  -  3-to  3‘I3 

Aisucor  para  entre¬ 
ga  cm  miio  .  -  -  3.21  |.2t 

Asiiuear  pjrj  intri¬ 
ga  em  jqlko  .  .  g-33  3-37 

Aisucar  par*  entre. 


Ainda  hontem  esta  mercado  permo- 
níccv  cpmplotamente  pjrilylaub  e  sem 
oiodlftcaçjo  ,  apreciável''  ití»,  couçõel. 

Registraram-se  regulares  cntsodzs  e 

pequenos  salda». 

mOVlMENTQ 

DO  MERCADO 

Sêç/it 

Stock  «nterior.  .  ,  >  343-7°4 

üf.lrjdoj; 

Da  Paroliyba  — 

Do  Sergipe*  tr  •  •  V  .  ■  S.20B 

Qe  Mocelo . 

De  Pernambuco  .  .  .  ..  •  )>260 

De  Campos,  ^  ,  ,  .  .  - 
Da  Bahia-  300 

De  Natal.  • — 

Total . .  .  10.758 

Desde  I*.  .  ,  .  '  .  .  .  •  76-Jo6 

Saldes.  3*504 

Desde  1».  .  .  ;  .  .  .  .  66.222 

Stock  bcuteln  ã  tarde.  .  .  3)1:458 

COTAÇÕES 


AêttrUt 
8  4.85*1» 

0  3-92.75 

c  4.33.30 

o  16.78 
c  39.96 
C  19.2J 

e  13.51 


Dia  15  —  Direebirii  dc  F atendi, 
para  ampliação  do  alojamento  daa  Ir- 
mia  de,  Caridade  do  Hospital  Centra', 
de  Marinha,  oa  ilha  das  Cobras. 

Dht  15  —  Caixa  d*  Amortização. 

ra  0  fornecimento,  durante  o  zuno 
1727,  doo  objectos  de  expediente, 
anelo,  ilIutninaçSo,  ttc. 

Dia  is  —  Labontorio  Militar  de 
Bacftrioltgia,  para  0  fornecimtnto  dc 


AS  ASSEMBLÉA2) 


CONVOCADAS 


ca  cm  setgmbro  ..  44  3.43 

.Mercado  apeqia.  eitfivrl 
Baixa  de  3  a  4  PeKtos  dosdj  0  ft- 
cbantento  anterior. 


Companhia  Burroogha  do  Bratll,  dia 
,ij,  ia  3  faoraa  da  farde.  . 

Companhia  Tecidos  S.  Pedro  de  Al- 
cantora,  dia  tj, .  k  t  hor*  da  tarde. 

Socirdide  Anòtiyma  TeeidOa  Soft- 
ranga,  dia  17,  8»  »  horu  d»  tarde. 

TRANSFERÊNCIAS 

SUSPENSAS 

Compendia  Teridoe  S.  Ptdto  da  Al- 

‘  ~  ■’  to.  dia  lí.  .  .. 

Progteuo  industrial  do 


melhores  coíbes  do  Brasil 
DEPOSITO  , 
i4t,  Urogaay&na.  Hl 


NOVA  YORK,  ta. 

Hoje  i  feriado  nesta  proçi 


'AMirMI 


PREÇOS  COLHIDOS  NO  MER 
CADO  DO  ATACADISTA 
PARA  0  VAREJISTA 


RgCIFC,  12. 

Mareado:  hoje,  estivai;  anterior, 
calnio.  ' 

Preços  por  15  kiloa: 

Uilpa  de  priiiielra:  hoje,  10)500  a 
rior,  10)500  a  :  1)000. 

Usina  de  segundai  hoje,  nlcotado; 
interior.  9)500  n  io(soo. 

Crpataes:  hbjr,  Çfõoo  a  9); 
rior,  8)500  1  8)900. 

Dcmeritãe:  hoje,  nlcotado;  anterior, 

aorta :  hoje,  nlcotado;  an¬ 
terior,  nlcotado. 

Somejtni:  hpje,  nlcotado:  anterior, 
n|e»tado. 

Brutos  seçcos:  hoje,  48B00  a  5)aoo; 
anterior,  4)600  a  5)100. 

Entradu: 

Vajo  Aolerio» 

Desde '  hontem. 
em  sscest  go 

-  £0  kilos.  .  .  .  9.300  23.800 

Desde  1  «e  ar. 
lembro  provi- 
ma  paaaado, 
rm  ueul  de 

<6,  kiloa.  .  ,  2.456.800  2.441.600 
Exportaçio; 

Par*  q  R|o  de 
Janeiro,  oa*. 
caí  da  60  ki¬ 
loa .  Veda  2.500 

Para  Santo»  axe- 
eia  d«  do  kl- 

los.  .  .  .  .  Mtda  3.6oo 

Pari  tiobros  por¬ 
tas  do  lut 
dp  Çrgojl  iae- 
eaa  de  £0  Ifl* 

Ips.  .  .  .  2. ono  6.009 

Parsoutree  pqr- 
147  do  nbrl4 
do  Brasil,  uc- 
eee  de  60  ki. 

loa.  ....  Nada  4.006 

Ekiiiepo!»  em 
gsceei'  de  00 

kiloa.  .  .  .  498.800  487,600 


’  s/Amiterdim,  tel.,  por  Fl. 

'  s/Snirn.  tel.,  por  FS.  .  • 

*  i/Broxellas,  tel.,  F.  ooro 

*  i/Bcrilm,  tel.,  por  M.  ,  , 

iPARIS.'  ig. 

Ftcnzur.KTo; 

Paria  s/Londrei,  k,  tíiU,  por 
Fatia  s/Itilfa,  á  vista,  por  100  I,. . . . • 
Pari»  i/Hcapinha,  i  vista,  por  100  F, 
Paria  s/N,  York,  i  vista,  por  doijar. 
Paris  i/Ilerne,  k  vista,  por  too  1'ea, 

BUENOS  AIRES,  ts, 

Aaintrui 

BUENOS  AIRES  e/Loodre*.  taxa  te- 
leemphiea.  por  S  ouro.  t/veada., > 
BlIEüOS  Al H KS  a/Londres,  tasa  te- 
leerapbiea.  por  8  ouro.  t/compra.. 
MONrilVlDCO  a/Londrei,  taxa  te- 
■  Ifgraphiea,  por  8  ouro,  t/Wuiprí. . 
MONTF.VIDcO  «/Londres,  taxa  16- 
'■*•  -. -  *  *nro  '/vrndp... 


Directoria  Geral  da  Pro¬ 
priedade  Industrial 

MA  B  DE  FKVJ; RETRO  DE  1927’.  i 

Wfeatem  Electric  Comp nny  Ipoori»*  ! 
IntcmAtional  SlAüdór  Etatf.c  :« 
ÇjJrporâtioii,  \  PxancUco  Qmppu&o  & 
f1*.-  Í-Çítwl»,  Spícex*»  I/ichUiI,  Tb» 
Çâilco  frlaterv  Aacioclatioa  iualtc«ifl  ^ 
mUrnitionAl  Gaoeral  EÍoairic  ! 

ny,  IncorporuíR'.  Leaodro  Humlu,  Ai-  •' 
funlo  Jeruiytno  Ferreira  Leal,  F.  Cs-  • 
orai  ft  Ci«.  Roberto  de  Sousa,  Viuva 
F.  Bdirentdorf  &  Cia.  e  Arvo  Tuo* 
nioll.  —  ijvre-se  0  termo. 

Chain  Saw  Corporation,  Salim .  Hw. 
na  &  Içmio,  Tomblní  4  Cia.  e  Grv. 
nado  R  Cia.  —  Cuucodu  0  prato,  :,a-  . 
vroie  »  terno. 

Simões  &  Cia.  —  Dê-ae  certidão 
uo  que  conitar. 

.  Antoolo  Gumaritt.  — fcmDac  ctg- 
tiddes. 

Jcãut  WtlUeKi  Honisey.  —  Ji||ltc.»e  ; 
*0  prooeiao.  Conocdo  »  prorogaçio.  * 

J.  A.  Rodrigues  jç  Ca.  —  Mtot.V 

Seutlo  caso  dc  renoraçao,  proccda-ie  k 
ura  opportunamiote. 

Brandão,  Frade  &  Cio.  r—  Junte*' ' 
ae  ao  p* oceiso. 

A.  W.  Fabér.  —  Apreienle  eer- 
«adio  ilíirmaüva  ou  oegatlva  dó  rc*  • 
fatro  no  paia  de  erigem- 
Rcuneu'  Raniini.  —  Dê-se  vista. 
Naoraloote  Vonooqtsohap  lUaitieha)»-  1 
ISi  ut  -fix»'oXMlo  Van  Oaroulen 
Gatiz-Mirttnlú  (2  requcrlmtmui).  : —  , 
Annole-so  a  transfereoeia  e  dê-la  cer¬ 
tidão. 

Brandão,  Frade  &  Cia.  Mantenho 
0  despacho  de  22  de  Janeiro  ultimo.  • 
Sociedade  de  Producta»  Oiouços 
“L.  QucUoi*  (J  requfrimenloa) .  — 
Aguarde  a.  solução  do  rccuna  lnter*„.i 
posto  por  Heinrieh  Friodrich  do  dra* 
pacho  drata  directoria  dc  10  de  Junho 
de  iprd.  ■  . 

PEDIDOS  DE  PRIVILEGIO 

Sebastião  Machado  de  Campus,  ns*g 
"apqrfc  çyimentos  em  disniiltiv.v» 
emlsourei  de  slanae*  auílvcie*.  — 
Deíefldo. 

iRobert  Crawforil  Johnson,  para 
“ajierieiçoimrntoa  etn  Urras  |»ruda- 
rui  de  corliruu  e  nos  nuqvortr»  para 
as  mesma»".  —  Dclerkio. 

Robcrt  Grnvrford  Johnoon,  para 


Por  60  kilo 4 
Nominal 

38)000  a  39)000 


Ciyitaea.  .  .-  . 

□eroeroras.  ,  , 

Hagupdos  Jke)oa. 

Tórceiros  jactos 
Mascavos  elf.  . 

Mascavlnhos . 

Terceiras  sortea 

MOVIMENTO  PO  ASSUCAR 
A  TERMO 

PRIUaiRA  BOLSA 


Dia  16  —  Directoria  do  Fazenda* 
para  a  execução  de  «arfa  e  dnearga 
0  cativa  dt  carvlo  nacional,  no  cor¬ 
rente  anno. 

Dia  17  —  Estrada  de  Feno  Ctn 
trai  do  Brasil,  para  o  fornecimento. 
k  4a  divisão,  do»  eurligpa  da  concor¬ 
rência  n.  38  —  ],oo»  minguairaa 


'ompanbla 


AGUARDENTE 

Borrij  do  8a  Urras 

rciaL  7*r  litro  1)300  a  1840* 

ular,  por  litro  i$ooo  a  1)204 

AGUA  SANITARLA 

Pêt  dutlê 

e*!»l .  18)00  a  3)709 


ante- 


PA0AMENT08 

ANNUNCIADOS 

Dividindo:  ■ 

Dia  14  —  Companhia  Mtmifactora 
Fluminense,  ))oao- 
Dia  14  — S.  A.  Sanatorio  Botalogo, 
Bfooog 

Dia  15'  —  Companhia  Uiinki  Na. 
clcnaoa,  10)009.  ,  ■ 

Dlis  13  —  Companhia  Taubatê  In* 
itútrlal,  zo)oOo. 

Din  ai  —  Companhia  Progre*«o  In¬ 
dustrial  do  BrOilI,  10)000. 


Eilrsnnira.  .  .  . 

MANTEIGA 
Etpeclil,  lata  <» 

5  kiloa,  .... 
Idrm,  lata  de  16 
kilos.  •  .... 
Idem.  sent  nl.  . 
Regular,  baixa.  . 

Em  lata  de  Vr  kilo 
t  MILHO 

Superior,  vermelha 
novo.  .  7.  .  . 
Misturado  ou  rt- 
golir.  .  ' 

Branco  »tceo,  UB 
mistura  .  , 

OVOS 

Dusia  .  .  .  ,  v 
POLVILHO 
Especial.  ,  .  .  . 

Superior.  ,  1  1. 
PAIO 

Mlogtro . * 

8(0  Graoda.  •  . 

1  PRESUNTO: 
Paulista,  «ipecltl 
Idem  regular.  .  , 

Mineiro . 

Panai.  .... 
Rio  Grande.  .  . 
tjaaeeial.  .... 
Typo  italiano.  .  . 
Regular . 

SAL 

Fino,  eitrang.,  cai¬ 
xa  eem  ia  vtdroa 
Idem.  oac.,  Idem 
Moído,  por  sjeso 
de  60  kiloa  .  . 
Groito.  idem.  .  . 
Saquinho  de  2  ki¬ 
los.  nnciunal.  . 
Idem  eairaagelro  . 

TOUCINHO 
Especial.  .... 

Superior . 

Dc  lumeiro.  .  .  . 

VINAGRE 
Eitrangelre.  .  .  . 

Nacional . 

VJNIIO  TINTO 


Anlarier 
d  46  lllio 
d  47 

d -50  3|id 
d  59  'tl 


For  8o  kiloa 
çliOOO  43)600 


Dia  ty  —  Superintendência  d»  Ser¬ 
viço  do  Algodão,  pira  0  fornecimento 
ordinário  de  matcftal  permanente  e  de 
consume  destinados  ao  h|mratj>ria  da 
leeçia  lechuio*  desta  repartição. 


Por  lo  Irilei 
'20)000  a  2t)eoo 
19)00  a  3o)ooo 
24)000  a  25)000 

2)600  3  3)100 

Por  kilo 

Uoa  n  Moo 
Nominal 
Por  Kt» 
—  S)|90 

6)000  a  6)«oo 


Argeallna.  por 


f  46)500 
45)500- 
45)300 


VENDAS  JUDICIAES 

Dia  zB  —  5  oeçõo*  do  Rló  de  Ja¬ 
neiro  Country*Club,  50  dltao  da  Cwn. 

rlhia  (Petroriolla  Industriai,  1  tilub 
aoelo  do  JookerClab.  70  geçíts  1)0 
Bonco  do  Brasil,  2  ditas  da  Çi*-. pa¬ 
rida  Uniio  e  7  apólice*  Uniformiza- 
da*  de  1:006)000. 

Dia  19  —  3  aeçõea  do  Banco  do 
Brasil  e  8  ditas  da  Leopotdini  Xall- 
Way,  de  lb.  10,0,». 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dta  14  —  Ea irada  Sc  Forrp  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento,  i 
1»  divlalo,  doo  arligoj  cofislantel  da 
concorrência  n.  16. 

—  Para  0  fornecimento  de  .  artigo» 
pertencente»  i  concorrência  n.  35, 

Dia  14  —  Dlrcetoriu  de  Fazenda, 
ppr»  o  fornecimento  dos  artlgua  eon- 
(Untes  do  grupo  n.  7. 

Pia  14  —  Administração  do*  Cor- 
nio»  do  S.  Paulo,  para  0  fornecimen¬ 
to  de  material  durante  0  corrente 
ipno » 

Dia  t4  Dlrtclorls  do  Patrimônio  Na- 
clnnai,  para  o  aforaqienlo  do  torrtno, 
lote  n.  6  A,  drsmembradp  do  n.  6. 
da  rua  Pedro  I,  na  faictids  naclopaj 
de  Santa  Cruz,  Ia  iccçíu  de  firo. 

Dia  :s  —  'Eatrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento  de 
ijamcs,  porca»,  paralusoa  e  outro»  ar- 
tjgoa,  para  a  4a  divisão,  em  1927,  per 
tçncrnte  á  concorrência  n.  5. 

—  Pira  0  fornecimento  Soe  artigos 
pertencentes  i  concorrência  n,  24. 

Dia  15  —  IE.  de  E.  Theraxanolis. 
para  oa  fornecimento*  de  6.000  litro* 
dc  oleo  para  cyiindro,  6.000  litro*  de 
aleo  par*  machiou  e  a. 000  litros  dc 
ele»  para  carro*, 

Dia  15  —  Minis: trio  dw  Relações 
Exteriores,  para  0  serviço  de  pintora 
da  palactp  Itamiraty 
Di«  15  —  Sociedade  Epaiioli  de  Be- 
neiieeneio,  para  n  arrandamento  do 
terreno  e  -edificios  da  rua  Fonseca  Te! > 


jaceo  de  25  kilo*  :8800o  a  19)000 

ARROZ  Por  têcco  dt  ía  h 
prllbado  especial  70)000  a  74)000 

Idom  tjc  a*.  .  .  60)000  a  64)001- 

RgtsUta,  especial.  .  64)000  a  668000 

Idem,  «upaflor.  .  56)000  a  60)009 

lom . 48)000  a  54)000 

kigniar*  ....  40)000  a  448999 

labo.  .  .  .  .  .  36)000  1  3M000 

AZEITE  tono  eon»  406111 

6)oou  a  6)50* 

llooo  a  6)500 

a)8o*  s  3 lóo* 

Barril  do  20  Iptu 


SBCUNDA  BOLSA 


FINANCIAL1 


Nio  funccionou. 

LONDRES.  TT 

F*fã*m*Btoi 


Londres,  n. 

FcCHAMfXTOl  HflO 

Tttêl  do  dtjconlojt 

Do  Jan**  da  Inglaterra... _ .0  S  %  . 

Jj*  Bineo  Jo  França .  5  1/2  % 

Bi  ilnneo  da  ltalii . .  7  * 

Do  llanco  d*  Heip*nlu . .  6  V 

Jr“  Banco  da  Ailemanba . . .  5  * 

Lm  Londres,  ires  niescs .  4  1/16  S 

Em  Nova  Yqik.  ires  meze».  t/venda.  j  3/4  II 

ui  huva  York.  ire»  mez«»,  t/compra  3  j/8  % 

Cimbioi 

Ltndre»  s/Broxetlas  á  vista  por  £  .  B.  34.88 

(/Londres,  i  vista  por  t .  .  L.  112.63 

2.adtii,  i/Londre».  á  vista  por  £  .  F.  28.85 

•r»  iva.  «/Par ».  i  vivia,  por  roo  Fr.  L.  »i  .45 
Lubxi,  i/Londrei,  á  vista  (t/vtndg), 

,  For  £.  .  Ei.  95 

t  tW  itlcnntnraV 

_ _  F.s  «.<  i/í 


Asiucsr  para  entre¬ 
ga  *m  mirço.  . 

i<-|i n  eitfr" 
1*  em  mtlo  .  . 

Ailurar  para  «ntre- 

ga  em  julho  .  . 
A  ««usar  para  rnOTP* 
f«  cm  oguato.  . 
AMuegr  do  -  «Mw 
eopi  9<?  d(  h»»« 
oara  embarque»  tu- 

turno.  .  .  ,  ,  . 


I(cin»nhul  idrm. 
Nacional,  Idom. 

AZEITONAS 
Metianhilo,  kilo. 
PotlUf.,  lata 


........  lata  1  trilo  i)8oo  a  2)000 

Idem  ia»  dt  5  ka.  —  10)000 

BANHA  Cotra 

Dl  Porto  Alegro, 
lata  dc  ou  kilos  20c8«oo  a  210)990 
Idem.  de  3  kilos  115)00»  a  233)009 
Dc  Jlaiahy.  Uta  dc 
30  kilo».  .  .  .  315)000  a  345)009 

BATATAS 


ALGODÃO 


«I  kilos.  .  .  .  258000  a  1)9009 

fo  ka.,  por  kilo  8700 1  tíoo 
Mineira,  por  kilo  8900  a  8960 

BACALUAO  Cotas 

Noruega,  tipo  pu.. 

. . .  a  1308000 

•  •  t«5)ooo  a  31580*0 

jiACON  p,r  kilo 

Paulista  ....  —  38600 

Santa  Catharina  .  3840*  a  3)500 

Divertia  proced.  .  3)300  a  3)400 

CANGICA  Por  60  kilor 

E»P«i*i.  ....  54)«oo  a  58)000 

ERVILHA  Por  kilo 

Eitrang.,  quebrada  «leno  1  atoo* 

R.  Grande,  kila.  .  —  t)toe 

Idem  Inteira,  .  .  —  sSícv 

SactonaL  ....  —  iÇ-oi 

Port.,  Banco  do  Brasil;  dav.  Jorge 
Nittlau  AMiieh  —  20:1068230.  . 
Pasllata.  kBo.  ,  »  tina  a  lyp- 


Por  Mo 
1IS00  s  3)00° 
sljoo  «  3)690 

38400  a  3)600 
Barri:  dt  to  llt 
Nominal 

>()ooo  a  28)000 


Do  Ceará . 

De  Pernambuco  .  .  . 
Da  Maranhão-  •  ,  . 

Tot*l . 

Oeade  i*.  .  .  .  .  . 

Saldas.  ...... 

IWdc  g* . 

Stock  honlrm  á  tarde. 


Hontem  o  mrreado  deste  producta 
funccionou  cm  posição  .do  firmesa  e 
cnm  as  cota;6cs  cm  melhoria. 

Vcrifieiram-se  peq-.ua»  entrada»  e 
saídas.  o 


irra»  portado* 
erido. 

para  “aprr. 


Bcrrti  dt  100  lltroí 

.  03)000  X  100)000 

.  a3n)oon  a  içoSooo 
.  280800c  1  290)00* 
.  280)000  b  r**)9«o 

Cotas  ram  *4  fo;oin 
.  38)019  a  39)°09 


LONDRES,  tf; 
rcenaiiiKToi 

TÍTULOS  BRASILEIROS 
FEDERAESi 

Fundlag,  »  t| . . 

icvc  Tonding,  1914 . 

Lonrcnio.  raio,  4 


Nacional.  .  . 
Alvareihlo.  , 
Verde.  .  .  . 
Virgem .  .  . 

VELAS 
F.ap!cndor.  . 
Mala.-atzo.'  . 
Pequenas  idem 
XARQUE 
Rio  d*  Prata,  m:n- 


Anltrlor 


MOVIMENTO 


COTAÇÕES 


DO  MERCADO 

Fêtdot 
28.940 


Por  ta  kSL» 

36)000  a  37)000 
33(000  a  36800a 
33Í000  a  348000 
33)000  a  34)000 


*]8)oo*  a  34I0U0 


Stock  anterior . 

Enlrodat: 

Do  Porá . .  .  , 

Do  Rio  Grande  do  Norte. 
Da  Faiohybs 


U$ow 

KUt 


SeTlJea.  .  .  , 
Primeiras  sortea 
ãfrdianu  ,  .  . 
Paulista  .  .  , 


tíoacoi 

Bifado  dt 

Banrii 

Banem 

compftH 

mneodo 

nam 

compro:* 

tekrt 

N.York 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  de  Fevereiro  de  192? 


INDICADOJ 

ÃnvoGAnõi  “* 


MÉDICOS 


7-wt>do3,  pae  e  tilbo, 
desfrgçfam  a  alegria  do  lar 
porque  esfãb  livres  dos  m^les 
Wphlll*  adquirida  ou 
offEedifaria. 


SEGUREM 


Os  inimigos  do  homem 

O  AGENTE  funerário  tem  trez  collaboradorcs  importantes:  as 
moscas,  os  mosquitos  e  as  baratas.  Estes  pequenos  seres 
malvados  teem  levado  mais  gente  á  sepultura  prematuramente 


TREPARSOi 


teu*  ptedtol,  movei*  :  urgido*  na 


y*»  D*»  D/IUIH —  rua  rio  Ouvidor  na.  06 -e  68,  1*  andar, 
editioto  proprio  —  a  qual  poasuc  26.540:ú00$000  cm  ln\- 
movois,  ajKilIccfl,  acçfies  o  dinheiro 

Em  caso  de  reconetrucçjp  cu  concerto*,  por  sua  conta,  d* 
prédio  sinistrado,  a  Còinpan  hia  se  obriga  í  ir.dcimiiiaçSo  do 
respectivo  aluguel  INTEGRAI,  durante  o  tempo  empregado 
oas  obras. 

A  Companhia  ALLIANÇA  DA  BAHIA  6  a  primeira 
companhia  nacional  de  seguros  marítimos  o  terrestres  cm 
capital  e  reservas,  receita.  E'  a  companhia  de  seguros  ma¬ 
rítimos.  terrestres  o  íluvlaes  que,  no  Brasil,  em  1B28  to- 
vo  a  maior  receita  dentre  todas  as  companhias  congencres 
inclusivo  estrangeiras,  que  operam  neste  pata. 

Taxas  módicas  —  Óptimas  garantias  —  Mqitldaçõe» 
raPldas.  —  Agente  geral  :  ALEXANDRE  OR08S. 


aurnauo  por  via  euccal,  ê  o 
mediçamenf-o  méis  recorrx 
menaadoBpelos  nossos  médicos 
«  vnsfa  das  brilhantes  resulta 
dqs>  obtidos  diariamentt 


MÉDICOS  ESPECIALISTAS 


Ur.  Renato  de  Souta  Lopes,  prol.  J» 

Fac.  _  Doença»  4o  app.  dig-rst  .  o 

nervosa».  Ralo»  X  — S.  Jo*e,  jg. 
Dr*.  Uraullna  (Senha  c  crca»ç:t»)  — 
Av.  aB-de  Set.  18a.  Tel.  V.  7104. 
0 r.  A.  F.  da  Coita  Junior  —  U»». 
da  Fac.-)  Pelle,  sypiulis,  tumorc». 
Radiumtherapla.  K.  Conceição,  133 
Dr.  Wemeck  Machado  —  (Pelle  e  «y. 

pHllis).  Largo  da  Carioca,  11,1"  .uni, 
Dr.  Guilherme  Elsçnlohr  —  Tubri- 
culose),  com  34  annoi  de  pratica. 
R.  Marechal  Floriai»  ,  Peixoto,  44, 
das  13  As  18  hora*.  , 

Df.  Murillo  rde  Campos  —  D.  nieutiea 
e  nervosas.  Carioca,  z8,  A*  a  hs. 
Dr.  M.  Gonçalves  .Paes  Doetiçia 
das  senhoras.  Mem  de  .Sá,  .5,  oas 
3  em  diante.  Chamado*  1  Ç.f  404. 

Dr.  J.  Pacifico  —  V.  Urinaria»  e 
rhcuraatismos.  Av,  Mem  de  Si,  31$. 
Prof,  dr.  Rabelio  —  Syphills,  moU, 
da  pelle.  Trata  o»  tumores  c  doem 
çis  da  pelle  polo  radium  e  outros 
agentes  physicos.  Aoiemblda,  n.  85. 
Or.  Montepegrò  Vlllelá  —  CoraçSu  e 
pulmões.  Rnio»-  X*  Coo».:  Cariuca, 
48,  ás  3  hs.  Chamados,  V.  {Kl. 
Qr.  Araújo  dos  Santos  —  (do  Hosp. 
de  Cascadnra.)  Tuberculose,  pulmurs 
Trat,  pelo  Pncurriothwix  0  procci- 
sos  modernos.  R.  Carloea.  48,  (4 
hl.)  Tela,  t  C.  «S^S  e  V-  <397. 


‘BOROSALYL 


0  melhor  especifico  das  moléstias 
de  pelle:  Kmpingcns,  Darthroa,  Ecze* 
mas.  Comichões,  Suores  fétidos,  Assa- 
duras  do  calor,  Brotoejas,  Frieiras  e 
todas  as  manifestações  pruriginosas. 


PHOSPHATADA 
TÔNICA,  APPKRITTVA  E 
ANTI-DY8PEPTICA 

Grande  accelerador  da  nutrição  t 
preventivo  da  tuberculose 
Premiados  com  0  Grande  Prêmio  c 
medalha  dc  ouro  na  cxnosiç&o 
de  Roma  de  1920 

Deposito:  Drogaria  Carioca, 

59  —  Rua  Gonçalves  Dias  —  50 

Cuidado  com  ns  falsificações. 

( idits) 


Distribuído  por 

Standard  Oil  Company  of  Brazil 


PHARMACIA 

Preço  de  occasião 

Vende-se  tjma  em  PctropolU,  «orti- 
ria  c  airegueiada.  —  Moradia  para 
familla.  Tralase  na  mau,  —  Kua 
Monte  Cascrua  numero  t8o. 

(B  16409) 


Petmoa  Itlonca  garantindo  hb  molhares  reíoronoiaa  bancarias 
0  eommtrclaes  sobra  sua  condunta  o  capacidndo,  otterece-Bo  para 
desempenhar  cargo  do  responsabilidade  em  uma  Empresa  Indus 
trial  ou  Agricola.  Habilitado  em  todo  serviço  do  escrlptorlo  in¬ 
terno  0  externo,  conhecimento  generalizado  do  commcrclo  nacional 
em  seus  principues  ramos,  o  cm  negoolos  do  Importação  e  expor¬ 
tação,  alllando  a  tudo  uma  pratica  de  18  annos. 

Escrever  para  a  Caixa  Postul,  678  —  HIO.  (B  1624,71 


Tratamentos  pelos  Raios  X 


DESTROE  > 

rruaCAS  MOSQUITOS  FORMIGAS 
PIOLHOS  PERCEVEJOS  BARATAS 
TRAÇAS  PULGAS 


Cl.  Creanças,  HeHotherapia 


( tóaSj 


CENTRO  COMMERCI  AL  DE  CEREAES 


Sociedade  de  Produeto»  Cbimtcoa 
•L.  Que  roi",  para  “tubo  reaervato- 
J»  íw  para  explosão  de  liquidus  volatcia*'. 

—  Deferido.  -  - 

;  ‘  Cdíidcncio  Lamarque  e  Camillo 
r  Recucro,  para  "apparc^o  dc  distri¬ 
buição  de  cerveia,  com  ou  nem  espu¬ 
ma*.  —  Deferido. 

C.irl  Utlhnann  e  Juliui  Grosiwel* 
chede,  para  “opcrfciçoamesjioa  no  iyi- 
tema  da  juneçáo  dc  tubos  por  oon- 
traççiow.  —  Deferido.  -  ,  * 

Ceear  Veiga  da  Silva,  para  "um 
apparelho  denoeninado  “Quebra  Gelo". 

Deferida. 

,Antonio  Zaccaria*.  para  “fuclhorametv 
tós  introduzidos  tu  maebloa  de  benefi- 
.  'cfar  anox,  denominada  Machina  Vic- 
i1^".  —  Deferido. 

'*  liana  PówterllfiB.  para  1  “melhora- 
mentos  eto  betbodo  e ,  tio  opparelho 
para  produzir  ar  «ezeifcsdo  de  lsqui- 
.  üo#  volttte»  inflama  veia".  —  Dcfe- 

*  'fido. 

Bologolni  íc  Accurtl,  para  “uma 
»  Cova  construccl©  dc  polbs  dc  tram- 
-V  miuáa".  —  Deferido. 

•*'  Jfolme»  Navigutinur  Apparatu»  G). 
Inc.  para  “aperfeiçoamentos  em  appa 
S  relho*  uitcgr^mi'  »  —  Deferido. 

•  marta  Ari* ta  Torcí  JUmro  de 
Castro,  para  “um  upparelho  destinado 
,  cconocnkar  tempo  e  trabalho  aos 
.  udactyloffnipbo»'\  —  Deferido. 

.  !  The  •  Gathmy»  Researdi  Corporation. 
.  para  “aperfeiçoaAentoi  ont  processo» 
a  tLppa relhos  para  reduzir  metaei  di- 
jécjjrnenle  dc  «eua  mjttetios  Dc- 

Agtonio  <U  Cruz  Ferelra.  para  “um 

•  apparelho  denominado'  Salva-vidai  raa- 
j[iéiro".  —  D.efcrido. 

Nevei,  para  "aperfe:çoam«ntò» 
em  *  classificadores  de  cortis  e  seme- 
H>ontes“.  —  Deferido,  conto  modfclo 
<k  utilidade. 

Gustavo  E.  Rathsom,  para  “um  me¬ 
lhoramento  introduzido  na  fabricação 
,  de  deicsmcp  para  prato»,  denominado 
Descanço  Gera".  —  Indeferido. 

.  Antonio  Ferreira  dc  Alrueido,  paro 
"um  novo  typo  de  mesa  de  leu  per- 
f  na»,  para  machina  de  costura  e  outras 
r  âppljcaçfiei".  —  Indeferido, 

José  Pereira  da  Silva,  para  “um  np- 
parelho  denomboilo  Alvo  Ideol  de*ti- 
i ,  nado  ao  sport  de  tiro  aa  uivo".  •  — 
Indeferido, 

tEduordo  Bevi'aqua,  para  "um  revet- 
’  Uroento' de  vidro' para  tecla»  de  p|ono, 
hàrmonnuns  c  orgáos".  —  Indeferido. 

.  •  Jck  Baptista  Marziotti,  para  "uroa 

nova  máchiiu  a  vapor  de  quadrupla 


CIRURGIA,  MOL.  SENHORAS 
VIAS  URINARIAS 

Dr,  Bogenio  Deeoutt—  Consultas  dia- 
riu  —  Auemhléa*  34.  de  3  A»  S  ,!»»• 
Dr.  Osorio  Moictrenhi»  —  Av.  Rio 
Branco,  aS7  (3  Aa  5).  C.  .94«- 
Dr.  Rego  Lfn»  —  Cons.  Av.  R.  Bran- 
co  >75.  da»  3  ns  5.  Re»  Batnbmn.  jy 

PARTOS  E  MOLÉSTIA B  DAS 
SENHORAS 


Rio  ;  dc  Janeiro, f  ia  dc  fevereiro  de  1937. 

Àiroz  brdjiado  de  i\  6o’  kilos.  .  . 

Arroz  brilhado  de  A.  Co  kilos.  ,  .  •  • 

Arroz  Especial,  6a  kilos.  .  ...  *  •  • 

Arroz  superior,  60  kilos.  .  •  .  •  •••  * 

Arroz  bom,  60  kiU».  . .  .  •••  • 

Arroz  reguldr»  60  -kilos.  .  »t . 

A&sucar  refinado  dc  kilo.  ‘  .  . 

Assucar  tçfinadu  3a,  kilo.,.  .  •  .  •  .  •  • 

Aürucot  refinado  de-  3".  Wlo,  .  •  •  •  «  •  • 

Bacaíhio  superior,  58  kilos.  , . 

Bacaiháo  -oulras..  qualidade»,  .$8  k.loi.  ...  .  , 

Batutas  boas,  kito.  .  . . 

Ihtatas  regulares,  e  kilo. . 

Uanha,  caixa.  ,  .  ‘  . . .  • 

Carne  de  porco  salgada,  Iria . .  .  . 

Xarque,  manta.  Riu  da  Prata,  tçHn-  »  •  .  . 

Xarque  especial.  Rio  'Grande,  kilo. 1  .  •  •  •  w 

Xorfjuc  »up.|  interior  de1  Minas.  kilo.  .  .  .  . 

Xarque  regular  .Matto  Grouso,  kilo.  .  .... 
lJ.i rinha  de  mandioca  de  1*,  50  kilo».  .  .  , 

Farinha  de  mandioca '  de  a*,  50  kilos . 

Fárfnha  <ie  matfd.ocu  de  j",  50  kilos . 

Fzr  nha  dc  mandioca  grossa,  50  kilos.  ...  . 
Feijão  preto  especial, '  novo,  60  kilo».  .  .  .  . 

Pc'jão  preto  regular,  Velho.  f»0  kilo».-  .  ,  ,  , 

Feijão  niulatinho,  velho,  60  kilos.  .  ,  •  ,  , 

Feijão  branco,  cdmmutn,  60  k  lua.  .  .  .  .  . 

FcjiSo  manteiga.  6a*  kilo».  . ,  . . . 

Feijão  de  còrês  rião  cápeòiftcadaa,  âoklíoa.  , 
Milho  vermelho  super  or,  6ot’  klloü  ,  .  . .  .  . 

Milho  niiiturado  e  -  regular,  •  60  kilo*.  ...  . 


8o$aoo  a  83$oor. 
7o$òao  a  755uoc 
708000  a  7580®' 
Sa8©oo  a  bo^op1: 
'40$oou  a '  45800' 
358000  a  38$oÓ(' 


Notas  destinadas  á  divul¬ 
gação  de  «assumptos  de 
utilidade  pratica  para  os 
agricultores  e  criadores 


Fundada  era  1902  —  Dirigida  por  Professores  aa  universiuiuc. 

UNICA  iwilitniçío,  no  Rio  de  Janeiro,  de  =n*  nC.  ^«rior  de  ifcipí 

conhecidas  por  lei  federal  como  de  caracter  ofílral"  (decreto  U39  de  9-1^905)  tuncciona  ™  V 

nacionai.  Curgoa  prepnratorlos  (j  nn»o )—  Gorai  (4)  .Saporlor  (4) 

ExecuçSo  integrai  do  Decreto  n.  i7J-'9  de  que  regulamentou  0  íuncc.onamentn  dos  estabeli 

cimento»  dc  ensino  commcrcíftl  reconhecidos  officialmcnte. 

AULAS  Diurnas,  (a  turnos  8-ia-,  12-5)  c  nocturnas,  para  um bos  ot  stxoi  j 

MATRICULAS  —  Em  1026  —  744  (140  idoçm)  . 

Instrucção  theorlco-prallca  habilitando  parjl  a*  «(«  -  SwtS 

hliei  Exceilente  torno  docente  — •  Concurso»  pcriod  co,  —  Frpqutncia  ODrigatona  rros^1  8 

ro*8men“  execut»do,  -  In5trucção  Militar Cano  de  tschygraph.»  à  machina. 

Exames  de  udmlssno  —  15  a  28  do  Jonelro  —  Matriculas  15  a  28  de  Fevereiro, 
PEÇAM  PR08PECT08  —  Praça  Quinze  dé  Novembro  - -  Teleph.  N.  7842, 


iajL>oo  a  ijoiotr 
looiono  a  raoSooi 
$56o  a  JSíi 

1906000  a  jjoLm 
;S8od  a  jIjoi 
ríioo  a  ]too 
a.ooo  a  alCcii 
J|ooo  a  a|6ii' 

ijtooo  a  a4$°or 
1 65o(io  a  i;|oo. 

Mfooo  a  iS$oo« 
ajjooo  a  ,46oo( 
;3Sooo  a  j°!«> 
jolooo  a  utooc 
sSÍOod  a  60100. 
^ofoDO  a  75S00 
55$doo  a  6o?oor 
196000  a  aiSom 
I4$óoo  a  : 7ic.u1 
j|70o  0  :58o' 

3ÍOOO  a  3»jo' 


IN8TRUCÇ0ES  PARA  A  COL- 
LECTA  E  REMESSA  DE  MA¬ 
TERIAL  ENTOMOLOGICO  • 


Na  etiqueta  que  dovo-ne  Juntur 
a  ,  «ada  especlo  do  larva  0  chyaa- 
Uda  6  conveniente  mencionar  a 
cOr  dcela.  As  borbolotaa  e  ma¬ 
riposas.  depois. do  piortas,  ou  no 
frasco  do  boca  larga,  ou  em 
caixas  com  vuporea  ,do  formici¬ 
da  devendo  ser  retiradas  do  fras¬ 
co  logo  que  estejam  mortas,  ou 
molhando-lbea  0  oorpo  com  umas 
gotas  de  benzina,  ou  apertando- 
lhos  esto  entro  05  dedos  polle- 
gar  0  Indicador  na  altura  dos 
azas,  os  dois  primeiros  proeea- 
bos  servem  para  as  borboletas  e 
marlpoBíis.  dê  corpo  multo  volu¬ 
moso  e  0  segundo  0  terceiro  parà 
as  de  corpo  esguio,  büo  conser¬ 
vadas  de  azos  fechados  em  enve- 
loppcs  do  pape^  triangulares,  dc 
tatnimho  propordohol  a  cada  es- 
pecle  0  em  cuja  margem  _  Be  ee- 
crevem  a  data,  localidade,  nome 
do  coUoccionador  em  numero 
egual  ao  que  se  tiver  coorlpto 
na  etiqueta  da  larva. 

Nâo  se  deve  pegar  nas  borbo¬ 
letas  ou  mariposas  pelas  azns, 
mas  sômente  no  oorpo  por  bai¬ 
xo  destas. 

Para  apanhar  aa  borboletas  e 
mariposas  otnprega-ee  um  sueco 
de  filó  com  armação  de  arame 
na  boca  e  fixa  •  na  extremidade 
de  um  bambfl. 

Aa  larvas  do  todos  os  insectos 
devem  ser  mortas  0  acondicio¬ 
nados  como  aa  dos  bezouroa,  bor¬ 
boletas  e  mariposas. 

Os  gafanhotos,  saltOes  e  ovos 
destes,  se  conservam  em  álcool 
dc  36“  a  60“  grãos,  a  estes  se 
Junta  a  etiqueta  explicativa. 

Os  percevejos  de  «ores  mortas 
se  conservam  em  álcool,  os  dc 
corca  vivas  são  mortoB  e  acon- 
dlolonados  como  os  bezouroa. , 

Ob  pulgficB  se  conservam  no 
álcool,  convindo  mencionar  na 
etiqueta  que  ob  devo  ncompa- 
nur,  além  da  datn,  localidade, 
planta  om  que  viviam  0  o  nome 
do  oolleclonador,  a  eflr  doa  In¬ 
sectos. 

Os  marimbondos,  vespas  0  nbe- 
Ihaa  se  conservnm  em  álcool  dq 
36“  ou  40“  grãos  e  tanto  quanto 
possível  devem  sor  remettldos 
com  oa  ninhos  .  ou  cosas,  cada 
especlo  separadamente,  com  a 
casa '  proprio,  tendo  um  numero 
commum.  7 1 

Ob  cupins  e  aa  respectivas  ca- 1 
sus,  aquelles  om  álcool  0  esliv' 
bem  oncalxotadas,  ou  acondlclo 
nndns  em  Jaoâs  cada  cspecie  com 
etiqueta  Indicativa  da  data,  pro¬ 
cedendo,  nomo  do  colleeclpna- 
dor  .0  mais  informaçdes. 

As  formigas  se  conservam  om  , 
álcool.  Algumas  espeole  de  for- 1 


Ir.  Daclano  Ocul.rt 


l  35-  .<4  >»  6)  TdvCv*'r-  . 
Jtm*cho  Crespo  —  R.  Conde  d« 
Bomfini.  577.  Tcl.  V.  ii7*» 

GARGANTA,  NARIZ,  OUVI- 
D08  E  BOCCA 


Com  0  Intuito  do  indicar,  em 
lermos  goraes  fios  agricultores, 
0  material  de  estudo  pira  as  ne¬ 
cessários  pesquisas  vamos  trans¬ 
crever  ss  lnstrucçOes  que  a  este 
respeito  baixou  0  Instituto  Blo- 
logleo  do  Defesa  Agrícola.  . 

Com  esses  elementos  os  lnto- 
rcesados  poderão  sa  dirigir  ou  a 
esta  redacção  ou  ao  proprio  Ins¬ 
tituto  ufim  do  serem  devidamon- 
:o  orientados: 

"E1  necessário,  quanto  possí¬ 
vel,  colecelonar  a  larva,  o  casu¬ 
lo  0  inBcoto  perfeito,  que  sorãc 
remettidó,  no  mesmo  fraseo  com 
etiqueta,  cota  a  data  em  que  fo¬ 
ram  apanhados,  a  localidade,  0 
nomo  do  collccclonador  e  outros 
tníormaçfies  que  se  refiram  a 
seu  modo  do  vida  o  nomo  vul¬ 
gar  do  Insecto. 

Os  besouros  podem  sor  mortos, 
Dollocando-os  ora  frascos  de  boca 
larga  em  quo  se  tenha  queimado 
um  pedacinho  de  enxofre  ou  em 
quo  Be  derrame  uma  pequena 
porção  dc  formicida:  depois  de 
mortos  devem  sor  envolvidos  em 
papel  fino,  cada  um  lsoludamen- 


Dr.  Eurico  d*  Lemos  —  Eiocciilm» 
Professor  livre  da  Faculdade.  Cura 
oicea  (ielldee  naral).  R.  Aiícra- 
bica,  19  («ob  )-  Da»  ll  h  i  «»■ 

GARGANTA,  NARIZ  E 
OUVIDOS 

“Hnnntorlo  Cirúrgico"  clinica 
particular  puru  Internamento 
de  doentes  da  Espoelnlldadc  do 
Dr.  Joio  Marinho,  prol  cathedrallea 
da  Fac.  Medicina.  JJ5,  av.  Mem 
de  Si.  Tel.  N.  109a.  O  calabeltcl 
mento  diapte  dc  accommodacêea  pa¬ 
ra  aa  pessoa*  que  acompanham  0 
doente.  .  ,  ... 

Dr.  Souxi  Mendca  —  Podrigo  Silva, 
aS,  de  a  &s  j.  C.  i8j8. 

_ PARTEIRAS  _ 

Ume,  Virgin!»  Madruga  —  Parteira, 
'dip.  Residcacia  e-  maternidade,  rua 
General  Bruce,  98.  Bhcne  ViUa  rqp. 
Diariaa  de  10  a  }o  mil  rdia. 
Conaullorio,  rua  R'xlrizo  Silva,  5, 
Phonc  .1*51,  Central  Consulia*  a'a. 
4*a.  c  6*a.  feira*,  dc  1  ia  3  la. 

OCULISTAS _ 

Dr.  -  Moura  Braoll  e  Gabriel  de  An¬ 
drade  —  Uruguayatu,  17  (1  i*  4). 
Dr.  Eutychio  Leal  —  Oculista  da  1'ucl. 

Geral.  S.  José,  50  — A’*  J  lia  ha 
Dr.  Edilberto  Campe*  Atsemblea 
45,  ia  3  horaa.  Tel.  C.  1397- 
Dr,  Chavoi  de  Freitai  _  Cmnull»* 
dai  ]  ás  5.  Rua  Assemlléa,  50. 

,  Cau  Rocha.  Tcl.  C.  39*8. 

Dr.  Joaquim  Vldal  —  Molcatias  <kt 
Olhoi.  Chele  do  eerviço  de  Ophtal- 
molosta  do  Hoapital  S.  Fco.  de  Asais. 


Coilegio  Svlvio 


taes,  ou  parasitas  em  forma  de  phus  de  qualquer  ineeoios  ísom- 
oasqulnhas,  .escamas  o  outras,  domento  não  tflm  valor.  E  1  - 
devem  ser  conservados  em  onvc-  dispensável  saber-se  a  que  in- 
loppes  fechudos,  ou  bem  embru-  Beoto  pertencem,,  para  Isto  de- 
lhados  e  ocandlelonaüos  em  cal-  vem  ser  conservadas,  om  caixas 
xlnhns  oom  naphtallna  ou  cam-  ou  no  logar  onde  vlveta,  aendo 
phora;  eortam-se  pedaços  dos  examinadas  diariamente  at«  que 
galhos  Intentados  por  estes,  ou  sala  o  Insecto,  toJIdo-ac  assim 
folhafl  quo  são  acondicionado,  todas  as  phaaes  da  metamorpho- 
oomo  acima  ficou  dito.  Dos  fru-  se  deste.  Aa  larvas  do  borbole- 
tos  destacam-se  pequenas  por-  toa  o  marlposns  crlom-Bô  om 
o5ea  da  casca'  com  os  parasitas.,  caixas  com  tela  de  aramo  ou  filo 
Dovem  ser  remettldoB  alguns  dc  algodão  em  uma  das  faces, 
frutos  em  alooól,  nas  etiquetas,  damlo-so  diariamente  uomtdn 
além  da  dnla,  localidade  0  nomo  fresca,  como  sejam  galhos  aa 

db  oolleeoionador.  deve-se  men-  arvoro  cm  quo  vivem.  _ 

clonar  a  planta  em  quo  viviam.  Prcnde-Bo  oom  algodno,- ou  por 
E'  conveniente  .remotter  a  maior  outro  qualquer  melo  0  galho  n 
quahtldado  de  exemplares  quo  eo  bdea  do  um  frasco  oom  ,  agua 
nossa  conseguir  0  galhos,  folhas  ondo  mèrgulha  a  extremidade  do 
oa  frutos  com"os  -estragos  pro-  galho:  para  qus  se  oanservp  ver- 
duzidos  pelos  Insectos,  aquelles  c  do.  E'  preolso  quo  a  “oca  do. 
estes  deVem  •  ter'  um  mesmo  nu-  frasco  fique  tapado,  com.nlgodao, 
mero,  ou  devem  Bor  acondlolo-  dc  modo  quo  os  larvas  nao  vo- 
nados  Juntos,  em  oatxa,  ou  om  nhnm  e  cair  na  agua; 

•  TV..  —  .vnllnin  elftlimng  Dflfl  pnl  Hf>r 


TcucfnhOp  kilo.'., 
Ttmcinho  paulbla,  kilo. 


(OOM  JUNTAS  EXAMINA¬ 
DORAS  OFFICIAES) 
i  Roa  Marlu  o  Barroa,  258. 
Tcl.  1252  —  Succuraal  de 
Potropolia:  Av.  15  de  Novem¬ 
bro,  264  —  Tel.  52  —  Eq- 
tão  funcclonando  regularmen¬ 
te  as  aulas  dos  diífcrenUJH 
cursos  tanto  ni&  Béde  como  ná 
Succuraal,  e  continuam  aber- 
tus  ob  matriculas 


Pori,  Banco  Prnncez  c  ItaHano;  Ue* 
vHor., '  S.  Tdxetri  Vinzma  &  C.  — 
495J500.  **  *■’  * 

Pòrt.,  ’J.  Corre*  de  Stmtz;  dcv., 
Raymundo  Moreira  —  333850©. 

Fort..  -Rachld  Kn,iJ  lannure;  eui:l., 
Fernatldo  I^obo  Gome*  —  2508. 

Fort.,  Uochicl  Rzad  Tanimre; ,  anil- 
Benta  Arnnjo  —  rao$, 

Fort.,  Banco  italo  Beltfa.  mandala- 
rio;  Hev,,  M.  R.  de  Mello  —  1:3378. 

Port.,  Banco  Bras,  Altamão,  nuind.: 
dev.,  Vieira  Araújo  à.C.  -r*  7148800., 
TERCEIRO  CAUTO  RIO 
Port,  Arihur  Donalo  &  C;,exnlL. 
Camli  dc  Almeida  —  1:5058500. 

Port.,  JSltnão  Valnuan;  anil.,  Bcn/a- 
min  Vainfa»  —  '  tao8. 

Port.,  Carvalhal'  &  C.J*  emit,  Lou-, 
reiro:  &  'Ferreira  — .  a:ooo$. 

Fort..  Banco  ^coaomfco;  der.,  Salim 
oic  (Niclheroy),  — •  130$  e  3738504. 

Port;, -Banco  Economloo;  der.,  Eiias 
Solon  —  6078700- 

Port,  J.  Ferraz  &  C;:  dcv.,. Joaquim 
Franc»*co  Giúnaràe»  (Patos)  — '  reb 

1:8978.  ^  r 

Port..  J., Ferraz  &  C;  dev.,  Antonlò 
IlSdró  de  SanfAnna  (S:  Gonçalo  do 
Abaete) .  —  3T3968. 

Port.,  Chriítováo  Tcrnandej '  &  Cl 
dev,.  *\v,  GroiuU»  -r-  aooS;.-’  '* .  • 

Port.,-  0  *Credito  .  Prolrtarip;  cniit.. 
lordfto  Baptita,  de  *  “Morae»;  avnl»., 
Gualberto  de  Azevedo  e  Trlnen  Auto- 
nw  'de  .  Oliveira r—v  1408.  ‘ 

Port.,  O  ^  Credita  Proletário J  emit.. 
ullo 'Pereira ‘da'  Co»ta  Filho;1  nval».. 
Jtiüo  Per eírn'  *  da  Costa*  eN  Confiado 
•Cruz  — ’  608.  *  •  :  k  .  * 

►Port,,  0  Credito  Proletário; k  emit,. 
Abílio  Pereira  da  Silvá;  ♦  avnli ..  Ga¬ 
briel  de  Moura  Ribeiro  ê*  J0S0;  Gomes 
dc  Couve»  ‘  Junior  •—  608. 


Jonei  Masaariol,  acccitãnte  (letra) 
1:3808000..  . 

Bernardii»  &  Cia.  eac.  i  vista  (le 
tra),  1:4678000. 


(16268) 


Leclerc  &  Co 


to  o  acondlolonqdos  em  tuna  cai¬ 
xinha  com  algodão,  para  a  ro- 
mossa,  nesta .  devendo  sor  posto 
um  pouco  do  naphtallna,  ou 
camphora,  o  a  cada  Inseoto  deve- 
.0  Juntar  uma  etlquota  com  a 
data,  a  localidade  o  o  nome  do 
coUoccionador;  os  bezouroa  mui¬ 
tos  pequenos,  bo  não  forem  de 
eflres  vivos,  podem  ser  conserva¬ 
dos  em  alcoool  o  bs  forem,  do- 
pol8  de  mortos,  podem  ser  acon¬ 
dicionados  em  pequena  caixa 
com  serragem  fina  o  com 
naphtallna,  -  ou  camphora,  ro- 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica 
e  Commercio 

Rua  Uruguayana  n.  104, 

r  d 

Enc»rre,»m-K.  junUmente  o»4 
UNIÃO  -M AN YFACTORA  DE  ROU- 
â»AS,  S.  A-,  MUbclccld»  nau  cidade, 
á  rua  Haddock  Lobo  n.  40fi,  de  con¬ 
tratar  c  promover  b  fornecimento  o  o 
fabricação  <Joi  laijvemorioi  aperfeiçoa* 
do»  para  meia»,  privilegiados  pela  pa¬ 
tente  dc  invençío  Al.  8646, 1  da  qual  e 
proprietário  ■  FRANCISCO  DE  MOU- 
RA  COUTIKUO.  '  (B  16397' 


DOENÇAS  DA  PELLE  E 
SYPHILIS 


ir.  P.  Terra 


MANTENHA  AS  SUAS  PJLANTAÇÕES  LIVRES  DAS 
FORMIOAS,  USANDO  O  f  ÓRMICIDA  CONCENTRA- 

do  em  pó  :  . . 


DOKNÇAH VENEUEA8  E  DAS 
VI A 8  URINARIAS 

Dr..  Álvaro  Moutinho  —  Rosário,  163, 
8  ás  30,  diariamente.  N.  3 úsa. 

Dr,  A  Coitallat  R.  Carioca,  30, 
(<la»  4  &»  6  ha.)  Tel.  C.  3050* 

IlEftlORRIÍOIDAb,  DOENÇAS 
DO  RBCTO  E  ANUS 


;  .  a  duas  nona  oa  capuai  0  a  uo 
I  kilometros  .do  povoado,  zona  suburba- 

I  iia,  Tem  varia»  nateente»  dc  cxcellen- 
te»  apuas  e  um»  cachoeira  afaundaute. 
Vende-ge  barato..  J>Írijrir*ie  a  iManocl 
f  -Natal,  nesta  lõcalídiilc. 

,  _ ■  f  B  16416) 


'Vandyck1*.  .  ♦  .30 
MVoltairew.  ...  30, 
,  “Florida*?.  .  30, 

VAPORES  A  SAIR 

Southainpton  e  e»ca.  “Almaneora"  13 

Sinto»,  “CurveHo" . ij 

Tonta  tFAreifl  e  eiç*.,  “Icarahy"  ij 
Hamburgo  e  eác».,  “Vigo".  .  .  14 
•  Rio  da  Prata,  MAndc«".  .  .  14 

PRIMEIRO  TABELLIÀO  Pari  e  e»ca.,  -Itas»Ucê".  .  .  i| 

.  Pprtò  Alegre  e  cac».,  “Itapura"  14 

feio  Donadio,  dèíedor.  (duj»UcaU),  Bordeaox  e  e»ca.,  “Belle-Ialc".  .  15* 
»o.  •  ,  Fctiedo  e.  esc».,  “Commahdaute 

ria  Sjdaa  Dcpietro,  vendedor  end.  Vaiconcclloi".  .  .  ...  .  1} 

íno  ..Mucçrku,  .valiiU  Fronciico  Antuçrpia  e  escs.,*  “Ltvonler".  .  15 

t4W,  devedor  &  vista  (du?Kca-  Liverpool  e  eac».,  “Darro".  .  .  iy 
M78900;  ,  .  S.  Mãtheu»  e  e»ci.,  .“'poya",  .  .  13. 

0  Clnelli,  devedor  (duplicata) r. .  bagüna  e  esc».,  “Aspirante  Na»* 

MooV|  cirnemo". . i  .  .  18 

ar  «Marcondes  de,  Moqra,.  deve*  Nova  York,  “Ayuroacji".  .  .  .  13 
duplicata),  6748S00.  *  .  Corumbá  e  epc^.,  "Paíagaay,,.  ,  15. 

alto  Orieebio,  ac.  1  vttai  (le-  r„rl0  AIepe  J  esci.,  “Commun- 

A^.1  cm"ttn,e  i(promij),.,  ^eS1"' “Fortipl".  *.  !b 

.  a.  ri.  Inin  Santo,  e  eicj.  “Manoel  Loureneo'  tf: 

cAbra«i“,  rt-,  ?r  .D.e,“  .0 

Nova  York  c  e»«.,  “Southern 

CroBi" . .  .  ...  16 

Roltcrdani.  “ Woaldyk".  .  .  .  16 

Rio  da  Trata  c  esc».,  “Higbland 

Rover" . ,  .  .  ,  .  .  16 

Porte  Alegre  e  è»c».,  “CubatUo"  16 
Recife  e:c»c».,  “Dorborcma",  .  lú 
Laguna  e  esc».,  “Prospera".  .  .  ta 
Mnnio»  e  caci.,  .  “Maranguapc’*  17. 
Tclota»  e  eac».,  “Ilapacy".  .  .  iB 

•Rio  da  Prata  c  eteg., . “Formosa"  |8 
laguna  e  e»c».,  -  “Lucania".  •  .  iB 
Belcra  e  etc».,  “Pari".  ...»  i8 
Bordeaux  e  e*ca.,*  “Lutctla".  .  .  19 

Rio  da  Prata  e  «c*..  “Eub6e“  30 
S  Francisco  e  eac».,  “Etha".  .  19 
Helaingfots  e  esc».,  "Vaiparaito"  19 
Byrdraux  c  rsca.,  “Meduaoa".  .  30 
Gênova  e  esc».,  "Tomaio  dl  Sa- 
voia".  . .,  .  .  .  »  •  30. 

Rio*  da  Prata  c  e»ci.(  “Vandyek"  39 
Nova  York  e  e»cr. ,  “Voltaire".  .  30 
Maceió  e  e»ca.,  “Sçrra  Grande"  3o, 
Recife,  e  eact.,  .“Purúj“.  .  .  .  30 
Montevideo  c  eica.,  “Affooio 
Penna*' .  ' .  .  .  ...  .  .  .  sa 

Fortaleza  c  e*cs.,  “Almirante  Ja* 


SOBRADO  —  CATTETE 


(Exigir  sempre  esta  marca) 

Rápido;  energico,  segure  é  efficaz  • 
Applica-se  sem  machinlsmos  e  sem  fogo. 

,  -  Fica  a  $060  cada  litro !. 

,(Í  lata  pejo  Correio,  6$000)  •  ./•, 

Fabricantes:  DR.  OLESEN  &  Co. 

Rua  São  Pedro,  115  —  Rio. 

A'  venda  em  todos  os  Estados,  nas  casas  de  utensi 
lios  para  a  lavoura  e  de  ferragens  (11001 


iut  Fitinga  t>.nu. 


Passeio,  f;6  (i  i»  5).  T. 

CLINICA  CIRÚRGICA, 
URINARIAS 


co,  envolvidos  em  papel  de  seda. 

E’  necessário  ter  o  maxlrso 
cuidado  no  acondlclonamonto 
unra  quo  as  pernas  c  antennas 
não  se  quebrem. 

As  lagartas,  das  borboletas  e 
mariposas  dovem  ser  mortas  e 
conservados  como  as  doa  tjozou- 
“os.  bem  como  os  ohrysaUdas. 


'ruflunyaru,  104, 


da*  J  ii  6  hora-  (N.  6404). 

LABORATORIOS  DE  ANALY 
8E8  CLINICAS 


Alugu-ae  n  uceilénté  prédio  d»  rua 
General  Canabirro  n.  J9.  As  cb»vti 
no  n ,  37  c  traia -se  »  rui  Francisco 
Kutenio  n.  5in.  Não  sc  a'uçi'  senão 
a  fxn.lHa  de  tratamenlo, 
_ (B  15665) 


Dr.  Gervaito  de  Ar.ujo  —  Kx  d* 
noguc,  urina,  c.c»rn>,  pus,  etc  K.  7 
dc  Setomhro,  75  (a*.  rala  5)  C.  7M- 
Drs  E.  Llndcrabíig  e  A.  M»delra  — 
A. .embica,  58  —  E*.  urina,  MU.ne, 
escarro,  etc.  R.  Wauermann,  Bor- 
det,  Uexrerdkc.  Vacar. 31  üutogniiv 

Tel.  C.  451- _ _ 

CIRURGIÕES-DENTISTAS 

Dr.  Barra.  Henrique.  —  Ru»  General 
Potydoro,  lis  —  Tel.  S.  3519-, 
OcUvio  Eurleio  Alviro  _  Ru»  Cario- 
ea,  50.  Plione  C.  jjpa. _ 

CORRETOUKS  DE  FUNDOS 
_ PUBMC08 

Lucreclo  Fcrnandcà  da  Oliveira.  ^  Rua 
I1  dc  Março,  83.  Tcl.  4468,  Norte. 
Fernando  Alvarc»  dc  Souza  c  Paulo 
Alvares  dc  Souza,  —  Rua  General 


Vende-se  ti  ma  primoroía  limpada  dc 
prata  d*  época  D.  Joio  V,  finamcntr 
repúcbada  c  cinzelada,  pesando  5&4o 
gtns.,  Â  rua  da  Alfândega  n.  65,  loja. 
_ _ _ (D  15673) 


Traspuaa-jc  0  controlo  de  magnifica 
casa.  própria  para  pcmUo,  na  Eiplana* 
da  do  Senado,  a  tiurni  ficar  com  0  mo¬ 
biliário.  Informações*  em  Norte  53^9* 
com  0  »r.  »Migud.  (B  15653) 


,  Commentado  pelo  dr.  Cloyii  Bevi¬ 
láqua.  Vendc  ae  collecção  compleU,  In- 
teiramente  nova.  Offcrtas  a  *  dr.  L. 


«Miguel.  (B  i S^5J> 

Mosquitos  ? 

Só  se  extinguem  com  a»  legitima» 
vetUnhas  Japonezas  (Katol). 

CASA  DA  ÍNDIA 
OUVIDOR,  59 


NAV1G AZ1  ONE.  GENERALE  ITALIANA 

Proximas  saldaspars  0  Suí  a  Europa 


Títulos  protes 
tados 


neste  jornal 


Aluga-se  casa  mobilada  &  rua  Dr. 

Joaquim  òloreirá  u.  114,  «traz  do 

Correio,  onde  se  trat*. 

•  _  (B  15678) 


Antonio  Klapper,  acceiUnle  (letra), 
libra  1  a .4 »o«  • 

'Branca  .Marconde»,  dcvtdor*  (dupli¬ 
cata).  3008300. 

ProftciKo  Iiota,  avaüiU  ‘  Antonio 
Gordinho,  devedor  duplicata),  rei».,.. 
9548300.  .  ’  *  * 

Francisco  Galir-o,  acccitãnte  letra), 
3:5408000. 

SEGUNDO  TABELLIÀO 

Irmãos  Realtl,  acccitãnte  (ltra),... 
4:oao$oao. 

óletraai  A  ‘Cia.  devednr  (duplica¬ 
ta).  6:1498900*  •  .  í 

A  - .  Cordeiro  &  Cia.  devedor  (dupli¬ 
cata),  1:3408000.  •  ;-> 

Tbadeu  José  de  Moraes,-  acceiUnte 
(leira),1-,  jiooofooo. 

Prospero  Giachetta,  »ac.  cnd.  José, 
Slmóe»  Sotfrifího,  devedor  *  (duplicata), 

495$»oo.  •  - _ 


System»  psriilense  — -  Preço  c 
HíçSe»  de  pus, mento  «cepelonse,. 
Tclephonè  Nçrte  3173, , 


Duca  Abruzzi. 
Glulio  Cesare. 
America.  .  . 
Duca  Aosfa.  . 
Pssa.  Mafalda 
Taormina.  .  . 
Giulio  Cesare. 
Duca  Abruzzi. 
Ré  Vittorlo. 


Copacabana 

,  Nu  proximidades  do  posto  4  *lu,s- 
se  uma  coníortivelmenle  roobilsda,  com 
óptimas  accommodaeSc*  par»  familix  dr 
tralaniento, . a  partir  de  i-  de  mirto 
prto.  Hui  Copicibtna  n,  754  A.  — 
Telcphone:  Ipinem»  504. 

fU  t64i5) 

VENDE-SE 

;  I. ancha  dc  30  toneladas,  3  extraias 
dc  Ss  T..  t  cbala  de  90  T.  —  Rua 


9  Fevereiro  22  " 

1  Março  17  Março 


Câmara  n1 


Vende-se  uma  em  Nictlleroy,  muito 
bem  montada,  bom  contrato,  com  duos 
cam  para  moradia,  fazendo  bom  ne¬ 
gocio.  Trata-fe  na  rua  S.  Bento  nu- 
niero  Z7  — i  Rio  dc  Janeiro,  com  o  «r- 
_  cn  ISJ33) 


HOTÉIS  E  PENSÕES 

lotai  Avenida  —  O  mnl*  Importante 
do  Prãail.  End.  telegr.  u  Avenida 

08  MELHORES  OAFéB 

até  Ideal  —  bempre  uuro.  X»ep.  rua 
Saude  141  e  150»  Tcl.  7 07.  Nort* 


Vende-»e  um  com  t rei  pedae»,  arma- 
çio  dc  ferro,  m  perfeito  eilado  de 
conservação  e  funccionamento,  i  rua 
do  Lavradio  n..  183,  (loja). 


'  Port-,  S.  A.  Casa  Pratt;  dcv.,  R. 
i'  pereira  &  C.  —  no$. 
t.- '  Port.,  Zefcrlno  Quaresma;  emit.,  Fc- 
Qr.  Jbt  Locarne;  avalista,  Antonio  Cc!w* 
/y  ti 00  da  CosU  —  a:ooo$. 
r  Port-,  Banco  Nacional  de  Credito; 

A.  J.  Pinto  Osorio  —  6908. 

,  Port..  S.  Nelson  Lbrenx;  dev..  Gon*. 
•  çalo  HucigrU  --  7348900. 

Port-,  Oty  Bank;  dcv-,  Frltz  Mar- 
1  cuson  ,4  C.  —  3jo8-  ... 

-  Port.,  Ilancn  do  Brasil;  emit-,  Josc 
Antonio  *Morc'ra  —  3508. 

SEGUNDO  CARTORIQ 
Port-,  T0S0  Gúlileu  Delaytl;  erah., 
•,  Augu»tp  Trajano  de  ViUeroy  —  rei» 
4:0008. 

Port.,  Felix  Bezerra:  cm':t.,  Ftrmino 
!  da  Silva  Labrito;  aval.,  Lconor  Ade* 
Ia  Me  Irrita  —  5:ooo5. 

Port,  Uilcl  &  Cohrn;  devedor,  Ma¬ 
lharia  Vernes  S.  A.  —  1:4508- 
Port.,  A,  Martins  &  Marqu»;  de- 
%  vador.  João  Mariono  da  Silva  —  3158- 
Port-,  Oa.  Pauliita  dc  Material  Ele- 
ctrleo;  dev.,  Edgar  Wachueldt  —  réi» 
:  Bu 778400. 

Potr.,  Theodore  Blocb  &  C;  der., 
Errmjto  Htttbold  &  C. — •  3:39^8900 
T  (saldo  de  3:7a6|4oo). 

Port..  Cario»  Seabra  Munu;  erait.. 
iVarip  Dia»  Cardoso;  a\ul.,  Antonio 
Bezerra  FJHto  —  ••«nni. 


Leclerc  &  Co, 


la»,  (zcndn  uma.de  .FRENTE),  .no 
predtu -novo  à  rua  da  Carioc.i  tt .  ar. 
Preço*  vnodjeo#.  Entrada  independeu- 
le.  Rlcvidor.  '  >  (B  163^7) 

Dr.  Brandino  Corrêa 

Participa  *  sem  amigos,  cUehtev  e 
fornecwlores.  que  deixou  expontânea- 
mente  a  clinica  do  dr.  Joio  Abreu 
onde  prestou  seu»  »erviço»  durante 
se:»  annos.  e  mstatlou  zeu  consultorio 
ã*  rua.ida  Ásiemhlêa,  33,  sobrado; 

_ _  (B  15384) 


GIULIO  CESARE 

qirá  do  Rio  para  Barcellona  e  Gênova,  em 
22  de  FEVEREIRO 

9  dc  Abril  —  24  dè  Maio  —  9  de  Julhc 


Agentes  de  Priylleglos  e 
Marcas  de  Fabrica 
e  Commercio 

Rua  Urugúayanà  n.  104, 

Encarregaui-ic  dc  jeoutratar  c  promo¬ 
ver  o  emprego  do»  aperfeiçoamento»  lia 
‘fabricação  dc  a&sucur  dc  canna,  privi¬ 
legiado»  pela  patente  ;!e,  invenção  n. 
9338.  da  qual  c  proprietário  W1L 
LIAM  SEARBY..  ,  16397) 

MEDICO  . 

Com  fo  antto»  dc  tirorinlo  ■  medico- 
cirúrgico  c  prarica  no*  houpitne»  dr 
fiio.  por  motivoi  .de;  família,  procura 
localidade  no  interior  do  Estudo  do 
Rio  ^  ou  proximidade»,  par.»  exercer  a 
profissão.  Carta*  neata  redacção  para 
S.  IM.  A.  (B  xãat^ 


Vende-ae  á  rua  Alvarca  de  Azevedo 
n.  35,  a  5°  metros  da  praia,  em  cen¬ 
tro  de  terreno;  ver  c  tratar.  Trata  *e 
ao  lado  no  n.  ji;  Preço  65  conto*. 

(B  >56*7) 

Srs .  Senadores,  Deputados  e 


FAZENDAS 


Valvulas  JENKINl^ 

nhelrotí  preferem  ob  regtetaa  Jcn- 
klns?  Peca-noH  InfonnncOofi-  Cln 
Monotypo  —  Rua  da  Candelarla 
numero  81.  *(16100) 


I  Vendem-se  fazendas  eafeeiras  e  dc 
criação,  nos  Estado*  do  Rio  e  E«ptrJlo 
Santo.  Dirijam  *c  a  Rcjrualdo  Gome». 
lEntado  il 0  Rio.  _  (B  11843) 


0  maior  navio  motor  do  mundo 
35.00o  tons.  de  desloc.  —  32.500  lons.  de  reg.  bruto 
VIAGEM  INAUGURAL  PARA  0  BRASIL  EM  1927. 

Agentes  Geracs  para  o  Brasil ; 
«ITALIA--AMBBICA» 
AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  4  —  RIO  DE  JANEIRO 


Chacara  da  Bella  Viita,  situada  no 
lognr  mal»  pitíorcKO  da  localidade,  a 
3  minuto*  da  «fação.  Vendem-se  a.  di¬ 
nheiro  c  a  pcuueju*  preitaçãe»,  lota» 
flautados  .le  arvore»  frhlifera»  ji  pro¬ 
duzindo.  Trata-se  ã  rua  Coronel  Soa 
re»  numero  171  —  Nilopoli*. 
_ ín 


PROFESSOR 


Aluga-se  mobilada  por  cinco  mezes 
ou  tra»oa»»a-se  o  contraio  .da  cisa  da 
ruit  Pinheiro  Guimarães  n.  5 j,  com 
telephone,  duas  atlas,  <  quatro  quarto», 
cozinha,  pptirvo  banheiro,  quintal  e 
mais  dependendo».  A»  chave*  e»t|o 
110  n.  54.  Para  tratar  —  Tclephonr 
B-  'lí,  108  oi*  Villá  ãzio. 

(B  i$38p> 


Fernando  de  Souza  Motta,  emi  tf  en¬ 
te  Cproaiis),  1:0008000. 


MOÇAS 


A.  Ramo»,  devedor  (duplicata),... 
3:4648000. 

Gommato  4  VindelH.  acceiu-^ 
(letra),  0508000. 


Aluga-se  parte  de  boa  cosa. 
U-ie  eo  Beira  Mx»  »jg. 


para  encadernação, 
Kua  VíkoiwIc  de  D««tna  u.  419, 


•'  ,j 

m 

JH 

wm 

MASCA  RIOrVTRA 

»q. 

A-  F 

dc.  S.  José).  Tcl.  í6j  C, 
‘amplo nu  —  Mcdcira*  1'  .»■«. itn. 

Tijn 

Henr 

s>R 

ica.  V.  1376,  i#  dc  J 
t,  da*  14  a»  16  no 
jque  Duque  —  Rodn 
efid.:  R*  lhituruna 

dirço/n 

za? 

6° 

•  "••  . 

Moncorvo  —  (treança; 
bo,  61  (3  hl.)  Maura  I 

*),  Mjj, 
Irita,  ji. 

•  . 


■  :  y ' 

-  ) 

i  Ü 


Bótncnte  na  coles?  boas  6  qnc  ano  Imitados,  ,  .  ...... 

Se,  por  cxomplo,  o  ODOL  não  fosso  rcaluicntc  bom  ninguém  o  (orln  Imitado.  Mais 
de  100  fnbricantea  Jã  tentaram  imitar  o  ODOLi  Nenhum  o  conseguiu.  1 

A  Llnguer-Werke,  do  Dresdcn  — -  Allemanha,  possuo  unia  collecção  original  do 
imitações  de  ODOL,  e  quo  pó  do  ser  vista  por  todos. 

A  pecar,  porém,  do  torom  tentado  Imitar  o  ODOL  om  todos  os  sentidos:  formula, 
feitio  d*  „nrrnfn,  emballngem,  nome,  etc],  nunca, puderam  reproduzir  i-xnctainento  o  ver¬ 
dadeiro  ODOL,  nem  lllndtr  o  publlço.  O  metliodo  mnis  uproprlndo  pnra  o  trntnmcnto  dos 
dentes  o  da  bocca  6  o  aso  constante  do  ODOL  quo  conserva  a  saúdo  o  bolleza  dos  dento*. 


OPUAÇAO  -AM  AREUAO 


A  França  presta  uma  homeua-  O  Tribunal  de  Contas  ^  jy^g  QOütrâ  SVDhlliS  ^UfflD0S  l*os  collegios  mili-  Antecipando  os  exames  de  21  MATAC  SIIRITRR A  W AS 
á  rinirria  brasileira  ordenou  o  rceristro  h»roc  miú  u5n  niircar  n  Áaiuin'  S.lmnAa  JAA  "  ^  OUPUIUJfliiAg 


gec.  á  cirurgia  brasileira  ordenou  o  registro 

.  .Mídedndd  de  Cirurgia  de  , 

Piirlii,  «m  ussombléa  ulümamentc  do  aCCOrdO 

íealtata  naquella  capital,  vem  Üc  0  Tribunal  do  Contos  ordenou 
nres^r  uma  delicada  homenagem  o  registro  do  accordo  celebrado 
?  cirurgia  brasileira,  escolhendo  entro  a  Delegacia  Placai  em  Mi¬ 
nara  seu  membro,  o  conhecido  nau  o  a  Camara  Municipal  de 
cirurgião  brasileira  dr.  O  sorto  VlUa-Guape,  para  arrecadação  do 
Mas-ozcnhoB.  Imposto  do  onergln  olectrlca. 


Fol  descoberto  uiq  processo 
que  é  tão  efficaz  quanto 


0  Tribunal  do  Contas  ordenou  „  ene  _ _ . _ 

registro  do  accordo  cele.brado  0  mas  economlCO 


O  «orlo  VlUa-Ouape,  para  arrecadação  do 
Imposto  de  energia  olectrlca. 


e  sem  os  perigos  das 
injecçdes 

Em  artigo  recente  no  “Matln”, 


tares  que  Tão  cursar  a .  época1  aos  àhnnos  dos 

Escola  Naval  collegios  militares  i  Serviços  necessários  —  0 

Ao  Ministério  da  Marinha  foi  Cartorio  de  Campo  Oran- 

remettlda  a  relação  dou  alumnos  Ou  dlrectorou  doa  collogion  nn'  1  ,u  Varloe 

do  collegio  militar  desta  capital  lltorcs  forom  autorizados  a  an-  c  .  noias 

que  conculram  o  respectivo  cur-  tooipar  o  Inicio  don  erxtmea  de  2*  .  r,  .  ..  ,  : 

eo  para  ou  effeltoa  do  artigo  ÍO  época  pera  09  alumnos  do7*  an-  “f” 

do  regulamento  da  EbcoUi  Naval,  no  enquadrados  no  artigo  69- dos  a  J™  ■J*’- 


-  T  -  ’ 


íJüdfcj.  ;•  ■’  irJOÍ&)J£í. !!■ 


-i^Jf  m 


(HAMBURC-  südamerikanische 

DAMPFSCHIFFFAHRTS  -  GESELLSCHAFT ) 


Serviço  rápido  entre  Europa, 
Brasil  e  Rio  da  Prata 


proxímau  «nlildne 


PARA  EUROPA 


JI.  Sarmlento.  2  Mar.  27 
Ant.  Delílno  .  30  Mar.  27 
Cap  Norto  .  ..17  Mar.  27 
Cap  Polonlo  .  B  Abr .  27 
M.  Oltvia  ...  12  Abr,  27 
M.  Sannicnto.  10  Mai.  27 


Ant.  Delflno 
Cap  -  Norto  . 
Cap  Polonlo 
M.  OH  viã  .  . 
Ant.  Deltino 
Cap  Polonlo 


17  Mai .  27 
31  Mal.  37 
7  Jun.  27 
21  Jun .  37 
26  Ju  1.  27 
.  15  Ago.  27 


GAP  ARGONA 


— ~  luutii  1  ,  uu  lueuiiuiiitiiLu  uu  (biHiui.1  110  ciiijuiuiniuuB  no  iu  ugo  uvmjop  nr4«m«  „ "  ' - ■ —  ~ 

dô  Paria,  encontramos  Interee-  A  emta  relagão  fol  ncceacentado  respectivos  rêgniameotoa  o  qno  Í5.  ne?t?!L 

ftante  ohrpnlca  do  çablo  Dr.  Pe-  o  do  Ceará,  Àmarllío  Alves  Tel-  desejam,  ainda  eete  anno.  ma-  cntfegii.  aos 

t ltjoo.il ..  dujo  componha  de  pro-  xolra,  que  se  acha  nas  mesmas  trlculur-ee  nas  escolas  militares  ^omo*  * 

pagação  «cientifica  6  digno  doa  condlçítoB  o  cujas  alteraçftes  se-  e  naval,  õflm  do  attender  o  oxl-  --ÇS f?  ■ 

maiores  elogios,  Eis  o  que  es-  rão  onviudns  a  aquelle  Minlste-  genclon  dos  regulamentos  das  re- 

crove  o  Dr.  Potltjeon:  rio  logo  que  cheguem  ao  da  feridas  cscpUa,  no  tocante  á  data  e 

“Esta  desde  multo  ealabolcci-  Guerra.  de  nmtrlnula.  í  1  h^Vendo  ató1o‘ 

do,  pelas  communlcaçfl.s  dos  - — - - - *?'  ,  ,  _  ‘ 

mola  cmlncntca  uyphlllgraphoii.  — — — ~-^»^vrnT11É^«áib"  Ír<ilt'~7tiri  ilii  .  P ^ Ifw , ríü U  ? CBSetl  DB?fC9 

qus  o  tratamento  da  syphUIu  re-  a.nrP°$“lW$?  gttn,Ü.  “J* 

cento  exige,  pelo  menos,  um  mez  A  WX  t.  T  A  ■*  T  ▲  v  m  TT.  tw™-  «“ 

de  tratamento  de  dolu  cm  dois  U  HS  M  A  »/  A  |  .W  ™^-^SÍI™U^nMhare5n"BC  0|*,ru' 

mozea  no  péímelro  anno,  um  de  V  rAAy  I  Em 

troe  em  tres  meses  no  segundo  '•?,  .  5™.  "l0  0  Pedttu  espalha- 

anno  e  pelo  menos  um  de  quatro  «.  V^.']  ,  '  ,  “S.5"  JJJSJJ0*  loí*r«“-_ 

em  quatro  mozos  no  terceiro  \\  ^  _  moníiíf««SU?y 

anno,  qualquer  que  sejam  os  mo-  ^  Jfe&pv  nr,mií^mMíoT»  í,8,n tU' '  “ü 

dlramentoa  usados.  ^  >  •  •  \  /’  íj^jà  Pfe®^af<!m  tacs  runa.  0  Jiue  í 

Vfl-se,  pois,  que  .a  luta  còntm  ^V  -I  J  1  \m&Ê ■  '  .  ■*  S ''  ItwE 

«'"•  . nvicn  mulifi  t»r»r-  >7 .  * julJ]  fltvçrtlr,  A^qU€condo  o  cruel 

aevernnça.  ^  1  Abandono  da  municipalidade  com 

Ho,  As  vezes,  é  possível  a  nu-  'WWi  JÊÊBh.  M 

mero  soe  pessons  consagrar  no  /^,  Fom  «TOb  *  ;  i  rS!Slih,rErí[â  JaA ^B,M»-annos' 

■eu  tmtnmento  todo  0  tempo  que  f  ',  Í«nrvt?^^fn  TJmh™™!!?*?  tnSíi 

necessitam  as  consultas  medicar  [  /W&Jfà  '  !hfm ? 

repetidos,  pelo  menos  duas  vezes  /  destes  ^ocalkk^M  habitantes 

por  semana,  durante  meie?  se-  \  1  acaUui  ‘ 

guldos,  multa»  butras  pessoas,  \  /  //*^*ttrS&£d&r\  Jockoy-Club 

por  suas  ocoupaçOes  ou  por  falta  W  //  ■  WH*  i  ■  „„  .. 

de  meios  peotmlarlos,  estão  lm-  A  //  „  tÚ^  \  L  O  .Centro  Espirita  “Preito  c 

podidas  de  bet.LClclar  do  um  tra-  // \  H  c  WfaWVlgE^r  \9i  Je»ug">  em  olrcular,  que  ehvlou 

lamento  dlrlgltb  por  um  medico.  \  la  E/A  \v  »\  "°8  “eu  •CbJhcla  do  que  fol  olei- 

A  solencla  moderna  offcrcoo,  /  )  fUl  -  ',Wv®  Shf  empossada  a  seguinte  dlro- 

PorCm,  a  estea  últimos  a  possibl-  /  fZ  íiNíil  -  WAlwS  \  \®6.  ctlíí:a:,,  .  .  .  .  _ 

Udodo  de  *0  tratarem  tio  efficaz-  l  S  _L  Iffl  7\\tf ” PíkMP»  xv  Presidente,  Antonlo  Forralno- 

mente  quanto  eom  InjeccOen,  0/V4PY&  y3 SF  \#\  |Ji  ’  vtoe  -  prqsidonte,  Eutychit 

«em  perda  do  tempo  0  de  ma-  X  IfCQ/  L  tàMWWÍ  W  Campos;  dlrector  dps  trabjilhoa 

nelra  economlca.  Nesse  sentido.  V  m  ifUrM  #  Adolftho. Barreto  Sampaio;  1  ae- 

posao  aíflrmar,  novamente,  que  ^ — ^V,  PaIw  InTfll  ’  cpfcttiíto,-  Guilherme  IVxauiolo; 

os  comprimidos  de  Blgmariry!  I  rao  Wlraul  bitiipvii  ^  sccretprlo,  Vlrtato  Nanes ;  V 

têm  a  mesma  efflcacla  que  0  606  ki  ~  n  DOU  CTC  thesouríjro,  MAnjelllno  ta  SUya; 

no  estado  inicial  da  mohteUa  e  tfllll  T  I  ^  •'  ,  tbeaoarelre .  Alrate  jja  8Uw 

quo  0  seu  ousto  ô  multo  Inferior.  ’  J55  — ji  íji^  UUIlLlÜ  Pellegrlpo,  bibliothocarj»,  Guio- 

Esses  comprimidos  substituem  os  K/IaW  X/h  (fflk.  ,  _  Aa>  _)f  Anto- 

Injeoçõqs,  não  sdmento  no  que  [~  ©.J  V1' 11101/  CV  ArLmn?' 

concerno  &  cioatrlaaçõo  das  le-  HaJ.  JL  bH,  III I  Ifl  *JJ®rt’na'  Eerralnolo ,  ^  sotretarlo 

efies,  mas  ainda  noB  soub  ef feitos  MMÊÊm  ’\wr  JUUlVLI  4.hA  i  d,r'  c^rl°®  P”'***' 

sobro  o  sangue  e  que  se  trádu-  _ j-,.  •  dbector  de  asslstenola,  Ce- 

zem  nela  reaccão  de  Wasser-  /'LSi  ....  txUé—*  (Japor.ezeB)  Ipstlno  Moreira. 


O  IMO  VO 


Grande  Transatlântico 


Registro  .  .  . 
Deslocamento 


26:600  tonelndna 
40.000  tonejadag 


Iniciará  as  sua»  viagens  . 

Sahlndo  do  Rio  de  Janeiro  om  , 

18  de  Dezembro  de  1927 

\  \ 

o  farft  a  travessia  do  Rio  a  Boulogne  sur  rner.  em  11  dias 
e  do  Rio  A  LlsbOa  em  9  dias,  chamando  desta  forma  narn. 
si  o  rccord  de  velooldado. 

Agentes  Geraesí 

THEODOR  WIUE  &  Cia. 

Av.  Hio  Drnneo,  TO  —  Te.  iMorte  At 


Tiveram  ordem  de  regressar  Os  créditos  supplemen 
'  ás  repartições  a  que  per-  tares  e  um  ^esPac^° 

^  1  T^;v«,nn1  do  rrmtnu 

♦nnçem 


“EstA  desde  multo  estabeleci-  Guerra 

do,  pelos  communlcácdfs  dos  - 

maia  eminentes  syphlllgrapho», 
que  o  tratamento  da  syphllla  re- 
oente  exige,  pelo  menoBi  um  mez  . 

de  tratamento  de  dois  em  dois  fl 

mozes  no  pKmelro  anno,  um  de  ™ 

tres  em  tres  meses  no  segundo 
anno  e  pelo  menos  um  de  quatro 
om  quatro  mozes  no  terceiro  f 

anno,  qualquer  que  sejam  os  mo- 
dlcamentos  usados .  *“ 

Vfl-se,  pois,  que  ,a  luta  còntm 
—•  '  •‘■:Qão  exige-  multa  per- 

severança, 

Ho,  As  vezes,  é  possível  a  nu¬ 
merosas  pessons  consagrar  ao 
mu  tratamento  todo  o  tempo  que 
necessitam  as  consultas  medicas 
repetidas,  pelo  menos  duas  vezes 
por  semana,  duranto  mezes  se¬ 
guidos,  multa»  Outras  pessoas, 
por  suas  ocoupaçOes  ou  por  falta 
de  melOB  pecuniário»,  estão  Im¬ 
pedidas'  de  bei.LCiclar  do  um  tra¬ 
tamento  dlrlgltb  por  um  medico, 

A  solencla  moderna  offcrcoo, 
porém,  a  estes  últimos  a  possibl- 
Udodo  de  so  trataram  tão  officaz- 
monto  quanto  oom  InjecçOeB, 

«em  perda  do  tempo  o  de  ma¬ 
neira  economlca.  Nesse  sentido, 
posso  aíflrmar,  novamente,  que 
os  comprimidos  de  Oigmargyl 
têm  a  mesma '  efflcacla  que  o  606 
no  estado  Inicial  da  moléstia  e 
quo  o  seu  custo  â  multo  Inferior. 

Esses  comprimidos  substituem  as 
InJecçõçB,  não  admente  no  que 
concerno  A  cloatrlsação  das  le¬ 
sões,  mas  ainda  nos  seus  effeltos 
sobro  o  sangue  e  que  se  tradu¬ 
zem  pela  reacção  dc  Wasser- 
mann. 

E'  da  maior  conventoncln,  pola 
rccommendar  a  todos  os  doente» 
quo  procurem  seguir  tratamento  ,  _  - 
tõo  facll  o  ofttcaz,  como  eco-  Li 

nomlbo  c  rápido",  —  termina' dl- 
zpndo  o  «ab:o  Dr.  Pctltjean.  E 
só  temo»  a  ácorescentnr  que  oe 
aomprlmldee  do  Sigmargyl,  for-  | 

mula  do  Dr.  Pomarot,  oncon- 
tram-se.  presentemento  4  vonda 
efm  toda»  ns  boas  pharmoclas  e 
drogarias  o  que  poderão  ser  tam-  " 
bem  encontrados  nos  Estados. 

(16434) 


LINDOS  KIMONOS 
iJaponezesi 

PYJAMAS  ZEPHIR 

ei  ^nnrniçíio  de  fu s tilo  1 


JOCKEY 

(Jnpor.ezeB) 

3*3' » 
14*! 


0  juiz  Auto  Fortes 
despediu-se  dos  seus 
auxiliares  da  "  vara 
:•  çivei  |J  ‘  . 

.  O  dr.  Auto  Fortes,  Juiz  de  dl- 


ci  gmirniçilo  de  fu s tilo  14$5  ! 

as  loo  milGamizas... 

'SD-Sele  dc  Seteuibro-SO 


Engenho  de  Dentro 

1  OB  moradores  da  rua  Adolia, 
no  Engenho  de  Dentro,  recla¬ 
mam  coptra  o  desleixo  da  Inopc- 
ctorla  de  Rlumlnaçilo  Publica, 
que  Ha  mezes,  embora  o  Justo 
eppelío  dos  ImeressadOB,  não  foz 
ps  concerto»  no  lampeào  20.050, 
da  referida  nia,  que  vive  4»  es¬ 
curas.’ 

Campo  Orande 

Acha-se  lnsloUada  A  rua  Dr. 
Augusto  VosooncaUo*.  om  Com- 


e  verdade:  ainda  7D^c dos  Brasileiros  sâo  Opilados!  Epoii 
um  aclo  de  patriotismo  apprender  e  ensinar  que 

aourado,AHARELlKO*se  obtem  num  dia 

com  uma  só  dose  d^ltcmtolina-WflCX 

/iJleeato^inarn&>  tem  gosto;  sua  acção  0  rapida.tnfaflivel 
3  nãp  exige  purgante.  í’  isto  que  toma  a  „  Tlecato\ina  "  o 
mais  barato  dos  tratamentos  contra  o„  AMARELLfíO? 

AsIlecaUAma"  produeto  allemâoéo  especifico  daOpilapao 
ctdoptado  pela  „  SAUDE  PUBLICA"  éo  própria  ièteacMoveto  cio 

carbono  puríssimo  MERCK,  em  capsulas  gelatinosas. 

Cuidado  com  as  Lmiíações 
e  com  03  Remedios  Impuros 

E  um  perigo  tomar  a  esmo  quatejuer  remedío  contra  a  Opil- 
lapão,  porque  podem. ser  rémedios  impuros,quei  causam  pre¬ 
juízos  graves!  Sò  nomes  como  MERCH  garantem  apuresa 
absoluta  do  remédio.  AJleccd&wvaLMifíCH"^  a  garantia 
da  cura  rapida  e  sem  acoidenies. 


Lt  '<  .-S  :n-l.  :  DAUbT, "OLIVEIRA  fi,CN\.  WlO  Oc  JANEIBO 


Eft  TOOA3AS  DROSfífí/AS  £  PHMfíMA  Cf  AS 


CUrUa  camno  Grande  Nomeação  no  Tribunal  Uma  commissão  que  vae  Para  diagnosticar  OS 

Acha-se  lnsUdladu.  A  rua  Dr.  dt  C°ntaS  30  Ministério  da  geTOienS  da  dy- 

SS'  O  prestíento  õo  Tribunal  de  Fazenda  Senterfa  '  ” 

qanü  nn  rSlnn  '  Cohtn«  nomeou  o  1"  eaoripturarlo  /.  O  mlntatro  da  Fazenda  rec«-  leno 

j”  °  /SSrHTSLÍÍJJ,  Joaepbino  Fellclo  dos  Santos,  berA  oínanhã,  em  audiência  es- 

J T.  Pwyo  lagar  de  chefe- da  delega-  peclal,  uma  commteaão  da  Dlro- 

cia»  A»  12  hora»  da  manhã.  .  rrv,k..n.i  d-,  a. 


^mniaHaMBaglHHBaiBHIIjB^  Vigário  Oeral 

.  — : - -■  —  -  ■  ■  -  ■  ■  ■  ■  ■  ■  '  Hoje,  em  '»ua  eéde  própria, 

Nomeações  da  Fazenda  .Material  para  constru-  vJrio^crM,  «m  Z 

O  ministro  da  Fazenda,  por  rrar»  ria  nonf A  rip  aomblêa  geral,  a  Caixa  JTuncra- 
actos  do  hontom  nomeou  o  ba-  x  uv  ria  nonefleonto  Florlano  Pelxo- 


ção  do  meamo  Tribunal,  nà  Re- 1  c borla  da  AisaoolaoEò  pommer- 
I  partição  Geral  doe  Télegraphoa. 


roíto  dá  D  vara  clvél,  no  dèhtãr  “toa1a”  h?nte?  "S!?8011  %  ^  ^  XT  *  .  '  ria  Beneficente  Florlano  Pelxo- 

o  oaiSo  que  ha  longos  annos,  charcl  Cario»  da  Sliva  Costa,  .VlCtOna  '  to,  afim  -  do  .ouvir  a  leitura  de 

vinha  dPRemnpnhnndo  nor  tor  du  pftrft  °  IoBQr  do  ntemhro  do  Con-  duaa  nctafl,  tíegerom  para  cor- 

.iLssumlr  a  2*  vara  do  orphãos,  ««lí*0  de  Contribuintes  do  Imr  O  nr.  ministro  da  Fazenda,  gos  vago»,  ouvirem  o  balanceio 

m nndou  consignar  no  protocollo  1,0810  80br0  a  Renda;  Honrique  attondendo  no  quo  solicitou  o  gD-  da  coristrucção  da  sêde  social, 

dm  audiências  o  neeuinto-  Marquo»  Fernandes  para  o  logar  verno  do  Estado  do  Espirito  .  . 

“Ao  deixar  o  exercício  M  Julí  do  despaohontft  a,duanelro  na  Al-  dqnto,  nutorlsou  a  despacho,  >llT  !  AOS  lavradores 

de  direito  da  1*  vara  cível,  não  fandega  do  Rio  do  Janeiro  e  Car-  *re  de  direito*  e  demais  taxas  HoJe  ^  12  hora»,  haverá 

..  .-  .  -C  _  Ina  TMnll  tvnnn  rv  Intr ti»»  ria  rnlla.  il«>  nflõArrifl  mim  n  rinoi<nlA<  nitmA.  2,.  ^  • 


0  ministro  da  ITazenda  deter-  rio  da  Ylnç 
minou  quo  voltem  ao  exercício  decreto  n. 
de  sons  fundões  nas  reparti-  neiro  findo, 
d  Oca  a  quo  pertencem  os  seguln  Biipplcraents 
tes  funcclonario»,  ora  cm  exer-  dt  verba  2] 
delo  na  Altandega-ctlesta  capl-  —  Estrada- 
tal:  Brasil,  o-Trl 


No  prenso  em  que  o^nlste-  6  ^  SK 

VnlttÇil0O180  de  r22  dü  it  Em  todos,  desde.o  escrivão  ao  ^eraes  em^Campina  Grande,  do»  jta 


iijT?  P^ecn°blmento  dores.  Todos,  estão  convidados, 
lidados  legues  pnra  a  comparecer,  o  quo  provarA  e 


ÍSír°»irtn  auõ'  abro  creditas  ofílclàl,  sempre  cohflol  a  de  to-  Hstado  ta  Pnrahyba;.  exonerou,  quatto  caixões  metaUlçoo  e  re-  grAo  de  fraternidade  eo  espirito 
ftnrmtemtmtarGs  a  conslsnAcêes  dçs  sempre  esperei  os  honestos  '  psdldo,  deste  ultimo  cargo  specflvos  snpplementoa,  destina-  associativo  dessa  grande  claásé. 
Kttü  SJSSSSTU  0  profícuos  serviços  profissio-  fosé  Joaquim  de  Almeida  Alho-  do. .»  Mtntt. ■:**>*£;* $  fí.  om  Motl<Ionh4 


ír  Oã  _  PnrrpirtK  _  o  G*  e  proiicuofl  serviços  proiinaio-  aw. 

^  centre,  .io  ZTfiSSSrC 


tST  ""  - - - - -  Brasil,  o  Tribunal  de  Contas  pro-  pr“Ura,n  1 

Elias, -do.  Cruz  Ribeiro,  confe-  feriu  o  seguinte  despacho:  NMltia^conflel  e ’ dolles  esporei 

reate  ta  Alfandega  dit  Bahia;  «o  Tribunal  por.  cmquanto.  M“0C0““r"  ,Ln  ^  diènos 
.  Alfredo  Augusto  Seabra  do  nata  tem  de  deliberar,  pois,  como  e  horfrados  cmnpanhel- 

'Mollo,  conferente  ta  Alfandega  resolveu  em  casos  Idênticos,  não  são  P 

<5o  Pjirá:  .  lho  cabo  reelatrar  actoa  do  Io-  ruÇ-  j-  heJ  de 

Rubem  RapoBo  Nina,  1“  erorl-  gialatívo.  ef  alm,  do  oxoeutivo,  dò  m&ffu&a  e  difflculdn- 

pturarlo  da  Alfandega  de  Mu-  devendo,  dossa  fôrma  ser  expo-  íJS*  certo,  a  aor 

,  n,,h«nn  resta  1«  es-  dld?  0  respeito  rovnece»Bario  de-  ^aupportavcd  s^ não  fossem  -n 
Antnnlo  BulhCas  Conta,  1  ea  ereto  (dente,  AA„rianAn  rAinMKhuita  <»  nrecioRO 

orlpturarlo  da  Delegacia  l-Haral 


dri  ntoèaf^8crlptu-  Pedido  de  contagem  de  thmo  dá  nossa  axlstcndln, 

SnÍDtaS&iÊSSÜ-  aotfeuidadí  d,  ílasK  gg 

ca  Commorclnl.  w  -  ;  =£"*  • 


E  a  vida,  jA  tão  cheia  de  as- 
pprezas,  de  maguns  e  dlfflculdn- 
d,R,  chegaria,  -por  certo,  a  ser 
insupportavel  so  não,  fossem  “a 
confiança  relombrante  c  precioso 
thesouro,  quo  alterando  o  ry- 
thmo  da  nossa  exlstendiú,  dA-lhe 
mais  suave  e  harmoniosa  ca- 


E’  desordeiro  e 


O  dlroetor  geral  do  Thesourq 
deferiu,  de  «accordo  eom  o  pa- 


A  todo»,  pol».  cm  um  saudoso 
adeus,  minha  amizade  o  roinhs 


tecer,  o r requerimento  om  que  gratidão.  —  (a.)  Auto  Forte*.11 


Ao  iulr  ta  8*.  vara  criminal  Antonlo  Guimarães  do  Campo»,  ■*  ,tM  ^ 

1—  umhmiLÍ  Sn  to,  TI , vir,  invll  I  AmortUação  pedia  contagem  i\  TIJOLUNHOS  DE  COCO 

antiíruldfttle  de  clftgflQ. 


%- 

mm\ 

/  pana  a 


I  ponte  de  ligação  no  continente.  Grande  Festa  em  Mendanht 

i  —  . .  ...  —  ReiUIzá-se  hoje,  fis  4  horas 

_  _  i  _  da  tarde,  em  Inauguração  á. 

St©Drl.OrQLS  X  ,-  um  Jornal,  “O  Destino”,  funda- 

—  i  - - -  do  pelo*  s rs.  Luiz  Gomes  dc 

^  Azovmlo  e  Josê  Miguel  Bastos 

gg  _  M ^  mm*a  m  **  Filho,  cõgos  diplomados  pelo  In- 
Im  'TC*  -  stltuto  Benjamln  Constr.nt. 

Hl  sth  18  m  la*»  #*ra  Cerca  dos  6  horas,  desembar- 

cari  na  Praça  Freire .  AÍlemao, 
__  .  "■  ,  ...  I.  o  redactor  do  jornaJ,  sr..  Joeê 

Trat.-»montq-rapldo  o  seguro  das  affe-  MlgueI  BaBto9  KJllh0i  ’e  aer6  íe. 

co«a  dos  orgams  genltncs  femininos,  uoltodo  por  uma  commissão  que 
Kspechilmonto  preparado  para  Uso  dlh-  nBuardarA  sua  chegada;  seri  en- 
rio  como  melo  lníálllvo! , de  preserva-  ülo  ouvida  uma  soberba  marcha 
ção  'contra  todas  as  moléstias  intimas  eXeoutada  pola  banda  do  ora¬ 
das  aènhorps.  Preservativo  e  antlse-  p^-io  local,  que  Bob  a  regencla.do 
Pt'eo-  i  maestro  J.  J.  ;Cruz,  apresentará 

DELICIOSAMENTE  PERFUM.VDO  uma  a  uma  as  llndás  peças  do 


ÂSTREA- 


relr»,  accusado  do  ter  promovi 
do  desordens. 


GARCIA  DA  SILVA  &  CIA.  -  »1. 

VUA  DO  ROSÁRIO  N.  ii®  —  EDIF.  COI4P.  SAGRES 
Cau  Mitrfz  —  Sio  Paulo  —  Fundsdx  em  ,Wj 

CASA  HANCARIA  • 

Smo«  lebre  Fonugíl,  He«p«nh«,  etc.  eei  melhore,  czmhios  —  Letru 
entregue»  iramediâtunezte  ■ 

Correspondente,  —  Porto gil :  B»nco  Lubo,  A  Açorei;  Hupenht:- 

B,,c°  ^““REPRESENTAÇÕES  j  M  J 

J,kLREV5ENROLU?ASS'Bots  =  to  e^ílK 

1‘Clí!PUTtí5oMTsON1'  lc  FILS  —  DOrdaux  _  Vinho,  (rancejc*  de  sltt 

tll",tFULGENCIO  ALEMAN  —  E,pln»rdo  —  Hervj-doce,  cominho», 
«mente  de  alfafa,  omendoM  detc»,  cãdis,  etc. 

ARMANDO  SOTO  —  tab  —  Aieiton»  de  todo»  »»  VI»»' 
ARNO'  MAR1STANY  S.  A.  —  Btrctloo,  ^  Vinho,  Mslaga,  RioJ,  e 


DoIIoloso  produeto  ta  Fabrica 
"Pão  ds  Assucar". 

Procurem  em  todas  ná  Confol- 
tarla»  e  Casas  do  balas. 

(11070) 


iHTlMAO.-.t 
SESH0HA5 


maestro  J.  J.  ;Cruz,  apresentará 
uma  a  uma  ns  lindas  peças  do 
seu  vasto  ropertorio . 

Apfla  casa  grandiosa  nuinlfes- 


TUDO  COMO  DANTES... 


Enpóntra-se  nas  casos  Bazln,  Orlando  ApOa  casa  grandiosa  manlfes- 
Rangel,  Werneck  o  Rodrigues.  (16300)  tftção,  tomarA  a  palavra  o  sr. 

'  Luiz  de  Axevedo,  direotor  do 
. — - — - ..  —  — -  Jornal,  que  falir  O.  sobre  o  ideal 

S . . .  Lembrete  para  venficis«o  k 

praças  m  corpos  ,  "rfS 

lU.dvl  .0  mlrtlJBtro  da  Guojrra  mandou .  ^Wa:  longa’  conforôndu  «obro  o 
publicar  cm  Bolotim  do  Exerci-  céffo  om  freral,  aegulndo-fle  o 
to  que  os  commandantea  daa  uni-  [  profeBsor  Vicente.  Ferreira,  o 
dadefl  devem  observar  rigorosa-  QUai  wrâ,  auçecdldo  pelo  ar. 


0  dava  eammnniinlp  d»  nnll-  Dí  CSltÕeS  P38SE8  VÃO  Sfif  o  ministro  da  Guerra  mandou 
U  BOTO  commanaanie  ua  poil  .  publicar  cm  Boletim  do  Excrcl- 

«  «ta  An  Cmiriln  Qontn  COuCÊQlflOS  to  que  os  commandantes  daa  unl- 

CM  <10  Lsipinio  s>amü  dBdeB  d6Vem,  observar  rlgorosa- 

O  oapltio  Ootavlo  Alvos  de  o  ministro  da  Guórra  resolveu  mente  o  disposto  no  n.  3  do. ar- 
Arajuo,  foi  posto  4  disposição  do  niandar  observar  os  instrucções  tigo  38  do  regulamento  baixado 

governo  do  Estado  do  Espirito  piiiim/tan  0csta  data  para  a  ro-  com  o  ãeOretò-.-n.  16 . 984  de  22 

Santo.  quiaiçõo  de  passagens,  transpor-  de  Janeiro  de  1928,'  segundo  0 

M  i*i  ta  -  tes  e  franquia  do  télcgrapho  da  qual  sò  torna  necessária  a> anto- 

Estrada  de  Ferro  >  Centrai  do  rização  do  pae  ou  do  tutor  para 

Brasil,  por  conta  do  Ministério  a  verificação  do  praça  d  emano- 

I-  "  I  da  Guerpa.  re».  _  ■  ’  '•  - 


Tinja  a  vossa  phantasia  om  casa 
Caixa  a  1$500 


G.  SBNSAT  HIJOS 


Darcelonn— Aleite,  em  latas  o'garn{»,. 

■  i  (lííoo) 


A  Escola  de  Enfermeiras  da 
Saude  Publica  está  rece¬ 
bendo  novas  alumnas 

Atê  o  dia  12  do  março  estão 


Um  escandalo  na 
Avenida  Rio  Branco 

Acabou  na  delegacia  do 
Io  districto  ;V 

Uma  Joyen,  empregado  na 


Norberto  San(as. 

—  - rr-r,.— ; — --  A’  uolto,  hávorft  um  leitão  de 

oom-  o  dcOreto-.n.  15.884  de  22  lindas  prenda», 
de  Janeiro  de  1928,'  segundo  0  — —  m  iqi  *, 

qual  sò  torna  necessária  a,  auto-  V  pQj^ 

Por  que  deyel»  .  matricular  ot  . 
vossos  filhoB  no  Collegio  Anglo- , 
Americano?.  | 

—  Porque  no  Jardim  ,dá  Infan- 


FONTE  NOVA'  ' 

CautSa  s  melhor  du  ImpríSdSe»  em 


|  de  Azevedo  Soirci,'  lanêclaoulo  do. 


„  íil.»  flnintamui  t_ZUIOO  ■  mCUIOr  011  mpreilw,  eui  1  Junuo 

ola  aprandem  a  falar  fluentemen-  foll(#  jyovl  ,  roeeluçio  tonuuU  pelo  d.i  comp 
,  te  o  Inglez.  •  governo  ordenando  ■  conlinuiçio  <U  te‘Nova, 

I  —  Powiuo  no  Curso  Primário,  «straefa  de  (erro  LeemoHIn»  n.r,  .,  ] 
elõm  da»  matérias  off lolaes  de  vr.nde.  t  ImporUntc  cidade  -de  Caratis- 
ensino,  é  obrlgatorln  sm  totas  g»,  *4de  do  mali  imoorunte  do,  mlim. 
na  claraos,  tbearioa  e  prntlcamcn-  clpíoi  de  Mlnaa,  pela  sui  extangSo  c 

te,  o  Inglez  o  o  írance*.  _ p„„, 

-  Porque  no  Cureo  OymnMlal,  ^^i,»  feeír  llK 

tendo  como  Jantes  professores  oa-  “ 

thòdratloo»  do  Pedro  TL  o  oolle-  V.ra8dene  qoè  fontn  augmcnUdu 
glo  ooleve  a  maior  peroentogera  u  uril»  d»  eitrad.  Inglez»,  m»z  com 
ae  promoções.  z  eoiutraeçlo  dt  Unhar  R»u!  Soarti 


abertos,  nu  EbcoIo  do  Enformol-  AgOnola  Nacional,  4  rua  Muni¬ 


ra»  d.  Anna  Nory,  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Saude  Pu- 


clpal  n.  86,  fol  almoçar  .em  uma 
pensão  ta  rua  General  Gamara. 


bllcn,  ns  matriculas  para  novas  onde  encontrou  os  Joven»  FT-an- 
alumnan,  cujo  curso  bo  inicia  nod  olsco’ Vlannà  o  Cario»  Dias  Lei¬ 
te,  aquellc  1® 


prlmelruB  dlns  daqucllo  racz. 


soofo  ta  "Cnâa  8ta- 


O  curso  da  escola  Õ  folto  om  dluin”,  4  rua  dos  Ourives  n.  58; 
dolo  annos  e  oito  mezes,  nada  p  o  outro,  empregado  no  com- 
cuBtundo  fts  olumnus,  quo  dl»-  mercio,  o  morador  4  rua  VIbcop- 
porii)  dc  uma  esplentlidu  rosl-  ’do  do  Rio  Branco  n.  55. 


lnatnlladn  com  todo 


Entabolaram  conversação  e  a 


BUICK,  DODGB, 
8TUD,  OAKLANE, 
etc.  .  i  .  k  .  *  » 

FORD,  TYPO  1836 


CHEVROLET,  TT- 
PO;  826  .  .  .  .  ! 


auwsmto  Natural  TOMico 


Tomae-u  pela  manhã  ao  levantãr-ae. 

AUMENTO  NATURAL  TONICO  SUISSO 
ESTIMOU,  FORTIFICA,  REC0NS11TIIE 

Preparado  por  Dr.  D.  WANDER  S.  (.  -  (torno)  Suissa 

Agentes :  Mevron  &  Sundt  Ltda.  —  Ourives  6t  -  Rio. 


oWln»  nsra  .« 
do  de  Carziln- 


ada  extanglo  c 


A  dlrectorla  do  Depnrtamqn 
Naolonal  do  Saudo  Publica, 
Interesse  de  proporcionar  a 
clínicos  ta  cidade,  o  maior, nu 
mero  possível. da  facllldndes  nõi 
suas  relações  conç  a  Baude  .Pu 
bllca,  organizou  récentemente 
um  a,  secção  especial  om  sou  La 
boratorlo  Becterlologlco,  para  .t 
diagnostico  doa  -gormens  produ 
C toras  daa  dyaontcrlos. 

Para  ,a  requisição  do  yxamei 
OB  dlnlcoB  poderão  servir-ao  d 
dois  tulophones  OBpcctues:  uni.  - 


Rn  nsvro  *  í  e  Wlw  <  fi*VT'  rViT  W.j  7m‘TT* 


4.401,  que  do  profordnolá  oerS  j.; 
usado,  e  o  outro,  no  caso  do  p#t- 
melro  estar  occupado,  o  do  La-s  ,  j 
boratorlo,  do  n.  Contrai  8.225,.  S; 

A  colheita  do  material  scrâ/.  . 
feita,  sem  domorn.  por  um  en-J 
vlado-do  prdprlo' '  Lahoratorio,  ev  , 
este  tambetn  communiciirfL  aos^ij 
clínicos ;  oa  resuUudoB  doa  exa-, 
més,  tanto  por  telephone  cbmm 
por  escrlpto.  *  __ 

Cerca  de  duas  mil  toneladas^  ; 
de  carvão  da  Central,  des- 
viadas  do  sen  destino 

Ao  lnspootor  ta  Alfandega  foi- 
endereçado  o  seguinte  ofilrio:  5 

■  “Ulmo.  sr.  lnspootor  ta  Alfân¬ 
dega.  —  Deparando  na  Impren¬ 
sa  matutina  referendas  deaalro-'.  ' 
sos  relatlvamente  ao  inddenta  , 
dò  carvão  retirado  cm  embarca-; 
çSea,  com  prcvló  conscntlmonto 
da  Guarta  Mõria,  do  vilpor, 
“Bradbum",  quo  actualrnentei 
tomos  om  deecarga  para  a  Ee-J  | 
trada  do  Ferro  Central  do  Brasil,; 
em  virtude,  do  não  poder  a  entra-: 
da  supprlr  vagões  om  quohtitar) 
de  saf dolente  para  vencer  4  es¬ 
tadia.  do  vapor,  ficando  esta  oom-  \ 
panhfa  deposltaida  ,  deste  com-* 
bustlvel,  vimos  rogar  a  v.  ex 
0  obséquio  de  abrir  rigoroso  Mn 
querito  aflm.de  poder  esta -com 
p&nhla  juetifioar-ae,  provando 
Improcedência  das  allegnções 
a  lisura  db  seu  modo  de  pro 
der.  Y 

.Nestes  termos,  p.  deferimento 
Rio  de  Janeiro,  12  de  fevereiro' 
de  1927.  —  P.p.  The  BnuUllan 
Coai  Co.  Ltd.  —  D.  G.  S/ez«, 

|  geronte."  ^  |W1  ^  j 

REVISTAS  CARIOCAS; 

■VIDA  NOVA"  . ‘i 


|r 


te' Nova.  -  ,  Mais  um  numero  ,  do  ‘JVliJg 

-  ■  Nova",  0  galante  semanarlo  CA- 

CATAGUAZES  rlooa.  que  aos  sabbodos  leva  i  ate-, 

■  -  •  gria  em  todos  oa  lares,  em  con-, 

Um  melhoramento  (erroviario.— P»r-  t0s  literários  do  fino  lavor,  estãí 
tia  diquell»  ddade,  iuf  di».  i*-  do  cot-  drculando  hoje.  “Vida  Nova".,'. 


8 


trem  facilita. a  vinjemii»  tegun- 


•O  MALHO", 

—  Porque  no  OÜrso  G«ral,  «X-  »  Caratlnp  muito  .uíedrlo  o  Eirado,  d»a,qu,rts»  e  jabbzdoa  ã  tfello  Hotl- 
tra-ortlclAI,  os  alumnos  tpron-  *  Fedoraçlo  c  ioda  a  «ma  d.  Mitti.  tente,;. em  um  -,ò  d)!,  poli,  chtguido  ^ 

dem  oJfm  daa  mntcrlas  dò  oultu.  Ôetic  j8»o  .foi~jiroraetiido  o  livra-  a  juiz  de  Fira  a,  ii,ju,  apanha  o  ra.  i*  ®  , 

m  iKttinl  '  H ■  /. J v,  1  ev/vrw v\Vi I n  tnnhv.  mento  comHdonal  âos.  '  firtaot  nuè  pido  míilro  nue  por  alll  russa  depoii  I 


•ínmwtrip 


Patentes  de  officiaes  remet-l  A  Guerra  providencia  ror.  - 


íenforto  no  edíficlo  do  ex-Hotol  jovon  disse  quo  completava  17 
Solo  Setembro,  e  de  dois  auto-  annos  de  cdade.  Então  os  dol» 


Seto  Hctcmbro,  e  de  dois  auto-  annos  de  cdade.  Então  os  dois 
emnlbuu  pum  oseu  transporte  rapazes  a  convidaram  para  um  | 
para  o  Hospital  Geral  de  Assis-  passeio  de  automovel. 

(oncln,  onde  í  dada  a  instrucção.  JustamoMe  nesse 


CAPAS 
PNBU8  . 


PARA 


tidas  ao  Cattete 


vanos  pagamentos 


todo  Cm  lngléz,  habilita  os  alu-  »*dos  e  ezpoclalmenít  no  Diztrlcto  ít- 
mnòa  para.  serem  ndmltttdoa  noa 

■iltns  corgos  doa  bancos  do  ogm-  ii.Sf!;' Miraâ 
merato  e  da  Industria,  naclonae*  &&ES& 


momento, 


Nos  primelrOB  quatro  mezefl,  fol  que  0  <oacantalò  íostourou  o 
considerados  como  do  experion-  iggo  J4  na  Avon  Ida  Rio  Branco, 
ria  n.  iilumna  nnta  vonco,  mas,  esquina  ta  rua  do  Rosário,  onde 
dessa  data  em  diante,  perCobo-  os  tres  se  encontravam, 
rd  1 605000  monsaes  para  an  puas  0  2°  tenente  do  Exercito  Ar- 
Pequt-tias  despezas.  lindo  de  Assl»,  que  passava  na 


r\  . _ ,  ,«,,  a  tu,  t-Aín  _ '  1  _ [ _  llvramcBia,  conaic:on»vi  cm  mo  nrau-  u.  ,o»u,  lug  noto  c  nuiçuci.  uncr. 

_G  ooronol  dlrectorda  secreta  0  •  ministro,  pro  vldenolou  «obre  aierrio  «  ta  Industrie,  naclonae*  c<n  cic,  logo  no  comew,  m„  o»  iuize»,  -mfdizriu. 

ria  ta  Guerra  remotteu  4  assl-  og  MgUlntÇ0  pagamentos;  1:2005,  0  ee.l•I^T'*:olro?•  ,  ,  donttè  elira  0  eompctrnlc  juíi  de  di-  Pelo  horarlo  d»  partld*  de  Juiz  de 

gntttura  do  sr.  presidente  ta  i«  tsnontn  reformado  João  Ca-  —  Parque  oa  oursos  em  inglez  çtlbi  drata  eomzrca,  ,dr.  Jo(»tUno  RI •  Fór,,' eoocluc-sc  nue  dc  Ttello  Horiiou- 

Republica  ns  cartas  patentes  dos  Tav|lr„„  d  mbIIoi-.-, -•  dão  açceõso  ,Sa  classes  correspoo-  beire  Mendes.  ’  «Ilegzriim  no,  dr,p».  le  tambfm  ,e  pode  Ir  em  um  ,4  dls 

seguintes  offlolaes:  tenonte-qoro-  ,g..-2-  ,Q  .ol[1ldu  arrvlado  Luli  Isutcs  dos  escolas  è  collegios  dn  ehoz  de  pedido,  de  Uvmmtnto  condi-  -  Cztaguuei.  . 

nel  Franolsco  do  Araújo  Caldas  ^  SonlSr  -IMS  aoliíàjr-  Inglaterra,  e  dos  Estados  Unidos,  riorral.  nlo  le  «Azr  ore»do  o  Con.c  Ao  .qUe.  ie  uj„  novos  Uenz  eerlo 

Xexep,  capitães  ta  reserva  ta  aHy|ado  Mai-colllno  Mar-  Porque  0  collogto  proporclo-  J10  Pctmtnchrlo  t  ««  rígutamsnu,  cre*fo,  Mutnramcnto  mquella  zon».  e, 

1*  linha  LUlZ  Xavier  Pereira  -Id-  — ««  _  L  —  A,  □ — sliimnn-  , l -  lio  O  cxcrclcle  do  me, mo.  .  entre  nutrm,  rnrlhnn<i«rnln,.  v„ -  n 


.  o  J  7  •'  .vremuncue,»  EuWic,  A  feziz  «qüítlca  de  domlóSn,- 

to  V*  de.4  Imr».  em,;_ult  de- F4r».  podendo-  Cnriúvil,  De  volix  d»  CietéUòdl», 
«e  ír  e  volur  no  mesmo  dU  sqhWIs  Q»gn  Continho  no  Rio  e  Boz.  . 


Era  Atinu  foram  conctdldQi  idguni  ridzde.  hem  como  d  Ubi,  Cuzrany, 
«rameeto»  coqdiclooaei  em  Kjo' Br»,-:.  3.  Joio,  Rio  Novo  e  ezliçíei.  Inter. 


r4  1605000  mononea  para  as  puas  0  2°  tenente  do  Exercito  Ar- 
Pequenas  despezas.  lindo  de  Assl»,  que  passava  na 

A  Escola  nccotta  de  preferon-  occastão,  ouviu  diveraas  pessota 
ria  ns  normal  Is  tas  ou  aquollas  dizerem  que  os  rapaze»  fluerlmn, 
qun  lonhnm  certificados  de  exa-  4  viva  forca,  metter  a  Jovfln  em 
mea  pr^pnrntorloa  ou  ns  quo  te-  um  niito  ^  Wa  ?•  9 
nhum  í^ito,  <?m  qualquer  CoUe-  tt-  chamado, 

Rio,  o  cureo  Bocunclarlo.  Aquèl-  viflto  um  doa  rftpwca»  o  de  uome 
la«  quo  não  estejam  ncHsan  con-  Carlos,  com  a  muo  no  braqo  aa 
dlçôos,  HcrSo  submettidas  a  exa-  moqa 


BIR1GE  GOOPERITIVA 

Lnrg.  do  Machado,  27 

TEL.  B.  M.  3813 

EDÜÀRDD  8CHNABL 


•PARA  TODOS..." 


gnaiura  ao  sr.  prrauueuM.  1»  tsnonts  reformado  Ja&o  Ca-  y-  roxque  es  oursos  em  inglez  telio  data  comarca,  ,dr.  JoMtUno  RI-  l-ôra,  coocluc-sc  sue  «ii 

Republica  as  Ctu-tas  patentes  dos  ™iCí,n[B  Tavnrov  lie  Mello-  tao  acceèso. ,4»  Classes  correspoo-  IxHre  Mendei. '  «Ileg«r«m  ,no,  drap».  te  tzmbcm  te  pode  Ir 

w?uLnAo»-?“i0l5?flL,^.6i^fí„°:  287*826. -ao  soldado  wvylado  Luii  ,pt~.tas  escolta  è^colle^o^dn  ' o2*  “ 


nrilo  Horiran-  .Jf»1»  u«  raugnlBco  numere  .  dai 
em  um  44  dl,  "f»ra  Todo,.,."  loi  poito  cm  •clrcu-D 
^  çlo.  Como.  sempre  a  /sUlí»  puhlíci-. 

mo^I^feVlnrlò^^em^regriímeSu  ^  5u5'.«e  ,the'  “>mt  Uaa  eerlo  ItaaJTê^Mfi^^TSSSiíX; 

regubmeuu.  errado,  Tutnramcnto  nzduell»  zon».  e,  portagem  moilra  bem  o  movimeate} 

xf.lm  ÍS^ébln.  de  ee.  «c  horaoiento».  vae  »  da  leman»  que  lindou  (  deli»  dtiUa-J 

ÀnyJZZnrrl  In.thuídn  multn^  K  Compsohlz  LcopoMlu,  empãirur  todo  mos:  Um  concurio  clnemitogrzjlhTc», 
MT.  do  bewBdo.: Jn,litutdq,  jmuito.  de.  O  lelto  de  .0»,  llntiia.  Um  c.pectaculo  bonito,  Vlzit.  ao  mo. 


ÜTlnha  LÜI*  Xavier  Poro^  na- a  totaV^  «ta  alumpos?: 

ma  e  Eogenlo  da  Cruz  Machado  lPnent0  roformDjlo  Alfredo  Don-  todta.  as  clssses  uma  cultu 

rStâi&S&i&ZFfí  Corrôa  de  2:0228264;  3h'ysloa,  systsmatlea,  racional 

Adolpho  Rmlrlguea  Coleho.  Al  oporarlo  do  A.  G.  do  Rfo  aelontlflca  com  exlto  admlravt 

«±  PAr,renln  Ben l^o  K  Orando  do  Sul.  Agostinho  CárT-  r-”  PorqUO  og  dtaportoa,  cor 

Anita?"  SSco  81-  JãSWf SíÊ&. 


na»  a  todoi  M  SOUB  alumnos.  (le  l?q lm  Sm  flcaVln  ímnAdirIni»  ‘Ar 
tatas.  08  Classes  umi  cultura  „r  do  beiwilero  IngHtuíta,  .rouUn» 
physloa,  systsmatlea,  raciona)  *  teutor  merecedore»  do  mesmo  por 
sçlentlfloa  com  exlto  admirável,  achatem  regenerado». 


çalveB,  Antonlo  Franolsco  81- 
mães,  Antonlo  dos  Vasconoellos, 

Antonlo  Comeu  de  Faria  Filho,  ni4-  -n-r«i,uu-  K.nzeí  y»n  >.«. 


me  ile  ndmlssão. 


O  que  6  facto,  6  que  os  tres 


Nu  upcreturln.  dn  Recnln  4  rua  foram  detidos  pelo  nlludldo  guar* 
Vlzran“o  ta  Ttauna  m?  (ífcSpl-  ta.  Junto,  do  um  automovel  do 
tal  Oernl  de  Assistência),  eorão  praça. 

A01!13  ™  Informações  dos  _  Na  detoBOOla  db  1 


ríraiíniIfRlcardo* 'jUvoB^PhUade?-  Plttto  Joao  CíU'lo,'  Barreto;  980*.  -  Porquo  i  dnnsá,  a  declnnm- 

nh^Cnn.taht  owmâto  BtiiSSua  “  v  “rifonto  asylado  Manoel  ção,  e’  plano,  a  pintura,  o  vloli- 
de  Gusmão,  Vkrerluno  Mòrolra  ntario.,85ocnslnudo.  por  nota- 

d'Avlhi,  Pedro  Rodrigues  das  Cha  í^5?*v“2?Sf  ^  bU  í*d«  ’  c°íi°J0  TOdo 

guB.  Manuel  Vaz  Fortes,  João  da  noff,  Mrs.  Carder,  Mrtie.  Norií- 

Motla  Oliveira,  Tgnaolo  Lüperclo  «66*104,  ao  poi  tetro  do  Estado  res,  Peixoto.  Bevllaoqua,  etc. 
r, _ -  a«£,n  dn  ftiivnirn  Maior  do  Ex.ralto,  Hononolo  Ba-  —  Pornue.  emflm  a'  collcclo 


ao  major  reformado  Raymundo  etc.  são  ensinados  por  cspocla- 
Dita  do  Freitas;  6:967*,  ao  .ba-  llfcts*  contratados  na  Europa- 


nzranfn  rqiü,0.PnBt  T*,VI!,  0  "«♦“rio.  d»  Justlçs  .de  Mi 

natação,  bnsket-ball,  volley -hall,  w(>  u,le  eR,  trevo  de  tio  imporbm- 

equitação,  esgrima,  temo.  tcnnla,  «  quanto  humznlurla  mediJa. 


ESTRELLA  DO  SUL 
Achado  d,  um  nllow  diimznte.- 


quznto  humanitzria  medida.  O  nono  coUcgz 

Pelo'  "Mlozz?  zeíbo.  de  yer  ogora  p:ib|icou  o  zegulutei 


Um  cpectaculo  bonito,  Vlzit»  ao  mo-, 
nnraento  do  «ctor  Tzborío,  Em  Pe-l 
tropolix  No  Tennij  O.ib  de  Pctropo-F-T 
li»,  Oiorlo  Duque  Eitrzds,  Na  pnlz- 
de  Iczraby  e  limailm,,  pagina»  de 


10  fls  12  horas,  nos  dias  utclH. 

Recolhimento  do  im¬ 
posto  der  energia 
electrica 


para  ondo  foram  conduzldoí,  os 
rapazes  declararam  no  commls- 
enrlo  Azevedo  Rodrigues  não  ser 


Promoções  de  amanuenses . 
militares 


itU  contratyáos  na  Dliropa.  p&blJc«do  0  decreto,  dcngtuindo  para 

—  Porquo  a  dansã.  a  declama-  membro,  do  -Conwl|w .  rari  du.  Fmn- 
lo,  e-  plano,  a  pintura,  o  vloli-  “*®  J1'"'"".1,-  “,”»m  pl"- 


'O  nono  eoUtn  "EilreHz  do  Sul*  cinema. 

ubjlcou  o  «egulntei  Álvaro  MorejTí  abre  o  numero  com' 

“Alrda  ejjli  ultima  «eram  occor-  uma  iind,  Tronic»  e  J.  Cztlo,  dez*-- 

itx  nnvA  «lA  vim  IvAilIaainerv  i*t.  .  v _  _  '  \ 


Como  províamos,  foram  hon- 


RnmoB,  Vicio  Sarda  de  Oliveira, 
Theodoro  Evangelista  Busse,  An- 


E’  pottivel  que-  rala  logo  a  regOla- 
eientiçlo. 

—De»ta  cidade  Zegulo-boje  para  Vi¬ 
ços*  a  Cia.  tbeairal  "MsrUrilbiao,". 
E'  um  bom  conjunto  de  actorei  e 


vordadu  quo  Uvoeacm  forçdao  n  |em  promovidos  a  amanuenses  de 
moça  a  entrar  nò  auto,  no  on-  [‘  classe,  sonda:  por  mereclmon- 
tanto,  confessaram  Qu®  a  convl-  to  o«  umanuensos  de  2*  classe 
daram  para  panacar...  Pruncioco  Còrnollo  do  Moura,  I  \ 

•r  ‘  WbMamKm  RfirtHfniPR  Mnlirft.  BertOllOU 


?r  „rtr0  W,,„  .?íi8nol° Ba'  1  — •  Porquo,  emflm  o "  collegio  I  E’  um  bom  conjunto  de  actorei  e  Podemoí  jltirmar  ter  a  pedra  en- 
ptlsta.ta  Souza;  2:2001,  ao  ma- 1  (em  p0t.  objecta  ultimo  o  exelu-  |.»etrlre«,  Hz  optimo,  lenote».  çonired*  úma  du  mil»  -  importante, 

Jor  reformado  Antonlo  Forrelrt  I  B[Vo  a,  cultura  Intcllectual  moral,  V8n  boipc.larze  nu  Grande  Hotel  qúe  ji  temo»  vlvto,  «endo  avaliada 
““  - — riMf - -  "  ' lotugurido.  em  mulloil' caata,  de  rei».' 


ra  novo  adudo  de  um  bellhvlmo  di.  n[,ou  a  cm 
amante,  de  mai,  de  5  qallalre,  de  im- 

pecczvel  configurntio  no,  lervicni  _ _ -  ; 

de  gat|il«r«,  que  «e  ctlo  procedendo  " 

na  Onça;  10b  ■  -rraponubllidade  do,  da  matallaçlo  da  vIPá,  occortido  em. 

Ira.  GraUo  Borgev,  Lourlval  Brazil  aS  do  mez  Bndo.  a  Camara  Municipal 

e  flalaüúel  Am»4«',  aqui  rçwdente,.  «c  reuniu  em  zímIo  «oleime,  «jb  a 


nrcaidzncla  do  coronel  Manoel  Maitlna 
UuInlSo,  pre*idente  dnquclla  edilidade. 

P4r  esia  otçralle,  lol  Inauicirailo  o 
,eu  retrato,  no  ratfo  irobve  da  Czm»-' 
ra.  'por  iniciativa  do,  ,ra.  ltatn,r  de 


A  lovcn  õlz  tor  recçbldo  um  Waidomlro  Rodrigues  do  Moura, 
invlto  dne  rapaxos  para  paa-  Marlano  Teixeira  do  Amaral, 


2‘  tonto  da  Silva  João  Cândido  Al-  Jor  refonnado  Antonlo  Farreb^  0ivo  a  cultura  Intcllectual,  moral  V»o .  hoipe.larzc  no  Grande  Hotel  qúc  Ji  temo,  vl«to,  .endo  avaliada 

de  -A* ahètiinn  iin  qiK-B  jn*  131“;  488*.  aos  sargento*  refor-  „  nhvalCa  don  nhimncn  o  nãn  o  dzqueUz  cidade,  Ju  pouco  loauxurado. ,  cm  mullo,  conto,  de  reli.  - 

n-  '«SI,  o  íifc.  Ailnin  matas  aaylados  Manoel  do  3ouza  nrm-iBimnit n  -riiirin.n  »«'  E’  um  do»  Ihj.u  hotel,  dg,  «mia  da’  Sendo,  à  ,ua  còr  llçeiramente.vlolacea,  ra,  'por  iniciativa  do*  •ra.  ItJtaár  de 

,SC  ^  ae  Freitas  Santos,  Jbão  A  Iplo  Rroxad“  joaqulm  Barbo»  e  Pr»b«tanta  rellgtora  de  qualqut/  M,^  c  ^Je  h,  3ile|ci,  meM  (im  «  .«ume  ra.nmbrqzo  dctzque  0  brilho  OlireCra  e  Esdericò  de  Oliv.lra. 

ra  Franco  0  Anselmo  do  Siqueira  polnhlno  Bnntlata  dos  Santos  ta*  seja  o  credo.  tudo  1  hera  e  4  gotto.  em  qualquer  poaiçlo  em  que  a  coilo-  A  «olcmiWade  Compareceu  0  nue 

ra  Bcrtollotl.  P  p  .  Intomato  pnra  monlnas.  Praia  K'  rau  proprietário  0  pereira  da  lir.  1  quemet.  Tombe*  lem  de  mal»  raíceto.  umanadoa 


convite  dos  rapazes  para  paa-  Marlano  Teixeira  do  Amaral, 
O  illrootor  da  Receita  deferiu  soar...  e  não  ncceltou.  Franolsco  de  8ouza  Violra,  Jullo 

ce  reqummontos  om  que  n  o  delegndo.  dr.  Raul.  Ma«m-  Martins  Netto,  Joaquim  da  8il- 
Uehiii  Força  0  Luz  do  Rio  Doce  mães  disso  que  la  nmntar  cha-  va  Azevedo.  Archimedas  do  Albu- 
c  a  Empresa  de  Energia  Electri-  mar  os  pae»  dn  joven.  quo  por  querquo  Xavier,  Franolsco  Cos- 
ea  de  '"iimhotlnha  pedem  respe-  e*se  motivo  começou  a  chorar,  tn.  e  por  antiguidade.  TViildemnr 
rilvamunte,  para  recolherem  4»  Vlanna  0  Carlos-  ficaram  deti-  Augusto  Xavier  do  Brltto,  Anl- 
colhctnrhui  locaes,  0  Imposto  de  dos  na  delegacia,  -paro  «■  nccos-  «lo  Pereira  Leite  o  Atlmyde  Pl- 
enereb»  eluctrlcoz  aorlas  averiguaçOolti  res  da  Sltvat 


ruitaionu.  ae  quaiquty  j,U(U  c 
qu*  seja  o  credo.  tudo  i  hera  e  i  gotíi 

Internato  para  monlnas.  Praia  E'  cen  proftatarlo 
do  Botafogo,  430;  Internato  paro  tn*  Pereira  a  Cia. 


aL  vinirnraun  WnVfl  mATnlinT  Hfl  CAmiDISSãO  Una  .imr  nu  milín  talnirva  meninos  n.‘42S;  Externato.  Dl-  — ji  lomoli  goras  do  cargo  de  dele.  outra,  pedra»  de  roencr  vaio: 

Franolsco  da  Souza  Vlolrn,  Ju  lo  novo  memoro  Ud  CÜIIillUSSdU  yae  SÍTVir  Da  ratllO-íelCgTa-  rectorla,  Soorotaria  n.  482.  -  r»do  d>  II*  rrziío.  renque  o  jul.  de  Cantlmi.m  a  dejpratzr  grz 

Martins  Netto,  Joaquim  da  811-  nrnmneSn  L-  J  ü  *,  Tel  1331  Sul  dirtho  do  Rio  Branco,  o  dr.  PrancUco  rca*  0.  trabalh«  dc  gerira 

“ promsao  a  ,  pl“dji.E,e,™l0„  ■««*.  ■> ~  -  -• 

ta.  o  por  antlguldado.  WaWemar  Fol  nomemlo  mojnbro  (la  cíom-  Pasaou  á  dlspoalcao  «r-  PCoea  pam  os  exames  de  admin-  Caubou  satiiíaçllo  em  o  m^io  reo-  VILLA  DE  TOMB 


miasão  de  promoção  do  Exercito  viço  rudlòteleffrnphlco  do  exer-  são  ao  Cureo  Gymnaala].  deven-  p:m. :no  t  no*nWio  para  divido 
o  uoneral  do  dlvltòo  Abílio  Au-  eito  o  nolüado  do  1"  batalhão  dfj  d<H»ò  Iniciar  i»à  aula*  em  7  lc  regional,  do  dr,  Moacyr  vidra  Marttns. 


|  KUüto  de  Noronha  o  Silva. 


ehaenharla  Alwaru  Parlnhtt. 


— EaÚcceu  cra  Vice»  n  «e.  Aatooio 


AÍora  cm,  alnáa  foram  apanhadas  lodo*  no  mesmo  tcnilmeiUô  de  hurnetia- 
íítraa  pedra»  dc  mener  valor,  E<*r  o  coronel  Manoel  Martin»  v)mo- 

Condnuam  a  despea tar  grande  Inte-  ilo.  que.*  dccolt  de  JâUalhar  com ■  d«- 
c»te  o*  trabalho»  do  garimpo  nc»tt  nodo  pe»  el^açlo  daquella  locMldaqe 
^U-izr-irL*  a  villa,  vem  como  »çü  preijdeutc  lho 

dedicando  o  melhur  doa  »eu«  cifotçok, 
VILLA  DE  TOMBOS  itr.pultíonandc»  O  IM  proprcaio. 

Offcreccndo  o  rclratü,  falou,  produ* 
O  nnnhreravfo  de  iua  initalLaçIo —  »ndo  unia  hell«<  oraçln.  o'  rcv.  padrt 
Era  rtgoaUo  p-’!o  tf  iranivc Tsylft  Paulo  Ar»—  .«m  da  f 


Õffcrcsrcndo  n  relralü,  falou,  produ* 
»*ndo  uma  hclla  oraçin.  o  ro1.  padru  v 
Paulo  Ara**2®  viaarlo  da  í/*oite*ia-,‘  **  1 


m 


rCOKREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  tle  Tfeyerciro  de  1927 


K  oonstrueção  moderna  da  Che¬ 
vrolet  6  a  maln  legitima  gnrantln 
5o  transporto  seguro,  por  custeio 
mínimo. 

Comprando  um  Caminhão  .Che¬ 
vrolet,  V.  8.  torft  o  vehlcujo 
ma|s  solido  quo  exlBte  por  tio 
reduzido  preço. 

V.  S.  terft  um  caminhão  .do 
oonstrueção  csj>ectal  —  solido 
chassis,  qlxo  trazelro  super- resis¬ 
tente,  mdlab  multo  fortes  e  freios 
doH  mala  effletentea. 


V:  S.-  terá  a  extrema  suavida¬ 
de  do  cambio  Chevrolet,'  ÍIeA. '3 
vblocldadcs  e  reçilo  —  a  grande 
potoncla  do  motor  Chevrolet',  do 
válvulas  nu  tampa  doa  c-ylln- 
drós  —  a  ninclez  e  segurança ’,dn 
direcção  do  engronagem  serol- 
roverslvcl  o  a  perfeita  cstabUI- 
dndo  das  molas1  purallcltts  6.  citr- 
rÒBserla.  ■  ’ 

Chevrolet- é  o  unlco  quo  offe- 
rece  a  V.-.9.  essas  qualidade,' 
de  constrúcção  cm  um  chassli 


Ua»  Nòvo.  Húpznobile  de  Seis.  Cylindros 


PREÇOS  NO  RIO  DE  JANEIRO 

Chassis  commerclat  6:0005000 
Chassis  caminhão  .  8:3601000 


motor  de ^  seis'  cylindrtK^  caK^ 
teristicas  desuperioridade  em  cons- 
trucção  aperfeiçoada  e  funccionã- 
mento  seguro  e  durável  que  teenv 
dado  a  marca  Hüpmobile  a  fama 

de  que  goza  em  todo  o  munda-  : 

U,  4’  ;  &  (•  ,» 

O  Novo  Hüpmobile  de  Seis 
Cyiindros  vae  além  do  que  dese¬ 
javam  o$  automobilistas  que  con- 
hécemT esta '  marca.  F  prindpaV 
mepte  a  estes  automobilistas 
que  desejamos  mostrar  o 
novo' modelo,  o  automóvel 
Este  novo  modelo,  reune  *  rTümV  aue-teenv  desejado.. 


'i  |^^^£nwI^3^0lStem 

jL/  bavído  automobi  listo  s  que 
Dão  querem  nenhum  outro  carro 

a  não  ser  o  Hüpmobile.  Essès 

1  _  . 

mesmos  automobilistas  teem.  per¬ 
guntado  pquesèriaumHupmobile 
de  Seis  Cylindros.  Foi  para  satis¬ 
fazer  aos  desejos  dos  nossos  clientes 
que  06  nossos  engenheiros  crearaih 
o  novo  modelo  o  quai  vae  muito 
além  de  tudo  quanto  d’elle  se  tem 
esperado.  • 


TKLEPK.  CENTRAL  4*5» 


Ay.  Rio- BRANCO  n:  «47 


RIO  DE  JANEIRO. 


íís^Bpwri 


Agentes  aú^orlsado»  na  Capital  s 


irnsUcira  MESTRE  e  BLATGE* 
tentos 

Rua  do  Pusseio,  48—54 

Run  Senador  Vergueiro,  170—174 


Posto  de  Serviço 


Socledado  Anonyma 
.  Estabelecimentos 


L.  A,  jSALGADO  &  CIA, 
Rua  Chile,  21 
Ott .  Rua  Moncorvo  Pilho 


MELLO  FIGUEIRA 


Praça  do  Republica,  52 


BrlGo, '  db  serviço  ria  delegacia 
do  10*  dlstrtctb  registrou  o  fa¬ 
cto..  v 

Manoel  Babo,;  de  38  annoB  da 
Idade,  vulgo  ^Manduca"  gatuno, 
conhecido,  quuhdo.  acabava  do. 


rio  paulista  diz  que  esse  profis¬ 
sional,  desgostoso  oom'  factos  oc; 


rindo  Armando  (brasileiro).  — 
Meios  pesados. 

10  rounds  com  luvas  de  6  on 
ças. 

Atuilbai  Fernandes  (portu 
iguez)-  x.  Joe  Walls  (héspanhol) 

‘ —  Meios  riiedlos. 

'  10  rounds  com  luvas  do  4 ,  on 
,68*.  „  t'.y,  :V 1  . . 


escuro  (preto  ou  azul  marinha). 

O  Ingresso  dos  soolos  íar-se-A 
mediante  a  exhlblçüo  do.  recibo, 
n.  2  o  da.  respectiva  carteira  de 
identidade. 

—  A  diroctoria  em  sua ,  ultima 
sessão,,  resolveu  proroçor.  a  sus¬ 
pensão  do  Joias  para  admissão, 
da  nqyos  , associados  por  mçki/i 
dois  mezos,  Isto  'ti  até  31  ,de. 
março  vindouro. 

—  Foram  Inscrlptos  na  Rcscr-, 
va  Naval,  no  ,‘correntó  anno,  os 
seguintes  associados:  Eduardo 
Magalhães  Cabral,  Joaquim  \Gor- 
gulho,  Whltson  Lopes  Rodrigues. 
Carlos  Costa  -  Oulmarãos,  Roné 
de  Mello  Bittencourt,  Álvaro 
Compôs  Barreto,  José  Navarro 
de  Castro,  Marcos  Evangelista  de 
Oliveira,  Dgmar  Kels  Machado, 
Carlos  RAbello  da' 'Silva,-'  Aman¬ 
do  Ferreira,  Arhemnr  TellesBar 
boza,  Henrique  Augusto  Ccrquei- 
ru  Junior,  Romtjaldo  Gouco,  José 
Ooutinho  GoncolVós.  -  Bampson 
Fóllx  Pinto,  Arlstldes-  Alves  Fi¬ 
lho,  João  Baptista  'da  Costa1. Po-' 
relra,'  Hamilton  da  Sllva  Qulit; 
toes,  Paulo  Stamlle,  Wnldcmar 
do  Almeida  o  Silva,  Anoel  Soares 
de  Souza,  8ylvlo  .:  Ferreira  da 
Costa,  Aggeó  CorrêaiDios,  Car¬ 
los  Flnvio  de  Oliveira,  Vlctor 
Manuel  de  Farta,  Emanl  Des- 
ohamps  Cavalcante,  Alclndo  Lei¬ 
te  Pereira,  Adalberto  Severo  dá 
Costa.  Hugo  Mnrchcslnl.  Estevam 
Marchestnl.  Pedro -Barcelloo,  Car¬ 
los  Machado  Pavão,  Azlz  Bar- 
bare.,Josô  Bastos ' da  Silva,  Joa¬ 
quim  Bastos  da  Silva,  Ernesto 
Gonçalves  Portugal. ,  Nelson  pu- 
prat,  Wllton  Sarmento  (1a  Cunha 
Ablllo  Ferreira  de. Barras,  Adello 
Sarmento,  AUplo  -Gljrlstlano.  de 
Oliveira  Sarmento.  Mario  Ribei¬ 
ro  Pereira,  Wnldcmar  ■  Moreira 
da  Sã,  Mario  Cardosp'  Tancredo,' 
Henrique  Fories  Domlriçues,  ,Oa- 
car  doa  Santqs  Andrade,  Dago- 
berto  de  Oliveira  ■  Coelho.  Jayme 
da  Silva  Araújo/  l^omulo  Ban¬ 
deira  dt  Souza  GqyOBo,  Paulo 
Mourão.  Jorge  da  Sllvp  Máfra 
Filho  o  Antonlo  Ferreira  dó  Al¬ 
meida.  /  •  ■  '  :; 

—  A  secretaria  pfde  aos  as¬ 
sociados  abaixo  o  -nbscqúlo  'de 
communlcarem  ao  _club,  os  res: 
neottva*  rasldenciãp:-  João  'da 


corridos  ’  na  MOdca,  nãó  mal 8  vol¬ 
tará.  a  exercer  a  sua  ’  proflósão 
ml.  Desta  odpltai  Armaudò  RoBa 
lrft  ■  a  um  Estado  sulino,  onde 
IMUtaurd'  o.  período  das  ferias,  re¬ 
gressando  ontão  para  o  i  Rio  de 
Janeiro  afim  de  ootiiar  nos  hlp- 
pçdromoH  '  'cariocas  durante  a 
lemperada  que  so  Ihaugurarft  em 
abril  proximo. 


Agentes  Autorizados  nas  Princlpaes  Cidades  do  Pal/ 


AS  INSCRIPÇOES.DE  HONTEM 

.  No  jockey-club; 

..  Para  a  reunião  de  domingo 
proximo  ,no  Hlppodromo  Brasi¬ 
leiro,  em  tlavór '  da  Assoclnção  do 
Chronlstos  Desportivos,  Jã  estfto 
organizadas  os  seguintes .  carrei¬ 
ras:,  . 

Premto  Centro  de  ChronlstaH 
SportlvoH  —  r.000  motroS  ' 
3:6005000  —  Bai-bárá,'  Costôr, 
Obellspo,  Ébano,  Yflra,  Perdiz  e 
Granito.  ’  1  '  ‘ 

Premlp  OUvai  Costa’  —  1.600 
motrós  —  3:6005000  —  Mac.  Ar¬ 
gentino,  ‘Prlriçozinhn,  Pachard, 
Glorlfi,  Butteur  d’Or,  ,  '1  alt-rsai, 
Rhodf sIa. Moscou, o  'Adlfagmm. 

Pr.emlb  Associação  ChrçnlstaB 
Esportivos  do'S.  .Paulo .—  1 . 600 
irietròs'  —  3':  5005000  Wertlier, 
■TytãO,  Serrote,  Saca  Rolhas, 
Obelisco,  láinlra,  Bruxa,' Faritri; 
sla,  Ancora  ,o  Mlkl. 

Prêmio -Associação  Brasileira 
do  Imprensa  —  2.200  motrós’  -r 
14:0008000  —  Túpy,  Igaras, sú. 

Perflonero,  Nassau,  Peccador  c 


fól  preso  em  flagrante  o  conduzi- 
do.  para  a  dclcgriçla  do  1"  üls- 
trioto,  onde  fpi  autuado  bor  ur. 


ESCOTISMO 


dciri  do  'comihlsóarlo  de.  serviço 
Alarlco  liarbo/á-^ 


|  FUNDIÇÃO  INDIOENA 

tMabblnas  o.Sèrfalhrirla 
Fundição’ do- Forro  c  Bronze 
Rná  Canibrino,  150  —  Rio 


UNIÃO,  DOS  ESCOTEIROS  DO 
>  *  BRASIL, 

Ruliia.u  hoje,  na  Quinta  8a  Boa 
Viíla,  uma  importante  ípmprti(ío  cn- 


\  â%  Avenida  Passo; 

|  Ia  .  Pliono:  Norte  10(3 
L  Bffl  ROforma-so  chu- 
IH  I  ]>(pa  de  todas  tuJ 
L  tjAj'  qualidades. 

CHAPELARIA  Ll'80 
:  llRAyiLEIRA 

f  >7x84) ; 


(17259) 


Turmas  do  4  nadadores,  na- 


Joaquim  Trigueiro;  8,  João  Mà- 


—  O  departamento  technleo 
solicita  dós  amadores  que  dese¬ 
jarem  concorrer'  aos  diversos 
campeonatos  -da  ''Associação  -Me¬ 
tropolitana  de  Esportes  Athletl- 
uos,  do  corronte  anno,  a  compa¬ 
recer  a  oste  departamento,-  atê 
o  dia  20  .do  corrente,  munidos 
de  duas  pequenas  pholographliis, 


dando  o  1*  de  costas,  0  2’  -4  lt 
brasse",  o  3*  em  ‘“over-ami' 
sido  stroke"  0  0  4*  em  eatylo  li¬ 
vre  —  Prêmios:  medalhas  dt 
prata  í  turma  vencedora. 

C.  R.  duanabora  —  1,  Jorgt 
Pessoa,  Antonlo  Lavlola,  Joãt 


FOOTBALL 


noel. 

8*.  prova  —  A's  9.40  —  Colle- 
giaes  (meninos  até  a  edade  de 
15  annos)  sem  vlctorlos  na  F. 
B.  S.'R.  —  60  metros  Nado  II- 
medalhas  ãc 


Recóbenios.o  3“  miméro  do  ro- 
viBta  ,“Saneamonto'  dfrlgida'  pe¬ 
los  drs.  Savlno  Guspurinl  0  M-- 
J.  Cavalcante  de  Albuquerque. 
Dando  :  cumprlmentq  aó,(  magni¬ 
fico  programma  que  se  .  traça¬ 
ram  a  revista  estA  iVencóndo  to-, 
dçs  os  obstáculos  e  pode-se  con¬ 
siderar  vlctorloaa. .  no  ,  desempe¬ 
nho',  do,  suá  nltroistica  missão 
social .  O  humel-o  tle  Jariélro  apre¬ 
senta  magnifico,  summarlo. 

Nos  problemas  em  íòco  syn- 
thetlsá’airevlBta  as.  princlpaes 
causas  do  prostituição  no  Rio 
do  Jánelrò'è  seus 'remédios.  Co¬ 
mo'  órgão'  do  Serviço  -dor Sanea¬ 
mento  Rural  ,  a  .revista  estã  di¬ 
vulgando  menérUmentó ós  servi¬ 
ços  realizados  -  em  todo  os  Esta¬ 
dos  do.BrasIl.  O  dr.  Savino  Gas-, 
parlnl,  afim  de  estabelecer  um 
vasto  tnteicnmblo  com  as  revls-' 
tas  congenêres  '  httclorincs  '  e  es¬ 
trangeiras,  solicita  pór  melo  da 
revista  a  permuta  com  aB  mes¬ 
mas.  de  niodo  a 'poder,  na  secção 
do  Èduqiçõo  ,e  Propaganda '  da' 
Dlrectorla  'óc'  Saneamento  Rural 
cdllócftr  ã-,  disposição  dos  -seus 
collegns  do  repartição,  gratulta- 
monte,  o  .malor-  numero  .  de  li¬ 
vros-  c  revlslas  medicas,  possível. 


HAO  PAULO,  VAE  HOMENA 
GEÁÍR  O  PRESIDENTE  DA 
CONFEDERAÇÃO .  BRASILEI¬ 
RA  13E .  DESPORTOS 


íactor  de  uractern  perieitos  que  é: 

O  progrtunma  traçicío  pela  U.  E.  B. 
»eri- 0 'Mguinte: 

.8  hora*  —  ConcentraçSo  —  cbe«adii 
dat  -  tropas  —  ;  iniiaUntlío  dos  biva 
que».-  ,  ,  * 

r,"  horas  —  Cerimonia.  Jo  huteamen 
10  ,da  bandeira  ‘ —  parada  fcvistá  — 
entrega  da  medalha  de  mérito  de.  1* 


vre  —  Prêmios: 
prata  0  de  bronze 

Gymnaslo  Pedro  II  —  2,  Anto- 
nlo  da  Costa  Pimenta. 

Gymnaslo  Bittencourt  Silva  — 
1,  Alencar  do  Carvalho;  2,  Ha- 
roldo  Carvalho. 

Collcglo  Particular  —  4,  ■  Os- 
waldo  Costa. 

3‘  prova  — .  A's  9.60  —  Bar¬ 
beiros  e  eahollçtrelros  —  100  me- 
Prêmios 


Matou  a  esposa  com  dois 
certeiros  tiros 

•  ■  .r  :  ryv  i  -J 

Sj.Fauto,,  lí,  (A.  A.1  —  Vcrift. 
c'oii-se  ante-honteni-  eui  Araraquarl 
um  violrntp.  çrirr.c.  .Dc  ha  mnllu  JIU* 
têsidem  '  nesta  localidade  0  dental* 
Sehaatiio  :de  Cáatro’-  c  atta  '“W-, 
Ahl  tiveram  dois  filhou.  A  prlncipn 
li  vida  cormi  serena,  liliimameotl 
Scbaatdio  levava  .  uma  vida  de  du» 
lúçJo,  briRÓndo  cóm  a  esposa  por 
qualquer  motivo.  NaqueUc  dia,  cm 
irando  èm  casa  oor  -  volta  du  17  ha 


afim .  de  preencherem  o  boletim 
competente.  •  _ 


—  Achondo-se  ainda  pendentes 
na  secretaria  deste  olub,  diversas 
propostos  para  novus  soclos,  por 
falta  dc  photographlns  e ;  proen- 
chlmento  de  algumas  formalida¬ 
des,  pedo-so  aos .  respectivos  can- 


9*  prova  — -A's  10.69  —  União 
das  Bociedadea  do  Remo  da  La- 
gfla  Rodrigo  de  Freitas  —  100, 
metros  —  Nado  livre  “crawel" 

—  Prêmios:;  medalhas  de  prata  e 
de  bronze. 

C_.  R..  Jardlncnse  —  2,  Oscar 
Lopes  dc  Oliveira. 

C.  R.  Lago  — '  S,  Mario  da  811- 
va  Gomes;  1,  Domingos  Louren- 
ço’  da  Cruz:  3,  Mario  Ferreira. 

■  10*  prova  —  A's  11  horas  — 
Barquolros  dos  clubs  dè  regatas 

—  100'  metros 1  —  iNado  livro'  — 

1-i-emtos:  medalhas  do:  prata  c 
do  bronze.'  ■  ' 

•  C.  R.  Guanabara.  — 2,  waldc¬ 
mar  Ferreira;  5.  Alfredo  Fran¬ 
cisco  .‘Bastob;  6;  João  de  Almd- 


tros  —  Nado  livro 
medalhas  da  prata  'e  de  bronze 

—  1,  Antonlo  Ayres  dos  Reis;. 
2,  Jullo  Cczar  Leitão;  3,  Caetano 
Bencdlcto  Silva. 

4*  prova  —  A’s  10  horas  — 
Partido  CommunlBta  —  Honra 

—  Aberta  a  opóraríOB  quaesquer 

—  100  metrOB —  Nado  livre  — 
Prêmios:  Taça  "Partido  Commu: 
ntatu”,  dffercolda  por  esta  Insti¬ 
tuição  ao.  vencedor, .  e  medalnn 
de  bronze  ao  2"  collocndo  —  6, 
Alberto.  Moura; .  1,  Pedro  Paiva; 
7,  Angelo  Ferreira  Condenso;  2, 
Affonso  Caruso;  6,  ,Jos6  Valen- 
tltn  ArgoIIo;  3, ‘Carlos  Sanroma; 
4,  ojiquim  Ribeiro  da  Silva;  10, 
Euzeblo  Marlon;  8,  João  Ferrei¬ 
ra;  9,  Olyntho  do  Vasconcellos. 

6*  prova  —  A's  10.10  —  Fèj 
dcraçâo  Brasileira  dos  Scoledn- 
des  do  Remo 


dldatoit,  o  obséquio  do  completa¬ 
rem  estes  quesitos,  afim '  do  que 
possa  a  dlrectorla  resolver,  sem 
maior  demora,  sobre  a  acceitttção 
tlás  mcsmaB. 


O  FESTIVAL  SPORTXVO  DO 

CENTRO  BENEFICENTE  E 

PROGRESSISTA  DE  COU- 
DOVIL 

Reallza-ae  hoje  case  festival, 
quo  promotte  ser  brilhante  dado 
0  valor  dos  clubs  disputantes:  as 
provas  estão  assim  organizadas; 

1*  prqva  —  tts  11.30  —  Bell- 
aarlo  Penna  x  Scabra  F.  C. 

1*  prova —  ã  1  hOra  —  Ruptu- 
rltn  F.  C.  x  Mundial  F.  C. 

3*  prova  —  fis  2,80  —  Vasco  dn 
Gama  A.  C.  —  Vllla  Luzitanlli 
A.  Club. 

4*  prova  "Honra"  —  Hs  4  ho¬ 
ras.—  Al  liados  Marechal  Hcrmen 
x  À.  C.  Cordovll.  . 

O  Club  que  deixar  de  compa¬ 
recer  serã  substituído  poló  com- 
blnado  “Sopa  com  Osso". _ ’ 


•  Como  noticiamos  hontem,  0  sr., 
Góes  ArtlgiiSAÚm :  dos  elementos 
de  destaque  do  -turf.  paulista  e 
disposto,  a  abandonal-o,  tOm  ã 
jvenda  iodos  os  penHlonlstüM  que 
defendiam  os  córcs  de  sua  oou- 
delarln.  -Enü'q,  esses  cayullon  fi¬ 
guram  Ctiiderella,  "cxccllente  ga- 
rihadora  .em  S.  Paulo,-  por  Sal- 
ptcon,  pela  qual  se  pèdo'  a  quan¬ 
tia  de  20:0095000;  CuUnari,;tam-’ 
bem  por  Salplcón,  cujo  preçç  í 
de  10:0005000;  Barba' Azul,  urd- 
truayo,  por  Glcnfulr,  ganhador 
dns  trea  unlco?  carreiras  cm  q.ue 
tomoa  parte  no  hlppódròmb  da' 
Daven,  pelo.  qual  se  .pede  a  quan- 
fla'jle  510005000,  e  Rose  d’On<ay, 
potrnnca  .argentina,  .pór  Xlellk, 
(airlbem  gnnhadora'  "na  MoOctt, 
què  será-  vendida- -por -8:0005000. 

— : —  Segundo  Informa;  um1 
Jornal'  argériti no,  o  crack  Mnoor 
terminou  a  sua  brilhante  cam¬ 
panha.  nos,  nlatns,  pelos  quaes 
passou  Invicto,  ganhando  os 
maiores  clássicos  de  ,  Pnlermo. 
Dos  grandes  gnnhadores  daquelle 
torf  o  pensionista  do  Stud  Don 
Alíonso  foi  0  que  maior: qüantln 
lovaritou  cnv.  prçmlos,1  ganhiinde 
mais  cejn  mil  pesos  que  Melga - 
rçJp.  que.  erá  ,0  primeiro,  da  lista,; 
O  referido  jornal  adéanta:  ,“Hori- 
tóm,  de  .aceordo  i-om  o  «r.  Ml- 
Irt*.  dppols  .  de  estudar  serena- 
mente  o  risco -que  corria  nrihvl- 
ido  no  •  caso  de  ser  .mantido  em 
cnlrolnemónt,  0.  eriirnlncur  Ns- 
olanp  Moreno  deu  por  termlnndn 
a  campanha  do  grande  filho  dc 
Sqndol  e  Bourgogne.''  O  gfande* 
cávallo  dentro  de  breve  tempo 
serft  enviado  para  0  Harait  Ar- 


C.  R.  Botafogo  —  4,  Manoel 
Rodrigues  de  Moraes;.  7,  Fer¬ 
nando  Mendonça;  8,  Oriolando 
Silva; ,  1,  Sebastião  Vianna. 

Ci  R.  Boqueirão  do  Passeio 
9,  Aurellano  Alves  de  Souza. 

SPORT-CLUB  OOEANO  vtrnú  AU- 

'  DAX-CLUB 

Continua  itcípcrUndo  grande  inte- 
re»«  a  feata  aqdaliea  de  ao  do_cor- 
rente,  organieada  pelo  Sport-Ouh  Ocea¬ 
no,'  na  ilha  de  PmjueU, -devendo  o 
Audax-Club  concorrer,  i*  provas  de  na- 
tuçSo.  O  director  technleo  'do  Audac- 
Club,  pór  no*»  intermédio,  convida  01 
socio!  inaeriptos.  a  eomparecerem;  no 
dia'  ao,  4*  10  hora*  da-manhL  na 
doca’  do’LIo)fd,I  à  praça  Scmtlo  Dou¬ 
rado,  uniforraliadoi,  com  coaqtlete  pre¬ 
to  e  branco,  t  O'  torteio  :*eri  feita 
dulantí  a  travesjia  da  ímukío  mirl- 
tima.-  -  1  - 

Oi .  convite*  cncontrara-x  com  o  «r. 
Levinio  Pánxerc»,  i  rua  S.  Joaé,  8), 
loja,  das  3  it  5  hora*  da  tardo. 

A  ,  Liga'  Náutica  offerece  ao  vence¬ 
dor  di  5*;  prova- uma  rica  taea,  a 
qual  será  expoota  na  joalheria  “Era". 


Honra  —  100 
metros  —  Nado  la-brossc"  - 
Novíssimos  estreantes  —  Prê¬ 
mios:  medalha  tle  ouro  ao  ven¬ 
cedor  0  do  bronze  ao  2°  collo- 
cado. 

C.;lt.  Guanabara — í,'  Henri¬ 
que  PriHChgesoll  Junior. 

S.'  C.  Fluminense  —  2,  Antonlo 
Couto. 

O.q  R.  .Gragoatã  — '6,  Antonlo 
Tavares  Junior. 

Club  Internuctonal.de  Regatas 
—  1,- José  de  Alinelda  Guimarães; 
2,  Eduardo  dós  Santos  Fernan¬ 
des; 

0*  prova  —  A's  10.20' —  In¬ 
fantis  —  50  metron  —  Nado,  de 
costas  —  Monlnos  sem:  vlctorla 
ria  F.  B.  S.  R.  —  Prêmios:  me¬ 
dalhas  do  prata  0  de  bronze. 

C.  R.  Guaqçbora'  —  *  ‘ 
llndò  de  Soqza  Cóutlnho 

S.  C,  Fluminense  — 

S.  do  Mendonça; 

Carvalho". 

C.  R.  .Gragoatã 
Bezerra,  do  Menezes 

7*  prova 


Cunha  Muni",  Nanolrâp  Bonoari 
T.pstnsa,  Belllnl  de  Faria,  Jdsí 
Rebello  Pinheiro.  -António  TeE 
vclra  do  Carvalho  0  AJváro  íf. 
dc  Andrade. 

A  dlreccão  swvrtlva  éscaloH  pa¬ 
ra  hole,  ís  1  horas  e  mela  ós 


A  CORRIDA  DE 'HOJE, 
NO  -DERBY-CLUB 


i  Diários  Independente,  do  grnn-  1 
tle  clroulação,  na'  capital  0  no 
Interior  de  8,  Çaulo.  . 

Para  .  osignáturas  0  publlca- 
çiles,  (llt;lglr-se  ã  sliccursal,  largo 
da  .Carioca  ri.  .13,.  primeiro  andar, 
das  2  4s  ,5  horas  du  tardo. 

iJ  .  (677J) 


J  DR.‘ FIGUEIREDO  RODRI 
■  .  ■  ;  1  toUES  -  -  ■ 

Representante'  do  I 


Devo  resultar,  uma  das  boas 
corrldus  desta  temporada  extra-: 
órdinarla  a,  que  hoje  se  reíUlzri 
no.  hlppodromo  dó  Derby-CIub. 
Do  projfriamma,  composto  de  dez 
carreiras,  faz  parte  o  grand»  pre- 
rolo  Itamaraty,-  em  '2 -600  mefro* 
0  dc  7:0005000  ao  vencedor,  sen¬ 
do  certa  a  presença  '  de  Marun- 
guapè,  quó  .6  0  franco  favorito. 
Cônsul,  Qulrato,  Serio,  Verona  e 
Itapuhy,  qúe  formam'  um  campo 
digno  do  interesse  qúe  esse  clás¬ 
sico  vem  despertando.  Dos  pre- 
mlçs  communs  •  se  destacnm -os 
denominados '  Doutor  Frontln,  em 
1..8Ò0  metros,  quo  lcvnrd  rio 
starter  Plchlmun,  Menino,  Cçn- 
f lance  e  Peccador;  Progresso, 
em  1.609  metros,  cm 'que  estão 
InHoriptos  Brironezq.-  Algo,  Enér¬ 
gica,  8orrote;o  Barbara,  e  Deze- 
seté.  do  Setembro,  em  1.800  m«-l 
tros,.que  reuno  Peróy,  Sonhador, 
PiTsonero,  'Luqulllnn,  Patrício  e 
Krug. 

-  Como  mala  prováveis  vencedo¬ 
res  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes: 

Wonotombo  — -  Magnzln  —  Tijuen 
Fascista  —  Togrüie  —  Chlnezri. 
POrdlz  —  Baronczu  - — Ancora. 
Zorro  —  Prlnccrinhii  —  Mutrero 
Saca  Rolhas  —  Lontra  —  Mlkl. 
Patrício  —  Krug  —  Luqulllas. 


N AT AÇA O 


aquáticos 


E.  MINAS  GERAES 
rXEUMOTHORAX  AR- 
..  '  .fmcíAi 

da».  4  v"q»"6 '  horas  da  tarde, 
cxccplo ‘aos  sabhadós. 

RUA  IÍKVGUAYÁNA,  104 
5“.  andar 

TEtfeèHONE  NORTE  1  rií 


O  Museu  -Nacional  acaba  de  rece¬ 
ber  trea  valiosos -donativos:  uma  línil*  1 
Igaç-ahi.;.  tnjyez  a.  maior  das  conhe¬ 
cida»,-  otteria  do  governador  de  Sanl» 
Çatharitia.  pór  intermédio  do  sr.  de. 
itnthargndor  Uoiteux,  alguns  esempla-  ( 
res  dè  lilililas  qtie  liaviam  rido  !**• 
tara-Jtii  com'  destidó  ao  Museu,  pelo 
lalltcldo'  protesoor.  da  Escola  de  Mr 
,nas  dr,  .  Lconiclai  Ramaso,  e  quo 
chegou  ali .  por  dadiva  de  sun  viur»  : 
,e.  uma  valiosa  rollccçío  de  Irpidopl':-; 
ros  nrovitVentc'  dos  'trabalhos  da  Cone 
miseJo  Rondòn  de-i'ooí  a  sus 4  • 
qoó  o  se-  general  Cândido  Ht.ii.Ijvt 
;  acaba  de  mandar  encorporar  ás  colle- 
ções  de  rpologia  do  Museu  Nsctotttl. 


sos  aquáticos,  entro  nadadoras 
filiados  c'  nãó  fllládos  ã  Federação 
do  Romo. 

Esses  concursos  obedecerão  ao 
seguinte  jlrogmmmu: 

1*  prova  —  A’s  9.30  horas  - 
Operários  du  pequenas  Industrias 
—  50  metros  — .  Nitdo  livre  — 
Prêmios:  Tuça  oííorecida  pelos 
empregados  do  Copacabana  Pn- 
lace  Hotel  ao  vencedor  o  me¬ 
dalha  de  bronze  «o  2*  collocndo. 

Operários  de  snltoH  para  cnl- 


08  MATCHES  DE  HOJE 


nosso  Intermédio,  o  campareoi- 
mento  dos  jogadores  abaixo  para 
um  rigoroso  treino,  hoje,  no  cnm- 
po  do  cluh,  fts  3  hornB:  Agosti¬ 
nho,  Bezerra,  Brasil,  Carllrihos, 


3,  Armo-’ 

2,  Dnroy 
J,  Alencar  dr 

—  4,  Ignaolo 

_ ,j. 

.  _ _  A’a  10:30  —  Liga 

Nautlca  da  Lagóa1  Rodrigo  do 
Freitas 
livro  — 


vae  realizar  hoje  no  Theâtro 
Republica,  mais  uma  rounlâo  pu- 
glllatlca,  na  qual  .disputarão  o 
match  principal  Annlbftl  Ferpan- 
des  e  Joo  Walls,  .0  prdgnúnma 
geral  sendo  este: 


REMO 


Tentou  saicidar-se  ingerindo 
creolina 

João .  Jnolntbo  tbi  Silva,  de  33 
atirios  de  Itlade,  morador  A.  rua 
Bahia'  n.  Tl,  por  motivos  Ínti¬ 
mos  tentou,  contra  a  existência. 
Ingerindo -creolina. 

Em  estado  grave,  João  foi 
conduzido ;pnra  o. pósto  central  tle 
Asslstencln,  afim  de'  boi-'  eóCcòr- 
rltlo. 

n  ooDvnlssurit'  Ca'n  Xavier  ' de 


Joaquim  (toares  (portugueZJoc 
Joio  Bonltado  (brasileiro)  — 
Leves.  •’ 

3  rounds  com  luvas  de  6  onça». 


CLUB  DE  NATAÇAO  E 
REGATAS 


—  100  -metros  —  Nadf 
Prêmios:  'medalhas  di 
prata  c  de  bronze.' 

Llgn  Nautlca  —  2,  Antonlo 
Fernandes;  3.  Ramlro  Cunha. 

Audnx  Club  —  4,  José  Plckler; 
],  Olegario  BorJa. 

C.  R.  Plruquê  —  5,  Cariof 
Alves:  7,  Manoel  Goulart;  6,  Ál¬ 
varo  Alves. 

8*  prova  —  A's  10.40  —  Fe¬ 
deração  Brasileira  da«  Socieda¬ 
des  do  Remo  —  *  ■»  <00  metret 


çodoa  —  5,  Affonso  Caruso. 

União  do*  Alfaiates  — I.  Joa¬ 
quim  de  Almeida:  3,  Vicente  Vtl- 
lard. 

Syndlcalo  de  Vasimurclros  — 
2,  Pedro  Paiva:  4,  Pedro  Silva; 
fi,  Angelo  Ferreira  Condenso. 

União  dos  Oporarloa  Estivado¬ 
res  —  7,  Tlburcio  Ferreira  th 
Mendonça. 

Operarlos  avulsoe  —  9,  Olyn¬ 
tho  de  Vásconcallos:  12.  Antonlo 
Moreira:  II.  João  Ferreira:  10. 


UUiiion,  Grmiiuü,  *  •  *  \  ” 
imforte.  Plulmrho.  Rlppcr.  U110- 
dus.  Rynnldo.  Sayão.  Slmns,  8yl- 
vlo,  Waltér,  Xftxft,  RJbnu  0  7-Ico. 

1  K1 

NOTAS  DO  BOTAFOGO 

O  departamento  technleo  do 
Botafogo  F.  C.,  pedo  aos  Joga¬ 
dores  do  primeiro  tenm  de  foot- 
hall  e  respectivos  reservas,  o 
rompnreclmejito  hoje,  domingo. 
An  4  liórns,  no  campo  do  Club 
para  um  treino  do  coninnln. 


A  dlrectorla  desse  Club  rcall- 
zar(l,  em  homenagem  ao  sr.  -Lu- 
ciuno  de  Figueiredo  -Rodrigues, 
o  vencedor, da  travessia  PaquatA 
— Caep  Pharoux.  nos  saldes  do 
Cluh,  no  dia  20  do  corrente,  uma 
vespcrnl  don  santo  cujo  Inicio 
serft  fts  4  horas  da  tardo.  O  tro- 
je  exigido  serft  o  branco  a  rigor, 
sendo  tolerado  traje  '  completo 


Ottan  de  Frelült;  (bahlánoj-  x 
José  Alves  (carioca).. —  Meios 
medlos. 

7  rounds  com  luvas  de  4  onças 
João  Alves  (gadeho)  x  Sylva- 

no  Costa  (portuguez).  —  Meios 
medlos . 

8  rounds  com  luvas  dc  4  onças. 
Dl  Lo  remo  (argentino  x  Lau- 


Nãn  façam  stms  compras,  t  rn'; 
verlHcár  ris  nayltludcs  0  oh  pre¬ 
ços  da 


grntlno,  oride,  com  certeza,  como 
rrproduetor  continuará  ns  glq- 
rias  que  conquistou  nns  pistas. 


— Noticiando,  o  embarque, 
para  esta  capital  do  Jòc.koy  Ar- 
mandb  .Roca,  que  ii5o.  sabomrr 
se  |fi  «a  enront'"1  aonl.  um  dla- 


R'un  dos  Ourives,  60  Tel.  N- 

(17365)  , 
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COMtEífiWltóMraÂ  —  ÜWttifntrô,  18  ãtí  Fevereiro  dc  is**? 


IIAIIfAEi  DE  E$Fllli?Af 

A  U  JO  -  C  ^MiP  E  N  SAOORP  Si 


APPIICACAO  ONDE 
HOUVER  nOVIMENTÕ 
ROTATIVO 


AUTOMÓVEIS 


Os  meios  modernos  de  transporte 


Vcndc-flc  tiro  u  StudebaJcer"  licencia¬ 
do  c  itgsrado  Coro  um  conto  e  qui¬ 
nhentos  iuil  réli  coroo  'entrada  inicia! 
c  o  restante  em  pequenaj  prttttçta. 

Vunlcsc  tira  corro  '‘NASII",  ftinc- 
clonaedo  ,  peFÍeltamcntc  f  bem,  com 
g:iH>o$ooo*como  entrada  inicial  e  o  res 
tinte  cm  pcquenai  DrcaUqCes  meniaei. 
(Rua  Viicotule  do  Hio  Branco,  ai. 


Azes  do  Volante 

*'  .  -  T, '  •  •- 

ram  o  Mais  Perfeito  Buick 


Não  eram  panados  30  dias  do  seo  lançamento  no  mercado  e  ja  o  novo  Buick, 
o  mais  perfeito  Bnickdrté  hoje  construído,  recebia  a  miior  consagração  que  já- 
mais  mereceu  qualquer  automivel.  1 

j  ■  ■  1  ■  i' 

More  azes  do  volante,  de  fama  internacional,  escolheram,  dentre  tantos  ,  ou 


EHes  sabem  a 


da  durabilidade  e  conhecem  o  valor  da  commodida* 
de.  Slo  capazes  de  redonliecer,  num  relance,  as  qualidades  que  elevam  um 
carro  acima  do  vulgar.  ; 

Quisi  dianiwmte  e0e$,  guiam  carros  tfe  constmcção  manual,  dos  typos 

_ i _  ílr _ ‘  ■  i  Jn  i.  ..i  b  •  i  i 


Um  aspecto  intçrensante  da 
Terceira  Conferencia1  Oomracr- 
Clnl  Pan-Amcrlcann,  a  reunir-sç 
em  Washington  em  2  da  maio 
do.  1927,  debaixo  dos  auspiciou 
th  União  Pan-Amerloana,  serfi,  o 
participação  dos  delegados  no 
programma  que  sorã  organizado 
para  recebor  os  aviadores  pan- 
amorlcnnos  nctunlmente  em  vdc 
em  torno  da  America  latina.  Ot 
aviadores  estão  empresados' paru 
regressarem  a  'Washington  no 
domingo.  Io  do  maio.  Como 'o;' 
delegados  A  Tercolra  Conferencia 
Commorolal  Pan-Amorlcana  st 
reunirão  om  Washington  nessi 
dia,  o  regresso  doB  aviadores  as- 
sumlrfi  ainda  maior  lmportanclR 
o  o  programma  de  recepção  sorí 
organizado  tondo-se  em  vista  !■ 
presença  cm  Washington  de  re¬ 
presentantes  de  todos  as  Ropu- 
blloas  visitados  polos  voadoroe. 

A  aviação  so  Incluo  tambom 
no  programma  da  Confercnolr 
Commercial,  no  toplco  geral  dt 
transporte  como  faotor  no  désS? 
envolvimento  do  çommerclo  ln-; 
ter-amerloano.  facilidades  dt' 
oommunloaçõo  tSm  oorisílÇuldo; 
•empro  um  fnotor  ‘lriípórtánto 
na  commorclo  Internacional,  c 
per  Isso  o  assumpto  tem  eido- 
objeeto  de  attenção  em  muitos 
oenferenclas  de.  representantes 


tro*  carros,. o  um  Buick  para  mi 'aio  peuoil.  ; 

i  i  4  * 

Engenheiros,  uns,  abalisados  teckicos  do  automovel,  outros,  todos  elles  co¬ 
nhecem  o  automovel  tio  bem  coio  is  maiores  capacidades  muudiaes  da  in¬ 
dustria  automobilística.  J  , 

pes  aprenderam,  pda  própria  «periencit,  que  a  perfeição  do  mecamtmo,  a 
solidez  da  constmcção  e  á  infa  Made  das  freios  tio  elementos  de  milita 
imuortancia  num  automoVel.  ; 


yuan  tunameite  om$  joíini  carros  de  constmcção  manual,  dos  typos  mau 
cuatosM.  leiam,  -mu,  o  que  elles  dizem  a  respeito  do  novo  Bnick,  e  qoal  a  ra¬ 
zão  porque  o  preferiram  para  o  seu  proprio  uso! 

-«t  i  * I*  'A.J.i  .  .  . 

f*  •  -é  â  11^  •  .  Im  «  I  ■ 


Está  representado  acima  omnibus '  pozoNno-elecMco,  *JH- 
mo  po touro  no  acnero.  E’  do  fabricante  Wduseka  na  parto  roe- 

Stn  motor  i  de 


cantca,  c  da  Wcstingliorise,  napatte  cleolHoo. 
cento  o  tlea  cauolíos  e  estd  equ  Ipado  com  freios  pneumáticos 
Wesllnpãouse,  ahbn  do  recUrto  ie  lntierado  da  corrente, 


Uia»-ü0S  cwaitteuçlo!  Slo  opiniões  de  peritos  sobre  aqnellas  qualidades  de 
fuRCcioumente  absolitamente  silencioso,  superior  efficieacia,  maiima  sega* 
rança  e  iocoaparavel  belleza,  qie  toraamomaia  perfeito  Buick  até  boje  consr 
trirido  o  carn.dt.MUor.  valor  que  jamais  appareceu! 


Pinturas  á  Pistola? 


86  oom  na  tintas  de  ' 

Sherwin  Williams  —  U.  S.  A. 

«OPEX»  (Pyroxilin) 

(GARANTIDAS) 

Casa  Auto  Accessorios 


Representantes 

Rua  Frei  Caueca,  7-9  lei.  Norte  72U  -  7134 


assumpto  do  transporte;  ■.  .forem 
.Ipoluldoá  ,no  programma  outras 
quostCea  do  grande  Importância, 
as  quaêa  abrãhjjbm  régurarach1- 
tos  consulares  «'praxe  aliando!. 
1  garla,  o  emprego  do  oapltol  om 
nalzos  estrangeiros  como  fnotor 
no  desenvolvimento  do  commor- 
olo  lnternaolonal,  a  eliminação 
do  obstooulos  ccmmerciaefl,  e  0 
arbltçamento  do  controvorslna 
commerclnes. 


bi  n  %gn«srm  çá#»  % 

,  “Foi  çqrntcto  o  .  noma, . . 

,  quo;  dehun".'  ao.  Bulclt  '. 

.  .  W1 :  O^tího^Bülclt '  t* 

v,  KW  oMfftnildo., A.Uao;  . 


HRNNBTT  HIMj 


EOB  MÇUONOOXt 
"Eu  Julguei  que  pu4M< 
se  determinar,  a  v«lnol- 
dado  de  um  automovel. 
A  operação:  suave  o  isen¬ 
ta  de  vlbrttçOc#  -do  meu 
novo  Bulolí  desnortela- 
mti  por  oojnploto  o  eahlo 
olhar  para  o  viloclme- 
tro  nlo  serei  aspas  'd 
avaliar  sqa  vetooldw’ 
Nqnoa  dirigi  um  tvvro- 


PA  VE  LEWIS 
“O,  Buick  1017  vetu 
convonoer-me  de  que 
Buick  mantem  firme  a 
sua  promessa:.,  aempre 
oqo.  s©  construírem  mé- 
Ihorss  aulomovotfl,  Buick 
serã  o  ’t  primeiro  a  cou- 

*trull-03. " 


MIBD  COMER 
“Comprei  um  Buick 
porque  necessitava  de 
um  automovel  quo  cor¬ 
respondesse  ao  dinheiro 
dlspendldo  com  a  sua 
compra  —  tanto  pelo  que 
dix  respeito  &  perfeição 
mecanlca  como  tm  esty- 
ío  e  conforto..". 


tVoarro  om  torta  a  exten- 
Wo  da  palavra  —  Isso 
’4  o  quo  tú  o  autonitj- 
'  -'Wllsmo.  Ela  ahl  a  ra¬ 
zão  porque  o  rnou  Buick, 
oom  os  seus-  4  frelcs,  t&s 
ãeguros  ,  e  baqtanto  pti- 
tente,  mas  allcndtaaq,  sa- 
tisfaz-mo  mala  do  qus 
qualquer  outro  carro. que 

■ts-hnlfl  rti-’--  "  : 


o  '  melhor "  oarro  poio  seu 
preço  Jamais  ofícrecldo. 
Eu '  sempre  .'  pohso' ( que 
nfio  estou  perdendo  di¬ 
nheiro  possuindo  dois 
Bulcka, " 


Barbosa,  P'ranclsao  de  Andrade 
Abrahão  Zoltone,- Luclano  Anto- 
nlo  Plmontel,  Roberto  Carlos 
.Groy,  Graolano  Estoves  do  Areal, 
Ernesto  Soares  -do  Almeida,  Era- 


qtie  trabalhasse  oor,  <ão 
pouoo  enforco. ” 


O  auto.n,  1116,  atropelou 
hontem  na  rua  BuonoB  Aires,  o 
carrooiltó  „  Joaquim  Marques 
Gonçalves,  dc  25  de  Idado  e  re¬ 
sidente  em  Del  Castilho,  quo 
soffrou  uma  contusão  no  braço 
direito  e  euooriaçOcs  generaliza- 
das.  T 

A  vlctlma  teve  os  -soooorros 
da  Assistência  a  o  chauffeur,- 
oom  o  auto  desapparóoeram-  .  . 

A  pollola  do  4*  dlstrlcto  tavo 
sclanola  do  faoto.  que  ficou  re- 


FRANK  EliUOTT 
“Desdo  0*  atí  70»' hão 
/so  nota  a  mínima  mu¬ 
dança  no '  funcolonqiuon- 
to  do  Buick  (  Nunca  di¬ 
rigi  um  carro  que  ao  ga¬ 
nhar  uma  .  carta  -  veloci¬ 
dade  a-  vibração '  não  t|- 
rause  todo  o  prazer  di 
gulal-o.  Buick  oertam au¬ 
to  alcançou  um  pçdrão 
de  desenho  .o  constru- 
oçõo  perfeita  entre  oa 
oortog  •  de  -  passâgelroa.'1 


IARL  vuui*QIt 

“Meu  mecânico  espf «•- 
sou  .  minha  opinião  sobre 
.0’  Buick  1527  quuljdo  dil¬ 
uo:  O  sllonalo  da  cloctrl- 
cld.ulu.  6  a.  unlca  coisa 
oomparavol  '  ao  ;  silencio 
com:  -  que  trabalhe  o 
Buick, "  .  -  , 


tíí-IFF  WOOPBUBT 
“Buiok  satlsfax-me  ple- 
nhmento.  Nunca  mo 
aborreço  ao.  dlrlgll«o  por¬ 
que  elle  se  porta  tão  bum 
e  4  tão  silencioso  qus  se 
tom  a-  Impressão  do  que 
trabalha  sem  motor.". 


FRANK  DOCKHARF 
“Apds  severa  prova,  fi¬ 
quei  contencido  do  que 
o  Buiok  .1227  6  portador 
de  idalaa  meoanloaa 
avançadas  que  o  tornam 
superior  a  qualquer  ou¬ 
tro  automovel.  Comprei 
este  carro  baseado  na 
excellencla  de  sou  fuuo- 
clonamento  e  optlma  con- 
duota  na  estrada,  elo-1 
mentos  com  os  quasis 
devo  contar  ao  fazer  o 
circuito  d«  costa  a  costa". 


oldudoB  e  a  prolongar-so  por 
multss  milhos  pela  Interior. 

Em  consequência  deste  melho¬ 
ramento  do  transporto  oceânico 
e  ferroviário,  :is  noçScs  da  Ame¬ 
rica  t6m-se  posto  em'  contacto 
Intimo  oom  os  mercados  do  mun¬ 
do,  e  tím  vindo  a  constituir  Im¬ 
portantes  factorea  na  vida  eco- 
nomlca  do  outras  naçOca.  .  ,  - 

Dentro  destes  últimos  annos 
Em  entrado  na  situação  novos 
faotores:  o  transporte  por  auto¬ 
móveis  e.  por  aeroplanos.  Destes, 
o-  primeiro  tem  experimentado .  o 
desenvolvimento  niala  rapldo,  o 
no  momento  actual  estã  sendo 
objeolo  dc  attenção  cm  todas  as 
Republicas  americanas. 

Alguns  dos  palzes  Jã  fortnulã- 
mm.  projectos  para  a  ampliação 
das  suas  redes  rodoviárias,  o  om 
todos  elles  estã-so  manifestando 
grande  Interesse  polo  automovel 
como  foctor  de  transporto.  Isto 
«e  patenteia  pela  representação: 
de  Untos  palzés  nos  congressos 
rodoviários  pah-amerlcanoB,  o 
pela  organização  do  dlrcotOrlns 
da  educação  rodoviária  para  pro¬ 
mover  a  construcção  de  estradas 
de  automóveis. 

Embora  com  parati  yamento  no¬ 
vo,  o  aeroplano,  poderã  desenvoí- 
ver-s«  com  o  tempo  até  oonstl- 
Wlr  um  importante,  foctor  no 
commorclo  do  mundo,,  pnrtlcular- 
monto  no  transporto  do  oertos 
typos  do  produetos,  sondo  que  n 
aviação  commerolnl  estã  por  Isso 
recebendo  considerável  attenção. 

For  occnsião  da  Coníoren- 
ela  Commercial,  reunlr-se-ã  cm 
Washington  a  CommlasSo  Intor- 
Amerlcana  de  Aviação  Commor- 
elal,  prevista  em  resolução  da 
Quinta  Conferencia  Pan-Amorl- 
cana  em  Santiago,  em  1113. 

For  motivos  evidentes,  o  topl- 
eo  nohro  transportes  dovo  sor  do 
irando  Impottancla  .para  os  que 
«a  orcupom  dó  commorclo,  mo¬ 
tivo  pelo  qual  o  assumpto  eatft 
Incluído  no  programma  da  pro- 
*lma  Conferencia  Commercial 
Fan-,Vmerlcana.  A  funeção  geral 
da  conferencia  serã  a  considera¬ 
ção  dn  medidos  quo  visem  a  ell- 
wlnoção  do  obstáculos  ao  desen- 
volvln-.onto  normal  do  commor- 
olo  intcr-amerlcano.  Alím  do 


glstrado 


AUTOMÓVEIS 


TAXI  ALLEMAO 
i 4508000 

VendMt  completo.  Rua  Bamblna, 

,07  -  BoUfogo. 


?reços  no  Rio  de  Janeiro 
(Com  nneu  sobrcsalcnte) 

Tarlsmo  especial  (5  Iogares).,  x  R  w  *  ?  g-  lfliMWOO 
Turismo  (7  togares)  .  .  .  .  ^  K  i>:  w  k  k  >;  i<  18s000$000 
Turismo  Master  (7  logares).  .  .  28:0001000 

Turismo  Sport  Mister  (5  Io  gare»);  /q  r.;  >  22:800$(KIO 

GENERAL  MOTORS  OF  BRAZIL,  S.  A. 

;«>  Sio  Paulo.  r-. 


i  Picrct  Arrow  yletoiúi  pç.-e.  cyltn- 
dro»,  i  BtrsU  Cole  ai  li  tyllndrei, 
lluciaon  d«  7  lonui.  :  R»*«  do  z 
cyllndrri.  i  Daneis  Sporl,  1  Sluts  dt 
4  logiret  e  divenu  outra,  mireis  e 
orou.  Ver  o  Ustsr  t  rua  'Marques  dv 
AbranUs  n.  17Í.  Dío-ic  Inlormiçiet 
4. rua  d»»  iMarrjtu  n.  iq. 


rua;  evaristo  da  veiga,  m; 


Exame  de  motorista 

.  Chamada,  para  amanhã,.  *s  * 
0  mela  horas  —  Olney  Junqueira 
Paasqa,  '.Amoldo  Medeiros  da 
Fonseca,  Wlligforts  do  Mattos, 
Hqns  Engelhard,  Armando  Al¬ 
berto,  Serafim  de  Aimolda,  Ro- 
gello  DellzopoUs,  Arlstldea  Alves, 
Avelino  Selins  e  Paullno  Barbo¬ 
sa'  Guimarães.  - 

Turma  aupplomentar Sebas¬ 
tião  do 'Almeida  0 -Silva.  Casc- 
mlro  Costa.  João  Guerrcra,  Igna- 
clo  da  Silva  Proonça,  José  Joa¬ 
quim  Forrcira,  Àntonlo  Manool 
de  Mattos  e  Amcrloo  Valente  Re¬ 
zende. 

Prova  pratica  —  Vonanclo 
Fontalnha  8enra  e  Manoel  Bene- 
dlcto. 

Chamada  para  amanhã,  ãs  12 
e  mela  horas  —  Alfredo  Santos 
de  Oliveira,  Carlos  Frederico 
Olyntho  Braga.  Mario  de  Almel- 


Agentcs  Aqtorlsaío»  na  Capitai 

SMTOP 

Ruado  Passeio,  48—54 

Postp  do'8onrlço:  Rua  8onador  Vergueiro,  XTO  —  1T4.  .* 

Agentes  Autorltados  no»  Prlnclpoe»  Cidade»  do  palz 


Vende  i»  um  novo,  lltcnettdo  e  «qul- 
r«do',  com  MÍxq  do  larrsmtiita  »tr«' 
:  cisu.  Garose  Brullcirs  —  Rua 
MfrqUu  dt  Abrantci  n.  i?8. 


HUDSON 


-Motivo .  .vlasom,  vonde  barato,  faci¬ 
litando  pagamento,  particular,  liceu 
elodo.  ■  machlco  larantlds.  Ver  C»ra 
go  Lapa,  fundo»  do  Groodc  Rotui 


HUDSON 

Vcndc-flc  enm  5  logarci,  dc 
cutar,  licenciado,  quase  novo. 
com  Rodriguc».  Tef.  N..  619 


8TÜPBAKER 

2:500$000 


Pedido  de  reconside* 
ração  do  acto  do  Tribu¬ 
nal  de  Contas 


r  CAPAS  PARA  AUTOMÓVEIS 

Confecção  aprimorada,  em  tecidos  modernos  da  melhor  qualidade,  debrua 

da*  a  couro  e  verniz. 

Para  FORD  ou  CHEVROLET,  Jogo,  ÍOWOOQ.  , 

Oraade  sortimento  para  qualquer  marca  de  autos.,' 

Esfs.  MESTRE  e  BLATGÉ 

^  Rua  do  Passeio,  49(94.  (  Secção  dc  aCceisOrios. 


iVende-,0  perfeito  funecionsmento, 


O-  ministro  da  Fosenda  solici¬ 
tou  reconsideração  do  acto  do' 
Tribunal  de  Contas  qua  negou 
registro  ao  pngiunento  a  Ferrei¬ 
ra  Seixas  á  Cia.  «  Andrade 
Veiga  k  Cia.,  das  quantias  de' 
1:6541540  o  3:812*650  praVonJtm-' 
to  do  fornecimentos  faltos  A  Cala. 
«ta  Moeda,  cro  IS26,  visto  terem, 
sido  satiafeltB»  ns  oxlgenaiao  • 
quo  SC  referem  os  oífidos  do 


8.  Pauto,  12  (A.  A.)  —  Guian¬ 
do  o  auto  parUculár  '9727,  do  suq 
propriedade  descia  hontem  4 
noite  a  Alameda  Barão  dn  Cam¬ 
pinos,  .o  ar.  Fablo  do  Lara  Cam¬ 
pos,  quando,  na  esquina  da  Ala¬ 
meda  Gletto,  foi  obrigado  a  pa¬ 
rar  o  vehleulo,  por  so  achar  o 
motor  folhando. 

Nesse  momento,  o  bondo  411, 


da  Goulart,  René  WeU,  Manoel 
Ferreira  da  Silva,  Oscar  Braga 
dó  Nosolmento,-  Antonlo  Rodrl- 
guos  Blmfles,  Fernando  Pinto 
Corfa,  Raffolo  Rmnuocl  o  Eu- 
rloo  Monteiro  Chaves. 

Turma  supplcmentur  —  Ma¬ 
noel  do  Nosolmento  Podrosn,  Do¬ 
mingos  Pinto  Soares,  João  do 
Abreu,  Joaquim  Mendes  do  Vas- 


Summarios  de  amanhã 


Nas.  varas  criminosa  estilo 
marcados  para  amanhã  os  sum- 
ntarlos  do  culpa  dos  oegulntoo 
rios,  que  nellas  estão  sendo  pro¬ 
cessados:. 

Na  primeira:  João  Rodrigues 
Uma  e  Deoclrolano  Mortyr;  na 
Segunda:  Joaquim  Forralra  Gar¬ 
cia  o  José  Manoel  da  Silva;  na 
Terceira:  João  Berto;  na  Quar¬ 
ta:  HUdebrando  Garcia  e  José 
Paula;  na  Quinta:  Sagrea_da 
Costa  Braga.  Antonlo  Gonçalves, 
Manoe-1  do  Castro  Lourecço  o 
Armando  Prailo;  na  Sctlma:  Se¬ 
rafim  Ferreira' Novaes  «  Llndol- 
pho  Caetano  de  Souza. 


mesmo  Tribunal  n.  1.482  o 
1.404,  de  setembro  do  anno  pas¬ 
sado. 

m  *•*  km '  i 

Isenção  de  direitos 

O  ministro  da  Fazenda  conce¬ 
deu  Isenção  de  direitos  na  Al- 
‘iindoga  desta  capital,  para  pla¬ 
cas  photogtop  ( cas  especluea 
para  aerotopographls  destinadas 
ao  serviço  gcograDhlCO. 


concelioH,  Manoel  da  Silva  Ado- 
nlas,  Raul  de  Souza,  Ellgottl  Bal- 


Um  dellcB,  Amsrlco  Puocl,  opu-  çsbos  do  naris  e  forte*  oontusSeH 
rorlo,  do  16  annos.  teve. morte,  pelo  corpo. 

Instantânea,  cm  virtude  de  tra-  O  sr.  Fablo  nada  soffreu,  pois 
atura  do  cranóo;  o  outro,  Etoy  havia  deixado  o  vóhlculo  para 
Fernandes,  de  12  annoe,  tambom  examlnal-o,  e  logrou  escapar  U- 
opcrarlo,  soffreu  fractura  dos  leso  desta  férmo- 


conduztdo  polo  motornelro  do 
chapa  060,  cbcoou-se  >  violenta- 
mente  com  o  auto,  que  foi  .ati¬ 
rado  a  grondo  distancia'  ó  apa¬ 
nhou  dela  menores  que  aoba- 
X-am  no  passeie. 


O"  cadáver  ds  Américo  foi  re¬ 
movido  para  o  necrotério;  Eloy- 
rol  ■  soccorrldo  pela.  Asiàltêncla  c 
Internado  ns  Santa  Caso.  om  es¬ 
tado  do  choque-' 


AUTOMÓVEIS  “STUDEBAKER 


A.  Mathla  s.  R.  Vlsc.  R.  Bran¬ 
co,  2L  Ph.  C.  3063. 

(14417) 
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(tfllKEIO  M  MAXHA  —  Domínio.  13  de  Fevereiro  de  11)2? 


ftó  eoiilimu  ím 


Caseüa,  Lor.don 


ostA  fnzondu  carrelru  Urllhunto . 
Plt. . .  Puf. .  .Pufí ! . . .  ê  uma  ldéit 
vlctorlosa!  Hoje  vesperul  Aa  13 
horas. 

NO  TRIANON  —  Na  boite  da 
Avenida,  riu  plntéa  n  valer,  com 
u  rcvtbtu  divertida,  que  tem  mu- 
alen  encolhida  o  graça.  u  maln  nâo 
poder.  Ninguém  pode  um  »ô  Inu- 
tunte  ficar  serio  com  o  Brandiu 
e  o  Palmeirim.  Kuvlsarilc  ao  tipre 
acnta  Interessante  prlmeiru  du¬ 
ma,  a  Falcão.  Tanto  numero  bi¬ 
cado  confcsBO  quo  nunca  vl.  O 
povo  goza  um  bocado  e  dá  por 
bem  empregado  tempo  que  pusaa 
all. 

VARIEDADES  NO  J.  JOSE’ 
—  Reallzn-HO  hoje,  ultima,  ex- 
hlbções  da  pelllcula  Beber,  amnr 
a  Morrer,  da  Universal  e  do 


uoi  clocmatograpliicon,  17  quadres  que 
paliam  pelo  palco  coma  »»  ateou  '  de 
um  (llm  no  écran,  agradou  de  •  modo 
absoluto,  tornou  Jo-se  0  aucccsso  da 
dlu.  Hoje.  arimclrn  vesperal  *•  i<  no¬ 
ras.  A*  noite,  as  ire»  sessões  balltuaca. 

TROP  DE  ZELE..  —  Mariilta,  ar, 
tlsta  querida  do  publico  e  um  dos  ele¬ 
mentos  de  moior  uuccesso  do  Phenlx. 
fula,  na  revista  "Dentro  da  noite1', 
que  ora  se  representa  tuqocllc  diea- 
tro,  uni  papel:  0  Arthurslnho,  peli 
"facão"  da  policia,  desapiedadamente, 
cortado,  ...  1 

Era  Artliursinlio  uma  critica  espiri- 
tuuia  c  inoflcnsis-a  ao  Artbur  do  Ro¬ 
cio,  peraonasem  frequentador  da  "Pia- 
ça  dos  Caboclos'. 


Telas  6  Palcos 


Jliimi  qne  o  mundo 
inteiro  admira  ! !  1 


ty  Ladtes”,  “Ncver  thc  twaín  uhall 
iuect-f  "The  Tgwer  of  Lsilies",  "'lhe 
Miiiíihipmaa"  (o  inesquecível  "Guarda* 
Uarniha. .  “Ga  Wat",  “L‘el»i3  oí 
old  Brcmdwiy”.  "Sally,  Ircue  awl  Mo- 
ry",  "Time  Tbc  Cftnvodkui ",  iiis  Sc* 
creury'’,  "The  Black  Uird",  "The 
Auctioa  Htock",  "Urown  u(  Harvard'*, 
.“The  Barrtcrw,  “Monte  tudo 

trhunphos  maRnlíicoa,  que  o  Urasit.já 
conhece  du  ultima  temporada,  e  a  lia* 
ta  extra  ordinária  que  bem  pódc  dia- 
mar*sc  "dc  Iojiko  prazo  em  carUr'': 
u  ltardelye»  tnc  MaRiiificetit";  "The 
Tcmptreas",  “The  Turrcut"  —  c  ain¬ 
da  as  cinco  producçe*  ultr.vjt'gante»: 
"Ucn  Hur",  "llig  Parndc",  “'Mure 
No#trmn“,  “Mcrry  Widow*  c  “La  11o* 
bcjnc*\  que  vivem  nos  lábios  dc  toda 
o  "ían"  brasileiro,  ancloso  dc  os  ver 
—  c  rever.,,  Para  farer  qtuiqucr  cio* 
l?io  a  estas  ultimas  películas.  a?ria 
preciso  que  se  pudesse  ía/cr  ainda  mais 
branco  um  lyrio  do  vallc:  Kllaj  mo 
por  demais  conhecidas,  embora  us  ul- 
.tima»  nào  estejam  anda  cxhihtdas  no 
Brasil,  à  cxcepçAo  de  “Mcrry  Woiow" 
(Viuva  Alegre). 

Ilrondway  representa,  pnra  a  cine¬ 
ma!  cura  ph  la,  q  que  a  cidade  dc  iMcccn 
•ymbolssava  para  us  reliirosoí  nos  vc- 
Iuoh  tempos.  Quasi  todo  o  produetor  ul- 
meja  que  o  seu  filni,  que  clle  Utga  cx- 
traord.narin,  nlcaucc  a  subida  honra  dc 
*er  cxhibkJo  em  um  dos  cinema»  d» 
llroadway,  e  indaga,  de  sl  para  com* 
aigov  rrceioío:  "Será  que  Broadway 
acccita  o  meu  íilra?'’. 

No  caso  wífsrmativo,  scntc-sc  orgu¬ 
lhoso,..  Um  íilra  que  ccnscsue  pas-, 
aar  no  Broadway»  augnienta  dez,  vete* 
n  valor  do  mesmo  para  aer  distribuído 
em  outra  qualquer  parte  do  mundo. 

Seria  íaltar  ú  verdade,  ulíirmamlo 
qur  duranto  o  anuo  ultimo,  algunui 
companhias  da  mesma  industria  tiào 
tiveram  occasiSo  de  cxhibir  uma,  duas 
c  Ã a  vezes  tres  produccões,lao  mesmo 
tempo,  no  Broadway,  Ma3  não  resta  a 
menor  duvida  que  para  a  Metro  Gold¬ 
wyn  Mayer  fiçoii  o  privilegio  magni¬ 
fico  de  cxliiliir,  a  um  só  tempo,  o 
maior  numero  dc  grandes  íilms,  poi» 
só  cm  uttiafenana  cila  leve  sctc  pro* 
ducçõeg  at traindo  platcns  repletas.  cn> 
sctc  theatros,  durante  sete  dias.  F.sacs 
íilms  foram  "Ben  Hor",  no  Gcorgi.1 
l\l,  Cohan  Theatre;  “ilig  Pofadc",  no 
Aslnr;  liohcruc-,  no  Kmbassadrr; 
"The  Torrcnt",  nu  CapitoKo;  rThe  Au- 
ction  Ulook”,  no  Loews  New* York 
Theatre;  c  “Thc  Black  Birdf',,i  na 
•Locw'®  State  Theatre.  Desses  illma, 
“Ben  Hur“,  “Bie  Parade”  c  “U  Bo* 
herae'*.  erám  exhtbido»  a  preços  de  ope¬ 
ra,  nas  companhias  officiaes... 

Tudo  quanto  ahi  fica  dito  a  respei¬ 
to  da  Metro  Goldwyn  Mayer.  rstâ  cir- 
cumacripto  i  ^  sua  evolução,  crescente  c 
c/pantora.  ate  1926. 

Oue  não  fará  este  Atino  ?f 

Nessa  Industria  onde  da  noite  pata 
0  dia  um  successo  consolida-se  ou  sc 
desmorona,  onde  tudo  tem  dc  ser  mais 
ou  menos  “ndvinhado'\  a  Metro  Gold¬ 
wyn  iMayer  tem,  na  verdade  assumido 
proporções  até  hem  pouco  tempo  in¬ 
concebíveis.  Ella  c  a  própria  evolução 
da  cinema togrnphia  — .  e  arrasta  com- 
fiifltj  o  evolução  das* marcas  congenercs, 
que  attraidas*  pelo  movimento  crcieen- 
tc  irradiado  da  M.  G.  M.,  são  fatal- 
mente  levadas  para  a  frente..,  Ahi 
está  porque  em  nnolqucr  organização 
Metro  Goldwyn  Mayer,  a  inspiração, 
aetividade  e  cxctxiçio  tomam  aspectos 
contogosos,  communl cativos:  Haja  em 
vista  0  programma  glgantcscj  anui  no 
Brasil  traçado  para,  1937,  e  qoc  mfalll* 
velmetite  seró  executado,  a  partir  de 
março. .. 

A  Metro  Goldwyn  Mayer.  .oporá  em 
fusão,  para  o  Brasil,  com  a  First  Na¬ 
tional  Plcturcs,  possue  íilms  — -  e  pns- 
sue,  cm  nosso  pai/,  homens  que  lhe 
emprestam  a  sua  intelligcnda,  o  fruto 
do  seu  ccrebro  ptaduetivo.  Porque  den¬ 
tro  da  orjranlzação  brasileira.  Metro 


formosa  Mad&a  Bellainy,  quo 
surf;o  na  maln  linda  do  quu  nun¬ 
ca,  dnndo  ao  mesmo  tmpo  um 
esplendido  trabalho  Jack  Plck- 
ford,  oni  roila  do  qual  glrum  to¬ 
das  figuras  qurnldas  do  publico, 
no  papel  do  jockey,  tom  um  dos 
seus  melhores  desempenhos  ante 
a  uamura.  Aos  amantes  dos  bons 
filma,  aos  quo  apreciam  polli- 
culas  «portlvba,  aconselhamos 
este  íilm. 


Espora-so  quo  "  A  Cabana  do 
Pao  Thomaz'*,  ti  grande  pelllcula 
quo  HaFry  Polard  estA  pruparau- 
do,  flcarft  tcrmlnudu  no  correr 
dt  todo  esto  mez. 

A  companhia  quo  voltou  do 
Sul  esta  trabalhando  noito  0  dia 
no  8tudIo,  afim  do  completar  ad 
ultimas  ficenoa. 


M  EVOLUÇÃO  DA  CINEMA 
TOQRAPHIA 


CURIOSOS  DADOS  HISTÓRICOS 
fiOUKK  A  ORGA.NIZACAO  ME- 
\  TRO  GOLDWYN  MAYER 

Em  ,vc»p<ras  do  trr  Inicio,  n«U  c>- 
fpUol,  o  maio  hnporinnlí  rmprrficiidl- 
,'mrixá  cincnulo^õpbic.)  otc  hoje  des- 
\  cjiralvido  no  Rio,  obra  de  incuituta* 
Ifvel  voUir  que  ficnnmwo  devcmlo  &  Mc- 
(iro  Coldwyn  4IajCT,  rarece-nos  hustun- 
ft.  alTvv)  costor  ooo  Iciturief,  qualquer 
'ojU.t-  subro  oa  Bwvqkatw  que  se  jiren- 


Gninile  nlock 
i]o  assombrar. 


Ao  Indo  de  Lnurn  Ln  Pinnto 
em  Bcvarc  ot  Wldows"  traba¬ 
lham:  Bryant  WaBhbum,  um 
comlco  do  passada  glorloao,  Pau- 
Ictto  Duvni.  a  formosa  (ranccaa, 
Walter  ITIers,  quo  tanto  figurou 
nos  íilms  da  Pnrumont  e  Rea- 
lart  0  Catlierlne  Carvor. 


O  HABITO  FAZ  O  MONGE 
—  Começu-se  nsslm:  diz-mo  o 
nome  do  tou  ulfubito  e  te  direi 
quem  f-s.  E  geralinenta  ucerta- 
so  o  fuz-so  mesmo  a  biogruphlu 
de  um  homem  poífis  roupas  quo 
vesto.  Acontece  ãs  vezes  ser  tu¬ 
do  um  grande  engodo  e  todas  as 
supiufslqôcs  vão  por  agua  ubut- 
xo.  É  que  muitos  vezes  "O  ha¬ 
bito  fux  0  monge”  o  Isto  no» 
Herã  contestado  amanhã,  na 
tlicatro  São  José  pelo  mais  que¬ 
rido  comlco  da  tela,  Charles  Itay, 
numn  dellcosa  alta  comedia,  cheia 
das  malH  «urpreliemlentes  situa- 
qflcB  cômicas  .  Chrales  Itay  up- 
|mrece-noB  assim  numa  pelllcula 
eaprlchosumente  arranjada  pera 
o  seu  temperamento  de  Ingênuo. 
A  United  ArtiBts  apresonta-nos 
uma  estupenda  creaqào  do  que¬ 
rido  astro  e  assim  vamos  nsslstlr 
a  um  genero  do  fllm  que  do  ha 
muito  não  víamos.  As  acenas 
passadas  nos  luxuosos  salões  da 
sociedado  “snob"  do  Nova  York 
Bâo  do  maneire  a  arrancar  as 
mais  fràncns  gargalhadas  o  mos¬ 
tram  0  trabalho  brilhante  deste 
querido  astro,  quo  ainda  tem  ao 
sou  lado  Victor  Potel,  JacquUIno 
Logan,  Kale  Loater  o  Eddle  Grlb 
hon.  em  papeis  estupendoa.  Alem 
desto  fllm,  o  programma  apre¬ 
senta  mais  o  ultimo  capitulo  do 
“Os  Mlscruvols",  Amor,  Justiça 
e  Liberdade,  quo  6  por  aaslm  di¬ 
zer  um  fecho  do  ouro  &  magnifi¬ 
ca  producção  da  Pathé  Consor- 
llum,  tal  e  a  grandloisidnde  que 
se  apresenta,  com  os  aspectos  da 
revolução  franceza  e  scenns  on- 
thusIosticHs  de  patriotismo.  No 
pulco,  além  do  aucccsso  dos  Tu- 
runaa  da  Jlaurlcéo,  quo  conti¬ 
nuam  a  merecer  o  applauao  do 
publico,  pelo  Interesse  que  aa- 
hom  despertar  rpis  suus  .canções, 
ohOroa  e  solos  iio  violão  o  ban¬ 
dolim,  outros  numeros  apreciá¬ 
veis  ainda  tomam  parto.  £  assim 
que  o  São  José  confirma  a  boa 
posição  que  tomou  no  molo  das 
casas  de  diversões  desta'  capital, 

POLA  NEGRI,  NO  FILM 
"HOTEL  IMPERLYL”  —  Mul¬ 
to  sp.  tem- dito  sobro  o  fllm  “Ho¬ 
tel  Imperial",  da  Paramount, 
que  tom  a  aetrlz  Pola  Ncgrl  em 
um  dos  principaea  papeis. 

Tem-no  dito  aer  eBte  um  fllm 
de  guerra  acm  uma  untea  sccna 
do  batalha,  o  quo  é,  rcalmonte, 
uma  peculldado  apreolavol  da 
pelllcula.  Emqunntn  iRto,  afflr- 
raám  outros  ser  “Hotel  Impe¬ 
rial"  o  melhor  trabalho  do  Pola 
•NogrJ,  não  excluindo  mesmo  ãfa- 
tlamc  Dubarru,  quo  ,fol  sempre 
tido  como  um  fllm  som  Jaça. 

Mas  um  dos  aspectos  da  mais 
Interesse  para  o  publico  é  a  ar¬ 
gumentação  do  filin,  quo  é  um 
primor  do  tnmrn  dramatloa,  com 
suas  acenas  do  surprozas,  do  de¬ 
senlaces  chistosos,  do  pas3cs 
emotivos,  formando  um  todo  do 
véras  digno  da  interpretação  que 
lho  dã  os  seus  poraonagen». 

O  "Hotel  Imperial"  o  um  fllm 
que  forma  em  linha  com  os  me¬ 
lhores  trabalhos  da  presente  tem¬ 
porada,  merecendo  o  npplauso 
do  todoB. 


Dorolys  Pordue,  uma  das  an¬ 
tigas  Wnmpas  "Baby  Stor"  vol¬ 
tou  a  aetividade  como  compn- 
nnhelra  do  Freil  Hunca.  o  eow 
boy  da  Universal.  A  graciosa 
figurinha,  do  quem  Jíl  estávamos 
Haudosns,,  esta  pousando  para 
“The  Hmpty  Saddle",  depois  do 
uma  "tournée"  pelos  Estados  da 
União  Americana,  em  uma  com¬ 
panhia  do  revistas.. 

DerelyH  é  unia  dns  mais  cnnho- 
cldas  bnliurinas  tios  naloos  ■  ame¬ 
ricanos  que  abandonou  polo 
clnonm. 

“Tho  Empty  Baddlo"  4  a  pri¬ 
meira  do  úma  nova  serie  de  pel- 
llculas  quo  Fred  Humes  fora 
pura  a  Universal. 

— X— 

"Bnck  to  God's  Country"  ser.ã 
n  próxima  producção  do  Lynn 
Reynolds  com  Renée  Adorée  no 
principal  papo],  eortozln  dn  Me¬ 
lro  Goldwyn,  quo  u  omprestou. 


Faca  uma  visita  ao 
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aqui 


Póde  ser  que  tenha  algum 
artigo  que  lhe  sirva,  e  ser¬ 
vido,  póde  tèr  a  certeza  qüc 
comprará  30  ou  40  %  mais 
barato  que  em  outra  aual- 
quer  casa,  porque  a 


Palcos 


PRIMEIRAS 


Vaes,  então,  Luis 
no  Trianon 


Já  iniciou  a  grande  e  extraordinária  venda  an- 
nnal,  entregando  todas  as  mercadorias  por  preços  nun¬ 
ca  vistos.  —  As  mercadorias  existentes  são  vendidas 
por  qualquer  preço —  Occasiao  única  para  as  boas 
compras,  tal  a  insignificância  dos  preços. 

VISITEM  NOSSOS  ARMAZÉNS,  ADMIREM  NOSSO 
8TOOK  E  CONFRONTEM  NOSSOS  PREÇOS. 

ALGUNS  PREÇOS  i 


é  obrigada  a  liquidar  tudo 
parã  entrega  do  prédio. 
Lençól  cretone  sol¬ 
teiro.  ...  .  .  .  5$400 
Lençól  cretone  ca¬ 
sal .  9$800 

Fronhas  c|  ajour  em 
Volta,  desde.  .  .  .  2$000 
Fronhas  bordadas  c| 
ajour,  desde.  .  .  .  4$500 
Fr.onhas  linho,  bor¬ 
dadas.  Par . 34$800 

Jogo  de  lençól  e  2 
fronhas  bordadas..  98$000 
Toalhas  para  mesa, 

•  desde. . 4$800 

Guarnições  en  côr, 

.  para  chá.  .  .  .  ..  26$000 
Guardanapos,  duzia..  3$000 
toalhas  felpudas  pa. 

rosto.  .  .  .  .  .  .  1 $500 
Toalhas  para  banho  5$600 
Morim  31,  grande 
reclame.  Peça.  .  8S500 
Atoalhado  adamas¬ 
cado,  metro.  .  .  3$700 

Cretone  para  soltei¬ 
ro,  metro.  .  :  .  .  3$200 
Cretone  para  casal, 
metro ...  .  .  .  .  4 $800 
Colcha  em  cor,  sol¬ 
teiro.  ......  7$900 

Colcha  branca,  sol¬ 
teiro.  ..  .  .  .  .  8$900 

Colcha  branca  cj  fes- 

tom . .  .  .  15$400 

Voil  liso,  saldo  de 
cores.  .  .  .  .  .  .  1$000 
Organdy  suisso,  to- 
j  •  das  as  cores,  me¬ 
tro!  .  .  .  .• .  4$800 

Centenas  de  outros  artigos 
estamos  vendendo  por  pre¬ 
ços  reduzidíssimos  para 
desoccupar  a  casa.. 


Polo  “Cap  Polonlo”  seguiram 
para  Hamburgo,  do  onde  serão 
enviados  ã  Feira  Internacional  de 
Praga, 


A  companhia  Brandão  Sobrinho-Pal¬ 
meirim-  Silva  lnaujturou  atue-boníem  no 
Trianon,  a  lua  cpoca  carnavalesca 
E  inaugurou-a  com  a  rcviala  dc  Du¬ 
que  c  Oscar  Lopes,  Focj.  cioíâo, 
'LuiiF,  feila  copecialmemc  para  o 
iheotro  da  Avenida  e,  portanto,  cl- 
cripta  com  forma  tilerzria  c  com 
pouco  orgol. 

A  revista  agradou,  peio  jnair  foirt 
dos  autor»  uuc  criticaram  os  aconte¬ 
cimentos  politicos  com  multa  graça. 
Tem  muitos  numeros  cm  verso,  mas 
vcrioi  dc  verdade,  cheios  de  humour, 
cantantes  '  no  ouvido.  Vario»'  nume¬ 
ros  pegaram  cni  cheio:  todoi  oa 
cantado»  pela  ira.  Edith  Eaicio,  Ce¬ 
lestino  c  Rosa,  ai  que  fiieram  os 
aras.  Oiga  Navarro  e  Guübcrmlna 
Anjo  e  os'  que  brilhante,  galharda¬ 
mente  defenderam,  oi  sra.  BrandJo 
Sobrinho,  Palxnçrim  SUvi  c  João.  Li- 
no. 

O  I.ul»  da  revista  ê  o  Zé  Povo, .  o 
publico  pagante,  naquelle  que  só  4 

chamado  para  satisfazer  as  -despesas; 
mas  o  jlresidcnte  siirge  para  separar 
os  irmlos  que  brigam  e  laser  a  con¬ 
fraternização.  Ha  unt  quaftro  de,  co¬ 
media  liem-  feito  e  chceilcntemeule 
jogado  peia  sra.  Oiga  Navarro  e  pc 
João  Barboza  e  Brimdão  ao- 


quatorze  caixões  con¬ 
tendo  approxlmadamento  1.000 
amostres  de  produetos  brasilei¬ 
ros,  quo  constituirão,  all,  o  mós-' 
•truarlo  brasileiro.  Esse  mostruá¬ 
rio  representa  o  concurso  do  20, 
flrmna  destn  praça'  o  do  Rio 
Grande  do  Sul  quo,  vindo  de  en¬ 
contro  aos  Intuitos  de  propagan¬ 
da  do  governo,  attendcrnm  soll- 
cltnmehle  no  convite  4uo  lbos 
foi  dirigido.  São,  ellas,  as  se¬ 
guintes:  Sequeira  &  Cia..  Cia. 
Mochnnlca  o  Importadora  do  São 
Paulo,  Domingos  J.  da  Silva 
Cia.,  'Manoel  Pedro  &  Cia,,  Frap- 
clsco  F.  •  Fontoura,  Victor  Nb- 
mér,  A.  Figueiredo  &  Barros, 
Hcrmano  Baroolloa  &  Cia.,  Cia. 
Nacional  do  Tabacos,  Irmãos  Ifl-' 
vacqua  &  Cia.,  Snunders  &  Da- 
vid,  Lopes  Sâ  A  Cia.,  R.  Chá-, 
gas  Cia.  o  quntro  firmas  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Figura  no  mostruário  brasileiro 
•toda  a  matéria  prima  do  quo  Já 
tomos  commerclo  exportador  or¬ 
ganizado:  café,  coreaos,  assucar, 
matte,  fumo,  algodão,  carnaúba, 
oleos,  vegetaes,  madeiras  e  miné¬ 
rios  preciosos,  Inclusive  crystnes 
e  turmallnas.  O  Centro  Com- 
merclnl  do  Café  e  o  de  Cereaes 
apresentam  oa  mais  hollos  typoa 
do  seus  nrtlgos  o  o  Instituto  de 
Defesa  do  Café  do  São  Paulo 
por  Intermédio  do  sou  ropreson- 
tnnte  especial  fará  na  Feira  uma 
demonstração,  da  fârma  de  pre¬ 
parar  o  café  á  brasileira,  haven¬ 
do  por  essa  occaslão  distribuição 
gratuita  dessa  bebida. 

Os  mostruários  dos  productoB 
da  Bahia,  Pará  e'  Amazonas,  se¬ 
guirão  dlrectamente  da  Exposi¬ 
ção  de  Paris,  ha  pouco  encer¬ 
rada. 

O  Serviço  Geologlco  o  Minera¬ 
lógico  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  concorrorâ,  também,  com 
variados  exemplares  das  noasau 
riquezas,  nuturaes,  cuja  pesqulza 
e  estudos  estão  nffectos  áquelln 


Mariiho,  no  Atlhurjinho 

A  censura,  entretanto,  que  anda  com 
o  nulgo  atui  da  orelha,  no  ver  Arthur¬ 
slnho  de  plnee-n«  e  cm  “loHctlc"  frt»- 
,ca,  num,  çxcesso  de  zelo  campromctte- 
dor,  ailegando  ofinidadea  phyaionotni- 
ca»  entre  o  eritlcailp  e  um  vulto  |«>li- 
tteo  do  pazsado  .  quádrienoio,  zãa,  cor¬ 
tou  o  numero,  e,  só  depois  de  muita 
tqla  o  consentiu,  mas.  -obrigando  IMa- 
riska  a  mudar  de  traje... 

'  Trop  ic  ceie... 


tíUtf.  Murcus  Jjoow,  dlrcctor- 
^fptjsltlente  da  Moiro  Goldwyn 
Ijèínyer, 

teesn  ót  antigas  Companhias  Goldwyn 


je  Metro,  as  qtues,  inata  lorde,  teriam 
|l£e  Bcc.  cm  fusão,  urna  •  poderosa  enti- 
uõde,  noje  ex-stuuc,  c  cujo  desdobra- 
Imento  futuro  não  ac  póde  mesmo  cai- 
cuzir. 

A  primitiva  Compauhla  Galdwyn  i 
apenas  um  anuo  mius  nova  que  n  Me¬ 
tro,  o  foi  em  1916  organizada  por  Sa- 
niuol  Goldwyn.  Sua  producção  come* 
piu,  porém,  uo  nnno  oeguinle,  tarendo 
sBortc  do  elenco  doa  época,  as  «rtlstu 
gdae  Marsh,  õlahcl  Noroiand,  tMadgc 
BCenncdy,  -Fauline  Frcdericic,  Gcraldine 
parrar  e  antros  hoje  mais  oa  mriios 
Kclcçndns  para  a  apopenladutio...  ' 
r  Poi  H.  J.  Gondowol  quem,  cm  1918, 

Pirgsnlzou  a  Coldwyn,  consolidando-se 
tão  0  vultoso  capital  de  Ico.ooo.aoe 


A  REVISTA  BRACO  DE  CÊ- 
RA  —  A  revista  "Braço  de  Cé- 
ire"  continua  cm  sccna  no  Car¬ 
los  Gomes  multo  bem  defendida 
polos'  artistas,  Olympio  Bastos, 
Augusto  Annlbal  e  Luisa  dei 
Valle,  Margar|da  Max,  a  es- 
trella  brilhante  do  theatro  de  re¬ 
vista,  . de  bellcza  Irradiante, e  de 
multa  graça  natural,  Interpreta 
seus  papeio  com  a  vivacidade 
oostumaz  e  como  olla  todas  ás  de¬ 
mais  artistas  da  companhia  e 
corpo  coral  quo  dão  a-  primeira 
impressão  de  alegria  ao  publico 
pela  forma  alegre  da  interpre¬ 
tação  do  seus  papeis. 

A  revista  provoca  todas  aa 
noites  os  maiores  applausos  so¬ 
bretudo  nas  apotheoscs  feitas 
aos  quatro  clubs  de  carnaval:  oa 
partidários  de  cada  esperam  a 
entrada  para  ovacionar  0  acu 
çlub  e  cs  artistas  que  tão  esfor¬ 
çadamente  os  representam  em 
scena.  Hoje  haverá  a  matlnéé 
do  costume. 

O  EXITO  EXCEPCIONAL  DE 
PIF...PAF.-.  .PUFFi...  —  Nos 
rodas  theatraes  0  assumpto  do 
dia  ê  o  novo.  genero  de  theatro 
quo  a  intolllgoncia  e  0  esforço 
de  Mario  Nunes,  Angelo  Lnzary 
o  Eduardo  Vieira  crearem  e  quo 
ttxjps  quo  tem  Ido  .ao  Lyrlco. 
"Sonho  do  uma  noito  quo  pas¬ 
sou”,  representada  as  7.45,  9.15 
e  10.30  dq  noite  para  salas  chols 
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Seda  lavavef,  Jnpnneza,  metro .  ...... 

Gnzo  Chiffon,  metro. . 

Bcdn  lavável,  Japoneza,  superior,  nsotro .  .  . 
Palha  do  seda,  Jnponeza,  metro.  .  .  .  . 

Crepe  da  China,  metro . .  • 

Seda  listada  para  consistis  do  homens,  metro 

Ctiantung,  metro .  .  .  .  . . 

Crepo  China  Radio,  metro.  ...... 

Grépc  Mnrrocaln,  metro . •  .  .  .  , 

Crópo  Cloquct,  inetre. 

Crcpon  dc  seda,  moiro . 

Tnfcfá  dc  sedn,  Furta-cOros,  metro.  .  .  .• 

Fonlartl  de  seda,  metro  . . 

Astmkon  de  seda,  metro . 


los  srs 

hrinbq. 

Resumido:  Vacj.  enlSo,  Ltifsf  agra¬ 
dou,  fez  rir,  arrancou  palmas  c  teve 
excellcnte  desempenho,  havendo  bri¬ 
lhado  alem  dos  artistas  referidos  ot 
Antonio  Laio  (que  imitou  muito 


foremlo  parte  da  dircctoria,  dum 
irj,  os  sra.  Sbubcrts,  A.  H  -Woodj 


e  íãelwyrca.  Uma  das  primeiras  euctii* 
e  das  .  foi,  adquirir  os  antigos  studios  da 
Triangle,  em  Culver  City,  Califórnia, 
convertendo  us  rapidamente  noa  maio- 
!  res  e  enchores  cquiparjdos  atudios  do 
’  mundo.  Occopam  maia  de  hectares 
'  de  '.emoo.  Entretanto,  mais  dois  omios 
*  decorridos,  Samuel  Goldwyn  retirava- 
ae  da  companhia,  succcdcndo-o  va  pre- 
c  «lilrncia  V.  J,  Cndwoi.  Os  directores 
contratados,  naquella  occasiãa,  eram 
Voei  htrohcim,  Noschal  Neiian,  Victor 
ficastroro,  King  Vidor  c  outros.  # 

I  Louis  B.  Mttycr,  o  terceiro  dos  dire¬ 
ctores,  grangeem  liara  ai  0  titulo  do  “0 
smtjhor  jproduclor  de  fitos".  Esse  ac- 
shor.  Vem  conto  o  ãr.  Artbur  Loew, 
■duc  são  hoje  oa  prittcipac»  directores 
da  Metro  Goldsvyn  Mayer,  tiveram  0 
'acu  principio  do  carreira,  como  ezliibi. 
i., dores.  O  primeiro,  bastante  moço  ain- 
,sda.  era  proprietário  do  theatro  Rover- 
<faitl.  Mais  tarde  associou-se  com  Na- 
^lan  N.  Gullon,  presidente-  do  maior 
1  !«ircuho  de  .theatros  noa  Estados  da 
'  '{Nova  Inglaterra,  tilas  o  sr.  .Mayer 
.{coinprchattkn,  pouco  tempo  depois, 
que  o  maior  campo  de  acção  consistia 
‘  ria  producção  cuiematpgraphica,  c  ao 


srs.  Antonio  Laio  (que  imitou  multo 
bem  um  dos  nossos  oradores  popula¬ 
res)  e  as  actrizes  Lccticia  Flora  (que 
fez  os  numeros  nocinnact  da  revista) 
Mathiide  Avila,  Alice  Tinoco,  Este- 
pipnió  Louro,  Dila  Brandão  e  Thea 
Grey . 

jlfize-en-srcne  de  Brandão  Sobrinho 
muito  louvável. 


Chalés  de  Seda 


608000 


VanUsia,  com  franjas  largas 


O  GRANDE  SUCCESSO  DE 
11  BE  AU  OUE8TE"  —  Estreado 
om  princípios  de  ngosto  do  anno 
passado,  foi  "Beau  Guostc",  re- 
uoDitlo  pela  critica  e  pelo  publl- 


CARNAVAL 


NOTAS  &  NOTICIAS 


A  MULATA  DO  RECREIO  — 
Aquella  mulfttinliA  deucoaa  que  appa* 
rccc  no  segundo  aefo  <k  rclvila  “Prei- 
teB  a  cbeRar*,1  no  Recreio,  Um-yirido 


Tnrlntans,  Botins,  Messnllnes,  Lottlslne,  Pongíe, 
Pnnno  tia  Costn,  EUmlnc,  Gaze  Metal,  (Chuveiro, 
Arlequim,  Tecidos  de  phantaslu,  etc. 

O  mnls  completo  e  variado  sortimento,  vendido 
a  preços  vordudeiramento  oxcepclouítcs. 

ATTENÇAO:  —  Exhlbirc.mos  aos  -nossos  fre- 
gnezes  os  últimos  figurinos  eniopeos,  contendo  oh 
mais  recentes  modelos  do  phnntasla  estumpadoh 
n  côres. 


co  de  Nova  York  com  0»  mais 
fervorosos  applausos.  K  hojti, 
dopolB  do  quásl  seis  mezes,  dc 
constante  exhlbiçâo  om  um  tnes- 
jno  theatro,  om  plona  Broadway, 


a  cabeça  de  muita  gente  boa.  Ho  dias, 
um  homem  procurou,  gravemente,  0 


GLORIA  —  "Amores  do  Cir¬ 
co",  Universal,  coifa  Murlon  Nl- 
xon  0  Pat  0'Mulley. 

IDEAL  —  “A  Montanha  En- 
cnntadn",  Punimuunt,  com  Jtick 
Hult  o  Florcnco  Vidor  e  "A  Iro- 
nht  da  Norte"  Metro  Goldwyn, 
com  Lon  Chuney  e  Norma  Bltca- 
rcr. 

IMPÉRIO  —  "Núpcias  Troca¬ 
das",  Paramount,  com  Raymond 
GriffiUi  e  Helono  Costcllo. 

ÍRIS  —  “O  Lyrio",  Fox,  com 
Bcllo  Beunel  e  lun  Kolth  0  “O 
Foragido  da  Justiça,  Diamond 
non. 

ODEON  —  "Jogando  no  Azar”, 
Flrat  National,  com  Conway  Te- 
arlo  0  Barbam  Bcdlurd. 

PiVKlSIENSE  —  "Ladrão  do 
Casaca",  Warner  Bros.,  com 
John  Putrlok  0  Dorotby  Devore. 

PARIS  —  "Som  Misericórdia" 
Fox,  com  AVilllttm  Farnum  0 
"O  Homem  de  Poucas  Palavras" 
com  Harry  Carrey. 

S.  JOSÉ  —  “Beber,  Amar  0 
Soffrer",  Universal,  com  Jcan 
Hcrsholt  o  Junc  Morlowo  e  "Ma¬ 
rio",  quarto  oplBodlo  do  "Os  Mi¬ 
seráveis"  . 


em  nbertu  concorrência  com  ou¬ 
tros  íilms  competidores  de  real 
merecimento,  ahi  está  ainda  Beau 
Q neste  a  nttralr  a  grande  massa 
popular,  como  si  estivesse  ello 
om  sua  primeira  semana  do  es- 
tréa. 

Lombramos-nos  de  que  0  cri¬ 
tico  do  “Daly  News",  ao  fazer 
x  apreciação  do  íilm.  na  manhã 
seguinte  ã  sua  estréa,,  dlssoru; 

“81  nos  ÍOsso  dado  fnzer  pro- 
pheoioa,  a  nossa  seria  a  seguin¬ 
te:  que  "Beau  Gucsto”  sorá  a 
melhor  pelllcula  desto  anno.  A 
sua  estréa.  n  que  assistimos,  dei¬ 
xou-nos  convencidos  disso,  asso- 
guramlo-nos  tambom  de  quo  es¬ 
te  fllm  terá  muitos  mezes  do 
constante  exItiblçSo  em  Nova 
York." 

E,  com  offelto,  0  quo  agora 
vemos,  não  é  mnls  que  a  reali¬ 
zação  dessa  propheota.  O  nrltlco 
do  "Daly",  na  primeira  noito  da 
apresentação  de  "Beau  Guesto", 
havia  previsto  0  nppello  gradlo- 
so  desse  trabalho  0  0  quanto  Iria 
ollo  morecor  do  puhllco  dn  Novu 
York  na  serie  de  exhlbiçõcs  diá¬ 
rios  -qtto  ainda  hoje  notámos,  ca¬ 
da  voz  mala  concorridas. 

A  BOA  SORTE  DAS  EfiTREL- 
LAS  DE  CINEMA  —  Anita  Ste- 
wurt  a  festejada  artista  da  Fox 
que  Interpreta  0  papel  principal 
em  "Hora  Fatal"  n  sor  lançada 
brevemente  nos  cinemas  desta 
cidade,  é  conhecida,  nos  meios 
clnematographlcos  como  a  es¬ 
treita  da  boa  Borte,  pois  todos  oa 
seus  films  tém  constituído,  formi¬ 
dáveis  succesaos  e  nunca,  durnn- 
to  a  sua  filmagem,  soffreti  Anita 
o  menor  nccldem».  E  luso  é  uma 
coisa  rara,  porque  quasi  Sempre, 
na  confecção  de  um  trabalho 
quo  nos  diverte  0  encanta,  um 
itBlro  predllecto  sacrifica  11  sua 
saude  por  ser  obrigado  a  compa¬ 
recer  no  studlo  doente  ou  não, 
soffre  ncnldentoB  de  toda  a  es- 
poçlo.  multas  vezes,  a  morte. 

Todos  se  recordam,  por  corto, 
da  linda  Martha  Mnnsfleld  com¬ 
panheira  do  Edmtind  Lowe  om 
"Ordene  8ecretas".  Pois  bem 
aquella  rroaturlnha-  de  •  lindos 
olhos  claros  quo  fnzla  uma  vam¬ 
piro  e  arrastava  ó  bravo  'otflcinl 
do  marinha  quasi  á- rnlna 'total, 
duranto,  a  filmagem,  dp  uiq  ou¬ 
tro  trabalho  sou  "Amor  0  Dever" 
tovo  o  fio  da  vida  cortado  por 
um  acoidento  âplproBO.  O  habito 
que  tinha  de  fumar  por  uma  lon¬ 
ga  pltolra  foi  a  causa  da  tudo.  O 
cigarro  pegou  fogo  no  vestido 
lecom  que  ella  apparecln,  um 
traje  antigo,  0  npezar ,  da  todos 
os  esforços  dos  companheiros  as 
quelmadtírns  foram  gravíssimas 
0  pouco  dopols  ella  vinha  a  fal- 
lecer  nn  hospital.  Brevomonte 
daremos  uma  reedição  de  "Or¬ 
dens  Secretas",  onde  oi)  seus  ad¬ 
miradores,  poderão  apreelal-a 
ainda. 

TTM  GALANTEIO  DE  BUCK 
JONES  —  Porcoo  um  paradoxo 
dtzor-lhe  que  Buek  Joncs  0  gran¬ 
de  astro  cow-boy,  o  homem  rude 
por  cxcellcncia,  o  vnquclro  ou¬ 
sado  cuja  força  physicn  domina 
a  todos  é  capaz  tamlwm  de  di¬ 
zer  galanteios.  Mns  não  ha  nes¬ 
ta  affirnwcão  0  mlnlmn  de  exag- 
gero.  Duranto  a  projocçiTo  do 
seu  recente  fllm  "Galopes  e  Gn- 
lantolos"  ello  declarou  que  0  tl- 
Inlo  em  Inglez  'tavln  ser  mutlntln 
pm  vez  (ta  ehnmnr-KO  “Flvr.g 
ITorscmnn "  (Cavalheiro  vondor) 
dovla  Intllulnr-se  "Flyng  Hor- 
rownmnn"  (Cavallolrn  voadora) 
em  hoenamgom  fi»  altas  aunlldn- 
des  enultatlvoH  do  Glndys  Mc 
ConnolI  a  sua  linda  enmnnnhelra 
nesse  fllm.  Elln  agrndecen  H- 
songendn  e  rllssé  que  de.sde  (1  an- 
nos  de  Idade  w>  entrogn  a  estsc 
encantador  sport. 


repartição 


SECÇÃO  LIVRE 


Tecidos  Finos 


18000 

l$í«> 

1$400 

18500 

18800 

18800 


31— Rua  dos  Andradas— 31 


VolI  fantasia,  metro . 

Crepcllne  de  fantasia,  metro . 

Voll  inglex,  finíssimo,  metro.  .  ...  .  . 

Chitão,  Rops,  metro . 

Zcphlr,  luglcz,  metro.  .  . . 

Epougé,  metro .  .  .  .  .  .  .  •  •  •  ■  •  ■ 

Linho  Ingloz,  todas  a9  cores,  larg.  100  o., 

metro . 

Fonlard  frnncez,  metro.  . . 

Crcpon  branco  e  do  côr,  metro . 

Cambraia  de  linho,  metro . 

Crepe  Georgette,  frnncez  larg.  100  c.  met. 

Crcpon  estampado,  metro . 

Organdy  Suisso,  bordndo.em  islto  rclovo,  met. 
Organdy  Suisso,  larg.  l,m,20,  metro.  .  . 

VolI  bordado  cm  alto  rolovo,  Inrg.  lm,20, 
metro . . . 

Cama  e  meza 

Toalhas  felpudos  pnra  rosto,  a . 

Riscado  trançado  pnra  colchão,  metro.  .  . 

üunrduunpos  pnra  clui,  duzia . 

Cretone  pura  lcnçóes  do  solteiro,  metro.  . 
Atoalhado  branco,  largura  lin,50,  metro.  . 
Cretone  pnra  lcnçóes  de  casal,  metro.  .  . 

Panno  felpudo,  largura  lm,50,  metro.  .  . 

Colchas  para  solteiro,  a . 

Filó  Inglez,  pnra  cortinado,  largura  4m,60 

metro . . . .  •  • 

Gnurdnnnpos  grnntles,  duzia . 

Morim  lavado,  peça.  .  .•  .  . . 

Tapetes  fr«ncezes,  um . . •  •  •'  •  • 


Machina  para  fazer  cangica 

A  FORÇA  MOTORA 


Essa  maohlna  dogor- 
mlna  o  retira  a  pelllcula 
tios  grãos  do  milho,  pro¬ 
duzindo  cangica  de  su¬ 
perior  qualidade  —  Aa 
navalhoa  de  degermlmir 
e  peitar  o  milho  são  de 
aço  forjado  montadaB  cm 
solido  eixo  do  aço  o  po- 
dom  sor  facilmente  amo¬ 
ladas. 


VARIAS  NOTAS 


A  FESTA  DO  C0NCUR80  DE 
BELLEZA  DO  ODEON  —Rea¬ 
lizou-se  ante-hontom,  no  Odeon, 
o  festival  organizado  pela  Com¬ 
panhia  Braall  Clnematogrnphlca, 
para  entrega  dos  prcmtos  que  u 
mesma  oífereccu  ás  vencedoras 
do  concurso  do  bellcza  realizado 
no  cinema  Odoon,  por  Iniciativa 
da  mesma  Companhia  e  do  Cir¬ 
cuito  Nacional  dc  Exhlbldores. 
Fodc-so  dizer  quo  foi  uma  festa 
esplendida  proporcionada  aos  ha¬ 
bitues  do  Odeon,  pois  ella  cons¬ 
tou.  além  da  cxhlblção  do  fllm 
“Jogando  no  Azar”,  do  um  In¬ 
termedie  em  quo  tomaram  parte 
Altla  Garrido,  que  recitou  aquel- 
íu  satyra  política  quo  tanto  suc- 
cesso  alcançou  na  revista  Saca- 
rolhas;  os  bailarinos  Alexandre 
o  Doris  Montcnegro  dansaram 
esse  bailado  característicos  que 
estão  fira  dansauâo  no  Glorln, 
com  oxito  lmmenso;  Mme.  Ly- 
dla  Salgado,  figura  de  destaque 
do  nossa  soaledade  o  soprano  de 
grande  valor,  fez-se  ouvir  em 
duas  árias  applaudltHsstmaB;  a 
senhorita  Zlta  Coelho  Netto,  a 
rainha  dos  Estudantes,  recitou 
umn  linda  poosln,  soguindo-se- 
llie  o  sr.  Álvaro  Moreyra,  quo 
fez  rir  a  platéa  recitando  um 
curto  dialogo  do  puo  e  fllhlnho 
quo  quer  oste  mundo  e  o  outro 
para  terminar  concordando  que 
queria  apenas  um  tostão  paru 
comprar  um  pirollto.  O  ciou 
tia  festa,  entretanto,  na  parte 
oxhibiclonlnta.  esteve  com  Olono- 
wa  o  a  gua  troupo,  oito  gtrln 
lindas  que  dansaram  nquello 
bailado  dos  marinheiros,  que 
tanto  tem  sido  applaudldo  no 
theatro  Phonix,  ondo  traba¬ 
lham. 

Dns  premiadas  do  concurso 
apenns  apresentou-so  Mme.  Con¬ 
ceição  Gomes, -quo  conquistou  o 
primeiro  logar  c  a  festa  do  Ode¬ 
on  terminou  por  comparecerem 
np  palco,  Juntamente  com  a  ven¬ 
cedora,  uma  commlssão  do  Jor- 
nallBtns  que  se  encarregaram  de 
fazer  a  entrega  do  prêmio  prê¬ 
mio,  um  riquíssimo  annel  do 
platina  e  brilhante,  que  em  no¬ 
me  do  sr.  Francisco  Serrador, 
presidente  da  Companhia  Brasil 
Clnematographloa,  foi  entregue 
á  veneedont-  do  concurso  do  bcl- 
leza  do  Odeon. 


Rcconheçlda  oHMalmentc  pe 
Lei  n.  3169/  de  4  de  Outubro 
>lc  101* . 


18500 

1S500. 

28500 

38200 

38800 

48800 

4$800 

6$000 


PECAM  CATALOGOS 
E  PREÇOS 


Praça  da  Republica,  60 
Aviso 

fiscalizada  E  SUBVENCIO¬ 
NADA  PELO  GOVERNO 
t  DA  UNIÃO 


88500 

«8000 

98500 

108000 

128500 

288000 


Estão  abertas  as  matriculas 
para  os  diversos  cursos  inlxtos 
desta  Escola,  dlUrnoB  o  noctur¬ 
nos, 

Tres  são  os  cursoB  mantidos 
por  esta  Escola:  —  Fudamontal 
Geral  e  do  Sclenclas  Eoonomtco- 
Commerclács,  ttegilndo  o  dlBptato 
no  Decreto  n.  17.329,  do  28  tio 
Mato  de  1926. 

O  Curso  Fundamental  doBtlna-se 
no  preparo  daquelles  que  não 
possuindo  preparatórias  ou  não 
so  uclulnda  habilitados  aos  exa¬ 
mes,  do  admissão  queiram,  candl- 
dátar-Bo  A'  matricula  no  Curso 
Geral. 

O  Curso  Geral  tem  por  fim  pre¬ 
parar  Dunrdfl-Llvroa  e  Conta¬ 
dores. 

A  Escola  confere  diplomas  con) 
caracter 


Largo  de  8,  Bento,  12 
8.  Paulo 


Avenida  IUo  Brontto,  18 
liio  de  Janeiro 


(16424) 


Colchns  brunens  tio  fnstão  para  cnstil,  n.  .  . 
Cortinados  do  filó,  bordndus  para  canin,  o., 
Guarnições  do  organdy  bordadas,  cm  nllo  rc. 

levo  com  Jogo,  do  lollclte  (7  pcçns),  a  100$000 

Banhos  de  mar 

Roupas  pnra  banho  do  mar  (senhora)  u 
Roupões  parn  banho . 


R.  8.  CLUB  GYMNASTICO 
PORTUGUEZ 


Lia  Binaiti,  na  patet  ir  mulata 


PROF.  COELHO  E  SOUZA 
Communica  quo  estará  nova- 
mento  á  disposição  de  seus  uml- 
gos  e  clientes,  do  proximo  tiícz 
do  março  em  deante.  reabrindo 
o  seu  consultorio  com  novas  lns- 
tallaçOos  adquiridas  na  sua  via¬ 
gem  tios  Estudos  Unidos 


empresário,  no  cscriptorio,  e  disse-lhe: 

— .Seif.  Neves,  «rranje-me  a  casamen¬ 
to  com  aquella  mulata!  Arranjeme  e 
sirva  de  padrinho. 

Todos  os  ilias  cila  rceebe  propostas 
vantajosas.  Um  rapas  rico,  oHeréceu- 
lhe  um  -Imngalow"  em  'Copacabana; 
um  faicndctro  da  "terra  roxa*  quu 
lhe  dar  um  automovel.  A  mulata  ouve. 
sorri  e,  quando  pensam  que  vae  dizer 
alguma  coisa,  "da  o  fora"  para  mudai 
de  roupa  e  apparccer  em  outro  numero. 
E  não  c  só  fazendo  a  mulata  que  Lia 
llinatti  tem  posto  "macaquinhos  no  ao- 
tão"  de  vários  admiradores.  Ha  quem 
esteia  tomando  duchaa  na  Praia  da 
Saudade  porque  a  viu  no  Cruzeiro,  na 
Menina  da  boneca,  até  no  seu  numero 
comjco  da  Caipira.  E  o  aucccsso  da 
litnatti  redunda  nas  enchentes  do  Re¬ 
creio,  que  tem  tido  gente  cm  pniea. 


Nos  termos  tio  nrt.  29”  dos 
Estatutos  soclaes,  tenho  a  honra 
de  convidar  os  senhores  Mem¬ 
bros  do  Conselho  Deliberativo  da 
Sociedade  a  reunirem-se  em  ses¬ 
são  ordinária  no  dia  16  do  cor¬ 
rente  mez,  ílh  R  horas  da  noite, 
nn  séde  social,  à  rua  Buenos  Ai¬ 
res  n.  281,  afim  de,  e  cm  cum¬ 
primento  do  disposto  no  nrt.  28* 
dos  referidos  Estatutos,  tomarem 
conhecimento  do  Relatório  dn 
Dircctoria  quo  terminou  o  seu 
mandato  c  eleger  e  empossar  a 
nova  Administração  e  Commls- 
são  Fiscal  para  o  corrente  exer- 
uiclo  de  1927. 

Rio  de  Janeiro,  -8.de  Fevereiro 
tle  1927.  —  (a)  José  Magalhães 
Pachcoo,  Presidente.  (16121) 


12$000 

178000 


(16008) 


Lindos  leques  japonezes 

Varíndissimos  padrões  a  l$ooo 

Espanterie 

Folha 

Artigos  para  homens 

48500 


DECLARACOES 


offlclol,  encerrando  a 
presümpção  legal  de  habilitação 
para  as  funcçfles  commerclaes  a 
que  so  destinam. 

As  condições  de  •  matricula^ 
exames  o  taxa  do  frequência  con¬ 
stam  dos  prospectos  'que  são  en¬ 
viados  a  quem  os  eolleltav  mes¬ 
mo  pelo  tclephonc. 

Bm  1926  o  nuincro  de  alumnós 
(tltlnpiM  a  cerca  de  700,  obrlgan-, 
do  por  isso  a  Umitar-se  a  matrí¬ 
cula  apenas  a  600,  visto  ter-se 
verilicado  que.  o  excesso  de  lo¬ 
tação  prejudica  o  ensino  e  a  dis¬ 
ciplina  escolar,  maltdo  porque 
terão  preferencia  os  candidatos 
que  apresentaram  ept  primeiro 
togar  os  seus  rcqiierlméntús 
acompanhados  da  taxa  de  ad¬ 
missão. 

As  alumnas  gozam  do  um  con¬ 
forto  não  observado  om  geral  nos 
estabelecimentos  do  frequencln 
mlxtu,  havendo  uma  Inspectoni 
encarregada  do  zelar  pela  ordem 
escolar,  o  expllen  ter-se  elevado  a 
114  n  numero  do  moças  matri¬ 
culadas  om  1926. 

A  Escola  mantém  uma  Linho 
do  Tiro,  «ob  a  direcção  do  T  te¬ 
nente  JdSo  Urut-ahy  de  Maga¬ 
lhães  e  um  Curso  de  Dactylo- 
grnphiu  dirlgidu  por  professoras 
diplomadas  c  admlttldas  por  con¬ 
curso,  conferindo  diploma  do  tta- 
ctylographo. 

Praça  da  Republica,  60  (Lado 
da  Prefeitura) .  Telephone:  Cen¬ 
tral,  6259. 

A  Secretaria  funcclona  das  10 
da.  manhã  ft«  4  ha  nu,  da  tarde 
e  dos  7  A»  9  da  noite,  em  todos 
os  dias  uteis. 

1  ,(i6o3;) 


ZqtuOO 


AS  ENCHENTES  DE  "DENTRO 
DA  NOITE"  —  'A  nova  revista  de 
Abadie  Faria  Rosa,  que  a  companhia 
Olciiewa-Pidto  Filho  vem  representahdo 
no  elegante  theatro  1'hcnix,  continua 
esgotando  as  suas  lotações,  realizando 
espectáculos  repletos  dc  um  publico  fi¬ 
no  e  dc  "tourislet"  de  todas  as  nacio¬ 
nalidades.  Esse  fqcto  nio  só  se  deve 
ao  -desempenho  que  aquella  companhia 
(li  ã  revista  “Dentro  da  Noite",  mas 
í  própria  peça,  que  lem  “sketches"  en- 
graçadissimos  c  bailados  encantadorei, 
cjaasicos  e  excêntricos.  O  final  do  pri¬ 
meiro  «etn,  que  alegra  e  diverte,  com 
0  apreacntação  do  “blacli-botton*,  por 
;udaa  aa  bailarinas  de  Maria  Oienewa 
e  na  pretos,  no  som  da  "jazz"  cômica 
Tlie  Four  Red  Devil,  tem  sido  um 
verdadeiro  chamariz  e  cooslltue  um 
numero  capaz  de  curar  a  mais  rebel¬ 
de  neuraalhenia.  As  "cluiracs"  políticas 
de  Pioto  Filho  c  Mathiide  Costa  aão 
de  rara  felicidade  c  opportuna».  O» 
numeros  de  cortina  são  galantes  e  ale 
grea.  Hoje  teremos  mata  uma  "mali- 
nfc",  e  a  noite  as  sessões  do  costu¬ 
me.  Oulnta-feira  a  companhia  fari  es¬ 
trear  »  formosa  "eatrella”  argentina 
Lydia  Campo»,  em  numeros  de  dansa  e 
canto  comlco-excralrlcos. 


Brim  pnr^to  tle  llnlto  (cimento  armntlu) ,mtr. 

Tussor  de  Unho,  artigo  especial  —  largura 

lm,50 . 9$5«« 

Brlnt  branco  do  Unho,  8.  120,  metro.  .  .  1B$000 
Frescot  Superior,  nrtlgo  pnra  verão  (rigor  d» 

moda),  larg.  lm,5Ó .  188000 

ATTENÇÃO  —  Grande  lote  de  tecidos  finíssi¬ 
mos,  que  vendemos  por  qualquer  preço. 

RETALHOS  —  Colossal  quantidade  de  reta¬ 
lhos  dc  seda  e  tecido  s  finos  para  saldar 

Occaslão  unlca  para 

grandes  compras 

Vendas  por  atacado  e  a  va- 


ABSOCIAÇAO  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  NO  OOMMERCIO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 
ASSEMBLÊA  DELIBERATIVA 


Rua  Sachei  n.  4 

Tel.  Norte  7552 


Do  ordem  do  Sr.  Presidente  o 
do  accordo  com  o  art.  90  5  1-dos 
Estatutos  soclaes,  convoco  os 
srs.  membros  dã  Assctnblêa  De¬ 
liberativa  a  Ho  reunirem  em  ses¬ 
são  ordinarla  na  séde  social,  no 
dia  16  do  corrente,  As  20  horas, 
para  deliberar  sobre  a  seguinte; 


1  orientar tse  "do  vtsu",  do  nndamento 
Idos  trabalhos. 

'  Além  <las  prtvlucçõep  d»  M.  G.  M., 
■  nua  agencia  dstrftmdora  lançava  ou- 
|’iro»  filtra  drama n- comediu  de  lluntrr 
pCeaton.  Jackle  Coo*an  e  prodnccòe» 
Cria'  Onmnpalilan,  cuj  aestrella  era  Ma- 
Tirwt  Davics. 

,  iDrpcri»  dc  “Sinners  ia  Stlk",  argui¬ 
ram-se  outros  grandes  trlumiilms:  “ilii 
tliour’  (Sua  llora);  "Harrlcd  ã-lirti" 
IlUiloatras  Casados);  “Sileut  Accuser", 
“So  titis  ia  raurri.-.gc".  “Wifc  oí  tlie 
Uentaur".  "Uc  Who  Geln  Slapiird”, 
“Tlie  Dixie  Handicap",  “Exeuse-mc", 
r Tlie  Gib  Divide”,  e  ns  nroducç  e»  da 
CaomoivslHan,  como  "Yolanda",  "Jani- 
«  Mrredith",  "The  Navipatlor",  dc 
ifluster  KeaUut.  'Em  synthrse:  toda  a 
prnlcucãn  lançada  sub  a  nova  orienta¬ 
ção.  vinha  dcmonjtrar  um  Mtecesso  im- 
nxdioto,  imperecivri,  qurr  no  lado  ar¬ 
tística,  ou  dc  remia  dc  bilheteria. 

Senhora  de  uma  conslfllação  artistb 
ta  invejável,  a  M.  C,  M,  apenas  com 
um  anno  do  grande  experiência,  princi¬ 
piou  a  temporada  19x5-19x6  unibiclo- 
riondo  ultrapassar  qualquer  tentativa  de 
outra  crcnpaiAia  concenero.  E  para 
rffcçtivar  o  quo  tendonova.  deu  nos 
nesra  temporada:  "The  Dnholy  Thrce" 
"Siave  ui  Fasbian",  “Remoía",  "Ptct 


quereis  vossos  assoalhos  raspa¬ 
dos  embulumados  ou  evornlza- 
tIos7  vidros  limpos  ladrilhos  ou 
mármores  chamai  hoje  mesmo  o 
tel  norte  1099.  (B  16448) 


ORDEM  DO  DIA 


a)  —  Tomar  conhecimento,  dis¬ 
cutir  0  votar  0  rclatorlo  0  contas 
da  Dircctoria,  relativos  ao  exer¬ 
cido  do  1926  0  respectivo  parecer 
da  CommlKsâo  Fiscal; 

b)  —  Discutir  c  vrtar  o  regi¬ 
mento  Interno  da  Assembléa  De¬ 
liberativa; 

c)  —  Eleger  0  empossar  a 
Commlssão  Fiscal  que  terá  de 
funedonar  no  novo  exercido  ad¬ 
ministrativo', 

d)  —  Eleger  0  empossar  0 
Conselho  Consultivo; 

e)  —  Interesses  soclaes. 

Secretaria,  13  do  Fevereiro  de 

1927.  —  Augusto  Carlos  Setúbal, 
1*  Secretario»  ,  (16409) 


CAPAS  DE  BORRACHA 

50$  e  70$ 

CAPAS  DE  GABARDINE 
para 

HOMEM  e  SENHORA 

70$ 

Só  na  fabrica 


-dito  de  suus  allttnçflcs,  “Speedlng  Youtli”  é  0  tltuio 
;!a  beilezu  de  sou  argu-  que  recebeu  a  terceira  produc- 
Além  desse  dois  Impor-  ção  da  novu  camada  dos  “Col- 
faetores,  essa  producção  legians”.  ti»  Interossantea  hlsto- 
:n  um  elenco  de  valor  rins  Isaseadns  nu  vida  dos  estu- 
ivcl,  com  artistas  de  no-  dantes  americanos.  Como  nos 
10  Rejam:  Ciarcnce  Bur-  anteriores  George  Lewls  é  o  galã 
til  Capman,  Charles  Oglo,  sendo  secundado  pela  formosa 
ílliott.  Tom  Guise.  Doro-  Dorothy  Gulliver  c  por  Eddle 
ters,  Ethel  Grey  Tcrry.  Phillips.  Hayden  Stevenson  c 
Knntt.  A  eatrella  é  u  Churchlll  Rosa. 


OS  ESPECTÁCULOS  DE  PIP... 
PAF...  PUFFI!  —  Continuam  con- 
currídisstmos  01  espectáculos  do  Lyri- 
co,  onde  sn  representa  todas  as  noites, 
ãs  8,  9,15  e  10  e  meia  0  ülm-satyra 
“Sonho  de  uma  noite  que  passou...", 
em  que  são  exteriotypados  os  nefandos 
costume»  politicos  da  era  tenebrosa 
que  lindou  em  15  de  novembro,  O  no¬ 
vo  genero  de  theatro  cota  catacteristi- 


( Esquina  de  Alíandcgo)  —  To>phonc  Norte  1211. 

(16435) 


Av.  Gomes  Freire  19-19-A 


COREEIO  DA  MANHÃ 


Domingo,  13  de  Fevereiro  de  1927 


Novidades  em  Rolos  de  Musica 

PARA 


398 — Lua  relha  —  Tango-habanera 
395— Sim  Senhor,  é  meu  bebe  —  Fox-trol 

400 —  Sudie  —  Fto-trot 

401—  Alseaa  —  Tango-  Argent". 

402—  Fumando  espero  —  Tango-Argcnt*. 
í03 — Alma  iadiffereots  —  Tango-Argent*. 

404—  Rodolpho  Vale  mi  no  —  Valsa 

405 —  LUAR  DO  SUL  —  Canção 

406—  Maricoia  de  tamancos  —  Samba 

407—  Tango  rojo  —  Targo-Argent®. 

<C8— Soma  —  Tango»  Argent0. 

409 —  ROZINH-V  (  Carn  aval)  v—  Samba 

410—  Media  las  —  Tua  jo-Argent*. 

4U — PAULISTA  DE  MACAHE'  —  Samba 
412— A  canôa  viron  —  Samba 

A— 2.0-M — An  clair  de  la  lune  —  Beethoven 
Primeira  parte 

SQohi  — 2.Ô4S — An  clair  de  la  lune  —  Bcethovcn 
Segunda  parte 

D  ‘,—2,016— Valsa  Op.  64  N\  3  —  ChOpln 
^  A — 2.017 — Valsa  Op.  34  N.  1  -1-  Moszkowski 
S.049 — Serenadc  hongroisc  —  Jonciers 
»  A- -2050— Re  ve  d’amonr(Noctume),  Lizst 

A — 2051 — Menuet  Op.  14  N.  1  —  Padereski 
A— 2052— Au  matin  Op.  83  —  Godard 
fi .030 — A  Princesa  das  Czardas  —  Valsa  (Opereta) 
1.032— Carmen  —  Marcha  (Opera) 

«FABRtC*  PIANAUTO» 


CONTINÚA  A  NOSSA  ORANDE  VENDÁ- 
EXTRA  ORDINARIA 
A  MAIOR  ATE' HOJE  FEITA 


Eüíá  quelmândo  por  qual* 
quer  preço, 

selins,  lamés,  chuveiros, 
tarlalanas,  organdys, 
crepons; enfim  lodos  arligos 
paro  carnaval 


em  todas  as  nossas  aceções,  como  seja:  Cama  e  mesa, 
«oijpa  Branca,  Sodas,  tecido»  de  lã  t  Algodão,  Artigba 
patu  ero onças,  ArjjtnHnho.  CamisuHu,  otc.,  etc.,  Incln. 
alTO  todo  0.J1OS8O  COLOHBAL  HTOCK  do  artigo»  paib 


e  podemos  entregar  Immediatamente  o  typo  desejado 
e  apropriado. 

Para  centros  indiytriaes  é  sem  duvida  rccommenda» 
vel  a  acqulsição  de  um  locomovei,  e  isso  especiaimen» 
te  quando  elies  produzem  apáras  combustíveis  como 
por  exemplo:  carpintarias,  serrarias  e  fazendas  oil 
outras  que  precisem  de  vapor  para  a  própria  fabrica» 
ção  como  as  usinas  de  lacticlnios  etc. 

Como  representantes  exclusivos  no  Brasil  da  afamada 
fabrica  “FLOETHER"  podemos  fornerer  os  locomoveis 
por  preços  innegualaveis. 


11800 

24000 

84800 

34200 


j  ORCJANDY  PIASSE  alta  novidade  carnavalesca,  em  10  de¬ 
licados  cOrcs,  proprlo  como  Indicam  os  ultimo»  fi- 
quiinos  parlnlonnea  para  fantaariao  do  gosto,  côrto  13 
Selim  carnaval  multo  brll)iante,  toda»  qs  cOro»  metro  j 

Lamí  superior  do  1*  qualidade,  toda»  a»  oõres,  metro  '  4 

Radio  lamé,  o  mala  bollo  toctdo  metalllco,  cOre*  deslum¬ 
brantes,  metro  ........  ...  - 

Tarlnluna  enfestada,  superior,  Baldo  do  eflr,  metro  "•  *  ‘ 
Chuveiro,  allemão,  prata  o  ouro,  Ma  largura,  metro’  ’  "  ,i 
TarlitUina  Buperlor,  de  primeira  qualidade,  todas  as  cfll 

res,  motro . j, 

Crepon  Japonoz  paru  klmono»,  diversas  cOrcs,  motro  "  2' 

Crepon  francez  para  pyjamas  ou  Ulmonos,  larg.  1  metro 

[>  cOrcs,  melro .  , 

Camisas,  carnavalescas  em  lulzlne,  diverso»  cluba  umõ  9 
Camisas  de  setlm  carnaval,  multo  brilhante,  uma  .  . 

Para  desoccupar  lagar* 

Tudo  de  araca 

SEDAS 

Filó  de  pura  seda  larg. 

1,111  azul  marinho,  mar¬ 
rou.  top.,  cinza  beije, 
perfeito,  motro  .... 

Fllí  de  seda  largura,  1,50, 
rosa,  azul  claro,  branco 
jierola,  proto,  etc.  rao- 

Gaze  mousaelíne.  pura 
íeda,  larg.  1  metro,  S<) 
círefl  escuros,  pürfol- 
IH,  metro . 

Seda  lavavol,  só  cOrcs  es¬ 
curas  porfoita,  motro  . 

Soda  lavável  japonezo, 
larg.  1  motro  om  10  c6- 
res  fllf fero  ates  perfeita, 
metro . 

Gaze  chiffon  pura  soda, 
larg.  I  motro  om  13  o0- 
res  dlfíeronte»  perfeita, 
metro . 


roo'”»*  •  . . .  04800 

Occasião  unica,  inegualavsl 

dos  Grandes  Armazena 


Peçam  informaçõei 
e  prospeclos 


Av.  R.  Branco  60*74 
Rio  de  Janelrt 
Cajxa  200 


I  oB*  sulsso,  padrenagsm  . 
modorna  cõres  diversas, 
cõrto  c|  3  metros  .  .  .  7*500 

* ollo  Pcrlé»,  altã  novida¬ 
de  norte  americana,  lar-  1 
gura  1  metro  om  15  cG* 
rea  dlfforeiitea,  cOrte 

c  2,50  por .  9?Soit 

VoDe  Eva,  finíssimo,  voUo 
bordado  em  alto  relevo 
fundo  em  G  edres,  doso* 
nhoa  arabescos,  larg.  1 
metro,  eírte  o|  2,50  por  9*800 
Volle  mimoso  larg.  1  mo¬ 
tro,  em  muitos  padrSea 
côrtp  e|  2,51)  por  .  .  ..  11*600 
Vollo  ■mervelleux,  novl-  ■ 
dado  em  radlum  vlrirl- 
lho,  largura  1  metro,  ' 
om  8  eflree  dlffereptcs, 
cflrto  cj  3,50  por  .  .  20*600 


(16412) 


175  -  Rua  do  Ouvidor  -  175 

Kotat  os  rolo*  marrado»  com  —  A  —  8j\o  rolos 
.m  -  —  AlTOliUAPHICOS  - 


ACTOS  FÚNEBRES 


Maria  telles  de  Mi* 
randa 

(i*  ANNIVERSARIt 

t  Coronel  Telles  de  Mirando 
e  seus  (ilhas  mandam  celebrar 
missa  por  alma  de  tua  espoo 
c  mic  MARIA  TELLES  DE 
fMIRANDA,  na  matriz  de  S&o 
Joaquim  i  rua  de  S.  ChrizU- 


Adelia  Erasmi 


Vista  de  uma 
secção  de  muros, 
construída 
para  o  colleglo 
Baptisla,  á  rua 
JOSE’  HYGINO 


6*800 

Crépe  da  rhlna  francos, 
pura  sedo.,  larg.  1  me¬ 
tro.  diversas  c  0  r  b  c. 

melra . 7*800 

Crípo  oryptal,  pura  seda 
larg.  1  nvitro  em  16  cô- 
r»3  d|íf«irent*s,  sup6- 
rlor  crípc,  metro  .  .  .  9*800 

Vollo  do  pura  seda.  lar*. 

1  metro  em  cOre»  es¬ 
cura»,  inclusive  preto, 
porfclto,  metro  ....  4*300 

Boda  lavável  jsponezu. 
multo  encorpada,  em 
16  eirós  dlftcrpntcs  ,■ 

larg.  1  metro,  perfei¬ 
ta,  metro .  5*600 

Crípo  selim  pura  seda, 

|  larg.  1  metro,  superior, 
por  Ser  sô  nzul  nutri-  1  ■ 

nho,  metro . 18*8ü0 

Radlum  pelllca,  pura  seda 
'  larg.  1  metro,  a  maior 
npvldndo  om  radlurr. 

.  eíres  lindas,  metro  .  .  18*600 

'Crípo  Georgettc  bordado 
em  álto  relevo  a  soda, 
rira  novidade  parisien¬ 
se,  lar*.  1,10,  em  15  dlf- 
ferenlea  cOros,  côrto 

22*500 


t  Custara  Erasmi,  EstanltUt 
Erasmi,  senhora  e  filhes,  U4f- 
los,  Ttiomar,  Edy,  Eusesslo, 
Nclun.  João  e  Carniem  Etu- 
mi.  Lulüo  lloralo  e  stnhera. 
Joio  PelolUi,  senhora  c  fjlbo. 
Jotibert  da  Pontes  Lopes,  senhora  e  .Is- 
lhos  e  demais  parentes,  participam  o 
lúllecimcnt.»  de  sua  senhora,  mie,  .so- 
gra  e  avó  D.  ADKLIA  ERASMI,  e 
convidam  a  lodos  ns  parentes  e  ami¬ 
gos  a  acompanharem  o  enlirro  qoe 
salri  hoje.  4»  3  horas  dt  tarde,  d» 
Hospital  Evangélico,  4  rua  Dom  Pas¬ 
tor  n.  8j,  par  ao  cemllerto  de  54o 
.Francisco  Xavier,  antecipando  desde  ]1 
os  seus  agradeclmcates. 


Diversos  Tecidos 


A  melhor 

niiichinn  p»rn  f:..»er  o  uiuilior  eufó  em  3  minulOB 


Cropanzlnho  glgolotte,  em 
12  eíres,  Inclusive  pre¬ 
to,  motro .  *700 

Lovantlne  francesa  com 
plntlnhaB  do  eflres, 

metro .  *6Dfl 

Fu» tão  branco'  do  cordflo- 
zlqlio  estreito,  motro  .  2*600 

7’alagarça  com  1.30  'ds 
largura  para  trabalhos, 
motro  .  • .  .  .  .  \  .  .  •  4*500 
Brim  branco,  superior 
<1  u  p  1 1  d  a  d  o  reclame, 
metro  ........  4*500 

FluncUa  de  pura  lã,  !n- 
gloza  larg..  ,0,76,  recia-  .  t 

me,  metro  .  .  .  .  !' 7*500 
Cropon  fraRcez  larg.  tim 
motro  fantasia  delicada, 

6  cOreo  mlmoaoe,  edno 
com  2,60  por  ....  ’  8*800 

Ottoman  radio,  superior 
tocldo  de  brilho  em  18 
oflros  dlfforenteB  alia 
novidade,  cdrio  c|  2,50  .  17*600 
Cefrpo  palRvraB  crugado»,  , 

ultima  novtdado  norto 
americana,  em  8  cOrr» 
dlffcroute»,  larg,  1  me¬ 
tro  círio  por  ....  14**00 

Foulard  nzul  marinho,  5 
padrOes  delicados,  lar¬ 
gura  1  metro,  cdrtq  .  9*500 

Zephlr  fundo  esouro.lls- 
tadlnho  panno  forte, 
metro . .  .  1*800 


Joaquim  i  rua  de  S.  Um- 
vlo  n.  pi,  no  dia  15  do  corrente,  ts 
0  'A  horas,  primeiro  anniversarin  de 
«eu  lalleclmcato.  (B  16380) 


Toda»  a»  legitimas  ,FwSÉiro|) 
lev^m  este  carimbo  N?32  M)' 

Exijam  sempre  este  carimbo 

Cuidado  com  uo  falalflcaçõosa  e  os 

«-htipliiB  , 

São  encontradas  om  todis  as  casas  de  ferragens  0  de 
utensílios  domeetloos,-  Peçam  parn  comparar  as  de  folha 
de  Flondres  o.ub  de  mctijl  nlckuladag. 


José  Labanca 

(3®  MR7 

tT.abanca  íílhos,  convidam  aos 
amigos  c  parentes  para  as$U* 
tir  *4  miisa  de  3®  mea.  do 
inesquecível  JOSÉ*  1.ABAN* 
«CA,  a  retlixarse  na  matrix 
de  iSaat’Anna.  no  nltar-mór, 
às  8  Yi  horas  da  nuntiã  do  dia  14  do 
corrente,  serunda-ídra, 


Construcçio  imraedlata .  Grande  quantidade  e*s  deposito.  Os  mala  solido»,  t 
e  baratos. - A  rmam-se  em  qualquer  parte  do  Blstrlcto  Federal. 

Preço  por  metro  quadro,  288000  —  Preço  por  melro  corrente, 
do  altura.  Inclusive  6,20m. ,  de  alicerce,  808000. 

CMOS  econômicas,  typo  FORD;  garoee.  ete.  —  Para  informaçô 
eon  unlco  proprietário  K.YÍAS  PAIVA,  à  Rua  fiw.li  21  (I) 

Central  N.  4332. 


Joaquim  Domingues 
da  Silva  «, 


procurem  o 
—  Telephono 
(16107) 


tAimo  Bomlngues  da  Sílv»  e 
«ir.  Joaquim  Üomlngucs  d» 
Silva  (ausente),  multa  penh» 
vados,  «Rrsilecciu  a  todas  os 
ouc  acompanharam  oi  restas' 
«nortaes  de  seu  ínctquedve!  I 
raposa  C  pse  JOAQUIM  DOM  IN- 
CiUES  DA  SILVA,  e  convidem  para  » 
missa  de  sétimo  dis  que  serl  celebra¬ 
da  terta-felra.  ij  do  corrente,  htü! 
Itnrns,  no  ollar  mdr  da  matriz  do  93.- 
Sacramento,  4  Avenida  Fossas.  E, 
agrodreendo,  desde  14.  este  solo  de  pie¬ 
dade  christl,  solicitam  dispensa  Ld» 
condolências.  <B  i6jM) 


Baroneza 


de  Alliança 


COMPANHIAS  FRANCEZAS  OS  NAVEGAÇÃO 


Firma  idônea  atacadista,  r.c-cel- 
ta  rcpreMntaçSes  de  bons  arti¬ 
gos.  pk  e  exlgo  referencias. 
Cortas  para  esta  redacção  a  Luiz. 


t  Barão  de  AUiancs,  Maria 
Augusta  Vieira  Guimarães, 
dr.  Antonio  de  Si  Fones  c 
[amills,  dr.  Apolltnario  Mas- 
carenhss  e  família  c  'Domin¬ 
gos  Custodio  Guimarães  par- 
ticipsm  o  falledmcuto  de  sua  inesque¬ 
cível  eipoaa,  mie,  «ví  c  biuvó  BA¬ 
RONEZA  DE  ALLIANÇA,  occorriJj 


tsll?  lamê,  tecido  delica¬ 
do  e  realce  deslumbran¬ 
te  lnrg.  1  metro,  cOrtiJ 
com  2,50  por . 

Ktamlne  Ludovise,  alta 
fantasia  em  aedu,  om 
IS  edre»,  larg.  1  metro, 
edrto  c|  2,50  por  .  .  . 

Tricollno  do  seda  para 
.  camisa»,  cOr  lisa,  cremo 
-ou  bolje,  metro  .  .  . 
Tricollno  do  seda,  listra¬ 
da  Ingleza  legitima,  on- 
■  foítndn,  metru  .... 
Tricollno  do  soda,  alta 
fnntasl.i,  padrfies  bells- 

nlmos,  metro . 

6eda  pura  listrada  para 
camisas,  enfestada,  5 
padrSos  dlfferontes, 
metro  ........ 


(E  15784) 


Resolvemos  fazer  úova  baixa  nos  preços. 
Visüae  o  LEAO  DOS  MARES,  Urgo  da  Lapa,  32. 
Orupo  para  sala  de  visitas  estofado,  lin¬ 
dos  embutidos  (10  peças)  de  500$,  a<  .  .  '  550$ 
Dormitorlos  completos .  estylo  moderno.  .  .  .  1:100$ 
Elefante  sala  de  Jantar .  ..  .  .  ,  -  1:100$ 

1  peçara  catalògos  grátis. 


28*500 


0  PAQUETE  lELÜXO 


22.  Mnrqucz  do  Abrantea;  dois 
quartos  em  communlcacão;  nptl- 
ma  pensão;  banhos  de  mar. 

_ _  (I)  15780) 


Joaquim  Domingues 
da  Silv 


hnntero,  4s  3  horas  da  larde  e  convi¬ 
dam  seus  amigos  c  parentes  paru  occrn- 


33*600 


panhsr  os  seus  restos  mortaes  ao  cr 
tpíterio  de  S.  Francisco  Xavier,  sain¬ 
do  0  feretro  da  rua  Visconde  de  Its- 
msraty  n.  17,  is  3  horas  da  tarde  do 
hoje,  antecipando  seus  sincerus  agrade¬ 
cimentos.  (11  15707) 


Caetano  SitnSes  Coelho,  e* 
posa  e  filho,  convidam  ptr>  s 
missa  de  sétimo  dia  que,  em 
snllragio  da  alma  de  seu  que¬ 
rido  compadre  e 


Vcndcm-se  4  elegantes  e  con¬ 
fortáveis  na  Urca,  om  ultuaçfio 
dominante,  com  estuponda  vlata 
sohre  a  bahln.  Todo»  com  ga- 
roge,  qulntnl,  varanda  e  som  vi¬ 
zinho»  na  frente  Preço» :  ua  '65 
a  75  contos.  Ourives,  61,  1*,  Tcl. 
*878.  (B  157(19) 


finfünv  no  dia  10  de  Fevereiro  para  LISBOA,  LKI- 
X8BS  (yio  Lisboa) ,  VIGO  e  BORDÊOS. 

VIAGENS  DO  RIO  A  LISBOA  EM  AO  DIAS. 

0  máximo  conforto  —  Rapidez  —  A  melhoa  wsinha 

PasiRgcns  1*.  —  2*  —  Preferencia  —  3*  CJasse. 

Agencias  Geral  das  Companhias  Fnnetias 

AVKNIDA  RIO  BRANCO,  11  «  13 
Telephono,  Norte,  6207.  ' 


_  -  — r _  .  padrinho 

^  JOAQUIM  DOMINGUES  DA 
bILVA,  mandam  celebrar  tsrça-ltlri' 
(J  do  corrente,  is  9  '/%  horas,  ns  ms- 
Iriz  do  SS.  Sacramento,  i  Aveqida 
Passos.  (B  16100) 


Isaura  Alice  do 
Amaral  Silva 


Para  cortinas 
Eiamínes  e  Reps 


Vendem-se  A  vista  ou  a  prazo 
0»  melhorej  ici-rcnos  dos  melho¬ 
res  ruas,  Inclusive  &  beira-mar. 
SHuaçSes  escolhidos  &  capricho! 
Idoneidade  e  titulo»  de  posse  In¬ 
discutíveis;  Ourives,  51,  1*  T.  N. 
*87*. _  (B  15770) 


MALEITA 


12*600 


LINHOS 


de  SUOS  relações,  para  assistir 
i  missa  de  acato  mar  que 
mandam  celebrar  pela  alma  de  sua  Ido* 
latrada  e  sempre  lembrada  mie,  sogra 
e  irmã  ISAURA  ALICE  DO  AMA¬ 
RAL  SILVA,  quarta-icira  próxima, 
■  6  do  corrente,  is  3  horas,  no  egrejn 
de  Santa  Thereza  de  Jesus,  4  rua  Má- 
riz  e  Darros.  Por  este  acto  de  reli- 
lião,  se  confessam  de  antemão  agrade, 
eidos.  (B  116711 


Interno 
TOSSE, 
BRONCHITB 
e  ASÍHMX. 
Externo 
Córtes,  dôres 
e  Rheumà» 
tismo. 

A'  Tcntin  em  tndns  ns  Phnrmo» 
clns  0  Drognrlus. 
_ (B  15686) 

CORÔAS 

enterros,  por 
preços  modlcos  Floricultura  Bra¬ 
sileira  rua  ds  Quitanda  n.  0-, 
Phono  Central  1870. 


Lfnho  francez,  toda»  a» 
eflrea,  côrto  o|  3  metros 
por . 

Linho  helga,  legitimo 
i  helga  om,  12  cOre»,  pura 
'  linho,  largura.  1  motro, 
c6rto  c|  2,60  por  .  .  . 
IJnho  mlxto,  todas  a» 
1  eõrett,  Ma  qualldado, 
motro . . 


Etumlno  enfestada,  c|3 
barra»,  fundo  oriental, 
dosonhas  deslumbran¬ 
tes  metro . 

Et&mlne  Ingleza,  toda 
branca,  bordada  cni  al¬ 
to  relevo,  larg.  1  me¬ 
tro,  5  padrõen  dlfferen- 

tos.  metro . 

Reps  eom  floríiee,  .pa- 
drães  variados,  cOre» 

vivna,  metro . 

Reps  novidade,  padrão 
vaporoso,  larg.  0,86, 
cOrcs  diversas,  metro 


sjô»~e~onwi 

concumipos 

01 


A*  PRAÇA 

COELHO  RASTOS  45  CIA  pe¬ 
dem  aao  seus  anatgvts  qne  agmar- 
dem  a  decisão  A*  JcoUq*,  xisto 
como  se  rata  procedendo  aos  «xr- 
m«  nos  livros  do  Ranço  Allian¬ 
ça  do  Porto,  e  q*e.  íafelizzrtente. 
esta  atraxada  em  sete  nwases, 
mala  ota  mecoo.  facto  raie  Si 
constaudo  no  Jttíto  da  2*  Tara 
avel 


TELHAS 

CENTENÁRIO 


Tehz.  âssoc, 


ri, 

COnPPiniDQ£>£  AMPOULAS 


Vende-so  magnifico  terreno  com 
11x31.  Ourlveo,  51,  1*.  T.  N. 
«78-  (B  1570S) 


o  nrUMuo 


D.  Anna  Ferrari 

t,  Angelo  Ferrari,  socio  da 
firma  Machado,  (-ama  &  Cis,, 
desta  pra;a,  participa  a  Iodai 
Os  seus  amigos  o  lalleciments 
de  sua  idolatrada  mãe  D.  AN- 
•  NA  FERRARI  e  a  todos  cou- 
vida  a  assistirem  ao  seu  eitterramenlí, 
que  teri  jogar  hoje,  is  10  )j  horas  da 
manhã,  no  cemitcrio  de  S.  João  Ba- 
utiata,  etn  cuja  eapella  se  acha  a  corpo 
depositado.  (11  15770) 


Alfaiataria  com  hom  movimen¬ 
to  e  em  bom  lognr;  venâc-se; 
rua  Bnrno  do  Mesquita,  1.001, 
Fone  4191  VUla.  (B  10456) 


Fogões  a  gaz  Alie-  \ 
mães 

O  XX  o 

Oi  mz'3 .  ecoaotnico»  t  elegzntw  — 9 
Grande  Exposição  com  preços  re-  5 
duzidos  deide  310*000.  Vendas  a  (? 

OTTO  9 


OPALAS 


tB  15002) 


Opalino  sulssa.  Baldo  de 
círes  qualidade  extra, 
metro . 


annuncios 


Bha  gratificação  a  quem  devol¬ 
ver  um  chapCo  do  sal  do  senho¬ 
ra,  prato,  com  cabo  de  Toledo, 
eaqnecldo  num  nutomovel  qutnta- 
feira,  A  tarde.  416,  Avenida  Pns- 
teur.  Praia  Vermelha. 


Opala  belga,  superior 
qualidade  por  mer  ’»o 
;  cremo;  do  4*000  0  me¬ 
tro  por  . .  , 

Opa!»  finíssima  franceza 
todo»  n»  cOres,  entoa- 
todo.  metro . 

Opala  sulssa,  a  melhor 
qualidade  que  ha,  todas 
s»  circo,  larg.  1  metro 
flnlsalma,  motro  .... 


rt  mais  biraia  leve  e  duravti.  appro- 
•ada  pelo  D.  N.  Saude  Publica;  não 
esquenta  no  cilor,  nem  poreja  uo  in¬ 
verno,  tubstltue  o  zfaco  com  vantagem 
e  no  madeiramento. 

Accvítam-ze  encotnmendas.  Fabrica 
de  Papelão  S.  Luiz  —  D.  ALMEIDA 
Rua  Baroneza  de  Uruguayana  j6  a  44 
Telephone  Jardim  ju 


Mosquiteiro  de .  fllí  bor¬ 
dado  em  alto  relevo, 
artigo  de  luxo,  re- 
olnmo  .......  49*000 

Mosquiteiro  rorto  ameri¬ 
canos  do  finíssimo  fllí, 
onde  não  passa  o  me¬ 
nor  mosquito  ntó  hoje 
Qxlatento,  os  mais  pru- 
,  ticos,  reclame  ....  •  *9*000 

TOALHAS 

Toalhas  felpudas  emr  od¬ 
res  tllveras,  para.  res¬ 
to,  uma' .  1*400 

Toalhas  felpudas  Ingle- 
zas.  cOrcs  diversas, 
para  rosto,  uma  .  ,  .  2*000 

Toalha»  finos  Ingleza», 
felpudos,  pura  rosto, 

uma .  2*500 

Toalhas  felpudas  para 
lianho,  de  AlagOas,  uma  5*000 

Toalhas  Hyglonlca»,  duz.  4*300 


Aluga-se  bem  tcitaBx&v,  en 
ponto  opttraa.  e  par  preço  xaodl- 
ca  k  rua  do  Thvatro  n.  ãj;  tra¬ 
tar  das  i:  ds  3 


WBLEA.  45 
SCHUBACK 


(B  15781) 


(B  25TSJ» 


BAKBAdM 


Vende- se  d*  opUmo  «ator.  da¬ 
ra,  tree  pedaes.  m-ezitmo  «  S3  ro- 
taa.  motivo  d.»  vtsgtea.  R.  Ptw 
fsesor  Gabtzo  o  31T.  cxsa  4.  Jun¬ 
to  a  Marix  e  Barroo. 

_ _  CB  15TSS) 


CorOns  e  Pnlnm»  do  flOras  an- 
turaes  por  proços  tnodleoR* 
Assmnbléa,  113.  T.  1837.  O. 
_  (17084) 


CARNAVAL 


Na  rapolaria  Commcrclal 
139,  R.  Uruguaynna,  189 
Hncontra^e  .  os  livros,  as 
cadernetas  «  as  fichas. 


O  maior  sortimento  0  todas  as  novidades  pelos  menores 
preço»  nos  grande»  armazena  da 


ronccK>Hario&  rubltcos  —  f. 
Municipaes  —  Marinha,  Exer¬ 
cito,  Brigada  Policiai,  Cçrpo 
Bombeiros  e  Mar.  Mercaàbt 


Morltn  Economia,  panno 
Invado,  0,76  de  largura, 
reclame  peça  ....  9*500 

Morim  Carmen,  superior 
panno  lavado,  peça  re¬ 
clamo  .......  12*900 

Morim  Florista,  peça  com 
20  yda,  panno  cretone, 

reclame . 18*500 

Morltn  Chicago,  superior 
morim  Yiifcionol,  pefa 
com  20  yd»,  por  .  .  .  22*500 
Morim  Moflcotv,  a  melhor 
marcu  nacional,  peça 

com  20  yd» .  28*500 

Morim  Magdalcna,  (n- 
gltz  legitimo,  superior 
morim  cambraia,  peça 
20  yd»,  reclame  ....  34*500 


Vende-se  um  de  cwâxs  trina¬ 
das  •  cepo  de  metal,  de  pouco 
ceo.  motivo  urgente.  R.  á»  Piol- 
nha  n.  70.  próximo  a  Marechal 
Floria  no.  -B  15)53 ) 


Seringas  hyglenlcas 

cm  0SWALD0  CRnZ 

Bua  7  dp  Setembro,  213 
y,l\  Tel.  Central  4677) 


Vlsltpm  a  Secção  Cooperativa 
da  Ansoclução  Militar  do  Br&MI, 
tiara  supprlr-ee  do  roupas  civis,  e 
militares,  do  confecção  esmcrhdg, 
chnpf-os.  calçados,  etc.,  por  proçpi 
os  mais  baixos  o  melhores  condi- 
çOes  de  pagamento,  a  longo  pra¬ 
zo,  ã  rua  da  Carioca  n.  20,  3* 
andar.  Tel.  Central  3973. 

_  (B  16770» 


Precisam  uo  Ctne  Central.  Av. 
Rio  Branco.  15*.  <B  157«Ç) 

PRÉDIOS  Á  YENDA 

Chacaza  i  na  Lob  a.  )s,  Lmniez- 
rsa  —  Raa  Grmlaki  a.  25  c,  ntic» 
'»i\  Andarihj  —  Sbtz  Ptacíac» 
Xa*t«r  —  La  Viwisii  «h  Faz.  Croí 
75.  Caxalaia.  TVztaw  oas  <1  leSad- 
r»  fALLAPIO,  rs»  d*  S,  Ja»è  zu  57, 
loja.  oqde  tt»  c4owp»j.Vi». 

tB  urraa) 

DUAS  BEJLLAS  MORADIAS 
A  VENDA 


Rosa  Cassalho 

(FALLECIDA  EM  CAfttPOS) 

t  Amónia  Cassatiio,  Ameliz 
Cassalho  Rosas,  sua  filha  c 
genro  (ausentes),  Joaquim  Si¬ 
mões,  .Ds»l(|  e  familla  (aq- 
seiilss),  Franltllii  Lima  e  ac- 
nhora  (ausentes).  Qctruilo 
Campos  e  família,  Humberto  Lima 
(ausotue),  senhora  e  filhas,  dr.  Adher- 
bal  de  Oliveira  e  familla  (ausentes), 
Zulcmq  Lima  de  Castro,  Julio  dc  Frei¬ 
tas  Siqueira  e  senhora,  participam  aos 
parentes  c  amigos  0  lallcclmento  de 
sua  Irmã  e  tia  ROSA  CASSALHO  c 
convidam  para  tmijtir  ã  missa  de  Sc- 
timo  dia,  que  Br  ri  rezada  na  egreja 
de  S.  Franciaco  de  Paula,  uo  dia  15 
do  corrente,  (terça-feira') ,  is  5  hom 
da  manhã.  (D  16101) 


Associação  dos  proprietários 


ABERTURA  DIA  10 


de  Padaria 


“A  Nobreza"  envia  qualquer 
mercadoria  para  0  Interior,  me* 
diante  valo  postal,  não  fornece 
amostras. 


OURO 


Não  hcsltae!  E'  0  bairro  quu 
vos  convim  por  um  nem  numera 
de  vantngenB.  Entre  estas  ob  Se¬ 
guimos:  n)  situação  no  mais  bcT- 
lo  contorno  da  Uuntiabara,  com 
SOBERBAS  VISTAS  SOBRE  A 
BAHIA  E  AB  MONTANHAS:  b) 
proximidade  do  contra  —  18  mi¬ 
nuto»  do  omnlhus  o  35  do  bon¬ 
des:  C)  ACCESSO  PITTOREHO0, 
PELA  AVENIDA  BEIIU-MJVR: 
d)  homogeneidade  o  sotecção  ab- 
Holutnj,  quer  cm  construcçõe», 
TODAS  ELEGANTES,  NOVAS  H 
MODERNAS,  quer  cm  população, 
constituída  tio  súmento  por  pes¬ 
soas  de  fino  tratamento;  e)  pptln 
de  banho».  A  UNICA  DOTADA 
DE  ,  MODERNO  EAI.NE.UUO. 
com  coblney,  etc.  Pedi  prospe- 
ctos  e  InformaçOcs  dos  hcllos 
terrenos  que  sc  vendem  atl,  k  rua 
dns  Ourlvn-  •»  st..  Tel.  Norte 
3978  (B  15771). 


Prata,  platina,  brilhantes,  Joios 
velhas,  compram-BO  0  pagn-ss 
bem  na.íoalherla  Raphael.  Bão 
JoBé,  43.  (15536) 

SOCIEDADE  BENEFIOBNTE 
AUXILIADORA  DAS  ARTES 
MBOANICAB  E  LIBERAR» 
91  Rua  do  Lavradio  91 
<Si U/Mo  proprlo) 
Ausemblòu.  gorai  ordlnsrls  ter¬ 
ça-feira,  15  do  corrante,  &a  8  ho¬ 
ras,  para  apreseiKficSo  do  bqlan: 
ço  do  1(21  a  roepeetlvo  relatorlo. 
eleição  da  opmmlsnão  de  egarhf 
dc  contas  0  Intereasee  eoclaas 
(lirt.  68.  paragrapho  1',  alínea  a 
dos  estatutos). 

Secretaria,  13  de  fevereiro  de 
19 JT.  —  Dr.  Oarln»  Freire  Seldl, 
it*  socretarln.  (101T8) 


AC0BITA  Eli 
Todaa  aa  Oldados 
Plaoas  do  metal 
EDE  FEflflO  ESHUIÂIIO 


Ni  na  Arjrxi?  liaa 
sup^rl^r  de  z  p 

tedu  u  acoraxnsoUt;*! 
de  tiitxTTtmt.'  e  torajt. 
e  Tana. 


a.  £2  e  $4. 
ránrr.taj  com 

ErLj  aitruV 
_ i  51  is?J2> 


95— Uruguayana—95 


Aluga-so  o  erpier^Sic  «obrado 
do  n.  339  dx  na  llarlz  c  Bar¬ 
res,  proxirao  ao  Hcspitaã  Gnlnle. 
Informaçdea  c»  kctl. 

_  IR  ltJS) 


Corôae  de  Biscuit 

COMPREM  SO’  “BISCUIT" 
São  as  roais  dlstlnotas.  mais  du¬ 
ráveis  as  preforldo»  polas  pes¬ 
soas  de  bom  gosto.  Para  todos 
os  preços.  Unica  fabrica.  Pho¬ 
no  C.  893.  ALVES  FREIXO  & 
COMP.  Passeio.  62. 

f 171 SS) 


Peçam  catalogos  e  informações 

Pedro  Franco 


Casa  Pereira  de  Souza 

Mdíor  estabelecimento  de  chapéos  para  Senhoras  e 
leninas  .  —  Preços  baratíssimos !  — »  4,  RUA  OON* 


ALUGA-SE 


RIO  DB  JANEIRO 


nana 


COBREIO  DA  MANTT1  —  Domingo,  13  de  Fevereiro  de  19  2i 


Attesto,  sob  a  fé  do 
meu  gráo,  qno  lenho  em- 
pregado,  no  meu  serviço 
clinico  dn  Policlínica  Ge¬ 
ral  do  Rio  de  Janeiro,  e 
da  minha  clinica  parti¬ 
cular,  o  preparado  PHOS- 
PIIO-CALCINA-IODADA, 
com  bom  resultado,  po- 
dondo  uttestar  também  o 
seu  bom  preparo  e  focil 
administração. 


Attesto  que  tenho  pres- 
cripto,  ccun  excelientc 
oxito,  a  PHOSPHO-CAL- 
OINA-IODADA,  nos  casos 
em  que  lia  indicação  para 
o  uso  dos  preparados 
lodo-phosphatndos,  maxl- 
tné  cm  so  tratando  da 
thorapeutica  Infantil,  por 
isso  que  —  com  ser  pri¬ 
vado  de  álcool,  é  o  allu- 
dido  temcdlo  do  sabor 
ugruduvel. 


O  abaixo  nssignaüo,  me¬ 
dico  pela  Faculdade  do 
Rio  dc  Janeiro,  docente 


PALACETE— TUUCA 
YENDA 


Attesto  ton  nsado  sem¬ 
pre  com  efflclenclu  nas  af- 
fecções  do  gystemn  lym- 
plintlco  e  no  convalescença 
das  moléstias  infecciosas 
o  preparado  PHOSPRO- 
OAJjOTNA-IODADA. 

Rio  de  Janeiro,  1  de 
Novembro  de  ,1018. 


Quem  tiver  inclinação  vara  t 
Medicina  o  JA  possuir  prruten  ds 
tratnr  de  doentes,  podem  uhter 
com  facilidade  e  dentro  da  ty 
diploma  do  medico. 

Peçam  lnformaçées  gnill-  a 
CAIXA  POSTAL  1785 
RIO  DE  JANEIRO 

(10111) 


Situado  1  rna  d*  Ciscílí,  proximo  4 
Mud»  ix  Tijocz.  vende-sc  um  otlliMi* 
sco  ruUccte  «a  cmtro  de  jardim,  com 
WU  cluan,  tendo  8  bello»  quartos. 
4  saJ5ts*  3  quarto»  de  empregado»,  ga* 
rac?.  casa  de  laxo  e  conforto,  cn» 
centro  dc  terreno  que  regul»  50  n,€* 
tros  por  so  de  fundos,  Preeo  *5’) 
contos.  F»òliU-»e  o  pagamento.  ”ode 
«t  iaaeliatarncnte  occupzda.  Loca 
fresco  e  de  lindo  panorama.  Tratnr  A 
travessa  do  Conunercio  n.  22,  *•  aj*' 
dar,  coai  Coclbn . _ (B  »5755) 


wv  íitui^iugcn» 

R9AP21P2IC  com  espcciitll» 
i/UvSl^aO  cindo  «los  oin 
gilos-  gonitaoA 

venereas  •  Trntnmentc 

da  tronorriién  (corrimentos) 
e  das  suas  complicações  na 
nrethrn, 


CALCINA  IODADA,  ma- 
gnifico  produeto  phnrma- 
centico,  bem  confocciona- 
do,  dc  sabor  agradubllissl- 
mo  e  de  reacs  vantagens 
thcrnpcutictts. 

Rio  de  Janeiro,  1  (lc 
Junho  dc  1918. 


Leilão  de 

PENHORES 

Em  23  de  fevereiro  de  1927 
VEUVE  LOUIS  LEIB  &  C.*x 

SUCCESSRES  DE  A.  COHEN  â  C.® 
Kuaa  Impcntria  Lcopoldin a  n.  33 
t  l.ull  <U  Camõe»  n.  (a,  esquina. 
i  (16407) 


dc  pequeno,  concertos,  a  rua  Gaytu. 
S44,  Piedade;  informa-se  llojo,  da,  8 
bora,  ii  li  horai.  com  o  proprietário. 
_ (B  1373°)  U 

ALUOA-SE  o  magnifico  prédio  no¬ 
vo  di  rua  Propicia  n.  ií,  estação 
do, -E.  Novo.  cora  doii  bello, -quarto»  r 
duos  boa,  salas  e  mal»  dependendo,. 
O  prédio  possuc  _  um  '  beUissimo  jardim 
e  niagrrííco  quintal,  com  fartíssima 
distribuído  de  lampadas  eléctricos. 
Condução:  trens  da  Coitral  e  tnais  sete 
linhas  de  bondes.  Poderá  aer  alugado 
mobilado  otl  nio.  Ver  e  tratar  das  7 
ás  t8  horas,  no  mesmo. 


m _ _  testículos, 

bcxlgn  o  rins;  dn  sypltills.  dos 
dns  adenites. 


Rio  de  Janeiro,  1  de 
Junho  tio  1918, 

DR.  OSCAR  FREDE 
RICO  DE  SOUZA. 


Rio,  10  de  Agosto  de 


rnneros  moles, 
etc.,  pelo  DR.  JUMO  Dl- 
MACEDO,  á  rim  dn  Cnrioct- 
11.  5-l-A,  (da  8  ás  11  o  1  ás 
t>).  Survlço  nocturno  da  S 
ás  9 

_  {B  IJ747)  í 


1918, 


DR.  PEDRO  DA  CUNHA 
da  Faculdade  de  Medicina 


DR.  ANTONIO  PEDRO, 


Cathcdrntico  dn  Facul¬ 
dade  do  Rio.de  Janeiro. 


HENRIQUE  DUQUE 


1  pira  a  es- 
Rodrigo  Sil 


«Motícrj  o  sei 


T7EXDÊ*SEV  na  rua  Cardono  Mari- 
V  nho  (5  minutos  do  cexilro),  um 
picdío  com  3  quarto»,  2  salas,  cozi¬ 
nha  c  mais  dependências.  Preço  30 
contos.  Tratar,  rua  Uruguayana,  96, 
y*  andar,  com  Alexandre. 


»yr%w»*w«  8  %’t 


DE  e  raoida  do 
NARIZ  OZENA 
GARGANTA  (fetidez  do  nariz) 
OUVIDOS  Processo  intei- 
E  BOCCA  ramenfe  novo. 

DR.  KURI(.s)  DE  LEMOS 
iirofeasor  livre  deava  especialidade  na 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja 
nciro.  Conflultorio:  run  dn  Hcpublicu 
úo  Perú  n.  19.  1"  andar  (antiga  rua 
dn  Afiscmblca),  das  12  bom»  às  5  da 
tarde.  (B  15656)  6 


bonde  de  Piedade,  á  porta.  Bua  Astfs 
Carneiro  n.  196.  Piedade.  Trata-se  na 
encarna.  (B  16413)  U 

ALÚGA-SE  a  cavi  dn  rua  D.  5<v 
XV  çihia  n.  33»  eati»ç5e>  do  Bocha, 
chaves  eatfio  no  n.  2$  e  informações 
dà-se  &  rua  yinte  c  Quatro  de  Maio 
n.  91.  ou  S.  Pedro  n.  177. 

_ _  (B  TS733)  U 

A  LUGA-SE  ou  véndc-*c  bungaW, 

Jty  r  anta»,  3  quedos,  mais  3  quarto* 
cnnentndot»,  grande  quintal,  etc.  Bru 

Viokmtc  n.  33,  Piedade,  junto  &  egrç- 
ja  dn  Divino  bnlvador,  perlo  de  HniV 

entrem. _ (B  i5748)_U 

TÂCAB?;PAGUA'  —  AUign-ae  uma 
O  boa  cana  com  5  quarto»  c  mais 
dr pendência»,  com  ngua  quente  e  írla, 
no  centro  do  grande  cbacara  conj  ar. 
vorra  frutífera*,  á  rua  Kdgard  Wcr* 
neclc  n.  64.  Trnia-*e  na  meam.a  ou  a 
ru.i  Camoríno,  27,  db*  11  f»  >3  hora*. 


lOOPACABANA  —  Alugam-se  quar* 
Vtto  e  sa)s*  de  frente,  cm  cosa  cíc 
família  de  tratamento,  â  rua  Domin¬ 
gos  Ferreira  n.  28.  casa  6  (a  um  mi¬ 
nuto  da  praia).  Trata-se  na  mesma . 
_ (B  13696)  H 

AL.UGA-SE  em  Copacabana,  prnxi- 
mo  noj  batihng  de  mar,  &  rua  To- 
nelcros  n.  iji,  em  caaa  de  fo-mllia  de 
respeito,  uma  espaçoBo  -sala,  •indepen¬ 
dente,  própria  -para  do:i  rTwnhenn. 

_ CB_  16433)^1 

A  DUGA-SB  i«n  bom .  quarto  cm  ca- 
jM.  »a  de  família,  .a  um  ou  dois  ra- 

Eaxt,  d  nla  Barroso  o.  240.  Copara- 
a  na,  (B  15671)  11 

LGGA-S1Í  rncbllada  por  ::joel,  t 
can  a  abada  de  construir,  com¬ 
posta  de  2  sala».  6  quarto»,  garage  li- 
ccnciada,  2  quartos  creados,  quarto  pa¬ 
rti  mala*,  quarto  ipara  pbotograpiiiú,  op- 
timo*  gallinhciros  e  bom  quintal,  na 
avenida  Vlrua  Souto  n.  250  (Ipane¬ 
ma).  <Póde  »cr  viitn.  da»  xa  cm  dr- 
ante.  (B  15668)  II 

A1LUCA-SE  a  elegante  c  ccníorta- 
vcl  casa  da  rua  Salvador  Corrêa 
«.  102  '(perto  da  aveni<f.i  Atlamica). 

P6de  ser  ví»la  doa  *  6a  7.  Tem  2  ta- 

Lia,  5  Quartw  e  mata  dependendo*. 

_ (D  is66M  Tf 


conotmida  a 


•  TEN DE-SE  casa  nova,  . . 

V  capricho,  com  3  quarto*,  2  sela* 

banheira  eimaltada  e  roai»  dependen- 
cia»,  cm  centio  dc  jardim,  a  3  minu¬ 
to*  dn  E.  de  Bamos;  ver  e  tratar  h 
rua  Wandencolck,  12  (mitiga  iMotia)^ 
quasi  esquina  da  Avenida  «los  Demo*- 
cratlcoA.  lado  alto.  (B  16429)^  1 

\  7ENDÈM-?tU,  em.  Lios  de  Vancõtí- 

V  ccllo»,  Eoccn  do  Matto  (Mcyer), 

terrenos  a  4:000$,  proxímos  a  tre»  li¬ 
nhas  de  bonde*  1  informaçflca,  rua  Ge¬ 
neral  Camara,  172,  iobrado,  da»  J4 
&»  18. _ ÇB  isfiool  » 

T TENDE-SE  a  casa  da  rua  Corond 

V  Souxa  Valente  n.  1$.  -S.  Chri*- 
torlo/  con»  sete  quarto»,  tre*  *ab*  c 
todas  as  commodidadc»;  entrada  para 
automóvel,  jardim  ao  fado,  grande 
ouintal.  Chaves  no  n.  -n,  com  d  »r. 
Gnbriel.  Tratar  na  rua  da  Quitanda 
n.  72,  sala  da»  16  ás  17  hora*. 

_ (fí  f»6oj)  t 


tSj  Htcm»  nu 8 trinco) 


A  irom  pratica,  na  Fabrica 
Jjopc»  Sá  &  Cia.,  á  Ladeira 
do  Faria  n.  2. 

; _ (B.  10-131)0 

tpilDClSA-SE  de  um  empregado  que 
JL  dê  fiança  de  soo?,  paar  trabalhar 
«m  eacriptorio;  c  inutu  se  apresentar 
ciso  nfio  estiver  cm  condiçSc».  Cartas 
sjtste  jorna)  para  M.  A. 

(B  15779)  -C 


Composto»  do  1  boOA,  a  poltronas 
e  O  cadolrna 


luareado  e«- 


TTEXDA  de  predins  e  terrenos,  hy- 
V  pothecn*.  legaliraçõe»  no  Thèsoitrn 
e  Prefeitura;  negocios  livres  c  dest-m- 
baraçados;  i  rua  Uruguayana  n.  95- 
Figueiredo-  (B  14653)  1 


DENTISTA:  Alfredo  Gorcer,  rua  da 
Lapa,  49  ~  Com  longa  prat-ca. 
executa  trabalho»  aseptlco».  Tratamcn- 
to  da*  moléstia*  da  bòca  c  deutea. 
Offtcina  de  prothese.  Da*  9  tl*  6^ 

18  horas. _ _ (B  >6400)  7 

R.  C.  R.  Shai-p  (dentista  ameri¬ 
cano),  participa  aos,  seus  •cliente» 
e  amigo»  t{üt  transferiu  seu  consulto* 
rio  <fa  rua  da  Assctnblca  n.  7/  P&ra 
a  praça  Flariano  u.  55».  5®  andar- 
apartamento  7,  Telephonc  Central 


Aluga-se  i»r  230$,  0  prcdJo  da 

avenida  do»  Democráticos  n.  725 
Bomsucccuo,  com  6  bons  commodos, 
hnn.lcs  e  trem  i  porta,  bom  quintal: 
acha-se  aberto.  —  Trata-se  a  rua  Jo- 
clcey-Club  st.-  J<0.  Condições:  earta  de 
fiança.  (B  'S«7S>  V 


Sapatos  de  pdltca  preta  rn- 
vernlxada.  furadlnhos,  eu  Ho 
earrctçl  de  ds.  ás  a  40- 


Superiores  tapuos  de  pell'^1 
preta,  cnvemirsda.  vistas  de  be- 
irro  magic,  salto  Lula  X»  • 


*  I.UCA-SB  um-n  casa  eontortavcl, 
A.  lorcço  raodico.  >B.  Maria  Ç3ii>trr'fl, 
83.  Chaves:  rua  Visconde  de  PIraJa. 
,4aa.  I-pancma.  (  B16381)  11 


I  A  LUCA-SE  uma  saia  dc  frente  mo- 
Xjl  bilatiu.  á  rua  Senador  .Dantas,  140. 
_ (B  15737)  D 

IALUGA-SE  um  esq-Vndldo  cseiipto- 
U\  rio,  á  rua  do  Kosario.  78.  com 
direito  a  telqionc,  iui  c  empregodo. 


TTENDE-SE  uma  seledeira  quMl  no- 

V  va;  vcndc*se  barato.  Rua  Major 

Ávila,  at+ia.  (B  i3õi|4)  3 

\7ENDE-SE  um  apparelho  dc  Gallc 

V  na  —  Marconi  phone  —  cm  per¬ 
feito  estado  e  com  pouco  uso  Run 
Imperial  n.  1,4  —  Meycr. 


'  '  (B  iC-144)  D 

LUGA-SK  por  55»?  0  pavimento 


A  terrea  do  prédio  da  avenida  Mem 
sle  Sá  n.  113.  Trata-se  no  n.  11S. 
Thannacia. _ (B _ 15689) _ D 

l  A  EUGA-SE  no  ediiicio  do  Iliinco 
iCV  .-Wetnio  Tronratlanüioo,  6-  nn- 
dar,  a  Mia  8.  Ver  c  tratar  na  mesma 
dn,  1  is  17  iioras,  todoo  os  dias. 

_ _ (B  Ifianht  V 

}A  LUCA-M-SE,  'Meias,  compre  nn  fa 
A  briea  das  meias,  que  sá  vende  ar 
tico  perfeito  c  ditrav<-l,  muito  nuis  te¬ 
nta.  iR.  7  de  Set.  133  e  Ramolho  Or- 

ti*io  n._6. _ (iõsi3)  D 

fi  EU  GA -SE  hom  sobinete  com  duaa 
ÍXjl  aaoadas  serve  para  bardados,  a] 


ct-JERRENO  no  tVterer.  VVnde-<e  0 
X  tote  <fa  nw  Barão  de  S.  Borja. 
entrr  os  prédios  <53-71,  mcdjndo  10  X 
40.  Tratar  com  Nunes.  Ouvidor  97-99. 


A  T-UCA-9E  uni  quarlo,  1  mimito 
XIl  da  praia  com  optisna  pensáo,  á 
rua  Alvares  de  Aicvedo  n.  44. 

<B  1*414)  )' 


fm  t  á  mnclilnn;  rapi- 

rnitioc  <lcz-  ''«s»rva  ®  p°r* 

VUlIlúd  feição;  fi  nm.  Vis- 
*  conde  Rio  Branco. 

n.  ac,  sob.  Tel.  C.  78.  (B  1651)  3 

Escola  Ideal  ÃV± 

10$  menaaes.  Curno  rápido  e 
completo  em  poupo  mnis  do  um 
moz  60$.  Tachygraphla  c  Esorl- 
pturauão  20$.  Largo  da  Cnrlpca,  6. 

f  B  15660)  7 


TJlERDEUSE  a  cautela  n.  48-375- 
X  da  casa  de  penhore»  de  Jorge  d" 
-Silva  Oliveira,  4  rs»  Silva  Jardim 
n.  10  e  praça  Tiradentes,  1  (fundos). 

(B  16433)  4 


O  primeiro  inventado 
para  as  doenças  de 
6  Senhoras  e  Senhoritas. 
9  Combata  as  Flores  Brancas, 
f  falto  de  regras,  regras  escas¬ 
sas,  suspensão, fluxo  com  dôr 
ou  dysmenorrhéa,  Cólicas 
Uterinas,  regres  excessivas, 
lncommod08  da  idade  critica 
e  inflammações  do  Utero. 

ÍNão  confundir  com  ou¬ 
tros  Reguladores  Imita¬ 
ções  dojtEQULflPOR  BEIRflO- 

RtçiiMo  rd  Dttinauio  uc.  m  snfe  num. 


tfkjite.  oabcllrirciro,  c*c.  Largo  de  S.To 
Pranasco  n.  14,  1®  andar.  Trnta-ae  nn 

K&envx  _  (B  15562)  D 

|ÍA  LUGA-SE  o  sobrado  da  rua  VW- 
úljL  ra  Faremla  «.  50;  trata-«e  na 
nu  Misericórdia  n.  48, 

r _ (b  16439)  d 

1,  A  LUGA-SK  um  Óptimo  «criptorn 
Uljl  qoaai  nerto  da  Avenida  á  rua  B. 
Aires  n.  46,  i°  andar;  tratar  na  loja, 
com  Lafayeitc  Dastos  Sí  C. 

(B  16406)  D 

Ja  LUCAM-SE  dois  quartos  de  fren* 
!x\.  te,  junta»  au  seíurado»,  paro  %t- 
phor  do  «rniraercio.  Tem  telepbone.  Av. 

Mera  dc  SÃ  it.  234.  ;•  rodar.  Etava- 

dor _ (B  15665)  D 

fÃ  LUCAM-SE  »la  e  quarto  dc  fren- 
tc  |qxuo5iimcnte  mobilado»  e  in¬ 
dependentes,  eni  cn^a  dc  todo  conf ar¬ 
fe;  i  rua  Paulo  dc  iFrontin  n.  lo,  1® 
tódar.  Tel  C.  3J IS-  '  ^  ;  [  - 


U  sapatos  de  superior  jwllicn  Sapalos  de  superior  pellica 
preta  e*  quadrinhos  de  pelllca  nurron  vistas  dc  pcllica  be- 
á  ciivcrnigada  ,salto  cubano»  ar*  je  picotadas,  salto  cubano,  ul- 
tí*  tigo  chie,  de  N.  32  a  ^  lima  creação,  dc  N.  32  a  4°- 

PBLO  fXÍRRKIO  MAIS  2S500  POR  PAR. 

«  SALDOS  DK  BARATOS  LUIZ  XV  c  SALTO  DE  COURO 
i;  A  7Ç500  o  158000. 

II  Rcmeltein-e»  catalogeis  lltu&trados  A  quem  os  pedir 
{•{  cora  o  endereço,  bem  claro,  declarando  logar  e  Estado, 

)'t  \  '  •  I'*  *  t'\ 

p  Alberto  Antonio  de  Araújo 


ATKLIER  %Vr.MF„  SIMON  —  Ve»- 
tido»  pelo*  ultimo»  figurinos.  Fan¬ 
tasias  para  0  Carnaval  e  cabelleirat) 
branca»  e  dc  core»,  baratssúnas.  Ru.n 
Buerio»  Alrc*  n.  300,  sob.  Tel.  Norte 
7357. _ (B  157x7)  3 


PROFESSORA  ensina,  com  paciência 
c  energia,  portugu«,  nrithmencu,  ■ 
etc.,  a  crecnt;*.*  e  acnhora*.  tijestno 
principiante*,  á  -rua  S.  José  n.  34»' 
3®  andar,  estando  a  alumna  56  coro, 
cila.  Também  vac  a  domicilio. 

(B  1639^)  r; 

PRATICO  prof.  particular,  caiado, 
emina.  a  nmbou  0»  sexo»,  portu- 
«uc*,  arithmétlca,  froncer,  geogr.,  cal- 
llgj*.,  desenho,  corre»potidcncía,  eacnpt. 
mercantil,  etc.,  nn  rua  S..  José,  34, 
2®,  onde  mora  enxn ,  faihiha^  E*ta 
haa  .rua  comera  junto*  á  estação  das 
Barcas,  na  praça  Quineo  ’  e.  passando 
pela  cslaçSo  de  bonde»  da  Galeria-  Cru* 
rciro,  termina  no  largo  da  Carioca, 
_ (B  t6394)  9 

PROFESSORA 

Senhora  com  longa  nratica  de  eniintt 
lecciona  portuguex.  hbtoria,  -  •|«ogra* 
phia,  pintura,  desenho,  trabalho*  nu- 
nuaci(  frnncei  c  Inglex,  pratica  e  theo- 
Hcohxcnte.  Vac  a  caxa  das  alumno». 


AVTQA  M*  Caraara,  viuvo  ç 
í»-  t  AOy  (  suecessor .  da  notável 
cartomante  Mme.  Zielna,  éorltiiiua  a  dar 
conaulta9  da»  9  i»  7  h0Tai»  ■'  ”aa* 
sos,  37.  Nota  -  As  (irophecia,  n-n. 
1937,  foram  publicada»  pelo  O  Glo¬ 
bo",  i*  ediçlo  dc  13  dc  janeiro,  e  no 
-0  Brasil",  de  30 .'  (B  15735)  .? 
/'.AKTOMANTE  —  D,..  .JU.rà  Emllia. 
U  a  cclchrc  e  I*  do  Bradl  e,  Portu¬ 
gal,  cousagroda  polo  povo  mãjs  perita, 
ultima,  palavra  da  cartomancia  c  era 
Bctencias  occulln»;  i»  pessoas  do  inte¬ 
rior,  consulta»  por  carta,  seriednde  e 
silgilln;  residência  i  rua  Visconde  de 
Ururuy  2 57.  cm  Nictheroy,  e  caixa 
poetai  x.688,  Rio  dc  Janeiro. 


AVENIDA  PASSOS  N.  123 


Canto  da  rna  Mnre  chal  Floriano,  109. 


IAI.UGA.se  por  100$  mensaes  uma 
A  pequena  saia  clara,  .com  janella. 
pnra  um  escriptorio  commercial;  rua 
&»ier»l  Camara  n.  17a,  sobrado,  das 
óa  ás  18  horas.  Telephons  4308  Norte. 

_ (B_  rsÕsO ,  D 

iÇALA  jndependent*  aluga»®  COT1  ou 
ü  sem  movei  s.  Ouvidor  n.  81,  a®.  Tel. 
Wortc  1173.  Preço  ijoj. 


Alugam-se  cxctiiente»  qusnos 

mobilados,  cora  óptima  pensão  a 
4oo8  para  rnsae*.  nn  pensão  Ypiranga. 
Rua  -Haddack  Lobo  n,  soo,  „* 

_ _ (B  15791)  K 

A  LUGA-SE  1  opllmo  quarto  cni  cara 
XX  dc  família  dc •  tratamento,  cora 
pensão  e  com  ou  acra  mobília.  Tratar 
com  Vilta  4859,  Tijuca. 


Almirante  Coekrano  93.  Ven- 
de.go  prédio  moderno, centro 
terreno,  5  quartos,  salas:, es¬ 
pera,  visitas,  Jantur  e  almo¬ 
ço  o  garage;  preço  80  contos, 
metnde  á  prazo.  Bons  lotes 
terreno  e  2  casns  com  3  quar¬ 
tos, sala  visitas  e  Jantar,  quar¬ 
to  de  bnnho  o  cozinha;  preço 
35  contoB.  (B.  -1642-1)  1 

FUEDIO  —  Vende-se  0  de  sobrado 
■á1  rua  Vlctra  Farenda  11.  ?4,  e 
mcgnlfleo  lerreno  no  lado,  n.  7a,  pró¬ 
ximo  4  rua  S.  Jasá  (centro  coramcr- 
cíal).  cm  leilão,  peto  PALLADIO 
quinta-feira,  3  dc  março  de  1917,  4 
1  bora  da  tarde  (13  horas). 


||  -naius4s-iM*«—‘«»  -‘o-  /  * 

'v>  todla»  ao  còrci  cam  Hennésina 
Magica,  a  radhor  tinta  vegetal,  in- 
cííensiva.  Caixa  12$;  vidro,  lolooo® 
0»  noaso»  postiço»  sâo  executados  com 
arte  0  completo  diifurce,  axlisticatnen- 
te  íeitM  com  cobcllo»  dc  *•  qualida¬ 
de;  bem  assim,  ncceiuuno»  cabcllo» 
caidos  da  própria  pcisoa,  para  confcc- 
cional-os  em  qualquer  modelo,  a  gosto 
da  f refera;  t;rao»  grande  »tock  dc 


A  Ultima  Palavra 
Como  Effeíto 
Rápido  e 
Seguro 


MOLÉSTIAS 


OUARTO  ou  sala  dc  frente  aluga-íc 
a  um  ca*al  «cm  filhos,  ou  cava- 
tteiro»  do  commcrcic».  ca»  dc  familia 
dístincta.  Rua  Frei  Caneco  n.  60,  m- 
tirado.  (B  1570O  P 


poSos  mais 
eminentes  medkos 


doFIGADO 


RINSe 


BEXIGA 


Vende-se  um  bello  predio  novo,  sito 
à  rua  Santo  Henrique,  esquina  dc  rua, 
proximo  da  Praça  Saeiir.  Peda,  com 
jardim  na  frente  c  varanda  uo  lado. 
quintal,  etc.,  com  quatro  quarto»,  duas 
•Salas,  deftftensa,  copa,  corinba,  »ala 
dc  banho;  íóra  tem  dois  quartna  dc 
empregados,  cm  um  terreno  com  9  roi:' 
troa  por  33  dc  fundos;  preçp  )r  con¬ 
tos;  tratar  na  travessa  do  Comraercio, 
23,  *•,  com.  0  corrfctor  J.  P,  Coelho. 

_ (B  >5755) 


SALA,  AaJcU  c  cozinha,  aluga-se  h 
ruã  Atidradc  Pertence  n.  sc.  * 
_ (B  15787)  E 

ALUGA-M-SE  salas  e  ou  ar  tos  cam 

pensão  para  ca«ics  oc  tr.itamen- 

jfo  ou  cavalheiros  dlstbcto»,  em  casa 
cie  família.  Rua  Corrêa  Dutra,  130. 

. _ (B  16451)  E 

•■A  ILUGA-SE  cm  casa  de  familia  uma 
»ala  ,a  eaml  dc  respeito;  rua  x 
de  Dezembro  n.  101.  Flamengo.  3 

(B  15788)  £ 

Ij4  iLUGA-SE.  Corrêa  Dutra,  86,  quar* 
JljL  to,  a  um  ou  doi»  rapazes. 

'  ,  ..  *  ; _ (B,  16438).  E 

«CALA  mobilada,  agua  corrente,  a|u- 
9U  ga-jc-  a  um  ou  doi*  moço»  diatin- 
tio».  Cattcle  n.  347i  casa  Jj  (Villa  KH- 


V>  tiça,  Redacçko  offidal;  methodo, 
na  livraria  Alves.  (B  >6419)  3 

(OHAPEOS — Lindo*  modelos,  para  »e- 
nhoras  c  íenhoritos,  em  tafettá 
bcrce,  crina,  copa  liodolplto  Valentino, 
a  2o$,  258,  30$  e  35$;  tinge-se  c  re- 
forma-se  qualquer  n  ia$ooo;  rua  do 
Theatro  n.  39,  loja,  Mme.  UÓs. 


DRED10  — Vende-se  o  da  rua  Mar- 
X  -  tin*  I«age  n.  riS,  Engenho  Novo, 
os^Rhradado,  cm  leilão,  pelo  'PALLA- 
DIO,  sabbado,  19  do  .  corrente,  ia  3 
horas,  em  seu  armãzem,  A  rua  S5o 
José  n.  57® _ (B  15739)  1 

PREDIO  —  Vende-se  0  da .  run 
Conde  dc  Bomftm  n.  151.  SSo 
ChriitovBo,  cm  lcil3o,  pelo  PALLA- 
DIO,  quinta-feira.  27.  do  corrente,  A» 


ACIDO 


UGA-SE  11  csi-lcndiila  casa  dis  r. 
S.  Francisco  Xavier  n.  939,  es- 
1  da  travessa  Senador  Dantas, 
Torin  conforto,  .para  grande  fami- 
nollrrrio  ou  pensão,  etc.  Está  aber- 
irata-sc  na  rua  Acre  n.  ua.  C«- 


(Li!  8  C.  O)  Attesto  que  tenho 

,^***^*^^  empregado  noa  cystt- 

tes  com  reacs  vonta- 
gens.  o  preparado  vege¬ 
tal  UROL1THICO  como 
descongestionante  dn  mu¬ 
cosa  0  sedativo  das  Uo- 
7 cs,  sendo  ainda  um  teicellerUe  diurético. 

Rio  do  Janeiro,  13  de  Novembro  de  "lüüG. 


tVPO  58 
Assento  41  x  40 


TYPO  56  %  R.  D. 
Assento  39  x  37  cm, 


Vende-fie  um  soberbo  e  Bolido  predio 
novo,  no  Campo  dc  S.  Cbrl»tov3o,  fei* 
tio  moderno,  tendo  no  ainlar  terreo, 
tre»  boas  Bala»,  ura  qu.qrto,  copa,  drs- 
pcn»a,  cozinha;  no  andar  superior  tem 
quatro  confortável»  quartas,  «Ho  ut 
banho,  etc.»  outra»  dcpendcncias.  ' — 
Preço  68  contoo.  Tratar  á  travessa  do 
Commercin  n.  aa,  prinieirò' andar,  com 
corretor  J.  F,  COELHO. 

(3*5755) 


4  »|j  hora», 


T>KEDIO  —  Vcndc-ie  o  assobradado 
X  da  rua  Vai  de  Toledo  n.  147- 
estação  do  Engenho  -Novo,  em  lellSo. 
pelo  PALLA  DIO,  sabbado,  19  do  cor- 
rente,  ás  3  horas,,  em  seu  armazem, 
A  rua  S.  José  n.  >  57* 


DINHEIRO  -  ;  a"  ; 

12  %  110  auno  sobre  promis- 
gorias,  cantas  jaaslgnadas,  e 
liypothccas  de  prédios,  a  cur¬ 
to  0  longo  prazo  e  sob  contra¬ 
tos  de  nrrendainentos  de  pré¬ 
dios  bem  locollzados,  com 
LEAO,  á  rua  dn  Quitanda,  63, 
1”  andar  — —  N.  6245. 


ALUGA-SE  para  -pequena  familia  de 
tratamento,  n  ca»  II  da  rua  Oer- 
by-Club  n. 'J15.  Chave,  na  casa  III. 


(u.)  Dr.  Jayme  Slontein  Abelha 
'Flnna  reconhecida) 

Especialidade:  Pelie.  Syphllis  e  vlna  urinarias 
Consultorio;  R.  Urugunyana,  1U,  sob.  (16 


Mme.  Zambelll;  oorta  motdes 
por  medida  e  confecciona  fanta¬ 
sias.  Rua  S.  Joaê,  83. 

_ (B  1S752) 


(B  i(jj99)  E 


EUGA-SE  4  peuoa  distincla.  era 
.  casa  de  família  estrangeira,  um 


TYPO  110  TYPO  1  ou  3  TYPO  4  TYPO  112 


iplo  quarto  hem  mobilado,  em  pen- 
d.  Rua  Andrade  Pertence  n.  24,  Cat- 
c.  (B  16393)  E 

"LUÒA-âE  A  rua  Benjorein  Coo» 
L  tant  nt>  40,  um  exceli ente  apo- 


DINHEIRO  —  Empreata-sc  sobre 
qualquer  girantla.  Áttcnde-ie  das 
13  A»  17  horas,  4  praça  Tiradentc» 
n.  33,  Io  andar,  aala  3. 

_ _ (B  15679)  3 

XJYFOTHECAS  rapidaa.  Uruguaya- 
XXna  n.  95.  «ah  4,  das  10  ii  6. 

(B  14652)  3 


Vende-Bo  uma  boa  casa  A#  rua  do  Li¬ 
vramento,  de  sobrado,  com  4  quarto», 
3  salas,  cozinha,*  dçapensa  c  banheiro, 
loja  e  quintal;  de  frente  regula  6  me¬ 
tros  por  38  metro».  Preço  47.  conto». 
Tratar  A  travessa  do  Cdmmercio  n.  xx, 
t*.  cora  corretor  J.  P-  Coelho.' 


T TENDE-SE  o  magnifico  predio  6 
t  Estrada  Nova  da  Tijuca  n.  941. 
com  todas  as  -  commodtdndefl  pnra  fa¬ 
mília.  Póde  »er  vi«to  drpois-dai  10 
hora».  Preço  80:000$,  acceitando-sc 
parte  a  prazo.  Trata-se  A  rua  S.  José 
n.  57,  onde  tem  -photographia»  (loja). 
_  (B  15743)  1 

TTIEN^DE-SE  magnifico  predio  A  rua 
V'  GetuHo  n.  a x,  Todos  09  Santo» 
a  30  metro»  dos  bonde»  e  trens,  com 
sei»  quarto»,  tre»  Balas,  grande  cba- 
cam; 'ver,  da»  3  •  c  tratar  com 

Santo»,  A  rua  S.  •Clemente  n  at, 
Botafogo,  até  ao  meio-dia. 


Ocntq  mõbUado,  com  eolrãdo.  ihdcpcn- 


iLUGA-SE  boa  casa*no  Cftttcté,  com 
.  x  «ila»,  6  quartos,  copa.^  cozinha, 
ltU»  çara  empregado*  e  mais  depen- 
OzrtiL»  neste  jornal  a  J, 


;,4J  SJTf)  Onico  upparelho 

krl/Lvy*— V^j^cf(lcti2  par»  uflar  us 
W  Inmimis  dc  nuvu- 

y  seBuranÇd 

GILLETTE, 

V  AUTOSTROP 
A  e  APOLLO 

0  afiaáor  ALLEGRO  restitue  i  latrina  usada,  o  corte  de 
uma  lamina  nova.  o  que  nio  havia  sido  provado  pelos  apparc- 
lhos  ate  hoje  fabricados. 

Barbear-se  torna-se  um  prazer  e  uma  lamina  dura  indefini- 
damente. 

A'  venda  nas  casas;  Uermanny,  Lohner,  G.  Laport,  Lutz 
Ferrando.  ,  Ramos  Sobrinho.  Edison,  Chapelaria  Brasil,  Madu- 
retra.  Gentil  Miranda,  Óptica  Ingieza.  Cardoso,  Edmundo  Ma¬ 
chado  Sr  Cia.  e  Fernandes  'Mctltno. 

Únicos  concessionários  e  depésitarios: 

EUGBNE  BARRE5NN  E  a  CIA. 

Rua  Buenos  Aires,  363  —  Rio  de  Janeiro 


Figueiredo 


com  ula  de  esoers,  telephone,  etc., 
aluga-íe.  Avenida  Rio  Braneo  nomert- 
iji.  1®  andar, _ (B  ,5705) 


LUGA-SE  em  cana  de  familia  bom 
.  quarto,  mobila-fo  c  cora  pennSo,  4 
do  Cattrie  n.  138.  (B  15684)  E 


TYPO  326 


TYPO  415 


mflammaçõcs  e  purgações.  Coliyrlo 
Moura  Bráail.  Em  toJas  as  phar- 
raacias  c  drogada,.  (10541) 


de  familia  de 


LUGA-SE  em 


_ _ _  casa  _ _ M 

tratamento,  tala  e  qnárto  com  ou 


bem  pensão.  Rua  Silveira  Martin,,  115, 
'Tri.-B.-Mi  3601.  (B  íáfr?)  E 

A  LUGA-SE  .um  bora  quarto,  com 
A  agua  corrente,  na  rua  Uoarque  de 
(Mocedo  n.  58,  (B  15719)  E 


V  '2)0008, '  com  11  ms.  por 
47;  fnoilRn-ge-  o  pagamento; 
tem  agtm  e  luz;  na  rua  Fran- 
ccllna  Alves,  Esfruda  Rraz  de 
.Pinn,  estação  Clrcnlar  do 
Ijeopoldlna.  Informações  A  run 
Maria  do  Carmo  n.  204  o  tra¬ 
ta-se  na  ran  Arlstides  Lobo 
n.  253,  casa  4. 


Situado  rna  Alice  Valdetaro,  quasi 
nqu.na  da  rua  94  de  iMaio.  vende  «e 
tim  bello  e  conforta. ei  predio  era  cen¬ 
tro  de  bello  jardim,  pomar  c  arvore¬ 
do,  fruliferos,  com  4  bdlos  quarto,. 
de.pcn,a,  bello  quarto  de  banbo,  cozi¬ 
nha,  a  boa,  ,alu;  fóra  mn  um  quarto 
de  orçados,  cm  um  lerreno  quê  tem 
de  frente  aa  metros  por  4o  de  itmdos. 


ALUGA-SE  o  maçiifico  bungalow 
da  rua  Borda  do  Malto  n.  37,  An- 
tUmhj-,  cora  doi,  quartos,  dua,  «ala-, 
fogão  a  gar,  banheira  esmaltada,  jar¬ 
dim  c  pequeno  quintal  cimentado.  Tra- 
ta-M  4  mesma  rua  n.  19. 


(B.  15754)  1 


SA  LUCA-SE  por  preço  inodicv,  com 
4LX  contrato,  cxsa.  mobilada  teodo  2 
lidos,  2  quarto»,  enzinha,  banheiro  c 
lerreno  cora  arvorei»;  ma  Cosmc  Velho 
«S.  :z4.  cau  9.  (B  15776)  F 


A’  venda  em  todnai  as  boas  cnsns  dr 
moveis,  da  Capital  e  do  Interior 


D.  Alipia. 

1.  11».  Telc- 
(B  16449)  ’ 

:5°®í  . II 

_  _  _  _ _ I-  contrato  «II 

ml  3'ò'o4,'alê™  J«  «mortizaeão  do  depo-  conto,, 
sito  e  nuis  ao  olo  «obrr  o,  hieioj;  tra-  cio,  ua, 
baRia  da,  5.30  aa  ii  horas  dn  imnh;  ____ 
trata-se  4  avenida  Rio  Branca  n.  149-  <  p 

j®  andar,  com  o>  «r».  Gn;maries  íc  C  f  Pi 

_ .  i  (B  15766)  .1 

TT-MA  Mnhora  que  possa  dispor  de  |  D  . 

U  1:5008  para  «ca  de  um  ateher  ,;n 
de  níodas,  procura  Informações,  4  rua 
7  de  Set.  n.  188,  a®.  çola  te. 


‘dessa  ru».  vcndc-»e  um  bello  negocio 
de  botequim,  de  café  e  vareio,  regu- 
lando  uma  roédía  mensal  dc  ô:oqo$oo<». 
paga  de  aluguel  530$ooo  e  subloca  45°L 
»lé  1931;  Jireço  de  tudo  25 
Tratar  A  travrssa  do  •Coraincr- 
Io,  com  0  corretor  J.  F.  Coelho. 
_ (B  X57SS) 


.Rua  Visconde  de  Itaúna  n. 
yhone  Norte  4870.  I 

SOCIO  —  Adinítte^w  um  cam  . 
em  dcpoiiiln  garantido  retinda  men- 


WALTEfe  GERDAU 


A*  na  Jacrguay,  perto  do  Cotlegla 
iMilitar,  vende-w  ura  bello  lote  de  ler 

nera  30  metro,  de  frente  por  aj 
ando»,  por  a,  conto,.  Traiar  4 
traveisa  do  ConrmeKio  n.  aa,  i®  on- 
•0111305  *d  T  aI°a  ‘«p 


V  S.  Francisco  Xavier.  Bom  Joeal. 

Informações  com  o  ,r.  Vallim.  Tatel- 
lião  'Paula  e  Costa.  Rua  RucnDi  Al- 
re». _ (H  16308)  1 

TTENDE-SE  0  novo  predio  4  travei 

V  sada  Universidade  ns  137.  Faci- 
lita-sc  o  pagamento.  Trata-se  no  mes¬ 
mo,  da,  17  hora,  em  deante. 

' /ti  , 


Confecciona  fantasias 
e  chapéos  para  o  Carna¬ 
val.  Rua  Gonçalves  Dias 
75,  Io  andar.  Phone 
5485. 


^Porlo  Alegre) 

Deposito  geral  : 

Praça  Tiradentes,  85 

niODGJANEinO 

End.  ielegr.:  "GERDA  U"  —  Teleph.  Ctr.  16- 


C  R _ 1 5755) 


(B  18387)  1 

ENDElM-SlE  0,  seguinte,  prédios: 


lira.  pessoa  de  tratamento,  na  rua  Vo* 
fluRUrlo»  da  Pttfa:  lrata-»c  6  incoira 
rua  n.  346,  casa  IX.  Aatc  ao  mdu-dia. 

_  (B  IS774)  G 

LUGA-SIv  cm  dc  familia  de 

tratamento,  uma  sala  c  3  quartos 
mobilado»,  c»m  pcitsüo  <1?  primeira  or® 
dera,  a  casal,  senhoras,  ou  senhores  dl»- 
dueto»;  trotar  &  rua  S.  Clemente.  289. 

Botafogo.  (B  15664)  G 

iA  LUGA-SE  psr  700S  n  pred  0  17- 

Â.  da  rua  Jardim  Botânico;  duvea 
co  «74.  onde  sc  trata. 
_ (B  16391)  G 

A  LUGA-SK  ror  a  casa  n.  4» 

da  ma  Oliveira  Fnortm  Botafogo, 
informações  .1  rua  General  Camara,  34- 
JViiuto  &  C.  _ (B  1S4MÍ  G 


.t(o$  ncouci,  contrato,  fiador. 

(B  15666)  S 

11NDA  sala  independente,  hem  mo- 
J  bilada,  cam  vista  maravilhou  e 
própria  para  casai  de  .  tratamento,  nla- 
go-M,  com  pensão  de  primeira  ordem; 
casa  allemã;  ladeira  do_-  Mcirelle,  nu. 
inern  33,  largo  do  Guimarães,  Santa 
Tliercia;  iogar  muito  íresco. 


Prédios  novos  acabados  de 
construir  com  todo  conforto 
na  Rua  Antonio  Salema  59. 
Alagueis  do  300*  a  6008. 
Para  ver  o  tratar  com  o  cons- 
tTuctor  Nogueirn  no  armazem 
n.  60.  (B.  15729) 


%  um,  proximo  ao  Jardim  Zoologico, 
por  26:000$ f  outro,  na  ma  Goyitc«  por 
2o;uoo^ooo.  Trotar  com  Chrismon,  rua 
do  Rosário  n.  89»  «ob..  saiu  4.  dai 
3  és  S  d®‘  tarde.  .  (B  16386)  1 

VENDE-SE  pur  14  conto»  tttn  buti- 
galow  cni  centro  dc  terreno  cam 
4‘j  rats.  dc  frente  por  7a  dc  funda», 
cam  5  quarto»,  banheira  esmaltado,  luz 
eléctrica,  5  minutos  da  estação  dc  Co- 
vernador- Tortella,- clima  bello,  exccllen® 
te  para  a»  fraco»;  ir  ata-se  com  Tan- 
credo,  á  Avenida  Rio  Branco  n,  44* 


(B  16443) 


Botequim  e  Restaurant 

Vened-ta  no  melhor  ponto  da  Estado 
do  Rio.  vende  33  g  3<  cnnto»  por 
me».  Informaçíe,  com  Oliveira.  Praia 
de  Bouiogo  n.  494,  cara  Crreia. 


Facilita  a  drntiçio.  refuUriu  n  di- 
reilio  c  torna  u  creançu  robustas  e 
-adias. _ (7410) 


Vendo-se,  rigoroso  typo  Mink 
com  3  peçaa;  na  rua  Senador 
Dantas,  5.  (B  1.1755) 


Vende-K  escollente  lote,  urgente. 
10  x  loo,  3  frentes.  Avenida  Vieira 
Soulo  e  rua  Prudente  de  Moraes.  In- 
formaçõe»  do  propiielario  peio  telc 
phone  Ipanema  numero  1786. 


datas, 
pus,  e 
Branco, 


X TENDE-SE  boa  casa  para  íamilin. 
V  i  ruo  Pauto  de  Frontin,  1 3o,  c*- 
plonada  do  Scoado;  »em  intermediários. 

(B  IJ530)  1 


Vendo-se  eôr  de  Jacarandá  com 
9  peças:  na  rua  Senador  Dnntae 
n.  5.  (B  1575S) 


Alugam-se,  compram-se  c  ven- 
dem-M-  na  Casa  F..ria;  rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  3  e  5.  (B  187õ>!) 


Aluga-se  um  bom  no  primeira  "lísf 
■la  Avenida  Ria  Branco  a.  131» 


mmmi 


T055E?  BHOMCHITS’ 

ASTHMA?  COQUELUCHE? 

Peitoral  ahtossíl 


ORRFJO  1>À  MANHÃ  —  Domingo.  13  de  Fevereiro  de  1927 


AuMlrlaeoM  legltlnioB 


pbata,  platina,  joias  k 

DENTADURAS 

Conccrtu-nu  qualquer  Joia,  Oa 
relogia  <lo  bolso,  pttrctle,  mesa 
ou  despertador. 
Voudem-so  Joias  e  rvloglos  i 
preços  baratíssimos. 

—  CASA  OLIVEIRA  — 
Euudndi»  um  Itflí. 
ANDKAOAS,  54. 

_ _ (ü  >4til 


Aluga-se  uma  boa  sala  encera- 
du,  com  duus  sacados  paru  o  mar, 
com  conservação,  lux  c  telephonç, 
na  ruo  do  Ouvidor  n.  21.  2*  and. 
_ _  (B  157491 


Aocelta-se  um  socio  com  ... 
15:009$  ou  vendo-so  uma  bem  tn- 
stnllada  agencia  no  centro  com* 
merolal,  fazendo  bom  negocio,  e 
havendo  margem  para  desenvol¬ 
ver  mal».  Tem  bom  contrato. 
Trata-se  com  sr.  Silva.  Rua  do 
Rosnrlo,  57. _ (B  16446) 


Altura  87  cm., 
assento  39x36  cm. 


Altura  «0  cm., 
assento  41x40  cm 


oinplemcnto  ^ 
indispensável-—-' 


MEIAS  MOBÍLIAS 

OomposluH  «le  1  sofii,  te  poUi-otm» 
u  O  cadeiras 


Preclsam*se,  pura  venda  de 
artigos  de  franca  salda,  ven¬ 
dedores  actlvos  o  quo  conhe¬ 
çam  bastante  u  praça  do  Rio 
de  Janeiro  inclnstve  seu» 
suburblos.  Cartas  do  proprlo 
punho  para  a  Caixa  0.  W. 
151,  neste  jornal. 
_ (B.  156TT) 


Os  biscoitos  AYMORE’  são 
para  o  chã  um  comple¬ 
mento  indispensável,  não 
sò  quanto  ao  sabor  mas,’ 
íspecialmente,  pelo  seu  va¬ 
lor  nutritivo. 

Fabricados  escrupulosa- 
mente,  com  farinha  de  pu- 
rissima  qualidade  e  pelos 
processos  mais  modernos 
e  hvgienicos,  os  biscoitos 
AYMORE’  são  saborosos 
e  nutritivos. 

Ha  30  qualidades  de  bis¬ 
coitos  AYMORE’.  Pedi  ao 
vosso  armazém  para  mos¬ 
trar-vos  o  nosso  catalogo. 


As  vantagens  que  reúne  um  produeto  que  conta 
44  annos  de  aperfeiçoamentos  constantes,  amparado 
por  mais  de  1.000  patentes  de  invenção. 

Um  artigo  cujo  progresso  tem  sido  sugerido  por 
commerciantes  de  todo  o  mundo. 

Um  Systema  de  Caixa  que  corresponderá  exacta* 
mente  ás  necessidades  do  seu  negocio.  (Os  500  mode¬ 
los  que  se  fabricam,  tornam  Isso  possivel). 

Serviço  mechanlco  effi  ciente  e  economico  em  to¬ 
das  as  cidades  importantes  do  mundo  e  em  centenas 
de  outras  localidades, 

Representantes  das  Caixas  Registradoras  “Natio¬ 
nal"  a  pouca  distancia  de  onde  o  senhor  vive,  sempre 
promptos  a  ajudal-o  a  resolver  os  problemas  do  seu 
negocie 

A  GARANTIA  DOS  FABRICANTES:  “Garantimos 
fornecer  uma  registradora  melhor,  por  menos  dinhei¬ 
ro,  que  qualquer  outro  fabricante  do  mundo". 

CAIXAS  REGISTRADORAS  “NATIONAL” 

Unlcos  Agentes  para  a  Venda 


Offloinn  Polonlci  Brasileira,  at- 
tendo  chnmadoa  polo  telcphone 
Vllta.  1322,  6.  rua  Mctrquez  d» 
Snpueahy  n.  309.  '  (B  15758) 


Apropriado  a  qualquer  negocio, 
tendo  duns  portas,  uma  com  2,30 
do  largura;  ncceltam-so  propos¬ 
tas  para  o  sou  arrendamento  to¬ 
tal  ou  parolai,  no  local,  4  rua 
Gonorul  Caniura  n.  357,  cora  o 
sr.  Freitas.  (B  16442) 


BISCOITOS 


Preclsu-HO  com  pratica  nu 
Fabrica  Lopes  SA  &  Clu.,  A 
•LaLndelra  do  Faria  n.  2.- 


(B.  16430) 


?tSa*4> 


Academia  Scientiflca  de  Belleza 

Bua  Sete  de  Setembro,  166 


Vende-sc  um  lote  de  terreno 
medindo  9x50,  4  rua  Lopes  da 
Çruz  n.  135..  Tratar  Becco  do 
Rosário,  2.  (B  15733) 


'  Vendo-so  uma  grande,  Dom  con¬ 
servada,  óptima  para  motor:  tta- 
tn-so  pelo .  telophono  Sul  94*.  1 

(B  16447)  > 


CASA  PRATT 


Ouvidor,  123  e  125 


diretora  Mc.  Campos.  laureada  com  o  grão  de  Doctcn 
pela  Escola  Supenor  de  Pharmacia  da  Universidade  de  Coimbra. 
Diplomada  eom  Jrcuucncia  cm  Massagetn  Medica,  Ujgiecica  e£j- 
IhrtíCft,  pela  Escola  Françals  d’Orthopedse  et  Massagv  de  Pln», 
cxprofesvnra  riiploada  imuripta  e  tiremiada  em  diifercLtrr  cadci 
rãs-  Ex -assistente  do  Hotel  Dlen  dc  Parta.  Chienica  e  Ferfumista 
e  sócia  efíccUva  dc  differentes  sociedades  acicntifica*.  etc. 

Tratamento  pelos  diífe rentes  procelso»  de  maçotheraptx.  e(e- 
ctrothcrapia  c  mecanoiherapia.  Momgem  Mcdka.  Hrgienica  e  Ka- 
*bct»ca  p&ra  reducçSo  geral  ou  parcial  da  gordura,  corrtcçlo  daa 
fnrmua  e  ebrijccimctito  das  carne*.  Afínamento  do  oval  do  rosto. 
Tratamento  das  rugis  e  do  doublc  menton  (segundo  queixo),  peta 
electricidade. 

Knibclieaamento  e  auetinado  da  pelle  cam  os  banhas  de  vaçcr 
e  renovadora  da  luz.  contra  rugas,  poros  c  capilares  dfatadm, 
viTxlttn.  manchas,  vermelhidão,  espinhas  (acnes),  pontos  pretos,  vi- 
tilogo.  verrugas,  cicatrites,  siguaca  de  bexigas,  manchas  Termeihaj 
de  büngue,  queimado  do  iol.  e  todas  as  imperfeições  da  pelle. 

llesenvolvimento,  ttduoçâo  e  eorijecimrnto  dos  Se-os.  Methcdo 
de  «vltur  que  os  cabellos  enbranqueçam  c  dc  faser  voltar  os  bran¬ 
cos  i  sua  côr  natural  sem  os  pintar,  rcstituir.il o-lhes  todoa  os  p t- 
gmentoa  perdidos. 

Tratamento  da  calvjcie  e  do  couro  cabclludo.  Pintura  do  ca¬ 
bei  Jo-  em  todas  as  còrea,  com  duração  de  dois  xrmea. 
Kxtincçlo  radical  dos  peitos.  Minicurc  e  embe  Ilesa  mento  das 
min».,  Apparelhos,  c  400  Frodacto»  de  Bdleia.  dc  fama  Manda?, 
premiados  com  o  Grand  Prix  na  Exposição  do  Centenário  do  Rio 
c  era  outras  qoc  tem  concorrido. 

Use  na  toilctte  diaria  01  prodactoa  Rainha  da  Hungria  dc 
fama  mundial,  um  estojo  amostra  com  7  produeto*  5)000  pelo 
Correio  6$ooo.  (tdijif) 


(Não  temos  succursai  alguma  no  Rio) 


Alngu-so  o  predlo  n.  52  da 
rim  Barão  de  PctropoHs,  coni- 
pletamente  reformado  e  dis¬ 
pondo  de  amplas  uccommodn- 
ções  para  família  de  trata¬ 
mento.  O  predio  está  aberto  e 
trata-se  á  rua  8.  1’edro  72. 
Costa  Braga  &  C. 


LOTERIAS 


(B.  15674) 


Altura  total  110  cm 
Altura  do  assento  40  cm. 
Assento  de  45x46  cm. 


Altura  total  95  cm. 
Altura  do  assento  36  cm 
Assento  de  42x42  cm. 


31039  59983  25545  45148  174:1  ■ 

71  31080  12821  37532  44029  ,3 

55580  21066  48338  27607  435Í  '4 

2030G  29960  3364  10535  44036 

ApmoximaçOes 

41450  o  41542  .  500*00ft  S 

26357  e  26359  .  300$noí  \ 

5956  e  6958  .  200800Í  4 

1583  D  e  45817  .  100$000 

Dbzkna.i 

41541  a  41550  .  80$000  ' 

26351  a  36360  .  60*000  í 

5951  a  5960  .  60*00$ 

45181  a  45820  .  40*000 

Tsn  mi  nações 

Todos  os  numeros  terminados  I 
em  41  tím  20*000. 

Todos  os  numoros  terminado* 
cm  1  lOm  10*000. 
sopaaiuuoi  so  os-opuamdaoxg 
em  41. 


Alü,a«  pira  c laxes,  bon»  e  arej*- 
dos  quarto*  mobilado»  o  com  ponaio,  a 
400$  e  toolooo  mensaea,  i  rua  IIa4 
doei  Lobo’».  447. _ (B  15703) 

Quadrícula  para  Photogravura 

Vende  ac  um»  jo  t  ,•  r  -00  H- 
nlua,  complctamcnte  nova,  por  nieuo» 
da  metade  do  mato.  Rua  l.cdo  n.  II. 
loja.  (Antlja  S.  Jortc). 


Exlrncção  de  bontom: 

41.541  .  100:000*000 

26.358  .  20:000*000 

5.957  .  10:000*000 

45.818  .  5:000*000 

PmsMicm  ws  2:000*000 
52232  9018  17713  50164  11684 

Prêmios  de  1:000*000 
8269  41596  11390  30237  1076 

10037  4619  49663  21284  54054 

Prêmios  de  500*000 
44094  1207  25835  747  47417 

57887  54564  16557  39822  22610 

20780  35758  15175  24140  5202 

4404  24251  ISI30  2835  31842 

51266  -14862  20521  17333  34975 

Prêmios  de  200*000 
17222  35118  2B352  14239  44432 

39935  25088  9785  19357  5427» 

37544  31879  7167  2637  22006 

50169  43030  43926  5733  19533 

36200  33115  5201  48345  30402 

2274  40863  46149  5866  23987 

35840  34120  6072  35443  46978 

54895  6641  20315  50342  30421 

13076  11037  11428  58527  30033 

60966  3942  41093  42112  5681 


Xvwí.v. 


IMPORTADORES  EXCLUSIVOS  í 

Hasenclever  &  Ci« 

,  — c  RIO  DE  JANEIRO  - 

Avenida  Rio  Branco,  69-77 

Eh! D.  TEL.:  HÁSENCLEVR 


NííüíwSa. 
Caytòtí-.  » 
üsftietta*.  - 


(14940) 


Mm*  vs  cas  •Hl  EPlllOUCO» 

SDA  «DENTINA»  LACERDA 

“  _  LACERDA  Regenerador  r  cicatrísante,  poder 

•  a  ,  •  r  M  dc  ioda.  a.  fendaa.  ceamun  ui 

Pnico  odcnulpco  Itjuido  que  m  ,  coeciraa;  applaa-.e  3  rc= 
*}•  vura  toda»  as  dorca  dc  dentes,  ,0  dil>  em  ^  ou  c((í 

1»  r2F.*LL!E  bct  caoinco;  moliiâr  t  bola  aAnntldo  e  rápido 

«fc  11  dc  ulpodio  c  collocbr  na  canc  ,  .  _  r 

21010  do  iira,c'  elfci,° immeAMo  «Suicídio  dos  Ratos 

BDA  •,s"tódl°  d“  b,n,'as"  LACERDA 

»  sjw  »«»  7*8«  LACERDA  v 

u*.  %  'cVldVÜUdo,  r  v  eneoo  para  ratos  c  animacs  1 

T  ^dmblmctjTe-  Unico  remedio  capaz  dc  exUrmi-  nninhoi.  Uaa-ae  puro  ou  chi: ara 
ç.*-  qiin»!  Ao  caV.  nar  toda»  as  baracas  dc  uma  só  com  reato*  de  comjda.  rtíeito  ra 
vtt  tjodas  X*  ma*  vez,  sem  petigt»  para  os  outros  do  c  seguro.  Evitai -o  ao«  aninu 
itaiDa  ««cri  m-  ar.imari  domes licos  domesticas 

Dregari*  P  a  checo.  Ribeiro  Menezes,  O  esteira,  Rodrigues,  Rodol 
pho  Hess  e  Araújo  Penna. 


Sabfi-so  por  telegmnima: 
Bxtruoção  dc  honteiu: 

3.015  (Natal)  _  100:000*000 

7.838  Rio  Claro)  ..  15:000*000 

35.992  (H.  tlc  Jaa“)  5:000*000 

15.005  (Ameajú)  .  3:000*001) 


Cards  inSiqht 

!‘  < . 

(Flchos  á  vlotni 

A  conirlbulção  mais  im¬ 
portante  para  o  desen¬ 
volvimento  dos  negocio  s 


1  -  •  c  suas  complicações 

lloSilí*  (cystite.  grostatite,  inv 
O  .  potência  e  rlieumatia- 

-  DR.  JORGE  A.  FRANCO.  -  is, 
das  g  ás  ii  e  das  ’  ás  7,  todos  os 
Central  3128. 

:  (6766) 


Industria  de  Perfumaria 

Kmina-ic  0  tabrieo  dc  qualquer  ar- 
ti«o  c  fomecemo.  formula,  modernas, 
sabonete,  perfumaria.,  rnutu,  arti«o» 
dc  beltcra,  ele.  Caixa  Fo.tal  151 1. 

_ 1  (B  tsfqj) 


mo)  Cura  radical 
Largo  da  Carioca, 
dias.  Tclephone 


Vcndom-90  lotes  nos  ta  e  na 
transversal,  dosde  60:000$, 
e  (1'nnsvcrsnl  á  S.  Clemente  a 
5:000$000  o  metro  de  fren¬ 
te.  Rua  da  Quitanda  72,  sob. 
PAULO. _ (B.  1BTS1) 


_ Z  ANO  AO. 

RIO  MENSAGEIRO 


Peça  prospecto9 
JOHN  KOGEK 

Quitanda,  156  —  Rio 


Este  é  o  «mico  systema  de  mais  solida  construcção 
e  de  perfeito  funcoionamento. 

O  preferido  pela 

Suavidadey  Simplicidade  e  Economia 

Peçam  orçamentos  e  referendos 
ESTABELECIMENTO  INDUSTRIAL  DE 


Junta  a  na  Jornal  —  Kutrrsa  vo* 
tmsa  a  do=iõbo  e  recadt.  urgente» 
e  ri  metida».  Tetctdione  Central  ■  s8. 

_ (B  n8l9> 


Vendem.*c  esplendido,  lote.  junto  â 
linha ..  de  .bondes.  10  6é.  do  PrtÇ?  n0 
aeto  e  0  re.tinle  a  praitarte.-modicaa- 
Tratar:  Avenida  Rio  Branco,  46,  loja. 

_ (B  16x09) 


Maria  me  Ribeiro,  tlngo  cabellpn 
-om  um  preparado  vegetal  inof- 
fer.stvo.  de  sua  propriedade.  Tra- 
vtolha  tombem  com  Hennê.  Rua 
8.  JosA  n.  59.  —  Telephonc 


06*14) 


Alugn-sr  o  novo  0  lindo  so¬ 
brado  da  Rua  Vlscoodo  do  Rio 
Branco,  esquina  da  Rua  do 
JfuDtlo  —  5  andares,  eleva¬ 
dor,  soalho  envernizado,  cam¬ 
painhas  cloctricag  c  luvatorioi 
cm  todos  os  quartos.  Grande 
terraço,  esplendida  vista  de 
toda  cidade.  Elegância,  con¬ 
forto  e  belleza.  rjhaves  na  loja». 

_ (B.  16407) 


ZR.TT-A.  SXTE1STOS  AIRES  IST.  261 
pho\e  x.  am«i  -  mo  de  janeiro 


Um  habilíssimo 
medico 


APPARTAMENTO 

Alupue  ura  bonito  era  pradio  carv 
com  eucaila  t  en truta  bdtpcsdote 
coro  cqctnba  e  dua.  Mia.  no  .*  anda* 
do  n.  J  da  rua  Bandeirante».  Trxa 
»e  na  eaquina,  i  rua  -Mana  e  Bartoi 
n.  Jj6  A.  I*  andar.  T«lt;kast  V»T» 
ton.  _ tn  o  rol) 

OPTIMO  PALACETE 

Aluga-sc  o  palacete  da  rua 
Visconde  de  Firaji  n.  300 
(ant.  rua  20  de  Novembro), 
cm  Ipanema,  com  gange  e 
óptimas  accotnmodaçõe»  para 
família  de  alto  tratamento. 
Ver  u  qualquer  hora  e  trotar 
na  “A  EQUITATIVA'.  Aveni¬ 
da  Rio  Branio  n.  125.  (Se¬ 
cção  Predial),  das  11  is  4 
horas  da  tarde. 


Curtna  com  preço  o  detnllies  para 
RIO  neale  Jornal. 


Pn.MuWnr  if«  unta  das  intil.  1'o.tn.  climtcUu  Oe  Patotas 

Fala  sobre  o  Peitoral  An¬ 
gico  Pelotense 

Bu.  abaixo  asatgnndo,  doutor  om  sclenatsu  madlcaJi-cl- 
rtirglcas  pela  Faculdade  dc  Medicina  do  Rio  do  Janeiro,  «t- 
iwito  que  o  Peitoral  dc  Angico  Pelotenso  offcroce  vantagem)  so¬ 
bre  outro»  similares  no  tratamento  0o  molcatlaa  em  quo  aop 
emprego  encontra  lndlcaçlío. 

Dr.  Ralbino  Hatcnraiha» 

listo  excollente  remodlo,  Indicado  nos  casos  de  torfsos,  bron- 
nliltes,  resfriados,  Influcnai»,  aathma,  eltí.,  oncontrii-Be  om 
toduH  UH  phnrntaoiaa  e  drogurlas  do  Estado.  Pedir  sornpro 
o  Peitoral  de  Angico  Pelotense. 

.1  venda  em  todna  as  phannaclas  c  Droonrla  tb  Estado. 
LICENÇA  N.  511  DE  2«  DE  MARÇO  DE  1906 

Deposllo  geral: 
Drogaria  SIQUEIRA  — Pelotas 

Depositos  no  HIo:  J.  M.  Pacheco  &  Cump..  Araulo 
KrciluH  &  Conto.,  Rodolpho  Hess,  Granada,  V.  Ruffler 
Raul  Ciinlm.  p".  Araújo,  Silva  Gomes.  Mnrtlmi  &  Llmeratu, 
V.  Silva  &  Comp.,  Drogaria  Baptluta,  C.  Legey.  (173Í8) 


Prnilmo  de  ■M»n»»r»Uba,  vende-te 
um»  cncanUilorn  faiem]»,  cvn  Wl  y 
clima  dc  zoo  metroj  acimi  do  Qvv«t 
do  m»r,  ioda  lllwmln*»!»  a  Ins  clotrtr» 
cn  própria  <U  fazenda»  com  õoo  ri* 
tiucírej.  eendo  soo  mrii  ou  mrno»  etü 
bcllu  matu*  evtrfcp»,'  c  o  rggtate  ««« 
pailor  c  cultivaçâo.  d^  mandíqcae*. 
jullho,  riambiquea  ipoinhos.  moinho* 
de  canna.  dornAi.  pipaj  de  ariardentc» 
nata  grande  comnicrcio  em  icnba,  dor* 
mcnies,  carvlo,  etc.,  iz.ooo  pfi  dc 
café  começando  a  produilr,  c  mab 
um  viveiro  preparado  çara  io.ooo  pda. 
etc»,  fazenda  dc  grande  valor.'  ao  c* 
beças  dc  gado  de  criar,  diveraoa  anj- 
maci  de  sella.  animar»  dt  carro,  car* 
roí  c  apetrechas  de  lavoura,  etc.  — 
Treço  »aoo  contos,  podeudo  acr  100 
contos  á  vista,  o  resto  a  praio.  Tra¬ 
tar  &  travem  do  Commercio,  xa.  »•. 
eom  corretor  T.  F.  Coelho.  —  Servida 
pela  E.  P,  C.  e  tarabem  prioe  vapo¬ 
res  Pereira  Çarneíro  e  do  UGyd 
Brasileiro,  fll 


A  Unto 

empregado 

cHnita  o  i 


que  tn^ho 
>  cn  minha 
colLccíJo 


FUNDADA  EM  7  DE  NOVBMHUU  DE 
CARTA  PATENTE  N.  7 


do  pharmiceudco  vhí* 
mico  Joio  da  Silva 
SUrrira,  *m  todos  oi 
casos  de  inauifeita- 


Jolas,  Rclogirj,  Metaei,  Ter- 
iws  sob  medida,  Roupas  Brancis, 
Chapcot,  Calcados,  Bicyeletas, 
Palh^  Uaby,  Louças,  Gramopbn- 
oes,  Geladeiras.  Filtro  Fiel,  Ca* 
pas,  Mjvcif,  FUaos,  M.iehinas 
dá  escrever  e  de  costura,  ctc. 

PrrciHffl  J#  de  aoaHIn  na  to- 
pilst  9  no  Imttrior, 


Dc  7  a  13  Jc  fevereiro  de  1937. 

Dia  7 — Segunda-feira.  .  .  95*  «  51 

lüia  8 — Terça-feira.  .  .  .  JS4  e  ii 

Dia  g — Quarta-feira,  .  ,  .  673  c  7* 

Dia  10—Quinta-frira,  ...  533  c  jj 
l)ia  11 — Sexta-feira.  .  .  •  309  e  og 

Dia  ii3— Sabbado.  .  .  •  •  •  4* 

Rio,  ia  dc  fevereiro  de  *9*7 • 

O  fiscal  do  governo  —  Dr.  Fran- 
k!in  Ccorge  Naylor. 


KM  çom  CORRENTE: 

(pooru  v»M«s  adiu  èo  Rs.  10:000$  4  % 

EM  CONTAS  UMTTADA: 


(»bJ  Rv.  1«:000$000  e  par*  saldo» 
kUu  <V  SOSOOO) . 

Vam  IMCTOtsmiS  A  PRAZO  i 


PEÇAM  PROSPECTOS 

Assembléa,  27.  Teleph.  C.  5028 


BeDUitmos  Baogalows 

Alngnm-»c  lindos  bunga* 
lo  ws  acabados  dc  construir, 
com  jardim  na  frente  e  todo 
conforto  modrrno,  tendo  qua¬ 
tro  c  cinco  dormitorlos,  al¬ 
guns  com  garagr  c  todas  as 
demais  depcndcncias.  Pura  ver 
ã  rua  Real  Grandeza  n.  90. 
das  10  As  4  bons  da  tarde. 
Trata-çe  na  *  EQUITATIVA ", 
á  Avenitln 


TAXAS  OOXYENCIONAES. 


ALUGA-SE 


Alugam-se  com  agua  carmile»  cm 
tudo  o  conforto  moderno,  mobüdadet  oc 
o&o,  com  ou  sem  pcnslo.  &  rua  «Marti 
e  Barro*  numero  jj6  A. 


Rico  e  original  dormitorio 

Vende-sc  dc  laqué  roltgc  dur6, 
com  c&tna.  turca;  na  ruu  Senador 
(B  15756) 


Vende-se  um  encantador  palacete, 
situado  á  rua  Sattamini,  quasi  esqui- 
tiã  «la  rua  Professor  Gahiao,  local  fres¬ 
co  ç  arejado,  proprio  pira  iamilia  d** 
tratamento»  de  sobrado,  cm  centro  dc 
bello  jardim,  tendo  8  commodos  para 
família;  4  solos,  um  bello  sollo  de 
banho,  com  a  portdcs,  sendo  um  de 
«Utomovel,  zarage  c  quarto  dc  empre- 

fados:  frente  eom  17  metros  por  39 
e  fundos.  Preço  ij$  contoa;  depois 
da  compra  .to  dia»  pôde  ser  cccupai-) 
pdo  comprador.  Tratar  á  travewa  d*> 
trommercio,  aa.  iw,  com  corretor  J.  F 
Coelbo.  (B  15753) 


Aluaa-xe,  im  melhor  ponto  da  ruu  , 
Conceição,  para  commercio,  no  Banco 
•Meridional,  ,i  ntrwna  rua  n.  81 . 

.  _ (B  13713) 

Palacele  á  ma  Haddock  Lobo 

Vende-se  um  esplendido  e  grandi 
paUrMc  cm  centro  de  m*c:»jfi<o  tçr 
fwi.  com  t»  quartos,  nuatrn  aalãs. 
earact,  etc.  Informações  directas,  *em 
lnt»rtnediario3  «  photoKraphias  do  pre- 
tto  4  rua  S.  José  a.  57,  loja. 

(B  *57  4*> 


em  casa  de  faiuilia,  M*a  de  frente  com 
caíc  de  manhã,  sem  pcnslo,  a  cava*  ^ 
lheiros  nu  casal  «ie  alto  trato.  —  Lm»*  .< 
iro  do  Machado  numero  ^j. 
_ fB 

Saudosa  companheira 

Infrlirmente  aou  obrigado  a  voltar  -i 
amanhã,  rtpcro  noticias  tuas  acni  fal¬ 
ia.  Até  á  volta,  saudade  c  saudade 


TUBOS  GALYAKÍSADOS 

Vcrolcrorw  ^»&»kra.  «a»  pt®»- 

fiL  tlc  tÜ4n>ittr'ía  cuqn  «iw  e  ^ 

HACHM  DE  TU0L0S 

Veede-sc  riíeauL  <ytntpki:i 

e  barata  uana  geaaiii*  — 

Corta»  o*Morv.  "STJO 


Dantas, 


Alufo-sr  uma  espaçosa  sala,  4 

râUGÜAYANA  numero  2:. 


Um  casal  com  duas  rpenina»  dc  ic 
a  tt  nnnos,  procura  dolf  brnis  quartoi 
sem  mobiba,  com  pensão  de  primeira 
ordem,  em  casa  ne  familia.  Otferta 
com  preço  neste  jornal  a 


(Sec^ia  Predial) 

Rio  Branco  n.  125,  das  11  ás 
4  horms  da  lard/v 

(16413) 


Vendem-se  a  presta çôei.  ca.  acca  ur¬ 
bana,  perto  de  bondes  e  Itchai  ferreas 
Di-se  posse  immediata.  A’  Àxcsiii 
Rio  Branco  a»*mc:v  aS. 

<V  lé39P) 


T rarp»sa-6e  0  19a,  contrato 
noa,  proprio  para  pensio.  das  9 
c  Ahs  ia  a»  27  horas. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  13  do  Fevereiro  de  1927 


UKiTIMO  IMA.  -  no  l»AI.CO  da 
explcndldn  revista 


HOJI 


ULTIMO  DIA  —  com  o  bello  rumniico 
da  UNIVERSAL  JEVVEL 


HOJE 


AMORES  DE  CIRCO 


de  FREIRE  JUNIOII  —  com  a  querida 
ALDA  UARIUOO 

om  um  papel  de  cnlplru  —  «  Ioda  a  troupo 
do  TAAGARA' 


Film  do  FIRST  NATIONAL  -  Progranimu  SERRADOR 

com  Comvuy  Tonrle  e  Barbam  KtodFord 

Comedias  da  -  UNIVERSAL  -  Matlnée  á  1  Hora 


DAT  OMALLEV  e  MAIUOS  NIXOV 


\  AMANHÃ 


SI  o  leitor  fosse  PODEROSO,  o  sl  visse  repclltilo  om  seu  antor  -  e  tivesse  em  suus  mios 
u  vida  do  seu  rival  —  0  l{uK  FARIA?  \ 

Ms  o  thcuia  desse  Illra  lindo,  grandioso,  do  Boenas  magestosss  da  Siisclin-Fllin 
com  u  trabalho  formldnvel  do  M1CHAEL  WARKONYI 
e  du  lindíssima 

CONDESSA  AGNES  D’ESTER 

no  fllm  distribuído  pela  URÃNlA  FIEM 


Toma  parto  |oda  a  Companhia...  Aorobatlca  o  malabarista  da 
política  rcpublloaaa  —  do 


Aqui  e*tfio 


ellc  cm  lá  triste...  ueeuqni  am-n  o  ; 
lodos  acreditaram  nessa  uecusnção,  menos 
cila...  15  que  se  passou  '? 


«■m  sua  —  primeira  representação 


Original  dc  MUTT  o  «IEFF  —  oom  musioa  do  maostro 

Henrique  Vogeler 


Novos  trlnmphoB  para 


bem  como  para  Henrique  Ctinves, 
Antonlo  Denegri,  Pinto  de  Itfornes, 
Américo  Gurrldo.  Aidn  Bruno 
lormn  Urano 


Balbdos  mngnilleoB  Bob  a  direcção  do  professor 
Alcjnndr»  Montcnegro  —  com  execução  do 

Dorls  Montenegro  —  e 


í  UNITED  ARTISTS  [ 


é  um  bello  fllm  da 

que  nos  conta  esse  romance 


ULTIMAS  EXHIBIÇÕES  no 


um  rilm  empoignuie  e  divertido: 


.uiLi.ii,:  2,  -i,  o,  3, 
DRAMA:  215,  4,15, 

8,15  n  10,15. 
COMEI  '»*>-- 


nitAMA:  2,  4,  6,  8,45  e  1«: 
MISERÁVEIS:  3,  5,  7  e  11 


Apresentado  pelo  PROGRAMA* /*■ 

com  JOHN  PATRICK 

MONTAGU  LO  VE 

e  DOROTHY  DEVORF 


k  übrn-mestra  do  genial  ilireotwr 

V«m  Síroheim 


0  Coraico  tia  Curloln  llpbrl'hnnu 

Raymond  GriffitH 


AMANHÃ 


AMANHÃ 


V  uma  actrlz  linda,  perturbadora,  em 

O  PRÍNCIPE  ENCANTADOR 

tVovclIn  de  nmir,  para  as  almas  que  -apreciam 
um  entretenimento  de  espirito. 

Romantismo.  .  Grande' montagem !  Aventuras., 


Paginas  roanstas, 
descrevendo  duas 
Vidas  que,  pelo  Ou¬ 
ro,  Be-cnfoudaram 
4  Mentira,  i  Baixe¬ 
za,  lios  Crimes  maia 
nefandos. 


Interpretes 


WW/iVW 


prtnclpnes. 


HOJE  | 


HOJE 


COMPANHIA  OLENEWA 
PINTO  FILHO 

DIRECÇÃO  ARTÍSTICA  1 
ABADIE  FARIA  ROSA 


a  grande  novidade  7 

A  tremutidu  satyrtt  ao  quadriénio  maldilo 


As  3  horas—  Sensacional  yesperal 

ã  noite  &■  S  e  ns  IO  bornn 

RETU1IBANTK  VICTORIA  tio  ESPIRITO  c  tia  VERVE! 

A  ji  celebre  rovlsta-cburge  cm  2  netos : 


HOJE  1 


0  MAIOR  SUCCESSO  DO 
MOMENTO 

A  MAIS  MODERNA  REVIS¬ 
TA  NO  MAIS  ELEGANTE 
THEATRO 


t.WET  PAINT) 

Historia  herot-comloik  de  uma  aposta  do  amor,  que 
esteve  prestes  i.  aoabur  mal... 

Um  film  da  PARAMOUNT. 


"NvVr"  Um  ÍI!tn  dtt  Met,° 

^JctrO^  distribuído  pela 

ffío¥/m/l-Qém  PARAMOUNT 

'^'Plr.ttire  ^  ...  "  ‘ 

peixe  por  peixe  -  desenho  animado. 

uma  furça  engruçadissima 


Vaes  então  Luiz? 


“Um  acto  dc  concerto”  impa¬ 
gável  “charge  política",  de  Pin¬ 
to  Filho  c  Mathildc  Coita  — 
"Viiòeii  nocturnai",  lindo  bai¬ 
lado  clássico  pela  "troune  de  Ma¬ 
ria  Olcnewa  —  "A  fajcinaçlo 
do  jogo”,  interessante  baile  cias- 
aico-excentrico  —  c  o  formidável, 
colossal  c  infernal  final  de  acto, 
corn  A  apresentaçSo  do  “Black- 
JloUon”,  por  Maria  Olenevra.  to¬ 
das  ai  bailarinas,  a  "troupe”  de 
negros  da  Jamaica  e  a  “jazz- 
Band"  comico- maluca  “The  four 
Red  Devi!"  —  “ikctchos”.  en- 
Devil"  _  "Slretchea"  engraça- 
graçadissimps  r—  Numeros  galan¬ 
tes  de  cortinas  t—  Linda  rougica 
dc  Assis  Pacheco.  , 


Cnni-Comedia 
Mundo  cm  fóco  n.  ISO 


dc  Duque  o  OBoar  Lopes,  0’m  muBioa  do  muestro 
ASSIH  PACHECO: 

lí»  quadros  —  —  1SS  numeros  de  inutdcu 


go  —  6-c  nltiuio  capitulo: 

Amor,  Justiça  e  Uberdade 


Comrdia-fiim  de  Mario  iVunes 

17  quadros  cheios  de  humor  —  Numeros  de  canto 
e  diintd,  28  personagens. 

A  diyersilo  do  momento! 

Theatrocinemn  e  cinemn-tlieatro ! 

1  hora  e  1  quarto  de  espentacalo  por  31000  !!l 


nctuuiidades  univrrsacs. 


Amnnhi--  no  CapItolI«:GAVALHEIRO  PIRA¬ 
TA  (The  Boob)  -  com  tiertrudo  Olmstrd,  Gaorgo  Ar- 
tbur,  Autonio  D’Algy,  Jean  Crawlnrd,  otc, 


(  «Passarinho  do  ma 


Duas  estupendos  chnrges  politlons  Irisadas  todas  ob  noites 

Umn  critica  uiinnimo  a  consngrui-a  como  a  melhor  revista 
dn  epooa. 

Soberbo  trabalho  dc  Brandão  Sobrinho,  Palmeirim  Silva' 
lidith  Falcão  e.t.iioa  os  ortlstssda  Cumpnnhuii 


enchentes  e  mais 

ENCHENTES 

A'»  8  HORAS-NO  THEATRO 
DA  ELITE  CARIOCA  _  A‘S 
_ io  HORAS 


Emprcza  PinflUU.  Praça  Tiradciwf 
tes,  4*  i —  Phone  Central  ijrlá' 


Sexlerfeira,  18  —  Uécilu  f°siiva  em  home¬ 
nagem  11  S.  Rx.  Dr.  WASHINGTON  LUIS,  o 
pacMicadõr  do  Brasil. 


HOJE  | 


Propriedade  daEmpreza  Pasçlroal  Segrelt 
Empreza :  M.  PINTO 
Companhia  Margarida  Max 


|  HOJE  j 


Sensacional  programma 

WILLIAM  FARNUM  n 


Previne-se  o  publico  que  já  estio  4  vcuda  os  bilhetes 
para  amanhã. 


Vesperal  ás  3  horas  1 

/  n  .  _ i  ? 


Cl  NE  THEATRO  CENTRAL  [  Emprega  PlnÜldl  ]| 


FOX;FILM 


AMANHÃ  1 


HARRY  CAREY  «m 


CARNAVAL  NO  CINE  THEATRO  CENTRAL. 

Ko  pnlcò  :  conto,  baile,  cançoneta*,  acrobacia,  eoinleo*,  alegria 
Todos  so  divertem.  Rir  a  valer.  Em  toda*  iis  sesude»  até  o  fim  do  carnaval 


(A.I|  SBü  à\TE’) 

A  grnndlosn  revista  carnavalesca  do  Freire  Junior  que 
levado  ao  popular  Tlientro  as  maiores  enchente* 


Dota  fUmi  de  grande  luceeno 


AMANHÃ 


Uma  anper-producção 

Fox-FIIm 


- EX1TO  SFM  1GUAI. - 

VITAL?  &  0RIWE  (Jomioos  -  Exoentrioos. 

Hlr,  Hlr  á  bom  rir  ! 

TX-,  _  1 L(.v  Duottistas  comioos  oom  oovo  repor- 
JLZ  vl  U  1t1oA"  torio— Êxito  Garantido 

Fedi  Fcrnd  (Estreita  do  upercta  vlencme»  —  Trio 
Pcrclrn  (Acrobatas  cxccntricos  e  saltadores)  —  T.u 
Soberana  (A  rainha  do  tango)—' Trio  Gondy  (Gym- 
nasfas  u  equilibristas)  —  Mozurt  Blcnlho  (O  rol  di 
violão)  —  Lady  Tosca  (. Notável  cantante  a  vos) 
—  Ferreira  da  Silva  (Applaudido  pnrodistu  brasileiro; 
R1NA.  \VE1SS  —  nautanto  italiana  —  Florlnl,  oolebrn 
tenor  —  I.ucy  (Bailarina  classica)  —  Eco  MorgundI 
(Notável  cantora  a  voz)  Colossal  oxito. 


0s  celebres  artistas 

Mury  Alden, 

Johnny  Wnlker 


MONTAGU'  I.0WE  e 
DOROTHY  DEVORE 


|  BREVE 


or  MARY  ALDEN 
apresentada’  por 

Mme.  WALLACE  REID 


HOJE 


Com 

Mtirie  Prevost  etMonte  Bine 

Uui  fllm  da  WARNKÇ  RR0S 


Entrada  llBOO 

Preços  pupulares 

BONS  PROORAMMAS  A 
PREÇOS  REDUZIDOS 


Exltc  de  toda  n  Companhia  em  lindíssimos  quadros  comlcos 
e  políticas  —  Montagem  deslumbruntlssimn  ! 


Um  empolgante  drama  da 
GUARÁ  —  b  sc to s  admiráveis. 


witajúy  &  onnvE 


